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PROVA Num. L 

JO/^' António ãe Madureira Cirne de Soufa ^ Fidalgo iâ 
Cafa de Sua MageJ^ade Fideliffima , e Efcrin}ão 4o Se» 
mdo da Camera da Cidade do Porto pelo mefmo Setibor ^ 
que Deos guarde , ^. : Certifico , e faço certo em com 
a folhas fejfenta e três dos Linjros dos Termos dos Acar* 
dSos da mefma Camera fc acha bum Termo fobre não hh 
foer EJhidos no CoUepo da Companhia de Jefus deja me/z 
ma Cidade. 

TERMO. 

OS vinte e dons diâs do mez de No^ 
vembro de mil e felscencos e trints 
annos nefta Cidade do Porco j e Caía 
da Camera ^ aonde eflavão prcfentei 
Juiz j Vereadores y e Procurador da 
Cidade ^ e os doas do Povo ^ com os 
quarenta e oiço ^ e pelos Procuradores do Povo foi 
Propoílo em nome dos Fidalgos , e Cidadãos y e 
Povo defta Cidade , que prefentes eftavão y dizendo 
que lhes confiava , e íabião de certa iciencia • que 
os Padres da Companhia contra as Provisões de oua - 
Mageftade tratavào de fezer Clafíes ; e tanto y que 
rogavão , e bufcavão valias 3 para que alguns naai- 
taes deãa Cidack^ «moradores delia mandaíTem (cus 
filhos aprender ao dito CoUeglo a Latim : £ que 
ainda que erão poucos os que là mandavão íeus fi- 
lhos , induzidos y e nío refpeitando ao b^ publico 
da Cidade , que era por eftc modo quererem levan- 
tar ClaíTes : E por evitar o grande efcandalo y que 
dahi nafcia , e a não irem contra as Provisões de 
Sua Mageftade, que nefta matéria havia j para cum- 
primento delias lequeriáo elles Procuradores do Po« 
^oní.MFart. 1. A ii n^ 
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vo em nome dos Fidalgos , e Cidadãos , c Povo ^ 
que eftavão prcfcntes , (jue qualquer Cidadão de 
aualquer qualidade que feja y ou morador neíla Ci- 
oade' 5 e icus Arrabaldes , e Termo , que mandar 
feu filho, ou parente a eftudar Latim aos ditos Pa- 
dres da Companhia^ fe tratafle de que fendo Nobre ^ 
fe rifcaíTe dos Livros de Cidadãos; e fendo OfRcial, 
cu não Official , fe trataria de fer lançado defta Ci« 
dade com as penas ^ que parecer : e outro fím os 
que tiverem ordenados da Cidade , os perderão lo- 
go ; e para maior firmeza fe pediria approvação a 
Sua Mageftade : O qual Termo de requerimento el- 
les Juiz , Vereadores , c Procurador da Cidade man- 
darão fe efcreveíTe nefte Livro dos Acórdãos ; e ap 
provarão fer em proveito da dita Cidade , e que do 
cffbito delle fe trataria logo. z^ Fernão Ribeiro Soa- 
res o efcrevi » e com effeito ferao rífcados. Sobredito 
o clcrevi : E he o que confta do referido Termo 
•flinado pelos da Nobreza y e Povo y que todos aíE- 
nkrão y que fbrão mais de oitenta em mrneza ; e |)or 
eih me fer mandada paíTar y a paflèi na verdade y e 
da mefina forte , que íè acha eícrito o dito Acórdão, 
por fe do qual a efcrevi , e afEnei no Porto aos qua- 
tro dias do mez de Maio de mil e fetecentos c íin- 
coenta e nove annos , que por todo me reporto ao 
dito , para confiar aos Senhores , que a prcfente vi- 
rem : E eu Jofé António de Madureira Cime de 
Soufa a efcrevi y e affinei. 

Jofé Asumo ic Madureira Grtic de Soujai 
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PROVA Num. IL 

Vaxecer ^ que o Doutor João Affonfo de Beja deo fobre a 
Bulia de Subfidio y que Lourenço Pires de Tanjora , £1»- 
haixador do Senhor Rey D. SéaJHão j impetrou da Santir 
dade de Pio IV. Extrahida das Memorias de ElRey D. Sr« 
iaflião y efcritas pelo Ahbade Diogo Barbofa. Part. h 
Um. 11. Cap. IX. mm. S6. 

MAndoi]-me S. Alteza a Bulia do Subddio dos 
duzentos e fincoenta mil cruzados ^ e que a 
viílê , c lhe efcrcveflê meu parecer no que toca ao 
Eftado 5 c confciencia de ElRey Noflb Senhor la- 
mente. Eu certo não acabo de entender , ouc mo- 
veo a S. Alteza mandar ifto a mim y pois íabe me 
^Itáo as letras deílè mifier^ e com eftoutras de agua 
doce não íei fe o Çsixxti fervir ; porque fe adqui- 
rem ellas mais com huma natural inclinação ^ que 
com o eftudo deites livros de hum em carga j me- 
lhor aiido eu , que lhe poderão refponder eftes Pa- 
dres Confcriptos^ que quadrão os círculos redondos ^ 
e fazem os redondos quadrados , e do claro efcuro y 
como Garcia Sanches de Badajós; mas jà que S. A^ 
c V. S. querem de mim minha linguagem , nella 
direi por obedecer o que me parecer. 

Nefta Bulia diz o Padre Santo , que Lourenço 
Pires de Távora , Embaixador , lhe pedio da parte 
delRey Noílb Senhor alguma ajuda Eccleíiaftlca para 
hzet huma Armada de Galés y e Caravelas y e Nãos, 
com que pudefle ofiènder aos bárbaros y e infiéis y e 
defender os VaíTallos defte Reyno y para que os 
Coflarios lhe não fizeííem nojo y nem damno : efta 
foi a Petição y deixando á parte os largos proemios , 
e prólogos aacecedeates. 
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Diz mais , que deo por caufa , e razão principal 
jpara fc lhe conceder efte petitório , que ElRey , c 
o Rcyno crão tão pobres, que não tinháo poliibili- 
^e para fazerem, e trazerem huma Armada, fe Si, 
Santidade lhe não concedeíTe efte Subíidio , e ajuda 
dos friiitos Ecclefiafticos ^ como concedeo a ElRey 
Filippc. 

Uiz Sé Santidade o Papa Pio IV , que mandou 
juftifícar efta Petição , e que lhe conftou eftá ElRey 5 
c o Reyno de Portugal tão pobre, e individado , 
que não podia fazer , nem trazer aquella Armada, 

}>ara o que lhe concede para ajuda delia duzentos e 
mcoenta mil cruzados , cada anno íincoenta , com 
dez condições, asquaes por ordem são as feguintes; 
c entendo que ainda nefte tempo S. A. o Cardeal 
In&ntc não governava , ao qual parece que fe não 
deo conta deftas particularidades , poraue fc lè lhe 
dera, era verofimel que as não confentira. 

A primeira , que efte dinheiro feja para manter 
huma Armada de Galés , Náos , ou Caravelas , 3 
qual Armada fe ha de chamar Ecclcfiaftica. A fe- 
Eunda , que efta Armada ha de fcr mantiuda defte 
dinheiro ; c além delia ha S. A. de ter outra Ar- 
mada, que agora tem â fua cufta, e defpeza. A ter- 
ceira , que efta Armada Ecclcfiaftica ha também de 
fcrvir contra os infiéis , hereges , c fcifmaticos , e 
contra quaefquer peflbas , que o Papa quizer que fir- 
Vft cm lua ajuda , e favor. A quarta , que as ban- 
dclnis defta Armada hão de ter as Armas Reaes del- 
Kcy NoiVo Senhor a huma parte , e as do Papa , c 
Sé Apoftolíca igualmente á outra. A quinta , que 
dofto dinheiro ha de haver três lançadores ; hum que 
S. A. clcolhn , outro o Cardeal Infante , outro a 
(^Irrclia , c que fejão todos três Peflbas Ecclefiafti- 
Cttli A fexta y què cfles tros hão de ordenar hum 

Rccc- 
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Recebedor y ou huma arca y ou luear í^ro ^ ond^ 
fefbja cfte dinheiro para fe difpen^r neftc ufb fó- 
mente. A íêtima ^ que fe hum anno fobejar alguma 
coufa 3 k guarde para o anno feguinte , c que dílcsí 
lanpkfoícs poftos por S. A , Cardeal , e Clorcfia ^ 
aue áo trcs , e os mais Thefoureiros , e arrccada^i 
cores y ferão obrigados cada anno a darem ooncg a 
huma peíToa y que S. Santidade y e Sé Âpoftolioi 
mandar aqui eftar para lha tomar. A oitava y que a 
peílba^ que houver de tomar eftas contas y terá juh 
rifdicçao para conftranger aos três , e aos outros a. 
&zer aquulo^ que ordenar nefte n^ocio. A nona ^ 
que todas as vezes que o Santo Padre y ou íèus Suc« 
ceflbrcs pedirem a ÈlRcy Noflb Senhor , que lhe 
mande ella Armada para defenfa das terras da Igre^ 
ja^ ou para contra infiéis , hereges y ou fcifmaticos^^ 
S* A. íèra obrigado a lha mandar de graça livre- 
mente ) /em S. Santidade dí/pender nella coufa algu- 
ma. A decima , que além defla Armada Ecclefiaílica 
íeja ElRey Noílb Senhor obrigado a mandar com 
eÚa outra Armada tamanha ^ e tão bpa, como ella, 
em conferva, para fe lá fervirem de ambas ^ e àfua 
cufta delRey ^ e do Reyno. 

EAas são y Senhor as condições da BuUa y e naã 
fei íè Pacheco em feu tempo fazia as avenfas dos ar- 
tigos das cizas tão arrecadado ; e pois V. S. vê a Peti- 
ção , e as condições y com que fe concede , e com 
ue íe aceita , e tem tanto fangue illuftre Portuguez' 
a mefma Cafa Real y e tanta prudência y juizo^ e 
difcrição y que he o que quer de mim Cavaleiro de 
huma lança 9 ignorante dos Bartolos y Baldos^ e Fi- 
linos y com que fe ido devia refolver y e que lhe 
poflb eu dizer, iênão chorar, e lamentar a triíle for- 
te dos Portuguezes y que com tanta infâmia , tanta 
^eshonra ^ e tanto vitupério querem vQluntariamentc 
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fcrdcr, o que noflbs antcpadâdos com tanta gloria 5 
e honra ganharão i Prouvera a Dcos , que fora ifto 
tão cfcuro^ que o não entendera eu ; mas he tão cia* 
rodefeii^ que nem Lourenço Pires tantas vezes Em- 
baixador y nem OfHciaes , que o mandarão pedir ^ e 
aceitarão 3 o poderão deixar. 

O* Senhor ! que graça tamanha efta ^ que couíà 
tanto ^ara rir , e chorar ^ como fazião Eraclito ^ e 
Demócrito. Eftava Portugal cheio de Mouros ^ enão 
tínhamos mais que até Coimbra ; vinha hum Rey 
mui pobre com tão poucos Portuguezes, c tomava- 
Ihcs Santarém y e Lisboa ^ c todo Alentejo y e dava 
batalha no Campo de Ourique a tantos Reys, e ven- 
cia-os y e desbaratava-os fem Bulias y e fem Papa y e 
fem pedir efmola^ eallegar pobreza; enefte mcfmo 
tempo eftava dando Villas , e terras a S. Bernardo , 
e Santo Agoftinho y que importa mais agora do que 
valia quanto elles então tinháo de renda ; e nós hoje 
iem guerra y e fem Mouros y e com tantos ganhos y 
t proveitos dentro y e fora , e tantas Commendas no- 
vas, c velhas, e não podemos defender os da Cofta 
do Algarve fem tão infame petitório j perdoe-mc V. 
5. fe perder a paciência , onde me parece y que he 
coufa vergonhofa tella. 

Ora venhamos ,^Sçnhor y ao ponto da Petição, 
que a Bulia diz : El Rey noíTo Senhor não a fez , 
porque por noflbs peccados não teve idade ; que fe a 
tivera , bem fora eftavamos de a fazer : fizerào-na 
logo fcus Officiaes , e não fei fe conííderàráo de 
Quanta importância he na matéria do Eftado publicar- 
íe, c defcubrir-fe a pobreza do Rey , e Reyno, e 
faber-fe nos Reynos eftranhos. Os Reys antigos de 
Pormgal , dizem que em Palmella tinhão corres de 
riquezas fingidas , porque feus vizinhos , cuidando 
que eráo verdadeiras , os tcmcíTem • c arreccaflêm ; 9 

ifto 
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ffio ainda que os Grandes , e G>rtezãos lhe chamao 
Portugal o velho y era mui grande o fizo ^ e gentil 
prudência^ c bom faber^ e governo ; por onde não 
vejo eu^ que faber novo heefie deftes Òfficiaes ^ que 
apregomo em Roma y Itália , e em Turquia a El* 
Rey Noílb Senhor por tão pobre y e tio falíido y que 
tem neceflidade de mendicar efmola y com que de- 
^da os feus naturaes y e nao quizerSo ver o notá- 
vel prejuízo y que diíto jpóde vir a efte Reyno cm 
taes tempos y eitandb ElRey em tal idade. 

Se ifto he verdade , para que he defcubcrto para 
tão pequeno cíièito ; e fe não he aflim y como não 
he, de que ferve, pois haDeos, c confciencia, fun- 
dar huma Bulia em coufa não verdadeira y que fe cfta 
fcnte y por que ifto correo , fe confeffar y quem os ha 
e abíoívcr , pois fcm verdade não ha boa Bulia J ' 
Dirão y que não temos de quem nos temer y ainda 
que confcílcmos o Mundo a pobreza do Reyno , e 
que no de mais da informação /cr hlfa y ou verda- 
deira y que ido lá fe verá no dia do Juizo : perdoe- 
Hies Deos muitas vezes y e para que querem niflb fal- 
tar as barreiras da confciencia ? Menos mal fora ca- 
da anno deftes dcfpir a finco Officiaes de dez mil 
cruzados , que tem fobejos y com que fe fízerâo os 
fmcoenta mil criízados , que não pedir ao Papa ef- 
mola de rapina , e confeíTar huma coufa tão eviden- 
temente prejudicial a eftes Reynos. 

Os Turcos y os Venezianos , os Francezes , os In*- 
glezes, todos tem contenda comnofco fobre a índia ^ 
c a efpeciaria, o Brazil y Guiné , e os noflbs foros, 
e com elles temos fempre guerras, e trabalhos; e íc 
alguma coufa os derem em feus propofitos , a nos 
não fazerem mal y he ter por fem dúvida y que o 
noflb Rey he o mais rico , e mais poderofo que ha 
fK> Mundo 9 e os Officiaes de S. A ^ para o abona» 
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fcm , jurao em Roma aos Santos Evangelhos 5 é 
provão que he táo pobre ^ que íè não pode valer das 
pífias de Tetuão y e não querem entender y que aflim 
tem o Turco fuás efpias em Roma 3 como nós te« 
mos em Conftantinopla. Eu ja como não fou OfH^ 
ciai con^ trezentos tratos de corda , não ouíara acon« 
fcffar taL 

Lembra-me, que hum Juzarte Viegas, a que cha* 
mão o Bracareníe y fe chegou hum dia a ElRey y que 
Deos tem y c difle-lhe : Senhor y fffxxums mercê às dh 
nb^ro para buma mula y que parece mal o Doffò Pregador 
miar apé. Reípondeo-lhc ElRey gracejando : 'Eu não 
tenho dinheiro. Senhor, por amor de Deos tende mjjb fe^* 
gredoy nSo n)o4o fatba ninguém , porque fe ejiesy que por 
aqui ejlaoy fouberem que não tendes trinta crmuidus y que me 
deis para buma mula y não ha homem y que 'vos aqui nmba^ 
ES. A. odiflè depois aefte mefmo propofito, de que 
tratamos. 

Eu, Senhor, fempre ouvi dizer, que as rendas do 
Meftrado de Chrifto , Sant-Iago , e Aviz com fuás 
Gommendas, e Benefícios erãoapplicados para a guer- 
ra dos Mouros , e para os oíFender , e nos defende- 
rem delles os que os comeíTem ; e também ouvi di- 
zer , que era huma boa quantidade de dinheiro o 
que eftcs fruitos rendiâo ; pois fe efta renda he defte 
ufo , e para eftas Amiadas de Galés , Náos , e Cara- 
velas , e nem fe pode difpender em outro nenhum, 
como he logo poflivel não ter o Rey , nem o Rey- 
no dinheiro para efta mefma coufa , pois a renda he 
ide cada anno, c fe paga, e arrecada ? E fe dillêr, 

?ue £b gafta nos Collegios de Coimbra, ou com os 
adres da Companhia , que culpa lhe tem Samora ^ 
para deixarem de o dizer aflím ao Papa ? 
. Agora , Senhor , quero tratar das condições. A 
primeira he , que díla Armada fe ha.de chamar Ec^ 

cleíí- 
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tlddaftícsu O<linheiF0 , de que fe ha de pagar ^ ha 
de íèr Poiti^uez ; e qiiem o ha de pagar PoriiiguM 
Zes 3 e os qae neUa hão de andar por Capitães y 00U 
dados^ Medres 5 e Marinheiros Portuguezes, e a Ar- 
mada fe ha de chamar Ecclefiaftica 3 para que ElRey 
como em coufa Ecclefíaftica não tenha nella poder 
fem íàcrileeio ; hei medo , que fe acolhão a elle mal* 
feitores também , e que não poflà entender com elles 
Franciíco Dias do Amaral , como dizia Caaxcm Xa^ 
íoto j digo , me o entenderei mal , fe he coufa de 
letras ; mas ie a Aimada fe houvera de chamar Ec- 
cleíiaflica ^ parecia que S. Santidade a havia de man- 
dar pagar do património da Igreja Univcrfal , e nSo 
da Particular. Efta condição Te pudera bem cfcufar ^ 
fc quer por fe guardar o decoro a ElRey , em cujo 
Nome fe pcdio. 

A íêgunda condição ^ que efta Aimada não efcufe 
a EIRey outra , que agora tem das Galés , que traas 
fta Coíla, e affim lhe concedem efta com condição^ 
que tenha eftoutra^ e são duas Armadas ; pois fe a 
Cofta fedefendeo até agora com a que S.A. tem, t 
todos os annos tomamos Galés , c Navios de remo 
aos Turcos 5 e Mouros, eftoutra Armada de que ha 
de fervir 3 mais que de eftar preftes para o Papa com 
a gente , e mantimentos 3 artilheria , e munições ^ c 
íe nos não podemos bem armar, ou não queremos 
huma Armada , como armaremos duas ? Sc efta defa*- 
liviára o Reyno da outra , ainda tinha algum cheiro 
de faude ; mas a condição , com que ella fe aceitou i 
não o diz. 

A terceira condição he , que efta Armada ha de 
ícrvir aos Papas contra quaefquer peíToas , que elles 
quizerem que lhes firva : affim , que fe o Papa tivef 
guerra com os Francezes fobre Avinhão , qw agorsi 
thamio bernes , oa com os C^elhanos iobre Nar- 
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polés 9 ou com os Venezianos y e Genovezes fõbfb 
luas paixões j e ligas y quizer tomar Marcelha dos 
porcos do mar daquelles^ com que ativer , mandara 
ir a Armada dos rortuguezes de Portugal à cufta da 
Igreja Portugueza a fazer guerra a noflos amigos, e 
vizinhos, e a morrerem nella, ou matarem aos ou- 
tros ; e difto não fe faz algum cafo , nem conta ; e 
dir-me-hão efles Senhores OíHciaes : Ifio nunca ba ic 
acontecer y e quando for^ mentiremos y e nao faremos nada 
diffb. Pois para que era logo aceiuUo? e fe fe não havia 
de cumprir ^ para que era pedido i E mais temo eu , 
que com a confideração , com que fe aceptar , com 
àla mefma nos mandarão morrer de muito boa von« 
tade. 

Â quarta he , que as bandeiras deda Armada hão 
de ter as Armas deÍRey NoíTo Senhor de huma par- 
te , e as do Papa 3 e Sé Apoftolica da outra» Igual- 
mente para efta conclusão quizera eu vivo meu ami- 
?o Francilco Pereira Peftana, honra dos Fidalgos , e 
Cavalheiros Portuguezes , para que tirara daqui algu- 
mas conclusões das fuás, e pudera fer efta huma. To- 
do aquellc Portuguez , que pedio , ou aceitou a Bulia 
do Subfidio com a condição , que nas bandeiras Reaes 
da Armada eftiveílèm as Armas do Papa de huma 
banda, e as delRey da outra, igualmente commettc 
traição de lefa Mageftade. Todo o que offendcr, e 
injuriar a honra , e Eftado do feu Rey , commettc 
traição ; e aquelle , que confente ^ approva , ou favo- 
rece, que na bandeira , guião , ou eftendane Real, 
onde eftâo as Armas dclRey , fe ponhão outras de 
outra peflba , oíFende , c injuria a Peflba , e Eftado do 
R^y > P^Io que fe fegue , que commette traição. O 
que for coníentidor , ou author , que na bandeira , 
onde eftiverem as Armas Reaes , fe ponhão outras 
iguacs da outra parte , faz em Portugal outro Senhor 

Supc- 
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Saperior doS Portuguezes igual a ElRey y pelo qoé 
commene traição. 

As Armis direitas do Reyno fem miftura não as 
pôde em Pomigal ninguém trazer ^ nem levantar , 
ienão íomente a Pelíoa do Rey ; nem o Príncipe her- 
deiro as pode trazer fem differença , ou final , que o 
Rey he Superior^ efingular^ eque não temcompai- 
nheiro , nem igual ; e quem íizer o contrario , offen* 
de a Mageftade do Rey , que niflíb confifte ; íègue-fe, 
|ue conceder , e aceitar em Nome do Rey , que em 
eu Reyno na bandeira de fuás Armas , e na Armada 
de feus Portuguezes fe Ponhão outras Armas iguaes^ 
^e fe offencfe a Mageftade' Real ^ e he traição. 

Deftcs coroUarios Te poderão tirar muitos ; mas por 
incurtar digo fomente , que me cfpanto multo , como 
neíle negocio não lembrou , que não faltou nos ten»- 
pos antigos quem difkfk y e deixaííê efcrito , que 
Pomigaf era feudo da Igreja ; e nos agora queremos 
introduzir huma efpecie de vaíTãllagem para parecer 
verdade o que não he ; pois aos G)mpontores da Bulia 
não lhes faltou niílb ardil y porque fempre vão nella 
eftas palavras ferviço , e dizer ^ que efta Armada ira 
ícrvir, eferviráaoPapa^ efeus Succeflbres: Nápoles 

Í^aga huma faca branca 3 e Portugal livre, izento^ c 
ranço , pagará huma Armada , e fera ella PortUgUc- 
za 3 e nas bandeiras Reaes virão com as delRey as 
Armas Eftrangeiras, que he huma gentil condição. . 
A quinta condição he dos três lançadores Clérigos ^ 
hum delRey Noflb Senhor , outro do Cardeal In- 
fante y outro da Clerefia ^ agora menos inconvenienije 
fora, porque o Cardeal porá dous, hum porV. Á, 
outro jpor li y pofto que fe não cun^ra a forma da Bulia ; 
mas (e o tempo fe mudar y tanto monta pôr ElRey 
hum, como nenhum , pois de três, dous hão defa- 
acr o que quizcrem j e ainda nifio íc pedir ^ e aceitar 
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aflim ^ houve tão notável defcredito^ além das deA 
confianças 3 c|ue fe contém na fexca condição ^ em 
que manda fazer hum Recebedor 9 e huma arca ^ co- 
mo de cativos y e orfaos ^ cdí ordem ^ que o dinheiro 
que lhe ficar de hum anno, lhe fique para o outro , 
com tanta fujeição , e acanhamento nolTo ^ como iè 
fora dentro em Roma , e as rendas forão dos Direitos 
do Tybrc , e fe contratara com algum mercador de 
pouco , ou nenhum credito ; e ifto parece aos Offi- 
ciaes de S. A. que eftà muito em feu lugar. 

A oitava condição põe ainda efta brida na metade 
do roftro das barbas; porque diz, que cftas três pef» 
íbas efcolhidas por ElRey Noflb Senhor , pelo Car* 
deal , c Clerefia , fejão obrigados a dar conta a hum 
Italiano , que S. Santidade mandara eftar aaui para 
íflSí,: de maneira, que hum Arcebifpo de Lisboa, c 
outras peíToas defta conta a que parece que o negocio 
fe deve commetter, ferão de tão pequeno reígate , c 
táo pobre credito , que virá hum Flaminio , ou hum 
Canobio a tomar-lhe conta , e por-lhe o dado na téf- 
ta , e emprazallos ainda fe cumprir da parte do Fil^ 
CO , que appareça em Roma peflbalmente ; e aflim 
mo diz a nona conclusão , e que dá efta fobrerolada 
da jurdiçâo fobre elles para as poder conftranger k 
fua vontade. Eu não fei quem elles hão de fer ; mas 
os que forem , fe tal aceitarem , não poderão cfcapat 
à infâmia de os terem por viliffimos Homens. 

A nona condição he a mefma que a terceira , fe- 
não , que declara melhor que S. A. feja obrigado á 
mandar efta Armada de graça aos Papas , quando a 
houverem mifter para defenderem o património da 
Igreja ; de forte , que fe o Empcrador , ou ElRey de 
França, ou ode Caftella, fobre as razões, quecadái 
fcum pertende ter , tiverem contenda com o Papa ^ 
«adrugaráo es Portuguezes , e a Anotada ^ Igrej* 
V de 
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de Portugal a offcndcr os Príncipes Chriftáos , e tcí I 
mar o Reyno brigas com quem elles dclèjáo mnká J 
áe as ter , maiormenre danJo-lhes nós láo grande oo« 1 
cafião. Quem me dera labcr para fallar com eftcs Pa- 
dres, e pcrguntar-lhes , fe havemos deiríjuando nos 
chamarem ; e Ic formos j jue fctá de nós depois de 
declarados inimigos de nofios amigos ; e fc não for- 
mos, fc faliarão ao Papa os Frades, que rinha o Pa» 
pa JuIio, quando procedeo contra ÉIRcy de Navar- 
ra, por não dar pafTagem aElRey D. Fernando? E 
por aquclle proccíTo máo , ou bom , ferve agora El- 
Rcy de Navarra em França , c fcu Rcyno. Ainda 
cá deftoucra banda do rÍo náo nos podemos ver dcP 
empecidos de Molucos , nem dereprezalias deFraa- L 
ça , nem de Armada de Inglaterra ; e armão eíles Se* 1 
nhores outras armadilhas novas : pctguntem-lhes fe [ 
nos mandarão ir contra Inglaterra , que agora tciií \ 
por fcifmaiicos , ou hereges, fehavetnos ládcirco[^J 
forme a Bulia ; c dalli fe pôde comprehendcr quád"! 
i>oa condição he eíla j c a terceira. 

A ultima condição creio , que dirão os Officiai 
dclRey NolíoSenhor, que pouco vai nclla, feanãd 1 
dcrcrminavão de cumprir, como parece, não vejoeii ' 
como hum Rey, c láo pobre como elles o fazem J j 
ha de dar aos Papas cada vez , que lhe pedirem • I 
Armada Ecctefiaftica , e mais outra tamanha Armadai \ 
como cila deGalcs, Nãos, ou Caravelas á culla do| 
Rcyno , e aflim são duas Armadas para o Papa , 
com outra que ElRey he obrigado a ter , são trc 
Armadas , que hão miíler mais mantimentos , 
Homens, mais ariilhería, e mais Capitães, do c|t]é 
ha em toda aHcIpnba; porque tudo iflo pódc coní ■ j 
correr junto em hum verão : ora fe nós lomos táa I 
tícos , tão francos , que oífèrccemos á cufta defleS J 
Kcynos «iuas Armadas aos Papss para cada vez , qui 1 
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dles quizerem , que disbârate he pedlr-lhes fúb(i^ 
dio para huma fó ^ 

Por ifto 3 Senhor , que atias digo , íè poderá bem 
entender o que convém à honra , c Eftado dclRey 
Noíío Senhor , e de feus Reynos , e não fei íè aven* 
turão eftes Senhores a tamanho perigo , como deve 
fer o daeftreita conta ^ que difTo hão de dar^ íc tat^ 
to viverem. 

Qiianto á confciencia ^ ainda que os Clérigos nos 
tenhão por fufpeitos 3 não deixarei de dizer o que 
linto. Eftes frutos são devidos ao íèrviço 3 que eUes 
fazem a Noflb Senhor rogando por nós , e por to? 
dos ; são mercês ^ jomd ^ e fatisfação de íeus trabàn 
lhos y c lhes são devidos por jufliça natural ; pois fe 
o Papa he Vigário de Deos , como hc , ha á ufius 
da jimiça y que Deos manda 9 efta he dar a cada hum 
o feu, e não lho tomar ; e tomando-lho, e dando-o 
|t outrem 9 que fabc que he alheio eftoutro, fezfijr- 
to 3 e he ladrão ; e Deos diflê , não furtarás ; c a Igre- 
ja prega , que fe mo perdoa o peccado fem fe rcfiituir 9 
4dhcio y e aflim o canta a Cartilha , e Confeffionario 
de Garcia de Refendi ; e por elle y pois não fei ou- 
tros Authores , parece y que o Papa não quererá tirac 
efte fubíidio aos Miniftros de Ekos para os dar i nenci 
S. A. aceltallo y porque hum dando y outro toman-. 
do , dir-lhe-hâo os Confeílòres y qac he efiraàa real, 
para as profundas do Inferno. 

Eu vi nefte Reyno em meu tempo, y que todas as 
vezes , que a Cafa Real , e o Reyno houverão mif- 
ter aos Prelados Ecclefiafticos , e Clcrefia , nunca lhe 
faltarão na paz , nem na guerra com todos feus ha- 
veres 5 e de feus parentes , e amigos deídc a entradft 
da Rainha Franaei^a até agora j c perguntem-no aoi 
qiXe virão o Arcebrtpo de Lisboa em Saboya, e en» 
(Caâellaj e aos Biípos de Coiadita>€ da Guarda na 

Arraia^ 
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Arraia , e aos que forão com a Impcracriz , c trouxe- 
lão a Rainha Nofía Senhora, e ao Bifpo D. Fernan- 
da Coutinho ) Regedor que foi deites Reynos , citl 
Erffoa foccorreo Arzilla em icmpo do Conde de Bor» 
3 , e em Saíim , quando foi a de Nuno FemandeSj 
eDom Lourenço Arcebifpo de Braga pelcijou nab»- 
taJ/ia Kcal , quando fe efte Reyno perperaou -, o Bift 
po D. Joi^e de Almeida , e o Arcebifpo D. Jofge ds 
Cofta , ainda ha quem fc lembra dos grandes galíos» ' 
que fizeráo em ferviço deIRcy , c do Reyno : codo« 
os Prelados, que ora vivem. íervem continuamente 
com o que lhe mandão com o feu. Pois fe iíTo aíTim 
eftá, como pôde, nem deve V- A. lançar outra al- 
gum j a fora o tal natural j c ordinário , que clle» 
Km y mormente fervindo os bens Ecclcfiafticos dcfis 1 
Igreja de Portugal tão abundantemente no Reyno f j 
como todos labemos , c não fci ora fe fe vilíem av i 
concefsóes deAes frutos , como nos acharíamos áe i 
confciencÍLis. f 

Nem por EIRc^ Filippe a pedir, e lè líic cone*- 
der, fica logo juftificada acaufa de Portugal; porque 
os termos sáodifferenics, ecada Rev, ceada Re)-no 
I tem fua dfvoçáo , e condição , c fegue fua inclina- 
ção. ElRey Francifco de França em tempo de Ma- 
daina de Tampes , cambem fatava alporcas , e o Em» 
perador Carlos \'. nem quando veio de Argel as pode 
iirar. ElRcy Henrique de Inglaterra cafava, edcfca- 
fava; matava humas , e matava outras atempo, que 
dizia , que era Chriftão ; mas nem por hum Príncipe 
não bem acanfethado, ou mal inclinado fazer oqu> 
não deve , ha de fer por ilfo Lei aos outros , balta* 
va-nos fer Portuguezes : e pois Noflb Senhor nos faz 
tantas mercês , que não ha hoje na Chrilfendade Rey- 
no tão limpo, c Catholico como cíic, não curemos 
tlc o indignar com pcccados feitos aiHnte , que fe 
Prirfi ia Pm, l. B ívaci 
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náo perdoão neftc mundo , nem no outro y c guar- 
i]emo-nos de cahir nas mãos do Senhof irado , e ce- 
piamos as trevas exteriores y onde valera pouco alle- 
gar com noíTas fantídades • e juftificaçóes fingidas. 
Concluo ^ Senhor ^ efta minha fraca refpofta com 

g:dir a V. S. ^ que me julgue a tenção como de bom 
ormguez 3 e não me culpe de atrevido 9 e deipga- 
do, porque nem o fui , nem o fou ; mas a matéria 
he tão fem fabor ^ e de tão ma digeftão ^ que ainda que 
nella o foflê y não teria diílb muita penitencia ; noUQ 
Senhor fua vida^ e Eftado accrefcente y &c. 

PROVA Num. HL 

Cana do Grande y e refpeitofvel Bijfo Jeronjfmo Or^mo j 
franf cripta do Tomo IIL Linjro U. Cap. L mm. 2. das 
Memorias do Senhor Rey D.SebqfiiaOy efcritas pelo Ábbaà 
JHogo Barbofa Machado. 

SEnhora. Correm por efta terra novas bem triflts 
para todos em univerfal y c muito mais trifles «n 
particular para quem melhor pôde entender quanto 
niíío vai. Ás nova$ são y que V. A. defampara eft^ 
Reynos ^ e fe vai para Óftella : ifto não pôde deixar 
de fe fentir muito y porque perdemos Mãi y e SetUn^ 
ra y e perdemos hum fruto de tão grandes y e excçl- 
lentes virtudes y como são as de que Deos dotou a 
V. A. ; c o peíor de tudo hç , qwe de tão Real vir- 
tude , e de tão provida conijlancia em grandes negó- 
cios dão fe pôde prefumir mudança fem jufta caufa; 
e quanto elía for mais jufta y tanto o Reyno íicaii 
mais infamado; de maneira , qqe não fomente perde- 
mos todos muito > mas ainda cobraremos fama de 
gente barbara, e defconhecida. 

Bem vejo^ que fallar eu Ojcfta matéria fera grande 

Wcví* 
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«trevimeiíio , porque convém fomente 3 Peílbas de 
muico maior authocidadc ào que a minha pôde fer : 
ma. o amor , e lealdade não tem pejo ; pelo (juc 
apontarei a V. A. algumas razoes , pelas qnaes me 
parece, ijue não devia fazer tal abalo i ccontio, que 
V. A. quando vir de que principio efta minha oufa- 
dia tem n.ifcimento, me levará facilmente cm conta; 
e para que comece por aqui , llie lembro , que mui 

Sucas vezes deixou de fe arrepender , quem feacon- 
hou com a indianaçáo , por muito jiifta que ella 
íbllè ; o conrelho na de tomar primeiramente com o 
Efpirito de Deos , e depois com a razão muito defar 
paixonada ; com eíle prcfuppofto íõ faliarei com V, 
A. conforme a razão . pois fei que nunca delia fugio> 
O ofRcio de Príncipes vircuofos , e fanios he fo? 
zer mercê a bons , e calBgat a tuins ; V. A. le íç 
for , tara cudo ao conirario ; porque os bons fcntiráa ] 
muito 3 (aa ida , e os núos farão folhas eftranhu j 
com lhes parecer que tê vingáo também. Não parece ' 
juftiça , que por culpa de poucos padeçáo muitos in- 
nocentes : lembrc-íe V. A. de tantos pobres , c ds 
tantas Cafus de Religiões como são delia confolados, 
os quaes fíc^ráo or>ãos com aaufencia; e dado caio j 
que o mefmu fc pôde tazcr em Caftella , por ventura 
a Ticcellidadc fera lá tamanha, nem aefmola tão bem 
empregada ? Lembrc-fe V. A. lambem , que 3 terra 
de Portugal , ainda que não feja mui groíla como a 
de Calíclla, lie de ares muito mais benignos, emais | 
convenientes jiara fe palTar a vida , e de menos acci- ■ 
dentes ; e a natureza de V. A. não he Flandes , nem 
CaftcUa , mas Portugal , onde reinou quarenta c fin- 
co annos , pouco mais , ou menos , fendo a iiiaiot 
parte defte rempo a mais venerada , c honrada Prin- 
ccza , que pôde haver no Mundo, Sendo Eftudanta 
em Parts, ouvi dizer alium criado d» Rainlia voll« 
B ii IrrcÁ 
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Irma Dona Leonor, que eflando erti pratica a med 
ma Rainha fobre matéria defta qualidade , diílèra : 
Finalmente não fe engane ninguém , que nenhuma 
Imperatriz > nem outra Prlnceza alguma fé pode cha*- 
mar Rainha fenão a de Portugal. Se iflo , que difTe a 
Rainha Dona Leonor , não ne tão perfeitamente áo 
prefente em V. A. como devia fer , ao menos foi-o 
já, e fello-ha daqui em diante ; e a fruta ^ de que 
Deos nos fez mercê no milagrofo naícimento delRey 
NoíTo Senhor , chegará à madureza , e perfeição 5 
que defejamos , e terá V* A. em fatisfoção de alguns 
defgoftos muitos ^ e mui grandes contentamentos. 
Quanto mais , que o Efpirito de V. A. mais efla 
pofto nos negócios da vida eterna , que nas opiniões 
defta miferavel , que tão pouco ha de durar* E para 
í^ue acerca difto me rcfolva em poucas palavras , fe 
V. A. vai bufcar defcanço temporal a Caftella^ tão 
pouco o ha lá, como cá; fevai bufcar falvação ^ não 
he mais longe de Portugal ^ que de Caftella. 

Devia-íe V. A, também nefta matéria de lembrar 
muita do Santo Rey Dom Joaõ o III , que tão ver* 
dadeiro amor lhe femprc teve, e não devia querer def 
amparar a terra , onde feus oílbs cftáo iepultados< 
Veja quão gloriofa íèpultura fera a fua, feaflim co* 
íno foi companheira na vida de quem tanto amou y o 
for também no enterramento, e não confentir que 
haja no Mundo terra, que tenha depofitado fcu cor- 
po, fenão amefma, que tem cm fi as relíquias de tão 
Catfiolico Príncipe , a quem V- A. tanto deve. Con- 
fidere V.A. todos eííes inconvenientes, como são fcnti- 
mento de bons , gofto de máos, defamparo de po- 
bres , aufenCia da lepultura de tão virtuofo , e fanto 
Companheiro. Elembre-fe, que nefta fua partida (o 
que Deos não permitta) no temporal fe ganha pou* 
CO 9 e no efpiritual fe perde muitos e quando y. A« 

não 
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inão perder , perderá ElRey , e o Reyno , e podem 
fucceder deígoílos^ e enfadamentos, aos quaes V. A. 
por fua grande vínude , e pela grande obrigação , que 
tem a eflas fuás terras^ he obrigada atalhar. Se fica 
no Reyno, cumpre com a caridade 5 com obem.uni' 
veriàl y oue lhe ha de lembrar muito mais , que o 
próprio ; lerve a Noflp Senhor , ganha huma grande 
Coroa. Pelo contrario fe fc vai , que mais fe ganha , que 
fatisfação da vontade , e triunfos de maliciofos i ror 
derradeiro , ElRey NoíTo Senhor he Neto , Filho, 
e Criado , e de lua natural inclinação virtuofo , ç 
bafta não ter V. A. outra imagem na terra delRey 
fcu Avô. Pelo que como qualquer Homem do Po- 
ya 5 ainda que mais não ícja , peço a V. A. pelas 
Chagas de Noflb Senhor Jefus Chrifto 3 que mude íeu 
propofito, enáo defampare terra, nem injurie offos, 
ç memoria de tão virtuofo Principe , e queira em pa- 
ga de alguns deígoAos ter tantos, erão grandes con- 
tentamentos, como efpero emnoflb Senhor, que ha 
de receber. Em dizer iílo, cumpro com o orfício de- 
vido à lealdade, c com o defejo de fervir a V, A. ; 
e tudo o que me fica para fazer , he pedir a nollb 
Senhor em todas minhas orações, e facrifícios, que 
infpire a V. A. o que houver de fcr mais feu fanta 
ferviço y e feu Real eftado confcrve. De Sylves 7. 
de Fevereiro de 157I' 
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PROVA Num. III. 

Manlfeflo das qatixas da "Rainha^ e caujas de fe querer ir 
defte Reyno , e^fo/lás em Imma amorefa Carta , tjue fi Ibè 
efcrenjeo , para qUe fe nãofojfè. Tranfmpto do Capimlo XJV. 
do Livro Ih do Volume itititulado ^ Portugal Cuidado* 
íb 3 e Lafiimado ^ que fobre as attendinxis Autboridades ^ 
i Monumentos coetâneos referidos nofeu Prologo publicou í> 
Padre Jofé Pereira Bayão nefta Cidade de Lisboa em « 
mno de 1757. 

■ 

AE)br , e mágoa commua defte Reyno ^ os re-» 
ceios , c temores dos VaíTallos de V. A. , e o 
amor , que como hum delles tenho a feu eftado , ^- 
da, e reputação ) me obrigão a fazer eflas lembranças^ 
que como hão defer acompanhadas de alguma liber- 
dade 5 lhe tirei o nome de feu Author, porque ten- 
do eftc zcló da Pátria , tenha cUe ío o premio do 
bem 5 que fizer ; e não percáo minhas palavras feu 
preço com o nome de quem as diz. 

Publicou-fc de poucos dias a cfta parte , que V. A. 
cançada do defamor , e afpereza delRey noflb Se- 
nhor 5 e da exorbitância do Governo prcfente , de- 
terminava deixar o Reyno , e paflTar-fe ao de Caf- 
tcUa; ecomo a novidade defta- mudança eratíogran* 
de^ e o fentimento em todos tão geial . fiz diligen- 
cia para alcançar feus verdadeiros fundamentos y pare- 
cendo-me leves eftes , que o Povo publica , c traz 
cm pratica commua ; e vim alcançar , que havia huns, 
que tocaváo ao Reyno, outros aElKey, e outros a 
V. A. Os primeiros , cfte modo do Governo abfo- 
luto 5 c imperiofo , que introduzirão as peíToas , por 

3uem ElRey fe governava ; os novos modos de íyn- 
ic^r>. 9 devaçar das peílbas^ e Officiaes delRey y e 
•^ de 
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de oscaftigar^ cfufpender, fem lhes darem viftas de 
fuás culpas, nem a defeza commua em Direito i te- 
rem creado a ElRey , e impofto em hum modo af- 
Çsro, cdefabrido, pouco communicavel com a No- 
reza, com que o fizeráo defamavel a feus ValTallos , 
e alienarão as vontades da gente de feu amor. 

Os fegundos , aconfelharem a ElRcy , que o exer- 
cício da caça he próprio dos Reys , e que fortalece o 
corpo y e endurece para os aâos da guerra y e com 
ifto o trazerem fempre por brenhas offèrecido a peri- 
gos da vida 3 e faude, fo afim degovcmarem tudo, 
em quanto elle anda fora da Corte , e apartado de 
quem o advirta , e aconfelhe ; e que para lhes durar 
mais o Governo , o tem apartado de todo o propo- 
(ito de cafar , dando-lhe varias cores para não eífel- 
tuar nenhum dos muitos Caiamentos , que lhe tra- 
zem ; e que o rem pofto era eflado , que nem com 
V. A. quer comer , porque a fervem as Damas à me- 
za ; e que fendo táo alpero , c tão altivo com os Fi- 
dalgos, e Povo, eflá táo cativo, efujeito aos que íc 
apodciárão delle , que nem Iheguardão, eftandofós, 
a preeminência Real ; e não lhes tocando nem por 
oinclo, nem por eftado devida, dormem, comem, 
c vivem no Paço com ElRey , e quando fez alguma 
mercê , ou paíTa qualquer Portaria , que não fqa te- 
guiada por elles , a rompem , dizendo , que não háo 
de conientír que ElRey feça coufa fem maduro pa- 
recer y fendo aifim que a madureza he o feu gofto 
dcUes, e não o proveito doReyno, que o tem per- 
fuadido a emprezas temerárias , como á Gonquifla dos 
Reynos da ííidia , ou de Barbaria , vendo que cóm 
eflas imaginações o grangeão y e trazem divenido do 
Governo paciãco de feus Vaflâllos. 

Os terceiros , terem femeado tal zizania entre El- 
Rey noíTo Senhor^ e V. A ^ que além <fe o aparta- 
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rem do feu confelho y e obediência , o induzirão z 
não a vifitar , como íbhia, c a moílrar-lhe defabri- 
mento tão conhecido , que alguns o tem por odio^ 
ç fe moftra na pouca conta ^ que faz das cou&s^ em 

ue V. A. Uie falia ^ aflun fua$ , como de feus cria^ 

os , a quem bafla ter efte nome para fer mal yifto 
delRey, e feus Miniftros. 

Eftas são as principaes caufas da queixa ^ e as quq 
V. A. tratou de remediar por caminhos diflêrentes j e 
vendo que nenhum fahia com eíFeito, lhe quer dar por 
remédio deixar aElRey^ eao Reyno, querendo an-r 
tes padecer a mágoa de o deixar em poder de quem q 
^,uía à deftruição , que cuidar-fe com o feu foíFrimento 

ã y. A. confentimento a tamanhos males. Nas ra« 
zoes , que V, A, tem de aggravo , ninguém duvida , 

ois são viftas^ e choradas de todos osdefte Reyno. 

ío meio 5 que efcoíhe para feu rcriíedio , ha muito 
que cuidar , e que dizer ; porgue não ch^ue a pnt- 
dencia de V. A. a eftado , que le diga delia, que para 
remédio de hum erro elcolheo outro maior , que os 
cautérios , c remédios últimos não fe hão de applicar 
fenão em males defefperados ; e fuccedera , que traz 
efta refoluçáo configãoosque a causão o intento , que 
defejão de ufarem a condição , e animo fácil delRey 
tão defenfreadamente , que o iragão ao ultimo abor- 
recimento do Povo 5 e a hum termo , que muitos 
prognofticão , o que agora não fazem tão a feu falvo , 
detidos do receio , e veneração de V. A , a quem , por 
mais que defacatão ^ temem por feu entendimento 9 
c valor, c pelo muito, que aamão, e vttierão feus 
VaíTallos ; c affim em fe ir não caftiga os culpados , 
^ntçs os liberta , c fica o mal , e caftigo fendo defte 
pobre Rcyno , c delRey feu Neto , a quem mãos 
(confclhos trazem alheio de fua Real natureza ^^ e 
fcjrgpdíi inçlinajÕQ. 
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r Menino ficoo em Caflella ElRey Henrique o Prn 
melro em podo; da Rainha Dona Beringuela y fua 
Irmã , que o creou ^ e governou com amor de Mly j 
fuftemando-Uie feus Reynos em paz , e juftjca^ ata 

?ue o Conde D. Álvaro Te apoderou da Peíloa dei-» 
icyy e íêz as violências , jt tyrannias ^ que tanto cho^ 
rou CsAella^ e apropria Rainha , Que lhe concedènl 
a creação delRey ^ tratou com palavras % e termoir 
de/corteze$3 chegando-lhe a mandar que Tefahidè do 
Reyno ^ e levantando-lhe que quizera matar a ElRey 
feu Irmão com peçonha , pela odiar com elle ; a to« 
das asquaes exorbitâncias avalerofa Rainha não deo 
o remédio , que o Conde 5 e os feus queriáo , fahin* 
do-fe doRevno; ames com paciência 3 e valor , dan- 
do paffo a euas fem-raz6es , pcrfiftio no Reyno y em 
;ue brevemente velo a fucceder por morte do dito feu 
rmão. 

Também por morte delRey D. Sancho o Bravo de 
Caftella ficou a Rainha Dona Maria , íua Mulher^ 
creando 3 e governando a ElRey D. Fernando o IV. 
feu Filho ; e levantando-fe contra íua quietação o In* 
fante D. Henrique , a quem ella voluntariamente con- 
cedeo a guarda dos Reynos ^ que era fua 9 e depois 
apoderando-fe da graça, e valia delRey o Infante D. 
João 3 e D. João Nunes de Lara 3 o tirarão davifta, 
converfação, e amizade da Rainha , que com tanto 
amor, e perigos o crcára , e fuftentára ao Reyno, 
chegando ElRey a termos de fazer liga com os Gran- 
des contra fua própria Máy , e a outros termos de 
maior ingrafidão, que ella facilmente efcuíara^ deí^ 
abrindo mão de feu Filho j ou aceitando as ligas de 
muitos Grandes ^ edos Povos do Reyno ^ que com« 
padecidos de tamanha ingratidão querião tomar as ar« 
mas em feu favor ; mas ella com (ineular exemplo de 
piQçleília^ e paciência n^o aceitou cjttes ji^ps oitereçi* 

meã- 
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mentos 5 dizendo 5 que osctrot dos Filhos j frindpalmertíe 
Re^s ) nãà ft cúranjão fenao com Joffrimènto^ e brandura y 
fdtque com elks podia mais o tempo y e experiência y que ri* 
gWy t ajperexat 

A Rainha Dona Beatriz , filha dclRey D. AíFonfo 
o Sâbiò , e Mulher dclRey D. AlFonio o III. de 
Portugal y que trouxe em dote o Algarve , ficou por 
Tutora y e Rcgedoía do Reyno de Portugal junto cora 
fcu Filho ElKéy D, Diniz , que perlaadido como 
Moço de alguns privados fcus y irritando o Tefta- 
mcnto dclRcy feu Pay, e defobedecendo a tâo fama, 
e valerofa Mãy y não fó a excluio da companhia do 
Governo, mas atracou com alguns desfavores; de 
modo que cila fofTrco comfingular exemplo demo-* 
deftia , podendo valor-fc do favor de feu Pay , qtle a 
amava cordealmeme , e tomar ao menos o Reyno do 
Algarve 3 como bens feusdotaes, pque não quiz fa- 
2er por não aventurar o Eftado de feu Filho em vin- 
gança doaggravo de fais màos Confelheiros. 

Não tomou o exemplo deftasPrincezas a Rainha 
Dona Leonor y IVtulher delRey D. Duarte , que ag- 
gtavada de feu Cunhado o Infante D. Pedro entrar á 
parre no Governo do Reyn o y defamparou a creação 
delRey D. Affonfo V. fcu Filho , e fe foi para Caftella , 
©nde viveo , e morreo com menos honra y e cftimação 
da que fe requeria a feu eftado y fem de fua ida fe lhe 
íèguir a ella y nem ao Reyno honra y nem utilidade 
alguma. 

Todos cftes exemplos toquei de paflb y para que 
V. A. veja quão louvado, e ufado toi fempre entre 
ís Princezas remediarem os aggravos y e defamores de 
fcus Filhos com paciência y e ioíFrimcnto y e quão fe- 
guro , e certo remédio o acharão ; e pelo contrario 

Suão máos eíFcicos fe feguírão de defampararem fcus 
Leynos^ e cuidarem que remediavão fcus aggravos^ 

aeixan* 
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áeixando os Filhos innocentcs nas máos de fcus pror J 
prios perf^uidores , qiic por ventura não levnniáo j 
crtas invenfóes de Governo defarrazoado para outro 1 
fim , fcnáo para que as Princ«zas nas rcfoluçócs 
precipitadas achem melhor defciilpa a fcus erros. 

Osdamnos, (]uc padece oReyno noeílado pre^ 
fenre , poflo cjiie os íinu com o extremo , cjue hé 
joflo , c como quem fahindo do fiiave Governo deU 
Rey noITo Senhor . que Dcos icm em fua Gloria 
fe acha agora neíta confusão , e rigor nunca imagi^ 
íiado , todavia os fofFre com bom animo , por ter A 
V, A- por companheira nelles , por cujo exemplo 

I convencidos achamos todo o jugo fuavc , e o pczd 

1 leve -, c quando fc veja , que V. A. mais Máy , qué 
Avó delRey , não acha outro remédio fcnáo ir-fe j 

'' que níopoclerá ferfem fcaventurar ocredilo, vida, 
e Eftado delRey noITb Senhor , volTo Neto , perdcro^ 
mos cãe alento , edcrconfiarcmos de melhorar. 

De mais dilío como eftes meios de Governo sád 
láo violentos, e como taes pouco duráveis , não ha 

' de faltar occaíiáo, por onde ElRey venha cmconhe- 

1 cimento do mal , que tem procedido ; c tendo a V. A. 
perto , acudirá a quem com amor o encaminhe , e 
acabe de moftrar o dcfcngano ; c cftando aufente j 
bufcaiá o remédio em pane , que por alcançar a fua 
graça , o leve a outro extremo tão prejudicial como 
eílc, de que pcrtende fugir; jior oncle para o bem do 
I Povo náo eííá o remédio em V. A. lhe fugir , fenáo 
I em o animar com fua paciência , o dia , cm que ElRey 
' enfadado deftes encantamentos de Governo , e defen- 
ganado por algum, de quem menos fceípera, fe ve- 
nha lançar nos braços dcV. A. arrependido dascou- 
fas palTadas. 

As outras coufas tocantes á PelTõa delRey nodb 
Senhor também lê remedeio mil com a ida de V . A ; 
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porque fe o trazem por montes a troco de govemarenSk 
com maior liberdade y ainda aprefença de V. A. lhes 
ferve de algpm freio, aíEm nas demazías dosvaílàl^ 
los 9 como nas montarias delRey: efeoapartão dos 
intentos de cafar y havendo quem o applique tanto ^ 
como V. A , aufente do Reyno 9 que efperança nos 
fica de ter nunca SucceíTor^ que poua herdar efla Co- 
roa i Quem duvida de ter algum fundamento a fecre* 
ta murmuração , que anda ^ de vir Portugal a fer hcr-» 
dado de alguma Religião , governado por ella como 
FruíHa pelos Theuronicos y e Rhodes y e Malta com 
outros Éílados pelos Cavalleiros de S. João y que cha* 
mamos Maltezes y e que a efte fim vão encaminhando 
sElReyanãocafar; porque faltando herdeiros ^ con- 
(leão por doação ofeu Ellado^ como a Republica de 
\^ncza a Chipre? E a familiaridade de convcrfarem> 
ç tratarem a ÈlRey das portas a dentro y dilíbrentc 
do que requer o Eftado Keal y quem duvida fe en-^ 
caminhe ao imporem na lhaneza ^ e familiaridade da 
vida religiofa, que a ifto vai .também caminhando o 
poderio abfohito^ com que rompem as Portarias^ e 
íe jaâão y que não coníentirão a ElRey fazer coufa 
contra feu parecer. 

Eftadotãoperigofo^ epoucodecente, como efte ^ 
cm que vemos a Peffoa delRey y mal fe remediara 
dando-lhe V. A« as coílas j e com fua aíEftencia , e 
confelho podemos ter efperança y que abra ElRey osí 
olhos y e veja o cativeiro y em que eftà ellc y e feu 
Reyno. E le são os aggravos , e fem-raz6es ufadaa 
com V» A. as que a oorigão a fazer tal mudança > 
não fó carecerá de dcfcqlpa^ mas ficará liberdade a 
todos de fe queixarem de V. A ; pois pódc em feu 
animo tamanho hum aggravo particular 3 que a eíTa 
conta perde o amor ao Reyno , e aos Vaflallos , fo- 
brc que reiuou tantos annos i a hum Neco ji em quQ 
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'fo fc confenra a eflirpe y e defcendencía da Cafa de 
Portugal , c ddRcy Noío Senhor , que Dcos tem 
em Gloria; t deixa aventurado tudo ahuma queda ^ 
c ruina miferaTel. Sc V. A. entende 3 que os aggra- 
vos naícem do mao confelho dos que tecn fenhoreado 
a Pellôa delRey 3 como lhes quer fazer a vontade, 
defimparando o Reyno , e dando a ícu Neto a cul- 
pa 3 e caftigo 3 que elles merecem i 

Efe crê 3 queElRey próprio hc quem caufa eíte 
máo trato^ emáo termo 3 e oue defeu animo naíce 
(o que não cremos ) 3 deve V. A. dar paflo a deze- 
Kte annos 3 até que com alguns itiais poíTa cahir no 
que aeoranão alcança 3 ou levado da licença juvenil, 
que de ma vontade fe accommoda com as pciToas de 
muita idade 3 em particular com aquellas , a quem 
deve fujeiçãoj e obediência 3 eque lhe podem emen- 
dar íeus exceíTbs 3 e ir à mão a fuás demazias 3 como 
V. A. fez aEIRey noílb Senhor 3 cujo defcuido em 
vifitar a V. A. muitas vezes 3 entendemos oue nafce 
mais deftacaufa3 que der pouco amor, quclnetenha. 

Poderá V. A. dizer ^ que com paciência 3 elbfiri- 
mento tem nairado até agora 3 e tentado o remédio 
por todas eftas vias 3 que de novo fe lhe apomão , e 
quer tentar finalmente fua ida por experimentar o 
ultimo remédio das coufas defefpcradas 3 que he ajiv- 
dallas acahirdepreira3 para que ailim o ultimo éftado 
da miferia erite por fua reparação ; e como com a 
ida de V. Xé fe receia que acabem de tirar a mafcara 
os ufurpadores da liberdade Real , he chegar ElRey 
ao ultimo ponto de aborrecimento defeus Vaflallos, 
convirá aos Grandes 3 e ainda aos pequenos do Rçyno ; 
tomar algum meio de liberdade tal 3 que até os meí- 
mos perleguidores de V. A. fejão confrangidos a la- 
mentar fua aníência. 
y^ Fenfamento he efte , que fe pôde ter por çertQ , c 
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çi^jo eíFeito não terá muita dilação ; mas não eftlo 
ascoufas em eftado para cão afpero cautério; porque 
vemos os ojScnforcs mui atalhados , e menidos por 
dentro ío com a demonflxação de V. A. fe querer 
fahir do Reyno y ElRey rendido y e commettendo 
partidos^, e promettendo emenda a todos os defabrí- 
mentos paflados ^ que em fua idade ^ e condição he 
demonftração não efperada ^ e díena de fe ter em 
niuito ; e quem í^ com o aceno da vara toma tanto 
fobre fí , crueldade fora executar o golpe. 

Poderá V. A. dizer 3 e ainda recear y que fejão iíhi 
prcMneíTas para lhe d^baratar a ida ^ e paíT^da a con* 
junção tornarão as coufas ao eftado y que primeirp 
tiverão : como ainda não temos exemplo da reinclr 
dencla^ não he jufto caftigar os temores y e receios ^ 
como verdades averiguadas y quanto mais que a jor- 
nada para Caftella iempre fica tão livre , como o eftá 
agora; antes quanto mais fe dilatar 3 fefará maisjufti- 
iicada, e menos reprehendida ; e pode mui bem íèr^ 
que nefte meio tempo veja -V. A. a vontade dclRey, 
e Cjovernp do Reyno tão mudado , que dê por mui 
bem empregados eftes poucos dias de íoífrimento pelo 
^mor, com que cftc Reyno fervio, e venerou Icmr 
pre ^ V. A. 3 pelo defamparo 3 e orfiindade dclRey 
feu Neto 3 pela gloriofa memoria delRçy noflb Sc- 
nhpr> que Deos tem em fua Gloria, pendente defta 
tenra r$ma^ e ( o que he mais ) pelo mefmo Deos 3 
que cora tal paciência foífreo. por filhos ingratos ou* 
trás dífrpncas maigres. 

Peciimos a V. A 3 que confíderadas todas as ra? 
zoes y que ha em matéria tão importante 3 fcja fervK 
da. acompanhar fçus vaíTallps no lofirimento do çflar 
do prcfcme 3 certa qu<ç çqm tão meritória paciência > 
alcançara V. A. de Deos remédio a tamanhos mar 
Us^ « gofto 3 « çgiiííçb^ y que falta a feu Povo, 
v;.. todo 
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tOtlo o qual logí continuamente a Deos pela vi<U^ 1 
c Taude cie V. A , e lhe pede f que o não queíit J 
deranipar<tr. 

PROVA Num. IV. 

Ãh/arã do Senhor Riy D. Sebafli h fará o Cdkgio ias Ar^ 
leifer fro-aído de pió , mantimento! , e msis coufas necefft^ 
TUS. ExtrábiAo do Livro, ipie tem por Titulo: BJlataíoSy J 
Piiiiilegios , e Liberdades do Ccllegio das Artes eittregae aot ] 
Padrei da Comfanbia for ElRey D, "João 111 , e "vcm » ^ 
foi. 77. itfr/, âo dito Livro , juí fe corj/lr-ua na Torre do 1 
Tombo no Armorio Jefuiiico , fará iode foi iranffortaJo 1 
com a Jokmnidade , 'jae coiijia do Auio , ipte no mefnífi 
^rinnrio fe confemia, 

EU ElRcy. F:.ço fabcr aos que cDe meu AIraiji J 
virem , íjuc Ku hei por bem , e me praz que o 
Heitor doCoIlegio das Artes da Companhia de Jefiis 
da Cidade de Coimbra , que agora he , c ao diante 
for , e ailim a Pelioa que tiver cargo de prover , c dar 
as porções aos Forcioniftas do dito Colkgio , pofsio 
mandar comprar , tirar , c levar para a dica Cidade 
de Coimbra 3 de quaefqiicr Cidades, Vill^jcLuga- 
rcs dos meus Reynos , iodo o trigo , cevada 3 ccti- 
leio , milho , e quacfquer outros mantimentos » c 
coulas de que tiverem neceíEdade , para provimento, 
e deJpcza dos Padres do dilo Collcgio , e dos ditos 
Porcioníílas ; íem embargo de quacfquer minhas Pro- 
visões, Defezas , e Poíluras das Cameras , que em 
contrario haja , pagando-ie todo pelos preços, c eíla- 
do da terra. Epor tanto mando a todos os Correge- 
dores , Ouvidores , Juizes , Jufliças , Oificiaes , e 
PeiToas das ditas Cidades , Vilias , e Lugares , que 
tleJxem comprar j újax ^ eley^r.^çUeçpara a dita Ci- 
dade 
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^ade de Coimbra o dito pio ^ e mantimentos ^ as 
Çcflbaí , que para iflb levarem Certidão do dito Rei- 
tor, em que declare a quantidade de páo , e manti- 
mentos, que lhes mandão comprar, esão neceflarlos 
para o dito CoUegio , e Porcioniftas delle , e lho 
dem, e facão para iflb dar toda a ajuda , e favor , 
'Cue lhes cumprir , pagando tudo pelos preços , e efta- 
ao da terra , como dito he : o que huns , e outros 
-aflim cumprirão com diligencia, e em tal maneira ^ 
<iue o dito Collegio fcja provido dos ditos manti- 
mentos, c que o dito Reitor não tenha razão de íê 
aggraN^ar; e qualquer que oallim o não cumprir, ou 
't»ntra ifto for , incorrerá em pena de vinte cniza- 
Mos, amerade para os cativos, e a outra ametade pan 

Siem osaccufar: Ehei por bem que eftc Alvará va- 
3, e tenha força, c vigor, comofe fofle Carta feita 
*em meu Nome por Mim affinada , e paíTada por nu- 
^ha Chancellaria , fem embargo da Ordenação do 
♦Segundo Livro Titulo vinte, que diz que ascoufaSj 
cujo effeito houver de durar mais de hum anno y 

f)z{km por Cartas , e paflando por Alvará não va« 
hão , e valerá efte outro fim , pofto que não feja 
-paflâdo pela Chancellaria , fem embargo da Orde* 
nação que manda , que os meus Alvarás , que não fi> 
"tem paflâdos pela Chancellaria , fe não guardem. Jop- 
%e da Cofta ò fez em Lisboa a vinte e féis dias dfe 
•Ounibro de mil e quinhentos e fincoenta c finco. 
'Manoel da Cofta o fez efcrevcr. Rey. 

Alvará , por que V. A. ha por bem , que o Reitor 
do Collegio das Artes, e a Peuba , que tem cargo àt 
dar as porções do dito Collesio, poflii mandar com« 
jrar , e tirar para a Cidade (k Coimbra de quaefqucf 
lugares do Reyno todo o pão , e mantimentos y c 
içoufas de que tiverem neceffidade para o provimento > 
é dcípeza do& Padres dó dito Collegio ^ e dosFcn^ 

cio- 
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cioniftas, fcm embargo deqmcfqucr Provisões, Dc- 
fezas , e Pofturas das Cameras , que em contrario ha« 
ja , é incorrerão em pena de vinte cruzados , e que 
efte valha como Carta y e não pailê pela CSianccUaría. 

APOSTILLA. 

H£iporbem que o Alvará atras efcrito deElfteV 
Meu Senhor , e Avo , que fanta Gloria haja , íe 
aimpra , e guarde y como íe nelle contém ; e man- 
do a todas as ]uftiças, OfHclaes^ e Peílbas, a que 6 
conhecimento delle pertencer, que aflim oaimprão^ 
c façao inteiramente cumprir : E efta Apoftilla me 
praz que valha , e tenha força , e vigor , como fc 
foílê Carta feita em meu Nome, por Mim affinada, e 
padâda por minha Chancellaria , pofto que por ella 
não íeja paíTadá , íem embargo oas Ordenações em 
contrário. Jorge da Cofta a kz em Lisboa a quatro 
dias de Janeiro de mil quinhentos e íincoenta e oito^ 
Manoel da Cofia a fez efcreven Rainha« 

APOSTILLA. 

EAlfim iiie praz , que o dito Alvará fe entenda y 
e cumpra no eado , e carneiros, de que o dito 
Reitor , e Padres do dito CoUegio das Artes tivercni 
neceí&dáde , e mandarem comprar para fua manten* 
ça , e provimento do dito Q)Uegio ; E mando a to- 
dos os Corr^edores , Ouvidores , Juizes , Juftiças , 
Oíficiaes y e Pcfíoss , a que o conhecimento diflo per- 
tencer, que af&m o oimpráo, guardem, e facão in- 
teiramente cumprir 5 e guardar. E hei por bem que 
eila Apoftilla valha, e tenha força, e vigor, como (e 
foíTe Carta fèka em meu Nome, por Mim aíEnada^ 
epaílada por minha Chancellaria , poílo que efta não 
Prov. áaPart. 1. C \é^ 
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feja por dia paíTada 5 fem embargo das Ordenações'^ 
que o contrario dirpõcm ; e as peilbas 3 que compra* 
fem as dicas carnes ^ e gado ^ moArarão Certidão do 
^'to Reitor daqtiantidacfe^ e qualidade do gado ^ que 
lhes manda comprar , e mais não. Manoel da Coíla 
a fez em Lisboa a féis dias de Julho de mil quinhen- 
tos c fincoenta e oito. Rainha. 

APOSTILLA. 

HEi jpor bem havendo refpeito ao grande numero 
de Rehgiofos , auc ha nos Collegios da Compa^ 
nhia de Jefus das Cidades de Coimbra , e Évora y e 
a verdade 9 que tratão em todas ascoufas, ena com- 
pra das carnes y de que tem neceilidade para a deípe* 
2a dos ditos Collegios , por fe fazer pelos ditos ReB- 
gíofos 5 ou pelos Servidores dos ditos Collegios y que 
a Lei que fiz o anno paflado de mil quinhentos feí^ 
fenta e quatro , por que deroguci todos os Privilégios ^ 
e Provisões > que tinha paliadas fobre a compra dos 

fados y e carnes , fe não entenda 3 nem cumpra na 
^rovisão de ElRey Meu Senhor, e Avô, que fanta 
Gloria haja , efcrita na outra meia folha nefta folha , 
nem nas Apoftillas delia , que forão concedidas ao 
dito CoUegio de Coimbra ; e aflim me praz , que o 
Reitor, e Padres do dito CoUegio de Évora pofsâo 
ufar, eufem da dita Provisão , e Apoftillas na com- 
pra das carnes, e dos mais mantimentos, de que tive- 
rem neceffidade para dcfpeza do dito CoUegio. E 
para que a dita Lei poiTa ter o effèito , para que Eu 
a ordenei : Hei por bem que cada hum dos Reito- 
Des dos ditos Collegios , quando houver de mandar 
comprar algum gado para defpeza delles , paíTe fua 
Certidão feita , e af&nada por elle, em que declare 
a numero do gado, e a qualidade delle, edas outras 
i carnes. 
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carnes , que mandar comprar y pela aual Cerddão y 
fem mais outro exame y os OjfHciaes cias Cameras de 
cada huma das ditas Cidades de Coimbra ^ e de Évora y 
lèrâo obrigados a lhes paífarem Cartas de vizinhança 
para omiprarem o dito gado , e carnes y fem lhes no- 
mear lugar certo y em que fe bajão de comprar , e 
ifto todas as vezes y que lhes apreíèncarem as ditas 
Certidões y fem lhes diminuirem y nem taixarem o 
dito gado y nem tomarem conta de como o deípen* 
dèrão^ nem de outra alguma coufa; as(]uaes Cartas 
de vizinhança feregiftarão nos Livros das Cameras das 
Cidades com declaração do numero y e qualidade do 
gado ) de que lhes foráo paí&das ; e com ellas pode- 
rão os ditos Padres comprar , ou mandar comprar 
pelos Servidores 9 ou Familiares dos ditos CoUegioSj 
a quaefquer Lugares dos meus Reynos y o gado y que 
nas ditas Cartas for declarado ; e iêm mais licença 
dos Officíaes das Cameras dos ditos Lugares y nem 
outra alguma diligencia y lhes poderão quaeíquef 
peíTbas vender o dito eado; e vendendo-lho pela dkal 
maneira , e ficando o dito gado y que lhes aínm ven- 
der y aííentado , e efcrito nos Livros das Cameras dos 
Lugares , em que comprarem y com declaração da 

3uantidade , e qualidade do dito gado' y e dos nomes 
as peflbas y que lho venderão y não incorrerão as 
ditas pefíoas por i(Ib em pena alguma ; e os ECct^ 
vães das Cameras dos ditos Luares paiTarão fuás Certi** 
does nas coílas das ditas Caitas de vizinhança y em 
que fummariamente declarem o numero de gado y 
que comprarão por virmde delias^ e a que peílbas y 
e quanto a cada peflba y declarando nas ditas Cctá^ 
does y que fica o tal gado regiftado nos Livros das 
Cameras *, e os ditos Reitores (èrão obrigados no fim 
de cada hum anno fazer certo por fuás Certidões aos 
Qíficiaes das Cameras de cada huma das ditas Çidar» 

C Ji às» 
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4es de Coimbra ^ e Évora a quantidade ^ e force de 
gado, que até então fe tiver comprado para os ditos 
CoUegios pelas ditas Cartas de vizinhança 3 que lhes 
affim paíTarem : E Hei por bem y que o gado ^ que 
pela dUta maneira fe comprar para os ditos CoUegios , 
poíTa paftar pelos Lugares coimeiros , pagando ío- 
mente a perda , e damfio, que fizer; e mando ata- 
das as minhas Juftiças y Oinciaes , e Peílbas ^ a que 
o dito Alvará 3 e eíla Apoílilla , ou Traslado deUes 
em pública forma for moílrado , e o conhecimento 
diílo pertencer 3 que os cumprão, euardem, e facão 
inteiramente onnprií , e guardar fobpena no dito Ât- 
vará declarada: E efta Apoftilla me praz que valha > 
e tenha força , e vigor , como íèfoflê Carta feita em 
meu Nome por min^ alfinada^ e paiíada por minha 
Chancellaria , e poíb que por ella não feja paíTada^ 
fem embargo das Ordenações , que o contrario dif* 
põem. zd Jorge da Coíla a fez em Almeirim a vinte 
e finco de janeiro de mil quinhentos feflênta efincOf 
;;:; O Cardial Infante. 

APOSTILLA. 

I 

HE! por bem , que o dito gado po(íà paftar pelos 
Lugares coimeiros , pagando-fe fomente o dam- 
no, e perda, que fizer, como ditohe, fem embargo 
de quaefquer Defezas , Poíhiras das Cameras dos Luga- 
res, onde aflim paftar, que haja em contrario i eícm 
embargo das ditas Defezas, Pofturas (erem confirma- 
das por Mim : E efta Apoftilla hei por b^m que va- 
lha, pofto que o eilèito delia haja de durar mais de 
hum anno, eque não fejapaflada pela Chancellaria, 
fcm embargo das Ordenações cm contrario. s3 Jorge 
da Cofta atez em Lisboa a vinte e oito de Fevereiro de 
Biil quinhentos e feífenta e fete. ;;;;^ O Cardial Infante. 

PRQ. 
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PROVA Num. V. 

Premfib io Senhor Rey D. SehãJHSo^ feia qual Imroe for 
hem j (pie os Jejidtas do Collegio das Artes pofsão tranxr 
pelos oUvaes da Cidade de Coimbra tre%eitío5 carneiros ^ e 
féis cabras , fem pagarem coima ; e iJ}o fem embargo de 
qualquer defe%a^ ou Provisão^ que em contrario haja. Ex* 
tràhida io dito Linm dos EJiatutos ^ Pro^soes ^ Pri^vilegios ^ 
f Liberdades a foi. 54. n)erf 

EXJ ElRey. Faço fabcr aos que cflc meu Alvará 
virem, que Eu hei por bem, c me praz, que 
os carneiros , que o Reitor , e Padres do Collegio 
das Artes da Cidade de Coimbra comprarem , c tive- 
rem para provimento do dito Collegio, poíTâopaflar 
pelos olivaes da dita Cidade , e por outros quaefquer 
lugares , e pafios delia , poão que fejão coimeiros , 
fcm o dito Reitor, c Padres pagarem delles coima, 
nem pena alguma ; fomente pagarão o damno , c 
perda aue fizerem, que fera vifta, e eftímada ícgun- 
do a Ordenança da dita Cidade. Eifto até trezentos 
carneiros, e mais não. £ mando ao luiz, Vereado- 
res, Procurador , c Officiaes da Camera delia , e a 
quaefquer outras íufliças , Officiaes, ePeflbas, a que 
o conhecimento difto pertencer , que lhe cumprâo , 

fjardem, façáo inteiramente cumprir, e guardar eftc 
Ivara como nelle fe contém , o qual fe regiflará na 
Livro da Camera da dita Cidade pelo Efcrivão della^ 
E hei por bem que valha , e tenha força, e vigor , 
como fe íbflê Carta teita em meu Nome por. Mim' 
affinada , e paíTada pela minha Chancellaria , fem 
embargo da Ordenação do fegundo Livro Titulo, 
vinte , que diz que as coufas , cujo effèito houver de 
durar mais de hum atino , paílêm por Cartas , e ^-^ 
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fando por Alvarás, não valhão. E valera efte outro 
fim y pofto que não fcja paflado pela Chancellaria, 
fem embargo da Ordenação , oue manda que os meus 
Alvarás , que não forem paííados peia Chancellaria 3 
fe não guardem, zu Jorge da Cofta o fez em Lisboa 
s quinze de Agofto de mil quinhentos fincoenta e 
nove. n £ pela mefma maneira poderão trazer (eis 
cabras com os ditos carneiros. :=< Manoel da Cofia a 
fez cfcrever. :=} E ifto hei affim por bem , fem em- 
bargo de quaefquer minhas Provisões , Defezas 3 ç. 
Polturas daCamera, que em contrario haja, 

PROVA Num. VI. 

APvard , pelo qual o Senhor Réy D» Seha/Hào boun)e por 
bem y que os Religiofos da Companhia de Jefus , que forem 
examinados , fejâo admittidos a tomar grdo na tjninierftdaáe 
grátis fem obrigação do juratnento j e mo os querendo ad- 
mttiry fejão bofvidos por graduados. Extrahido do dito Li' 
'mo dos EJiatutos foi. 56 y e feguintes, 

EU ElRey. Faço faber aos que efte Alvará vi* 
rem , que Eu hei por bem , e me praz por al- 
guns juftos refpeitos , que me a ifto movem 3 que a 
todos os Religiofos da Companhia de Jefus , que da- 
qui em diante curfarem no dito Collegio das Artes 
da Cidade de Coimbra 3 e fizerem os Aâos y que para 
Yecebercm os gráos de Bacharel 5 Licenciado y e Mef- 
tre na dita Faculdade ^ efià ordenado fe dem na dita 
Vniveríidade da Cidade de Coimbra, os ditos gráos de 
Bacharéis y Licenciados y e Meftres ém Artes y íêm 
por iflb lhes levarem coufa alguma ^ nem ferem conf» 
frangidos a receber o juramento y que íe dá aos que 
o dito gráo recebem ; e pofto que feja fóra do tem- 
po | ea;i que & os ditos grãos çouumão dv por ordem 

dos 
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dos Eftara^os Ja dica UniverfiJaJc : c fendo cafo que 
offcrcccndo-fe elles ao exame , os não admiriáo ; uu 
admitiindo-os , e fendo examinados , c havidos jxir 
íutíidences, rccufem na dica Univerfidade dar-Ihcs os 
diios gráos ; Eu pelo prefente Alvará os graduo , e 
hei por graduados de todos os °raos cm Artes , c os 
incorporo , e hó por incorporados na dita Univerfi- 
dade: Etjucro qiK gozem, e ulem de codos os Pri- 
vilégios, e Liberdades, de que podem gozar, c ufa 
os Meftrcs cm Anes feicos na dica Univerfidade ; e 
cada hum dos fobrcdicos , ou todos per fi , ou por fua 
Gente tirarão minhas Provisões dos ditos gráos ^ que 
a.fíira hei por bem de lhes dar na maneira que dito 
he ; c por tanto mando ao Reitor, Lentes, Deputa* 
(los, c ConfeUieiros da dica Univcríidadc, que lhes J 
cumpráo , guardem, e façào inceiramente cumprir , t i 

fuardar cfte Alvará, como fe ncUc contém , o qual í 
ei por bem que valha, eccnha força, e vigor, ci^ 1 
mo íe foílè Carta felca cm meu iVome por Mim affini> I 
da , e patlàda por minha Chancellaría , fcm embargo I 
da Ordenação do Segundo Livro Titulo vinte , que J 
diz que as coufas , cujo cíFcito houver de durar maia ^ 
de hum anno , paíTem por Cartas i e paliando por 
Alvarás , não vilhío. E valerá cftc outro íim , pofto 
<juc não feja paffajo pela Chancellaria , fem cmbar* J 
go da Ordenação , que manda que os meus Alvarás^J 
que por ella não forem pafTados , fe não guardcnL 1 
:3 André Sardinha o fez cm Lisboa a dous dias dftl 
Janeiro de mil quinhentos c fcflênia. =3 Manoel dl»'] 
Cofta o fez efcrever. 
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PROVA Num. VIL 

Ahardy pelo qual o Senhor R^D.SehaJHao Jmn)e por bem 
que todos os Regulares da Companhia y que foffem graduados 
fora da Uninjerfidade de Coimbra pdós Prinnlegios que tem j 
ou graduados em qualquer outra Uninjerfidade , fejão tidos , e 
lanados como fe foffem graduados em Coimbra, Extrabido 
dodttoUvrodosEjiatutosafoL 57. 



EU ElRcy. Faço faber aos que cftc Alvará virem, 
que Eu hei por bem por alguns juflos refpeitos , 
que me a ifto movem y que todos os Religiofos da 
Companhia de Jefus, que forem graduados a Meftrcs 
em Ánes fora da Univeríidade da Cidade de Coim^ 
bra pelos Privilégios que adita Companhia tem da Sc 
Apoftolica, ou receberem o dito gráo de Meílres em 
Artes em qualquer outra Univerfidade ^ ainda que 
feja fora de meus Reinos, pofsáo ler, examinar, pre- 
fidir, c dar gráos, exercitar quaefquer outros aíios, 
c mlnifterios pertencentes à dita Faculdade no Collc- 
gio das Artes da dita Cidade, ena dita Univerfidade, 
qrdenando-os para i(Ib o Reitor do dito Collegio con- 
forme ao Regimento , e Provisões delle : E hei por 
bem, que em quanto lerem, e exercitarem os ditos 
ados, e minifterios, ostenhão, e fejâo havidos por 
Meftres da dita Univerfidade, c incorporados nella, 
c gozem , c ufem de todos os Privilégios , liberdades , 
graças , c prccnxinençias , que tem, ede quç usão, e 
podem gozar, cufar os Lentes da dita Univerfidade, 
c os Meftres feitos conforme aos Eftatutos delia , c 
que nella Icm, cexercitão os ditos aftos; e ifto fem 
embargo dos ditos Eftatutos , e de quaefquer Regi- 
pientos, e Provisões, que cm contrario haja ; porque 
pelo prefente Alvará ps incorporo , e hei por incorpo- 
rados 
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íados na dita Univerfidadc para o dito efièito y e 
mando ao Reitor ^ Lentes ^ Deputados y e Coníèlheiros 
delia 3 e a todas as Juftiças^ OiHciaes^ e PeflToas^ a 
que o conhecimento difto pertencer ^ que aílim o 
cúmpráo^ guardem 3 e facão inteiramente cumprir^ e 
guardar: £hei por bem que efte valha, e tenha for- 
ça, ev^or, como fefofle Cana feita em meu Nome 
por Mim aflinada, e paííada pela Chancellaria, fero 
embaigo da Ordenação do Segundo Livro ' Titulo 
vinte , que diz que as coufas , cujo efieito houver de 
durar mais de hum anno, paíTem por Canas i epaf- 
fando por Alvarás , não vaíhão ; e valerá ette outro 
íim y pofto que não feja paíTado pela Chancellaria , 
fem embargo da Ordenação , que manda , que os 
meus Alvarás , que não forem paíTados por ella , fe 
não guardem. SeDaftião da Cofta o fez em Lisboa a 
dous dias de Janeiro de mil quinhentos e feílênta. 
Manoel da Coíla o fez eícrever. 

PROVA Num. VIU. 

Ahard , peh qual o Senhor Rey D. SébaJHSà bouve por hem y 
ipie Efludantc nenhum pajfaffe a ounnr Cânones y ou Leis ás 
BJccías ia Unrverfidaáe de Coimbra y fem leuar Certidão do 
Vrimpal do CoUegio das Artes, Extrahido do dito Linjro dos 
Eftatutos a foi. 6o. 

EU ElRey. Faço faber aos que eíle Alvará virem, 
que Eu vi a Certidão atrás efcrita de Diogo de 
Azevedo Coutinho , Efcrivão do Confelho da Uni- 
verfidade de Coimbra, em que cenifica, ediz, que 
no principio domez de Outubro do anno de quinhen- 
tos e Gncoenu e nove fc poz hum Ediâo á porta das 
Efcolas da dita Univerfidade em nome de D» Jorge de 
Almeida y Reitor delia , por que mandou que Eíhir 

dante 
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dante algum (]uc novamente vidíe aoiivir Cânones, 
ou Leis nas ditas Efcoias , nSo anttaíTe nellas fem 
moítrar CeniJáo do Principal do Coikgo das Aries 
de como o examinara , c achar f ffi en e pa a onvif 
as dirás Faculdades: Éoquc fe halFc qu não fora 
examinado pela dirá maneira , toíT p czo , e pagallc 
dous mil reis, amctade pjra iConf a dadraUní^ 
verfidade, c a oucra amccaje pa o Me n! o delia. 
Epor<^ue Eu hei por bem que fe cumpra, e guarde o 
aflima dito : Mando ao tlito D. Jorge de Almeida, 
Reitor da dita Univerfidade , que torne a fezer por 
outro Ediílo nas ponas das ditas Efcoias, conforme 
ao que fe na dita Certidão comem , c com declaração 
t^ue Eu o hei por bem: Edahi em diante affim cUc, 
como qualquer outro Reitor , que ao diante for da 
dita Univerfidade, e o Confervador delia, cumpráo, 
c guardem , c façáo inteiramente cumprir , e gtiardat 
o dito Ediílo na forma , c maneira, que allima hc 
declarado, e com a pena fobredita , a qual fe dará á 
execução naquelles , que nella incorrerem , c aléni 
difto íc cumpráo , e guardem os Provisões , que ElRey 
meu Senhor , e Avô, que fanta Gloria haja , e Eu nefio 
cafo palfamos , porque ailim liei por meu ferviço , e 
bem da dita Univerfidade. E cíle Alvará fe regiftarâ 
no Livro do Rcgifto da dita Univerfidade , onde fe 
rcgifião as laes Provisões pelo Efcrivâo do Confelbo 
delia; o qual hei por bem que valha, e tenha força, 
e vigor como íefolTe Carta feita cm meu Nome, poc 
Mim adinada, c paliada por minha ChanccUaria ; c 
porto que cfte não feja por ella paiTado , fem embar- 

fo das Ordenações , que o contrario difpóem. Sc- 
aftião da Cofta o fez cm Lisboa atrezcdiasde Agofto 
de mil quinhentos e lelfenta c hum. Majiocl da Cofta 
o fez cícrcvcr. 

PRO- 
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PROVA Num. IX. 

Carta do Senhor Rey D. SébaJHSoy fda qual oCollegio das 
Artes j t o Colkgio de Jefus fe unem , e incorforão á Vn^ 
n3erfidade^ e gofxao de todos os Prindlegios delia. Extràbida 
do dito Lin)ro dos EJiatutos a foi. 61. 

DQm Scbafiiâo por graça deDeos Rcy de Portu- 
gal y e dos Algarves^ daquém ^ e dalém mar ^ em 
Africa Senhor de Guiné ^ e da G>nquifta y Navegação y 
e Commercio da Ethiopia y Arábia y Perfia ^ e da ín- 
dia y &c. Faço faber aos que efta minha Carta virem y 
que por alguns juftos refpeitos , que me a ifto mo- 
vem y c por fazer mercê ao Reitor , e Padres do Col- 
legio de Jefus ^ e ao Reitor y e Padres do Collegio 
das Artes íituados na Cidade de Coimbra , e aos Col- 
legiaes deiies : Hei por bem ^ e me praz de unir y e 
incorporar os ditos Óollegios á Univeríidade da dita 
Cidade ; e que os Reitores , e Padres , c Collegíaes 
delles^ e íjbus criados ^ familiares^ e peílbas^ que os 
fervirem^ e delles tiverem mantimento ^ e ordenado 
em cada anno , gozem , e ufem daqui em diante de 
tpdos os Privilégios , liberdades y graças , e franquc* 
zas y que por ElRey meu Senhor y e Avô , que fanta 
Gloria haja 5 e pelos Reys feus Ameceflbres foráo , 
e sáo concedidas y e outorgadas ^ e em o diante conce<* 
der 3 e outorgar ã dita Univeríidade ; e ^áo em todo 
havidos por membros, e pcíToas delia. É mando ao 
Reitor 3 Lentes, Deputados, e Confelheiros da dita 
Univerfidade, e a todas as minhas Juftiças, OíHciaes^ 
e Peílbas , a que o conhecimento difto pertencer , que 
lhes cumpráo , guardou , e façáo inteiramente cum-» 
prir , e guardar eAa Carta como fe nella contém , 
porque amm fae minha mçrcè. Dad^ em Lisboa a fmr* 
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CO dias de Scrembro. Jorge da Cofta a fez. An no do 
Nafcimento de Noflb Senhor Jefus Chrifto de mil 
quinhentos feílênta e huni. 

Carta , por que V. A, ha por bem unir , e incor- 
porar o CoUegio das Artes , e o CoUegio de Jefus da 
Cidade de Coimbra à Univcrfidade da dita Cidade. 
Para ver. 

PROVA Num- X. 

JUn)ard io Senhor Rey D. Sebajliao fobre o Confern)ador da 
Urdnxrfidade conhecer das dúvidas dos EJludantes do CoUe- 
gio das Artes. Extrahido do dito Linjro dos Eftatutos afol.6o. 

EU ElRey. Faço faber a vós Confervador da Uni- 
vcrfidade da Cidade de Coimbra, que orafois, c 
ao diante for, que Eu hei por bem , que vós conhe- 
çais daqui em diante verbalmente , fem fazer Autos al- 
guns, nem ProceíTos Judiciaes , de todas as duvidas, c 
diffcrenças de contas , que fe moverem entre os Por- 
cioniftas do Colírio das Artes da dita Cidade , ou as 
Peflbas , que no dito CoUegio os põem , com a Pcf- 
íba , que nelle dá as porções i aflim fobre o dirJKÍro , 
que fe deve dar á dita Peílba pela porção, como fo- 
bre o que ella deve tornar , quando os ditos Porcio- 
niftas le forem do dito CoUegio até acabarem o tem- 
po, de que já tiverem paga a porção, ou quando por 
eftarem doentes não receberem a dita porção ; e pda 
mefma maneira conhecereis das dúvidas, que fe mo- 
verem entre os ditos Porcioniftas , e os mais Eftudantes 
matriculados no Livro do dito CoUegio , e outras 
quaefquer Pcffoas, fobre as dividas, que os ditos Ef- 
tudantes fizerem depois de ferem matriculados no di- 
to Livro, que fe diga que elles devem até quantia de 
dez cruzados cada hum fomente j pelos quaes cafos hei 

por 
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|)or bem , qiie não pofsáo os ditos Eftudantes^ ePef- 
foas fer citados ^ nem demandados em outro Juízo ^ 
nem por outra alguma via fenão perante vós na ma- 
neira fobredita^ e vós determinareis âcoufa dos ditos 
cafos ouvidas as Partes verbalmente ^ e fem Procedo 
de Juízo, como dito he, o cjue for juftiça ; fem de 
yofíks Sentenças y nem determinações haver Appella- 
çáo y nem aggravo ; tomando primeiro nos ditos ca- 
fos toda a informação, que forneceflâria, evos acer- 
ca delles der ó Reitor do dito C!ollegio, àqual tereis 
fempre refpeito , que convém , para conforme a ella 
determinardes os ditos cafos, e dúvidas, pelo particu- 
lar conhecimento , que o dito Reitor fempre deve ter 
das Peflbas, enue que as ditas caufas , e dúvidas fe 
xnoverem , e das razões , e juftiça , que cada huma 
tem. O que aflim me praz , pofto que o conhecimen- 
to , e determinação das ditas caufas , e dúvidas por bem 
do Regimento do dito CoUegio , e de outras Provi- 
sões deElRey meu Senhor, c Avo, que íànta Glo- 
ria haja, e minhas, pertenceílê ao dito Reitor delle; 
porque por me ellc inviar pedir, e por outros juftos 
refpeitos , que me a ifto movem , o hei affim por bem. 
£ efte Alvará fe regiftará no Livro do Regiíio do di- 
to CoUegio , em que fe regiftão as femelhantes Pro- 
visões ; e quero que valha , e tenha força , e vieor , 
como fe folie Carta feita em meu Nome , por Mim 
affinada, e paííada por minha Chancellaria , e pofto 

3ue por ella não feja paíTada , fem embargo das Or- 
enações do Segundo Livro , que o contrario dif- 
põem. Jorge daCofta o fez em Lisboa a vinte equa- 
xxo dias de Setembro de mil e quinhentos e feilênta e 
hum. Manoel da Cofta o fez efcrever. 



PELO- 
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PROVA Num. XI. 

Pronnsão do Senhor Rey D. Sehaftião j para que os faga- 
mentos^ que fe fiterem aoConfervador^ e Meirinho iaVm- 
'verjidade de feus ordenados , fe lhes fagao com Certidão dn 
Reitor do Cdlegio das Artes j éx. Extrahida do dito li- 
njro dos Eftatutos a foi. 6z. 



U ElRey. Faço faber a vós Reitor, e Deputa- 
dos da Fazenda da Univeríidade da Cidade de 



E 

Coimbra , que ElRcy meu Senhor , e Avô , qoc 
Deos tem , c Eu paliamos algumas Provisões , e Regi- 
mentos para o Governo, c Adminiftraçáo do Collé' 
Í^io das Artes deíTa Cidade, nasquaes ha algumas cou- 
as , cuja execução ha de haver eiièito por meio do 
Conícrvador , e Meirinho deffa Univerfidade. E por- 
que defejo que effeitue inteiramente com toda a dili* 
gencia poffivel: Hei por bem , e me praz, que os 
ordenados , que o dito Confervador , e Meirinho 
tem, e hão de haver de feus Oiiícios, lhes fejâo par 
gos com Certidão do Reitor do dito Collegio das Ar- 
tes , de como cada hum delles cumprio o que he obri- 
gado fazer conforme aos ditos Regimentos , c Provi- 
sões , aílim acerca das coufas , que tocão a bem dó 
mefmo Collegio , como aos Omciaes , e Efiudantes 
delle. E não moftrando a dita Certidão , não ferâo 
pagos dos ditos ordenados , nem ferão levados em 
conta aoOíHcial, que lhes fizer os ditos pagamentos, 
-o que íem a dita Certidão lhes pagar. Notifico-vo-l<> 
d&m^ e mando que cumprais, e guardeis efta minha 
Provisão da maneira, que ncUa le contém, femdúh 
vida , nem embargo algum , que a iíTo feja pofto , a 
qual fe regiftará pelo Efcrivão da dita Univerfidade 
nos Livros delia, c valera como Carta feita em meu 

No- 
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Nome , km embargo da Ordenação do Segundo Li- 
vro Titulo vinte , que diz y que as coufas ^ cujo ef- 
íèíto houver de durar mais de hum anno , paiíem por 
Cartas ; e paíTando por Alvarás , não valhão : £ ou- 
tro fim valeiá, pofto que não feja paflfada pela Cban- 
cellana ^ íem embargo da Ordenação em contrario» 
Eícríía em ^Lisboa a quatro de Dezembro de mil qui- 
nhentos íèflenta e quatro. E iílo além das Certidões , 
que são obrigados a tirar do Reitor da Unlveríidadc. 
ç: Valério Lopes a fez efcrever. 

PROVA Num. XII. 

Pronnsão do Senhor Rey D. Sebajliãó , fora que os defpeii» 
dos y e Jahidos da Companhia não pofsão fer elegido: para 
Exami7iadoràS dos Bacharéis j ou Licenciados ^ que fe exami» 
narem no Collegio das Artes ^ e que nenhum deUes diffute^ 
nem fe affinte no lagar dos Meftres em todos os Aâos fá* 
Uicos. Extrahida Ao dito Uvro dos EJlatutos afol^ 6^. n)erf. 

EU ElRcy* Faço faber a vós Reitor da Univcr- 
fídade da Cidade de Coimbra ^ que ora fois , e ao 
diante fordes y que Eu fou informado que algumas 

SeíToas y das que os Padres da Compannia de Teílis 
efpedem da Companhia y ou fe fahem delia , fc in- 
corjioráo neJDTa Univerfidade , c recebem grãos em 
Artes, ou Tncologia, e peaendcm fer Examinado- 
res dos ditos Aniíbs^ que fe examinão no dito Col- 
legio ; eporjuftos refpeitos, que aifto me movem: 
Hei por bem > que daqui por diante nenhum dostacs 
defpedidos y ou fahidos y poílà fer el^ido para Exa* 
ininador dos Bacharéis y ou Licenciados y que k exa- 
minarem no Collegio das Artes, e atai eleição feja 
nenhuma , e de nenhum vigor : e mando ao Reitor 
do dito Collegio das Artes y que o não admitta poc 

EKai- 
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Examinador , nem confinta que nenhum delles diC* 
pute^ nem fe aílênte no lugar dos Meftres em todos 
os Aftos públicos y que fe nzerem no dito Collegio : 
£ por tanto vos mando que aifim o cumprais ^ e fa- 
çais inteiramente cumprir^ e euardar, fem embargo 
de qualquer Eftatuto ^ ou AÍvaiá Meu dado á dita 
Univeríidade y que difponha o contrario y porque tOi' 
do hei por revogado i e efte fe regiftará no Livro dos 
Eftatutos , que Eu tenho dado ao dito Collegio y e 
fe acoílará aos Eftatutos defla Univeríidade y c paíTaiá 
o Efcriváo da dita Univeríidade Certidão nas coftas 
defte de como o r^iftou : e efte me praz que valha 
como Carta ^ c não pafle pela Chancellaria y fem ero« 
bargo das ordenações , que o contrario difpõem da 
Segundo Livro Titulo vinte, :í João de Qiftilho o 
fez em Almeirim a trinta e hum de Março de mil 
quinhentos e feííenta e oito. 

PROVA Num. XIII. 

Ahará fóbre os Apontamentos feguintes. Extràhiio ào dito 
Lhro dos Eflatutos a foi. 70. 

QUe o Collegio não pague de fuás Cartas y t 
Sentenças fcTlo de Chancellaria , como não pa-* 
ga a Univerfidade. Nem depoCte os novecentos 
reis da Ordenação dos Aggravos, que tirar diante do 
Confcrvador , os quaes defcahindo fe perdem para a 
Univerfídade ^ e gaftos delia y e deve antes ficar ao 
feu Collegio das Artes para os gaftos delle, que são 
grandes ; nem paguem al£naturas y como não paga a 
Univerfidade. 

Que ao Syndico do Collegio , fendo Doutof 
da Univerfidade , fe dè feu lugar nas Audiências , t 
Exames privados dos Juriftas y como tem o Syndico 

da 
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dft Univerfidade , e goze de todos os mais Prívilc- 
gios 9 de que elle gozar. 

Que ao Syndíoo Sotlicitador, Guardas y e mais 
psdbas 5 que Icrvcm ao Collegio , fe dè carne , c pei- 
xe nos Aíílbugiies pelo Almotacé da Univeríldade y 
como fe é&, ao Syndico , e Peflbas delia , e cm nido 
fejió ouvidos , como Membros^ e Peflbas y que fer- 
vem adita Univerfidade. 

Que o Collegio , e Eftudantes delle gozem de 
todos os Privilégios da Univerfídadc , e em algum 
delles fe rcquere Certidão do Reitor da Univeiída- 
de, como he no Privilegio , que tem para os Eftu- 
dantes não pagarem Dizima y nem Portagem y neta 
oatra alguma coftumagem, nem Tributo dascoufas, 
que mandarem trazer para feu mantimento: que ha- 
ja por bem , que cm todos eftes Privilégios , aflim 
para as coufas do CoUegia , como para os Eftudan- 
tes, que nelle eftudarem, onde fe requerer Certidão 
do Reitor da Univerfidade, bafl» Certidão do Reitor 
do dito Collegio y feita pelo Efcrivão delle. 

Que os que não guardarem os Privilégios do Col- 
ido , ouPedbas, que eftudão nelle , incorrerão em 
vinte cruzados de encoutos y como incorrem os que 
não guardão os Privilégios da Univerfidade , ameta^ 
de para os Guardas y e ametade para os Cativos : E 
Confervador proceda contra elles y poflo que fejão 
Juizes y Corregedores y ou outras Peflbas y até final 
deípacho y dando aggravo. 

QiJe o Confenràdor execute eftas coufas muito 
inteiramente , como ]uiz y que he do Collegio y t 
Eftudantes delle y e como executa as da Univenidade,. 

EU ElRey. Faço faber aos que efte meu Alvará 
virem « que Eu vi os íeis Apontamentos atrás y 
€ affima eícritos, que me fizerão o Reitor ;( e Padres 
JProu ÀaFm. h D âs> 
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do Collcgio das Artes , c de Jcfus da Cidade de Co- 
imbra, de que tem neccflidadc aue fe lhes guardem 
para confervação, e guarda dos Privilégios desditos 
GoUegios : Pelo que hei por bem , e me praz , que 
cbqui em diante fe cumprão, e guardem ao dito- Rri- 
tíor , e Padres dos ditos Collcgios os ditos íeis Apoor 
tamentos com todas as claufulas y c declarações tia 
cada hum dos ditos Apontamentos 5 affiro , e da ma- 
tieira , que fe ncUcs contém , e pena nelles declarada. 
E mando atodososDefembargadores, Corregedores, ' 
Juizes , Juftiças dos meus Reynos , c Senhorios , c 
ao Reitor da Uníverfidadejía dita Cidade, eaoCon- 
firrvador delia , que ora são , e ao diante forem , que 
cumprão, e guardem, e facão cumprir, e guardar es 
ditos féis Apontamentos j affim, c da maneira ^ que 
le nelles contém, fem duvida, nem embargo algum, 
que a elle ponhâo : E affim me praz , que os mais 
Privilégios, que o dito Reitor, e Padres tem cono^ 
didos aos ditos Collegios por ElRey meu Senhor, e 
Avô , e por Mim , fe lhes cumprão , e guardem^ 
affim, cda maneira, que le cumprem, eguardãoao 
Reitor, e Univerfidade da dita Cidade, ePelIbas,e 
Offidaes delia , fem outro fim fe lhes porem dúwi- 
da, nem embargo algum; porque minha vontade, e 
tenção he , aue tenhâo todos os Privilegies , liberda- 
des, que a dita Univerfidade tem, fem encJ^argo de 
quaefquer Eftatutos, Privilégios , Provisões minhas, 
que a dita Univerfidadc de Coimbra tiver em contra- 
lto. Eefte me praz que valha ^ e tenha força, c vi- 
gor 5 como fc ibílè Carta feita em meu Nome por 
Mim affinada, epaflâda porminhaChancellaria,Mi 
embargo das Ordenaçóes do Segundo Livro Timlo 
Ttnte, que diz j que as coufas , cujo efi^ito houver 
de durar mais de num anno 5 ipaflêm por Cartas ; • 
paífanda por Ahrarás, náo valfaio : e fe cumprirá^ 

poâo 
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podo que outro fim não feja paíTado pela Chanod- 
laria , icm eml^rgo da Ordenho 5 que diz que os 
meus Alvarás, que não forem paflâdos pela Chanoel- 
laria y íènáo guardem. A ]oao de Caftilho o fez em 
Salvaterra a vinte e fete de Abril de mil quinhentos 
feílènra e nove. :=! Rey. t:: 

Alvará cottc^ido ao Reitor , e Padres dos Col« 
kgios das Artes ^ e de }efus da Cidade de Coimbra. 
Para V. A. ver. 

PROVA Num. XIV. 

Áhard do Senhor Rçy D. Seba/li^o , feio qual orden$u ^ que 
nenhuma Pejfoa déjfe porção , falvo no Colkgio. Extrabido 
du dito Lhro dos Eftatutas a foL 76. 

E. U EIRey. Faço faber aos que efie Alvará vi- 
r rem y que Eu ordenei ora y que houveflê junto 
do Collegio de Jcfus ^ e das Artes da Cidade de doím- 
bra hum Colido de Porcioniftas y para nelle efta- 
lem recolhidos debaixo do governo y ejurifdicção do 
Reitor do dito Collegio dejefus^ porque além de po- 
derem eftudar com menos defpeza, poderão aflim mais 
^roveiíar em feu eftudo , e bons coftumes, E por- 
que pode fer y que fora do dito Colle|io fe ordenem 
i^ora, ou pelo tempo emdiame porções > o quefeiít 
grande jprquizo 5 e diminuição delle^k edoiruico^ que 
Qomacfiuordemfejpertende, eefpera: Hei por bem, 
c mando y que peffoa alguma não poíTa dar porção 
fbra do dito Collegio dos Porcioniftas ; mas que nelle 
fimente fe dè^ e recebão Porcioniftas pela ordem ^ e 
maneira, que eítáaflíèntado pelo Regimento, e Pro- 
visões y que acerca didb são pafladas ; e qualquer que 
e comrario fizer, incorrerá em pena de fincoen^^^ crai.* 
lados, ametadepan «&brica àf> ^to Q»\!ú^o^ e % 

D ii o\ttx^ 
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outra ametade para aijem accufar. E mando ao Cofi- 
fifrvador da Univeríidade da dita Cidack, qoe o h- 
ção logo apregoar ncUa, affim para que a todos feja 
notório, e de em diante execute adita pena naquel- 
le$ 3 que nella incorrerem. Efte Alvará íe regiftara no 
Livro do Regiflo do dito Collegio , o qual hei por 
bem y que valha ^ e tenha força , e vigor , como fe 
fbíTe Cana feita em meu Nome, por mim aiEnada, 
e paliada por minha Chancellaria, epoAo que porella 
não feja paíTada , íèm embargo das Ordenações , que 
o contrario difpãem. Gafpar de Seixas o fez em Évo- 
ra a dez de Maio de mil quinhentos feílenca e hum. 
]orge da Cofia o fez efcrever. Rey. 

PROVA Num. XV. 

Alvará io Seribor Rey D. SehaJHão , pelo qual hounc por 
bem y que o Confernuidor da Unherftdaãe cafligaffie qualquer 
Vejfoãy ainda que fojfe Eftudante das Ef colas maiores ^ que 
nnejfe dsEfcolas menores faxer algumas dejcorteuasy ouõS 
fi%e(fe em outras partes aos Mefires , e EJhidantes deUas. 
Extratido do dito Lifvro dos Efatutos a foi. 77. 

EUElRey. Faço faheravósConlêrvadordatJni* 
verfidade de Coimbra, que ora fois^ e aodiani» 
fordes 3 que Eu fou informado^ que alguns EftudaiK 
tes das Efcolas maiores da dita Univenidade vão aa 
Collegio das Artes fazer defcortezias, e máosenfifios 
aos mefires, eEfludantes do dito Collegio, cos dias 
paflados arrancarão noPateo das Efcolas delle, eíize- 
tão huma grande imião. Pelo que vos mando y qor 
quando vos confiar, que alguns Efhidantes dasEíco* 
las maiores, ou outras Peíloas commettem ostaeseiÉf^' 
ceíTos, e máos enfinos contra os Lentes, e EfludaiH 
tes do dito Collegio y af£in dentro nelle > como 

çial: 
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Sialquer outra parte ^ e fendo para ifíò requerido pelo 
eitor do dito óollegio y tomeis conhecimento diíío y 
e procedais contra os delinquentes como for jufllça^ 
dando appelkçáo, e aggravo nos cafos em que cou- 
ber. Ò Que amm cumprireis com toda a diligencia : 
E efle Alvará fe regiflará no Livro da Chancellaría 3 
da Coníèrvatoria ^ e no do Confelho da dita Univer- 
íidade y para. fe faber como o aflim tenho mandado y o 
qual I^i por bem que valha ^ e tenha força, e vigor ^ 
como íe íbfle Cana feita em meu Nome por mim 
afEnada, epaíTada por minha Chancellaría, poftoque 
por ella nào feja paflado, fem embaixo das Ordena- 
ções , que o contrario difpãem. João da Cofta o fez 
em LisDoa a vinte de Julho de mil quinhentos fetenta 
c féis. Jorge da Cofta o fez efcrcver. Rey. 

PROVA Num. XVL 

Carta y que oJefuUa Lourenço Magio y Pronnncial daAuf-' 
triay efcrenjeo aofeu Geral S. Francifco de Borja em Março 
ie 1571. Extratída àaHiJlma geral da Companhia y com' 
fofia por Francifco SaccUimo da mefma Sociedade. Part* 
III. Liv. 7. num. 139. pag. 35:8. com as feguintes. 

HIc multus cft fcrmo , & ex Hifpania fcribimr, 
Loifitaniae Regem multa facere cum Regni do- 
lore: & Noftros, qui cumreamt, auflores eflè, & 
vclle cum JeAjitam efficere. Nec decft , qui dicat , 
cos obílare y ne Regis Gallise Sororem ducat. Nihil 
dubito y quin Pacernicas Tua omnia norit y Be quam 
optimè profpiciat. Nam reseftejufmodi, quxútma^ 
teriam íermonum > 8c invidise íubdit ; ita magnam 
Sodetati pemiciem ,.cum publíci boni ja^ura creare 
poteft. Nec vero crediderim quicquam Noftros fufci* 
pere^ quod non&rationi confentaneum, 5cprxfemí 

tem- 
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témporí maximè oonveniensík. Caeterom fummèdo^ 
loretn 9 (i qua per cos occafio , aut jufta caufa ob- 
tre^acioni^ & malevolenciae praeberetur. Habeo enim 
compernim 3 ttihil efle ^ quod odiofius acquírere So* 
cierati nonien qneac , qiiam (i videamur in Prínci- 
pum y ac Regnorum adminiftrationem velle nos im- 
mitte*^ y & negocia eorum traãare. Per Deiim • Pa- 
ter y etiam j atque etiam haec cura vigilet : obfervenir' 
que decremm de non tradendis Noftris in aulas Prin^ 
cipum. Nam libcraliras hacln rc ma^^imo nobisdam- 
no eric. Hac Magius. Talia non Magiusniodo(fv«/i^ 
qtiiturSacctínus^kd alii graviflimi Patnim fcribebant) 
ficaliunde^ &exLufitania ipfa. 

PROVA Num. XVII. 

Rdaçâb dos mortos y e catinjos na Batcãha de Alcácer y ex" 
trahida do Abbade Diogo Barhofa Machado y Tom. IV. das 
Memorias de ElRey D. SehaJHao , Líd. II. Cap. XVU. 
mm. 107. e io8. eCaf. XVIU. num. 110. iii.í ii2. 

MORTOS. 

DOm Jorge de Alencaftre Duque de Aveiro , c 
D, Jaime de Bragança Irmão do Buque de Bra- 
gança. D. Affbnlo de Ponugal Conde de Vimioíb, 
c feu Filho D. Manoel. D. Vafco da Camará Conde 
da Vidigueira. D. Rodrigo de Mello Filho mais ve- 
lho do Conde de Tentúgal. D, António de Soufa Fi- 
lho herdeiro de Diogo Lopes de Soufa. D. Maneei 
de Menezes Bifipo de Coimbra ; e Ayres da Silva Bif» 
po do Porto, O Conde de Mira. D. Joi^e de Faro 
KU Primo. O Barão de Alvito. Lourenço da Silva 
Regedor das Juftiças. Jorge da Silva feu Tio. Thonac 
da Silva. Bartholpmeu da Silva. Francifco de Távora 

'^ Coro- 
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C!oroneL CSiriftovâo de Távora Senhor do Moea- 
douro. Pedro de Mefquita Capitão Mor da Artilhe- 
ria. Luiz de Alcáçova , c Chriítovão de Alcáçova Fi- 
lhos de Pedro de Alcáçova , G)]ide das Idanhas. D. 
Martinho de Caftello Branco Senhor de Villa Nova, 
c íeu Irniáo. Manoel de Soufa Apofentador Món 
D. Diogo Lopes de Lin[ia. João de Mendonça Ga- 
vcmador que fora da índia. D. Pedro Filho do Conr 
de de Linhares. D. João da Silveira Filho mais velho 
do Conde de Sortelha. Manoel Telles. Vafco Couti- 
nho. Manoel Quarefina Vedor da Fazenda. ]oão Car- 
valho Patalim , com fcu Filho Pedro Carvalho. Pe- 
dro Malcarenhas. D. João de Portugal Filho de D. 
Manoel de Portugal, D. Luiz de Almeida Irmão do 
Arcebiípo de Lisboa. ]oão Mendes Morgado de Oli- 
veira. D. Gonfalo de Caftello Branco. D. Álvaro de 
Caílro. João Gomes Cabral Capitão da Guarda. João da 
Silva Filho de Lopo Furtado de Mendòça. Henrique 
Henriques de Miranda. André de Albuquerque. Manoel 
de Miranda Camareiro Mór do Senhor D.Antonio.Ma- 
noel Corte Real. D. Luiz de Menezes 5 eD. Franciíco 
de Menezes Filhos de D.Francifco de Menezes da Pam- 
pulha. D. Henrique de Menezes o Roxo. D. Simão de 
Menezes feu Irmão. D. António de Cantanhede. D. 
Simão de Menezes Filho de D. Rodrigo de Menezes 
Vedor da Rainha. D. Francifco de Moura. Gonfalo 
Nunes Barreto , c feu Irmão Francifco Barreto. D. 
António de Vafconcellos. D. António de Menezes 
Filho da Camareira Mor da Infanta Dona Maria. D. 
António da Cofta Filho de D. Gil EanneS da Cofta. 
André Gonfalves Alcaide Mór de Cintra. Álvaro Pi- 
res de Távora Filho de Ruy Lourenço Pires de Tá- 
vora. António de Soufa Filho do Governador André 
Salema. D. António de Soufa. António de Vafcon- 
cellos. Álvaro Paes Souto Maior. Henrique Moniz 

Fi- 
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•Filho de António Moniz Governador da índia. An- 
tónio Lobo Alcaide Mór de Monfaras. António Pe- 
res de Andrade. Chrifiovão de Távora Filho de Ber- 
nardim de Távora. D. Fernando Mafcarenhas. D. 
Francifco Coutinho. D. Pedro Senhor de Villa Ver- 
de , e íêu Filho D. Francifco. Francifco de Mello. 
Garcia de Mello Filho de Simáo de Mello. D. Fran- 
cifco Pereira. Femáo Martins Mafcarenhas. D« Gar- 
cia de Menezes. D. João de CaSkxo. João Alvares da 
Cunha. D. João de Almeida Filho de D. Duarte de 
Almeida. Jeronymo Telles Filho de Fernão Tdks 
de Santareifi. Jorge da Silva da Gama. João da Ca- 
jíha Commendador de Malta. D. João de Abrantes. 
D. João Pereira Filho de D. Francifco Pereira. João 
da SJlva Filho do Regedor Luiz da Silva. D. Jorge 
de Mello. D. João Maícarenhas Filho de Vafco Mat 
carenhas. Jorge de Mello Coutinho. D. João^e Sà Fi- 
lho de Duarte de Sà. Leonel de Lima Filho de Jorge de 
Lima , com íeu Irmão Lourenço de Lima. D. Lopo de 
Alarcão. Lopo Vaz de Sequeira. D. Luiz Coutinho 
Cunhado de D, Miguel de Noronha. Pedro Lopes de 
Soufa 5 e feu Filho Manim Affonfo de Soufa. D. Ma- 
noel Rolim. D. Manoel de Noronha Filho de D. Go- 
mes. Maitim Gonfalves da Camará Filho de Luiz Gon- 
falves deAraide. Martini de Távora. Martim Gonfal- 
ves. Manoel de Mendcça Filho de João de Mendoça 
Cação. D. Manoel de Soufa. Martim Affonfo de Sou- 
fa. Manoel Ccrrea Babarem. Manoel de Soufa Filho 
de André de Soufa. Nuno Freire Filho de Gomes 
Freire. Jeronymo de Saldanha Filho de Luiz de Sal- 
danha. D. Pedro Mafcarenhas Irmão de D. João Mat 
carenhas j e D. Pedro da Silva. 



CA- 
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CATIVOS. 

O Senhor D. António Filho do SereniíEmo Infante 
D. Luiz. O Duque de Barcellos D. Theodoíio. 
D. João da Silva Embaixador deCaftella. D.Duarte 
de Menezes General do Exercito ^ que depois foi Vice- 
Rey da índia. D. Duarte de Caftello Branco Meiri- 
nho Mor do Revno. D. Miguel de Noronha Coro- 
nel. D. Fernando de Menezes Senhor do LourIçaL 
D. Diogo de Menezes , que depois foi Conde de Eri- 
ceira. Belchior do Amaral Defembargador do Paca 
António de Távora.^ D. António de Oiftello Branca 
D. António Pereira. António de Mendanha. D. An- 
tónio dâ Cunha Ayres Telles da Silva. Ayres Tel- 
les. Ambrofio Pecenha. Ayres de Miranda. António 
de Azevedo. Affbnfo de Torres; D. Affonfo de Mene- 
zes. Álvaro da Silveira. António de Mello. Bemaiv 
dim Ribeiro. Chrifiováo de Mello. Chriftováo de 
Moura. D. Conílantino de Bragança. D. Duane de 
Menezes. D. Duarte de Menezes Alcanhaes. Diogo 
da Silva. D. Diogo de Caftro. Damião Dias. Duarte 
Coelho de Albuquerque. D. Diogo de Menezes o 
Roxo. D. Duarte de Caftello Branco , que depois foi 
Conde de Sabugal. D. Fernando de Menezes. D. Fer- 
nando de Caftro. D. Franclfco de Almeida. Franciíco 
de S. Paio. D. Filippc de Portugal. D. Francifco de 
Caftello Branco. D. Francifco de Menezes. D. Fer- 
nando Henriques. D. Francifco da Gama. D. Fran« 
cifco de Portugal. D. Garcia de Noronha. D. Gil 
Eannes da Cofta. Gafpar de Soufa. Gil Fernandes 
de Carvalho. D. João de Menezes de Sequeira. D; 
João Coutinho. D. João de Caftro. João Rodrigues 
de Sã. João de Mello. D. João de Lencaftre. D. João 
dç Azevedo, D. João de Soufa. João Freire de An* 

dradc* 
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drade. D. ]eronymo Lobo. João de Barros da Silva. 
D. João de Menezes o Roxo. D. Jorge de Menezes. 
D. João de Portugal, Jorge de AlbuQiierque Coelho. 
D. Luiz de Portugal. Luiz Cefar. D. Lourenço de 
Almada. D. Luiz de Lencaftre. D. Luiz de Mene- 
zes. D. Lourenço de Noronha. Manoel Soares. D. 
Miaiel de Noronha. D. Martinho de Soufa. D. Ma« 
fiod da Cunha. Manoel de Vafconcellos. D. Manoel 
Pereira. D. Nuno Mafcarenhas. Nuno de Mello. Pe- 
dro Ghiedcs. D. Pedro Deça. Ruy Gomes de Aze* 
vedo. Ruy da Silva. Simão Freire de Andrade. Si- 
mão de Soufa. Vafco da Silveira. Vicente de Salda» 
nha. D. Vafco de Ataíde. 

PROVA Num. XVIII. 

Decreto p/trafer prezo Pedro de Âlcaçúva Canteiro ; m»" 
façoes contra elle feitas , e fuás refpojias ; fendo tudo extra- 
bido do Lin). 11. Cap. XXXVUh pag. 452. com as fi* 
guitites da Hijioria SehaJHca , efcrita par ¥r. Manoel dos 
Samos. 

Corregedor Ruy de Matos. Direis da minha par- 
te a Pedro de Alcáçova , que cumpre a bem de 
juftiça , e defcargo de minha confciencia , que reP 
ponda aos Apontamentos abaixo efcritos^ dando del^ 
cargo do que tiver. 

Como fendo elle dó Confelho do Senhor Rcy 
meu Sobrinho , que Deos tem ; e fendo obrigado pof 
razão do juramento do feu ofHcio aconfelhar ao oito 
Senhor fiel , e inteiramente o que foflfe mais ferviço de 
Noflb Senhor, e defcargo de fua confciencia, e honra, 
c proveito feu , e do Reyno , fem ter conta , e refpeito 
de o contentar , ou defcontentar com feu coiifelho^ 
fem diílb lhe poder vir damno, ou proveito algum* 

Co- 
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Como querendo o dito Senhor fazer cíb jorna- 
da de Africa em Peílba , como fez ^ fcni ter Filhos y 
eíehi ter dado conta delia áiPeflbas principaesdcíle 
Reyno ^ e que lhe bem podião aconfelhar ncfla ma- 
téria; nem a efla Cidade de Lisboa, e ás princjpaes 
do Reyno , fendo coufa tão importante a todo o Key- 
noy que íênão podia fazer conlboa confciencla ^ nem 
por outra alguma razio , fem fer com o confelho daa 
cães Peflbas, eapprovação de todas, ou maior parte 
delias } e podendo-iè temer provavelmente o que 
aconteceo ; e fendo tomada muito mal a dita jornada de 
todas as Peflbas do Reyno, arreceando muito o even- 
to , que fucccdeo ; tirando as Peílòas , com que o 
dito Senhor fallava , que lhe louvavão , e approva- 
vão a dita ida % e lhe oufcavão modos para a poder 
effcituar> os quaes favorecia , e lhe fazia muito gran- 
des mercês , como he fabido ; e por lhas fazer ^ e 
valerem comelle, Ihefallavão aflim âvontade, 

Fallando-lhe alguma peílba contra eíla fua deter- 
minação , logo a deitava de íi , e lhe moílrava gran- 
de defgofto ', e a outras para lhe não faltarem , e lhe 
contradizerem a dita determinação , lhes fazia gran- 
des ameaças de rigorofo caftigo. Donde claramente 
fe infere , que os com que folgava de fallar , e tra- 
tar , e ordenar as coufas deíla fua jornada , era por 
lhe fallarem á vontade. 

Eftando a renda, e fazenda da Coroa dede Rey- 
no tão gaílada , empenhada , e endividada , e a mais 
dos Homens do Reyno ; como fe podia aconfelhar 
que feíízeflè tamanha defpeza, aventurando-fe o que 
he perdido com tanto damno do Rey , do Reyno , 
e das mais peíToas delle ? 

Avenmrar-fe , além da Peflba do Rey, c fem 
Filhos , ^ maior parte dos Nobres do Reyno, os 

quaes são mortos > e cativos > como íciabe. 

Co- 
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Como feja tão notório o perigo de entrar o dito 
Senhor pela terra de Africa dentro y como lhe nlo 
contrariavão muito mandar cavallos^ carros, bois, e 
outras coufas , que íèrviáo para efte effeito , que foi 
muita caufa para o ruim fucc^flb , que fuccedeo , quaa- 
co humanamente fe pode julgar i 

Sabendo que a Senhora Rainha fíia Avó , que 
Deos tem, c o Cardial íèu Tio , erão as' principaes 
peíToas do Reyno, lhe contrariavão muito efta ida; 
e também o Senhor Rey de Caftella íèu Tio , por 
fima diilb não deixarão de profeguir , e ordenar as 
coufas, que erão neceílârias para a jornada. 

Aconfelhàrão muitas coufas, quefefizeílèmpan 
haver dinheiro, contra o ferviço de Dtos y e contia 
aconfclencia do dito Senhor ; como o dinheiro dos 
Chriftãos Novos , porque l^es tirou as confifcaçóes 
por dez annos j tomar-fe o dinheiro dos Oríaos , 
mandando trazer todo o do Reyno a efta Cidade ; e 
o dinheiro dos defuntos, e cativos; tomar-fe o fal; 
lançarem-fe tantas peitas ; pedircm-fe tantos empref- 
timos a peílbas particulares , e tomados por força ; 
impetrar de Sua Santidade para coufa a fi voluntária 
as Terças da Igreja, Enfiteufis, e a Cruzada, e ou- 
tras muitas coufas, que feiizerão contra coniciencia, 
para efiv^itp da jornada ; fem os quaes meios ic não 
pudera fazer ; e por efta razão , ainda que não hou- 
vera Qutra, fe houvera dediíTuãdir, enão bufcar-lhe 
modos , e fazer muita diligencia para fe eí&ituar. 

Eflando a índia no eftado, em que eftá, e em 
grande neceíHdade de fer foccorrida , e provida de 
muitas coufas , que fe não podem fem grande defpe- 
za j e tirarem da fubftancia do Reyno , quão preju- 
dicial era para ifto. 

Devera-fe olhar muito o damno , que ppdia íbo^ 
ceder para a honra , e reputação dcftc Reyno, accMite-^ 

cendo 
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rendo alguma defvcnturanefta jornada, que era muito 
para arrecear pornolíos peccados, cpclas coufas, que 
linháo precedido ames dclU. 

Nefte tempo recebco grandes mcrtês do dito Se- 
nhor para li , e para as pcíToas , para (jue as procu- 
rava. 

Q^je cumpre moftrar , como ccntrarioii todas 
eflas couras, e como as náo favorcceo , e ajudou 3 
fazer , c as protcftaçócs , que fez fobrc ilTo : e como 
vendo que náo aproveitava , fe náo apartou para náo 
fcrajodfldor j cfavorccedor decoufas táo pre|lidiciaes. 

Dir-lhe-heis , que fe para dcfcargo deftas coufas 
tiver alguns papeis , ou teftcmunhas que dar , as no- 
mec em fua rcfpofta , e fe afline , e a nido fatis%a 
com brevidade; c que até Eu ver fua refpoftaj edar 
determinação nella , náo faia de lua rafa , nem íiivA 
o officio de Vedor da Fazenda. Feiro adous dias do 
mez de Outubro de IS7S. c o aiEnei por mandado 
dclRcy NotTo Senhor. 

Rcfpondco Fedro de Alcáçova. 

SEnhor. Era culpas dcfta qualidade , que tem o i 
fundamento cm coniefluras , e o modo da iufti»í j 
ficação no fueceíTo do cafo , que acontcceo. c 
que de prefenie fc nJo tratão , nem podem traiú 
nem moftrar as razoes do contrario parecer , nem o J 
que cada hum dos do Confelho delRey, que Deòsti 
tem, lhe diílê, náo fc )xjde entre os Homens mo£(l 
irar adefculpa, cfómente diante de Deos nodiadfl»! 
derradeiro ]uizo fe pôde refponder ; nem quererá EIoP'1 
Ic , que por me defculpar , culpe a EIRey morto , qutf " 
Deos tem : nem fei como fe me deva pôr culpa de;"' 
náo encontrar cfta jornada de Africa com proteítos- 
públicos , até fobre ilTo me defavir com EIRey , que> 
Deos ^ 
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Deos cem ; fendo coufa tão defacoftumada ^ e pois 
nefta própria tantos Prelados , e Grandes do Rcyno 
não chegarão a cíTe ponto , quando diflb Sua Alteza 
ibés deo conta ; nem a Cidade de Lisboa , « as mais 
Cidades fizcrão proteftos y nem requerimentos , to» 
cando a ellas direitamente eflà obrigação ; e fendo 
couí a y que as Cidades ^ c Povos muitas vezes fizeráa 
Da contradição da Rainha , que Deos tem , Paulo 
Áfibnfo pode referir o recado, que trouxe a ElRey, 
e as demonftrações do contentamento defla jomaaa, 
ElRey de Cafteila , que contrariou o tempo , em qoe 
ElRey a fez , para ajuda delia tinha concedido finco 
mil Infatues y e íincoenta Galés. Dos Prelados , que 
foráo chamados y fendo todos juntos. Quando ElRey, 

3ue Deos tem, lho diflê, nenhum Ine contrariou a 
eterminação, e quafí todos lhe boijàrao a mão por 
ella: omefmo fizerão os Grandes doReyno, emui* 
tas peíTcas outras do Confelho, a que ElRey a pu- 
blicou , que nenhum vi que a contrariaflè j e vi moi- 
tos , que lha louvarão. A Cidade de Lisboa não fo- 
mente lha louvou , mas ainda lhe concedeo ajuda para 
cila ; e ao mcfmo modo refpondêrâo todas as Cida- 
des, e Villas, a quem ElRey efcreveo. Ora , Se- 
nhor , fendo ifto alíim , como he , fe me forme a mim 
culpa tão rigorofa , e com tão rigorofo procedimen- 
to, com fulpcnsáo, eprizào de hum Corregedor da 
Corte, parece couía muito extraordinária, e a ouea 
minha obrigação fe não eflendia ; poroue não mzer 
proteftos, nem me apartar do ferviço delRey , fcco 
era de contrario parecer , não pôde produzir culpa 
tão qualificada , por fer coufa muito defacoftumada 
fàzer-iè iílb , principalmente nefle cafo , onde haviam 
tantos companheiros, a que direitamente, e por co£> 
tumc pertencião òs- proteftos , que os não íizeria 
Qiiantas vezes aconteceria a Y. A. ver y e íibmir não, 

fc 
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íè tomar feu oonfelho nas coufas , e quantas vezes 
dlíHmuIaria o fentimento difto ; ( e fe as razões y que íè 
davão y e tratavão para^ fe eifeituar a jornada y per- 
fuadirão meu entenaimento y como os de muitos ^ náo 
deve ler juílo, que de entendo: o negocio dehuma, 
ou de outra maneira y k me iàça culpa tão grave y 
não confiando de malicía y nem de vontade de enga- 
nar no confelho ) principalmente formando-fe agora 
o eftado da culpa pelo fucceflb que aconteceo y para 
o qual além de em Arzilla mudar ElRey a determi- 
nação de Larache y com que daqui partio , íè enten- 
de , e iabe y que houve em Africa muitos defarran* 
jos 9 de que fe caufou o acontecimento y e houve mui- 
ta alteração cm outros meios , que aqui em Portugal 
íe havia por certo , que eftarião là cm outros termos 
diílèrentes do que fe acharão^ e foube antes que El- 
Rey panifle de Arzilla, nos quacs devo cu ter pou- 
ca culpa, ficando aqui por mandado expreflb de Sua 
Alteza y que íbb pena de caio maior mo mandou ; c 
mettendo na jornada tanto cabedal , que n^lia perdi 
dous Filhos, ehum Genro, 

Do dinheiro dos Chriftãos Novos tratou El- 
Rey , que Dcos tem , com confelhos de muitos Lc- 
uados , Theolo^s , c Canonifta» , c foi coufa , que 
jà outra vez fe Ihcz > e V. A. mandou fazer ooihpa- 
fiçâo com os Clérigos , governando eftcs Reynos. 
Dinheiro de defuntos , e orflos nenhum fe tomou , 
que eu íàrba. De cativos fe tomarão fomente treze 
mil cruzados , que o Doutor Paulo Aílbnfo empref- 
cou com o pagamento logo confignado nas impoíi* 
^es dos vinhos , que já pôde fer que eílem pc^os.- 
Da Cafa do fal nunca tratei , antes poífo teílemiimar 
com Peííbas , que fui fempre contra iílb ; e quanto 
me al^rei de V. A. a desfazer , o provão aflas os em- 
pieftinios. Coufa he cofiumada nos Reynos em ne« 

ceíRda- 
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ceffidades de menos qualidade « qiie as para que fe 
pedião^ e defles alguns fe tornarão, e alguns sãoja 
pagos 5 e dos antigos ainda agora ha muitos por pa- 
gar. Servir eu ElKey no que me mandava , obede- 
cer-lhe no que tinha aílêntado, e ordenado , cumprir 
a obrigação de Veador de Tua Fazenda da teparti- 
ção j a que aquellcs n^ocios pertenciáo , que eftavi 
á minha conta, antes me devia fer havido por íbví- 
ço y que .por culpa. 

Mercês muitas recebi de S. Alteza , pequenas para 
a «"andeza do Rey y e taes a que meus ferviços cor- 
rapondião. Mandou-me aCaftella defeíTenraannos^ 
trouxe-lhe por Mulher a Filha de ElRey de CsAcl' 
la y quando o querião cafar com a Filha do Duque 
de Baviera, promectida dantes ao Duque de Ferrara. 
Qyiz-fe ver com ElRey; não fóraente oquiz ElRey 
deCaftclla, mas moftrou diíTo muitos contentamen- 
tos. Por eftes ferviços íè coftuma fazer grandes mer- 
cês, e nellcs cahio muito bem as que ElRey , qoc 
Eteos tem, me fez. 

Nefte negocio não tenho auerefponder; nas cul- 
pas , c na condemnação fcja o de que V. A. for fervi- 
do. Tenho feílêntà e três annos , todos fervidos a 
Reys , c à Rainha , e a V. A. governando ; e agora 
depois que he Rey , entendo que merecia bom trata- 
mento, e honras, e mercês, enâo fer prezo, e fut 
penfo doOfficio, que fervi, e fervia com verdade , c 
trabalho , pelas culpas que o Corregedor Ruy de Ma- 
tos me deo em hum, apontamento , em que não ha 
traição, roubo, nem rompimento de fegredo. Deos 
feja muito louvado, e lhe dê aV. A. longos atmos 
de vida, e accrefcente feu Real Eftado. Em Llsboi- 
a 6. de Outubro de I578< 
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I arefpoíla que Jais aosAponcamcntos , quede 
minha ptte vos áeo o Corregedor Ruy de Ma- 
ços , e ndia pedis as culpas , c autos , que ha contra 
vós , náo íatisfazendo com a dita refpofta diílinomen- 
le 3 cada iiiim dos ditos apontamentos , nem dando 
dcfcarga a cada huma couia , que contra vós fc op- 
pÓc; nem nomeando teítemunhas, papeis, cnido o 
mais, de que vos efperais ajudar cm volfa dcfculpa, 
como vos tenho mandado. 

Pelo que me parecco , que cara maior juftifi- 
caçáo lornafTeis a rerpondei ao fubítancial dos ditos 
Apotitamentos por ordem , c diítintamente a cada 
'. hum ; c nomeareis as tcftcmunlias , c papeis , de que 
VOS elpcrais ajudaj. E quanto de culpas , e mais au- 
tos» de que pedis vifta, fe vos dará quando fortem- 
j)0 , e parecer juftíça. 

Como fendo doConíêlho do Senhor Rey meti 
Sobrinho, o aconíclhalles, c perfuadiftcs que fizeíTc 
< a £;uerrj de Africa } indo a cila em peíToa fcm <er 
fiiiios. 

Como aconfclhaftes ao dito Senhor que íizeflca 
dita guerra , e jornada fem confelho , e parecer dos 
Grandes, Prelados, e Cidades principaes do Reyno, 
e que Icm confelho delles tomafle determinação para 
a c/Feimar ; c fabcndo que era contra o parecer da 
Rainha fuaAvò, cmeu, e do Senhor RcydcCaíícl- 
la leu Tio. 

Como approvaiies que fe fízcflè láo grande defpc- 
za na dita guerra, c jornada, eíUndo a Fazenda do 
Reyno tão gaitada , c fendo tão -nccelTario acudir-lê 
ao Eílado da Itidia , c aos Corfaríos Luthcranos , 
que toubaváo eíle Reyno. 

Como fofteã de parecer que dito Senhor Rey 
em Pelfoa entraíTc por a terra de Africa com a maior 
'Saãld-lParl, 1. £ ^. 
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parte dos Nobres ^ emais gente, levando carros ^ ca» 
rMoBy ebeflas, queferviáo para o dito efieito, fen^ 
ào tão notório o perigo da dita entrada. 

Ceitio fendo vos obrigado nâo (omente a táa 
• ooaftâh ar a dita jornada y e mais cotiías , m^ ams9 
• diffiiadiUasj e a contradizellas 5 apactando-vos ^ e 
feaefido diflb proteftos y e falvas > o fizeíles pelo cool* 
trácio y iouvando-lbe a dita guerra, e jornada y hoC* 
ícandoL , e inventando meios para lha íàdlícar , fazen^ 
do concerto com os da Nação y porque fe tiráxáo as 
cMififeaçoes por dez annos y fazendo trazer a eda 
CSubde. o dinheiro, dos orBíos de todo o Reyno^ to» 
■ttndo o dinheiro dos defuntos , e o que eftava paia 
.0 reigate dos cativos ; tomando o fal , lançando pei- 
tts y pedindo emprefiimos a pcflbas particulares coo* 
tca fuaa vontades y impetrando de Sua Santidade a 
Cruzada, Enfiteufís, as terras das Igrejas para guena 
iroèuiraria. 

Como fendo notório que o dito Senhor Rey nò 
dito; tempo lançava de íi todas as.peífoas y que lhe 
contradizião a jornada, e lha impedião^ e pelo oofr 
irain) iavolreda as que lha louvavão i ebiifcando meios 
fosst Usa Êtcilitai', vós no dito tempa recebefles d» 
dito Senhor muius honras 5 favores, e mercês 3 eai>> 
dtAes contínuo a par delle fempre a efia conta ; t 
dÍBpois.de ido para Africa, ficafte& em. o Governo^ e 
m EáZeúda^ ib paca noelbor . íèejSekuar o n^odo da 
dita ^erra , e jornada. Feito , e ailinado por mini 
poc" mandado dclftef Noãb Senhor aos 20. dias ^ 
Oútilbco dfe 1978; 
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PROVA Num. XIX. 

Decmo para fer pmo tui% da Siha ; accvfaçúdt conirfí 
tile feiíai, e juas rejpojliu ; femio ludo exiriúdio àa Liv. 
II. Cap. XXXVllí. dífde a pag. 458. até a fag. 47». 
da mejhní Hijioria Sebaftka. 

Corregedor Ruy de Matos. CKrcis da minha pa»- 
te a Luiz da Silva , que cumpre a bem de jufii- 
ça , e defcargo de minha confciencia , que refpondi 
aos Apontamentos abaixo efcritos , dando delcarga 
dcUes tjuc tivci'. 

Como fendo do Confelho do Senhor Reyn 
Sobrinho, o aconfelhaftcs, c perfuadiCles , que fizeOb 
a guerra de Africa , indo a ella em pcffoa, fcm ler 
Filhos. ; 

Como acOnfeltiaííeS ao dito Senhor , que íizcflfc j 
a dita guerra , e jornada fem coníclho , c parecer do> ] 
Grandes , Prelados, e Cidades principaes dolíeynoç 
e que fcm confelho delles tomafic determinação para 
a efFeituar ; c fabendo que era contra o parecer dá 
Rainha fua Avó, e meu, e do Senhor Rey deCat 
«lia feu Tio. 

Como approvafles quefcfÍ7eíTe tão grande dcfp> 
23 na dita guerra , c jorratia , citando a Fazenda do I 
Rcyno táo gaflada , e lendo tão nccelTario acudir-fe I 
soEítado daJndia, c aosCorfarios Lutbcrsnos, qtK J 
roubarão eílc Rcyno. 

Como fofles de parecer , que o dito Senhor e 
PetToa entraflê por a terra de Africa com amaiot piiw 
te dos Nobres, cmais geme, levando carros, cnv^tl^ 
los , c bclks , que ferviSo para o dito eifcito , fenda 
tão notório o perigo da dita entrada. 

Como tconfcmaftas ao dito Senlior Rey, c ap- 
E ii groi 
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Írovaftcs eftando vós em Arzilla , que entraflê em 
^eflbâ por a terrif dentro cotn ílu Exe/útd , eftando 
já mais certificado do dito perigo, edefenganado por 
'peflbas, que o bem fabião, eentendiáò. ■ 

Como fabendo o dito perigo ^ e fendo tão noio» 
•rlO) não diflfuadifles , -^nem contradideftes ao dito Se- 
nhor adita jornada , nem vosapartaftcs> íiem fizeflss 
diíTo proteílos , nem falvas y como éreis obrigado y 
quaiído a não pudelíeis cftorvar. - 

-> Como lhe louvaftes a dita jornada y e guerra, 
^bufcando meios para lha facilitar, fazendo concéno com 
<0s da Nação ; porque íc tíráráo as confiícaçõeis pv 
dez annos ; fazendo trazer á Cidade o dinheiro dos 
Órfãos do Reytio ; tomando o dinheiro dos defuntos, 
te o que eftava para o refgate dos cativos ; tomaódô 
x) falj lançando peitas ; pedindo empreftimos a pct 
foas particulares contra luas vontades ; impetrando 
'de Siia Santidade à Cruzada , Ehfiteufis , as Terças 
das Igrejas para guerra voluntária ; e approvando os 
^xneios,* que fe lhe oi&recião ; ajudando , e íervindo 
sfli no apercebimento da dita jornada , e gente , qoe 
;levou dette Reyno , como na defcmbarcaçâo em Afri- 
-ca, e em tudo. o.heceiTario para caminhar porterrt» 
e para fe eíFeituar o confelho , que lhe- tínheis dado 
contra o que convinha a feu ferviço y e bem deíle 
Aejrno. 

Como fenào notório > que o dito Senhor lan- 
çava^ de. íi todas as peflbas , que lhe contradiziáo.a 
dita jornada, e lha impedião, e favorecia os que lh( 
Jouvão , e approvaváo,, e bufcavão meios para lha 
facilitar ; vós no dito tempo recebeftes do dito Sé^ 
nhor muitas honras, e mercês, candaAes apardelle> 
^ o acompanhaftes na dita jornada fempre, como bum 
dos mais favorejcidos ,r c privados. 
.; -Dir-lhe-hcis ^ que fe pAm.defcargo deftas coufas 
•V.4 tiver 
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tiver alguns papeis , ou teftemunhas ^ que dar ; as 
nomee em foa reípofta^ efeailine^ ca tudo íatisíàça 
com brevidade; cque até Eu ver lua rcfpofta, cdar 
determinação nella, não faia de fua cafa^ nem íirva 
o Officio de Vedor da Fazenda. Feito , e aflinado por 
mim por mandado delRey NoíTo Senhor a 15. dias 
de Janeiro de 1579. ::: Ruy de Matos de Noronha. 



Rejfondeo Luh, da Siha. 

SEnhor. No meio de tantas mtferías achar palavras 
de dcfcargo 5 duro fora de fazer , fe a innocencia 
do que me arguem me não fegurâra ; porque , Se- 
nhor , darem-me culpas , que fendo do Confelho 
delRey, que haja Gloria, o perfuadi , e aconfelhei 
qae (oBé em peflba á guerra de Africa , nem Elle me 
perguntou nunca o que nilTb me parecia , por fer 
coufa y que tinha aííentado de muitos annos ; nem? 
eu achei eíTa matéria em eftado y que por minha con« 
tradição pudeílê cfpcrar a difluadír; pois a de V. A^ 
e a da Rainha não baflou. 

Dous annos ha , aue ElRey , que efla cm Glo^ 
ria 9 me fez do Confelho ; mais ha de quinze , que 
nonca outra coufa lhe pregão ; e finco ha , que for 
outra vez a Africa ; fujeito efteve aos perigos da guer- 
ra ; não foi ifto culpa de quem o aconfelhou, porque 
íAo fui cu. 

Dizercm-mc que não leçibrei a ElRey , que cfta 
em Gloria 9 que communicaflTe fua determinação aos 
Prelados , Grandes , e Cidades deftes Reynos. Bem íè 
vè quão pequena culpa fora ; pois quando o dito Se« 
nhor lho diflfe, a maior parte lhe beijou a mão; e V. 
A. lhe deo para iilb dez mil cmzados 9 e a iílb ajucÊrão 
OsPrel^dos, e Gdade de Lisboa. 

Dizerem que fui de parçc^r > que Sjii^ ALcez^ 



kA 



ca-' 
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entraflfe pela terra dentro de Africa ; como iè me pode- 
UTo piovar ; ou como provarei eu o contrario ; poiS: 
pocQoffos peccados íàlta íoodito SeidioK poftoque 
de minha verdade ) e liberdade, com queíemprenefta 
matena fallei 5 poderá allegar com algum Horaem y 
como Martim Corrêa ^ D. Duarte de Menezes > o 
Alcaide de Arzitla , que aqui cSik 9 íe não quizera aib 
tes as culpas difto para mim y que dálias a £lRey> 
que eftá em Gloria ^ dé quem tama honra , e mercê 
recebi, 

N^ defpezas da jornada não entendi , ao mem)à 
oa maior parte , por eftar na Corte de Caftella por 
mandado delRey , que eílà em Gloria , como fe veiá 
das Cartas que offereço. 

Do concerto com os da Nação o íbube coma 
hum houKm , que eftava em Lisboa y e não como 
Ofiicial 5 que o não era ^ e aíGm não ajudei ^ nem 
contradiílè. 

E)a Cruzada, Sal , e Terças , e dinheiro dos de- 
finitos não íbube nada , por eíbr aufente. 

Que entendi no apercebimento , e jornada y e 
meneios c&scoufas delia, tão fora eflava de o negar, 
que efperava allegallo a V, A. em muito graihic fcf- 
viço , por íèr depois de ter conteftado com minlia 
coníciencia, e obrigação, e com a verdade, que dei 
via ÍBllar aElRey, que haia em Gloria. 

Fazer-fe-me coníèquencia de não Êdiar livremcfl^ 
té lElRey, que eflá em Gloria , pela valia , que 
com elle tinha , fraco argumento he ; pois eftá en* 
tendido , oue S. A. era tal Priticipe, que nunca htnr 
guem perdeo com elle por lhe dizer a verdade; efe 
alguns, que lha fallárão , cahírão de fua ^raçá ^ o^ 
fenía. he , que lhe íazem em lançarem iCh ao que lhe 
diíTerão livremente ; pois he mais verofioiel ^ que: ^ 
l^dèráa por outros i^pei^ps». ^ - *^ 

6 
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£ quanto a receber eu nefte tempo mercês, no> 
nliuma recebi nelle, emuicas nos oiuros, «ue aílin 
o confcGo i C [enlio por grande honra rcccDcUas Jfl 
hum Príncipe , que nunca cá as ncgoy a quem u 
merecia : quanto mais , que não ixwc em mim icr 
prova de fallar á vontade de S. A. , que eftá em Glo- 
ria, Jâzer-me EUc mercês, pois havia para iiío iior 
tas razões tic creaf io j e de Icrvijros y e de qualida- 
des, Stc. 

PROVA Num. XX. 

Anto das Corifi ás Usboa, congregada! no airni Sk 1570. 
pelo 5enI)or B.(y D, Henrique , com os']vramen!os^ que ^e^ 
las fe pregarão. Exlrabido do Liv. J. do difo Stiibor Rgr 
a foi. 6. gue fe confema ao Senado da Camcriu 

AO primeiro dia do mez de Junho do anno" âó 
Nalcimento de Nollb Senhor Jefus Chrillo de mil 
quinhenros fctenra cnovc, em Segunda feira na Ci- 
dade de Lisboa , nas Cafas que foráo dcM.iriim AS- 
fonfo dcSoufa, junto ao Mofteiro de S. Francifco, 
nas quaes ora ellá o Muito Alio , e Muito Podcrolb 
Rcy D. Henrique nolTo Senhor, cm prcfença de S. 
A. , Tendo preicntes os Trcs Eftados dellcs Rcynos, 
fc. o Eítado Ecclefiaftico, o Eílado da Nobreza, cq 
Eftado dos Povos , que por mandado de S. A, fc ajutl- 
táráo nclla Cidade para as Cortes , para que S. A. os 
chamou(cujo Auto S. A.nefla fez oprimciro diado 
mez de Abril dcfte dito anno ) : E fendo outro fim 
frefemes as rdlcmunhas adiante nomeadas, c eu Mi- 
guel de Moura do Conlclho deS.A. feu Secretario; 
me mandou S. A. , que de fua jtartB prQpuzdTc , e 
dilTefre aos ditos Eflados , que a caufi j por que as 
, -mandou chamu a Corccs j ( como <S. A. loo já com- 
II ■■ muni- 



jí Próv. da 'Part. I. DivisSo VTi §• ^jj. " 

intinicou) foi para tratar da quietação , e adoeço dd^ 
tes ReynoSj emcafo que de S. A. não ficadèm def- 
cendenteS) ou emrua vida não tomaílê decerminapão 
na fuccefsão delles. E que porque o cafo^ e Dúreito 
da d!ca fucceflào eflá pofto em juQíça s e as partes, 
ique nella podem pertender Direito , são já requeri- 
da , e corre a caufa por feus termos ordinários , e 
jurídicos; convinha que para eíFeíro da dita quietação, 
e aflbccgo , elles Três Eíiados , que prefentes eftavád 
perante S. A. ^ fe uniíTem , e concoriaíTem em huma 
mefma determinação ^ jurando folemtiemente cada 
hum delles o juramento feaiuinte na forma nelle de- 
clama ^ que mcS. A. mandou que lhes lefle. 

Juramcnio. 

MUito Alto , e Multo Podcrofo Rey D. Henri- 
que noflb Senhor. Juramos , e promettenfos 
pelo juramento dos Santos Evangelhos j em que cof' 
poralmente pomos noíTas mãos em prcfença de V. A.^ 
oue não reconheceremos por Rey , nem por Principç 
Jeftes Reynos, e Senhorios de Portugal.* nem obc^ 
deceremos a Pedba alguma como tal , fenáo áquelk 
fomente, aquém porjuftiça for determinado que per- 
tence a fuccefsão delles , em cafo que V.. A. faleça 
fcm defcendcntes. 

Nem tomaremos voz , nem bando pôr Peílòa 
alguma ; íbb pena que quem o contrario fizer , fcja 
havido por traidor, desleal , inimigo da Republica ^ 
e do aiíocego delia , e da fua própria Pátria ; e como 
tal feja caftigado no corpo, na honra, ena fazenda^ 
e nas mais penas, que ostass merecem. 

E aíEm juramos , e protrtsttemos pelo mefmO 
jurartiento^ que fe alguni , ou alguns dos Pertendctír 
tes da dica fuccefsão por força de armas ^ ou por qualr 

qucí 
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<]uer outro modo lUícico» ou que traga alguma per* 
turbação 9 ou inquietação ná Republica, quizer, ou 
intentar haver a dita fuoceftãò y. lhe não obedecere- 
mos y antes lhe refiftiremos com todas noflâs forças > 
e poder. 

E outro fim juramos , e promettemos pelo mef- 
mo Juramento de em tudo , e por tudo obedecermos 
inteiramente aos Governadores , e Defenfores defles 
Rcynos, que por V. A. forem eleitos , e declarados^ 
daquelle nimiero 3 que por Nós os Eftados delles são 
nomeados a V. A. nas Pautas , que para iíTo fizemos 
affinadas por Nós. 

E também juramos pelo mefmo juramento de 
èftar por a Sentença , que os Juizes , que V. A. efco* 
Iher y e declarar ( dos Letrados conteúdos nas Pautas 
por Nós affinadas ) derem no cafo da fuccefsão y ( nãc) 
a determinando V. A. em fua vida^ e de cumprirmos y 
e fazermos cumprir , e guardar adita Sentença em tu* 
àoy epor tudo inteiramente. 

Elido aflim o dito juramento de njerbo ad n)erhum 
em voz alta, eintelligivel, logo os ditos Eflados fize- 
rão o dito juramento , pondo mas mãos em hum Li- 
vro MiíTal, que eftava aberto diante S. A., comhu* 
ma Cruz em (ima; no qual juramento fe teve a or«. 
dem feguinte. 

Jurou primeiro o Eftado Ecclefíaflico. E o Arce« 
biípo de Lisboa D. Jorge de Almeida em nome do 
dito Eftado y e dos Prelados , que prefentes eftavão y 
adiante aíEnados 5 diflfe por fi , e por todos as pala* 
vras do dito juramento ^ e poz as mãos no dito MifTal* 
E depois cada hum dos ditos Prelados poz também as 
mãos fio dito Miílàl, dizendo: Eeu affim o juro. 

Depois jurou o Eftado da Nobreza. E D. Diogo 

j^e Caftro hum dos Procuradores da Nobreza y em no* 

. tnc do dito Eftado ^ c dos Títulos ^ c Nobres ^ quQ 
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pxtfefites eílavão, adiante nomeados ^ áUIè por fi, e 
{)or todos as palavras do dito juramento y e poz as 
xnSos no dito MiíTal. E depois cada hont clelles poz 
cambem as mãos no dito Miflàl , dizendo : £ eu amm 
pjuro. 

Depois jurou o Eftado dos Povos. E Afibnlb de 
Albuquerque hum dos dous Procuradores defta Cid^ 
de de Lisboa % em nome do dito Eftado y e dos Procu- 
radores dos outros Lugares deftes Reynos, que pre* 
fentes eftavão , adiante ailinados y difle j>or a dita Q* 
dade j e por todos as palavras do dito juramento ^ tf 

f3Z as mãos no dito MiíTal. E depoiscada hum dos ditos 
roairadores poz também as mãos no dito MiíTal y 
dzendo : E Nós aílim o juramos. 

E por todos os Procuradores do Reyno não ca- 
berem bem todos juntamente na GaTa y cm guc S. A. 
cftava, onde fizerão em Tua prcTcnça o dito juramen- 
to^ vierão huns y e depois de faiiidos entrarão outros. 
E pelos que aílim vinhão de novo y tomou o dito 
Aftonfo de Albuquerque a &zer o dito juramento y 
dizendo todas as palavras delle em nome dos que affim 
erão preTentes y e cada hum delles poz a mão no dito 
Livro, dizendo: E Nós aflim o juramos, conforme 
do que fizerão os outros. Epor efte modo, e ordem 
acabarão os ditos Procuradores dos Povos de fezer q 
dito juramento. 

Do qual juramento feito na dita Tórma , e pela 
dita maneira , mandou S. A. que Te fizeíTe efte Aílên- 
co , e Auto , com efta Tolemnidade , como tal caÍ0 
rcquere, para a todo tempo conftar do dito juramento, 
é de como Te aíHm Tez pelos ditos Três Eftados em 
prefença de S. A. , e Te tirarem dcfte dito Aflênto , t 
Auto traslados authenticos para fe lançarem na Torre 
do Tombo, c naCamera defta Cidade de Lisboa, t 
tade mais for iieceífario^ e S. -A. mandar.- - - r 

Tcfte- 
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Tcftemunbaí , que forão prefentcs : o Doutof 
Simio Gonfalves Preto ChanceUer Mór dcftcs Rcy- 
nos j c os Dourores Gafpar de FigueiretJo , i^aulo Aí* 
fonfo , PcJro Barbofa , c Jeronymo Pereira de Sá^ 
Defembargadores do Paço , e o Doutor Gafpar Pereira 
ChanceUer da Cafa da Siipplicaçío , e o Doutor ]oãa 
deSoofa Clnnceller da Cata do Cível, todos doCotH 
íclho dcS.A. E eu dito Miguel de Moura do Conre-i 
3tio delRey noiTo Senhor, c feu Secretario, (fue eflo 
AlTento , e Auto de juramento li a S. A. , fendo pre- 
fcntes os ditos Três Eftados » cada hum por li amna- 
dos , c as teftemunhas atrás nomeadas , e o fobcrcrevi 
de minha mio no dito dia , mez , c anno , c lugar 
atras ditos, E não foi prefente o ChanceUer João ds 
Soufa , e em fua aufencii fe achou prefencc cm fci| , 
lugar o Licenciado Jorge Lopes , que ota ferve 9 | 
dito cargo. 

Juramento , qus feí a Cidadí de Lisht. 

A Os quatro dias do mez de Junho do anno da 
Nafcimento de Nofio Senhor Jcfus Chrifto de 
mil quinhentos fctcnta enove, em Quinta feira, na 
Cidade de Lisboa , nas Cafas qiic forão de Martim Af- 
fonfo de Soufa, jumo ao Mofteiro de S. Francifco, 
nas qiiaes ora ríb o Muito Alto , c Muito Poderofe 
Key D. Henrique noíTo Senhor , em prcfença de S. 
A. , fendo prcfcntes os Vereadores defta femprc leal i 
Cidade de Lisboa, e os Procuradores da dita Cidade^ I 
e os Procuradores dos Mcftercs delia, E aílim fendi 
íambcm prefcntes o Juiz, c Vinie e quatro dosMci^ I 
tereii, todos adiante aflinaJos, e as tcflemunhas adi» 
ante nomeadas, e cu Miguel de Moura doConfelho 
de S. A., fcti Secretario ; me mandou S- A. , qtíe 
lhes propuzeUe , cdilTclTe de fua parte, como S. A. 
fc- 
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icgunda feira paflâcia , oue foi o primeiro dia defte mez 
de Junho j mandou cnamar os Três Eftados deftes 
ReynoS) que por mandado de S. A. fe juntarão neíb 
Gdade para as Cortes ( cujo Auto S. A« nella fez o 

Eimeiro dia do mez de Abril defte dito anno ): E 
es mandou no dito dia primeiro de Junho por mim 
propor y que a caufa, por que os chamara a Cortes< 
(como S. A. lho já tinha communicado ) ^ fora para 
ttarar da quietação^ e aflbcego deftes Reynos y emcafo 
que de S. A. não ficaflèm defcendentes , ou em fua. 
vida não tomaile determinação na fuocefsão delles. E 
que porque ocafo^ e Direito da dita fuocefsão eftav» 
pofto em juftiça , e as partes , que nella podiáo per- 
tender Direito , erão já requeridas , e corria a caiifii 
por feus termos ordinários , e juridicos y convinha que 
para cSèlio da dita quietação ^ eafíocego, elles Três 
Eftados , que prefentes eftavâo perante S. A. , íeuniL 
fcm, e concordaííem cmhuma mefma determinação, 
jurando folemnemente cada hum delles o juramento^ 
Que logo alli lhes foi lido por mim na fórma nelle 
oèclarada. :• \ 

O qual juramento cada hum dos ditos Três EA^ 
dos jurou y de que fe fez Aflento, e Auto no dito 
dia, mez, eanno atrás referidos , em que todos af« 
(inárão com teftemunhas. E que , pofto que cfta Q* 
dade de Lisboa tivedè já feito o dito juramento por 
feus Procuradores baftantes , que são Affonfo de Al- 
buquerque , e o Doutor Jorge da Cunha ; todavia 
vendo S. A. como adita Cidade he a cabeça do Rey-? 
no , e a principal delle , e S. A. ora. nella eftã cooi 
fua Corte ; lhe pareceo por lhe fazer mercê , e ter 
com ella particular conta , como he razão , que elles 
Vereadores , e Procuradores delia , e Procuradores, 
Juiz, e Vinte e quatro dos Mefteres, dcviáo fazer o 
dito juramenu) pela diu Cidade , ainda que haftafl<^ 



•^k 
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o <\ut já tinha ièito^ como dito he ; o qtial fizeráo 
na fórma feguinte. 

Juramemo. 

MUito Alto , c Muito Poderofo Rcy D. Henri^ 
qtie noífe Senhor. Juramos 3 e promettemos pelq 
juramento dos Santos Evangelhos • em que corporal- 
mente pomos noíTas mãos em preíença de V. A. ^ aue 
não reconheceremos por Rcy ^ nem por Príncipe dct 
tes Reynos , e Senhorios de Portugal y nem obede- 
ceremos a Pcilba alguma como tal 3 fenão áquelle i^ 
mente 3 aquém porjuftiça for determinado , que per- 
tence a fuccefsáo dclles , em cafo que V. A. fialeça 
fcm defcendences. Nem tomaremos voz , nem ban- 
do por.PeíIba alguma; fobpena que quem o contrai- 
rio fizer , feja havido por traidor ^ desleal y inimiga 
da Republica y e do afiocego delia y e da fua Própria 
Pátria ; e como tal /eja caftigado no corpo y na nonra , 
enafezetida^ enas-mais penas ^ que os taes merecem. 

£ affim juramos y c promettemos pelo mefmo 
juramento y que fe algum ,' ou alguns dos Pertenden*- 
les da dita fuccefsio por força de armas y ou por qtud- 
quer óutto modo illtcito , ou que trs^a alguma per- 
turbação y OU mqutetaç&o na Republica , quizer y oa 
imoitar haver a dita fuccefsão ; lhe não obedecere- 
is ; antes lhe refiftiremos com todas noilàs forças ^ 
c poder. 

£ outro (im juramos y e promettemos pelo meC 
mo juramento , de em tudo , e por tudo obedecermof 
inteiramente aos Governadores ^^e Defeníbres deftés 
Reynos^ que fk>rV.:A. forem eldtos^ e declarados j 
daquelle numero i que por os Efiados delles são no- 
meados a V. A. nos Pautas , ^e páit iílb fizerãoaffin^i* 
Íbs por cUcs» . . • 

ir. 



^ Prov. da Part, I. DivisXo VI. §. 235. 

( E também juramos pelo mefmo juramento Jé 
eftar por a Sentença , que os Juizes , aue V. A. cAxh 
Iher^ e declarar ( dos Letrados conteúdos nas Pautas 
pelos ditos EftadosalSnadas)^ derem no caio dafuo- 
cefsão (não a determinando V. Á« em fua vida), e 
de cumprirmos 9 èfazeimos inteiramente cumprir ^^è 
guardar adita &ntença cm tudo ^e por tudo inteinh 
mente. O qual juramento affim fazemos 5 além do 
!que já temos iêito por noflbs Procuradores hafiame& 

O qual juramento foi lido icoerbo ^{««rrtemem 
^roz alta> e Intelligivel ; e os ditos Vereadores ^ ePro^ 
curadores da dita Cidade, e Procuradores dos McAe- 
«s delia i caffim os ditos Juiz, e Vinte e quatro fr 
zcrão o dito juramento , pondo fuás mãos em lian 
liivro Miííal , que eftava aberto diante S. A., com 
^uma Qruz em fima y no qual juramento fe teye • 
Ctfdcm feguinte. 

Difle Manoel Telles Barreto ( que s^ra lie ò 
Vereador domco) porfi, epor todos os outros Ve^ 
ifadores. Procuradores, e Meflercs , as palavras do 
idito juramento em nome de toda a Cidade , com as 
mãos poftas no dito MiíTal. E depois cada hum dos 
fobreditos poz também as mãos no dito MHTal , é^ 
2endQ: Eeu afllm o juro pela Qdade. Eos McAc^ 
fcs diílèrão : E aflim o juro pela Cidade , c pelo Pofa 

Do qual juramento feito na dita forma , e pelt 
dita maneira, mandou S.\A. , que fe iizeílè cfle AA 
fento , e Auto , para a todo tempo confiar do dito 
juramento , e fe tirarem defle dito Aflento , ^ Auto 
traslados authentícos para fe lançarem na Torre da 
Tombo , e na Ciamera defta Cidade, e onde mais (at 
MctíStíiOi Teílrfminhas, que a ifto forão prefentes> 
D» Jorge de Almêkia Arcebifipo de Lisboa , c D. }«:ge 
de Ataíde, qiw iotBifpo de Vifeu, CapeUão Mór do 
St A» , eD. Simão de Sâ Bifpo de LamegQ^ c D. Joio 
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Mafcarenlias do Coniêlho de S. A., c ^'cdor de Tua 
fazenda, e Simão de Miranda Camareiro deS.A., c 
OS Doutores Paulo Atfbnfo , e Pedro Barbofa Dcf- 
embargadores do Paço , c do Confclho de S. A, , e 
leronymo Borges íka Guarda roufa. E cu Miguel de 
Moura doConlelho delRey tioíTo ScrJior, e leu Se- 
creiario, que eftc Aflenco, cAuto de juramento i\i 
S.A., eofobefcTeTÍ deminhamáo no dito dia, mez, 
e anno, e lugai atrás referido. 

. A^iiua y e Amo do 'jummetito , qae fcí o Duqvt de 
: Bragança. 

A Os quatro dias do mez de Junbo do anno do 
Nafcimcfiio de Noflb Senhor ]efus Chrifto de 
mil quinhentos feienta c nove cm quinta feira , na Ci- 
dade de Lisboa , nas Gafas que foráo de Mattim Aí> 
fbnfo de Soufa, junto ao Moftciro de S. Frandfco, 
nas qraes ora efla o Muito Alto, c Muito Poderoíit 
Rcy D. Henrique Nofíõ Senhor, em prefença dcS. 
A. , íendo iircfente D. João Duque de Bragança , e 
as tcftcmunhas adiante nomeadas , e eu Miguel da 
jVIoura do Confelho de S. A. , feu Secretario , raé 
mandou S. A, , que de fua parte lhe propuzeflc , e 
diflclTe como S. A.fegiinda feira, que foi o primeiro 
dia deftc mcz de Junho , mandou chamar os Trez 

■ Eftados deílcs Reynos, que pormandado de S. A. fè 
junniráo nefta Cidade rara as Cortes ( cujo Auto S. A. 
/lella fez o primeiro dia do irez de Abril deíle dita 

,anno), e lhes mandou nodito dia primeiro dejunha 
foc mira propor , que a cauía , por que os mandou 
djamar a Coites (como S. A. lho já tinha communi- 

,cado), íora para tratar da quietação, callõccgo dcC» 
tes Reynos, cm calo que de S. A. não 'ficafTcm de& 

i«cndentes, ou em fua vida náo tomaí^ dcrerminaçáa 
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tia íbccds&o dellcs. E qac ponjoe o caio y e Dlreto 
da d:a fiioccisáo cftiva pouD emjuftiça ; e as partes, 
ooe nella podiáo i^rtcndcr Dtrcico ^ erão já requcrí- 
das^ ccorria acaufa por Jcus ceimos ordinários^ eju- 
ndico53 coovmha que para cfl^co da dita quietação, 
c aflbccgo y clles Trcz Eflados , que prefentes cftaváo 
peraiue S. A. , k aniilem j e conooraaflcm em huma 
mefini determinação ; jurando íblcmnemente cada 
hum dcllcs o juramento, que logo alli lhes fel lido 
por m!m na tomu nellc declarada. O qual juramen- 
to cada humdosdiíos Três Eftados jurou , de que fe 
ièz AlTcnto, e Auto no dito dia, mez, e anno, e 
lu^ atrás referidos , cm que todos affinárão 'cem 
tcilcmunltts ; e qoe era ncceflârio , que cUe DuaueVk 
Bragança cm leu Nome como Vaflâllo deS. A., e 
ta mbé m como Marido, e Procurador da Senhora IX 
Cathanna fua Mulher , oue fae hum dos Pertendcn- 
tcs dadita fuccc&k» , fioeítc o iuramento feguinie Oi 
lozma nellc declarada , que me S.A« mandou que leífc^ 

Jttramntik 

Muito Alto , c Muito Podcrofo Rey D, Hen* 
rí^e Meu Senhor. Eu D. João Duque defta- 
ftuiça , juro , e prometto pelo juramento dos Sastof 
Evangeínos , cm que corporalmente ponho minhas 
nãos cm prefcnça de V. A. , de em tudo , e por tudo 
obedecer inteiramente aos Governadores, e Desfe- 
ies deftcs Reynos, e Senhorios dePorn^al, eleitos, 
e declarados por V. A. (dos nomeados pelos Eilados 
deUcs nas Pautas, que para iíío deráoaV. A.);eií)o 
cmcafo <)ue V. A. não determine em fua vida acaufa 

^ fuccefeâo dos ditos Reynos , ou £deça fem defeco» 
pentes. 

Eoutro fim juro, e pxometto peladltQ juramen- 
to. 
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tO) que por força ^ e armas 3 ou por qualquer ourrd 
modo illicito 3 oti que traga alguma Inquiccaçáo 3 oò 
perturbação na Republica 3 não procurarei 3 nem in- 
tentarei de haver para mim 3 hem para oiitrem o Dí^ 
reito dafucçi^ísão, epoííe deíles Reynos> é fazendo 
o contrario por mim 3 ou por outrem 3 fou contente ^ 
me obrigo 3 e aceito defde agora para enrão de incorrer 
em todas as penas 3 em que conforme ã Direito ihcor- 
rem aquelles 3 que por foiça procuráo de haver a poflê 
das coufas 3 em que pertendem algum Direito. 

E também juro , e prometto pólo mefmo jura- 
mento deeftar pela Sentença 3 queV. A. 3 oú os Juí- 
zes 3 que V. A. efcolher 3 e declarai T dos nomeados 
nas ditas Pautas) derem líò cafo da íiiccefsáo deftes 
Reynos ; e de por minha parte cumprir 3 e fazer ctim- 
prir 3 e guardar a dita Sentença em mdo 3 e por tudo 
inteiramente* O qual juramento aflim fef o em meu 
Nome 3 como Vafíalloque foii de V. A.3 e também 
como Marido 3 e Procurador da Senhora D. Catharinã 
minha Mulher 3 que hehum dos Pertendentes da dita 
fuccefsãOé 

Elido aíHm o dito juramento denjerboadnjêrbum 3 
o dito Duque de Bragança o fez logo 3 pondo fuás 
mãos cm hum Livro Miflal 3 que eftáva aberto diante 
de S. A,, com huma Cruz cm fima, de que S. Ai 
mandou fefizeílb efte A (Tento 3 eAut0 3 para a todo o 
tempo conftar do dito juíamertto ^ e fe tirarem dcllc 
traslados authenticos para fe lançarem na Torre do 
Tombo 3 ena Camera deftá Cidade de Lisboa 3 e onde 
mais S. A. mandar. Tedemunbts 3 que a ifto forão 
prefentes 3 D. Jorge de Ataíde 3 qúc foi Bifpo de Vh* 
zeu 3 Capellão Mor de S. A. 3 e do feu Confelho > « 
Francifco de Sá de Menezes Camareiro Mór de S. A.> 
edo feu Confelho 3 e Simão de Miranda do Confe-^ 
lho de S. A. « e íeu Camareiro 3 e os Doutores Paulo 
Prov. da Pah. L F tó- 
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Âfibnfo y e Pedro Barbofa Defembargadores do Paç^ ^ 
c do CcÁifelho de S. A. E eu Miguel de Moura do 
Coníelho de S. A. , e feu Secretario y que efie Aílèn- 
to^ e Auto de juramento li aS. A. , eo íbbefcrevi de 
minha mão no dito dia y mez^ c anno y e lug^ atiás 
ditos. 

AffciUo y c Auto âe Juramento y que fct, o Stnbot 

D, António. 

A Os treze dias do mez de Junho do anno do Nafcí' 
mento de Noflb Senhor Jefus Chríflo de mil <]d- 
nhentos íêce.ita e nove y dia de Santo António y na Cida- 
de de Lisboa y nas Caías que forão de Martim Affbnfo 
de Soufa y junto ao Moiteiro de S. Francifco , nas 

Saes ora éftá o Muito Alto y e Muito Podcrofo Rey 
Henriauc noflb Senhor, em prefença de S. A, 
fendo prelente o Senhor D. António Filho do In&me 
D. Luiz 3 que fama Gloria haja, e as teftemunhas adi^ 
ante nomeadas , e eu Miguel de Moura do Confeiho 
deS. A., feu Secretario, me mandou S. A. , quede 
íua pane IhcpropuzeíTe, edilTefle como S. A. f^n- 
da feira 3 que foi o primeiro diadcfte mez de Junho, 
mandou chamar os Três Eflados defles Reynos, que 
por mandado de S. A. fe junràráo nefia Cidade pan 
ifs Cortes ( aijo Auto S. A. nella kz o primeiro dia do 
mez de Abril defte diro anno. ) £ lhes mandou no di- 
to dia primeiro de Junho por mim propor, quç acaQ- 
la , por que os mandou oiamar a Cortes ( como S. A« 
lho já tinha communicado ) foi para tratar da quieta- 
ção , e aflbcego deftes Reynos , em caio que de S. A# 
não ficaflêm defcendentes y ou em fua vida não tomaífe 
determinarão na luccefsão delles. E que porque o ca- 
fo, e Direito da dita fucccfsáo eíiá pofto em juftiça, 
((as panes^ que nella podem pensnder direito « erão 

■ - jà 
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jà requeridas ^ e corria a caiifa por feus termos ordiná- 
rios , e jurídicos \ convinha que para eílèito da dica 
cuiecaçãb^ e aíTocego y <?lles Três Eílados^ qúe pre- 
íentes eflaváo perante S. A.j fc uniflenã ^ e concor* 
daííem cm Jiama mefina determinação , jurando fo- 
leranemence cada hum délles ò juramento , que logo 
bUí lhes foi lido portnim na forma nelie declarada. 
O qual Jutámeiito eada hum dos ditos Trcs Efladoâ 
jurou, de que fe fez AíTcnto; e Auto no dito dia, 
mez, eanno, e lugar atrás referidos , em que todoâ 
aflinàrão com teftèmunhas; e que era neceííario que 
elle Senhor D. António, como VàíTalIo de S. A. , e 
também como hum dos Pertendentes , que he da dita 
fuccefsào, fizefle o juramento feguinte nafórma nellè 
declarada ^ que tne S. A. mandou que leíTe. 

Jurawinto. 

MUíto Alto 9 c Muito Podcrolb Rey D. Henri- 
que Meu Senhor. Eu D. António Filho do In- 
cute D. Luiz i iuro 3 è prometto pelo juramento dos 
Santos Evangelhos , em qiíe corporalmente ponho 
ininhas mãos eni ptefença de V. A. , de em tudo , e 

Bir tudo obedecer inteiramente aos Governadores , e 
cfenfores deftes Reynos , t Senhorios de Portugal, 
eleitos, e declarados por V. A. (dòs nomeados pelos 
Eílados delles nas Pautas , que para ido fc derão a 
V. A. )j c^fto ^ cafo que V.A. não determine em 
íua vida a cauía da íiiccelsão dos ditos Reynos , ou 
faleça fem defcendentes. 

E outro fim juro , e prometto pelo dito juramen* 
to, que por força, e armâs, ou por qualquer outro 
modo illicito, ou que traga algmna inquietação^ ock 
perturbação na Republica , não procurarei ^ nem in* 
len tarei de haver para roixn , nem para outr«m o D£« 

F ii reiío . 
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reito da íucceísão y e ppflb deftes Reynos ; e Êizenda 
o contrario por mim ^ ou por outrem, fou contente, 
me obrigo, e aceito defde ^ora para então de inconer 
cm todas as penas , em oue coníbrme a Direito incor- 
rem aquelles, que por jforça procurão de haver apoflê 
das comas, em que pertendem algum Direito. 
i E também juro , e promecto pelo mefmo juia- 
mento de eftar pela Sentença , que V. A. ^ ou os }ui« 
zes, que V. A. efcolher, e declarar (dos nomeados 
nas ditas Pautas ) , derem no cafo da iuccersâo deães 
Reynôs , e de por minha parte cumprir , c fazer cuiii> 
prir , e guardar a dita Sentença em mdo , e por tudo 
inteiramente. O qual juramento aflim faço como 
VaíTallo que fou de V. A. , e também como hum dos 
Pertendentes da dita fuccefsão. 

O qual juramento o dito Senhor D. António fez 
de^verbo adverbum aifim como aqui eftá efcrito, pon- 
do fuás máos em hum Livro Miílàl , que eftava aberto 
diante S. A. , com huma Cruz em fima , de que S. A. 
mandou fe fizeíle efte AíTento , e Auto , para a todo 
tempo conftar do dito juramento , e fe tirarem delk 
traslados authenticos para fe lançarem na Torre do 
Tombo , e na Camera defta Cidade de Lisboa , e onde 
mais S. A. mandar. Teftemunhas, que atudofbrio 
prefentes, D. Jorge de Almeida Arcebifpo de Lisboa 
do Confelho delKey noíTo Senhor, c D. Jorge de 
Ataide, que foi Bifpo deVizeu Capellão Mór deS» 
A. , e do feu Confelho , e D. Diogo da Silveira Con- 
de de Sortelha Guarda Mór deS. A. , e do feu Con- 
felho, eFrancifco de Sâ de Menezes Camareiro Mór 
de S. A. , e do feu Confelho , e Diogo Lopes de Sou- 
fa Governador da Cafa xlo Civel « e do Confelho de 
S. A. , e Bernardim de Távora feu Repofteiro Mór, 
e do feu Confelho, e Simáo de Miranda Camareiro 
deS. A.,- e Henrique Henriques feuEfiribeiro Mór» 

e 
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e D. Ftancifco deSciufs Capirão daGuariía de pc de 
S. A. , e João Gonralves da Camará doConfelfio de 
5.A.Filhoniaís velho do Conde da Calheta, c Ma- 
noel de Mello Monteiro Mór deS. A,, cRuyGon- 
falves da Gamara Capitão da Ilha de S. Migiicl , e 
D. Luiz Pcrdra doConfelho de S. A., eD, Jorge de 
JMcnezcs Somo Maior, cD. Diogo de Lima, e ou- 
iros. E eu Miguel de Moura do Coniclho de S. A. , e 
feu Secretario , que efte AlTcnto , e Amo de juramento 
ií a S. A. , c fobefcrevi de minha niáo r.o díio dia j 
'mez, e anno , c lugar atrás ditos. 

PROVA Nora. XXI. 

Cana, ouRtprtfcataç^o dirigidn ao Summo Pomijice Sixio V, 
' fío amo de IÇ09. pfíof Rígulares da Companhia denomi- 
nada de Jcjàs do ^eyno de Portugal , Sacerdote! Throhgos 
I iànd/t mo profeffa: áe i^arto wio ; referindo as "wo/éjicÍíii , 
fuf commeiíiSo os Profejfos ; ef"pplicattdo frovideitcia Apof- 
' tolica , ^e occorrcife a (amos efcandaloi , e calawutader, 
^«trabsia debum Liwo mfluíí/crí/o , tfue fã achado noÃr- 
tíJi-w fecreio da Cafa Profejfa de S. Roque , donie pflffoa 
fera a Torre dv Tomho , rmàe fe cotifernia m Armorio "Jt- 
Jmtica , pag. 1. comas Jcsaime!. 

I H S. 

SeatilHmo Patrl Sixto Papac V , Sacerdotes altqixK 
Theologi Socictatis JefucLuíitanica Província rcli- 
■ ciiaiem precantur. 

QUoniam ad hoc Sacrofanfliim Tribunal a Chrifto 
Domino in terris conftitucum , Sc Veftrae Sanfli* 
taii Divina providentia commilTuni, tutum pa- 
ter fidelihm pcrUfgium rcbus & inferiorum Tribiini- 
lium injuria coUapfis, 3C pene defperatisj prxfertim 

({UX 
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qux magni momcnti funt , & ad univerfam Rcmptb 
blicam Chriíliânam ^ Rcligionumque inftituta , ac mof 
rcs fpcflnnt j ideo ad genua Veftrafc Sanôitatís fuppl^ 
ces provoluti Homines de Sodetate Jefu in Lufitanica 
Provinda degcntcs, obnixe oramus , ac obrecramuS} 
Chriftum Dominum obteflantes y cujus vicem geric 
Veftra Sanílitas , . uti caufam bane univerfam a fini- 
damentis examinari , cenfcrique jubcat , qux ut in 
fumma Veftrac SanÓitati nota eíTepoíIit ^fichabct. • 

Religio Clericorum Sodetatis Jefu ab Ignatiode 
Loiola y primo fuo Fundatore , inftituta in cxim & 
fiem ut in animanim falutem ublque gentium impensí 
incumberet, a Sede Apoftolica prius infpefta fummíh 
tim vivendi forma , quam objedt Ignatius , confi^ 
jnari coepta eft anno a Virginis partu 1540. Qumto 
Non. Oflobris. Ea vero forma , qua approbationem 
cxoravit Ignatius, fiiit, cupere íe, ac corpus 3. quod 
jam in unum corpus coalefceret , vitam Dco confcr 
crarc, camque pofiere In procuranda animarum falo- 
te ubique rerr^rum, ubi maior fruâusfpes arríckret; 
Ad eam fe rçm^, quo paratiores eflênt , prseter tria ?o- 
ta fokmnia , quarram infuper imifluros , obedientis 
fcilicet prxftandae Summis Pontifícibus rpeciatim ad 
adeundas , quasvis terrarum Nationes ad eundem fe 
nem comparandum. Ad fufficiendam deinde gentem 
tanto operi necefTariam CoUegfís opus eílè , ubi fto- 
diis abíolutis profeíli Homines 5 ali! ad dc|nos Spaecã^ 
tis egenas adviâum emendicandum evolarem omnes, 
indeque variis excurfionibus in çolcnd^ vinea Doioini 
fcdulo operam locarent. His additi Sacerdotes Co- 
adiuroties voris fífnplicíbdS S^cieratis emançlpatt a4 
fubfidium ProfeíTorum , & ad GoUegia gnbehiaflda i 
Aliique Laicí ad res domeflicasprcKrurandas. 

Hac, inquam, infpeôa vivèndi forma , confir- 
mar! occ€epii Keiigiio noftra j mandmimqiue Ignaiio 

uti 
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omnibiis promulgandas , qiii lèqui vellcnt illam nòt ' 
vam vivcndi racionem : quibusjam perfeclis fumma j 
cum diligeniia, ac Divini , ui crederc par eft, Spi- < 
ritus nfflatuSedi deindc Apoftolicx oblatis , infpeííis, 
cxaminatisquc , vifum Summis Pomificibus , utilciÃ 
fumram forc ca Hominum Socieracem ChriftianiE Rei- 
publicac, (jusc leges illas Ignaiii fecuta ín animamni 
incumberet faliirem. Quocircadenuo illam nirfuscoí^ 1 
fimiarunt Siimmi Pontífices Pracdcccííorcs "v'cftrac San- 
fliiatis , 8c imer mendicantes Religioforum Hominum 
Famílias lemlere , ac mulcis Privilegiis miinite , exoN 
nareque ccejierunc ; ea lamen Lcgc , ur juxta Ignadl ' 
Conftinationcs vitam inftimerent. CJeteriim, m funt ] 
rcs humaníE inconftantix obnoxisc , aim in varias feUj I 
tcncias liniplcx Ignatií Inftiratum abduci a quibTifdaiiI 1 
ccepiflêt , non ímc magna fane noftrse Religionis ja^ ] 
ftura, GrcgorJus XIÍ[, quem Parentem coíit Socle* | 
ias, cenfura cavit, ne quis fccus ac verba ipfa Cinfi 1 
plici renore conftrofla fonarent , interpreiari autJeretI 
Hac cum ita fine, Pater Optime, acMaximci 
pat]corum lamen injuria , (hocefi ProfcíTorumHomy , 
num, aquifausrcnimrumma eft apud nos ) contra Lei 
geslgnailiufurparas, Ítaperaguncuromnia,t]i ConftíJ ' 
tutioncs è ccelo quidcm lapfre, vel ut cujufdam pcfJ 
diti Nebulonis fabula defpeflui habeancur , gubemafti 
rib'js ad nutum omnia Profeflis contra fas , aqiiuni* ' 
que, Qax rerum , morumque perverfitas adeo inva-i 
lt]it, iiaquc confirmata eftprivatis horum Hominuni 
legibus, acmoribusab Ignatiodivcríis ininifis, 8cf5nÍ 
Sociciaiis repugnantibus , tic c Socils aliquot viri irí 
prirais graves, litECMti , ac pcraniiqui addubicaveiitií J 
iape, elíec nc hac hominum cofigcries, confiifaqiií J 
[uvba, ReitgioaSedc Apoftolicacomprobata; anverS f 
iynagogavivciuiumfineLege ad arbitriumijnius LegW 

íeiutum. ^'" 
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Provifum irí maio fperabamus in díes fingolos, 
cum Divina Providentia 3 (ingularique Det beneticio è 
Caftella aíFertur Viíitatorem ad res Socieratis in Hifpa- 
niavifcndas Philippo Regi Catholico aVcftraSancH- 
tate delegacum. Ia unicum remedium erac. Sed y proh 
dolor ! impeditum Profeflbrum technis negotium , 
snandatumque , uc per Homines Sodetatis ea res tran- 
figerecur 3 eos fcilicec , quibus faílidio funtIgnati»L^ 
ges 3 & fua coidi placita Ignatii contraria. 

Quod cum animadverterent Viri eraves è Societa* 
te, Licterati in primis, vlcaeque laudabilts, & na»* 
lium rplendore confpicui , deque tora hac Provinda 
Luíítanica , & univerfa Religione noftra benemeriti ; 
cumque rurfiim, & deorfum agiomniayidcrematniQ 
nos y rati futurum IK infp^o y & examinaro hoc libei* 
lo in dcfenfioncm Religionis noftns , fí qua ea efi, 
confcripto , V^eftra SanSiras curarura fií y ne qux mi- 
nam minacur Socicras Lufitanica , tandem cum pcf" 
Cma Chriftianx Rcipublicac exemplo piolabatur. Qj» 
res utpofntfinetumultu, &çum acqultate, (inceríoh 
tcque tranfigi, etfi noftrum non cíl modum pisfcri- 
bcre Veftra&prudentix, Sccharítati in populum Chrí* 
ftianum vere paternas; tamen in memoriam revocaih 
dum cenfuimus, non profuturum quiquam , nifícoin- 
miílb hujufce caufa& examine alicui viro graviíHmOy 
^ui deSocietace non fít: sequilEmo arbítrio , Qui^s^ 
aequumque fuo loco ponere norit., quem nec Dlandi-i 
tiis y nec minis poflint Sociecsitis Profe0i y Homioes 
utique potentíflimi y & apud Príncipes Vífqs in toca 
fere Hiipania gratiofiílimi 3 vel tantillum 9 vero di- 
movere y deniqi^ y cui Veílra Sanâitas plurimum ia 
lebuss çum-^uitace^ ac integri^ate peragendis, oon^ 
fidat. Is vero íqv^rec Societ^tem^ peiflqftrabk omoía» 
piaxímeque h^iic Lufícanlcam Provinçiam > ubi crebra 
^yramvde ProfeÕpjruia Spçii pppre|Ei nimútu^nt intern 

dium « 
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rem os ditos chãos em hum angulo y que náo rode 
nunca fervir de cemitério y e não fer neceílãrio â Igre- 
ja dcS. Roque, por íèr notório que não he 3 nem foi 
nunca Paroquial y nem fe prefnme por Direito , que 
os ditos chãos foflèm alguma hora cemitério ; por fer 
necedârio para ido haver benção do Ordinário , e ou* 
rras folemnidades , de que náo confta, efe não pre- 
íume. Pelas quaes cauías ficando em noíTo arbitrio ^ 
fDomo fica na fórma do Sagrado Concilio Tridentino , 
e de algumas Declarações dos lUuftriífimos Senhores 
Çardeaes % a profanação delles em caio que o forão ; e 
píando da Faculdade , que ipelo dito Concilio, e De- 
clarações fobre efla matéria feitas , nos compete AuSo' 
ritate Ordimria , e ainda Apofíolica , profanamos na me- 
lhor fórma, que cm Direito podemos , e devemos , os 
dícos chãos, não fomente no cafo da dúvida, que ha 
iê são , ou não são cemitério i mas ainda quando fe 
julgue , que o foráo , e lejão : com declaração , que 
nem o Senhor Conde Almeirante, nem feus Succef- 
fores ufem delles em ufos fordidos. Em Lisboa fob 
noflo final, c ScUo, que ante Nós lèrve aos 15. dç 
]anciro de 1612. ^ Arcebifpo de Lisboa, tu Lugar 
do Sello. 

A Cordão em Relação, &c. Que vifto o mandado 
do Senhor Vice-Rey aqui junto , deferindo à Pe- 
tição do Supplicance ibl. 71 , que vidos todos os Au- 
tos , e a Provisão do dito Senhor , por que mandou 
íbbeAar no curfo defla dobrada contenda ^ a que fe não 
fizeflê ainda com caução de opere iemoUaiio porefpaço 
deíêís mezes ^eom condição ^ que paíTados elles, c 
confiando que por dilação feita pelos Padres íè dei^ 
xoii de acabar a caufa principal 3 o Conde pudeíTe ir 
com a obra avante , admittindo-fe-lhe a caução de ofe- 

ndemoUendo nos termos^ qt^ç a Lei d peoaícte, como 

dos 



I 
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dos Autos princípaes confiou y não (e acabar a cat!& 
por dilação, cotas, embargos dos ditos Padres, que 
ainJa notempoemquefevio, moftrava pelos embar- 
gos , com que tinhão vindo , poder-fe dilatar por multo 
tempo , fazendo-fe da parte do Supplicantc toda a dili- 
gencia poflivel; evlfto outro íim« como conforme a 
Direito, ocafo em que fenão podeadmittir caução d^ 
opere demolienâo , he nos lugares , que são públicos , ou fa- 
grados , e eftão em pode de taes ; e não bafta dizerem^ 
no as partes, eopporem aiflb, quando elles sãopof 
fuídos por particulares n ou profanos, eufados oomd 
taes , como o he efle da contenda : Mandão no cain^ 
primento da dita Provisão, que pelas razões fbbrevS- 
tas tem hoje feu eílbito direitamente , que ciando o 
Conde Supplicante caução de opere demolienâo à fua cu& 
na forma de Direito , vá com a fua obra em diante li- 
vremente ; c que fe lhe ajuntem com as Petições do 
Supplicante a Carta , e Mandado do Senhor Vice-Rey» 
Lisboa 2 :{ de Fevereiro de i6i 3. t2 Miguel de Barvira. 
t^João Gomes Leirão. tiPedralves áanches. ti Ber» 
nardo Fernandes Tinoco. |=: Antão Mendes Dabròu 

A Cordão os do Defembargo de ElRey no(Tb Sb* 
nhor , que não são aggravados os Authores pelo 
Corregedor: Cumpra-fe fua Sentença porfeus funda- 
mentos , e o mais dos Autos. He aggravado o Reve- 
rendo Aggravante pelo dito Corregedor em haver os 
Embargos dos Authores Emba^antes por provados , 

f)ara eíFeito de não poderem o K everendo Embargado 
azer a obra na Torre, de que fe trata , nem poder 
fervir-fe pelo lugar , em que fe fez a lèrventia ; revo- 
gando fua Sentença viftos os Autos, ecomo confor^ 
tne a Direito cada hum pôde edificar no (èu , e lev^m^ 
tar-fe quanto quizer , quando não ha animo , nem 
tenção de preju$iicar , que fe. não prova haver tiefà 

cafo 7 
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cafo ; e fe não p6de impedir ao dito Embargado o 
fervir-fe pelo dico lugar da íèrvcntia : Hão os ditos 
Embargos pornío provados , e abfolvem o Reveren- 
do En^argado do pedido pelos Áuthores Embargan- 
tes. Quanto á Torre y e fervenda, e quanto á obra da 
galaria^ e ás mais, que fe fazem nefte lugar , vifta a 
Provisão da profanação junta com odefpacho dado pelo 
Arcebiípo deíb Cidade, porqxie afunpende até outra 
informação , e o que contra o dito deípacho íê allcga 
pelas partes : Mandão que efla caufa fique nos termos 
cm que cftá, até o dito Arcebiípo declarar fc o dito 
deípacho fe deve cumprir, ou a dita Provisão ;.e com 
a ciita declaração , que fizer , fe defira nefte ponto 
como for juftiça , e o pronunciará nas cuftas. Lisboa 
9« de Agofto de 614. ti Pimenta d* Abreu* ^ Fran« 
ciíco de Brito. ^ Fonfeca. ;:: Barreto. ^ Soufa. 

PROVA Num. XXIII. 

Cofia dalntíbitoria emanada do Tribunal da Rota Romana y 
énoçottdo afi tudo o que pertencia ao pleito entre o Prepofito 
ia Cafa frofejfa deS. Roque y e o Conde da Vidigueira. Ex* 
trabida dos papeis áejla cornada , (fie fe conferuao no Ar^ 
mario Jejuitico da Torre io Tombo. 

JOannes Baptifta Pamphillus. Júris utriufque Doõor 
Sanâiílimi Domini Noftri Papx Capellanus , & 
ipfius Sacri Palatií i^poftolici caufamm Auditor, & 
in hujufmodi caufa Judex ab eodem SanâilEmo Do- 
mino noftro fpecialitcr dcputatus: Univerfis & fingu- 
lis RR. DD. Abbatibus , Prioribus , Pncpofitis , Dc- 
canis , Archidiaconis ^ Scholafiicis , Cantoribus , The- 
&urariis, Sacriftis, Curatis, & non Curatis,carteris- 
que Presbyteris, Cierícis, Notariis, & Tabellionibus 
publicis y quibmcumque , cui , feu quibus p r^rirrtes 

nof- 
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nolbz litera pervenerinc , faiutcrn m Domino , Se 
noílris liujufmodi , imnio verius Apofiolicis firmiíer 
obediremandatis. Noveritiscjualiicr idem Sanâiilímus 
D. N, perunum cxSanditãtis Sux Curforibus nobis 
infra fcriptam commiffioncm , íive ftippl icadonis pj- 
pirí ccdulam nobis prefcntari íècic , quam nos ea , 
qoa decuit , rcvereniia receplmus , tcnoris fetjucniis. 
Bcaiiílimc Pater , Comes de Vidigueira Laicus Ulíx- 
boncnfis advcrfarius ad cohoncítandam ^dificarioncm 
fxciílaris domus, (juam in , &fiiper cxmírerio Sanfti 
Rochi Eccleíis Sociciaris Jefii , de eodem de hQo 
feciebat, Ordinsrium Ulixbonenlem delupcr adivit, 
& abeodíTTi nuíliter, 8c indebice, Prapofirogue do- 
mus prxdiílsE Socictatis Jefii difli Sanfli Rochi , mí- 
nime citato , neque audito , al]êr(am guandam Senien- 
tiam de, Stfuper prtcdiftaprophanatione d'íii cxini^ 
tcrii reporiaire d'CÍEur; proprerca habiia de his noiitil 
Pnepofitus prxdiflus devoras S. V. oraior ad eamdem 
S. V. appellavit, caufami^ue appcUationis cum claa- 
fula, qoam, & quas, roraque ncgoiio principali per 

Bnicoíarcs litcras S, V. in forma Brcvis expediras 
rdifiario Leirienfi commicti obiinuir ; qui cum juxM 
formam difli Brcvis ordinário Ulisbonenfi inhibui^ 
fec , ac prscdifla afla a Notário priorJi inftantísc , fo* 
luta mercede, dari mandaíTet, tam diíhis Notariíis, 

3 Mim advcrfarius fub prxtcxtu quod inhibitlonem O- 
inarius Leírienfís irritam dici noilet, nulltcer 8c in- 
debice , uc dicicor , npj.-iellarunt , necnon prtcdiâam 
apjicUationem per Revercndillímum Colleíiorem S. 
V. in parcibus Portugália exifentem , cuidara Didi- 
code Brito committi, uc fupponitur, obcinuerunii > 
qiio prxdiílo Júdice cum duinde diâo Ordinário Lei- 
íicrjli judiei Apoftolico inhiberi procuraííiinr , idem 
Lcirienfts contra omnc júris díbiium Ic dedii pro ii^ 
hibito, ac incauta ulteriusprocedcrc rceulavit, &»> 
cuHk. 
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enfat. Hinc diíhjs Pracpofims orator ad S. V. appel- 
lavit , & cfc nuUitatc dixic Dignetur propterea S. V. 
pracvia opportyna avocatione caufae^ & caufarum hu« 
jurmodi a fuprâdidis Judicibus > ac aliis quibufcum- 
<]ue y quatenus opus fit , cauram , & cauFas prsedidas 
appelladonis^ 8c appellacionum nullitacis, & nuUita- 
cum cx tribus iniquitatis , & notorix injuftitix , aitcn- 
tatorum^ & innovatorum quorutncumque 3 acquam^ 
8c quas coram Ordinário tamen dedudias dumcaxac , 
qecnon reftitutionis in integram y prouc de jure cx 
^ocumque capite y 8c ex claufula generali 9 fi qua 
mihl jufta cauía y &c. Una cum omnibus fuis inciden- 
tiis , dependentiis , emergentiis ,annexis, 8c connexis y 
ac tam conjunâim quam divifím , fummarie prout itt 
bcneficialibus audiendum , cognofcendum y deciden- 
dum y iineque debito terminandum y alicui ex Veftri 
Sacri Palatii Apoftolici Auditoribus y feu alteri commit- 
tere y delegare y 8c roandare y cum facultate íurpradiâos y 
omnesque alios^ &c. quotquot numero íuerint^ ac 
qoacumque dignitate y 8c praeeminenria prxfulgeant^ 
ac etiamper c3i3um publicum conílíto furamariede 
iion tuto acceflu citandi j 8c per fimile ediâum etiam 
iub excommunicationis y aliisque Ecclefiafticis cenfu- 
ris y & poenis y etiam pecunlaríis ejus arbítrio mode- 
randis, 8c applicandis inhibendi quibus, ubi, quan- 
do ^ ac quoties opus íiíerlt y ac inobedientes ^ 8c re- 
belles quofçumque cenfuras^ & pGenas incurriílè, 8c 
incidiííe y fervata fornia Concilii Tridentini y declaran* 
di y ag^ravandi y reaggravandi y 8c interdícendj y auxi* 
liumqíie brachii fxcularis ad hoc y (i opus íuerit y iur 
vocandi y attentata , & innovata quaecumque in pri« 
mis, &ante omnia, prout júris fiicrit rcvocandi, 5c 
m priftinum , reponendi y omni^ue alia dicendi y fa- 
ciendi y 8c exercendi y in praemiflis , & <:irca ea quo* 
modolibec nccalaria, & opponuna praemiffis y neo- 

non 
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non Coníllmtionibiis Apoftolicis , ilylo Curi<c , Sc 
Palatii Vcftri , & aliís (juibnrcuiiií)ye in contrariíim 
íiidentibus minime obftantibus quibus , 8íc. ftatum , 
Síc. proplene , 8cc. De mandato D, N. Papae audJac 
Magiftçr JoanncsBapriftaPimphilius, cha , ínhibest, 
«iam fub cenfurrs, 8c pcenisproccdac utpetitur. PU- 
ce[ D N. Papae. M. Cardinalis Barbarinus. Cujus vi- 
gore fuimus proparre ejuídem aJmoJum R. P. Pne- 
pofiri principalis debira mm inftaniia requlfiti QXian- 
nus fibi eirationeni cum inhibitione m turma íolitat 
Sc confueta expsdiri folitam dccernere , Se conccdetC 
dignaremur ; quam Pctiiionem nos jiiftam cífe acteiv 
dcntes, Ideo vobis omnibus, Sefingulis prxdi£lis,íc 
veftrum cuilibct in folidum lenorc pracfeniíum cottt- 
micrimus , & in vinutc ijníls obedicnrisc , ac fub cx- 
communicarionis pcena ftriíte pr^cipiendo mandamoS) 
quatenus llatim quod vigore prslcntium fuerirts re- 

?ui[iii , íeu alter vcfírum fiicrit requiíicus praeSiíum 
lliirtriílímiim D. Comicem de Vidigueira , cxadverlo 
principalem , omnesque alios , & íingulos in cxccu- 
líone prxrcti[iuni nominandos , Sc cognominandos 
perlonaliter, li corum perfonas commode habercpo- 
tcritis; fitiminus demiltacopía prailèndum noftrariim 
liicrarum domibus folitarum habiiarionum eorun> 
dcm , fi ad cas vobis , five alcerí veítrum tutus p* 
luerit acceifus ; fin mtnus in aliqua Parochiali Èc- 
clcila, fub qiu degenr, auc ipforum alicmis dcgct « 

Earcc noQra, imo verius Apoftolica Auâoritare, pu- 
lice, alte, Sc intelligibili você citeiis , Sc citarc cu- 
retis , proui nos ciiamus cofdcm per pracrentcs qu*- 
renus íèsagcfima die poft prxfentium noilrarum lito- 
rarum cxeeiuioncm comparc^nc perfonaiitcr , feu per 
procuratorem , leu procutaiorcs icgitimum , Sc lulfi- 
ciens mandacum liabenccs ^ reperibiies , Sc ónus díâi 
mandaii acccpcarc volentos cumomiiibus coruni jurt- 
bus; 



Provas da Part. I. DinsSo VII. §. 162. 97 

bus ) 8e fcripcoris ad hujurmodi caufam facientibus ; 
de eidem R. P. Prxpofíco inftanti de judicia reípon- 
furí 3 ac in ipfa caufa ad omnes , & (in^ulos aAus ^ & 
términos judiciales ^ & fubftantiales ulque ad Senten- 
tiam per nos procedi vifuri 5 aliaquc , fcu alitcr difturi , 
lòíhjri^&reccpturi i prout juftitía fuadebít ; & ordo 
didaveric rationis s ceniíicantes eoídem qiicd (ive in 
iiãò cicationis termino comparuerinc^ íivenon^ nos 
nihilominus ad hujufmodi caufae expedicionem deve^- 
niemus juftltia mediante , eorum contumácia , feuab- 
feitia in aliquo non obftante. Prxterea artendentes 
móá in caufa 5 & lite hujufmodi fie coram nobls intro- 
au£la , & indecifa pendente nihil fit in partibus , aut alibi 

Çrxterquam coram nobis > & per afta infrafcripti noftri 
íotarii attcntandum, feu innovandum 5 ideo adcjuf- 
dem R, P. Praspofiti principab's inftantiam vobís om- 
nibus , & fingulis, & vcftnim cuílibet in folidum te- 
nore pracíèntium commirtiraus , & irl virtute fanftx 
obedicntise ftrifti praccipiendo mandamus quatcnus poft 
àíãx citationis ej^communicarionem inhibeatis ^ & in- 
hibendo cxprcflc praccipiatis ; & mandatis prout nos 

frxcipimus , & mandamus , cifdem Rcverendíffimis 
)ominis , Ordinariis Ulixbonenfi , Lcirienfi , Col- 
Icdlorlj &omnibus aliis, & fingulis diftis Judicibus, 
aliisquc perfonis quacumque auftoritate , feu poteftate, 
tam Ecclcfiaftica , quam Seculari ftmgentibus y Sc fun- 
fturisj & eorum cuilibct, tam in diftis Civitadbus, 
iêu Dioecefibus y quam alias ubilibet exiílentibus y 8c 
fpecialitcr pracfato Illuftriílimo Domino Comiti ex 
adverfo principal] , omnibusquc aliis , 8c fingulis in 
executione praefentium nominandis , 8c cognominan- 
dis , de quibus vigore praefentium fueritis requifiti, 
feu alter veftnim fuerit requifims ne fub interdiâo in- 
grcíTus Eccleíiae , fufpenfionis a Divinis y ac decem 
millium ducatorum auri de camera locis piis arbicría 
Prov. da Part. L G vs&^ 
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iioflro applícandorum , & pro illis exequendonm J 
& In júris íubfíclium excommunlcanonis ^ aliisque arbí- 
trio noftro Sententiís y Cenfuris y & poenis audcanc 
Ipfí y feu prxfumanc y auc eorum aliquis aqdeat , fcu 
prscfumat quovjs prartextu , caufa , colore , vel inge- 
íiio ín cauía , & caufís hujufmodi fíc coram nobis in- 
trodudis y Sc indeciíis pendentibus in noftrx jurirdi- 
flionis^ 8c líds pendcntix hujufmodi 3 imo veriusSe- 
dis Apoftollcx vilipendíum y Sc concempnim ^ & fu- 

Í)radi«i R.P.inftantiSj ejusque jurium praejudicium, 
eu gravamen quidquam in partibus y nec alibi quam 
coram nobis atcencare y íèu innovare ; quod fi íècus 
fkfhim fuerit, ultra pracdiftarum poenarum incurfus, 
inquibus per vos, &vcftrum quemlibet incurfos cflc 
ex nunc prout cx tunc declaramus , id tojrum rcvo- 
cabimus^ Scinpriftínum reducímusjuílitia mediante, 
diâa eorum contumácia non obftante : abfolutionem 
vero omnium, &(inguIorum prxminbmm nobis , feu 
fuperiori noftro tantummodo refervamus : in quorum 
fidem pracfentes fíeri , & per Notarium noftrum in- 
frafcriptum fubfcribi. Sc publicari y (igillique noftri^ 
quo in talibus utimur^ juílimus, Sc fecimus appen- 
íione muniri. Datum Romae apud Sanâum Petrum 
ex noftro Sacne Rotac Auditório. Anno a Nativita» 
D. N. Jcfu Chrifti millefimo fexcentefimo decimo 
quinto : indiâione decima tertia y die vero vi^eíima 
menfís Februarii ; Pontificatus aurem SanAifiimi ia 
C3irifto Patris , & D. N. Pauli Divina Providcntia 
Papae Quinti y anno decimo : pracfentibus ibidem DD. 
Angelo Carotio y Sc Francifco Caufeo , Notarius y Sc 
coram nobis fcribis y teftibus ad prxmiíTa omnia fpe- 
cialiter vocatis y Sc habitis. í=: Ego Joannes de Carolis 
Sabincnfis Apoftolica Auftoritate Notarius, &inAr- 
cnivio Romanx Curiac defcriptus y ac in Officio Thor 
n^x Martelli dum vixit Saciae Rotas Notarii fucceííoi 

p«^ 
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prxfentcs litcras fubfcrJpfi, fignavi , & publícavrrc- 

3uifitus. t3 Eu Thomaz d'Amaral Notário publico 
Lpoftolico de Sua Santídade nefta Cidade de Lisboa ^ 
ajpprovado Pelo Ordinário delia y trasladei bem y c 
fielmente efte traslado da própria Citatoria Inhibíto- 
Xi^y que me aprefemou o Reverendo Nicoláo Carva* 
lho Procurador da Caía de Sé Roque ^ e os tornou a 
levar 3 eaquí aí&nou^ fem coufa que dúvida faça 3 e 
efle concertei com o proprío j e com o Notário co- 
migo abaixo aflinado 3 ao qual me reporto em todo 3 
e por todo. Em fe do que paííei a prefente por mim 
feita 3 e aífinada de meu (inal público y que tal he. 
Lisboa hoje 23. de Abril de 1615. :r Lugar do final 
publico. ^ Thomaz d' Amaral. ^ P^ou dcfte traslar- 
^o duzentos reis. 

PROVA Num. XXIV. 

fé daí Citações fekas d inflama io Pr^to da Cafa Prth 
fefa âe S. Roque ao Arcehiffo de Lisbsa : ao Colkitor Apof" 
tolico : aos Defembargàdores da Cafa da Supplicaçâo ; e ao 
Conde da Vidigueira^ Esctrabida dos papeis àejla contenda y 
que fi confervâo no Armário Jefuitico da Torre do Tombo. 
Debaixo ^dejia mrfma Ptorva fe acbao a Querella y que Jorge 
Pereira y moço àos Jefuitas y deo contra os criados do Conde 
da Vidigueira: e os Artigos deSufpeiçSoy ifle contra o mef' 
mo Conde fuwtSo os ditos Jefuitas. 

CEftifico eu Scptimio Pace , Notário publico Apot 
tolico 3 c Imperial approvado , etiam in Arcbmo 
Romand Curi£ defcriptus y e Èfcrivão das Caufas da Le* 
gacia deftes Reynos de Portugíil y que he verdade , 
que aos vinte e quatro dias do mez de Abril pioxi- 
mopaflado foi inhibido ollluftriílímo, eRcvcrc*ndiA 
fimo iScnhor Ottavio Áccorambono^ CoUeitor Geral 

G ii fiel- 
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nefies ditos Reinos ^ ebem aíEm ofeu Auditor 3 eò 
Doutor Diogo de Brito, e o Doutor Domingos Ri- 
beiro Cirne , c notificado o Padre Fernão Luiz Efcri- 
vão da primeira Inflancia dos Autos da profanação do 
Adro deS. Roque entre o Prepofito da dita dafa, e 
o Conde Almirante D. Francifco da Gama ; e aos 
onze dias do'mez de Maio defte anno preíente de mil 
feiscentos e quinze foi inhibido o lUuftriiEmo c Re- 
vcrendiflimo Senhor Arccbifpo de Lisboa D. Miguel 
de Caílro por virtude de huma Inhibitorla da Saaã 
Rota paíTada a favor do dito Prepofito ^ e Padres de 
S. Roque fobre adita Carta da profanação ^ e íè deráo 
todos por inhibidos fí é^ in quantum y como me conâoa 
por fé do Notário 9 que* fez as ditas diligencias ; epor 
me fer pedido difib a prefente y a pailêipor mim affina* 
da em publico 5 e outras do mefmo teor y ás quaes me 
reporto. Em Lisboa o primeiro de Julho de mil feis- 
centos e quinze annos. ;=: Rogatus, z:: Eu Septimio Fa- 
ce a fiz efcrever, fobefcrevi y e aflinei em público, 
in fide rogatus, tr Sigmmmei fuf radiai Notarii. :=! 

C^ Ertifico Eu o Padre Simão da Cofta Feio , Vi- 
'gario que fou do Caftello de Arguim por ElRey 
Noflo Senhor , &c. que eu inhibi em fuás peílbas por 
duas vezes aos Doutores Jeronymo Pimenta d' Abreu, 
Francifco de Brito e Menezes y Nuno da Fonfeca, 
Luiz Mendes Barreto , Álvaro Lopes Marís y e Diniz 
de Mello de Caftro, Defembargadcres da Gafa da Sup- 
plicação, Juizes que erão daCaufa^ que corre emre 
os Padres da Companhia de Jefus da Gafa de S. Ro- 
que, e o Conde da Vidigueira 5 para que não correflèm 
com a dita Caufa no pomo da profanação , que o 
Arcebifpo de Lisboa fez do Adro da dita Gafa y inti- 
mando-lhes huma Inhibitorla Apoflolica paíTada em 
Roma na Sacra Rota à inftancia dos ditos Padres > a 

pri- 
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primeira vez cm virtude de huma Portaria , e Dcfpa- 
cho da Meza do Paço 3 que lhes aprefentei y c todos 
lêráo y pela qual íè concedia aos Padres pudeíTem in- 
hibir, e publicar, a Inhibitoria aos ditos Juizes; eafe- 
gunda vez com huma Provisão da dita Meza, e DcC- 
embarco do Paço , paíTada para o meímo eíFcito, e 
de huma , e de outra vez fc deráo os Juizes nefta no- 
meados por inhibidos , tirando o Doutor Diniz de 
Mello deCaftrO) pondo a iflb na primeira vez muitas 
duvidas ; e na fegunda y que o fiz inhibir y me diflê , 
que os Padres erão terríveis y e aue o não querião fof- 
feer por Juiz ; mas que o havia de fer , repetindo cilas 
palavras por muitas vezes , c que o Doutor Luiz Ma- 
chado de Soufa era fufpeito á Companhia , por ter 
hum Filho na Companhia ; que era já velho , c não 
íâbia o que pafiãva mais huma ora que outra y e que 
o que fazia pela manhã lhe não lembrava á noite y c 

3ue os Padres crâo muito teimofos, que fedo havião 
e tomar de S. Roque ate â O)tovia, e deitar fora ao 
Contador Diogo de Oliveira das fuás cafas y que íi- 
cavão em meio j e com muita violência y e força y def^ 
acato , mandando-me fechar as portas y fez todo o 

Eoílivcl para me tomar os Papeis ^ Provisão, e Inhi- 
itoria Apoftolica , c me obrígou y e conftrangeo a de- 
fenda:-me, e lhe tirar por força das mãos os ditos Pa- 
peis , porque lhe não quiz paflTar huma Certidão , que 
me pedia 3 cm que difleílc ^ que os mais Juizes da pri- 
meira vez fe não quizerSo dar por inhibidos y c que dl e 
ofabia muito bem, e que não fizeíTe efcrupulo niiTo , 
c mo pedia y fazendo-me oííêrecimentos , e promeflas 
que me ferviria ; a cjual lhe diíTe que não havia de 
paílâr y por fer falfa , e contra a verdade do que tinha 
paífado y como confiaria das Cenidóes , que enrão 
paíTei aos Padres da primeira Inhibitoria ; c pondo-fc 
dous criados léus com as coftj|S nas portas ^ e outros 

com 
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com cllc meromâráo nomeio maior violência, e for- 
ça , c por anrrc elles me fahi, , requerendo ao Dou- 
tor Dini4 de Mello de Caftro me deixaflc fahir livre- 
mente i ao que elle Doutor refpondeo y oue os Po- 
dias eráo muito teimofos, e que nada qucriao foifrer; 
e que bem entendia as velhacarias ; e que eu era hum 
grande velhaquinho , pois lhe náo pafíava a Certidão 
na fórma que pedia , e ifto çom muitas palavras de 
muita defcompofição , ímpeto , c cólera , tremor de 
mãos.$ c mudança de roftoj e vendo eu que fcacccn» 
dia em paixão 3 abri as portas por minhas mãos 3 eme 
vim ter com os Padres y qUe em baixo no paceo me 
çfpcravâo , c lhes dei conta de tudo o oue paíTci, Por 
me fer pedida Certidão de tudo, fiz efta, eajHinei, ç 
glEm o certifico peUs Ordens qqe recebi. Lisboa vin^ 
te c Teis de Setembro de niil Içiscentos ç quinzç aiv» 
aos. ^ Simão da Cofta Fçio. í;;; 

Querela de Jorge Pereira moço dosjefuitasy contra os cria^, 
dos do Conde da Vidigueira. 

Iz o Padre Prepofito da Gafa de S. Roque , qud 
para ben^ de fua juftica Ihç he neceflario o trasla- 
do da Querela, que Jorge rereira deo contra os cria-» 
dos doConde da Vidigueira , com os ditos das tcfte- 
munhas. S? P. 4 V.m. mande ao Efcrivão da Querela ^ 
paííe cmfòrm^ que faça fé.» ER.M. tsDefpachot 
t;Paflê da Petição da Qaerela, e mais nâo, 16, d<> 
Janeiro de 615- C= Uitâo. ;::; 

CertidSoé 

ANtonio de Freiras , Efcrivão da Correição do Cri-* 
me da Corte, eCafa da Supplicaçáo , &c. Certi- 
fico d cjuantos dia Certidão Virçni; ^ue he Verdade 
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cruccmmeu poder eftâohuns Autos de Querela, que 
deo ]orgc Pçreira criado dos Padres da Companhia do 
Collegio de S. Roque .... ^ nefles ditos Autos a fo- 
lhas duas eáá a Petição , que o dito lorge Pereira para 
efie efièito fez , e o traslado da dita Petição , e Defpa- 
cho do dito Corregedor ^ e o traslado he o fegulnte. ti 
piz Jorge Pereira, criado dos Padres da Companhia 
do Collegio de S. Roque defta Cidade, que eftandó 
embargada á inftancia dos ditos Padres por mandado 
do Corregedor Sebaftilo de Carvalho a obra de himia 
parede , que por parte do Conde da Vidigueira íc 
intentava lazer janto 4 Portaria do dito Collegio • • • • 
do meiniQ Conde de fazer a dita obra (èm embargo 
do dito embargo , e para eííe efibito fe ajuntarão quar« 
ta feira fete do mez de 3aneiro prefente onze horas da 
noite mais de vinte peíToas , fora oífíciaes , criados 
apaniguados do Cor^ae , e todos armados para faze- 
rem de noite o dito muro por força de armas, quan- 
do alguém lho quizeíTe impedir ; e acudindo elle Sup* 
pllcante a iílb çpm oucros criados de C^fa em compa- 
nhia de algUns Padres da mefma Cafa todos fem arma 
alguma : c requerendo os Padres aos fobreditos com 
muito boas palavras , que não innovaflem coufa al- 
guma com ira diflb contra o dito embargo , que cíbr 
va feito , até fe detçrminar o que foíTe juftiça, faltarão 
çom elle Supplicante Simão de Camidc , Françifco de 
Lemos, Colme do Prado, João Teixeira Machado j 
e Domingos de Barros , e outros criados de cala do 
Conde , com páos , e efpadas , de que vinhão arma- 
dos ; e no taboleiro das portas da Igreja o moerão 
com muicas pancadas, de que lhe fízerão nodoàs, ç 
pizaduras no rofto , e por feu corpo ; e lhe lavarão o 
rofto comfangue , com muito grande efcandalo de to- 
dos os aue virão tão grande exceflb nas portas da dita 
Jgre^a de S. Roque. E porque o cafo he dç Querela , 

S 
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c cllc Supplicantc quer querelar de todos os fobitdí^ 
tos. S2 Pede a voíla mercê que jurando , lhe mande 
tomar a Querela ^ e fazer fummario, e pronuncie que 
fejáo prezos. c: E receberá juftiça , c mercê, tr Juran- 
do, íetome Querela, cm Lisboa a onze de Janeiro 
ide feiscentos e quinze. ^ Leitão. ^ £ não dizia mais 
a dita Petição , e defpacho do dito Corregedor 5 por 
virtude do qual íèfez fummario de teftemunhas , que 
cílâo em fegredo. cs E por me fer pedida a prcfenic 
Certidão por parte do dito Padre Prepofito daCafadc 
S. Roque, e lhe fer mandada dar pelo defpacho atrás 
do dito G>rreeedor João Gomes Leitão , lha paflêi dos 
ditos Autos de Querela , que ficão em meu poder, 
aos quaes em todo , e por todo me reporto : E eflavai 
or mim fobfcrita , e aflinada , &c. Feita cm Lisboa 
oje dezefete dias do mez de Janeiro do anno prefentc 
de mil feiscentos e quinze annos ; c papou deíla Cer* 
tidão noventa reis, E eu António de Freitas a Bz ef- 
crever, fobfcrcvi, eaflínei. ^António de Freitas. ^ 
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SufpeiçSès opfoflas pelos Jçfuitas cotara o Conde da Vidí^ 
gueira . 

Dizem o Padre Provincial da Companhia de Jefu/ 
de Portugal , e os Procuradores da mefma Cotn- 
panhia da índia, e Brazil em nome de fuás Provín- 
cias , que o Conde Almirante D, Francifco da Gama 
Prefidente do Tribunal da índia , lhes he muito fuípelto 

Í)ara haver de votar , e fe achar prefentc ao tempo que 
e tratar qualquer caufa tocante ã Companhia , eípe- 
clalmente nas que hoje correm no dito Tribunal fo^ 
bré á fuflentaçâo dos Padres de Angola , e fobrc a 
Fundação , e fuftentação dos Padres de Cabo \^erde , 
C fobre a confirmação da Ordinária da Cafa ProfcíTíl 
de Goa , c fobrc as dividas dâs Ordinárias , que fe de* 
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vem aosCoUtóosdc Valíncota^ Coulao, e Coda de 
Travancor; eíobre a Ordinária do Seminário dos Me- 
ninos de Ethlopia^ que eftà a cargo da G>mpanhia; 
dflim mefmo cm quaefquer outras coufas . que fe tra- 
tarem no dito Tribunal tocantes por qualquer via às 
ditas Provindas de Portugal ^ índia ^ e Brazil : £ as 
caufas de Sufpeição são , que cumprindo 

P. que o Conde Almirante he inimigo capital dos 
Padres da Companhia , e com cUes traz multas de- 
mandas ^ por lhe embargarem as obras das galerias, e 
outras , que pertende fazer junto às cafas de S. Ro- 

3ue j e publicamente fe queixa dos ditos Padres , e 
iz mal delles j e fomente pelos moleftar , e cançar , 
lhes faz demanda fobre a paredinha , que fe abrio nas 
feftas do Beato Padre Ignacio. 

P. que em 'tanto he inimigo dos ditos Relígio- 
fos, que mandando a Cidade naFefta do Fundador da 
Companhia o Beato Padre Ignacio pôr luminárias nas 
janelías , o dito Recufado fendo mais vizinho da dita 
Cafa 3 as não quiz mandar por j lendo aflí que as 
PeíToas de fua qualidade , e de Authoridade por toda 
a Cidade as puzerâo , c mais particularmente os vi- 
zinhos. 

P. que o dito Recufado he tão inimieo dos di- 
tos Religiofos, que indo no feu coche > e dando com 
cUes de rofto ; eJle lho vira , e lhes não quer fallar , 
c chega a fechar , e correr a conina , para que os di- 
tos Padres lhe não fallem : o que fe não faz , nem 
Jpóde fazer , fem haver grande ódio , e mà vontade. 

P. que fendo o dito Conde Vice-Rey da índia, 
teve muitos defcontos , e deo graves vexações aos di- 
tos Padres da Companhia , e mais particularmente ao 
Padre Vificador , que então era , e hoje he naquellas 
prtes, que hc peflbade muitas partes, letras, evir* 
tode > e do mefmo Padre diz ^ e diiTe muitos mA^*^ ^ 

í 
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taxando fcii governo , e chamando-lhe foherbo^ evin^ 

{;ativo ^ e desfazendo em fua peflba em quanto Pre* 
ado em ódio , e vilipendio dos dicos Padres ^ e de 
quem o tal cargo lhe deo. 

P. que em tanto lhes he fufpeito , e tem mâ von- 
tade , que põe nomes , e alcunhas de deíprezo aos di- 
tos Padres, ediz que não guardão o fetimo Manda- 
mento j chamando-os niflo ladrões ; e accrefcenta ^ 
que a peior gente entre elles são os ProfeíTos de qua- 
tro votos y os quaes são os príncipaes Religiofos da 
Companhia 5 e em que confifte o Governo , c princi- 
pal luz delia, desfazendo em fuás mnes, c virtudes. 
P. que entrando na Companhia huma pcíToa 
grave , c fabendo o Recufado como entrara , c appPn 
cara fua fazenda para fundação de hum Collegio, itf* 
pondco , que o fizera como hum grande parvo, E 
outra vez perguntando elle Recufado a hun^ Padre d^ 
Cafa como effava ; e reípondcndo-lhe que para o cn* 
commendar a Dcos j o dito Recufado lhe aiílê , que 
bem o havia mifter para foffrer as trapaças , que P$ 
Padres , e Cafa de S. Roque lhe fazião , repetindo as 
ditas palavras duas, ou três vezes. 

P. que em tanto he o Conde Almirante inimigo 
dos Padres da Companhia 5 que vindo hum Religioíb 
delia das partes Orientacs com papeis de muita im- 

Í)ortancia , c de muita confideraçâo tocantes á mcfma 
Religião i elle RCcufado pedio ao dito Padre que lhos 
deixalfc , porque elle lhos defpacharia j e ficando-lhc j 
os não quiz defpachar, c os teve muito tempo y ate 
que foi forçada a Companhia fazer Petição , como 
íez, a Sua Mageftade, Ihemandafíe dar defpacho-nos 
Jitos papeis ; e o dito Senhor os mandou dar na Mcza 
da Confciencia , para nella fe defpacharcni : c ainda 
então os não quiz dar y e os teve mais de três mezeS 
iícpois de muitos maUídadQs de Sua Mageílade para quê 
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\s défle : finalmente os deo com palavras pezadas ^ e 
ic apaixonado ^ e que bem moftrava dallos contra fua 
vontade ^ pela mà que tem à Companhia ; e em tudo 
9 mais que lhe pode empecer , o faz ^ pelo grande 
[xlio, que lhe tem^ que he público ^ e notório. Pelo 
qu4? náo pode votar em feus requerimentos, nem achar- 
[e prefentc a cUes : c fendo ncccíl&río , implorão o 
beneficio derefiituiçáo.:=: Pública fama. ^Pctuntai* 
wifti (mm rnsUari modo ^ com cuftas. ti 

TESTEMUNHAS 

ÒBifpoB.PrancifcodeGouroea» O Padre Pedro prandjco. 
O Conde de Lunáarçs. O Padre Pemao Guerreiro* 

D. Efievâo de Paro. O Padre Almaro Pires. 

Martim Gonfahes da Camará. O Padre Manoel Corrêa. 
P. Francifco de Lencajhe. O Padre Imít. Pereira. 
P. Garcia de Noronha. O Padre Leonardo deSd* 

O Padre Amónio de A%evedo. D. Diogo de Sá. 
O Padre Cofrrw das Ndos, D.Fernando Alvar, de Caftro* 
André Soares. O Licenciado Diogo de Alfoj/a^ 

foão Gomes da Silva. D. Fraiicifco Manoel. 

}oSo de Barros àaSilva. JPedro de Alcáçova^ 
Manoel Alves FakSo. Fernão de Uma. 

O Padre Francifco de Gounjea. Lui% da Cunha. 
Q Padrf Luir, Lobo. Francifco Soaes. 

YO Marco António Martinez Notário Público 
Apoftoltco, refidente en la Audiência , y Abre- 
viatura dei Iluftriflimo y Revercndíffimo Senor Nun* 
cio dç Su Santidad çn eftos Reynos de Efpafta. Ccrti^ 
fico j y hago feé como oy dia de la fecha deíle de 
pcSúíctito dei Padre Diego Valiente Procurador Ge- 
neral de la Compania de Jefus dei Reyno de Portth» 
pi çn cQ» Conp çn wmbtc de U Óí% ?xq^^ ^^ 
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lâ dicha Compania de Jcíus de la Cíudad de Lisboa ) 
lei , intime , y notifique unas Letras Apoílolicas de 
Citacion, y Inliibicion de la Sacra Rota deSu San- 
tidad ai Senor Don Francifco Gama Conde de Vidi- 
gueira en fu Perfona, y le dí traslado delias^ y Sn 
Seáoria lo recerio ; y para que dello conftc 5 de pc- 
dimiento y à inftancia dei dicho Padre Procurador 
General, di el prefente en la Villa de Madrid avc- 
inte y fiete dias dei mez de Junio de mil feiscientoí 
y quinze anos, y en fcé dello lo firme , c fignè.c: 
En teílimonio de verdad ^ Marco António Martincz 
Notário Apoftolico. t:: 

PROVA Num. XXV. 

EUfcbio Manoel da Silva Efcriváo do Real Ar- 
chivo da Torre do Tombo. Attefto, e dou fc, 
^ue no Armário Jefuitico damefma Torre fe confer- 
va entre outros hum volume em folio , que tem por 
Titulo t: Papeis njarios do Padre Soares fobre o InterdèlOy 
que o CoUeitor 06lan)io Accoramhono po% em Lisboa por occO" 
fião do AJfento da Me%a do Defembargo do Paço no armo k 
16 17. !=: Attefto outro fim , que no dito volume fc 
achão os Papeis fcguintes. 

A foi. I. Parecer de Framifco Soares fobre o Iraet' 
dióío , para munir , e injhruir o Núncio 5 que por parte de 
Sua Santidade ajjlfiia na Corte de Madrid, Efcrito em U. 
de Agojio de 1617. 

A foi. 13. Huma Carta domefmo Padre Soares para 
o Jui% Geral das Ordens , perfuadindo-o a fe nao intro)net'' 
ter j como pertendia , 71a Caufa do hiterdi^o. Efcrita em IS* 
de Agojlo domefmo amio de 16 17. 

A foi. 15. Huma InJhucqSo do mefmo Padre Soaret 
para ofeu, Pron^imial. 

A foi. 17. Httma Carta (to mefmo PcÂre Soares para 
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URey Fílippe. Dada em Lisboa aiz, deAgoJIo domefrm 
wno de 16 17. 

A foi. ip. Huma Carta Injhufíha do mefmo Padre 
>oares para o Confejfor do dito Rey Catbolico , dirigida a 
treoccupallo a fanjor do Interdigo. Efcrita em Lisboa a 8* 
ie Setembro do mefmo aiino, 

A foi. 45* Advertências j ou cautelas^ que apontou o 
nefmo Padre Soares ao Colleitor para o cajo ^ em que fe 
botrveffi de tratar de compqfição. 

A foi. 47. Hum Memorial da nature%a dos Aponta" 
nentos y dirigido a endurecer mais o dito Colleitor do empe-* 
éo do Interdiólo > e difficultar a compoftçao ; a embaraçar 
ElRey Catbolico com o Papa ; e a aniquilar a Juyifdicçao Real. 

A foi. 67. Huma Petição de Recurfo de Tbomé Pi^ 
ibeiro da Veiga contra a Excommunbao ^ glofada infolente- 
vente pelo dito Padre Soares. 

A foi. IO. Hum Breme de Paulo F. expedido aomef- 
m Padre Soares y que principia íií Paulo Papa V. Ama- 
do Filho, Saúde, c Benção Apoftolica , &c. ::iData'' 
io em Roma junto a Santa Maria Maior aos zf;. de Agofio 
ie 1617. 

Eufebio Manoel da Siha. 

PROVA Num. XXVI. 

Carta do Cabido de En)ora a D. Jorge de Ataíde Bifpo de 
Vi'X>eu , no tempo que fernna cm Madrid no Confdbo de Por- 
tugal depois de ter dimittido o Bi/pado. Copiada do Original^ 

SEndo VoíTa Senhoria ncíTa G)rte o Padroeiro , e 
ProceAor de todo o Eftado Eccleíiaftico defte Rey- 
no , e o que com íèu fanto zelo procura todo o bem 
das Igrejas , nos deo confiança para tomar a VoíTa Str 
nhoria por valedor em hum negocio, que tanto re- 
iiilta em damao , e prejuizo de codas dias. D^ tdxxv- 
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to» annos a cfta parte trazemos hum requerimento 
diante de Sua Mageftade , em que lhe pedimos j 
que viílos os muitos Inconvenientes por Nós apon- 
tados 5 /eja fervido de revogar os Privilégios y que 
os Padres da Companhia dizem ter dos Reys palía* 
dos para comprarem bens de raiz ; e omro fim nos 
fizeílc m.rcê , c a todo o Clero , de cfcrevcr a Sua 
Santidade reduziíTè a termos de Direito Commum 
os Privilégios y que lhes tem concedido y para não 
pagircm dízimos. E Sua Mageíbde nos fez merci 
de remetter efle negocio ao Cardeal Archidnque Go« 
vernador^que então eradefies Reynos, para que to« 
tnada ínforrnaçio, olnibrmaflê: Eporefla Informa- 
çáo fe deter mais do que fofltia o damno y qtie cada 
Igreja hia fentmdo da (alta dos feus dízimos y fe ajun« 
táráò todos os Cabidos y c com muita ínflancia pedh 
rio por feus Procuradores a S. A. quizefle mandar to« 
mar a informação, que Sua Magdíbkle mandava. A 
cufos requerimentos deferindo S* A. , deixou antes 
que fofíc on^oclo cmtacs termos, que temos en^ 
tendido iiá cedo, ou foi ú aeflíâ Corte. Peloqtjep^* 
dimos a Voílâ Senhoria feja (êiyido de tomar â fua 
conta cíle negocio , pois nelle vai tanto a todas as 
Igrejas, e Ordens Militares dcíle Rcyno, aquemfe 
fazem tâo notáveis damnos, e prejuízos, como Vofli 
Senhoria pode ver dos Apontamentos , que com efti 
mandamos. E ainda que temos por mui ceno , que 
aonde VoíTa Senhoria eílá náo íè perderá nunca a 
Jtiftiça ; todavia por fe nos náo dilatar , como até 
n^ura íc nos dilatou , fazemos efta lembrança , para 
C)ue Voíía Senhoria a tenha de nos fazer mercê defpa- 
char eftc negocio com a brevidade que requer ; por- 

aius até deílas dilatações fe aproveitáo os Padres , c 
rnrro dcftes annos tem comprado mais propriedades 
4J0 íju^; noB parcceo que em táo pouco tempo podiáo 



Paav. DA Part. I. DivisSo VIII. §, 304» 1 1 1 

«comprar. Noílb Scníior a vida , c Eftado de VoíTa Sc- 
tiVioria conferve , c augmemc para feu Canto fcrviço. 
De Évora em Cabido a 2^. d* Outubro de 1594. 
O Deão. ;=:0 Chantre. 

CottfuUa do Deferdar^ do Vaqo. 

Vlíla a Petição dos Rcligioíbs da Companhia de 
Jefus deftc Reyno , e papeis juntos , que mdo 
fera com efta y em que pedem licença para poíTuír 5 
ç reter os l^ns^ que tem comprado fem cila, referi- 
dos nos ditos papeis \ e que não ferão obrigados aos 
Tender na forma da Lei nova , que Voffa Mageftadc 
£>bre iíTo mandou paflar. 

E pareceo ^ que por quanto efta matéria toca a 
todas as Religiães ( ainda que na Companhia haja 
particulares razões para fe lhe fazer favor , eventajem 
nas fazendas^ e rendas , pela muita gente , que alli fe 
cria para as multas Mifsões, que tem a (eu cargo , em 
que fazem aDeos, e a VoíTa Mageílade os íèrviços^ 
que são notórios ) ', com tudo ^ para que fe proceda 
uniformemente com todas as Religiões nas diligencias^ 

2ue pela Ord. do Liv. i. Tit. 2. §• i$>. ft requerem nas 
cenças , que fe concedem ás Igrejas y ou Ordens para 
comprarem , ou poíTuirem bens de raiz , deve VoíTa 
Mageftadc mandar , que fc guarde neftc cafo , e diflb 
fazer-lhe VoíTa Mageftadc a mercê ^ que houver por 
ieu fcrviço. Lisboa 11. de Janeiro de 161 2. 
Machado. íi: Finto. ^ Barbofa, pt Veiga. 

P RO V A Num. XXVU. 

Copia dos Brenjes , ou Sentenças itroentados pelot JeftAof 
contra o Senhor ReyD.Filippe 11 ^ fora qtielargaffe oRty* 
no ao Senhor R(^ D. Sebajlião depois de morto. Em Alda ã» 
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Lvuro intitulado ^ Jardim Ameno , Monarquia Lti&' 
tana , Império de Chrifto. Profecias y Revelações^ 
Vaticínios , Prognofticos , c Revelações de muitos San- 
tos ^ e Santas, Rcligiofos, e Servos de Deos, Varões 
Illuftres y e Aftrologos eminentillimos , guc allumi- 
ados pelo Divino Elpirito , efcrevêráo fobre a dunn 
ção do Reyno de Portugal , a Deo dato y com íublíma- 
ção à Dignidade Imperial no Enouberto das Hefpa- | 
nhãs y e Monarquia Univerfal , a ultima do MundOi 
Incorporadas y e illuftradas pelo Licenciado Pedrea-^ 
nes de Alvelos y natural da Villa de Abiul y Lente êfí^ 
Filofofia na Univerfidade de Coimbra em ordem in* 
tellediva. Anno de 1635. 

Dedicante ao Monarca LuGtano. Mandárão-(è crasla^ 
dar do feu Original naQiiinta da Viçofa fita na Rh 
beira de Barcarena em 20. de Março de 1636. annos» 
AfoL 8. njerf» do dito LinjrOy que fe confern)a na Têrrc ifíi 
Tombo no Armorio Jefuitico. 

CLemente VIII. por Divina Providencia Servo dos 
Servos de Deos, faude, epaz emjefus Chriíb 
"NoíTo Senhor y que he de todos verdadeiro remédio, 
c falvaçáo. Fazemos faber a todos Noflbs Filhos Chri- 
fiáos Cariflimos^ que debaixo da protecção do Senhor, 
vivem com fervorofa fé^ em efpecial aos do Reyna 
de Portugal y que Noflb Muito Amado Filho D. Se- 
baftiáo Rey de Portugal fe aprefentou peíToalmentc 
fiefta Cúria Romana no Sacro Palácio y fazendo-nos 
fúpplica omandaílèmos metter depoíTe do feu Reyno 
de Portugal ; pois era verdadeiro y e legitimo Rey 
delle, que por peccados feus^ e juízo fe perdeo em 
Africa , indo j^lejar com ElRey Maluco no Campo 
de Alcacerquivir , e ate agora vivera occulto, e não 
^uizcra dar copia de fi ^ çor metter tempo em meio 
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áes, que íuccedêrão por feu confelho ; e que 
iflificar fer o próprio , eftava preftes para dar 
juftificaç») 3 que lhe foffe pedida. E confideran- 
s ocaíby tomo fomos Juizes Univeriàes entre 
icipes Catholicos y mandamos por Confelho dos 
KS em Conclave , que para efte eíièico fe fez 
lar com muita madureza, como convinha a tal 
do que fc íizerio Proceílos em varias Nações^ 
:o Reyno dePonugal por pedbasqualifiodas; 
los íinaes do feu corpo ^ como de outros mais 

> do feu Reynado , ajuntando as partes y por onde 
y e de fua vida , e coftumes , com outras particu* 
es importantes , para a verdade fer manitefta ^ e 
claramente fabida ; não nos fiando por huma ío 
nas por muitas ^ e por peflbas conftituidas em a 
ide Sacerdotal y e por Seculares Titulares y de 
izerão os Proceílbs^ queno Archivo defta Cu- 
uzerio y que huns y e outros fe conferirão ; e vif- 
Conclavc, c perante Nós fe verificarão fer o 

> Rcy D. Sebaltiâo , e Ih^ pertencer o dito Rey- 
)mo único Herdeiro delle y e aifim todas as ren- 
rde a data defle , até fe inveftir da poflê. Pelo 
iõíoritate ApoMica, for tal o declaramos, efen- 
los. E mandamos ao Muito Catholico Filippe 

Hefpanha , aue lhe largue o Reyno em paz , fob 
e Excommuninâo maior ipfo faão incurrenda rcfer- 
Nós , não permittindo dilações y antes como Fl-> 
!diente aos Mandados Apoítolicos , deve temer a 
senhor y fazendo o contrario. Dada nefta Cúria 
ia Noflâ fob o final do Pefcador a vinte e três 
caAao anno do Senhor de 598* 
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Segunda Senttnqa. 

PAiik) V. Bifpo de Roma Servut Servomm DH. Ao 
Noflb Muito Amado Filho Filippe III. Rey de 
Hclpanlu> faude cmjefus Chrifto, que de todos he 
tcnkdeiro remédio ^ e falvação. Fazemos faber , que 
por ptne de ElRey D. Sebaftião , que dizia fer de j 
f^ortugal^ Nos foi aprefentada huma Sentença Apo( 
lolica do NoíTo AnceceíTor Clemente VIII , c nosp» 
dia humildemente mandafíemos por No(K> Nuntío 
affim odeclaraílè y para effèito de lhe dar a poíTê pad* 
fica 9 que convinha à boa Chríftandade ^ e exemplo 
dos infiéis 9 para que não tomaílêm motivo de uíur- |l 
parem > ereterem o alheio. O que mandámos confiil- 
car por Noflbs Cardeaes, e ver , e examinar a dita 
Sentença com nova juftífícação de como era o próprio i 
cont^o nella : Movido de amor Paternal para eví* 
tar efcandalos ^ que podiáo refultar^ e guerras enoe 
Chriíláos^ Nospareceo por mais fuave meio mandif- 
vos aviío por Noiío Núncio , não permittindo danb | 
<Kcafíão , para que fe valeíTe das Armas da Igrett i 
antes logo com effèito largardes o Reyno a íeu Do- 
no y como eftava mandado pela Sentença junta j oo 
que não houve fatis&ção. Coufa eftranha entre os Pria- 
cipes Chriftãos ! Pelo que Auâioritate Apq/lolica y^(f» I 
nefta parte ufamos: Mandamos a Vós Filippe III. de 
Hefpanha em virtude defta obediência ^ que dentro de 
nove mczes depois da notificação delia y largueis o 
dito Reyno de Portugal ao Succeflbr D. Scbaftii) 
muito pacificamente fem effusão de Tangue y fob pcm 
de Excommunhão maior latíe Sententiés , da maneira 
que efta julgado. Dada nefta Cúria Romana fob oíi' 
fiai do Pefcador adezefete de Março de 1617. annos. 
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Terceira Sentença. 

URbano VIII. por Divina Provldenda Servo dos 
Servos de Deos. A todos oa ATccbiípos , e peflbas 
conflíraidas em Dignidades y que vivem debaixo do 
amparo da Igreja Catholica y aos do Reyno de Porro- 
eal 3 e fuás Osnquiftas y faude , e paz em Jefus Chrifto 
Noflb Senhor , eme de todos he verdaídeiro remé- 
dio, e falvação. Fazemos faber , que por parte do 
Noflfo Filho D. Sebaftião Rey de Portugal , nos fo- 
lio aprefentadas peflbalmente no Caflello de Santo 
Angelo duas Sentenças de Clemente VIII , c Paulo 
V. Noiíos Anteceflbres , ambas incorporadas, em que 
confiava eftar juftificado largamente ler o próprio , e 
tieda conformidade eflava íentenciado para lhe largar 
Filippe III. Rey deHefpanha; a que não quiz nun- 
ca Utisfazer : Pedia-nos agora tomaílèmos de novo 
examinar os Proceflbs; e confiando ler o próprio, o 
mandaííemos comeíièito invefiir da pode aoKeydo^ 

£>i8 tinha Filhos , e Mulher , e não podia perder feu 
reito , que prejudicava a feus Herdeiros. O que man- 
damos brevemente , e por entanto ver , como convi- 
nha a cafo de tanta importância : E coníiderando , co- 
mo Nos convém julgar , e determinar as coufas dos 
Príncipes Chriftãos , mandando dar vifta a Filippe IV , 
que hoje vive , conunettendo a Caufa ao Imperador, 
a ElRey de Inglaterra , e a ElRey de França , com 
cpie fe provou j fe refolveo a que lhe dcíTe poflc do 
Reyno de Portugal ; c ora por parte do dito Rey D, 
Sebaftião nos foi pedido puzeflêmos o Cumprark na 
Sentença , e mandaflêmcs padâr Noflb Breve Apofio- 
lico com Excommunhão reíêrvada a Nós , que ne* 
tihum fiel Chriftão lhe impida fua pode , nem tottsA 
armas contra cllc ofibi// vas, nem contra Ceue^^oVàai- 

H íi òos> 
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dos, cMiniftros. E vendo Nós com os Noflbs C!!ar- 
deaes , e NoíTo Confeliio iua juâiça , com maduro 
confeílio concedemos. Pelo que vos mandamos , que 
depois da notificação defla a nove mezes prímdíos fe- 
guinces pelas três Canónicas admoeftações^ dando re- 
partidamente três mezes por cada Canónica admoefta- 
çâo y termo precifo , e peremptório : Tanto que vos for 
aprefentado da minha parte , mandando , façais por 
voilbs Religiofos aflim Seculares, como Regulares, 
publicar pelos púlpitos das Igrqas , e praças publi- 
cas , que não tomepti Armas offenfivas contra ElRey 
D. Sebaftião , e o deixem entrar pacificamente em 
poílè de feu Reyno de Porragal , pela maneira atr» 
declarada; fobpena, que fazendo o contrario, incop 
rerão na ira do Senhor, e ferão malditos da maldição 
deDeos, ede S. Pedro, eS. Paulo, cuja abfolviçáo 
refervamos a Nós. Dada no Caftello de Santo Ange- 
lo aos quacorze de Fevereiro de mil feiscemos e trinta 
fob o final do Pefcador. 

Fr. Fabyo Irmão deGafparGaJIcte, Efcrí- 
vão , a trasladei do próprio Latim , que tem o 
Colleitor. 

PROVA Num. XXVIH. 

Memoria do que fe paffiu a refeito dos Brenxs do Péfa 
Urbano VIIL fobre o Real da Agua : extrahida do Ori^" 
nal da letra do JefuUa Nuno da Cunha a foi. 613. io li- 
wo, que tem for titulo t: Confilia varia P. Soares ^> 
V^ fe confernja na Torre do Tombo no Armorio Jefititico. 

A Lcançou a Camera de Lisboa do Papa Urbano 

^^ VIIL hum Breve paíTado em Julho de 627. para 

poder continuar o Real d^ A.^^ ^ cagando também 
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os Ecclefiafticos : e junto com elle outro do mefmo 
tempo y em que Sua Santidade í fua Inflancia dá licen- 
ça para fe abfoivcrem das Cenfaras , que incorrerão , 
por haverem Pofto o dito Tributo fobreosEccleíiafti- 
cos y fem autnoridade do Papa. 

Eftes Breves vierâo aoColIeitor Lourenço Tr$- 
malho Biípo de Hicrarce , e fc lhe aprefcniáráo por 
parte da Camera aos dous de Setembro de 1634. E 
Sua Illuftriffima mandou fazer Auto de Aprefentaçáo 
por Gafpar Preto Cardozo Notário Apoftolico. 

E £pois de aprefentado ^ fez o mefmo Notário 
hum refumo, em. qtc antes da execução, c cumpri- 
mento do Breve, mandou Sua Illuftriffima, que os 
Impetrantes, Práidente, emais Miniftros da Came- 
ra, fizeflfem Petição de Artigos juftificativos, que bem 
comprehendeíTèm todas as Claufulas , e PremiíTas do 
Breve Apoftolico aprefentado para effcito de fe pro- 
varem. 

Aos três dias de Outubro do dito amo foi aprefenioda ao 
Colleitor a Petição Jeguirite por parte da Camera. 

lUuftriffimo , e Reverendiffimo Senhor. 

POr via de Petição juftificativa das Claufulas , c 
Prcmiflas contcudas no Breve Apoftolico aVoíft 
Illuftriffima neftes Autos aprcfcntado , dizem o Prc- 
fidcnte , Vereadores , Procuradores defta Cidade de 
Lisboa , e Mefteres da Camera delia , que fe cumprir 
Provará ter a dita Cidade falta de agua , em nH 
zão da muita gente ^ que a ella concorre , e tem ne^ 
cdHdade deíè augmentar; o que não* pôde ktct'pot 
fuás dividas ^ empenhos , e gaftos , que fe iizetíb em- 
trazer a agua áó Rocio. 

Provaiáy ^u&para ift:o fc tião àcVKSWTiMâo tft** 



ii8 Pbov. daPart.I.DivisSoVIII. §. ^oí. 
sccommodado , que nccrefceníLir o Real e meio de 
cobre , além do preço ordinário cm cada arrátel de 
carne, e canada de vinho , pago aílim pelos Ecclcfi- 
allicos, como jielos Seculares. 

Provará , que com o dito Tributo Te fizeráo mut- 
tas obras necelTarias ao bem público cm diverfos di> 
faiizeSj pontes, muros, calçadas, e canos. 

Provará , que além do íobrediro fuccedêráo de- 
pois oceafióes de gaftos mui confideraveis ; como foi 
a vinda de EIR ey Filippe III. aeftcReyno parabém 
dcUe , augmcnto da Fe , e defensão da Igreja ;• c nella 
fc fizeráo grandes gaftos ordinários, e extraordinários. 
Provará , que varias Nações inimigas não fó tem 
infeftado os mares do dito Reyno, mas cativos mui- 
tos Chrifláos , para cujo refgate fe tem tirado defta 
Cidade muito dinheiro. E que tomarão de muitos an- 
nosacfla parte a navegação da índia Oriental , e nella 
tem edificado fortalezas , baluartes , fem llio ]x>derein 
eftorvar as noíTas Armadas , teiras com immcnras 
deípezas. 

Provará , que fe fe não der alguma ajuda a ElRcjT 
Caiholifo Filippe , incorrem evidentilfimo perigo de 
fe perderem as mais fortalezas, c lugares da índia com 
grande damno da Fc, cClirjflandadc: evendo a Ca- 
mcra cftas neceífidadcs urgentííHmas cm delènsáo da 
Igreja j ofFerecèráo dous fcrviços , ou donativos : hum 
a Filippe III. de duzentos e oitenta mil cruzados i e 
outro a Filippe IV. de duzentos mil cruzados, afÊm 
do dinheiro da dita impoUçáo, como de alguns ceafõs 
chamados juros , que os ditos Impetrantes tínhão ven- 
dido fobre as rendas da dita impolição. No que corí- 
forme adifpofição dos Sagrados Cânones, Concílios, 
e Bulia da Oca, incorrerão nas Ccnfuras, c penas, 
que são impoílas aos que por qualquer via põem tri- 
butos fobrc PelToaB Ecclelia&icas. E elies Jmpetran- 
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tes por outro Breve alcançarão de Sua Santidade ab- 
folvição das ditas Cenfuras y e penas , em que hajão 
incorrido até o dia da publicação do dito Breve ^ com 
impofíção de penitencia faudavel , e com o mais 5 que 
a VoíTa lUuftriíEma parecer ; e aflim mais com adoí- 
tamento y de que fe abfterão de jà mais imporem outra 
tal impofíção fobre os Ecclefiafticos ; remittindo-lhel 
gracioíamence y e condonando-Uies todo o dinheiro y 
Que da íobredita impofição fe haja cobrado ; reftituin^ 
<Jo-os plenariamente ao antigo elbdo^ emqueeftavão 
antes de coimnetterem o dito deliâo de imporem a 
dita impofição fobre os Ecclefiafticos ; ablolvendo 
Vofla IlluítriiEma aos ditos Impetrantes ; ou com- 
mettendo fuás vezes a Confeííores approvados, para 
o poderem fazer no modo, e forma coftumada^ e re- 
querida para o tal èífeito> e finalmente 

Provará 9 que a agua ^ que até agora tem trazido 
aefla Cidade, não he baftante para o remédio delia, 
e que he para íèrvlço do Eccleíiaftico y e Secular ; e 
aflun para remirem, e extinguirem os muitos ju^os^ 
que a refpeito das muitas aguas,. que trouxerão, ede 
outras neceffidades públicas, tem feito fobre aditaim* 
pofição , como também para haverem mais quantida- 
de de agua , defejão , fe Sua Santidade affim lho coi^ 
codeíTc , poder impor de novo a dita impofição no mo- 
do , e fórma fobredita para os ditos eneitos. 

Depois difto itz a Camera fiia Inquirição jufti- 
ficativa y com Teflemunhas • e G^ojdões das ditas ne^ 
ccffidades , e refpoílas ; e te aprefenárão ao Sefi^K 
GoUeitor Lourenço Tramalhoparaeffeitodedarcumh 
primento ao dito Breve , e licença de íè continuar * 
dita Impofição. E porque em feu tempo fe dilatou > 
pede agora a Camera ao Senhor GoUeitor Alexandre. 
Caftracani em Novembro de 63 1 j que dè cumprimen-^ 

tp ao Breve* . . 

Zío- 



120 Prov. m Part. L Div, VIII..§. jo^ 

Nota. 

Qfe toàas tjiat extraordinárias , e indecentes diligenciar 
foffim macpiinaàas feios JefuitaSy fe franja feios muitos fa» 
peis 9 com que as fromovêrão y fer'uindO'lhes de bafe a h^okntt 
Reffqfiay queofeu também Sócio Franciíco Pereira , P^^ 
pojito da Cafa Profejfa de S, Roque , tinha dado ao Prejideih 
tCy e Senado da Camera no anno de 1604. na occafião k 
e^abelecimento do Real da Agua , a qualfe acha a foi. 4^. 
do dito Volume intitulado ;=: Confilia varia P. Soares iSj 
e le o feguinte^ 

Ueffofla doVadre Francifco Pereira y Prefnjito iaCétfaPr^ 
feffa de S, Roque , fora o Schbor Preftdente da Camera Jth 
ire o Real da Agua« 

REcebi o recado do Illuftríffimo Senhor Preíkíeft^ 
te da Camera , e muito Illuftres Seahores Ve» 
readorcs defta Cidade de Lisboa , que me deo o Liceih 
ciado Luiz Martins Pinheiro, fobre oconfentimento,- 
que os ditos Senhores pedem a cfta Cafa de S. Roque 

no Real da Impoíição fobre a carne , e vinho, 

para as obras públicas da Cidade , e particularmente 
para o Cais,dcfde o Forte are á Alfandega y que di- 
zem manda ora fazer Sua Mageftade. 

E depois de ter fobre ido a confideração , c deli- 
beração y que convinha , com a reverencia devida y 
teípondo, quefuppofto eflarmos aflim eu, como to* 
dos os mais Religiofos defta Cafa y multo promptos y' 
como devemos, para dar em tudo a Sua Mageítade, 
e aos ditos Senhores toda a fatisfação poffiveU enten- 
demos, que no cafo, de que fe trata , nâo podeinos 
com fegura confciencia dar o confentimento^ qiic & 
pcdcj por não termos authoridade para iíTo. 
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Porque conforme a Direito não devem ^ nem po- 
^m EccleCafticos contribuir para femelhantes obras 
liblicas j ainda quando são mui úteis , e necefíarias y 
lAando para ido a contribuição dos Leigos. Cap. No» 
mr. De Immunitate Ècclefuirum. 

E quando fe achaííe 9 que efía ío não baftava^ 
nda nao he licito aos Eccleíiafticos contribuir , fem 
>nrultar primeiro ao Summo Pontifice. Cap. Aàner-^ 
s* eodem titulo. 

Além da qual obrigação tenho eu outra particu- 
r de coníultar meus Superiores maiores 3 conforme 
iodo governo ; e pelo que também toca a noíTos par- 
olares Privilégios j e pelo mefmo fundamento , além 
í outros , entendemos não nos fer licito remittir o 
je fe nos tem levado o anno atrás na dita Impofição , 
Ivo o que foi para ajudar ao remédio da pefle. 
^ E de outras panes fe fabe , que femelhantes Impo* 
;5es^ ainda depois de levadas aos Eccleíiafticos 9 fe 
es tornão a rdílituir^ e ha AíTento y e ordem geral 
ira iílb. Eft$ Reípofta ofièreço com toda a fubmifsão. 
tfta Cafa de S. Roque a is* de Outubro de ^04. j=: 
ancifco Fer eira. 1=: 

PROVA Num. XXIX. 

^ Ufebiò Manoel da Silva Efcrivão do Real Archi- 
-'vo da Torre do Tombo: Attefto^ e dou fé, que 
) Armário Jefuitico da mefma Torre fe guarda óor 
eal Ordem de Sua Mageftade entre outros hum y o- 
me em folio manufcripto y que tem por Titulo :=: 
Mmmtãs Ecckfiaftica HS 9 que he o Cartapacio Primeiro 
G>llecção do Jefulta Nuno da Cunha. 

Attefto outro fim y que defde a foL 201. até a foi. 
16. fe adião quatro- Minutas Origtnaes rifcadas y e 
lendadas com Várias entrelinhas da proçii^. Vtu^ àÁ 
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dito Jefuita Nuno da Cuhba : o qual no alto da primeira 
dica foL 20I. adverte tellas formado para ordetiar o 
Edital do Cblleitor Alexandre Caftracani abaixo tranf- 
cripto 9 não havendo entre o dito Edital , e as ditas Mi- , 
nucas outra differença mais y que a de alguma polavta , | 
que fe alterou « quando fe reduzítáo^ e tiràrSo a lim- 
po: e no fim da quarta Minuta foi. 205. verf. k acb 
efcrito da própria letra do dito Nuno daCunba o (êguiD- 1 
te ::! Mando aV.R. ejfe Edital ^ que he para oOÀkU9t\ 
'oeja^ V. R. muito denuigar hoje ; e mandar-mo^ja d wsr 
fibSy com o que Ibe parecer tirar , m accrefcentar. Moêí^ 
me V.R.aquelkr Breves ^ que- eu lentei y easpeUesdefergt* 
ndnbOy e a refolaçâo da propofiçâó y éx. 1=: 

Attefto finalmente, que a foi. 250. íè acha o Edi- 
tal do CoUeitor da mefma forte y que fe publkx>u > e 
ajuntou aos Auto6 de Recurfo , que contra elle inter* 
poz o Procurador daG)roa Thomé Pinheiro da Veiga: c 
attefto kr omefmo, porque deídc a foi. 247. do dito 
Volume ate foi. 25r2. fe acha o Proceííb Original do 
dito Recurfo , ifto he ^ a Autuação do Efcri^^io da Co- 
roa dito foi. 247 ; a Petição da própria lerra do dito 
Procurador da Coroa Tbomé Pinheiro da Veiga a foL 248» 
e o primeiro Acórdão Original da Relação foi. 249. 
verf.; concluindo-fe por efte modo, que odito^ta» 
da Cunha fortou aquelle ProceíTo para incorporar na di- 
ca fua CíoUccção. 
O Edital htc o feguínte : 

Declaratória do Senhor CoUeitor Alexandre Cajhracam ctntrã 
os Denunciantes das CofMaSy e Bens das Religiões: Març» 
de i6j6y dia 16 y Domingo de Ramos y em <í* Rofte. 

ALexandre Bifpo de Nicaftro CoUeitor Apoftoli- 
CO neftes Reynos de Pontigal y Scc Confideraadil 
NÓS pela obrigação do NoúEb Officio ^mxxSo , am 



t 

Provas da Part. I. Divisío VIII. S^jop. 125 

3ue algumas peííoas ^ e Mintí^os Seculairs y proce* 
em contra as Igrejas > e Religiões defte Reyno > de- 
nunciando no ]iiizo Secular por perdidos os facns ^ que 
os Lugares Sagrados legitimamente pofluem : e rece« 
bendo effèâivamente as denunciações com pretexto ^ 
que pela Lcy do Livro 2. Titulo i8« das Ordenações 9 
as Igrejas não podem de novo acquirir^ nem pofTuir 
bens de raiz y que os Fieis lhes doão , ou deixao por 
bem de Tua almaj a qual Ley nunca fe guardou, por 
fer declarada nulla dos Summos Pontífices y como fei- 
ta em ódio de Deos y e contra a devoção y e Dias von- 
tades dos Fieis > e a(fim fe ha de crer y que eítes proce- 
dimentos fejâo contra a Real mente de Sua Magefta- 
de : Pelas prefentes Letras declaramos por excom« 
mangados de Excommunhão maior, e incorridos nas 
penas y e Cenfuras contidas nos Sagrados Cânones, 
Conftituições Apoftolicas, Sagrado Concilio Triden- 
tíno, e Bulia daCea do Senhor, contra os que ufur- 
pão os bens da Igreja, e quebrantáo a Liberdade, e 
immunidadc dameíma, todas as peíToas, quedenunp- 
cião , ou demandão diante de Juizes leigos ^ bens ti- 
dos y poíTuidos , ou penendidos das Igrejas , ou pef> 
foas Êcclefiafticas ; ou fejáo com obrigação de Miifas, 
ou outras obras pias , que chamão Capellas EccUfiafli- 
cas ; ou de outro qualquer modo havidos pelas ditas 
Igrejas , ou Religiões i ou profegucm femelhantes 
cauías. £ todos os Procuradores, SoUicitadores, Aàr 
vog^os , Eícrívães y ou outras peflbas , que tratão y 
ou ajudão femelhantes caufas , e procediníentos, ou 
participáo delias ; e todos os Juizes, que dão Sentent 
ças, ou fazem Decretos , ou Eftylos, ou procedem 
em femelhantes Juízos : Declarando , que em ^or 
da dita Ley « ou contra a reprovação delia , como 
affima, não naalginn Eftylo, Coftume, ouConcor^ 

data: E que todo o Eftylo y ou Coâiime y que por 

qual- 
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Salquer tempo fc introdnziflè ^ hc nollo, e defl^ 
um valor i e também qualcjoer Cooooidaft , qvc 
não foflc a(^>rovada pda Se ApoAolica ; a qoal m> 
iomente nãoapprovou adita Ley, mas antes cxpteA 
famente em todo o tempo areprovou^ cdeclamapor 
nollas, iniralidaS) e injuftas todas asLcys, Efijrlos, 
e Coftiimes particularmente neflc Reyno^ quê tiríb 
os bens ás Igrejas, ou impedem que cilas osacqoiráck 
Lisboa 16. de Março de 16^6. 

Akxander Efifcop» Neocãftrenfir Ottcãúr. 

PROVA Num. XXX. 

Carta do Jefuita Nuno da Cunha a Frei Fernando ia O» 
Jobre o Edital do Colleitor : Extrabida do Original y quefr 
confcrva m> Armário Jcfuitico daTorre doTombo af(d.6p^ 
do Volume intitulado :r Confilia varia P. Soares. :i; 

PAx Cbrifii. Quinta Feira à tarde me dferão a íêguft- 
da de V. P. ; e ouve Dcos tanto a V. P. 5 que kh 
goá noite veio por aqui oQjUeiíor correr as Igrejas » 
c eftcve fallando comigo. Eu lhe dei as graças. Efle* 
ja V. P. certo , que não tomará atrás. Venha o Pr. 
Jacynto logo ; que nem o Colleitor ha de mtidar de 
parecer fem meu confentimento ; nem eu o bei de 
dar : e fc lá foílè algum recado em contrario , porqoe 
pôde fer havido por invenção, V.P- advirta^ oohça 
advertir ao P. Prior , que refcreva nefte caio ao Col- 
leitor , íê he fervido do Primeiro Encommendado 
Frei Jacynto , ou do Segundo ; ainda que não ícrá 
nccelTario , nem o Colleitor fe efquecerá. Mas V. P. 
por me fazer mercê , não me mexerique fobre a v»- 
lia do Colleitor, fenâo-^noque V. P. for intcrefliKlo 
em alguma matéria , porque me defatinão; c cii dí- 
go : Que ao Colleitor nio fallo em negodos ídiião 
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diamado : E que lhe tenho pedido íê não merta na nu* 
nha Religião : E que he eicandalo dizer-lhe lAo , e 
pedir-lhe fe metca na outras. 

Elle hontem veio pedir , fe haveria quem eícre- 
veíTe ao Conde Duque a verdade defta matéria das 
Capellas* Eu lhe difle y que já lhe tinha efcrito pefToa , 
aue nada quizera do Conde Duque. Pedio-me fizeflê 
íegundar. O ceno he 9 que o Colleitor mandou decla* 
rar por incorridos na Bulia da Cea os que denuncião 
Capellas^ e bens dos Religiofos ; accrefcentando, que 
a Sé Apoftolica , logo quando fc fez a Ley em con- 
trario , a reprovou como feita em ódio de Deos , e 
depois em todas asoccaíiões. 

Tbomé Pinheiro , que neftes dias eftà fazendo Ar- 
razoados contra as Capellas^ e Religiões , para fazer 
o feu Aâo formofo ^ pegou da palavra em odiodeDeot^ 
c metteo na cabeça a Senhora Duqueza o aue quiz 
niftoy e em fumma três coufas diz, além de dizer, 
que fedefcompõe, e falia mal daJurifdicçãoReal, e 
outra y que a elle não efiava bem dizer. 

I. Que a Ley eftá em pratica , e ha muitos exem- 
plos delia n^ui antigos. 2. Que os Religiofos a appro- 
váráo y e confentírão y pedindo a ElRey muitas li- 
cenças para pofluir bens. 3. Que ella eítà approva- 
da por Concordatas do temjpo de ElRey D. João o I , 
quando João das Regras reformou a Ordenação. 

Tudo ifto não tem fundamento y porque o que 
toca á palavra : Ley feita em oàio de Deos , he a mefma, 
dequeulòu o Papa Gregório IX, * cfcrevcndo fobrc 

ella 

a Efta he a célebre Bulia , na lares prendeíTètn as mulheres 

qual os Curíaes em Nome do diííblutas , que acha(íèm com 

Santiflimo Padre Gregório IX. Clérigos. Tranfcreveo eíla But- 

chamárão depravada a huma la Gahrieí Pereira , e fe achsi 

Ley do Senhor Rey D- Aflfbnfo na fua Monoínachio^ '^^*^. ^^.^ 

Henriques , porque nella ft or- fejruuites. 
àenãvã, que asjuãsçãs 5totic 
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dia hum Breve , que Gabriel Pereira traz nos feus Li- 
vros De Máom Regia ; e aílim. nio podem n^ar os Se- 
culares o que o feu Doutor, e Âiúhor deílas matérias 
traz y e das me&nas palavras , e o roais , que o Papa 
diz 9 fevè eftar aLey reprovada peia Sé Àpofiolia^ 
logo quando fe fez. 

Quanto ás Concordatas y e Leys de D. Joiool^ 

aue o mcfmo Gabriel Pereira traz , náo forâo Coficor- 
atas , fcnão huma queixa , que fízeráo os Eccleíiafii- 
cos y e refpofia y que ElRey deo a ella. Mas y dado 
que fora , he certo , que nenhuma Concordata vai 
c6m o Eftado Eccleíiaftico y fem expreíía licença do 
Papa 3 que não fó não confirmou cfta y mas expret 
famente Eugénio IV. * chegando-lhe ifto à noticia , 
abrogou a Ley , e annuUou a Concordata com gra- 
viílimas penas 3 nem fó aos que ufaífem delias, mas 
fe as não rifcaíTem das Ordenações. Eu tenho o Bre- 
ve ad extenfum , e o mando a V. P. , para que o vqa, 
c mo torne y que he notável ; e o Breve foi paíladó 
dous annos depois de mono D. João o I ^ que moneo 
na era de i4}4* 

A terceira das licenças he de menos importân- 
cia ; porque fe huns pedirão licenças , foi para remir 
fua vexação ; e nunca o feito dos particulares preju- 
dica ao Privil^io da Immunidacfc da Igreja , que além 
de fer de Direito Divino , a Igreja tem acquirido o do- 
mínio delia y e náo os particulares. 

a Eíle Breve de Eugénio IV. d<w feus Auguílos PredeceíTo* 

datado de Bolonha aos 4. dos res ficarão fenipre entendendo. 

Idos de (aneiro do anno de que erão quiméricas as perten» 

i4)6> no fexto anno do feu (jôes da Cúria , em quanto que- 

Pontificado , foi geral y e não rião perfuadir , que os fundos 

particular , tíomo efte Jefuita de terra de Portugal , e a le- 

o quer fazer. FoíTe porém qual gislação refpe^iva a elles ti- 

foíle , nenhum cafo fez delle nhão affinidade com a Liberda- 

ElRey D. Duarte , nem os teus À« ILoc^^CvaáSLvi^ ^ ^«x« efta ft 

Succeãbrcs : antes a extmpVo doiaet ^tn^M^ 
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Sobre mio ainda que alguns erraflèm j e pedif- 
fem licenças 9 os mais as não pedirão^ eíè coniem- 
rio nefta poífi; á vifla de todo o Mundo ; e do tempo 
do Senhor Rey D. }oio o I. para cá y não íè dará ' 
exemplo ^ que fe tmtaííe de tirar fazenda aos Reli- 
giofos i antes a Ordenação reformada por ElRey D<» 
jVIanoel declarou^ que os que fepoíTuiílfem do tempo 
deD. Afibnfo V# ienio demancie ás Igrejas. 

Pratica não a ha^ e he hum engano grande de 
Tbomé Pinheiro ; porque íè houvera de praticar-fe efta 
Ley^ os Cabedosy os Gamas ^ os Velafcos^ e os Pereiras 
trouxeráo ou Diecisão , ou Confulta y que declaraflê 
ifto ; havia de haver Demandas ^ e Sentenças , como 
as ha das outras matérias ; e com tudo não ha nelles 
hum íó exemplo. 

Mas Tbomé Pinheiro de more Juo chama pratica a 
procurarem os Authores Portuguezes quanto podem 
de juAificar efla Ley ^ e que he licita quando (idlão 
delia y doe-lhe iílo muito ; e então eAe juuifícar a Ley ^ 
chama Tbomé Pinheiro fraticãy que elle fóquiz metter 
no Reyno , como fe pode ver do Canorio da Coroa. 
Eelle foi o primeiro Procurador delia ^ que nifto in- 
quietou as Religiões , primeiro como Juiz das Capei» 
las 9 e depois pda Carta , que V. P. houve em 28* de 
Setembro de 625 y como Procurador da Coroa. 

E bem pode V. P. allegar com eâa Carta y pois 
ca foi do tempo do Conde Duque. E lembre-lhe V. 
P. y que ElRey Filippe o Bom no anno de 1606. kz 
guerra aos Venezianos y porque íizerãoefta Ley ; e que 

o 

a Na Collecqão deíle Jffuíta dos houve denuncias de Cspe]. 

ièachatambein a Relação, que las, e Bens das Igrejas , eMof- 

o célebre Ga/par Alvares de teiros; bouve Alvarás demer- 

Louraim y. Efbrivão da Torre ces ; e houve Sent^<;as , que 

do Tombo , fez eni benetício julgarão «s CapeLlis > ^'Wtt)» W 

de ThonU Binhtirgt epor eila Coroa» 
Jèvé, qutem todo» OêReynà' 
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o Pajpa Paulo V. annuUou logo ; e Sua Mageftade 
mandou ao G)nde de Fontes Governador de Milád 
Êihiílê cdnrra Venezianos y com quem tinha paz ^ ío 
porque não querião abrogar efta Ley ; e allegando-lhe 
o Embaixador de Veneza ^ que em 'Portugal o hâraia ; 
diíTe y haroerá y mas nâò fe guardará ; e aíEm vindo no 
anno de 1611 , eno de 161 :{. hum Decreto fen, oQ 
Ley extravagante , que eu tenho , que convinbapor» 
feefta Ley em pratica (donde fevè que não oeáava 
atéentão)'; fendo informado 3 mandou parar logo j 
cnão fallar mais niiío. 

E diga-lhe V. P. não dè occafíão aos Authores 
Francczes a dizerem, que ElRey Filippe quiz fazer 
^erra por fcu intcreffe particular , c não por a Ley 
ler contra a Igreja ^ como então diílè Túlio Cefar Berea* 
gario liv. 9. foi. ^70. Príncipes , quorum mminibus parcen- 
dum^ àifcoràiés f ontem alere dicebantur^ ^. ; e agora o 
dirão com verdade , fe virem que Sua Magefladc in^ 
troduz a Ley , ou não acode y íènão quando quer 09 
fubiidios ; c que os remédios deftas matérias os Reys 
os pedirão à Sé Apoftolica , que concedeo fempre o 
que convinha. Fui comprido. Bom feria que o Padre 
Fr, João de Vafcmcellos tiveífe noticia difto , que com 
£eu zelo y letras , e prudência , eftando lâ , poderá 
promover ifto muito. Perdoe V. P. enfadallo ; c fe 
puder fazer nifto alguma coufa , feja nefte Correio. 
Deos guarde a V. P. ; e fe lá for Framifco de Andrade 
Leitão efta Fefta, ponha-lhe as mãos^ que affiouxou 
nifto muito : ou o reípeito , ou o temor , ou a eípe^ 
rança podem muito. Na benção de V. P. Sefla feira 
pela manhã. ^ Suno da Cunha* »=: 

PrO- 

£r Ifto accrefcentou efte Pa- prort)|;ár5oí e ultimamente con* 
ârtf por quanto fÓTuente hou- tinuou a execução da Ley , por^ 
ve íuCpensão por hum an«o \ c^NWiv^ttNflX^^Qox^ítV^dftTAwii^ 
depois por féis mczes , qut fe Pinllf ir« ^s vRX^%%a ^^xicdònih. 
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PROVA Num. XXXI. 

RefpoJIa <k Fr. Fernando da Cruz d Cartado Jefuita^n* 
no da Cunha ( tranfcrifta na Prenda Num. XXX. ) 5 f.v/m- 
biàa do Originai y que fe confewa no Armário Jefuitico da 
Torre do Tombo a foi. 2 iS» do Volume intitulado ts Im- 
munitas Ecclefiaftica ^ que be o Cartapacio Primeiro da. 
CoUeeção do dito Nuno da Cunha. 

NAo attribua Vofla Paternidade a meus mereci* 
mentos paiíar o Senhor CoUeicor por eíTe Col- 
legio Qpinta Feira ^ fenáo aos do Padre Fr. Jacynto ^ 
de quem tratamos 5 e ás fuás grandes virtudes ; e por 
iílb Deos tem ajudado tanto nefte negocio ^ em que 
í6 fe trata do feu fcrviço ; c affim haja Vofla Paterni- 
dade , que lhe tem feito hum muito grande. Voflâ 
Paternidade fez muito bem de me avifar do fegredo^ 
ainda que não foi necelTario^ porque eu o tinha guar-» 
dado 9 e determinava guardar; de modo que nenhuma 
peíToa fabe , que Voua Paternidade , e eu fomos íi^ 
euras nefte Entremez > e efte he dos f^tedos ^ que 
não de fer eternos. 

Multo folguei de ver o Papel , que Voflâ Pater- 
nidade me mandou , porque achei nelle moitas coufas^ 
?ue não tinha ouvido y antes muitas em contrario ; e 
CO agora Doutor na matéria ^ para faber refponder aosL 
Defenfores da outra parte ; mas com todas as razões 
delle^ cjuftificações , confeíTo a V. P. que me pezou 
muito da acção do Senhor CoUeitor ; porque eu en*» 
tendia , que eftava o negocio em termos de fe lhe <kí 
fim com muito bom fucceflb y e agora temo que íe, 
exafperem^ e dcandalizem , e que íeatraze tudo mui- 
to. Qpeira Deos que me engane. O caminho, que ^41 
meu juízo, fe houvera deleguir, ciíidat couu^o^^ 
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pa , e elle efcrever fobre a matéria a Sua Mageftade ; 
exhortaiido , rogando 3 e moftrando a razaò , e juftiça 
da parte da Igreja, para aíEm iicar mais juftificado o 
rigor, quando foíTe neceíTario chegar aujar delle ( o 
que eu não cuido que feria ) ; porque começar logo 
pelo rigor , fem admoeftaçáo ; nem tentar íe baflava 
a brandura, pode parecer que he mais de quem quer 
antes romper , que remediar : mormente , que fabeQ* 
do tantos Papas da Ley , nunca che^rão a taes ter- 
mos; efe o não fabião, tanta mais razão parece que 
tinha Sua Santidade de querer tratar delia com Sm 
Mageftade pelos meios íuaves , e inteirar-fe da fub- 
ftancia delia. E como fe entende que Sua Santidade 
não he muito inclinado a Hefpanha , fica mais agra- 
vante a acção prefente. Enão fc repara pouco na pa- 
lavra ódio de Deos ; e ainda que por ventura feja Ta- 
^bellioa, ou termo Italiano, com tudo fe houvera de 
reparar muito em ufar delia ; eftando certo haverem 
logo de pegar delia 9 não havendo em nenhuma Na- 
ção do Mundo , por barbara que feja , ódio de Detai 
fendo coufa , que lo do Diabo le diz com verdade. Eo 
não fou de fallar nas coufas paíTadas , e que já não tem 
remédio; mas com V. P. fallo tudo: e como fabe 
até onde chegão as minhas letras, e noticias, julgar- 
me-ha mais pela tenção , que deve julgar por boa. £a 
fico baflantemente inftruido , e irei continuando co- 
mo até agora. £ encommendemos o negocio muito a 
Deos « porque temo grande batalha , e não eftava o 
tempo para ella. Elle por fua mifericordia nos valha, 
c encaminhe , e guarde a V. P. , dando-lhe muito fan- 
tasPafcoas, eos bens cfpirituaes, que defeja, eièd^ 
vem defejar. De Bemfica Sabbado Santo. :=: Fr. Fer' 
nando da Cruz. :r E diz o fobrcfcrito ^i^ Ao Padre Nuno iá 
Cunbay Reitor do Colkgio dos Irlandeus ^ que Deos guarde.^ 
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PROVA Num. XXXII. 

EUfebio Manoel da Silva Efcrivâo do Real Archi- 
vo da Torre do Tombo. Atcefto , e dou fc , que» 
no Armário Jcfuitico da mefma Torre fe guarda por 
Real Ordem de Sua Mageftade entre outros hum Vo- 
lume cm folio manufcripto , que tem por Titulo a 
"Este fegundo Cartapacio da Imrmnidadc Ècdefiajlica corh' 
tém os Pareceres dos Doutores de Coimbra fobre a Ley de Ve* 
wtMy o qual heofegundo da Collecçâo do Jejuitíí 
NunodaCunba: eattefto, que no dito Volume fe a^chão 
os Papeis feguintes : 

Àfol. 3. A Copia de hum Parecer com a data 
Je IS» de Julho 1^1574. efcrito em língua Caftelhana, 
em que fe expõe as razoes , para que Sua Mageftade 
náo ufe do Breve , que obteve para vender a Jurifdic^ 
ção , e rendas Temporaes das Igrejas , e Moíkiros. 

A foi. 15. Parecer em Uaftelhano com a data 
de 16. deAgoJlo de 157^^ em cujo Titulo fe declara^ 
que o derão quatro Letrados fobre a mefma matéria 

fiápra. 

A foi. 23. Carta doColleitor dejle Re^no para Sua 
Magejlade fobre fe tomarem as fa%endas aos Religiofos. Q 
mefmo Titulo da Carta declara y que o CoUeitor At* 
hergotti a mandara fazer. 

A fbl. 27. Copia dchuma InpormaçXo , que pc- 
dio Sua Mageftade fobre os meios de reduzir as Reli- 
giões a numero , e eftado competente , para fe poderem 
luftentar com o leu dote ^ em que feapontãQ varias rat 
zoes adequadas ^ra o mefmo fim. 

A loL 29. Copia de huma Carta do Collbi^ 
TOR para Sua Mageftade do anuo de lóif ^ eícrita por 
letra do Padre J^wio da Cunha Jefukay que principia ecoí 
<lua$ folhas atraveífadas p e continua aiCQ tvxsni^^ '^\ > 

I ii w^^ 
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tudo emdefeza dos bens^ eCapellas acquiridas pela$ 
Relígiães. 

A foi. J4. Copia de huma Representação feita 
âSuaMageáade fobre amefina matéria dasCapellas, 
ebens poíTuidos pelas Religiões. 

A foi. 36. Hum Papel feito por letra do Padre 
NíMo da Cunha ^ que tem por Timlo o feguinte ir Car- 
ta doColleitor Alexandre Cajracam Bifpo de Nicafiro fgrá 
Sua Mageftade^ que Ihejh. 

A foi. 42. Hum Papel em lingua Caftelhana (0- 
bre as dúvidas , que havia entre o CoUeitor , e Sm 
Mageftade acerca das Leys do Reyno , que tem por 
Titulo por letra do Padre Nuno da Cunha , que diz s: A 
tjle Papel refpondeo o Cardeal Dória a Filippe IV. 

A foi. 44. Hum Papfl , que tem por Títulos 
Pr o Clero y ^ PerfoiUs Eccleftaflicit :::i ^ com huma Nota 
por letra do Padre Nuno da Cunha , que diz fer o Esta- 
tuto y que [efe% em Genonjafobre os bens EcclefiaJHcos. 

A foi. 48. Copia de hum Papel feito pelo Padre 
ChriJIonjSo Gil Jefuita do CoUegio de Coimbra cmd^ 
feza dos procedimentos do Papa Paulo V. contra os 
Decretos da Republica de Veneza fobre os bens acqUH 
ridos pelas Religiões ; e dos mefmos Decretos fez ar- 
gumento contra a Ley , e Miniftros defle Reyno o 
radre Nuno da Cunha por fua letra no fim do meimo 
Papel. 

A foi. 55. Hum Papel impreflb cm lingua Caflo- 
lhana ^ que tem por Titulo ::: Escudo de las jqyas de la 
Iglefta fará reparo de fu lnmun'dad ^ ^c. cujo Papel cflá 
notado com varias authoridades à margem. 

A foi. 68. Hum Papel em lingua Latina , crti 
que fe defende , que os benS' poíTuidos por Ecclefiafti- 
cosnãoeftâo fujeitos às Leys Civis, eficãoizentosde 
IQdos òs Direitos Rcaes. 

4fol-So. Hitm Pkk&CB.^ do Doutor Aatonio Ho^ 
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fnem Lente da Univerfidâde de Coimbra do anno de 
1606. em lingua Latina fobre os Decretos da Repu- 
blica de Veneza , c controverfias , que houve com a Sé 
Apoftolica em tempo dó Papa Paulo V. cm dcfèza da 
Immunidade da Igreja. 

A foi. 108. Hum Parecer do Doutor António da 
Curiba Lente da Univerfídade de Coimbra da era de 
t6c6. contra os mefmos I>ecretos da Republica de Ve- 
neza referidos. 

A fbl. 1 26. RelaçXo individual do dia ^ mez y e 
anno y em que fe publicarão os referidos Decretos da 
Republica de Veneza, com varias razões de faâo, c 
de Direito , a ftivor da Immunidade Ecclefíaftica , tu- 
do em lingua Latina; porém não eftá aíEnadoomef» 
jno Papel , nem he de letra conhecida. 

A foL 176. Copia de hum Papel , que tem 
por Titulo o feguinte ^ De Perfonarum , ac honarum 
EcclefiaJHcorum imrmmtate y ejttsque jujia defsr\ftone tra- 
Clatus, 

A foi. íp^. Hum largo Parecer, donde íê in- 
tenta concluir , que o Principe Secular não tem Ju- 
rifdicção fobrc as peílbas , e bens pofluidos por Eccle- 
(iafticos ; deduzindo o feu argumento da primeira Con- 
córdia de ElRev D. AíFonfo 11. com o Arcebifpo de 
Braga , c da Bulia de Gregório IX. do atmo de 1 2 ;8 z 
continuando a ferie das mais Concordias notadas por 
Gabriel Pereira com outras Bulias , e razões y que os 
Jefuitas iulgão adequadas á fua opinião. 

A foi. 208. AllegaçSo de Direito , cm que fc 
ponderão vários fundamentos a lavor da Coroa , e de 
feus Miniftros na expulsão do CoUeitor Bifpo de Ni- 
caftro , e também em defèza da Ley do Reyno Livro 
IL Titulo XVIII. 

A foi. 220. Hum Papel, que tem por Titulo 
jO feguinte (s So^^B as Cafellas dos EcclcftãffiçQi c<mvr a t^ 
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procurador da Coroa t::^ 3 no qpal fe queixão y que já efião 
denunciadas quatrocentas Capellas. 

A foi. 2?8. Huma larga Representação feita a 
Sua Mageíkcíe por letra do Padre Nuno da Ctínba , em 
que relata ferem notificados todos os Prelados das R& 
lígiõcs, para dentro de vinte dias aprefentarem roídos 
bens de raiz, que poflbíão, e de feus rendimentos , 
com a comminaçáo de os perderem para a Coroa na 
forma da Ley do Reyno, allegando ler amefmaLey 
nulla, eabrogada pela Sé Apoftolica; eque porefla 
caufa fc queixarão os Prelados de ElRey D. ASooh 
IIL ao Papa Clemente IV 5 e que feu Succeílbr GI^ 
gorio X, oexcommungára, e durara o Interdifto <io 
Reyno até o tempo de ElRey D. Diniz 3 &c. 

A foi 245:. Copia de outra Representação feita 
a fua Mageftace damefma cathegoria da que vai nota- 
da ftípra 3 pela occafião de fe obrigarem os Ecclefiafti- 
cos a aprefentarem os Titulos das fuás fazendas ; con- 
cluindo , que naquella matéria devia^Sua Mageftadc 
confultar Miniftros doutos 3 para fe reprelentar tudo 
ao Papa , por fer coufa 3 em que fó elle podia mandar. 

A foi. 255. Hum Papel impreíTo em língua Caf- 
telhana ( feito por D. João de Chumacero ) 3 em que fe ift- 
forma ao Papa 3 defendendo as Leys de Portugal, c 
os procedimentos da Coroa : c na margem fc acna nu- 
ma nota por letra do Padre Nuno daCwiba^ que dize 
fcguínte tr Este Papel fe fex» em Cajklla , # mandou á 
Roma ^ eodeo o Marque% de CaJleURodxigo ao Papa Uri»- 
170 ; emodâo o Cardeal Barherino; eeu Ibe fatisfiz,. 

A fbl. 265. Copia da Carta do Marquez db 
Castel-Rodrigo para ElRey Catholico , cm que 
dá conta a Sua iSjageftade de que tinha panicipado 
ao Papa os exccflbs praticados ncfte Reyno pelo 
Collcitor Bifpo de Nícaftro ; e das Refpoftas, qrc 
lhe dcrão os Miniftros da Guria Romana ^ cujt 
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Carta tem huma Nota por letra do Padre Nuno dsf 

Cunha. 

A foi. 267. Huma larga AllegaçSo Latina ef- 
crita pelo Padre Nuno àa Cunha ^ que tem por Nota de 
fua letra oí^intc fcs Papel , que o Papa Urbano me 
mandou faxer em refpojla do imprefo atrás em defe%a àos 
heiís da Igreja. Ld Ibe ficou a Copia ( ifto he , o Bren)e ) : todos 
e/les Papeis fi% emparias occaftoes^ que eJlSò nejle^ e outro 
Cartapacio. Nuno da Cunha ^ , fazendo neliahuma 
Chronologia deíde o principio do Reyno como Feu- 
datario ã Sé Apoflolica , por Bulia do Papa Alejçan- 
drc III. do tempo do Venerável Rey D. Affonfo Hen- 
riques y e com reconhecimento de dous marcos de ouro* 

Afol. 291. Outro Papjsl feito por letra do Pa- 
dre Nuno da Cunha contra a Ley do Reyno em favor 
da Immunidade Ecclefiaftica. 

A foi. 295. Hum Papel cm Caftelhano efcrito 
por letra do mefmo Padre Nuno da Cunha contra a Ley 
do Reyno do Livro IL Titulo XVIII. 

A foi. 306. Declamação do mefmo Padre JV:*- 
w àa Cunha contra as Leys do Reyno ^ principalmente 
a refpeito dos bens de Capellas pofluldos pelas Reli- 
giões y com algumas Notas , e Authoridades ã mar» 
gem j por letra do mefmo Padre. 

Afol. 309. Hum Papbl de letra do mefmo Pa- 
dre, que tem por Titulo ofeguintes=i Alguns cafis 
memoran)eis fobre a Immunidade da Igreja S y onde fe re- 
ferem vários milagres y principalmente do Imperador 
Fernando II , que tinha por Òonfeflbr hum Padre da 
Companhia. 

AfoL3i3. Hum Papel em Latim fóto porle* 
tra do Padre Nuno da Cunha y que tem por Timlo tn 
Apologia pro bonis acqui/ms db BcckJUs Lufttamêfaie 
B^gii famltate 

AfoL3ty. Variou ApoxíTAWtfNTOS por letra da 
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dito Padre em CaAelhano, a refpeíto da mefina ma- 
téria a favor da Immunidade da Igreja. 

A foi. j 17- Copia de hum Papel em Itngua Caf- 
telhana ^ em que fe forma hum Catalogo dos Reys defte 
Rcyno, que confta dos Papeis antecedentes, com no- 
ticia dos procedimentos da Coroa 3 e das Bulias dos 
Fontifíces , que fe expedirão a favor da Immunidade 
da Igreja. 

A foi. 521, Copia de hum Papel em língua La^ 
tina , em que pelo Arcebifpo de Toledo congregado 
com outros Bilpos, fe comminárão Cenfuras , cio- 
terdiílo, no cafo que Sua Mageftade não guardaflêa 
Immunidade da Igreja , e dentro de certo tempo não 
defiftiflc dasvexaçães^ e procedimentos contra ella, 

A foi. 525. Hum Papel , em que fe relata o 
procedimento das Temporalidades contra o Biípo de 
Cartagena, por não concorrer para o novo Subíidio; 
e da retirada , que fez o mefmo Bifpo 3 deixando ex- 
commungado o Miniftro Executor. 

A foi. ^24. Outro Papel j que contém a mcfma 
matéria fupra, 

A foi. ^2$. Huma Bulla do Papa Paulo V.do 
flnno de 1606. contra a Republica de Veneza, a que 
fe fegue outro Papel da letra do Padre Nu7io da CwMj 
que tem por titulo o feguinte ir Papel impreffb fim 
mm fobre as dúvidas de Veneza. 

A foi. 530. A notável Consulta, e Rksolu- 
çÃo de toda a Província da Companhia denominada à 
^efus defte Reyno de Portugal , em que por letra do 
Padre Nuno da Cunha fe declara , que depois de larga 
ponderação fe aíTentou , fem faltar hum fó voto , que 
não devião requerer a Sua Mageftade a difpenfa da Lcy 
do Reyno para poderem acquirir , c coníèrvar bois 
de raiz, por fer amefma Ley nulla , e derogada pela 
Se Apoílolica, e que fem licença delia não podiáo com 
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eíle requerimento dar poílê ao poder Secular ^ nem 
convinha fallar em femelhante matéria. 

A foi. 33}. ORecurfo do Procurador da Coroa Tho- 
mê 'Pinheiro da Veiga 3 por occafiáo do Edital fufra , que 
o mefmo Collciíor mandou publicar em dia de Ramos. 

A foi. 3JÍ. Hum Papel feito por letrado Padre 
Nuno da Cunha y que tem por titulo o feguinte ^ De- 
fensão do Edital y que oColkhor dejle Reyno mandou pu- 
Micar em 17. de Março de 1636. emdefenfa das Capelkis^ 
das Igrejas y e Religiões. 

A fpl. 344. Catalogo dos Reys de Portugal , 
^incipiando do Conde D. Henrique até ao Cardeal 
Rey , com a declaração dos annos , que viverão , e 
<los Pontífices , que com ellcs concorrerão , defde o 
tempo de D. Affonfo II. 

A foi. 347. Copia dehuma Petição , que o Pro- 
vincial, eReligioíbs d^í Companhia denominada de Je- 
Jus defte Reyno de Portugal fizerão a Sua Magefl»- 
àc em Janeiro de 161 Zj em que, pedem licença para 
pofliiir , e reter os bens 3 que tinfiáo comprado fem 
^lla , e que não fejão ôbríeados a vendellos na forma 
da Ley nova de Siia Mageítadc 5 pedindo moderação 
damefma Ley 3 e que os relevaíTê das penas delia, em 
ue vem junta ^Confulta^ que houve doDefembargo 
o Paço contra elles, 

A foi. 357. Hum Papel do que fc aflTentou na 
Confulta daProvincia acerca da Petição da Confirmar 
ção, idêntico com o que vai notado no num. 330. 

A foi. 35p. Copia de huma Petição de Revifta , 
requerida pelos R eligiofos de Nofía Senhora dos Re- 
médios de S. Paulo da Cidade de Elvas , por occafíão 
da denuncia 5 e Sentença, que obteve Affonfo Lopes Pe- 
reira fobre a fazenda da Capella inílituida por Joanaa 
Pereira por teftamento de 1575. 

A foi. 371. Copia de hum Breve de Urbano VIU. 

de - 
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de II. de Julho de 1636, no qual fe declara por nota, 
e letra do Padre Nuno da Cunha Jefuita o feguinteS 
Brevb fora o Colleitor Cajlracani fobre a Imnmnidaàe 
BcclefiaJHca y e njolidaJe das Cenfuras na matéria dasCo' 
fellas, 

A foL 575. G)pía do Edital do Cdleitor Bifpo de 
Nicaflroy que tem por titulo da letra do Padre Nuno dá 
Canha o fegulnte ^ Pro libertate EccUfiaJHca drca honá 
immoHlia ^ 3 a que anda junta a Refpoífa do Procura- 
dor da Coroa Tbomé Pinheiro da Veiga , que já vai nota- 
da nos números 3333 e 334, continuando huma d^ 
claração domefmo Colleitor de 5. de Abril de 16375 
cm que modera os eflèitos do Edital antecedente. 

A foi. 377- Contém a Declaração do ArceUjfd 
de Toledo y e mais Bifpos a &vor da Immunidade àà 
Igreja , que jà vai notada no num. 321. 

A foi. 579. Hum Papel impreflb , que tem pá 
titulo o feguinte ps Pro defenfione Immunitatis y é^U^ 
lertatis Ecckfi:iftic£ propugnaculum y de mandato Rroereit 
diffimi D. Auguflim Barhofa y éK. 

A foi. 385. Hum Papel feito por letra do Padre 
Nuno daCunhay que tem por titulou Memorial iih 
do a Sua Magejlade fobre oabufo de Romay tudo em lingu u 
Italiana. ^i 

A foi. 395:. Copla de hum Papel y que tem pof cj 
titulo tr Cotas íb Sentença y que na Relação de Goafe 
deo contra S, Francifco Xanriery e contra o feu Collegio Je 
S. Patào y dafido-fe por nulla a doação da renda dos Pag^ 
desy que em nome de ElRey D. João IIL de glorio/a memoria 
lhe fe% o Go^vernador Jorge Cabral. 

Continuando o mefmo Papel a Copia daSenteih 
ça dada contra os Jefuitas no anno de 1647 , e as Cotas petu- 
lantes y que os mefmos Je/uitas fizeráo a cada claufuls 
da Sentença y declarando-fe á margem por nota y e 
letra do Padre Nuno da Cunha y que efte Papel o fizera 
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o Patriarca da Ethyopia D. Affbnfo Mendes ^ e que o 
mandara. 

EuJeUo Manoel da Síha. 

PROVA Num. XXXm. 

Carta do Senkor Rey D, Filippe IV. dirigida ao Procu- 
rador da Coroa Thomé Pinheiro da Veiga. Extrabidada 
Torre do Tombo Ganxta XX. Maffo VIL Num. 55. da Coroa. 

DOntorThomê Pinheiro da Veiga^ Eu ElRçy vos en- 
vio muito faudar. Tenho atendido , que Vat 
iallos meus, Peflbas muito beneficiadas, e obrigadas 
a meu ferviço , hão mectido , e aconfelhado ao Col- 
leitor nos exceíTos , que tem commettido em o Edi- 
tal 3 que publicou Domingo de Ramos do anno paíTar 
do; eoutros procedimentos, de que haufado. Eporr 
<aue quero faber quaes forãoeftesReliglofos, oupef- 
toas , vos encommendo muito que façais mui exada 
diligencia por o averiguar, e o avifeis cm fcgredo a 
Princeza Margarida minha muito prezada , e amada 
Senhora Prima , para que ella me dê conta diílb : E 
cípero que vos hajais nefte particular com o zelo, e 
cuidado y com que procedeis em meu íèrviço ^ e no 
cumprimento da^oíiâ obrigação , que me he prefen- 
te 5 para vos honrar , c fazer mercê no que houver lu- 
;ar. Efcrita em Madrid a 3, de Fevereiro de 1^37. t:;^ 
cy.53 
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PROVA Num. XXXIV. 

CiRTA doSfíibor Rey D. Filippe IV, para o B'fpo ie T/i- 
cajlro Alexandre Caftracani Coikitor iiejlc Reyiio. Extra- 
bida dl) LÍT/ra intuulaio cs Pareceres 5 e Cartas de El- 
Key fobre as dúvidas com os Colleitores, e Lcgucil 
dcPonugil titfol. 153. wi-/. 

REverendo Bifpo Colleitor, Amigo: Eu EIRef 
vos envio muito faudar, Dco-fe-mc conca , que 
cm Domingo delíamos do anno palTado de mil fcit 
centos trinta e féis , mandalles (.mblicar nas I^i^ 
dcITà Cidade de Lisboa hum Edital contra as peliõiSy 
que denunctáo Cípellas , que polTucm alguns Mof- 
tciros , e pefToas Ecclefiafticas. E bavendo Eu viílo o 
que fe contem no Edital , de que fe me enviou Co- 
fia : Mc patecco dizer-vos , que civeftcs nefta mare- 
ria m'jí differente procedimento do que feefpcravade 
Vós, por Miniftro de Sua Santidade (dequeEufou 
devoro , e obediente Fillio ) , e que fe acerca deli» 
vos derão alg'imas informações , forão mui erradas. E 
pofto que o fer efte Edital contra huma Ley pracicaii 
por deciirfo de tantos annos , fera contradição nenhu- 
ma, epaiTida em ordem áconfcrvaçáo delTèRcyno, 
cbem da mefma Igreja, a que fcmpre Eu , c os S^ 
nliores Reys meus Prcdecelfores atiendemos , como 
Proteílores, cDefènfores fcus, e que tantos fcrviços 
Ihccemos feito, ficava dando lugar a tratar do remé- 
dio defta força pelos meios, que o Direito , e coftth 
me permittem : Com tudo para maior juftificaçáodiUb 
mandei ver a matéria por muitos Thcologos , e ]»• 
riflas dos melhores defta Corte : E havcndo-me con- 
formado con o que a todos parecco, vifto que havcn* 
do cíperado tanto tempo , ijuc conhccclTcis o cnoj 

cm 
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tm que cahiftes , náo defiítís do voíío intento y podeii« 
do Eu ufar de outros meios, que as Leys permittem^ 
quiz antes pelo amor , e refpeito y çfOQ guardo a Soa 
Santidade 5 efeus Miniftros, encommendar-vos mui- 
to y como o faço por efta Carta , que reponhais o Editat 
referido i etudo o mais , queneflè Reyno houverdes 
feito y na íorma que entenderes da Princeza Marga» 
rida y minha muito amada ^ e prezada Senhora Pri- 
ma j havendo-vos niflb com o modo y em que deveis 
dar fatisfaçâo a hum abufo tão grande ; tendo por cer- 
to y que de affim o fazerdes terei muito contentamen- 
to ^ e fe cfcufarà com iflb tratar do remédio por ou- 
tros caminhos. Efcrita em Madrid a 3. de Fevereiro 
de 1637. l=:Rey.;3 

PROVA Num. XXXV. 

Cofia ia Minuta Original do Brevb ào Summo Vontifice 
Vrbam VIU. formada feio Jefuita Nuno da Cunha y que 
Jè confcrn)a dafua própria letra em borrSo na Torre doTonh 
ha no Armorio Jefuitico a foi. 176. do Linsro intitulado ti, 
Immunitas Eccleíiafiica;:^ , que fau o primeiro Tomo da 
CollecçSo do i&to Nuno da Cunha. 

URbanus VIII. Quamvis juxta Cânones, Con- 
cilia univerfalia y & Buliam Coenae quotidie in- 
novatam , & approbatam y exprefle interdiflum , nc 
bona femel Deo dicata in ufus prophanos y neve ]ii- 
diccs aut Príncipes Laici íuper his bonis manus ap- 
ponant circa ultimarum voluntatum hujufmodi abro- 

Etionem y pracjudicium , & gravamen etiam contra 
íges Civiles , quse illarum cxccutioncm plcne & 
exprefle mandant in Portijgalia prxtextu aííertarum Le* 

fVBXí feu Ordinationum y etiam a Gregório IX ^ Sc. 
'laBdeccflQribus^ & ex cccafionc con&rtivaxÀ<«v& ^^^ 

cot- 
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cordatorum inter Rcsem fcu Reges , & Praclatos & 
Clenim Legôs annullat» , & revocatae fiíerint : Aíi- 
niftri & Omciales Regii inauietare , & percurbaie Ec- 
cleíias^ & pofTeíTores Capellarum defaclo auâoricate 
Jaicali , 8c kegía nullicer de faâo , injufte y 8c inde- 
bite moIeftantiDus favorem^ aDXÍlium in agendo ^ oc- 
cupando, Scretinendo^ 8c alias quomodoíibet inani- 
niarutn praeijudicium ^ violationem Immunicatis ^ & 
ufurpationem júris Ecclefiaftici in Sanâx Macrís Eo 
cleíiae contempcum , 8c fcandalum , incurrendo pQ&« 
nas 9 & cenfuras Bullx Osnx 3 Conciliorum , &c 
ecfí quando aliqui Miniílri Apoftolici declarationdtt 
eciam contra immunitatem Ecclefiafticam^ jurifdiâkmi 
Sedis Apoftolicx prxjudicare non poíHnt absque fct* 
entia , & approbatione noftra : ad abundantiorem cfiQ- 
telam , Nos , ad quem pertínet his omnibus occunn- 
re de Mentis noftrx dcclaratione , & opportuno remé- 
dio 3 quantum poíTumus ex alto providentes ; necnofl 
pracdiclarumLegum, Ordinationum ^ Statutorum Re- 
gíornm a quocumque etiam dignitatis Ecciefíafiicx, 
vel Regalis , & alia qux exprimi debeat , vel Offi- 
cialís Sedis Apoftolicx pro expreílis habentes nomina 
Tribunalíum y coUitigantium y bonorum y &c. Mora 
próprio y certa fcientia , matura deliberatione de Apof- 
tolicx poteftatis plenitudine omnes , 8c fmgulos aoos 
per quofcumque Judiccs , & Tribunalia contra ...... 

fados 3 aut faciendos^ &alia Inde fequuta^ 8c fequeih 
danulla^ âcinjufta^ & nuUius roboris^ aut momend 
declaramiis ; etii aliquid validitatis ab aliquo habere 
praefumatur^ annullo, caíTo^ revoco, réprobo ^ irri- 
to , & pro talibus decerno y ut nunquam poffit allc- 
gari 3 nec in prxjudicium omni cafu in judicio y yd 
extra deduci aut pertendi : etiam prxtextu inccrprc- 
tationis y refervo mihi interpretationem y & declara- 
tioncm ^ 8ç abíoluúotvcta '^xii^ji^Tvúvsiva ^ auxllíum y 
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confiUum 3 Sc favorem praeftantium 3 8c qui antea praeC- 
titcrunc 9 qpod nec per Cniciatam y aut aliam dijpofi- 
cionem generalem poflint abfolvi ízíquod non poffit 
opponi obreptioj (ubreptio^ nuUitas^ defedus inten- 
fionis y auc alius defeâus fubftantialis , nec quod m- 
cereílè habentes non fuerint auditi 3 vel Oflíiciales 3 vdi 
aliac íblemnitates non íêrvatae ; & quòd praefentes litte- 
rae non fuerint adduâae juftificataB3 vel alio colore^ 
prxtextu 3 occafione 3 & caufa etiam in corpore Jnrís 
claufís 3 8c alia quacumque jufta caufa 3 8c privilc- 
giata 3 8c exprimenda neceíTario , ita quod nec im- 
pugnari 3 notari 3 in jus 3 vel quxftionem vocari , in- 
validart 3 retraâari 3 vel adverfus quodvis ]uris 3 faâi , 
vel gratix remedium impetrar! non poiEt 3 aut impe- 
trato utÍ3 8c motu próprio 3 certa icientia, plenitu- 
dinc poteílatis confiftorialiter 3 & alias quomodolibec 
conceílb uti 3 aut in judicio 3 vel extra fe juvari ne- 
queat fublata irritum 3 & inane ^ etiamfi a Legatis a La<* 
tere ;=: non obftante regula de non toUendo jure qux- 

fito LegibuS3 Ordínationibus 3 5tatutiS3 Stylis^ 

confuetudine immemoríali 3 juramento 3 & confirma- 
tione Apoftolica formatiS3 PrivilegiiS3 IndultiS3 Lie- 
teris Apoflolicis fub quibufcumque tenoribus 3 & for- 
mis 3 8c claurulis3 per viam legis 3 autcontradlus3 vel 
ftatuti perpetui in genere 3 vel in fpecie 3 8c motu (h 
mili de Apoftolicae potcfbtis plcnitudine 3 conftfto- 
rialiter conceiIiS3 & ad quorumvis R^um acPríncH 
pum inftantiam iteratis vicibus conceffis 3 innovaiis^ 
^uod omnia revocat. 



Ç^O- 



144 Prov. da Part. I. Div. VIII. §. j2jr. 

PROVA Num. XXXVI. 

Breve doSummo Pomifice Urbano VIU , quefoifármur 
Jado pelo Jefuita Nuno da Cunha m Minuta da Prom 
Numero XXXV j e dirigido a fomentar asperturbaçSes^ que 
oCoUeitor Alexandre Caftracani ejiaroa fa%endo nefta Cor'- 
te^e Reyno , inflammado feios dcnomnados Jefuitas. Ex- 
tràbido do dito Livro S:=ImmunitasEccIefiafticaa/b/.ié2. 

Urbanus PP» VIIL 

A D futuram rei memoriam. QuamvisjuxtaGuHh 
nicas Sanâiones, & Conílituciones ApoRolkíSj 
etiam ín G)nciliis Univerfalibus editas^ ac in Bulia 
Coenx Domini, quotannis legifolica^ innovatas, k 
approbatas, prchibitum, & expreíTe interdíâxmi fil, 
ne bona femcl Deo dicata^ ad laicales^ feu profanos 
ufus convertantur ; neve Judices y & Príncipes Laid 
fuper bonis Ecciefiarum y 8c Monafieriorum y bono- 
runique EccleGafticorum , ac piorum opcrum manus 
apponant ; pracfertim ad illomm occupationem , ip& 
rumque Ecckfiarum Monafteriorum y bonorumque 
Ecclefiafticorum ; ac piorum operum y 8c locorum 
piorum , ac ulcimarum voluntacum y etiam antiqua- 
rum , a Chrifti fidclibus pro tcmpore pro ipforum 
animabus apud Deum adjuvandis difpofitarum , &rc- 
liAarum abrogaclonem y praejudicium , & gravamen 
etiam contra Leges Civiles , qux illorum iiuegrani 
executíonem , & picnam obfervantiam cxpreííe ju- 
bent, & mandant. Nihilomlnus utaccepimus inPor- 
tugaliae 3 & Algarbiomm Regnis fub practextu aílêrta- 
rum Legum y feu Ordinationum illorum Regnorum, 
etiamfi illGe^piaememoriae Gregório IX ^ &aliisR0- 
inanis Pontiticibus , l?t«Açc^ífoivbus aoltris , etiam 
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occafione confirmarionis Concordatonim inter Re- 
gem, teu Reges, acPrselacos, & Clemm alias iníio- 
rcni, annulhtDej rcvocata j Sc abrogaca; fuerint; at- 
jcncaiuni, & inccepcnint nonnuUi etiam Otficíales, 
j fie Miniílri Rcgíi inqiiictare , Sc periurbare Ecdeíias j 
[ JVIonaíieria , beneficia, npcra , Sn loca pia, eoriimque 
I poíIêUbres fuperíiiis bonis, Scabamiquo temporepet 
íibrifli fidelium diverfas largiriones rcliflis, & acíjuir 
I JitiSj CapcIIas vulgo nuncupatis, de fa£toj &aua»- 
«iiacc Laicali , & Regia , & coram Judicibus Laicis ve- 
jcare , & molellarc ; & aliqui forían , 3c nullircr , ac 
àc failo injiifte , Sc índebicc , caidcm Eccicfias , Mo- 
jjafteria, beneficia , opcraf^ue , Sc loca pia prxfaca , 
^rtimque poííeiTorcs expoliarunc ; alii ctiam occu- 
Ipandbus, & moleftaniibus , ne dum auxilium, &fa- 
forcm cam in agendo, Sc occiípando, quam in reií- 
neiído, Sc alias qtiomadolíbei pr^fliccmni in anima-: 
funi fuarura pntjuJicium , Sc damnacionem ; ièd edara 
iti violationcm ímmiinitatis Ecciefiafticx , & uíiirpa- 
ionem juriuni Eccidiarum , Monaílcriorum , Btnc- 
ficiorum , opcrura , Se locorum piorum huiuimodi , 
ac Saníbc Matris EcckfiEc contcmptum , & in fcanda- 
lum plurimorum ccnluras, Sc puenas in prxdiftis Sa- 
cris Canonibus , Conilácutioníbus Apoftolicis, unívct-r 
falibusque Conciliis , acEiíUsc Ccensc Donilni infliflas. 
jamnabilicer incurrendo ; 5c quia a nonnutlis aiTerii 
lur, qoodaliinii indidis Regnis Miniftri SedisApof- 
tolicx, Setorjan ctiam Cotlcuores, aliquosaãus, Sc 
per modum dcclararionis , leu alias , qui penenduntut 
(enderc in prxjLiditium Eccleíiarum , Monalltiriorum , 
Bcncliciorura , opcrum , Sc locorum piorum , aliot 
lumquc piíci^aiorum lupcr prxtatis Capellis, ac alias 
ffontra jurirdiílioocm , libertarem , Sc ImmíinicaEem 
Ecdeíiálticam, ScjuraSanflx Scdis Apoflolicsc, alia- 
que pracmijTa feccrinc , cLiamli aflus qnommcuvr»'^;»» 
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OfRchilium 9 & Miniftrorum Sedis Apoftolics y 8c 
Golledonim y non poflint cidem Sedi A poftolict , ac 
jurifdíftioni , libcrtati, ac Immunitati Ecclefiafticx in 
aliauo praejudícare^ absaue fclenria, êc approbadone 
noítra; nihilominus adabundantíoremcautelamNos^ 
âd quos ex debito paíloralis ofHcii , nobis Divina dit 
peníàtione injundi perrinec Ecclefias y Monaílería uai* 
tifqu^ fexus , beneficia y operaque , & loca pia y pias* 
que Chrifti fídelium elargitiones y 8c Capcilas pra^ 
tas y illarumque poflcíTores , libertarem , ImmuniGh 
tcmque Ecclefiafticam , ac jura , & jurifdiôicnes San- 
{\x Marris Ecclefix , & Sedis Apoílolicx ab indebidi 
moleftiis, vexationibus, & gravaminibus quibufciim» 
que tueri , & liberarc , fupcr bis de Mentis nolbac 
declaratione , & de opportuno remédio y quantum no- 
bis ex Alro conccditur , debite providerc volcnies , nc 
non pracfatorum Legum , Ordinationum , & Statmo* 
rum ipforum Regnorum y ac quorumcumque , tam 
ab Officialibiis 5 &Minifl:ris Regiis, & aliis quibus?i$ 
cujufcumque ftatus , gradus y condirionis y praeeminav- 
tlXy ac dignitatis etiam Eccleíiaílica , Sc Regalis^ ac 
alias ctiam fpeciali , & exprelTa mentione dignis , quam 
a Quibufcumque OtRcialibus , & Miniftris Sedis Apot 
toiicae, ac etiam ColIeíJoribus lujpcr pracmiffis qoo- 
modolíbet forfan fadorum^ Scgeílorum, ac inde ie- 
cutorum quorumcumque tenores, etiam maiores, 8c 
veriores , litium , 8c caufarum y fi quae ctiam de faâo 
fi]per praemiilis exortx, & pendentes (inc , illarum- 

3ue ftatus, Sc merita, nominaaue, & cognomina Ju- 
icum , ac Tribunalium quomodolibet qualifícatorum , 
& laicalium , Sc colliiigantium , ac quorunKumquc 
aliorufn , hic forfan exprimcndorum , & iníèrendo- 
nJrti prq plene , Sc fufficienter expreíEs , & infértil 
habentes : Motu próprio , certaque fcientia , matur»* 
gue ddibcrsiúQtíQ noftxis ^ <k(\ue Açoftolicx potefi»» 
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tis plenitudinc prxfoitiom noftranjm liiteranim fcríc 
omnes, fie fingidos aâus, eiiam permodum deckr^ 
íionis , ac alios qaomodolibcc iãílos tam per quof- 
cumque Miniftros, & OtHcialcs Régios, ac Judices, 
£c quofeumtjue alios , Cjuanivis auíloritaie proceden- 
tes pnbros , (juam per ijuofcumque Officialcs , Sc 
JVÍiniftros Scdis Aj-oftolica; , ac etiam per Colledo- 
les , Sc quarcumque alias Pcrfonas , & Tribunalia, 
^usmvls aucloricarc fungentcs , & tdngcntia , fupcr 
pnrfatis bonis , Capcllas nuncupatis , Eccleliarunij 
Wonafteriorum utriufquc fexus , Beiícficiorum ) opc- 
nimtiue Sc locorum piorum prícfatorum , & conira 
eorum potíelforcs prafacos, & alias contra jurifdiílio- 
^em , libertaiem, & ImmunicaiemEccleliallicam, ac 

{'uraSaníix Sedis Apoftollcsc ciim omnibus, &quir 
jiilcumijue inde lecutis.Sc fequendistanqiiamnoUirerj 
& injiiíle emanatis, & emanandis, fuifTe SdcITcnul- 
la, nulJiusqua roboris, & momenti dcelaramus , il- 
losque & ill:i, (ialiquiJ validíutcís unquam habuílíc, 
& liabere a quoquara pretende rerar , annullamus , in> 

firobamus, calTamus, revocamus,irríumus, pronul- 
isque, improbacis, calTatis, revocaiis, Scirriíishabcn 
ilecerninius ; ita uc nunquam ^wllint allegari , ncc 
eiiain quod unquam indc aliquid damni , vel ptícju- 
dicii Eccli^His, aliísque prafaiis oinníbiis, Sc lingulic 
j^oiucrit oiiri ; a quuqiiain in juilicio , vel extia jud^ 
ciuni dcdiici, nec pnEiendi poffit etiam practexcu o^ 
juicunique intcrpretacionis prxfcncium I-iirerarura ^ 
quarum incerpretaiionem j & declarationem ac prsef»! 
forum occiípantium , Sc ururpaniium qiiorumcuit^ 
que, iitisque auxilium, confiliimij & favorem prs&- 
ilaniium, &quiancea prxftiteriint , abrolutioncm p'ti(^ 
iit in quacuniquc facultate , ac diípoíitione gcner^li , 
ítiam Cruciane ianílfc , tniníme comprchendanmr , 
Wob.Sj acRomanis Poniificibus Succcffoiiiva wo?»* J 
K ii à>3B» r 
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dumiaxat rcfervamus. Pncfentes cjiíoquc Llncras , 01» 
niaquc , & Ungula in eis contciiu de íubrepcionis , 
obrepcIonrS] ac cujufcumquc nulliiatis, aur invalídi- 
tacis vitio, inicniioniscjuc noftrse, acquocumquealío 
detcílu , guamumlibet fubftantiali, etiam cxcocniod 
in praEtnims quomodo) ibei iniereflè habentcs, velha- 
bere praricndcntcs , & jiraEfcnim ColÍc£lorcs , Jodi- 
CCS, Miniftri, SíOffidales prxfati, vel alii quicum- 
quc cujufcumque qualitaiis , flaius , gradus , digtiiifr 
tis, condiíionis , & pnccmineticia:, Sc rpcdalí noa 
digni exiftcnr, pramiflis non conicnferini , nccada 
vocati, &audiii, folemnitaiesqiic , &qua:vis 3)iafe> 
vanda , âcadimplenda nullaienus fervata, &3diinple> 
ia, & caufsc, ptoptet quas pra:(entes cmanaverínt , 
addtiftae, verificara, fcu alias fulíiciemcr, aut etiam 
in aliquo iuftificata: non íuerint , ac quocumque alio 
colore, pniexcu, occafione, & cauía, ei:am incoí^ 
pore júris claufis, ícaiia qiiacumque quantumvis r* 
tjonabili , jufta , ac privilegiata , etiam [ali , quac ad 
e^dilum validicatis prxmiílorum neceííario exprimenda 
forer , a quoquatn notari , impognari , invaliiiari , re- 
uaãaii, in jusj vel controverfiam rcvocari , vcl ai 
vcrfus illa quodlibet juris , hãi , vel graciae rcm^ 
diuni impetrari, vcl fie impctrato , ac etiam moni, 
fcienria, &po[ellatis plenimdine, paribus, Sc conílf 
torialiíer , auc alias quomodo libei concelío , quem- 
quam uti, feu fc juvarc in judicio, Sc extiJ mininie 
poflci fcd iUafcmper valida, firma, &erticada cxiA 
lerc , & fiire , fiiosque íntegros , Sc plenários eiFcdus 
foriiri, Sc obrinerc, ficque St non aliíer in pracmiffij 
per quolciimqtjc judices Ordinários , & DclegaioS) 
etiam caularum Palatii Apoftolid Auditores , Nún- 
cios ApoUolicos, ac S. K. £. Cardinales , etiam de 
Latere Legaios, ac quolcumquc alios quavis auâort 
UCCj & puieftace ÍLingetites ; iiiblaca eis , & eorum 
cui- 
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eullibet quavis alirer jmdicandi , & inierpretandi facul* 
taie, 8c auíioritatc judicari , & de6niri debere; irri- 
tumqye, & inane, fi quid lèciisíiiper liis aquoquam 
quavis siiíloritatc fcienier , vcl ignoranter conrigerit 
attçntari, decemimus, & declaramus. Non oblíantiJ 
bus Prxniiílis, ac Conftituiionibus , Sc Ordinationi- 
bus ApoíloliciSj âíCancellarias Apoftolicae Rcgniis, 
& quareniis opus fitiUade non tollendo jure qupcfiro, 
acprxfa:is, &quibusvis aliis Regnorum prEcdiíloruni 
Legibus, Sc Ordinationibus , Statutis, flylis, &con- 
fiienidinibus , eiiam ímmemorialíbus , ac etiam jura-.'; 
qienio, conÃonacíonc Apoflolica, vet aliaquavisBr- 
jnicate roboratis , Privilegiis quoque , Induhis , & Lk- 
teris Apoftolicis quibusvis íub quibufcumque tenorí- 
bus, & forniis, ac cum quibusvis derogatoriarum de- 
togatoriíSj aliisque efficactoribus , Sc in folieis cl aufii- 
lis, ac irricantibus ; & aliis dccrctis, etiam per viam 
LegiSj aut contraílus, vel Scamci pcrpemi in gene-i 
re, vel infpecie, aut alias quomodolibcc , criam mo- ' 
tu fimiii, & Ex cena fcieniia, & de Apoflolic^c po-- 
leftatis plenitudinc, fimilibirs , ac etiam confiftoriali- - 
ter , ícu etiam ad quorumvis etiam Regum , Sc aliorutnt 
Principum inftanuam , etiam kcratisvicibus , quomo- 
dolibcc conceiEs , approbatis , Sc Innovatis. Q^iibus. 
omnibus , St fingulis , ciiamfi de illis , eorumque to- 
lis [cnoribus ípecialis, fpcciíica, exprcílâ , 8c indivi-í 
du3j acde verbo ad verbum , non amem perclaufu-i 
las generalcs idem importantes, mentio, (eu quavís, 
«lia exprellio] aut aliqiia alia exquiiita forma ad boci' 1 
lèrvanda foret, illonjm tenores prafcntibus pro ple-t ' 
ne , & fulScienrcr exprelTis , ac de verbo ad vcrbun»» 
inlertis habentes, illis alias in fuo robore permanfu-'. 
lás, ad pr.çminbrtim c!Fí;£Iiiiii Jpecialiter , Se expref-, 
{ç derogamus, ac derogacum efle volumus, & decer-, 
niinus , cxKiisque cpniiariis quibutcumii^at. V)'». 
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Romx apudSanôam Mariam Malorem , íub Annula 
Pifcatoris. Die V. Julii M.DCXXXVIIL Pontifica, 
tus noftri Ánno XV* 

Dup-tuín M. A. MaràUus^ 



PROVA Num. XXXVII. 

Edital do CoUrítor Alexandre Caftracani^ affixaáo em 
%isboa em 1$. de Junbo ds 1639. Extrabido do Linjro hh 
titulado ;r Immunicas Eccleíiaftica::;, ^ue be o frimm 
Tomo da Collecção de Nuno da Cunha afd. 257. 

ALEXANDRE Bispo de Nicastro ^ e Collkh 
TOR Apostólico ^ com poderes de Núncio ncf» 
tes Reynos , c Senhorios de Portugal. A todos os II- 
luftríflímos Arcebifpos , e Bifpos , c feus Vigários, 
Abbades, Reitores, e Priores, Curas , Guardiães, C 
mais peflbas Eccleíiafticas deftes Reynos^ aquemefta 
fioíTa Apoftolica Carta, e Edifto de CelTaçào Geral 
MDhinis for aprefcntada , faude em Jefus Chrifto NoA 
lo Salvador , e Senhor. Por quanto são notórias as 
injurias , vexações , e moleftias , que Juizes , c Mi- 
niftros Leigos defte dito Reino tem feito, e fazem ás 
Igrejas , e outros lugares pios com lhes tirar , ou pro- 
curar tirar os bens, que os Fieis deixarão para honra» 
deDeos Noflb Senhor, e falvaçáo das próprias almas; 
ou com impedir; que fe lhes não deixem; e também 
os aggravos feitos à Noílà PeíToa , impedindo-nos a 
execução dos Mandados Apoftolicos , e Ordens de 
Sua Santidade ; e da difpofiçáo dos Sagrados Camv 
nes. Concílios, e Conftituiçóes Apoftolicas; e pro- 
curando de pôr com força, e injiiftlça inaudita Sxâ 
deãâ Qdade aNoflaPtíloa^ coVloc^danella pela San* 
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tidadc do Papa Urbano NoiTo Senhor para ferviço de 
DeoSj cbem das almas j por não permittirmos , qu« 
os bens , e couras dedicadas huma vez a Deos , fe con- 
vertáo em ufos profanos ; c por defendermos , que ag 
Capellas, ebens, que deixarão os fieis Chriftãospelo 
amor de Deos, c refrigério de fiias almas, áslgrejas, 
ouPelToas Ecclefiaftjcas , não lhes fcjáo tirados ; eqyc 
fcguardem osditos Cânones, Concílios, cConftiiui- 
fóes. Por Canto Nós para defensão da Liberdade , Ju- 
lifdicfáo, elmmunidade Ecclcfiaftica , com Authori- 
dadc Apoftolica a Nós concedida , affim cm virtude 
de noíTas Ordinárias faculdades , como de Moiii-pro- 
prio de Sua Santidade de 2. de Julho de 16^6 , c na 
conformidade deoutro de Jullio de KjjS, expedidos 
para confervaçáo das Capellas , e bens deixados ás 
Igrejas, e Pelíbas Ecelefiafiicas, edaspias difpofições 
dos Fieis: Declaramos com as prefenies por públicos 
cxcommungados , eincorridos nas cenfuras, c penas 
conteódas nos ditos Sagrados Cânones, Concílios, e 
Gonftiíuiçócs , contra os que violão , e oiFcndcm a 
Juriidicção, Liberdade, eímrounidade Ecckfiaftica 
a todos os Miniftros, Juizes, e Officiaes dejuftiça. 
equaeltjucr outras pelToas , que eftáo neftes Reynos_ 
de qualquer condição, gráo, dignidade, e preeminên- 
cia ; e ainda que pedilTc efpecial, e individua cxpref 
são ; que lem feito j ou fazem , mandarão , ou man 
dão fazer as ditas vexações , aggravos , e molellias_ 
ou alguma delias ; ou deráo , ou dão para iiTo con- 
fclho, ajuda , otJ fevor. E porquanto láo grandes 
excelíos, c violências inauditas, como he de por hum 
Collcitor Apoftolico , Miniftro de Sua Santidade j 
íòra da liia refidencia , na qual foi |.>ofto pelo Vi'ario 
de Deos para ferviço de fua DVina Mageftade , e laude 
das almas ^mormente por caufa de ellc defender, e 
tmparar as Igrejas , e fcus bens ) , ttictecem ísmàot*». 
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idemonftrações^ c penas 3 que os Sagrados Canohcs'^ 
c Conftimiçõcs Pontifícias ordenão , ou approvão. 

Epara cfic todos os Fieis íintáo, c chorem eíle9 
cxccíTos, injurias, e aggravos feitos â Santa Igreja , 
c aos Paftores do Rebanho do Senhor f c na oppreflào 
de NoíTa Santa Mãy fejamos todos participes de Aia 
triftcza 5 e à femelhança do Povo de Ifrael , quando c» 
caiivo em Babylonia , moftremos noíTas juílas afBic- 
ç5es ; fomos forçados com grande dor de noílb coração 
paíTàr a prcfente ; pelo teor da qual com a fobrcaita 
Authoridade mandamos , que fc no termo de trcz ho* 
ras y as quaes aílinamos pelas três Canónicas admo- 
cftações 3 huma hora por cada admoeftaçáo , aos que 
procurarão , ou proairão de nos pôr iora da dita noíb 
jeíidehcia ; ou em qualquer modo tem cooperado nif- 
to; elles não defiftirem de tão grande delifto , e ro- 
puzcrem tudonoeftado primeiro, como os admocífa- 
mos, requeremos, ecxhortamos em o Senhor, que 
íàção; logo fc cefle com as MiíTas, e mais Officios 
Divinos , e adminiftração dos Sacramentos neftes Rey- 
f)os de Portugal, eAlgarves, excepto o do BaptifmOy 
Confirmação 3 Penitencia, c do Matrimonio; e para 
os doentes o da Eucariftia : que fe guarde tudo o que 
fe àcvt guardar no rempo da CeíTaçáo Geral a Dmm 
fob pena de Excommunhão maior ipfofaóloincurrenday 
cuja abfolvição a Nós refervamos : E com a fobredita 
Authoridade mandamos a todos os lUuftriflimos Ar- 
ccbifpos, eBifpos com pena delnterdifJo ingreJusEc» 
clefi£y e a todos osProvifores , e Vigários, Abbades^ 
Priores, Reitores, Curas, Guardiães, emais pcííoâS 
Ecclefiafticas , Seculares, e Regulares , fob pena de 
Excommunhão maior , cuja abfolvição a Nós refer- 
vamos ; c perda dos frutos de feus Benefícios , e Co^ 
neíias , que fe applicarão ás Igrejas , donde i^rcm> 
fp/o faClo incuxnxÀ(k% *, c cfianto ags Regulares , fòb pbr. 

ta 
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ha também de privação y e inhabilidade perpetua de 
Officios, ePrelafias, evoz aíiiva, de incorrçr-fc ipjb 
faâio ; que tanto que defta noticia tiverem , logo fe- 
chem as portas das Igrejas , Ermidas , Mofteiros^ e 
Oratórios fcus, e de fuás Diocefes , Jurifdicção. ou 
Adminiftraçáo, e nellas mais não celebrem Oíncios 
Divinos, nemMiflas, mais que huma vez cada fema- 
na j fomente naquellas Igrejas, nas quaes cofluma. 
cftar o Santiffimo Sacramento , para fc renovar ; e 
oáo fomente elles guardem , c cumprão cfta Ceílaçâo 
Geral , e tudo o fobredito ; mas também façáo cum- 
prir , c guardar de todos os feus fubditos , c Miniftros ;' 
c fe guardara eíla Ceflaçáo à Drjinis , em quanto náo 
for levantada por Sua Santidade 5 ou por Nos ; e fobre 
as dlras penas de incorrerem-fe no mcfmo modo ipfo 
}ure y mandamos a todas as dicas pcííoas Ecclefiafticas , 
que não são Bifpos , ou Arcebilpos , que tanto qiic 
cila por qualquer via lhes for aprefenrada para a pu- 
blicarem y a leão y e íixem per íi , ou por outrem y nos 
lugares públicos y dos quaes não fc tirará fob pena de 
Excommunháo maior no dito modo com ablblvição 
a Nós refcrvada ; e também efta fe entr^ára a quem 
faz o dito aggravo de nos pôr fora de Nofla reíidcn- 
cia y para a ler , e confiderar y fe quer emendallo ; e ent 
quanto não ha certeza de peflba y ou peflbas y que o fa- 
zem i ou juntamente lugar y ou fegurança para lha 
entregar, o que agora não ha; declaramos, que com 
a dita fixação íè lhe entrega para o mefmo eífcito^ 
difpondo tudo no modo que he melhor, e mais va- 
lioíb. Dada em Lisboa fob Nofío (inal , e Sei lo aos 
25. de Junho de 1639. annos. João de Moraes Pres- 
bytcro Notário , e Secretario da Reverenda Camera 
Apoílolica o fobcfcrevi. ^ Alexander Epifcopus Neo-^ 
fdltrenfis CoUector Apoftolicus. ;=] 
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PROVA Num. XXXVIII. 

RESOLUÇÕES) e Cartas Regias, fobre aocsupaç&iaí 
Temporalidadeí y e icfiutíuralhaqSo dos Prelados. ExtrM" 
iãs do Lhro do Regífio dos Pareceres y Confultaíy Cartas j 9 
RefoluçSes Regias fobre as dtmdas com os CoUeitores y eU* 
gãcia de Portugal afòl. 6. 

VI huma Confulta, qnemefizerãQ osDefembap- 
gâdores do Paço, e os da Cafa da Supplícaçio 
ibbrc a matéria dos procedimentos, que no Porto tí- 
Tcrão com o Bífpo daquella Cidade os Miniftros da 
Relaçio, conforme ao AíTcnto, que fe paflbu pdo 
Defembai^o do Paço , em que fe ordenou fc proce- 
delTe contra cUe na fórma da Ordenação , c Eftylo 
do Reyno, por não querer collar a Igreja deFindi- 
nhais a D. João da Silva aprefcntado nella : E viftos 
outro íim os Autos proceílados, e diverfas Canas, c 
Petições do mefmo Bifpo : E confiderando Eu as mui- 
tas vezes que pódc fucxeder errarem os Miniftros de 
}uftiça na occupação das Temporalidades , com que 
devem obrigar aos Prelados , e Juizes Eccleíiafticos, 

?ue não obedecerem aos AíTenibs do Defembargo do 
*aço, conforme as Leys do Reyno , Eftylos, Cofto- 
mes. Concordatas, c Privilégios Apoftolicos; a que 
dá occaíião as ditas Temporalidades não eftarem eícri- 
tas, e penderem doCoftume immemorial, que íèm- 
pre no Rcyno fe praticou em execução das ditas LeySf 
do que tudo fe feguem , e podem fcguir no futuro in- 
convenientes contra a boa adminiftração da Juíliça , e 
refpeito « com que os Miniftros Ecclefíafticos devem 
íèr tratados 9 fendo neceffario pelo meio da occupação 
das Temporalidades obrigallos. a cumprirem os ditoi 
^/Ternos: £ para cpe de todo ceííem opiniões de Mh 
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htftros , e juntamente exceílbs ; e para íê proceder ned 
tcs cafos com todo o tento: Hei por bem reduzir por 
eícrito a pratica , e Coftume immemorial acerca das 
ditas Temporalidades 3 o qual he , que não obedecen« 
do os Prelados 3 e os Juizes Eccleíiafticos «os Aflêntos 
doDefembargo do Paço, e dando ordem os Miniftros 
do dito Tribunal contra os Prelados , ou Juizes Ec-* 
cleíiaílicos, de fequeftrar, ou embargar fuás rendas 
Patrimoniaes , ou Ecclcfiaftiças , e munir os que íè 
acharem fora de fua cafa; e outro fím embargar as ca- 
valgaduras 3 em que anualmente não forem a cavai-» 
lo ; e notificar os criados feculares , que não os fír^- 
vão '1 e continuando o íèrviço . ferem prezòs , e cafti- 
gados conforme a defobediencia. Eftas Temporalida- 
des fc poderão praticar todas juntas, oucada humade 
per fi , como parecer da maior conveniência , e quali* 
dade dacaufa, c circumftancias , que occorrerem. E 
fendo cafo, que precedendo todos eftesnieios(oque 
não feefpera), os ditos Prelados do Reyno, e fuás 
Províncias , Colleitores de Sua Santidade , e Juizes 
Ecclefiafticos não obedeção aos ditos Aflêntos do Tri- 
bunal do Paço: Poderão defnaturalizar os Juizes Ec- 
cleíiafticos: E quanto aos Prelados, e Colleitores de 
Sua Santidade , embargando as Temporalidades na for- 
ma fobredita ; e pedindo o excedo de fua defobedien- 
cia maior demonRração , fe me dará conta, informan* 
do-me do dclíâo , e circumílancias da caufa , para que 
comosreípeitos, e ponderação, que pede matéria de 
tanta coníideração, mande o que mais convenha ao 
fcrviçodeDeos, eMeu. Epara que feja notório a to* 
dos os Miniftros dosTribunaes oCofiume, e pratica 
do Reyno em matéria de tanta importância , e não ha- 
ja confusão , e fc, introduzão novos procedimentos^ 
fendo fó minha tenção coníervar a Jurifdicção Real ^ 
c adminiílração da jufiiça a Meus Yaifl^talloS) ogv^ m 
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9 intento das Leys doRcyno^ muito conforme ájnfl» 
tenção de Sua Santidade ^ e Direito Canónico : Há 
por bem 3 e mando , queeílaferegiftenoDerembaigo 
<joPaço, e nas Gafas da Siipplicação defta Cidade de 
Lisboa^ edo Porto. ^ Chriílovão Soares. :=4 

Carta de Sua Mageftade de 28* dejidho de 1610. febre ã 
pratica das Temporalidades y afoL 7. do dito Regijh. 

COm aoccafíão das dúvidas ^ que Te havião movi* 
do entre os Miniftros da Relação do Porco , e o 
Bifpo daquella Cidade acerca da confirmação dopre- 
íentado por D. Manoel Coutinho na Igreja de Findi- 
ohais^ por Carta de 21. de Junho de 1617* mandtí 
declarar porefcrito o modo , que feha de guardar em 
occupar as Temporalidades aos Prelados, e Juizes Ec« 
clcfiafticos, que não quizerem obedecer aos Aílêntos 
4o Defembargo do Paço em matérias de força : orde- 
nando juntamente, que fe depois de feito o embaixo 
das Temporalidades não obedeceíTem , poderiâo feros 
Juizes Ecciefiafticos dcfnaiuralizados do Reyno : E 
qne em quanto aos Prelados, eCoileitoi* de Sua San- 
tidade, Ic depois defeito o embargo pcdiflè oexceflb 
da fua defobediencia maior demonítraçáo , fe me daria 
conta, informando-me dosdeiiâos, e circumftancias 
da caufa , para com os refpeitos devidos mandar o que 
convieíTe ao ferviço de Deos , e meu. E por quanto 
depois de tomada efta Refolução , o Bifpo de Fof- 
íèmbruno Colieitor de Sua Santidade, procedeo com 
Cenfuras contra os Defembargadorcs do Paço, por ha- 
verem declarado , que as Sentenças dadas no Juizo da 
Coroa em cafos , em que elle fazia força , eftavão bem 
paliadas , e fe devião cumprir \ e a novidade defle ex- 
ceíTo, fe fe permittifle , íèria em grande prejuizo d« 
Soberania , c Poder Real ^ e cm grande vexação , e 
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(fcrturtiaçáo doMcuReyno; porquanto-oDefembaí^ 
^o do Paço conhece em Meu Nome das Cartas, qii6 
■ padào os Juizes dos Feitos da Coroa na matéria daS 
jòrçjs i c o que por Elle em Meu Nome for determN 
nado, fe ha de guardar ; eeflc foi femprc omciouf» 
do, e praticado de tempo mui antigo pelas Ordena- 
ções do Rcyno na emenda , e corregimento da5 forçia 
feitas a Meus VaiTalIos, que de Direito me pertence; 
c não he jufto, que o Colleiíor pericnda introduzir 
, aiovidades , c perturbar por efle modo a Soberan'ik 
I Kcal : Hei por bem , c mando , que em cafo que El- , 
! Je, ou algum de fcus SutcelTbrcs procedáo com Cei> 
1 furas contra os Defembargadorcs do Paço pelo dit» 
rcfpcito (o que não eípcro) , pofTáo ler Janfados do 
l JRcyno , fcm para ifío fe cfperar oiicta efpecial Or- 
' deni , ou mandado. Eu vos encommendo façais rcgiftar 
' efta Minha Cana nos Livros do Dtfembargo do Paço, 
cara fe cumprir o que por cila ordeno , quando 01 
«afos o pedirem. =: Chriíiováo Soares.^ 

puira Cana At 9. deSetemhro de i6i6. fobrs as Temporor 
lidaàes , a foi. 7. iisr/. do duo RepJIo. 

Governadores amigos. EuElReyj&c. Auhims 
Kefoluçáo 3 qus ElRey ideu Senhor , c Pay , que 
t)eos tem , lomou fobre o modo , com que fe ha de 
pioceder com os Colleitores , e Prelados Eccleíiaíii- 
íos , t]ue cm matérias de torças não quizcrcm eílar por 
as Sentenças dadas no Juizo da Coroa, e AlTencos to- 
mados no Dcfembargo do Paço , convém que fe po- 
^lia em Provisão abena em tórma de Ley , para que 
fe lance na Torre do Tombo, e fe regiftc na Chan- 
.tfellatia Rlór, cnosTribunaes. Pelo que vos encom- 
mendo, que aílim oordeneis; adven indo- vos, cueò 
jjuc então fe mandou , de que fcnão cUc^aíCi iàiiww 
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ào Reyno o CoUeitor^ fem me dar primeiro conts^ 
íe não na de pôr na Provisão ; mas ficar em fegredo y e 
Çpr lembrança , como Ordem particular do Governo 3 
^ue convém íenão publique. Efcrica em Madrid a 9. 
c Setembro de 1626. :=:key.;:3 
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Carta Regia do Senhor Rey D. Filippe iv. expede 
aos Gon)emadores defle Reyno fobre o cafo da expulsão doM» 
leitor. Extrahida do dito Volume ^s Immunitas Ecclefr 
eftica;^ a foL 264. ^ 

VEndo todas as Cartas ^ Confultas, emaisPapeb^ 
que me enviaftes fobre os termos ^ e modo, qac 
Iiouve até fe chegar à expulsão doBifpo de Nicaftro, 
4qiie foi CoUeitor nelTe Reyno : Me pareceo agradecer* 
vos em primeiro lugar o zelo , e valor , com que exe- 
cutaftes as Minhas Ordens ; fe bem advertireis aos Mi- 
«liílros y a quem encarregaftes o cumprimento delias* 
que ifto fe podia haver feito o primeiro dia , que íc 
entrou emcafa doCoIIeitor, por elie não querer pôr 
âs coufas em feu primeiro eftado , fem que folTc neccfr 
fario chegar-fe a tanta eftreiteza , em que o Governo 
poderia também efcufar tantas perguntas , com que fc 
dilatou o Negocio : E aílim mefmo o Defembargo do 
Paço na dilação, que por fua parte houve : E também 
fe procedeo bem em não aceitar o meio , que o G)l« 
leitor popoz, eque fem fundamento havia parecido 
bem ao Arcebifpo de Lisboa , Marquez de la Puebla , 
« Bifpo da Guarda ; porque em matérias de alçar for- 
fas^ e violências julgadas, ecm Negocio , que ha^ 

che- 

a E não a fá[, 269. como fe^í\.wt\^>x T\3il^Qt& > ao ^. 5 }2 4t 
J^ducção Chronologica , VH* ^^^* 



pROV. daPabt. T. Divisão XI. §. J40. IJ!» 
ftiesado a td eflado , fc náo podia aceitar huma pro» 
jKiíla do Colleiíor , formada tão iora do que convi- 
nha. Equanto aos Autos fobre a Súpplica, c Ajipel- 
]3çãO} que o Procurador da Coroa interpoz 30 [£av> 
po , que a Jufiiça entrou em cafa do Colleitor j c aos 
que cilavão feitos antes , c depois , ordenareis que fe 
ponlião cm ordem, c fe me enviem, ficando ahi os 
traslados audienticos. Eem razão das Confuhas da Ca- 
fadaSupplicação, que viera o cm outra doDefcmbar- 

fo do Paço , advcrciíies , e noiaftes bem quão mal íi 
ouveráo naquellc Tribunal os Defembargadorcs , que 
votarão cm que Sc me dclTe conta antes de cxccuiareia 
Minhns Ordens , acerca da expulbáo do Colleitor , , 
jèm fccbegsr antes dillb aos meios da coacção, emcjuc 
fcvenccíTe afua repugnância; porque cm cafo láo cla- 
ro , c nos termos, a que havia chegado o Negocio ; e 
íêndo láo qualificado com tantas circumílancias , e tra< 
lando-fe de executar Reioluçócs Minhas tão aperta- , 
das, tomadas comranto conlelho, eponder.ição, er- 
rarão os ditos Delêmbargadores muito na íubllancia, 
cmuito mais no modo, e palavras, com que fetor- 
márao iuas Confultas ; as quaes fe che^aircm a icr j ú- 
blicas, não deixariio de fer de grandilnmo prejuizo , 
pelo qual merecem , que não fo fe lhes ellranhe mui- 
to , mas que fc lhes advirta a forma, em que devera 
proceder. E quanto ao Maniteílo, que avilais tendes 
ordenado fe faça, vos encommendo o faç.iis, c que 
íeja formado com grande diftinçáo, e clareza de tudo 
c qae paíTou, emjullificação dcMinhas Refoluçóesj 
e dos meios da execução delias; enão fe publicará nu 
da fem fe me enviar primeiro , e aguardar Rcipoíla 
Ivlinha , paia que fe polfa ver , e accrefcentar alguma 
coufa , lendo necclTario ; advertindo também , que 
mandando-o Vós chamar da iMinha parte , não foi ao 
jCovenio ] andando pafTãondo pela Cidade \ k\k.<'Sv 



do4ô4he orccado pelos Efcrivics d« Camará y anti 
iíK> coviaflcs, poraue (ocfladefobcdicncia cmtaima* 
«cria baftiva pan íe entender , qoc nio queria adnut- 
âr nzâo,« e para ler expolTo do Reyno. E de mais 
dodtro ManiicftO) queieíaráclaro, ebem ftmdadO| 
ordenareis que fc me enviem todas as Certidões, ePa* 
fcis, com que fepoflâ comprovar afòrma do Editalj 
que o Colleiíor poz, e os mais aâos^ com que k 
fizeráo as forças ; e como íè julg^o por taes , e fe 
ordenou que as alçaílè ; e íè tomou Aflènco ; e deco* 
mo fe ufou com oColleitor dos meios mais fuaves^ 
ejuíliãcados^ para quealçaflê a força ^ agpardando-fe 
Ibe muito tempo y e os ofièrecimentos^ que da Minfat 
parte k lhe fizeráo , com todas as mais circumíbnckB 
doque nefta matéria tem paflàdo, eoque confta àoí 
Papeis y ecomo por não haver jà outro remédio licito 
que intentar , fe tratou da fua expulsão ; Êizendo*fe« 
Ine íèmpre as lembranças^ eproteifos^ queconvinhaj 
para que tudo fe compuzeíTe ^ em que nunca quizvir> 
por cuja caula (è executou a expulsão 3 e foi pelos roo* 
dos mais honcríficos , e decoroios , quepode fer j por* 

Íuehepreciíb que fe remetia ao Meu Embaixador em 
Loma tudo o que houver na matéria , para que po(& 
fallar nelia , e comprovar o que diíTer. E eftes Papeis 
fareis cjue fe enviem com toda a brevidade ; por quan- 
to he fem dúvida, que o dito Bifpo, por acreditar o 
empenho de fuás acções, haverá dado conta a Sua San* 
tidade ; e convém que o Meu Embaixador lhe repie^ 
fente o que tú&Q houve ^ e moílre a comprovarão d; 
cudo. 



Ç^O 
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PROVA Num. XL. 

Carta doJefuitaUuno da Cunha, ^ efcrenxo a Sua 
Magefiadej narrando-lbe o que tinha paffado com o Secreta» 
rio Franciíco de Lucena, do modo como fe den)ião ahJoU 
njer do Interàiólo o^s Juixes da Coroa. Extrabtda do Original 
dafua CollecçSoj que tem por titulo trlmmiinlcas Eccle> 
fiaftica::;, quefe acha afoL 281. do Primeiro TomOy c 
fi guarda no Armário Jefuitico da Torre do Tombo, 

O Secretario Fr ancifco de Lucena mediflê, qucVoflà 
Mageftade era fervido , que eu tratalTe com o Au- 
ditor da Legacia o modo , com que fe deviâo abfol- 
vcr os Juizes daG)roa, que eftaváo excommungados 
pela caufa das Capellas , e expulsão do Reyno do Col- 
leitor de Sua Santidade ; e para eftar inteirado das rap 
zões, e conveniências , que porelles íè allegava con- 
cernentes ao ferviço de VoíTa Mageftade , me moflroij 
asConfultas, que íbbre ifto íènzerão, que emfum- 
ma continhão nãoeftarem excommungados, porque 
obrarão no exercido de feu Officio em defensão dos 
VaflTallos da Coroa injuftamente vexados , c quanta 
fizerão , com particular Ordem da Meza do Paço , e 
Governo. E que quando hajão de fer abfolutos , deve 
fer fó em geral , levantando-fe as Excommunhóes , 
como fe fez o Interdido j ou ad cautelam , e condi* 
donalmente, e em nenhuma maneira fora da cafa pró- 
pria , e menos na donde foi lançado o Colleitor ; nem 
devem para iíío fazer Petição, nem ajRnar termo de 
fazer a penitencia , e dar ã fatisfação , que o Papa 
manda dar. E finalmente que não devem entregar al- 
guns Papds , que são copias dos que fe] tomarão aõ 
Colleitor, efeus Miniftros, ou os que pertencem ao 
luizo da Coroa, como das Confultas &n^» 
fíW0 da Par t. I. Li 
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Fiz o que VoíTa Mageftade mandou , e tenho 
aflenrado com o Auditor , <rae nefta matéria , e em 
todas as mais do (erviço de Voílâ Mr^eftade deve h» 
xer tudo oque conforme ospodeics que tem, eftiver 
cmfua mão 9 quanto à fubftanda; enomodío aqoiU 
lo 9 de que Vofla M^^eftade mais fe íèrvir^ e k\rar 
goflo: éparaque Vofla M^eflade efteja inteiradodo 
que nifto tem paílâdo , e o Auditcxr por fi allegava^ 
c fe ver com quanta oooíideração os Arcebifpos Go* 
vemadoits ordenarão em Nome de VoOk MageOadej 
que os Excoinmungados k ablblveOcm ; e como t 
Peòçio j que fe diflê ao dito Fcnto ic Manes , qoi 
devia fiõer, era ncccflâría, eaque convinha no ca6 
prefcnte ; e a dificuldade , que íe venceo com o Au* I 
ditor, com efta váo inclufas as razões, que elle da> 1 
ra, iffinadas por elle. Deos gparde aReat Pefbade '' 
Voilâ Mageftade por largos ^nnos para gloria fua, e 
bem defie Keyno , 5. de Janeiro de 1640. Nmo da (Ma, 

PROVA Num. XLI, 

Carta, fuc ojeftdta Nuno da Cunha (r/b^nvo ajim^ 
mo tm nome do Vict^lollcuor Jeron^ono Battaglini. &* 
trabida do Original ^ ^ fc acba a foi. 241. do Primàn 
Tomo dafua CoUccçIOy qnc fi gnarda no Armorio JtJmÚF 
€0 da Torre do Tmbo. 

B no alio da Carta fe acba a Nota fipàntey efcrita áa/rO' 
fria letra do dito Jefuita ^ O Vice-CoUeitor me pcdiO ( 
lhe diííeílè por efta Cana, como fiz, o que me havia 
de refponder à Ordem dcElRey: Eu a fiz, cUe aafr 
finou , e ElRey D. João IV. fe conformou. ^ 

JA' que Vofla Paternidade me diz , que eopoflbfttl 
matérias do Interdiâo , e excommung^uios obnf i 
tudo O que prudattcoDfinn& ítigiódft ^ccfumir que Sm | 
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Santidade mandara nefte cafo, ou fora contente qoá 
eu fizeflê ; e juntamente aue eu devo fazer tudo o que 
(alva aconfciencia forpomvel^ não reparando no mo* 
do 9 enelle accommodando-me em tudo ao goflo, e 
ferviço de Sua Mageftade ^ e que Sua Mageftade leva 
goAo que eu abfolva os Juizes da Coroa , que derão 
as Sentenças na macerla^ das Capellas ^ e na expulsáo 
^o Senhor C!olle!tor^ eas mandarão executar j e que 
também he Sua Mageftade fervido, que aabíblvição 
k não dè com a folemnidade , que a Igreja manda , 
t que convinha em coufa tão notória , e em que tan« 
CD foi ofiendida a Igreja : eu não duvido fazer tudo o 
^e falva á cenfcicncia , e os limitados poderes, que 
tenho y eftiver na minha mão , por fervir a Sua Ma* 

feflade ; porque entendo que ella fera a vontade de 
ua Santidade, e que com ifto terá a Igreja, e íèus 
Atiniftros o favor , e amparo , que fe promette do fan- 
to zelo, e piedade de Sua Mageftade. 

Porém quero que VoíTa Paternidade reprcfente a 
Sua Mageftade as minhas razoes , para que Sua Ma» 
geftade veja ofervkro oue lhe faço, e efcreva a Sua 
Santidade como aílim foi fervido que eu ofizeífe, e 
juntamente me mande dar em duas, ou trez coufas, 
que apontarei , a fatis&ção neceíTaria , para fe ver que 
cu não ufei mal da Jurifdicção Ecdefioftica, nem tal* 
tei á minha obrigação no exercicio delia. 

£ começando pelas razões, que por (iallegãoos 
]ulzes da Coroa , e VoíTa Paternidade me deo , não iè 
pôde duvidar , que elles eftejão bem excommunga- 
dos , e que os não efcufa nem a defensão natural , nem 
O mais , que por fi allegão ; porque ainda que a de^ 
fensâo natural a todos he licita , e particularmente com* 
pete aosReys emrefpcito de feus VaíTallos, quando 
são injuftamente vexados, também he certo que não 
da Junídiccão ao Secular íbbre as PeifosíS > e V^^xi% 
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Eccieíiafticos y fenão que o Direito Natural a todos 
concede ufar de força cm fua jnfla dciènsão y para fe 
livrar da violência y qmndo para iflb não tem outro 
meio ; c cfta força requer a Ordenação do ReynO| 
que feja notória ; e que fem a desfazer fe não exceda 
o modo ; e no cafo prefente mdo paObu pelo contnh 
rio ; porque I 

Ê ou íè confidere o que o Senhor Collcitor tez 
cm refpeito dos Vaflallos , ou em rcfpeito da Lcy , fe 
verá que o Senhor Collcitor nem fez força aos Vat 
faltos Seculares 9 fenão fó com as armas da lereja pro* 
curou impedir , que elles não tomaíTem os bens Ec* 
clefíallicos , de que as Igrejas y c peflbas Eccleíiafticas 
eftavão de poílè por titulo jufto lucrativo , ou onero* 
fo^ paciiicamenre muitos de 30 3» 40, emais annos; 
nem também fez força à Ley , nem a revogou , fenão 
Í6 declarou 3 como eftava revogada logo em feu prai» 
cipio pelo Papa Gregório IX , referindo as palavras 
formaes do Pontífice , que traz o Doutor Giànricl P^ 
reira no feu Tratado De Manu Regia ; e do mcfmo 
confta y e das Hiftorias , c Torre do Tombo , que to- 
das as vezes que cfta Ley fe quiz em todo ^ ou cm 
Íarte introduzir , ou praticar aic o tempo de ElRev 
). AíFonfo V, fempre os Summos Pontificcs acudi- 
rão, e a reprovarão , mandando fe rifcaflê das Orde- 
nações dentro de certo tempo ; como moftrarei pof 
Breves, que tenho, fendo neceíTario^ querendo Sua 
Mageftade mandallos ver : e tenho avifo de Sua Santi« 
dade , que lá fe acharão outros , e do tempo do Sere- 
niílimo Rey D. Manoel para cá até oanno de 161 1 1 
não houve moleftia alguma ás Igrejas por efta cauíâ; 
,e iobre tudo o Senhor Collcitor teve dous Breves de 
Sua Santidade, em que lhe diz , que revoga a dita 
Ley com claufulas mui exorbitantes, c apertadas. 
£ ie houveimos dt comprar a poílê ^ que fe alie- 
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ga pela Ley , com a que tem a Igrejí contra cila ; fc 
achará cjuc os aííos de pofíe da Igreja são tantos j 
(juanias as demandas, que fobrc tirar bens das Igre- 
jas , e Moftciros fe faziáo em todo o Reyno ; e aíéin 
dilTo a polTe da Igreja alfifte , c he conforme ao Direito 
Civil , e Canónico ; e a da Lcy contra hum , e outro ^ 
c expreiramentc revogada por muitos Breves Apofto li- , 
cos , Sagrados Cânones , e Concílios Geraes , c pani- ' 
cularmente no Sa;;rado Concilio Tridentino , e na i 
BuUa daCea do Senhor, náo obftante qualqt!crcoi>> ] 
&, que haja emcontrariO) nem ertylo, oupraxe. i ] 
Quanto mais, que confiJcrando apraxe, oupeíi j 
que efcrev&ráo os Duutores ]utiftas Poriuguezesj que ] 
tocarão eftc ponto; ou do que reufou antes do anntt 1 
de 1611 , e de como entendem a Ley osMiniflroi 1 
Rcaes mais timoratos, doutos, cimeiros, conllac|iia . 
íc náo entendeo nunca na forma , que a quizeráo co* j 
tender, c praticar os Juizes da Coroa, que eftão e» 1 
commungados ; antes hc notório , que neftc mermoi J 
tempo fedeo Sentença naRckçáo pelo Senhor Col- j 
leitor, que fe foixiio, co Feiío delia, fendo vexados^ I 
eniaUratados os Juizes, que adcráo; ecom tudoifto' j 
outros muitos dcclaráráo feu voto cm favor dalgrcjs I 
cm contrario do que pertcndia o Procurador da Coroa^ 1 
« outros Miniftros intcreíTados. Donde fe vê , que láâ 'I 
longe efieve o Senhor Collcitor de fazer força , qw | 
antes á Igreja fc fazia ; e por ellc a querer defender j 1 
o lançarão fora, no modo que fcfabe. 1I 

Alem de que oSenhor Colleicor ofFereceo abfotil 
ver por fcis mezcs até fe rix:orrer a Sua Santidade , '4 1 
o Senhor Arcebiipo de Lisboa, oBifpo Regedor, ej| 1 
Marquez de la Pucbla forão de parecer fe aceitaflê íeti 1 
offèrecimcmo , equeaílim feconfcrvava a Jurifdicçá» J 
Real ; e bivcndo elíe meio , já náo havia força , .\ett 
qual pudcíTcm os Juizes da Coroa acnivi ■, eta vxôis^ ' 
43. 
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; cftnqsfc kmtoaiciDdcimncf 
SoaSjodibdr , pois fe mofa dos bens , de qoe is 

ps cujvjQ dc pofic. 

Poês o modo di apilsáo doScnhor O>lldior| 
ocxceflb cmlfactinr asTcmponlidades, «Tio l en câ ^ 
ODc Ikefizno cmfÍBpcflôt,ciinD tnomemo^aiie 
Aedoio, iênJo R^^ cXancio dcSu SndiUc, 
ÚKb qor VoA Pacfiikb(k não cflsra no Rq^no , 
mande-ic Soa HagcAxle infonnar dos mcfinos Mi* 
iiifiros^ qoc Ilic affiflirio, eacfaaiá «cmddade^ ^ 
jc nfiiQ com o Scnfaar CoUcitDr^ nimca ofida ncfle 
Rcyno com GoUchor , nem ainda com «netos íA ^ 
fiorcs; demaneira, qoe ElRqf Fílippe pan mofinr 
qoc a náo zfffoúzzy nem (bn Oraon foa ^ íè deo 
por oln^ftlo a mandaUo IcYar de Badaiós a Madni 
comdifi&mce tiato^ cdecencía; cosminifiros^ qoe 
cá íoráo caufa dífto^ ancMuio procmando GeiTidãcs> 
cm<]uccflenúo uaco íècDcubiiflê^ etomando osPa- 
pcis, donde podia confiar. 

E no qoc coca á Cruzada ^ nocoiio bc também^ 
<pe o ScntK^ Colleitor náo fez força alguma ^ por« 
^Qc os Amos , que pedia , k tinhão outras vezes ji 
mandado entregar; eaffim o tinha ordenado porhaai 
Breve paíTado em tempo de D. Amoaio Mafcareràas y 
GommiíTârío da Cruzada ^ o qual Breve fedeo àcxe-» 
cocão. Náo ha dúvida que Sua Santidade pode niílo 
ordenar o qoe julgar fer conveniente 9 pois o Com- 
miflârío da Cruzada he Delegado feu y e exercita jo;*- 
2Íídicçáo fua; e o Senhor Colleitor tinha ordens ex- 

Eeílâs nefia matéria y e ficou muito áquem do que 
e mandava ; diffimulando affim o não íe obedecer 
aos Breves Apoflolicos pelo Teu Delegado , como a 
dilação do pasamento do que das efmòlas da Bulia eOí 
applicado á fabrica deS. Pedro em Roma. 

Do que todo fe\fediiutMero&:» ^3^ o&Iui:^ da 
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Coroa cftáo juíla , evaliJamcntc ccnfiirados, eo Se- 
nhor CoUeitor foi injufta, e ignominio fa mente lança- 
do do Reyno , e que não tez Torça ; antes lha fízerio 
B elle. 

E fendo as Excommuníiócs , que incorrerão oj 
Juizes da Coroa , multiplicadas lanias vezes , tjuan- 
tos íbráo osaflos divcrfos, que contra algreja, ed 
Senhor CoUeicor fizerão ; não baila para ficarem Ut 
vrcs delia que eu as levante, como levantei o Inici^ 
.(liâo ; nem eu lenho poder para iíTo ; porque vai 
^tnuita differença enire o Incerdiâo , c a Excommu- 
nháoi porque a pena do Interdiíto abrange lambera 
igualmente os innocentes , que por elle ficáo privados ' 
das Officios Divinos , Mifias , Scc. e a Excommunháo 
iò incorre o culpado j eporiíTo para fe levantar o In- 
tcrdido do lugar , ou Igreja , bafla alguma caufa jut 
ta, eaconrolaçáo de hum povo, que não tem culpa 
. no crime de hum particular, ainda queellcfiquecon» 
I lumazi e aExcommunhào, como hc importa ao cri- 
i minofo, e clie Ici a incorre, náo lhe tira a Igreja em 
; quanto elle he defobediente, e contumaz. 

E pofto que o Summo Pomificc poderia como 

' Supremo Princlpe da Igreja , por alguma grande con- 

. venicncia Ja Igreja levantar a Excommunháo , fem 

I da pane do Excommungado fc dar faiisfaçao , nem 

cllc obedecer; eu náo polTo fazello , que todo o po^ 

der que tenho, e de que ulb ncfta parte, hc porepí; 

chea ; nem a Igreja , o colluma ainda com os Princ^ 

pes , e Senhores abfolutos. Nem que eu o pudera fa- 

' zer, mo confcniiria o Tanto zelo , e piedade de Sua 

; Magellade, que não fó quer que os outros ValTaílo» 

tratem Tem elcrupulo com osji.nzes da Coroa, fenáj 

lambem que os juizes da Coroa náo exerci:em ajt> 

ijfdicçáo Real , cftando excommungados , ainda que 

Dão evicados , como eftanáo fc lo Ic Uniwa&w «fc 
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Cen furas como olnterdido, remellesreabfolverem; 
efpecialmenrc mandando o Sagrado Concilio Triden- 
tino fe proceda como com fufpcitos na Fe contra aquel- 
Ics, que por mais de hum anno fe deixarem eftar cx- 
commungados , fem obedecer à Igreja. 

Pela mcfma cerre za deferem excommun gados os 
Juizes da Coroa , fe lhes não pôde dar a abfolvif áo si 
cauielam ) ccondicionalmeniei porque o Juiz, ou Con- 
felTõr, que dá a abfolviçáo nefta forma, quando judi- 
cialmente confta do crime, comoneftc cafo, pecca, 
cnáo faz feu Olfício ; nem a abfolviçáo condicional > 
ená cauielam lie, fenáoquanJo ha dúvida feaExcora- 
munhão fc incorreo ; c fendo provável que não , com 
tudo os timoratos não querem viver nelfa coniit^en- 
cia com ramo damno de fuás almas. Por onde íc tÈ 
quanto contra o que o Direito difpóe fe contentavú 
os Juizes da Coroa com na maneira apontada fc levan- 
tar a Excommunliáo. 

E fendo aExcommunháo certa, o crime tão níh 
tório, e enorme, o exceiío tão grande nomodocoi> 
tra humBifpo Collcitor de Sua Santidade; bemfevè 
que não hc deforme , como dizem os Juizes da Co- 
roa, virem abfolver-fe á minha cafa, donde foi lança- 
doo Senhor Colleitor; antes he conforme a Direito, 
tjue aonde o ciime fc commetteo , ahi fe lhe dè fatisí*- 
çáo, cqueefla fcja proporcionada á culpa, e coma 
publicidade, com que ella foi feita. Nem illo he novo, 
pois o Emperodor do Mundo Theodofio a fez pública , 
efoiabfolto cm público por Sanio Ambrofio ; efem- 
pre slíím foi coítume da Igreja , c nefte Reyno forão 
em público abfoltos vários MiniftrosReacs em cafa dos 
Collcitores, ealgrcja aflim omanda; eoaâo daab- 
folviçáo da Excommunháo , que hcpena exterior, c 
a emenda dos outros, affim o pede. 

JWas como Sua Mag,cftade hc fervido , que lêja 
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èm particular , eu quero dar goílo a Sua Mageftade ; e 
affim ou eu os abíolvereí fó em prefença de dous No» 
caríos, e do Secretario ^ para que confie ^ que iflo he 
precifamente neoeflario ; ou darei licença para ferem 
abfoltos emhuin.C!onvento deReligiofos perante três 
Religiofos mais, que firvão de teftemunhas , epaflem 
díílb Certidão ; e fe Sua Magefiade he fervido , que fem 
cefiemunhas fe dè abíblviçáo, também o farei; com 
unto, que quem osabfolver, feja na forma dalgre* 
\ày e pane diflb Certidão. 

Porém nada difto pôde fer fem elles &zerem Peci« 
çio , e termo de eflarem pelo que Sua Santidade or- 
denar , aflim na penitencia, que lhes impuzer, efatis- 
fação, que lhes mandar dar, porque atém de que ifto 
nada prejudica a Jurifdicção Secular , fuppofto que el- 
les eftáoexcommungados. Eu me efpanto muito , que 
Homens letrados queirão que eu lhes dè licença para 06 
abiblverera , fem elles o pedirem , e fazerein termo de 
obedecer, e cumprir a penitencia, e fatisfacáo , que, 
julgada fua caufa , Sua Santidade ordenar ( diante de 
quem elles podem allegar tudo o que tiverem , para 
não ferem culpados ) ; e a razão he clariílima , porque 
aabfolvição não fe dà a Homem defobediente, nem 
contumaz ; e quem não promette obedecer, ou não 
tem propofito firme diiTo , não efta capaz de^abfolv^ 
ção j nem em alguma hora fe deo abíolvição noutra 
fórma. Nem o Commiííario da Cnizada foi , e feni 
abfolto , fem f^zer termo de obedecer. Nem ifto he 
novo , pois-flò Cartório da Sé defia Cidade , c das 
Chronicas, e Torre do Tombo confia , que ElRey 
D« Afibnfo UI, fobre parte defia Ley, que quiz ifj* 
troduzir , hão foi abfolto pelo Nundo do Papa, fem 
primeiro diante de muitas tefiemunhas por termo ef- 
crito proteftar , que obedeceria , e o encomroendar affim 
a feu Filho o Prinripe D. Diniz } ccfib icravo fe\i»ssàssa 
a&Qma^ cfegusiídalk. ^ 
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O que cu agora peço a Vofl& Paternidade , ^cpr^ 
fente a Sua Magcftade em Nome da Sé Apoftolicai 
jà que da minha parte faço o que poílb : He primeira- 
mente, que fendo muitas as ordens que íe tem dado^ 
tne entreguem todos os Papeis 9 que íe tomarão ao S^ 
fihor Colleitor, a mim, eaosOfficiaes do Tribunal ^ 
o Procurador da Coroa o impede; ehuos temelle, e 
cutros o feu Efcriváo Pedro Lamirante, e outros os 
}uizes ; e para a juftificação dos procedimentos de Sot 
Mageíbdc , e oara que Sua Santidade entenda quan- 
to a Igreja ganhou em Sua Mageftade íêr Rey ddk 
Reyno , he bem fe entreguem , e confie por ellesem 
Roma as fem-razões, que fe fizerão ao Senhor Cot 
leitor ; e fe a Madrid fe mandarão os Oríginaes , as Co- 
pias me mande Sua M^eftade entregar com cffátoi 
porque além de ter alli ordení fua , e palavra dada 
pelos Grandes em feu Nome , he dar-fc a Igreja a &- 
tisfàção devida 9 e refiituilla ao que injuftamente fe lhe 
negou. 

Afegunda couíà he, que ião longe eftâ ©Pro- 
curador da Coroa de querer deixar as moleflias da Igre- 
ja , nem os Juizes delia ; e tanto não querem merecer 
a abfolviçâo , que Sua Mageftade quer fe lhe dê , qfie 
depois de Sua Mageftade entrar por Rey , fe deo no 
Juízo da Coroa Sentença contra hum Beneficiado pro- 
vido pela Sé Apoftolica ha vinte etrcs annos, c que 
cftá cie poíTe, que lhe tirem o feu Benefício j c as mef- 
mas demandas trazem com finco, ou íeis, outros pro- 
vidos pela Sé Apoftolica nosfeus mezes refervados; 
e de pouco tempo a efta parte lhe vão tirando todos oS 
Benefícios : o que não convém , fem fe tomar aífen* 
to com Sua Santidade; nem eupoflb abfolver JulzeSi 
^eadualmente eftão tirando a Jurifdicção a Sua San- 
tidade, fem ellcs primeiro defiftirem diflb. 

Â terceira gqíú^ Vi& , o^^ xssvíq fem^ os Cot» 
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leitores açougue, e pagando o que hoje hc, cento e 
trinta mil reis por o icr , e fiza , e porragc , quando 
compra o gado para o matar ; e fendo fempre ate hoje 
livre de pagar Real da agua , agora lhe querem menei 
efta novidade, e obrigai lo a pagar. 

Eflas trcs coufas deve VolFa Paternidade repre- 
ícntar a Sua Mageftade, que mande remediar, c as 
dií as primeiras dosPapcis íe me entregarem logo, ou 
a Copia, que cá fizeráo dos que dizem que mandarão 
a Madrid, enão vexarem os Beneficiados, que efiáo 
providos pela Sé Apoftolica , e eftáo de poíTe , he ne- 
celTario que feia antes da abfolviçáo dos Juizes da Co- 
roa , porque icm itTo náo eíláo capazes de ferem ab- 
foltos. 

PROVA Num. XLII. 

Carta , que o! Governadores áefie Reyno efcre%êrSo aoAa- 
ilor Geral da Legfída para levantar o Imerdiílo. Exlra- 
\iiáa do Original i iflie fe acha a foi. zys- tUiyrimtiToTomo 
!4< Colkcqâo do Nuno da Cunha , que tem por titulo = 
''ImmiinJEas Ecckfrallica =5 , que fe guarda 110 Armaria 
[^fuitko da Torre do Tcmbo. 

OS Governadores dcflcs Rcynos dt: Portugal ro 
gamos ao Auditor Geral daLcgacia, que viflo, 
»confbrme aos pareceres dos Letrados de toda cílaCi- 
^de , ter poder para levantar o Intcrdiflu ad reitiei- 
dtnriam , aic fc recorrer ao Reverendo ColJeitot , ou 
CiSua Santidade, levante o Interdigo por leis mczes, 
|tua nclles fc haver o duo Recurib ; e porque íè veja 
'^e da parte do Reyno fe dá toda a faiisfação , que fc 
»de, mandaremos que logo íe entreguem todos os 
rapeis tocantes ao Reverendo Colleitor, e Auditor, 
•fcu Tribunal, que íe tumáráo aaoccafiío Àí. «lvc^çv^ 
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tSo do dito Reverendo CoUeitor^ e pediremos a Et 
Rey No(ío Senhor , que não fomente o receba nefle 
ReynO) mas que tâmbem o deixe continuar o exerci' 
do do feu oificio na iorma que de antes o fazia; ( 
que em todas as dúvidas ^ que houver com a Sé Âpo(^ 
tolica j e feus Miniftros y fe tome Âflênto entre Sui 1 ' 
Santidade y e Sua Mageftade ^ para o que ao diante ft ' * 
houver de guardai*; e em quanto fenâo tomar o dito 
Âflento y as matérias , caufas , c negócios y febre que A 
duvida y eftarão no eftado y em que eftaváo antes de 
os ditas dúvidas com os Miniftros de Sua Mageftade 
íe começarem ; e faremos inftancia a Sua Mageftade ^ 
que emprimeito lugar ordene fefaça àpeflba doR^ 
vcrendo Colleitor. Em Lisboa aos 5. de Dezembip 
de 1640. 

P. SchaftiSo Arcehifpo Frima%. 

R. Arcehifpo de Lisboa» 

PROVA Num. XLIH. 

Edital do Doutor Jeronymo Battaglini Auditor Gerd 
da Legaciay e Vice-Colleitor y em que manda levantar o In- 
terdiâio. Extrabido do Original y que fe acha a foi. 241. Í0 
frimeiro Tomo da fua Collecção y que fe guarda no Arma- 
fio Jefuitico da Torre do Tombo. 

O Doutor Jeronymo Battaglini PrOtonotario Apofto- 
lico y Auditor Greral da Legacia pelo IlluftriiEino 
t ReverendiiSmo Senhor Alexandre Cajlracam Colleitor 
4e Sua Santidade y com poderes de Núncio neftes Rey- 
<ios y e Senhorios de Portugal. Em virtude dos pocfe? 
res a mim concedidos como Subdeli^ado, eVice-CoÍ» 
leitor 3 que fou do mefmo Senhor Colleitor na fónnt 
da íúa commifsão dada no Lugar de Rilva termo dt 
Aiciea-Gall^a cot 6. àe ^^vcc&i^ ds^ \6\^ : Vifta s 
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occafiáo prefentCj ecircumftandas j que ncIJa concor- 
rem , e viílo outro fim como da parce dos Senhores 
procuradores do Reyno , c cm Nome do Muiio Alto , 
e Muito Podcrofo Senhor Rcy D. ]oão IV. pormcrcô 
dcDcos Rcy de Portugal, fe dá fatisfaçáo ascaufas, 
por que fbráo portos os Imcrdiítos geraes , ou efpe- 
ciaes, locacsj ou pcíToaes nefta Cidade de Lisboa, pe- 
lo tocante bCapellas, c bens Ecclellafticos deftc Rey- 
no, c expulsão dellc domcfmo Illtiftriflímo Senhor 
Collcitor , Auólaritatc Ayojloíka , de que ufamos nefta 
mne , levantamos , c luípendemos , e havemos por 
levantados , c fuípendidos jjor efpaço de féis mezes 
md effeíium jecurrevdi ao dito Senhor CoUeitor , ou a 
Sua Santidade todos os ditos Intcrdiílos poftos pelas 
tlitas caufas. Dada em Lisboa fob noFTo final, eSello 
do dito llluílriílimo Senhor aos 6. dias do mez de 
Dezembro de 1640. 

Jeronymo Batiagliid 
Vice-Colleiíor Apofloiko 

PROVA Num. XLIV. 

EUfebio Manoel da Silva Efcrivío do RealArchi- 
vo da Torre do Tombo , attefio , e dou fé , qt» 1 
no Armário Jeíuitico da mcfma Torre Tc guarda por 
Real Ordem de Sua Magcftade entre outros hum Vo* J 
lume em quarto , no troniifpicio do qual Livro â I 
acha o titulo feguinte í: 

Jardim Ameno, Monarquia Lujitanaj Império dtCbriJloi \ 
Profecias , RevelagÕS! , Vaikmos , Progno/licos , e RerxlOí I 
f õff de muitos Santos , e Sarttas , Religiofos , e Serms ii j 
DeoSy Faròes Ulu/rtr , e AJIrohgos emiiKniifiTims , qwaio- J 
miíidos pelo Diiiiim Efpiriío , efire^írão jobrt a áiraqao 4ji 
Bí^fjo de Portugai a t)eo daio , eom fublimíicao 1 í^y* 
ía9« 
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iode Imperial no Encuberto das HeJpanbãSy e Monarquia IJfi* 
nierfal a ultima do Mundo. Incorporadas ^ e iUuftradas pek 
Ueeneiado Pedreanes dcAheloSj naturaldaViUa ãeAbiulj 
time de Filofqfia na Unherfidade de Coimbra em ordem in» 
ulUãha. Anno de 1635. 

Pedicante ao Monarca Lujltano. ManddrSo-fe irasladar ie 
feu Original na Quinta de Viqofaftta naE^feira de Barca» 
rena em zo. de Março de 1636. annos. 

E attefto 3 que na parte fupeiior do frontifpicio 
lio dito Livro fe achão as palavras que dizem ^ Ik 
Linjraria doCoUegio deGouroea^y efcritotudo pela mio 
do Padre Henrique deCarualbo. £ da parte jnferior dBâú 
as palavras f^uintes t=: Exdono R. P. Henrid deCarmalk 
Societ. Jefu , Serenif. Prindp. D. Jofepb Omfejfarii. 1741. 

Finalmente anefio acharem-fe no dito Livro ot 
Papeis í^uintes. ^ 

A foi. 5. A Vida de ElRey D. SehaJHao. 

A foi. p. Sentença dos três Summos Pontífices em fo' 
njor domefmo. 

A foi. II. Sonetos ao Divino. 

A foi. 12. Profecias deSao Methodio Bifpo de Axáo» 
juia. 

A foi. 12. Outra do mefmo Santo. 
A foi. 12. Profecia de S. Tbeofilo Bifpo. 
A foi. 13. Profecia de S. Gil Português 
A foi. 13. Profecias doAbbade S. Joaquinu 
AfoL 16. Profecias deS. Çyrillo Ermitão. 
A foL 16. Profecias de Santo Amadeo. 
AfoL 16. Prqfecias deS. Nicolas Fador. 
A foi. 17. Profecias da Syhilla Erílrea. 
AfoL i8* Amefma Sybilla em *oerfo. 
A foL 21. Profecias de bum Religiofo de S. Bento k 
^agSo. 
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Afol.iy. Profeciu tida por de Frei Zacar!/i!. 

A foi. i5. Profecias de Fr. Pedro dasCbagia. 

A foi. 17. O mf/mo oaír/u. 

A foi. 28. O Cardeal Pedro Eliaco , o que dife fera 
'efpanba, 

A foi. í8. Epijíola de ElRey D. Affonfo o Sábio. 

A foi, 28. Awiilial Baymumto fobre o mefmo. 

Afol. iS- Pedro Comejlor i oque efire^o. 

A foi. 28. Profecia que tra%. Jí^o Carrilo. 

A foi. 2y. O qui fe acbou em buma pedra efcríia na 
rra da EJÍreUa, 

A foi. 29. Oqaefe acbou em buma Univerfidade de 
lãella efcrilo em huma pedra tirada àa fepuUura de bum 
Clitiofi 

A foi. 2p. o que confia achar-fe efcriío em buma CU 
ide do Egypto y eem Roma j ena Serra de Villa Verde em 
efpanba, 

Afol.29. Vaiimio dthtm ErmitSo dcfatiiatida. 

Afol. JO. O que efcreTieo Fr. Tbomin Campanelía. 

A tol. JO. D. Pnidenão de Sando-val , o que efcre'vtol 

A foi. JO. Oijue fe acbou em Villa llohoUedo «a Maih 
a de Aragão , andando buns menifos brincaudo. 

A lol, JO. O que fe acbou ahrindo-fe o alicerfe de bu* 
as ofUcinas no Mo/ieiro de S. Eenio de Refunde. 

A foi. X I. Vaticínio que fe acbou na Villa de Alcácer 
> Sal. 

A foi. Jí. Vaiicinio que fe acbou em buma fepultara, 
\efe dejcubrio naCoJla doAlgarve. 

Afol. 32. Centúria terceira de Joio Beloib Mc/heia 
M-vetfidade de Parit. 

Afol. J2. O que confia por papeis autbenticostioMof- 
ko deNoffa Seabora da Efperança cm Liiboa. 

Afol. jj.infinc. Profecias de Santo Ifidoro Arceiifpa 
■ Sevitba. 

AfoLiy. Omefmo em-verfas fetioi ^m Fr.^Çttoo 1* 
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A foL ^& Prmito àe Santo Ijubro fóhre HefifotAo: 

A foi. ^8- Profecias de S. Fraacifeo Xanrier. 

A foi. 40 Cartas que S. Bernardo ejcreveo a ElRty D. 
íjo Henriques. 

A foi. 40. ReroelaqSo que teve Santa Ifàbel Ráànba^ 

A foL 41* Profecias de Gmfalianes Bandarra. 

A foi. 55. Commemo de algumas travas do Bandarra. 

A foi. 69. Cantos quefex,o Padre Fr. Bartbolomeu So" 
faífuo Anxanto. 

A foL 72. Vaticinio do Irmão de Nojfa Senhora k 
Monferrate. 

A foL 72. Vaticinio que fe achou entre hum Lhrosie 
htm Ermitão da mefma Senhora. . 

A foi. 73. Vatidmo que fe achou no Cartório do hh 
fante D. Lurz, no Mqfieiro (fiie cbamão Jericó. 

A foi. 74. Soneto que fe achou junto com efte Vmscòik 

A foi. 74. Vaticinio que fe achou em huma Ermidaná 
Cidade deOrkans em França. 

A foi. 75. Vaticinio que fe achou nafepultura de hm 
Beligiflfo noConixnto de Penha Longa. 

A foi. 75. Vaticinio de João Affonfo de Aveiro. 

A foi. 76. Reuelação feita a hum Cafucbo de Saatâ 
Catharina de Ribamar em Lisboa. 

A foi. 77. Renjelação que teve o Padre Jofé de At^ 
chieta da Companhia de Jefus no BrarJl. 

A foi. 78. Revelação que teve o Irmão Pedro de Ba/h. 

A foi. 79. Vaticinio de hum Mouro y <pie fe achou jua* 
to d Cidade de Ceuta em huma horta. 

A foi. 79. Vaticijíio das Trovas ^ que fe acharão na Coi* 
mera de ElRey Filip^e IIL de Portugal. 

A foi. 79. Hum Caffis dos Mouros chamado Bahia ^ o 
que dijfe a quatro filhos feus fohre a batalha de Alcácer. 

A foi. 80. Prognojlico que em Maruigão deo bum Mouro 
a Ruy de Moura 5 fendo Governador. 

A foi 82. Prog,nojiÍGQ <io Podrç Fr. João de Neafdc 
Afirologo. &, 
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A foi. 84. Vaticinio das Trocas y que fe acharão for 
rte de ElRey D.JorTo 111. de Portugal. 

A foi. 84. Profecia , que fe achou efculpida em hurm 
Ira na Villa de Pahlote em Catalunha. 

A foi. 84. Profecia àe Merlinus. 

AfoL-S^. OMeJlre IJnay^ depois de outras coufas. 

A foi. 85. Soneto ^ que fe deo a ElRey D. SehaJHao 
i) para Guadalupe nxr-fe com Filippe IL 

A foi. 85. Vitido o mefmo y oque Ik cantou bum R07 
iro, 

A foi. 86. Traducção das primeiras Cortes de Lamego. 

A foi. 88. Prinnlegios que ElRey Filippe 11, jurou em 
rtes de Tbomar. 

A foi. 90. Trovas em Profecias , que fohre o tanger 
fino de Bellilba , e pancadas da fepultura de ElRey P. 
fofjfo Henriques. Cajiigos de Cajlella. 

A foi. pj. Profecias que fe acharão em hum Ermitão. 

A foi. p4. Sonho do Ourices do Sardoal. 

A foi. p7. Aforifmos do Doutor Manoel Bocarro Pran- 






A foi. pp. L»% pequena lunar do Doutor Manoel Bo^ 
ro y e explicação do fiu ptimeiro Ajiacephaleofts fobre a 
anarquia Portugue%a. 

A foi. III. Sinaes que apparecêrão no Ceo defde o anno 
1558. até o de 1640 3 e fuás declarações. 

A foi. 1 16. Difcurfo feito fohre o etictibetto das Hefpa^ 

as. 

A foi. 126. Traslade do Juramento ^ que fe% ElRey 
Affonfo Henriques. 

A foi. I2p. Pafqum que fe% o Bandorrilha a ElRey 
iffò Senhor D. João IV. 
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PROVA Num. XLV. 

Sentença , que os Minijhoi do Santo Officio da hHpifh 
qão de Coimbra froferirão contra o Imfojhr Jefuita Antó- 
nio Vidra, 

1 A Cordáo os Inquifidores , Ordinário , c Dcj*' 

-^tjL tados da Santa Inquifição , que viftos cftcs 

Autos y culpas 5 e confifsões do Padre António Vim 

Religiofo da Companhia de Jefus , natural da Cidade de 

Lisboa , morador neftade Coimbra, Réo prezo, que 

Í)rcfente eflà; porque femoftra, que fendo como R^ 
ígiofo , Letrado , e Pregador obrigado a dar bom 
exemplo , c a não inculcar , acreditar , e jpublicar a pcf- 
foa alguma por dotadas de verdadeiro efpiriro de pro- 
fecia, nem por certas, einfalliveis fuás predícçõcs, 
fem precederem approvação , e licença da Santa Sc 
Apouolica , ou feus Miniftros , nem a detrahir das le- 
tras, e inteireza dos do San ro Officio, edeíèureõo, 
c livre procedimento , principalmente em matérias to- 
cantes ao mefroo Tribunal , e careos que nelle exer- 
cita : e outro fim a não prognolticar abfolutamente 
do futuro , e promettcr coufas , cujos fucceflbs pendem 
fó da vontade de Deos , ou livre alvedrio dos homens, 
nem efcrever , ou proferir propofições heréticas , teme- 
rárias , mal foantes , e efcandalofas , e a conformar-fe em 
tudo na intelligencia , e explicação da Saerada Efcritura 
comocommum, e unanime confenfo dos Santos Pa- 
dres , e Doutores Carholicos , fem para prova , c per- 
fuasão das ditas predições, promcfTas, propofições ^ c 
outras coufas ineptas fabulofas, c adulatorias , com- 
parações , e encarecimentos , perverter , e adulterar o 
verdadeiro fentído , em que a mefma Efcritura deve 
jlêr entendida, c eKpVicada ^ (^xsv^v^t^^i>i\^Utitameih j 
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te a intentos particulares , e muito menos nos Ser* 
mões que fazia , por fer o púlpito lugar deftinado pel« 
Igreja para delle fc enfínar fam , e catholica doutri* 
na 3 com que os ouvintes fe edifiquem , e não per- 
vertão. 

2 Elle o fez pelo contrario , e de certo tempo M 
cfta parte em grave damno , prejuízo , e efcandalo àoi 
Fieis compoz hum Papel intitulado :=: Efpcranças dé 
Portugal y Quinto Império do Mundo :r , cujo principat 
aflumpto he moftrar com varias razões , c argumen- 
tos, que Gonfaliannes Bandarra, G,apáteiro daVilla 
de Trancozo , fora verdadeiro Profeta , e que conf 
forme ao que dizia em alguns lugares , c predlcções 
das fuás trovas , era certo , e indubitável , que muitos 
dnnos , ou centos delles antes da ultima , c univerfal 
refurreiçáo dos mortos ^ havia derefufcitar certo R^ 
de Portugal defunto ; e aíHm fe continuão todas as 
mais palavras , que tratão diílo adiante , para fer Im- 
perador do Mundo y e lograr as grandes felicidades^ 
vitorias , e triunfos , que o mefmo Bandarra tinha del- 
le profetizado ; como mais largamente fe cohtcm no 
dito Papel ; do qual tendo-fe noticia não fó no Con- 
lèlho Geral do Santo Officio defte Reyno ; mas tam- 
bém na Saçrada Cíongrcgação de Roma , e fendo vit 
to , e mandado qualincar em huma , e outra parte , lhe 
forão cenfuradas algumas propoíiçóes , com nota de 
ícrem humas contra o commum fcntido catholico , f«« 
tuas^ temerárias, e eícandalofas, e outras que offen- 
dião as orelhas dos pios , e fieis Catholicos , e erão er- 
róneas, einjuriofas aos Santos Padres, eEfcritura^ t 
tinhão fabor de herefia ^ a faber : 

3 Primeira : Aífirmar o Réo no dito Papel , que 
ainda ha de haver Quinto Império do Mundo , e fer 
delle Imperador o dito Rey defunto depois derefuCcii^ 
^tsdo. 
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4 Segunda : Qnc pela introducção do dito Quin- 
to Império fe ha totalmente de extinguir o Império 
Romano muitos annos ames da vinda do Antí-Chrifto. 

5 Terceira : Que o dito Gonfalianncs Bandarra 
fora verdadeiro profeta , alumiado por Dcos com lu- 
me fobrenatural divino ; inferindo difto , que cm ra- 
zão do que elle tem predito em fuás trovas acerca do 
Império futuro do dito Rcy refufcitado y e das manh 
vilnos que havia de obrar ^ e não obrou em vida, hão 
de fucceder com toda a certeza a dita rcfurreição parti- 
cular , e outros Aimros meramente livres y e contin- 
gentes. 

6 Quarta: Que ifto mefmo antes de efcrever edi- 
to Papel 5 havia elle Réo affirmado publicamente cm 
certa parte ; e pregara tambcm em huma occaíião , na 
qual o dito Rey eftivera de certa enfermidade defcon- 
nado dos Médicos, que ou não havia de morrer delia, 
ou fe morreífe , havia de refufcitar , para dar cumpri- 
mento às ditas profecias , e maravilhas ainda não íuc- 
cedidas , mas eícritas , e promettidas pelo Bandarra a 
refpeito do próprio Rey. 

7 Quinta: Que o Bandarra verdadeira, e infalli- 
velmente prediíTe as coufas futuras, livres, c contin- 
gentes , para o que lhe interpreta as fuás trovas depois 
do fuccefíb de algumas coufas , de modo que íigni- 
fiquem aquelle haver de fer , ou futuram , ac forc 
delias. 

g Sexta: Que a fobredita illação, que faz dare- 
furreiçâo particular da tal peíToa defunta , não fó hc 
difcurfo, lenáo ainda de fé , comprovando-o como 
que diz S. Paulo acerca da certeza , que Abrahão ti- 
vera , de que feu Filho Ifaac havia de refufcitar , no 
cafo que com efFeito o facrificaíTe , fuppofta a promef- 
fa, que Deos lhe tinha feito, de ftmdar nelle a fuc- 
ceíiáo da fua Cafa) c dt o)]^\.t2& (d\&vi^dc^^ equipa- 
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rafido nifto o Réo em certo modo com a verdade d<i$ 
promcíTas de Deos as trovas do Bandarra. 

p Sétima : Q^je crê , e efpera a refurreiçâo parti- 
cular do dito Rey defumo; etem parafi, que a ver* 
dadeira prova do cfpirito profético nos homens ^ e re- 
gra dada por Deos no Cap. XVIII. do Deuteronomio , 
para connecer os Profetas verdadeiros , ou falfos , hc 
fomente o fucceflb das coufas profetizadas. 

10 Oitava : Que no tempo do Império do dito 
Rey refufcitado fe hão de converter todps os Judeos , 
c Gentios áFé de Chrifto NoíTo Senhor, ut fiatumm 
annle^ fb* unus Vajlor^ eque allim ha de durar o Mun- 
do muftos annos. 

1 1 Nona : Que no dito tempo hão de apparecer 
as dez Tribus de Ifrael , que defapparecèrâo ha mais 
de dous mil annos , fem fe faber delias, e que o meA 
mo Imperador refufcitado as ha de aprefentar ao Sum- 
mo Pontífice , tratando o Réo de provar o tal apparc** 
cimento com alguns lugares da Sagrada Efcritura. 

12 EaíHm em razão das ditas propofíções ceníu- 
radas , como de haver também informarão no Santo 
Officio 5 que o Réo depois de compor o fobrediro Pa- 
pel, affirmára eni certa parte , perante algumas pefr 
loas 3 as propofições feguintes , e concernentes á mef- 
ma matéria, a faber: 

1 1 Que depois de todo o Mundo fer reduzido a 
Fe de Chrifto , ha de durar mil annos , tendo Deos 
nelles prezo o diabo, dantes folto,para não tentar as 
gentes, como deduzia dó Apocalypíe. Cap. II. 

14 Eque vivi^ o Mundo em paz á imitação do 
cftado da innocencia , fem guerra , e fem trabalhos } 
c que depois havendo devir o Anti-Chriflo, fe tor- 
nará a foltar o diabo , e fer o dia do }uizo. 

15 Eque não era crivei que Deos fizeífe oMun- 
iki então íujeito a huma io cabeça , unum cn^Ue > ^ 
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$Êtms Pafíor 3 para logo acabar , antes que nos ditos mil 
dnnos, fendo tanta agente fanta^ que o numero dos 

Í)redèftinados , e réprobos , que foi o que nos quiz en- 
tnar Chrifto Senhor noITb na parábola das Virgens , 
Í|ue fendo dez , finco delias fe perderão y c finco fe 
alvàrão» Não merecendo menos cenfura eftaspropo* 
fições y que as aíHma referidas conteúdas no dito Papel 
do quinto Império. 

i6 Foi o Réo mandado apparecer peflbalmente na 
^eza do Santo OfRcio j e (èndo nella pexg^ntado em 
geral , fe diífera ^ ou fizera alguma coufa do que lhe 
pareceííe era obrigado a dar conta na Inquificão j 
cm particular, fecompuzera o Papel aífima dito ^ do 
quinto Império do Mundo , e fe era o raefino y aue 
tndava neftes Autos, c lhe foimoílrado? orecoooe- 
ceo porfcu, efer o próprio, que havia compofto, e 
dc.ccrta parte mandado acertas peíToas, que declarou; 
c depois de lhe fcr lido , e fe arfírmar o Réo ^ em aue i 
tudo o que nelle fe continha, efcrevêra, c mandara 
copiar, declarou mais, que de certo tempo a eíla par- 
te diíTera em prefença de algumas pcííbas : 

17 Que para nefte Reyno fe conliecerem entre as 
da Nação dos Chriftâos novos baptizados quaes crio 
os verdadeiros Catholicos, e quaes osjudeos, fe lhes 
poderia conceder algum lugar, ou lugares dclle, em 
que tiveílèm liberdade de confciencia ; e depois de r^ 
Quzidos ao dito lugar, ou lugares, c conhecidos por 
efiemodo quaes erão Judeos , e quaes Catholicos, fe 
tomaria refolução fe convinha mais expulíàr do Rey- 
no os que foflèm Judeos , ou confervallos nelle i mas 
que iílo dlilêra, quando opermittiífe a confciencia, e 
o approvaíTê a Sc Apoftolica. 

1 8 Que em finco , ou féis Sermões , que prcg^ 
em certa parte poroccafião daspeftes, c guerras, que 
mão havia emJE.\iio^ > t&LO^^ m^^tios felicesnd^ 
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le Rcyno , pregou vários caftigos , c felicidades finu- 
ras , que eftavão para vir fobre a igreja Carholica , con- 
forme diverfos lugares da Sagrada Efcritura , e expo- 
fiçáo dos Doutores , e Santos Padres fobre os mefmos 
lugares; eiAo afim demover ácomriçáo, epeniten^ 
cia os ouvintes. 

ip Que de mais de vinte annos a cfta parte anda- 
va eftudando^ e compondo hum Livro, qucdaermi- 
navâ intitular : Claruis Propbetamm , cuja principal ma- 
téria y c aflfumpto he moftrar por algumas propoíiçõcs 
com lugares da Efcritura , e Santos , que na Igreja de 
Deos ha de haver hum novo cftylo diffèrcnte do que 
até agora tem havido , cm que todas as Nações do 
Mundo hão de crer cm Chrífto Senhor noíTo , e abra- 
çar nolTã Santa Fé Catholica ; e ha de (èr tão copiofa a 
graça de Deos , oue rodos y ou quafi todos os que então 
viverem fe hão de falvar , para fe perfazer o numero 
dos predeftinados ; na qual fuppofição feita na forma, 
que ellc declarante a tem difpofta , fe ficáo corrente- 
mente entendendo as profecias de todos os Profctasl 
Canónicos , aílim da Ley velha , comt) da Ley nova. 

20 E que o dito novo eftado da Igreja Romana 
ha de durar primeiro muito tempo ; e que a reípelto 
de fallar em algumas felicidades da mefma, lhe havia 
cambem de fer forçofo tratar de alguns caftieos fiitu- 
ros, que ella ainda deve ter, fegundo a intelligencia^ 
e a expoíição mais commua dos Santos , e Doutores 
fobre certos lugares do A pocalyplê, c outros Profetas. 

21 Epor fe entender, ccmerar do Réo, confor- 
me afua profifsão, e letras, íe lhe conftadè, que as 
fobreditas prapofições do Papel do quinto Império ha- 
vião fido cenfuradas pelos Miniílros do Santo OfHcio y 
c a cenfura de que erão merecedoras as mais , de que 
novamente eftava indiciado , não quereria perfiflir na 
defensão debumas, eoutras, anceà como ^^VC^^"^^ 
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lico, e verdadeiro Religiofo defiftiria, e íc retraílariâ 
aílim das meímas ^ como de tudo o mais , que naauella 
matéria tinha efcrico j proferido y e pregado , (e lhe 
deo plenária noticia do pezo , e qualidade das ditas 
ceníuras , e qualiíicaçóes dos Miniftros da Sagrada 
Congregação do Santo Oiíicio de Roma , e dos deftc 
Reyno , declarando-fe-lhe não fó que o dito Papel 
ibra cenfurado abfolucamcnte por fátuo ^ temerário j 
efcandâlofo , injuriofo ^ facrilego ^ piarum aurium ot 
fenfivo 5 erróneo , e fapiente a herefia j fenão também 
as propoíições em particular ^ fobre que a cenfura de 
cada numa delias cahia refpeâive. 

22 Elogo fendo o Réo perguntado íè queria eflar 
pelas ditas cenfuras, conformando-fe comellas^ oufe 
pelo contrario períiftia no que affirmava no dito Pa- 
pel 3 e no mais, que tinha dito, eaflim o queria fuA 
tentar , c defender , e admoeftado com muita carida- 
de^ que o reípeirallas , e obedecei las, além de íer fua 
própria obrigação , era o que mais lhe convinha para 
cefcargo de iua confclencia , e poder alcançar o bem 
defpacho , que fc ihe defejava dar em feu negocio , qae 
affim ficava findo, c reduzido ao fegredo inviolável 
4a Inquifição. 

25 Rcfpondeo, e difle , que fcm embargo defta 
ádmoeftação, e advertência fe refolvia a querer expli- 
car as ditas propofições , e efcufar as ceníuras , que fe 
lhe haviáo poftas , lem elle Réo fer ouvido na defensão 
do que diz no dito Paj^l , c razões , que teve para 
4ffim o dizer; e requeria fe lhe déíTe vlAa de todas as 

5)ropofiçóes , e fuás cenfuras para lhe rclponder ; c que 
b fobre a fua refpofta o Santo OlHcio refolveíTe , quo 
as taes cenfuras íicavâo ainda cm fua força , c vigor f 
cftava elle Réo fujeito, e obediente ao que lhe fòflc 
mandado , como bom , e fiel Catholiço que era. , 
24 £ vifia a defacertada refulução , e defobcdi; 

encia 
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ertcia do Rco y fe foi continuando fua Cauíâ na Meza 
do Santo Officlo s e fendo examinado em algumas 
feisões ^ que com elle fe ti verão por cada huma das 
Cobreditas propofíçóes ; e perguntado efpeciâlmente pe-» 
los fundamentos , e razões y que tivera para as profe* 
^^ y P^^j eefcrever, 

2$ Uifk y que fabia fer Sentença de alguns Pa- 
dres , c Thcologos , que o Império Romano ha de du- 
rar até o íim do Mundo ; porem que a elle Réo lhe 
parecia 3 que ofobredito quinto Império y de que íe 
trata , fe ha de principiar com extinção do de Alema- 
nha , nomeado Ropano na Cafa de Auftría j e fera o 
mais Catholico , que nunca houve 9 começando quan-? 
dó fe acabar o do Turco , que não durara muitos an- 
nos^ continuando-fe até á vinda do Anti-Chriflo y c 
fim do Mundo. , 

26 Que tinha para fi 3 e cria^ que as trovas da 
Bandarra forão efcritas com revelação de Deos y e quo 
ancevio, eprediílê ascoufas futuras ^ contingentes, e( 
dependentes do livre alvedrio y entendendo muiias 
delias y e predizcndo-as no7i esf corde fuo y , nem fem 
cfpirito profético i porque os effèitos, e íiircumftan- 
cias particulares , de que trata . fe não podião anteyer y 
e conhecer por nenhuma certeza humana , principal- 
mente fendo preditos tantos annos antes. 

27 Que não fora fua tenção comparar , nem equi- 
parar as promeílàs do Bandarra com as de Deos s e fo- 
mente dizia , que a illação , que tirava das ditas pro* 
meílas do Bandarra acerca da Refurreição particular do 
íbbredito Rey defunto, era íèmelhante, edomefmo 
género à que S. Paulo tirou das promcíTas de Dco$ 
feitas a Abrahão ; e que além das trovas do mefmo 
Bandarra , de que tirava a illação do dito Rey haver 
de refufcitar , íemoveo também a tello por provável ^ 
; a$ mais coufas por elle preditas flefia matéria ,. por 

com- 
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combinarem com lugares da Sagrada Efcrinira expli* 
cados por bons Doutores , c por predicções de Santos | 
cpcíToas, que tem opinião geral defallarcm oomeípi- 
rito profetico^ a faber ^ S. Francifco de Paula , S, 
Metiiodio, e outros. 

28 Qiie não tivera licença alguma da Se Apoflo- 
líca, ou Ordinário^ para divulgar por verdadeiras pro- 
iècias as trovas do Bandarra^ por lhe parecer que não 
neceílitava delia ^ fuppofto o confentimento tácito, e 
unlverfal dos Prelados Ecclefiafticos defte Reyno ; e 
principalmente porque não propoz as ditas trovas , e 
promeíTas do Bandarra por verdadeiras ^ e infallivds 
abíblutamente 3 íènão conforme a aceitação ordinária 1 
e pela certeza y ou probabilidade moral j que coftumi 
fundar-fe no difcurfo humano. 

2ç Que fabe muito bem , que , fegundo a doutrn 
fia dos Santos Padres ^ e o que confia da Sagrada Et 
critura , não bafta faltar o fucceflb a alguma coufa 
predita, ou commun içada por algum Profeta, para 
fer tido por não verdadeiro , mas diz fem embargo 
diílb, que fe os fucceíTos foilèm de coufas rantas, c 
taes , que não pofsão fer anteviftas por entendimento 
creado, baftão para qualificar o verdadeiro efpirítode 
profecia ; e que ainda que alguns Doutores (igão o 
contrario , tem por opinião mais provável , que oafta 
o dito fucceíTo das coufas profetizadas , para conftituir 
a algum verdadeiro Profeta ; e aflim o entende ^ e que 
he regra dada por Deos no Deuteronomio ; como 
também aífirma, que bem pode huma peílbaterefpi- 
rito profético , e illuminação profética verdadeira ^ aio* 
da que prediga aleuma coufa ^ que não contenha doo» 
trina fam , e catholica. 

30 Que tem para (i fundado em muitos libares da* 
Sagrada Efcritura, e Santos Padres, que com cflfcito 
U hão de reduzir àFé tgdos os ludeos , c Gentios ; c 
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fiippofto que tem vido muitos Âuthores , que enfinão 
haver de (er efta conversão geral por meio da prega* 
çáo de Henoc ^ e Elias depois da vinda do Antí-Chriíto ^ 
com tudo conforme a vários lugares da Sarada Efcri^ 
cura, eI>outrín3 de outros Âuthores , tem por mui 
provável haver de Ter a dita conversão antes da vinda 
do Anti-Chrifto , por meio dos Pregadores Evangé- 
licos. 

3 1 Qge fegundo o que tem lido na mefma Eícrí^ 
tura, e em muitos Expoíicores delia j e ouiros Autfao- 
its da Chronologia , e Hiftoria Sagrada ^ lhe parece 
que eftão ainda hoje no Mundo os dez Tribus de If^ 
racl y e que hão de appareccr em algum dia fubindo 
do lugar donde eftão 5 além do Rio Gofan , para as 

S artes Orientaes, afim de todos fe converterem à Fe 
eChriflo; eque nefta fupuoíição, ena de que com 
cffèico ha de refufcitar o fobredito Rcy defunto, pc-» 
los fundamentos , que jâ tem dito naquelle Papel , 
lhe parece também coufa provável , que poderá aprc- 
fentar, como pdíoa efcolhida porDeos parapropagí^ 
ção de noíTa Santa Fe Catholica , os mcfmos Tribus 
a Sua Santidade. 

3Z Que nunca lhe pareceo que nos mil, ou mui- 
tos annos que o Mundo ha de durar, depois de todo 
reduzido à Fé , antes da vinda do Anti-Chrifto , ha o 
demónio abfolutamente de deixar de tentar os ho* 
mens ; e fomente entendia , que fe hão de moderar 
muito as fuás tentações , e creícer também os auxilio» 
da graça Divina, para que quaíi todos os que então 
vivem fc falvem , para le perfazer o numero dos pre- 
deftinados. 

3^ Qjie crè, etem para fi, que não ha de haver 
mudança alguma no eflado da Igreja acerca de fcr go* 
vcmada fempare pelo Summo Pontifice Vigário de 
Ghrifto > mas ^le c^mfon^e o que tem lido ik^ESau 

luras, 
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turas 9 c Doutores , lhe parece ha de vir tempo , c 
que a merma lereja íloreça muito mais cm virtude , 
tenha hum eflado muito mais cxcellente na perfeição 
do que deprefente tem; dando-lhe Deos Prelados ^ 
Paítores muito reformados ^ e Santos , como havia i 
primitiva Igreja, com cu')o exemplo coda ella fe i 
forme : o qual novo eftado começará , quando acal 
o Império do Turco; e durará por muito tempo co 
adita maior perfeição , dilatação da Fé, reducção ui 
verfal do Mundo todo a ella , e paz também univ< 
faletitre os Príncipes Chriftãos, fegundo fe deixa v 
de alguns lugares da Efcritura > e porque no (bbredi 
Capitulo 20. do Apocalypfe fe acnão repetidas vez 
as palavras per antm mille y diflêra elle Reo às peflbs 
com quem fallára nefta matéria, que o Evangelho c 
zia , que o dito tempo da duração das felicidades < 
Igreja navia de fer de mil annos; equeoscaftigos, (f 
a própria Igreja ha ainda de ter , lhe pareceo hão ( 
fer por meio da invasão , e cruel guerra dos inimig 
da Fé 5 os quaes tem por mais provável feráoosTÍ 
cos , entrando por Alemanha ; pois he certo que f 
Apocalypfe eftà profetizada a deftruição de Roma , qj 
conforme a explicação mais commua dos Santos r 
dres, c Doutores 5 não he alguma das paíTadas; cl 
de fer abrazada ; e a caufa dos ditos caftigos ha de í 
a pouca reformação , e zelo de alguns Prelados Eccl 
fiafticos ; e que também fera pofSvel entrarem neí 
numero alguns , ou algum Pontífice no tocante áque 
las coufas, em que como Homens podem peccar. 
54 E porque o Réo neílas refpoílas , razões , 
fundamentos, com que procurava modificar, ercdi 
zir fuás propofiçóes a fentido catholico , e corrente 
e- defmerecer a graveza , e deformidade das ditas Cci 
foras, tão fora efteve de o confeguir , que de no^ 
jacorreo em outras de i^vul ^ QU uuioi: nota , tome 
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»fer por mulclplicadas vezes cm varias feísõcs admo^ 
cftado com muica caridade da parte de NoiTo Senhor 
3cfus Chrifto qnizeffc defiftir de fuftentar teimofamente 
o que nas pro{x>fíções , e rerpoflas ailima referidas ti- 
nha dito y (6 por não ceder de fua opinião , contra a 
verdadeira doutrina da Igreja 9 e Santos Padres con« 
teuda nas fobredíras Ceníuras ^ e qualificações do San- 
to OiRcio 3 c nos exames , que nelle lhe forão fei« 
tos ; ao qual todo o fiel Chriftão hc obrigado a fu- 
jcitar-fe, c render o próprio juizo nas matérias da Fé, 
tbons coftumes^ quaes sáo as de que nas ditas pro- 
iiDÍições fc trata, fendo- lhe muito em efpecial decla- 
pado o que acerca de cada huma devia ter , e fcguir , 
feonforme o que confta da Sagrada Efcritura , e com- 
ihum entender dos Santos , e Doutores Catholicos: 
e era , 

?5 Que o quinto Império do Mundo, com cujo 
titulo quiz animar as efperanças de Portugal , e dar 
principio ao dito Papel , que compoz , ha de fer o do 
Ami-Chrifto , c entre o qual , e o quarto dos Roma- 
nos, que de prefente exiíte , nenhum ourro ha de ha- 
ver ate o dia do Juizo, fegundo a tradição antiga da 
Igreja defde o lempo dos Sagrados Apoftolos , e com- 
mua inielligencia dos Expomores da mefma Efcritura 
Cm alguns lugares delia j e que aflim o promerter no 
"dito Papel outro quinto Império , e que defle ha de 
fcr Imperador com extinção do Romano , mil , ou 
ítluítos centos annos antes da vinda do Anti-Chrifto o 
fcbreditp Rey refufcitado , era temerário , e efcanda- 
íofo , piarum aurium oíFenfivo , erróneo , e contra a 
tliefma tradição da Igreja. 

^6 Qiie para huma peflba fer verdadeiro Profeta, 
í por tal denominado , não bafta íô predizer alguns 
iaturos contingentes , c livres , c luccederem aflim oc^ 
kio osprediflè; mas hc rambcm necelTaúo > o^xc ]çt^ 
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dfamcnrc de mais do mefmo fuccedb , aquillo que s 
tal peílba prediflê, fe funde na authoridade x]e Deos 
ícvclante , que hc o ob jcfto formal do conhecímentoi 
profético ; e que além difto contcnháo as revelações , e 
profecias onmino a certeza de doutrina fam y e catholica; 
e que ai&m não conftando legitimamente a elle Réoj 
que eftes requifitos concorreílêm no Bandarra , e fuai 
trovas; nem fe achando nellas adita certeza defaiDj 
e catholica doutrina, antes o contrario ; tanto a relptí- 
to do que dizem alguns verfos contra a doutrina doi 
Santos Padres com notável propensão , e favor do' 
}udaiimo; quanto por ufar nasmcfmas trovas de pa- 
lavras confufas, dúbias, e perplexas, das quaes wf i 
cada hum depois de alguns fuccefTos o íèntido ^ 90^ r 
mais lhe ferve para applicar a ícu intento ; c aflim oê" 1 
zer , e perfiftir cm que o próprio Bandarra foi vôrda- « 
dciro Profeta allumiâdo por Deos , e que verdadeira^ [ 
ínente prediíreascoufas futuras, livres, € contingen- 
tes, intcrpretando-lhc fcus verfos de modo, quefigni- 
iiquem o fer fururo das taes coufas , era temerário^ 
fátuo , efcandalofo , e erróneo. 

37 Como também era efcandalofo , erróneo , c 
fafnens htereftm equiparar com a verdade das promeffas 
de Deos , e o mais da Elcritura Sagrada fummamemc 
certas, e infalliveis , ecom aillaçáo, que a efte rcf- 

feito fazia delias S. Paulo acerca de haver , ou não 
faac de reíiifcirar , as promeíTas , e trovas do Bandar- 
ra , e inferir a futura refurreição da fobredita peíToade 
huma maior falia, e menor não verdadeira, avalian- 
do-a por de fé , e das mefmas trovas tão fufpeitas de 
Judaiímo, como fica dito, e fe deixava bem entender 
do Santo OíRcio asprohibir antigamente, e depois as 
não deixar imprimir; eque cm oRéo as propor, t 
divulgar por verdadeiras , e indubitáveis profecias, c 
havida porliune çtofaóco^ Wc^twsaxxtt^V^ c divínOi 
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^ fcm primeiro ferem examinadas, e approvadas pela 
[ Igreja, c feiís Minillros , incorria rambcm nas maia 
f penas , e Cenfuras impoftas por Direito j c Brevo 
f ApoUolico nclle cafo. 

, 58 Que pofto cjue Teia commiia Sentença dos Pa* 
I dres , c Doutores Catliolicos , que antes da conversão 
, geral dos Ifiaelitas, hão de vir á Fé Cacholica todas 
i, as Gentes em todo , ou em parte, deduzindo-a do lu- 
„ gar de S. Paulo ad Rom. 11. ^«íí cecitasex parle cmiith 
^ 8" í" Ifrad doTiíc fkiiiiudo gentium inirareti ^ ftc emmJ 
^ Ifraei falvus fierct : com ludo de nenhum modo fc po- 
, dia, fem manifefta offenfa da Efcriíura , dizer , co- 
_ mo o Réo alíirmava , que também no mefmo tempo 
demilannos contínuos antesdo Antí-Chrifto , eGen- 
tios, ha de fcr a conversão geral dos judeos ; pois 
coníorme muitos lugares da Efcritura Sagrada , ex- 
plicada pelos Santos Padres, e Doutores Caiholicos , 
e a conuantc tradição da Igreia , a dita conversão 
lUiivcrfal dos Judcos ha de ler em virtude da pregação 
dos Santos Profetas Elias, eHenoc, depois da morte 
do Anii-Chrifto já junto ao fim do Mundo ; o que 
além da certeza indubitável da Efcritura , e Authorí- 
dadc dos Santos Padres , fe convence com huma ra- 
zão evidcntiílima ; pois fendo de fé , que os ]udeos 
hão de ter, e receber o Ami-Chrifto , como Ihedinc 
o Senhor , Joan. y. Ego neni in nomiiie Ptaris inei , ô> 
aoii acccpijíis me : fi ailut nientrit in nomine fuo , iV/aiJi 
accifieiu ; claro fica , que até à fua vinda não hão de ' 
eílar geralmente convertidos , tendo a Chrifto Senhor 
NoITo por verdadeiro Medias, como neccíTariamente' 
Jê requeria , fc já todos folfcm também Chriílàos; e 
pelo tanto querer clle Réo , que a dita conversão , e 
rediicção getal dos Judeos haja de fer não por mciO' 
daquellcs Santos Profetas, fenáo pelo dos Prégadore* 
Evangélicos mil , ou muitos centos annoa mms_^ 
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vinda do Anti-Chrifto , não fó era temerário , c crro-í 
neo contra o dito Texto de S. João^ que à letra diz 
O contrario^ mas injuriofo aos Santos Padres, eà Sa- 
grada Efcrimra antiga , e a Igreja , que affim o deduz 
dcUa. 

19 Eque domefmo modo era injuríoíb á Sagra- 
_ .Lfcrimra, c Evangelho, efcandaloíb, e íacril^o, 
dizer, que no tempo do futuro Império do dito Rcf 
rcfufcitado antes do Anti-Chrifto , hãodeappareceroi 
dczTribus para os aprcfentar , e introduzir aoSummo 
Pontifice , como diz que Bandarra o defcrevc nas fuás 
trovas Chriftans, e triunfantes; pois além do fobrcdn 
to , conforme o commum fcntir dos Santos , c Ex- 
poíitores , as profecias Canónicas das felicidades dos 
Judeos tcmporaes forão promilTorias ,- e condicionadas, 
como fe vê ferem, Jerem. i8. Loquar de gente é^k 
regno , ut adificem , S* plantem illud : fi fecerit malum « 
çculis méis , poenitentiam agavt fuper bmum , quod loatíus 
fum ut f acerem d : a faber , fe feus peccados lhas nio 
impediiTem, e Deos lhas náo quiz cumprir todas cm 
todo , porque os Judeos lho náo merecerão pelo oh» 
dos peccados , em que cahíráo. 

40 Que fuppofto feja certo , que pela vinda de 
Noílb Senhor Jefus Chrifto ao Mundo , íc moderarão 
asicntaçóes do demónio, comoconftado Apocalypfc; 
náo fe podia dizer fem erro manifefto , que no tem- 
po do dito quinto Império fe háo de moderar de for- 
te, que todas, ou quaíl todas as peíToas , que então 
viverem , fe hajáo de falvar ; porque além da mtíhira 
de bons , e máos haver de durar até o fim do Mundo ^ 
como os Doutores declarão , era mui fufpeíto do ]a« 
daifmo guardar o Réo para aquelle tempo de mil an« 
nos tanta felicidade temporal, virtude , c fantidade^ 
do modo que os Judeos pela doutrina de feus Rabòi- 
nos r^mbem af&cmão ^ tt^t^tvi^ &Ta^\!cvaaccment& 
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Ifit nd tempo doqtiincoIínpetiocJoreuMefliáí^ tntiíí 
to áfttés do fim do Mundo 5 hão de fer todoâ 5 ou qua« 
ii tddòs Santos ^ íem i}Ué as teiita^õcs do diabo fejád 
tão fbítes i e livtel ^ como is que agora (àz ao Gtnê» 
ro Humano^ 

41 Qne muitos Santos dá primitiva Igreja, prií)« 
cipalítiMte a Virgem NoíTa Senhora ^ e o Gloriofo 
S. Jofé, e S. João Bãptlfta^ t ós Santos Apoftolos j 
são tão Itlcoitipatavelmeilte àVefitajados em tnetccitncti* 
1083 virtude 3 e fântidádê á todas as máls txtáturãs^ 
Que comparar 3 e igualar com elles os Santos > qtie o 
Keo pix>m(íttiá 3 t efperáVa fio témpò dó quinto Im-' 
perlo 5 e dizer oue com aquellts futuros Prehdos mui« 
to fántôs fèhá deieíbrmar á Igreja ^ era teíheraHo , t 
titado de alguma^ revelações chamadad 3 qUe máhdap^ 
àas ejtaminaf peh Santa Sé Afó&olki ^ 9» hão qHxt 
approvdi-, antes aSpfohibid^ pof pâfecefeih mais Co* 
Ahos^ e delirios 3 ^ue itvel^ões vetdaJeirã9. 

42 E qtíé pelo fiuinero determinado do$ hiií àií* 
hos 3 de que no Apòeãlypfe fe ttàtà ãcereà da ligação 
do demónio 3 fedeve entendef) conforme acbmmb^ 
eiíplicação dtís Santos Padres ^ eDoutOfes^ ònumeird 
indeterminado dos antíoí 3 qtie totrem defde á ihottt 

'■ de Chrifto Senhor Nbflb ate à vinda do Ahti^Chfiflò 5 
. e fim do Mundo i e não pelo tempo ^ cmt depois dt 
\ acabar o Império do Turco 5 dizia o Reo há de fuc** 
í «ederj e durar areducção univerfid do Mundo todo j 
^ Judeos^ eGcntios áFé^ e paz geral entrt os PrincH 
, pes Chriftãosi 

j 4; Qtie áiilJa qiik? y (egun^o d èòrtinitim ièntir ébí 

I l^antos Padres , eíleia no Apocalypfe profetizada a éití 

^ ílrulçáò de Romã ^ ietn kt algtunà das que já tevi , e 

^ que ha de fer abrazada em cáftigd dás {)^ríègt]içõe9 

I paíTadas , que nella fe moverão k Igreja M temço qma 

^ ft dita Cidade foi g(yvefn«da pclOS Q^ittAdi \ w«k wàÀ 

.i3vr« da Pdrí. h ^ ^xii 
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era erro Inexcafavcl , e fufpeito de Judaifmo acirlbnir 
adita dcílruiçáo ácrae! guerra , entrada dos Turcos 
por Alemanha , c Icalia, com extinção do Império 
Romano , quando começar o do dito Rey reíufcitado ; 
fendo aliás a commua inielligencia dos mcfmos Pa- 
dres, e ExpoUtores , (]ue o tai incêndio » edefltuição 
deíí-oma ha de ferno tempo do Anú-Chrifto , ou pró- 
xima aellc ; c não muitos annos antes, quando for 
o do quinto Império , como o Réo dizia ; e os Judeos 
também aííirmáo ha de Aicccder no quinto Impeno 
do feu Medias. 

44 E por quanto fcm embargo dcdas admoeAt- 
ÇÓes , c noticias , que fc derão ao Réo , das CcnTuras, 
que filas proptrfjçóes haviáo tido no Santo Officio , e 
aefcr de novo advertido, e exhortado , que deixan- 
do reípeitos humanos , que o podiáo impedir , tratalTe 
dodeícargo defiia confciencia; c reconhecendo afo> 
pi da razão, efundamenio das ditas Cenfuras, e dal 
mais admodlaçõcs y que na Meza lhe foráo feitas » 

^uizeflc eftar por cilas, e conformar-lê com avcrda- 
eira, eCaiholica doutrina, que continlião ; o Rco 
o não qui^ fazer , antes fe deixou ficar na mefma per* 
tin«ncia, e contumácia do que tinha efcrito , protcfi- 
do , e declarado , repetindo fomente o protefto ver- 
bal de eftar pelo que a Inquifição determinaflê , de- 
pois deviílos os fundamentos j que omov&rão apt* 
ferir, cefcrevcr as ditas pro^ofiçóes, por lhe haverem 
fido tomadas em diD^érenie Icntido do em que ascície» 
vera, e proferira , ficando por ells modo as Ceníu- 
ias cahindo fobrc propofiçócs alíieiíls, e não íbbrtis 
próprias do Rco, 

4í Veio o Promotor Fifc^l do Santo Offido com 
libello criminal accufdtorio contra o Rco , que lhe 
foi recebido _/í lò-Uiquantum; coRéo o contcftoup^ 
^ matcria dt: íuss con&Cãóe.^ « « d.<^;Urações » e veio 
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cotndcfeza por fcu Procurador ^ que onero fim lhe 
foi recebida , ofFcrccendo em prova delia hum 1'apel , 
4jue andava compondo em abono das ditas propori- 

fócsj edefcargo das Cenfuras, mji no Santo Orneio 
hc havião dadoi e dejjois de paííádos os primeiros no- 
ve mezcs, Icm que o Réo aprcfenianc em ]uizo o 
diro Papel , Oíi Apologia , que linha oflèrecido era 
prova cia fua deícza , defculpando-fe com o impedi- 
Bicnto de alguns achaques, contras occupações, lhe 
fbráo erpcrados mais quatro mezcs para o acabar , com 
I comminaçáo de fer lançado da dita prova da fua 
I defcza , í"e dentro deíles não trouxeíTe , 011 enviaíTc á 
Meza do Santo Officio o diio Papel ; e porque fendo 
elperado por elle mais outros quatro mczes , o não 
trouxe, nem enviou j fc lhe mandou pedir , decla< 
rando-fe-lhc finalmente, que não o dando cotti cffci- 
lo, lêm iílb fc fenrenciaria a fua caufa; e querendo o 
Keo moftrar adilígencla, que acerca dilTo tinha feito, 
veio á Inquifíjáo , e nella aprcfentou trinta e tantos 
quadernos de tolha de papl , que moflraváo ferem iá 
alguns efcritos ha muitos annos , e outros depois de 
principiada eíla caufa , nos quacs hia continuando A 
dita Apologia i que fendo mandados ficar , c viftos 
em Meza , e ouUo fim hum , que de novo efcreveô 
acerca damefma matéria, e enviou ao Confetho Gí* 
ral do Sanro Officio , fc achou conterem muitas oit» 
trás propoíiçóes dignas de mais grave 3 e rigorofa Ccn* 
fura, que sá panadas, as quaes tenazmente intentava 
defender, fem ai tenção, ou refpeito algum á vcrdi» 
deira , c Catholia doutrina das fobrediras qiialificsí 
çóes, edos exames, que no Santo CiHcio ie lhe tU 
idiáo leito j procurando com toda a cfiicacia encontrar 
direitamente huma, c ouira coufa, dizendo nas taci 
propofiçÓcs: 
46 Qnc conftava, teracoufa cUii, (^t tjVswç* 
N ii 
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rio dcCbritlo, cdosChrifiãos> qoe fera oqdnto^e 
nlnnio do Mimdo y oão ha de fcr dqiois^ fiâião antes 
do And-Cbrilto ; e que aquclle tyianfx>^ íbberbo^ 
podcrofi>^ cbladbno, qoc feha delevantar contra o 
Aldffimo y e conira icos Santos 3 íílo he^ contra ctf 
ChriAâos^ do qual ic iraca na Sâ^jradaEfcrímra, não 
hl de kr o Ami-Cbriflo, (cnão o Torço y como Ct 
moânn demoicas Ingaies da Sarada E(cntura; dos 
qaics ícvè, qoe jpnmeíro hadeíer vencido o Turco, 
clogo lhe ha denicocdcr olmperio deChrífio, edc: 
pois defle fe ha de ícguir a pcrí^iuição, e vinda do 
Ami-Chnfto^ edia £]uao. 

J7 Qjie ijoando na Eicntora, ^^^* ^^* deDn 
[ íc JâZy qoe os ouatro metacs daEflatua de Na* 
boco, ou as quatro Monarooiasfignificadasncllcs^ fr 
cario desfeitas empo^ cdeupparecferão voadasdoteih 
CO, (cm fe achar mais lugar , emqueeftiveflèm, não 
quer dizer ^]uc as tcrrss. Cidades, egentes das dicas 
Monarquias iehaviáo dcacabar, cesoinguir totalmen- 
te, como ha de acontecer a todo oMundo nodiado 
]uizo , íènáo que fe havia de acabar ícu mando , feu 
poder, eícu Império, como verdadeiramente feao- 
Dou o dos ÂtTyrios pela fucce&ão dos Perfas , o dos 
Perfas pela lucceisáo dosGregios, o dos Gregos pela 
fucccisâo dos Romanos , e ie achará também o dos 
Romanos pela iucceisáo do quinto Império. 

48 Qpe o Império de Chnllo não Ío he efpititoal, 
ièniUo também temporal, eomefino Império univet' 
fal , que hão de ter os Chriíiãos na terra , e entrar a 
iêr incorporados todos osReys, eReynos do Mon- 
do > pois íè a carne de Adio , que Chrííío tomou , não 
foi a de Adão peccador, fenao de Adão innocente» 
porque, como advertio oApoftolo, tomou acame, 
cnSo contrahio o peccado ; e ic Chriflo não foi filho. 
de^ío efgcavo ^ &ai^ de Adão fenhor , porque 
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canfa não receria áo menos o que não perdeò em feii 
Pay? 

49 Qiie todas as terras 3 e todas as gentes são he^ 
rança de Chríílo ; mas que não ha de entrar de poilè 
deita herança 9 íènão para o tempo , que Deos for fer- 
vido í por quanto ainda que dcfde o inftante de fua 
encarnação forão fuás quanto ao domínio 3 não ferão 
fuás quanto á bolTe ^ íènão no tempo , em que Deos 
tem determinado ; expendendo em prova diílo as pala« 
vras do fegundo Pfalmo de David : Pofiula ame; ^* 
dobo tihi gcnus ò* pojfeffionem tuam términos teme. 

50 Qiie fabendo algumas peífoas o que elle Rco 
tinha dito acerca do Bandarra fer verdadeiro Profeta, 
e da refurreição particular do fobredito Rey , que ti- 
rou das fuás trovas , crerião que verdadeiramente ha- 
via de refufcitar ; mas que muitos também zomba- 
rião, por não ferem capazes diíTo ; porque o pouco 
conceito, que temos danoíTa terra, edosnoílbs tem- 
pos, nafce dehuma apprehensão verdadeiramente fal- 
ia , ou demaziada , que he a alciíEma eftimação , e ad- 
miração, que fazemos defta ffratia gratirdata^ quefe 
chama Profecia ; a qual eftimação , e admiração he 
icm dúvida muito maior da que devíamos (àzer, eda 
que Deos quer que façamos delia. 

51 Que fetem commummente por certo, que o 
Bandarra tinha parte de Nação Hebrea , e fora cha- 
mado ao Santo OiHcio ; e não fó prezo nelle , mas 
condemnado , e penitenciado ; e pofto que do ultimo 
não conflâífe , bailava io a fama , e opinião para fa- 
zer não fomente duvidofo, mas fufpeito tudo o que 
por outra parte fe publica , e crê de feu efpirito ; po- 
rém que depois do Bandarra fer examinado no Santo 
Olficio , não lhe fora prohibido que fallafle no que 
dantes fallava, nem que efcrcvefle, ou mandaflè et 
crever o qtíe eicrevia , nem que a lição de feus efcri- 



r 



198 PROV. DA Part, L DivisÍo nC. 5. jjrfi 

tos aflim de mão, como impreílbs, fbfli; -vedada {-o 

3ue dado que feja certa a fama de que foi çoftdemna* 
o pelo Santo OfHçio , donde coiub que o não pu< 
defle fer por çalumnias 3 e falfos teftemunhos } 

SI Que fe prova direitamente 1 que o Bandarm 
efcrev^ira com verdadeiro eípirito proíctiço ; equeíèfN 
do tão commum 3 e tão univeríal o coníeníb 9 opn 
liiío 3 e voz publica 3 com que neftc Reyno hc reco* 
nhecido3 eftimado, e applaudido por Profeta , páreo? 
que não íã fe lhe devia conceder eíla opinião 3 maí 
que fem efcrupulo fe lhe não pode tirar ^ pois hefàv 
^er damno ao próximo f72r^i;ra'v/ 3 Privando-p dahoo* 
ra. e fama 3 que legitimamente adquirio ^ e de qoi^ 
efia de poíTe. 

53 Que neceflâriamcnte fe devia dizer 3 que Ba» 
dafra não ío foi movido por inftintp de Deos , ma^ 
^l|umiado por verdadeiro , poprio 3 e rigorofo efp 
rito profético j nem fe pôde entender outra coufà 3 coiv 
forme a doutrina dos Theologos 3 c Santos Padres. 
E quem poderá duvidar, que fabia muito bem 3 çco» 
phecia muito diílintamente o Bandarra o que dizia dç 
futuro ií pois o fazia por termos tão claros3 e tão ma» 
nifeftos I como íe vê em todo o feu Livro , (endo mais 
claro que a luz do Sol 3 fe he licito fazer eíta comparsa 
ção 3 que nenhum dos Profetas Canónicos f^ou com 
taiita clareza? 

54 Qne fobre tudo fe devia muito advertir depois 
doRéo haver expendido a diferença 3 que ha entre a 
profecia abfoluta3 e comminatoria , ou condicional, 
que dezoito vezes repetidamente diz Bandarra ^ quQ 
via as coufas futuras , de que tratava ; e fendo çeno 

Sue as via , he também certo que não podem deixar 
e fucceder ; porque ainda que algumas de fua nato- 
j-cza foíTçm condicionaes , fuppofto qi!C foráo viftas, 
íegue-fc ^uç xm wu^n^q ^ q<»çí4ís?o ^ e qjjc b$o do 
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ter effeito abfoluco , porque de ourro modo não p* M 
diáo fer viftas, ' ' 

55 Qne (odas as coufas preditas por Bandarra , que \ 
eftáo cumpridas acc hoje , fendo tantas , c tão gran» 
dcs , ninguém as prcdiíTe , nem profetizou fenáo elle ; 

e que ainda que as que cftáo por cuniprir , fejáo de 
igual , ou maior grandeza , eítáo quaíi todas preditas 
na Sagrada Eicritura : EaccrcfcentandooRco, queíã 
Bandarra no feu Livro quízcra compor huma decl» ( 
ração do Credo, huma proreftaçáo da Fé Romana j , 
huma Apologia , ou invediva contra todas as Seitas 
doslntiels, e contra todas aselpecies da infídelidade, 
não pudera dizer mais cm tão pequeno volume 3 é \ 
fazia a exclamação feguinte : ■ ! 

56 Oh quanto de melhor vontade examinara eu; 

« refutara eAa calumnia impoUa ao Bandarra , ai^tt> 1 
mentando , do que efcrevendo ! Ou fc não digáo o| I 
AuihorcSj e m aqui n adores delia, em que a fundão í | 
e fe são doutos , em que efiá o fundamento? fe sáo 
efcrupulofos , onde eltá 3 apparcncía de dúvida , oif 
receio ! moflrem alguma palavra , alguma fyllaba, I 
alguma letra em todos aquellestofcosverfos, quefeja I 
menos confoante á Fé , ou doutrina da Igreja, 

57 Que até os Supremos Trlbunacs de Roma che- 
garão as forças da diligencia para fer prohibida a liça» 
do Bandarra, onde adiftancia podia cfcureceraverdw 
de , a diíFcrcnça da lingua a intcUigencia j e o aííèíitf 1 
de certa Nação ajuftifa dacaufa; c aílim como tra* 
çárào de introduzir em Portugal a lição de Palafox, ' 
ailim quizcráoprohibir a lição do Bandarra, emuitif í 
mais depois que o víráo commcntado , como quenf 1 
receita o veneno , e veda a triaga ; mas que de baldd | 
fecançava a emulação dos inimigos, c liíonja dos qtw . 
fevoreccm amefma emulação com quererem negar* I 
fc ao Profeta, fc não podem negar avilta ás '^■coC**, i 
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cias i pois nem ás pro&çias harião de ticar a confia 
fíoy nem ao Profeta ol^aptifmo; porque muito afieq 
pezar ellas feipprc hão de fer vcntídeiras 3 e dle fem« 
f99 CkríAáo. 

58 Qiie já hoje çra doutrina muito omimummeme 
lecebida dos Theologos modernos > que para íê çrei 
nas revçlaçães frinuitasy aindajpara as publicar ^ náocnt 
condiçãp âbfolutamente neceuarií^ íêrem propoilas pela 
Igreja ; e que baila que o objeÃo ièja iutKctentemento 
propoAo) ecomtaes cirçumuancias, que o^ç^opmt 
daitemcnte erível« 

59 Qjie muito mais fprte y e muito mais çvidrfltt 
le^munho de ferem verdadeiras as profecias do Bam 
darra^ era o efiêito y e cumprimento delias , que V6^ 
Qios viíio y do que íe viramos y que o mefino BaOf 
darra ou em vida 3 ou depois de morto dera olho^ il(e> 
goS) falia amudoS) pésaco2(o$> ^refuTcit^ mortos 
tm confirmação de fuás profecias j e que o çfièitQ (fas 
coufos profetizadas não (o era prova cerra , c infallit 
vel da profecia y íênão que não h^ y nem pode bavef 
naturalmente outr^ prova cena^ ein^ivel daprofc^ 
çia y excepto o dito e^iço. 

60 Xjuc fegjmdo o lug^r de S. Paulo ad Rom, 
Cap. XI. quanto ã fobredita conversão geral dos Ju- 
deos^ e maior í^ntidade daquelle tempo ^ /èosCbiif-! 
tãos convertidos da gcnillldile , fendo raizçs de arvo 
rç cfteril, cagreíle, iíío bc, fpndo filhos de infiéis, 
c idolatras^ Í6 por íçrem encenados na Oliveira^ ifto 
l)e 3 íp por ferem unidos á fe dosíintigos Patriarcas, 
e Profetas, çoufa que nos ditos Chrjuãos era contm 
^ namreza , vierão a confeguir tai^ta graça j tanto lu? 
me, taqta làntid^de, e tanta perfeição, çqmp fc vè 
da immenfidade dç Santos, e Varões emincntiflimost 
<{om que todas as Nações tem illuftrado a Igreja j quan» 
m mais yir^o a tej ac^yelles ^ ^^e tiãp cpnçri^ ^ nann 
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l^za , como os Gcniios feitos Chrifiáos , fenáo natu. 
ralmente fe unirem ouira vez á Oliveira fua , e náo 
a alheia; equeafliin fendo aíe, areUgião, eafantU 
dade nas ouiras Nações, ijue antes de Oirifto forio 
idolatras , náo natural , ou contra a natureza , como 
lhe chamaoAportoIo; cnosjudeosi (jue tantos feCn- 
los antes da vinda deChrIflo jáeráo fieis, íêndopro. 
prin, ecomo natural amcfma fé, a mefma religião, 
t a mcfina fanfidade ; já fc vê tjuanto maiores pro. 
greíTos fsráo nella depois de converiidos , c quanto 
mais copiofos frutos communicaráo as raízes nos (cus 
latnos naiuraes , (guando tem fido tanta a fertilidade 
dos enxertados cflranhos ; e que finalmenie , que hc 
o principal intento do Apoftolo , fe aquelles , em (juo 
çra natural a infidelidade, e a fé contra anatiireza, fe 
fizerlo fieis, eiáofieisi efles, fcilicci, osjudeos, nos 
quaes até he como naiuraí, cque aherdáráo hatan' 
tos mi] anitos de léus Avós , porque não ferão tão 
Çcis, como elles, enão tanto, fenáo muito maisí 

6i Que afcgunda figura para provar omefmoln» 
tento , foife a de Jacob , ao qiial afllm como depois de 
íèrvir tantos annos por Raquel, lhe derSo, erçccbeo 
porRaijuel aLia, dando occafiáo aefia troca, c mu^ 
dança a efcuridade da noite ; e finalmente depois de 
defpofado Jacob com Lia, ledefpofou cambem com 
a fua amada Raquel . que era o primeiro fim , c prc- . 
ço, porque fervia; aífim da meima maneira veio o 
filho de Deos a eíle Mundo , onde fctvio tantos an- 
nos para íc defpofar com a Igreja antiga , que então- 
çílava fó no Povo Hcbreo, que era ofcu Povo ama-' 
do ; porem por engano de Lábio , que he o demo* 
nio, eacfcuridade da noite, que he acegucira daiiH 
credulidade , náo confeguio os defpoforios , que pcr- 
tcndia da Nação Hebrea, e entrou em feu lugar a irmã 
piais velha j que era a Gentilidade; paKnj& '{t\xs\'i.«"»- 
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fbráo no Mundo os Gentios , que os Judeos ; e dei 
pois de Chrifto receber de todo em fua cafa as Nações 
da Gentilidade 3 Lia menos formoíà , mas muito fe- 
cunda ^ então recebera também com multo maior ale- 
gria, e contentamento a fua fbrmofa Raquel , Iftobe, 
o Povo Judaico, que foi o primeiro preço deíeustra* 
l>alhos, e o primeiro cuidado, edifvelo do (eu amor. 

6z Que lhe parecia dentro dos limites da proba» 
bilidade humana , que he coufa certa , e moralmente 
fon duvida, haverem de appareccr os dez Tribusdc 
Ifrael ; c que ifto fc não podia negar fem fazer gran- 
de violência a muitos textos da Sagrada E{crltu^. 
. 65 Que a fantidade , que ha de haver na Igreja ^^ 
formada igual áda primitiva Igreja, fe prova no Li- 
vro dos Cantares, e de huma profecia <»e S. Vicente 
Ferrer, eque ha de íêr antes do Anti-Chrifto , equc 
fc hão de converter os Gentios, e Judeos todos, en- 
trando na dita reformação da Igreja todos os mem- 
bros, e partes delia, e principalmente o Imperador, 
c Pontífice. 

64 Que as fobredítas duração da Igreja , e felici- 
dades , que ha de ter em feu ultimo eílado , fe pro- 
vava também na Parábola do Pay de famílias , e ope- 
rários do Evangelho chamados para a fua vinha nas 
palavras: Sic crunt novijjim primi^ éf* primi noviffimi; 
muki enim fim wcati , pauci 'vero ekfíi , devendo^fc 
confíderar que ha duas diílèrenças de efcolhidos ; huns , 
que são efcolhidos entre os reprovados; outros, que 
são efcolhidos entre os efcolhidos ; e como eftes uld- 
mos vierão na derradeira hora do dia , são aquelies, 
que hão devir no ultimo tempo da duração doMun- 
do, e no ultimo eftado da Igreja, em que ella ha de 
ièr fantiílima , e perfeitiflíma ; pela qual razão lhes 
não chama Chrifto efcolhidos , em comparação dos 
Aprovados ^ fenão efcolhidos cm comparação dos ef- 

CO- 
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tolhidos ; e que ainda que em iodos os tempos, '4 ^ 
cftados teve Deos, e a Igreja feus efcolhidos, conj ' 
Ilido que para ai^iielle ultimo citado de maior perfeí" 
çáo tinha Deos guardado ocfcolhido do efcolludo. 

6s Que o Matrimonio de Cliriflo com a Igreja 
Univerfal ainda não eftava perfeito , c inteiramente 
con/ummado , e fe havia de confummar na ultima ida^ 
de do Mundo , depois que todas as Nações dellc fe lU 
vcrem convertido áFédeChrifto, e conhecimento do I 
verdadeiro Deos, calgreja eftivcr roda unida, e re- 
formada j e não houver nclla mais que hum fó cor- 
po , ehum ío efpirito, hum fó corpo por té, ehum 
(ò efpiriro por caridade. 

66 Qnc fuppofta a difFcrença , que ha entre fionfi 
^ axor , comparado áquelle tempo do eílado futuro 
da Igreja , com cile , cm que Iiojc vivemos , fe lia do 
verj e conhecer claramente , que eíle prelcnte, em 
que tania pane do Género Humano por falia de fé, 
c tanta ourra por falta de caridade, anda apartada, o 
fcparada da união de Chriíio, he eíiado fomente de 
defpoforios; porém que aquelle , no qual todaameF- 
ma Igreja, comporta já de iodo o Género Humano, 
hadceílar unida ao próprio Chrifto por fé, por cari- 
dade, e por inteira participação de iodos os feus bens j 
ha de fer verdadeiramente eftado de perfeito , c con* 
fummado Matrimonio, ecomo tal fcde^'e çniáocli»* 
mar k Igreja non fíionfa, fed uxor ejus. 

67 Q^ie também era conveniente que haja algum 
tempo , cm que todos fir\'áo a Deos , e fejão Santos, , 
para que fe moílrc aefíicacia do Sangue de Chrifto j 
nem parece que fe podia de outro modo encher o mn 
mero dospredcilinados, conforme a opinião mais pr» 
vavel , c verofiniil de muitos Doutores , os quaef lem 
para fi que são mais os predeítinados , que os repro- 
(íOSi esilim parece que o diâa a razão, a nvi.&.íis.<at* ' 
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dia dcDsos, c o exemplo dos Anjos, dos t^uaes 15 
cahio, efoi reprovada a terça pane; e íè daquella na- 
tureza, pela qual nSo morrco Deos, e na qml náo 
havia adefculpa da fragilidade naiurj) , lãlvou opro- 

Írio Senhor as duas partes, com quanta maior razáa 
: pôde crer o mefnío da narareza humana , depois de 
Deos ahaver unido i^íi, cganhado-lhc a graça com 
todo o feu fangiic. 

6S Que no fobr edito rempo do novo , c felicilHino 
eftado dilgrcja de Deos, muidiveríb doprefcntCjC 
do paíTado , em que no Mundo todo náo ha de haver 
OUira crença , c oiitra Ley fenáo a de Chrifto , com 
rcducçáo geral ao conhecimento de noílâ Santa Fé , fe 
ha de conTummar o Rcyno , e Império do mcfmo 
Chrifto; eque eile hc o Quinro imjierio proíctizado 
por Daniel; e que então ha de haver noMundoapsz 
univerfal , prometcida pelos Profetas no tempo do 
Medias y 3 qual ainda não cfík cumprida mais que iih 
ehoadamenie, 

6(; Que no tEm]x> defle Império de Chrifto hnii 
de haver no Mundo hum fó Imperador , aquém obe- 
deceííem todos os Reys, e rodas as Nações doMni»- 
do , o qual Imperador ha de fer Vigário de Chrifb 
noTemporal, alíimcorao oSummo Pooiitice he Vi- 
gário de Chrifto no F.rpirituat , fendo então também 
perfeito , c confummado o próprio Império Erpírituil ; 
cquc iodo efle novo eftado da Igreja duraria por mi»- 
tos annos. 

70 Que a cabeça defte Império Temporal ha de 
fer Lisboa, eoí Reys de Portugal Imperadores So- 
premos ; que ncfte tempo hão de florecer univerfal- 
mente a jufliça, a innoccncia, c fsntidadc em todoí 
os cftados. 

71 Eque fecllas, c outras proponçócs lhe forSo 
eíiranJiadas , era límicíue çor náo ferem vulgadas , 
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fiem tratadas cx profijfo pelos Doutores , c por Ce náo 
fcT noticia dos textos, auclioridades , erazÓcs; c que 
çlle Rrá as funda com grande concordantia das Éf- 
criíuras Sagradas , liavcndo aliàs quem confiderando 
^ grandeza , e importância de muitas das ditas maté- 
rias, e a utilidade, que do conhecimento delias fepóde 
fcguir á univcrfal Igreja i e da conversão dc muitas al- 
inas deAtheos, Gentios, ejudeos, edc todo o ou- 
tro gcnero de infiéis , e hereges ; julgou , e difle , que 
Èráo merecedoras as próprias matérias de que na Igre- 
ja Te fizclTc hum Concilio para maior qualificação 
acllas. 

■2 Ecxpendendo oRéo humas palavras dcAIofi- 
fo dc Caílro; Aá^rfus herefes : Relinque qaarei iÍ£c omnia 
m mcMum placaii offerre , w 'viâíom bi , qui facile de b/trc- 
^ jiroiiUHtiaíit , quamfacile ttiam ifji errent , acerca de Pa- 
jjas fer, ou não fer herege comprehendido nos erros 
«osMillenarios, de cuja prefumpção oRco na Meza 
ao Santo Oflício tinha íidq arguido no tocante á du- 
laçáo dosmilannos, que davaáduraçáo do feu Quin- 
to Império do Mundo , dizia o feguinte : s As quacs. 
palavras refiro aqui , por ferem de hum tão douto 
'Qualificador de todas ashcicfias, que na Igieja fe le- 
vanúráo até feus tempos , c porque pôde fervir dc 
doutrina á inconfideraçáo , com que alguns atrevidos. 
Ccnfuradores , por quererem calumniar propofiçócs 
alheias, t^zem erróneas, e ignorantes as fuás , queos 
Inquifidorcs lhe haviáo feito força , e violência notó- 
ria, ne^ando-lhe odireiío natural dafuadefeza, que- 
tendo-lfie tomar conta até dos pcnfamentos, e coufas 
iumras, arguindo-lhe das perguntas, que lhe íbrão fei- 
tas, erros, c confequcncias abfurdas. 5 

7j E fendo no mcfmo tempo o Reo novamente- 
denunciado no Santo Otlicio dc haver dito em pre l 
fcnça de algumas pcfToas , que convínhi ao\xmv is^A* . I 
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Reyno declararetn-fe nas Inquifições delle os' noitttí? 
dos deonnciances , e reftemunbas y ou como vulgar* 
mente fe diz ^ darem-fe abertas 3 e publicadas aos 
Chriftãos Novos prczos pelo crime de Judaiímo ; ê ode 
^rca difto fizera vários Papeis ^ que dera a SúaMa^ 
geftade y procurando perfuadir fero que mais convinlui 

74 Qite aíEm como nefle Reyno havià muittf 
peflbas , que efperaváo a vinda de ElRey D. Sebãfti^ | 
e Sua Ma^ftade fabendo iílo , fe não íentia delias 1 
nem fazia cafo diíTb > aíHm também íè os Chrifliaf 
Novos concinuafTem as Igrejas y fem fazerem ^ on dí^ 
zerem coufa alguma contra noílà Santa Pé 5 fc IImI 
não devia fazer cafo de que elles tiveíTem o abuíb df 
efperar pelo MeiBas. 

75 Qpe para confervação deí^ Reyno efa necef> 
fario admittlrem nelle Judeos públicos 5 por tetetá otf 
que confervão ocommercio^ aexjue procediao Bstat* 
ças domefmo Reyno ; e que em quanto nefle 5 aú 
tempo decerto Rey, fe permittírao os taes Juàeoss 
fora ellé multo opulento em riquezas 5 e em poderj 
como agora são as Republicas de Hollanda 3 e outras ^ 

5)ara onde os próprios Judeos fe pafáfão , depois de 
erem expulfos de Portugal ; accrefcerttando mais o 
Réo , que não havia dúvida que os Inquiíidoíes fr 
zião no S^to Officio aos Chrifiãos Judeos. 

76 Eque em outra occaíião faltando- fe em Bát* 
darra, dííTcra, òue tanto era certo fcf verdadeiro Pro- 
feta, e portal tido de muitas pelToas das mais autbori-' 
zadas 9 que vendo algumas^ aô Réo cabido de certf 
privança^e valimento, ecom outras defconfolaçocs^ 
oanimavão com lhe dizerem, que neceíTariamente ha- 
via de melhorar de fortuna f pois o mcfmo BandaTis 
affira o havia proferido em huhs verfos, que diziáo: 
Vejo bum alto engenho em bunta roda triunfante , entendeO" 
cb pch tcisír a da &u &)ttm%y^ v^l^ alço engenho 
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• elle Réo y a quem ^ pofio que entáo eílava abatido 3 
tomaria ainda a levantar a própria roda. 
.77 E que cm certos Sermões, que o Réo haviâ 
pecado 5 diílèra entre outras muitas propoíições dignas 
de grande nota 5 e reparo , as fegulntes; a faber, em 
bum SermSo de S. Pedro Nolalco. DousPedroscon- 
coricm hoje nefta folcmnidade , tão parecidos em tu* 
àoy que a pezar do antigo provérbio denoflbs ante- 
paífados , havemos de confeílar^ que de Pedro a Pedro 
oáo vai muito 3 mas vai jpouco. 
• 78 Em outro Sermão da fefta de Noíía Senhora 
da Graça , ponderando as palavras do Evangelho : 
Stabat autem juxta Crucem Jefu Mater ejus ^ que o ter- 
tno > por onde os Doutores commummente declarão , 
e. encarecem a exçellenda da graça da Virgem Nofla 
Senhora 3 he dizendo, que teve tanta graça ^ quanto 
era decente que tiveflê a que era digna Mãy de Deos ; 
porém que efte termo por íi ío, eprecifamente toma- 
do na opinião, ouíentimento dtUe declarante, vinha 
a ícr curto , e pelo qual fe náo fezia cabalmente o ple- 
nário conceito da grandeza da graça de Nofla Senho- 
xa , pois pela Craz , c náo pela. Maternidade íb fe 
pôde medir cabalmente a graça de Maria, a quem a 
Matemidade deo graça de Mãy de Deos ,03 Cruz 
maior graça que de Mãy de Deos. 

79 Em outro Sermão do Juizo , trazendo huma 
authoridade de S. Ghryfoftomo : Impojfibile efi , quem' 
quam Reóiorum fahari , que efla propofíção dOá julga- 
da ordinariametite por hyperbole, c encarecimento ; 
masque elle Réo dizia, que não era encarecimento, 
nem hyperbole , fenão que he verdade moralmente 
UniverM em todo o rigor da Thêoh^a , fer impoffivel 

2ue fc falvc algum dos que governão ; e que impoA 
vel moral dumavão os Doittores áquiUa> que nua- 
fpa^ ou ^uafi nunca coíhvna acontecer. 
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So Em outro/ Sermão da fcgunda Dominga ii 
Advento, havendo fal lado do Juizofítial, diflíè^rSáB 
bei j Chriftãos 5 (jue ha aiiida outro Juizo mais tefr»-' 
vel^ amda ha outro }uizo mais r^roíb , ainda bioaJ 




81 E por fe achar que as ditas propoGçãcs ^ t àt^ 
nunciações accrefcidas continháo não íó doucrina no-' 
va, perigofa, e falfa^ mas também outras itiatefttf 
de grande pezo ^ e inítporcancia > e parecer muito cotH 
veniente por todos os refpeitos averig^allas com i 
maior circumfpecçáo ^ e fnádnreza^ e cono fegufançi 
dapeílba do Rco , foi mandado recolher em huma áí 
calas de cuftodia da Inc^ifiçáó , é que delia fc cootF 
nuaflèm os termos daícu procedo. 

Sz E íeAdo todas as WopofíçõeS 9 reípofiâs à$ 
Réo i e denufíciações aínma referidas mandacks àè 
novo (paliScar por outras mais peíToas de conheeiidâf 
letras, e virtude, e muito verfadas na lição da Sagn' 
da Efcritura $ e otitro Cita hutna lárguíflima Apoto^ 

fia y que o Réo compoz , e entregou em Jiiizo depoir 
o ten>pa de fua redusáo , em que confirmava lavto 
oqUè nos ditos Papeis do Quinto Impertõ, quad€^ 
nos y e refpoftas fe continha, e procurava provallcr 
com as nlefmas trovas do Bandarra , vários lugares áá 
Efcritura, e authoridadcs de alguns Expoíkorcs; a^' 
crefcentando ^ que fuppofto fe nâo podia com certeza 
4izer o tempo, em que havia deconKçar arnndampy 
de qu€ tratava, tão nOtavel do Mundo, edalgi<^-y 
em ordem ao novo eftado do Império completo* de 
Chriho ; com, todo a opinião , em que concorriáor 
maiores conjeíiuras > fundada no texto da^ visão H 
Daniel Cap. 7. ^ era que a dita mudança teria feoi 
principiôs na era de 6to ^ « ^ús^^&s^siBftiue ao anna* 



■• w 
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de 1666 y em me o Réo aquillo efcrevia ; e retraâan<- 
do-fe do que havia efcrito em huma das fobrediras 
propofíções acerca defermais proVaível, everofimel, 
que são menos os réprobos , que os predeilinados y 
por fe lhe ter advertido na Meza , que efta propofi- 
ção a reípeíto de todo o Género Humano era heréti- 
ca ^ e a refpeito fó dos Catholicos era commummente 
reprovada y por fer menos conforme com a Sagrada 
Eicritura. 

8^ Forão quafi todas asfobreditas propofíções no- 
tadas humas de fufjpeitas no Judaifmo y por introdu- 
zir o Réo , e propor nellas alguns dogmas Rabbino- 
fos y efperanças , e erros Judaicos ; outras de temerá- 
rias y efcandalofas y erróneas , /apetites héerefim y e ainda 
dignas de mais rigorofa cenfura y e muito occafionadas 
a com ellas fe poderem enganar y e perverter os Fieis 
menos devotos, principalmente os da Nação Hebrea^ 
a que tanto o Réo procurava favorecer nos feus efcri- 
tos i com que tomou o Réo por muitas vezes a fer 
perguntado em diíFerentes tempos , e multiplicados 
exames com toda a ponderação y e madureza y aí&m 
pela matéria das ditas propofíções y e denunciações 
accrefcidas , como pela tenção y que tivera em as e£:re- 
Tcr y c proferir. 

84 E fendo arguido de huma y e outra coufa , con- 
forme a verdadeira doutrina dos mefmos Santos Pa- 
dres, e Doutores Catholicos, qualificações, e eflylo 
do Santo O/Rcio; declarando-fe-lhe outro fím a qua- 
lidade de cada huma das cenfuras , e as propofíções y 
a que erão dadas ; e fazendo com elle repetidas inflan- 
cias, para que na confíderação de fer nlho de huma 
Religião tão authorizada , e benemérita da Igreja de 
Deos , Miílionario , e Pregador Evangélico , e do pe- 
ffigofo eílado , a que hia reduzindo a fua caufa ^ tor- 
nalTê fobre fí ; e pondo de parte a demasàaâ^^t^^^siso^ 
/V»% da Paru L Q ^o> 



,XT!333c=3L3e« jn.^^Jc êfftrr dos erros de filas tã 



uai iisfoB IcTcaSy cci^icalio, cavaid 
y ooe dnncnce áê lhe cfia 
siéir dos erros de fiias tão c 
rs « c pcr^Ttls cçic^ccs , ccmo muiios , c grane 
&ncQS Dú uLJ Le s ciI=;?:%icuT3âo texto de algqos, i 
«ooe csbcão pcú an^siaV bgBUBa, c confonnar 
ccBi c -?!*? o ^SiQSk> C^âã> lhe advcicEm , c mandav 
c R«o c CÃ» cd2 CKZxr por idqõo algum , haveòd 
aè- J» i^j je r c fnrsTnkf tiJc mcTttriJo , c^ue fcm cnnh 
0? cs:r:pMt»« i^Eiccin nosJhes OLimcs, as(]a 
|or;vmr mssjx froLbàiaitj lênão i e |<t c m aqui^ 
tanàm ; p^erxicrsuo an ioUecsr o que tinha db 
«D« epn?lisrãi>.« cú lLLím (S tmiuneiuos , eauAi 
nciÀs* oxn «9» XTcriíúe oe ooilã S^nta Fè^en 
icõjOKS comonne xdli, <^ devia tcr^ ei^uifii 
pcvcoaSi, e esfirKlecLt tus ditas gmliiu:açãcs3 ecsa 
mv!^ wVc:rii?inriii25pr<^pDCçccsrcrctUas dclleRco 
rjL:l£« e imckf^ òocrr>.Í3 «]Uâ oclla procurava intK 

S< Fv»rçue em srKniur que ha de haver Qpdi 
Império ce Chrik» Terreno no Mundo , e qoe cfl 
lie oe/penio dis Gentes Iliiis 11. Incum Gemes ^ 
rjpMí , q\]e S. PjoIo sd Rom. 15. explica ao Rf 
dem|Xor Ê:p:r::iiJ , e do que no Píalmo 2 , cm qn 
iè tr^i dl Fiixâo de Cfarifto Aâor.4, efedizzP^A 
Iâ jtmiy (S juto tifi GfsTff h£nditatcm tuam ^ e deoc 
nos * que sio os mciínos , que provão a fé do Rcyn 
E:i>--n:ujd , que Chrido fundou na fua Cruz : Dom 
jBk* »^?i'ttT^; i If^y declina ao erro dos Judeos^ qi 
e*j>erjivão Rcyno TcmponI contra Chrillo Redcn 
{Hor <, c Kcy Erpirituil crucificado : Nox amem frd 
c^n;:tf ci>*. f%ii« tS CÊiac tiiicifixum ; nem íè eíaiíàvi 
conttifinGo também o Reyno Efpiíitual de CbriS 
crucUicado ^ que reconhece ; porque cambem Ccd 
ircunhectndo-o ^ txz ^oàsài^K^^^ ^ \^ lhe ajuntar 1 
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eeremonias da Ley , como tandem aos Millenarios 
chama Judaizantes S. Jcronymo com a Igreja, aue os 
condemna por declinarem asefperanças comoKeyno 
Terreno de mil annos, que osjudeos efperão dofen 
Meflías com as felicidades defte Quinto Império; nem 
fe defvia dos Millenarios Judaizantes com prometter 
cfte Reyno nefta vida , c muito cedo ^ efperando-o 
aquelles na outra ; por ouanto mais íê che^a aos }u- 
deos, que o efperão tamoem neftavidapreíentcdo ÍCH 
Méífias, e perpetuo depois para fempre na terra : don- 
de fe fegue, que fendo até agora a pregação Evangé- 
lica deChrifto Rcy Efpiritual cfudfic»ao : Nos mtem 
fr£dicamus Cbriflunij é^• bunc cruoifixumy a que repugna 
o Reyno Temporal , daqui por diante nos ícrà licito 
pregar : Chrtftnm crucifuvum Temporalem Regem , efperar , 
€ pedir pela Cruz de Chrifto , reinar temporalmente 
fia terra com elle , como pregamos , e pdimos , rci- 
4iar efpiritualmente com o mefmo Senhor no Ceo ; 
por quanto tudo o que ha de haver cm Chrifto Re* 
demptor, Rey, è cabeça noíTa, fe pode, e deve pe- 
dir, e efperar de lie para todos os profeflbres da fua re- 
dempção, pela qual nosdeo todo o feu merecimen- 
to ; e aflim ou virão outra ve2 ao Mundo lograr efte 
Reyno Terreno deChrifto os antigos Padres, como 
dizem os Judeos dos feus no tempo do Reynadodo 
JVÍeffias ; ou ficarão privados fem culpa fua ^efta glo- 
Tia terrena todos os que não viverem naquelle tempo; 
nem carecerão defta pena os Bemaventurados do Ceo, 
pois Chrifto Rey da Gloria , fegundo a doutrina defte 
<Juinto Império , ainda efpera empoflar-fe defte Rcy-i 
DO temporal na terra , como confummação do feô 
fleynado , por meio de feu Vigário Temporal , certo 
>ilcy de Portugal, efeus SucceíTores á femelhança do 
VigariB deChrifto Efpiritual; eaflim porão na tfct«. 
m Bemaventurados também cá (cu& çtoc^^òsyc^ •> "^"^ 

O ii ^^ 
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tomar poflê do que lhes cabe ncAe Rey nado ; ponpe 
fobrc ler tatuo no fentido humano, como fe nota: 
a^ à CS qu£ raiai , na Centura de Roma 3 c fem fun- 
dsmcnio alsum na Eícrirura , pois ie não acha nclla 
li^ar da inftiniiçáo detic Vigário Temporal de Ckiâo 
01 Km, adc S. Paulo Apoftolo, e ieus SucceíTons 
pincipalmence ; declina o Judaiimo , que nàoadmitie 
iilvaçâo, tanndade, e bemaventurança da alma icffl 
bens terrenos, e temporaes nefta vida, c na outra ; e 
por iiTb dizem são ]udeos , para íèrem ricos , e boi- 
ladosi ehe efta, e foi a total caufa, porque náoI^ 
cebèrio, nenuhoje recebem aredempçâo efpiritualde 
Chritlo , que (o foi , e he por cruz , pobreza , det 
prezos ícm as bonanças temporaes , a ope fempre tf* 
tenderão os ]udeos ; pelo que vendo efles agora , ft 
hum Chríflio Religiotb, e douto enfina, eefpciade 
Chriílo, e por Chritlo crucificado aconfummação^e 
íaniidadc da alma com as maiores abundancias da rem 
em tantos centenários de annos continuados , diráo 
que já convimos com ellcs neftas efreranças , ou pelo 
menos que osnáo podemos arguir delias daqui em di- 
ante, te diiTerem elperáo por efte Reyno de Chriíb 
crucificado , para então Tem os apertos de agora abra- 
çarem a Fe de Chritlo com as fuás glorias Judaicas, 
que juntamente lhes promette o Auihor deílc Papel) 
e Quinto Império , pelo mefmo Senhor , e Reoem- 
ptor Efpiriíual , do qual k defviaváo até agora , por 
não elkrem cumpridas, como elle contefla, c cUes 
aiiirmárão , e fempre efpcravào , pois fó com ellas fc 
ha de coniumar a redempção de Chriílo , que tanto 
mais tabe a Judaifmo , que o erro dos MillenarioSi 
quanto mais fe chega ao tempo prefente , etn que os 
]udeos ctperão eftas felicidades no feu Reynado Tem- 
poral. • . 

)Í6 Nem ocoiiu«no ^Sonv^ &v^ C^^s^a nem ap- 
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parentemente deduzir dos textos das Profecias de Da- 
niel , com que cUe Réo mais em efpecial queria pro- 
var aquelle futuro Império de Chrifto Temporal , c 
Terreno ; nem que a quarta befta ^ e tyranno fober- 
bo, de que fc trata, fignificáo o Turco inperfmiajióiaf 
ou Mafoma inperfo?m própria , como elle mefmo Rco 
entendia 9 c explicava, fenáo ao Anti Chrifto, como 
os Santos Padres o entendem , efpccialmente além de 
muitos outros S. Jeronymo, Santo Agoftinho, Ru- 
perto, e Theodoreto. 

87 Por quanto Daniel no Cap. 2. tratava expret 
£unente do Reyno Efpiritual j e Império de Chrifto 
no feu primeiro Advento , que já veio , c nâo he fu- 
turo , como a fé eníina 5 o qual Império he alii figni- 
ficado na pedra do monte cahida fem mãos, que des- 
fez cfpecialmente os quatro Reynos antecedentes figu- 
rados nos metaes da Eftatua, a faber, dos AíTyrios, 
Pcrfas , Gregos , c Romanos , defvanecendo-os as glo- 
rias das fuás crenças com a verdade viva da fua fé , e 
humildade Chriftá perpetuada nefta vida , c depois 
fem fim eloriofa na outra. 

88 Uítimamcnte , porque o Reyno do Profeta ha 
de desfazer os quatro precedentes , c reduzillos a pó 
voados dos ventos 9 e ifto de nenhuma maneira fe po- 
dia verificar temporalmente do Reyno , ou Império 
delle Réo fiituro , pois nefte tempo náo pôde haver 
cftcs quatro Reynos tanto antes acabados , como os 
havia nas crenças, que veio Chrifto a desfazer efpe^ 
cialmente; equeaffim encendendo-fe cada huma das 
ditas circumftancias , e as mais, que o Profeta declara 
adequadamente fó do Reyno de Chrifto eterno, quc- 
rcUas o Réo apropriar ao feu Quinto Império Tempo- 
ral , e declarar por elle a mefma visão de Daniel , era 
declinallas aqfcntido dos Judcos contra Chrifto^ ojic 
Êbulão ifto do feu Meffias. 
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Sp Do meímo modo o Reyno profetizado na yk 
são do Cap. 7. era o Império do Anci-Cbriílo 3 depoi» 
do qual fe fegue a pofle perfeita do Reyno aqui por 
fé, e graça, e depois por gloria eterna corporal , e 
cfpiritual do feu fegundo Advento , e dia <k> }uizo> 
que alli fe defereve ; por quanto naquelle lug^r fe tra- 
tava dos quatro Reynos da terra figqificados pelas qo»* 
tro beftas, c depois delles dojuizo, do Reyna, d» 
Santo Sempiterno , conio o Anjo declarou ao mefmo 
Daniel , que lho perguntava ^ c accrefeenta o teztD> 
que a quarta befta (ignifícava o quarto Reyno , que 
bavia de haver maior, e mais forte, que todos os €» 
tros, que fegundo os Expofitores fe entende olmp 
rio Romano , e que depois fe levantaria hum Tynui- 
no , e que prefumiria mudar os tempos ^ e Reys^ o 
que de nenhuma qualidade fe poderia nunca literal* 
mente verificar cm Mafoma in ferfona, própria y nem 
da fua feira na pefToa do Turco , como o Réo afir- 
mava no feu Quinto Império , fenão na do Anti- 
Chriílo ; porque Mafoma náo difle que era Deos^ 
nem portal fefez adorar, como o Anti-Chriftò faiâ; 
que efta he a verdadeira fignifícação dasmeímas pala- 
vras de Daniel : Ulud os loquens ingentia , ^ fermona 
contra excelfwriy como fe diz mais claramente no Cap. 
n . do próprio Profeta : Elevabitur adverfus omnem Deum) 
é>' adverfus Deum Deorum loquetur magnifica ; c íomentc 
aíErmava Mafoma, que era hum Enviado de Deos, 
ue vinha moderar o rigor da Ley de Deos , e de Moy- 
, e não acaballas totalmente , e fe moftra com maior 
evidencia náo fer aquelle tyranno o Turco , ou Ma^ 
foma y porque dizendo o texto , que o Império do 
Anti-ChriAo ha de durar fomente tempus éf* têmpora y 
é^ àimdium temporis , que são três annos e meio , 00 
quarenta e dous mezes , de que fe fez menção no 
Câp. II. e 13. do A^c^V}^! xtmQs^qiie muitos 



les 
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fliaís reynou Mafoma ^ e (è vai fua Seita eftendcndo a 
muitos feculos* 

po E que defender também , que no dito tempo 
futuro do Quinto Império havia de fucccder a paz uni» 
verlal , que até agora náo eftava cumprida 5 íenâo in- 
choadamente^ era omefmo, que os Judeos afRrmáo 
acerca da dita paz não íèr ainda chegada ^ nem confe- 
guintemente o Melfias , que efperáo , promettcndo-a 
cm o tempo em que elle vier; e que efta propofiçáo 
dcUe Réo náo fomente continha erros Judaicos , mas 
também era huma das mats perigofas , que trazia , por 
encontrar, edes&zer comos Rabbinos, c alguns he- 
reges o fundamento , e alicerfe da Fé Catholica , cora 
que claramente fe prova eftarem já cumpridas as Pro- 
fecias da primeira vinda ^ que fallavâo em Chrifto acer- 
ca da rcdempçáo Efpiritual de Chrifto Senhor nollb' 
contra as temporal idades ^ que os Judeos cfperaváo del- 
le , c hoje eíperáo do feu Meflias y repugnando outro 
fim ao que os Anjos diíTerão na noite do Nafcimcnto : 
Gloria in excelfis Deo, Vintena pax bominibus y quando 
publicarão ler jâ chegada a paz promettida aos homens 
pelos Profetas , contradizendo com o lugar de S. Paulo 
ad Efef. 2. Ipfe eft pax noflta y qui fecit utraque unum ; 
onde a palavra /edf moftra, que adita paz he já obra- 
da 5 c não futura no tempo do Quinto Império Tem- 
poral de Chrifto y que o Réo dizia eftava ainda por 
vir ; pelo que fendo de fé fó a fcgunda vinda do Juízo 
final 3 não pôde alfirmar o Réo fem erro Judaico ou- 
tra terceira vinda , ou complemento delia Temporal , 
nem ainda por hum Vigário feu Temporal y fem mot 
trar a inftituiçSo delle na Efcritura , como fe vè do Vh 
gario Efpiritual S. Pedro: Tu es Pesyus y é^fuperhanC 
Pâtrafn éedijkaho Ecckfiam meam, 

91 Eoque allegava em comprovação do mefmo 
Império de Chrifto Temporal ^ c Tert:cciô tvs^ ^^ikv- 
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do todo acerca da carne ^ que tomou de Adão , niofar 
de Adão efcravo , c pcccador , fenão de Adão Senhor y 
era erro de Galacino condemnado por Santo Âgofii- 
nho y por fcrcoufa fem duvida 3 que Chrifto emve, 
cm quanto Homem 3 como os mais em Adão , e <]u& 
Adão não gerou no eftado da innocencia, icnão (k- 
pois depeccar; nem houve nelle tal refervação decac* 
ne fem peccado^ da qual Chriflo procedeíle. 

p2 Que o encarecer da verdadeiras ^ einfalliveisas 
Profecias de Bandarra com o igualar na clareza delias 
aos Profetas Canónicos ^ e inferir 5 que de haver dito 
dezoito vezes, que via ascoufas futuras ^ fe havia D^ 
ceílâriamcnte de feguir o eíFeito delias , não fó era it 
llcíto, mas blasfemo 3 facrilego, e temerário; poisa 
verdade das Profecias Canónicas he de fé 3 e as do Ban- 
darra, como fufpeitas dejudaifmo^ erão prohibidas, 
como já fe tinha dito. 

95 E que era cerro , conforme a mais commua 
fentença dos melhores Theologos 3 que os Profetas 
Canónicos verdadeiros não íó viáo as profecias ablb- 
lutas 3 que indubitavelmente ha viáo de fucceder 3 mas 
também as comminatorlas 3 ou condicionaes 3 a que os 
cfleiíos haviáo de faltar ; affim que elle Réo em affir- 
mar 3 ou inferir de Bandarra 3 dizer que via as coufas 
íuturas 3 neceífariamente havia de reíulcar o fucceíTo 
delias 3 e fuíleniar que via os futuros exiftentes tufe 
ipfis 3 ficava equiparando as visões do Bandarra pr/- 
n)iftoni àmn£ contra a verdade da fé 3 que fo a Deos 
attribue efta certeza infallivel ', pela qual razão no Eíe* 
fuargatorio Romano fe tem pronibido dizer 3 que o 
conhecimento profético nas Profecias he intuitivo 5 co- 
mo o Réo fuppunha. 

94 Qne trazer em prova , e demonílração do mcP 
mo intento o Cap. 29, do Gencfis 3 onde fe trata de 
Labão^ Lia^ cKaqucL com q engano > e de/poforío$ 
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de Jacob, declarando cIleRéo afignificação deftas fi- 
guras do modo que fe refere , continha graves erros 
em matéria de fc 5 e não pequena fufpeita de Judaifmo ; 
or quanto, conforme o commum fentir dos Santos 
adrcs, Lia Irma mais velha, e de fraca vifta repre- 
fenta a Synagoga ; Raquel eftcril , e mais formofa a 
Igreja de Deos, por haver fido Lia nos defpoforios de 
Jacob figura de Chrifto primeira que Raquel , aflim 
como foi primeira a Synagoga dos Judeos; que a Igre- 
ja nova dos Gentios na profilsâo da Fé Divina; como 
também Efaá Irmão mais velho reprefenta o Povo Ju* 
daico 3 e Jacobo mais moço o Gentílico : o que os 
Rabbinos affirmão 'vice njerfa ; e iftopclamffma razáo 
f alfa , que o Rco dava , fcilicet , que os Gentios forão 
primeiros no Mundo que os Judcos , c na própria fup- 
pofição he falfo dizer, que Roma hadefer aorazada, 
quando vier o feu Meflias ^ pelos Judcos dcfcendcn- 
tes de Jacob , e de Raquel ; e por fc dizer no Cap. ult, 
de Abdías , que Idumea ,' ou cafa de Efaii, ha de fer por 
elles.abrazada, c que depois diflb hão de fer os Ro- 
manos , e Gentios efcravos dos Judeos , trazendo para 
o provar o Cap. 25.doGenefis nas palavras: Et maior 
firnnet minori^ c as do Cap. 60. delíaias: Stàbwit exter-. 
fd y é>* pafcent onxs refiras , pois eftes textos ío fc en- 
tendem eípecialmente j e dizer clle Réo , que por en- 
gano do demónio reprefcntado em Labão , e pela ei'« 
curidade da noite íè defpoíara Chrifto figurado em Ja« 
cob com a Igreja das Gentes , ou com Lia , não fó era 
injuriofo ámeima Igreja, masimpio, e herético 3 co- 
mo diz S. Paulo ad Corinth. i. Ignobilia mundi j é>* 
contemftibilia elegit Deus y ^c. ut coUfunãat fortia , ^uCi 
aà litteram fe entende pelos Gentios eleitos delibera» 
da^ e acertadamente , enáo acafo^ ou por engano do 
demónio, edefprezados pelos Judeos ; mas também 
tjra Judaico, por ficar dizendo com 06 Rabb\u<^ ^ o^. 
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algreja Catholica he cega, eanda ás cícuras^ e quea 
Ley dcMovfcs he mais clara ^ e excellente que a de 
Chrifto. 

95 Qs^ ^o mefino modo dizer , que no tempo 
do Quinto Império , e maiores ièliddades da Is^reja, 
a que chamava reformada , havia de haver eícolhidos 
entre eícolhidos ; e não fó cfcolhidos entre os repro- 
vados , ponderando novamente em prova diflb a Pa- 
rábola do Pay de familias , e operários do Evangelho 
de S. Mactheus ; era náo fó injuriofo a Chrifto noflo 
Senhor , e á Virgem Senhora , do qnal íè diz na EA 
crímra : Eleólus ex millibus , c da dita Senhora canra a 
Igreja ; Elegit eam Deus , é>* ^éceleglt eamj mas também 
tinha fabor de Judaifmo , por dizerem , cefperaremoí 
Judeos 5 que no tempo do Quinto Império do feu McA 
iias ha de haver também o efcolhido do eícolhido^ • 
oeftado dainnocencia, queextendem até aos brutos ^ 
explicando aílim o texto de líaias : Bosj e^ Leo eont' 
dent paleas. 

p6 Que outro fim era erróneo, e fuípeito dcjo* 
daifmo amrmar ^ que fó no tempo do dito Quinto Im- 
pério y e ultimo eítado da Igreja , quando eftiver uni- 
da ^ e reformada , e o Mundo todo convertido â Fe , 
havia de íêr verdadeiramente perfeito , e coníuimnado 
o matrimonio de Chrifto com a mefma Igreja , e não 
dantes , nem agora , allegando para prova o Cap. IÇ» 
do Apocalypfe , pois fe não acha em Doutor Catho- 
líco 3 que no Quinto Império Temporal , e Terreno (fc 
Chrifto muitos annos antes da vinda do Anti-Chriôo, 
haja de fer o dito matrimonio perfeito , e conftimma- 
do; porém os Doutores Catholicos, que dizem have- 
rem as vodas , de que fe trata no Apocalypíè , de con- 
fummar-fe no Ceo ^ náo negão que ha hoje na Igrcp 
perfeito matrimonio , e coníummado ; e querer tam- 
bem que fó foífem çcomeffas ^ c efperanças de matri- 
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monio, reiolebat fcnfum b£reticum^ é^^Juiaicwn ^ affini 
porque fuppunha , que fomente para o dito tempo do 
Quinto Império haveria entre Cnrifto , e a Igreja ver- 
dadeiro matrimonio lege fignatut 3 como também por- 
que aíHrmava^ que fe náo choxmVxar Chriflij fedfo' 
íumfponfay com efperanças de matrimonio. 

97 Qijc cm ellc Réo chegar a dizer ^ que por caufa 
das Aias propoíições náo ferem vulgares , nem fc ter 
noticia dos textos ^ e authoridades ^ e razões , em que 
as fundava com grande concordância das Efcricuras^ 
fc lhes eílranháráo no Santo Oificio , havendo quem 
avaliava as matérias , de que tratavão y por merecedo- 
ras de fe fazer na Igreja de Deos hum Concilio para 
maior qualificação delias ; fe acaba claramente de dcf- 
cubrir a notável prefumpçáo , com que o Rco vivia 
íâtisfeito das luas letras , noticias , e fingularidadcs , e 
chegar-fe neftc intento ^ de que trata, também para a 
hereíia dos Pacificadores , ou Tépidos y cuja profifsão 
era concordar as Leys , c as Seitas repugnantes entre 
C ; pois em alguma das propofiçõcs dcUe Réo pode- 
rião achar os ij^deos, c Hereges y e Mouros náo pe- 
quenos motivos em favor 3 emotivo, eitbonaçáo dos 
erros , e enganos y que feguem. 

98 Qpe havia delinquido gravemente em fellar dos 
Miniflros do Santo Offido, allim da S^^ada Con- 

{jregaçáo de Roma, como dos defte Reyno, com a 
iberdade , e pouco decoro, que fe deixava ver de mui- 
tas das fobredítas propofiçõcs , aíErmando porfiada- 
mente a efte fim , que o Bandarra fora verdadeiro Pro- 
feta allumiado por hum dom fobrenatural , c Divino , 
com próprio, erigorofo efpiritoprofetico, dcfprezan** 
cio o dom da Profecia, e reprovando aeftimação, que 
fazemos defia gratia grátis data y havendo alias reco- 
nhecido , e efcrito no próprio Papel do Quinto Impe- 
rio> que huma dasprindpaes provaS) 4e q^ % Isgpc^ 
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ja oTa na canonização dos Santos 3 he o dom daPiO' 
íècia y com que em vida forão allumiados por Deos 
noíTo Senhor ; e devendo tratar com toda a cortezia 
aos ditos Miniftros, principalmente acerca das maté- 
rias pertencentes a feus cargos y como ie manda íob 
graves penas na Bulia da Santidade do Papa Pio IV, 
que começa: Si de protegendis , e em outras dcdiffèrcn- 
tes Summos Pontífices ', e não iníiftindo profiadamente 
em defender, e abonar ao Bandarra, eíuas trovas na 
forma aíEma dita ; e muito menos depois de fe lhe 
haver dito, e declarado naMeza do Santo Ofiicioaoi 
tes, e depois dafua refolusão , que pelo mefmo ha* 
vião antigamente (ido mandadas prohibir em razão (ii 
fufpeita dejudaifmo, de que fempre forão notadas por 
peíioas mais doutas, e timoratas. 

çç E que outro fím tinha incorrido nas penas com- 
minadas nos Ediraes do Santo OfHcio contra os Pre- 
gadores , que deftruindo a muitos ouvintes ^ a quem 
deviâo inftruir em feus Sermões , usào de compra- 
ções, e lemelhanças, que mais fervem dccfcandalo, 
que de edificação ; e proferem propofiçóes temerárias, 
malfoantes, e dignas de maiores Cenfuras , apartando- 
fe do verdadeiro feniido da Sagrada Efcritura , que a 
Iç^^j^ 5 e Padres lhe tem dado, como elle Réo tinha 
feito nos fobreditos Sermões , que confeílbu tinha 
pregado i porque 

100 A comparação , que fazia no Sermão de S. 
Pedro Nolaíco , entre o mefmo Santo , e o Gloriofo 
S. Pedro, na qual os igualava, e aíTemelhava entre 
fi , era temerária , por fer dita fem fundamento , au- 
thoridade, ou razão forçofa, contra ocommum fen- 
tir dos Santos Padres , que dizem ferem os Sagrados 
Apoftolos os maiores Santos da Igreja ', affim pela com- 
municaçâo , e companhia , que lograrão com Chrifto^ 
como porque íendo malotes aa dignidade , & fegiie 



f 



ProV. da Paut. li DivisSo IX. §. j^í, itt 

3ae lhes devia fer comnjiunicada maior graça ^ fegun- 
o os Doutores affirmi 

loi Eo que havia pregado* no Sermão de Noflâ 
Senhora da Graça , era propofição malfoante , e te- 
merária y por fer contra o unanime confcnfo , e aucho- 
ridade de todos os Santos Padres, e Doutores, que 
medem adequadamente a Graça da Senhora pela Ma- 
cernidade de Deos, e náo peJo eftar aojpé da Cruz; 

is , como a cada pado os Theologos ennnão , he de 

, que a Virgem nofla Senhora foi ab éBtenio pre- 
deftinada para Mãy de Deos para a Graça , e para a 
Gloria ', e tudo tão ajuftado , como o Decreto Divi- 
no , que nâo pôde haver na mefma Senhora gráo de 
graça , ou gloria fora do próprio Decreto Divino ; 
como também hc certo a noílo modo de entender , 
que foi primeiro predeftinada para a dignidade de Máy ^ 
c depois infecundo figno para a graça , e gloria ; e aílim 
fendo toda predpftinada para a graça in fecundo figno ^ 
como meio , e difpofição para confluir a execução 
fréèdefiinatioms Matemitatu , claramente fe fica femín- 
do, que fe deve medir a graça fó pela Maternidade, 
eque o merecimento , que a Senhora teve ao pé da 
Cniz, foiefièito da dita predeftinação ordenado adil* 
lius confequutionem , e não regra , ou medida para o co- 
nhecimento defua graça, como foi a Maternidade de 
Deos , a qual ad alias grafias creatas fe compara tan" 
quam prima forma ad fuás proprietates ^ e pelo contrario 
as outras graças fe comparão a refpeito da mefma Jicut 
Hfpofitiones ad formam. 

loz Q^c também fora temerário , e erróneo em 
âíErmar no Sermão do Juizoi, que não era hyperbo- 
ie : ImpoJBihile eji , quenquam miorum fahari : temerá- 
rio , porque não tem fundamento de razão , nem au- 
thoridade, em que fe pofla fuft^ntar; erróneo, por- 
que he manifeftamentc falfo ^ fem o \kfo d&fi^t^Vv^* 
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^t^lQ dtecf^ ^"c nunca, ou qiiaíi nunca acont> 
P^^^q^ alguns dos que govemáo fe falvem, poh 
f^^ por declaração da Igreja ferem íamos , c cfta- 
-^ gozando de Deos muitas PeíToas y que neftc Mun- 

^govcnÁrzo j aíIimEcclcfiaftícas, como Seculares; 

^0010 cambem he de crer fucoederà ainda a muitas das 

que agora ^overaãa 

103 E iinalmente que as palavras y de que ufou flo 
Sermão da fcgunda Dominga do Advento y eráo et 
candalofas , erróneas ^ e ainda fapiefues hésreftm ; porque 
direita ^ e formalmente fe oppunhão á doutrina ^ que 
Chrifto deo a Teus Difcipulos ^ como confta do Evan- 
gelho de S. Lucas Czjp.iz.iyico autcm n)ohis anúàsmta\ 
lie terreamirú ab bis^ qui occidunt coifus j ^ po/i hàc nv 
hfíbent atnplius qtdd faciant ; alem de que nas Sagradas 
Letras não fe encommenda o temor dos homens y 
cncommeiídando-fe alias o de Deos por muitas vezes; 
calem de que podião as dirás palavra? do Réo daroc- 
cafiáo a que os inimigos mais infolenres ^ aílim como 
poderão não temer Terem julgados pelos homens ^ c 
caíligados conforme a qualidade das fuás culpas ^ muito 
menos temão o Juizo , e caftigo de E)eos. 

104 E havendo o proceflb chegado a cftes ternios^ 
nos quacs a perfillencia do Réo cm fuás erradas , c 
perigofas opiniões , cegamente o hia guiando a huni 
miferavel precipício , por fe ter noticia certa nefta In- 

3uií}ção, que as primeiras nove propofições tiradas do 
ito Papel do Qyinto Império do Mundo 5 das quacs 
todas as outras são dependentes , e deduzidas pelo Kéo^ 
não fomente forão cenfuradas 3 como fica dito , pelos 
graviffimos Qualificadores da Sagrada Congregação do 
Santo Officio de Roma , fenão que também , fendo 
depois, fua Ccnfura vifta pela Santidade do Papa Ale- 
xandre VII , a approvou expreíTamente , e mandou 
^íTo fazer avifo çeU íCA&as^ O^n^ceeação ao Confe- 
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lho Geral do Sanro Officio dcfte Rcyno . e que nd- 
le foOem prohibidos o dito Papel cenfurado, e nova- 
mente as trovas do Bandarra 9 como cm effeito fe pro- 
hibírão. 

105 Se declarou ao Réo judicialmente tudo o que 
fe havia paliado acerca da Cenfura , e da approvaçáo 
expreiía de Sua Santidade , para que em cumprimento 
dos repetidos proteftos ^ que no decuríb de lua caufa 
tinha feito , íe acabaíTe de defenganar ^ entender o que 
lhe convinha para defcamo de fua coniciencia ^ e po- 
der fer tratado com a piedade, € mifcrioordia , de que 
xnuito fe defejava ufar com elle ; era o dcíifiir lif^ 
mente de tudo o que tinha eícrito , e proferido 3 aflim 
naquellas nove propofições, como. nas mais, queef- 
creveo em coníeqúencia , e defensão delias j e outro 
íim nas que íccontinhâo nas refpo»ílas, quedeonefta 
JVIeza aos exames y que llie forão feitos ; e confor* 
mar-fe cm huma , e outra coufa com a verdadeira y e 
Catholica doutrina y de que o Santo Officio o havia 
certificado , approvada , e confirmada pela dita reíbio- 
ção do Summo Pontífice ; e que fe queria eftar para 
omefmo eíièito mais prefente nas ditas propofições, 
e refpoflas y lhe tornariâo a fer lidas , e os exames y que 
acerca de cada huma delias fe lhe fizerão ; e rcfpon- 
dendo o Réo y que fe lhe leflcm primeiro as fuás pro- 
poíições cenfuradas , que por todas erão cento e qua» 
tro, cos exames delias, iHeforão lidas, emoftradas 
em feus originaes , e os próprios exames. 

106 E lendo tudo por elle vifto , ouvido, c en- 
tendido, confeflTou que pafíava aíHm na verdade , e 
^le por tal reconhecia havelloefcrito« proferido, pré- 
eado , e refpondido , excepto o que oelle Réo íè tinha 
denunciado na Inquiiiçáo acerca de affirmar , que fe 
podia licitamente permittir aos Chriítãos Novos o abu- 
lo de efperarcm pelo MeíIIas , fe no èxtcivc^t ^^cs^ 
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obras de verdadeiros Catholicos ; e que os Inqulfídores 
osfaziáo Jtideos no Santo Oíficio, eqoe nelle (èlhes 
devia dar aberras ^ e publicadas ; porque ainda que po- 
deria em algumas occafiões haver faltado ncftas ma- 
térias y eftà certo que nunca foi com a formalidade > e 
aípereza das palavras denunciadas. 

107 E uiando o Réo de melhor coníèlho cora 
moftras , e fínaes de arrependimento , diffe , que como 
verdadeiro Cathoiico , e Religiofo fefujeitava com to- 
da alifura, efinccridade adita refolução , e Cenfuras 
de Sua Santidade^ efeus Miniftros, aceitando , rev^ 
renciando , e reconhecendo por verdadeira doutrina a 
que na Meza do Santo Olfício fe lhe havia dado nos 
exames y c admoeftações 3 que no decurfo de fua canfit 
fe lhe tinháo feito ; c que defde logo fe defdizia, crc* 
traâava de todas as fobreditas propoíições contewks 
aífim no dito Papel do Quinto Império, e reípoflas, 
que dera acerca delle y como nos quadernos , que ti- 
nha deixado na Meza y e nos fobrcditos Sermões y que 
havia pregado. 

108 E não fó defiftia de as querer defender , eicpli- 
car y ou declarar o fentido delias , como até então hia 
fazendo 5 fenáo que pedia , e requeria, que,confonnc 
a defiftencia , e retraílaçáo , folie fua cauí a julgada nos 
termos , em que eftava , com a commiferaçáo , c pieda- 
de, que efpcravada mifericordia defte Santo Tribunal 

109 O que tudo vifto com o mais que dos Autos 
confta , e como o Réo íè defdiflc , e retraftou de tudo 
o que fe contém nas ditas fuás propofições , que até 
cntáo havia procurado defender , fem embargo das 
multiplicadas inftancias , que em contrario fe lhe fize- 
lão no decurfo do feu proceíTo , fujeitando-fe ao que 
eftava determinado por Sua Santidade , e de antes 
cenliirado pelos Miniftros do Santo Officio , como 
filho obediente da Satv\a l^tc^a. CathoUca Romana : 
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1 IO Mandão que o Rco o Padre António Vieira ou- 
ça fua Sentença na fala do Santo Oíficio na forma 
coftumada, perante os Inquifidores , c mais Miniftros , 
Officiaes, e algumas PeíToas Religiofas, c outras Ec- 
clcfiafticas do Corpo da Univerfidadc , e feja privado 
para fcmpre de voz aíliva, e paffiva, edo poder de 
pregar, ereclufo no CoUesip, ou Cafa de fua Reli- 
gião , que o Santo Officio The aflinar , donde ícm or- 
dem fua não fahirà ; e que por termo por elle aíEnado 
fe obrigue a não tratar mais das propoíições , de que 
foi arguido nodecurfo de fua caufa, ntm de palavra^ 
nem por efcrito , fob pena de fer rigorofamente cafti- 
gado ; e que depois de aflim pub^licada a Sentença , o 
leja outra vez nofeu CoIIegio defta Cidade por hum 
dos Notários do Santo Officio em prefença de toda a 
Commun idade ;.e que da maior condemnaçâo, que 
por fuás -culpas merecia, orelcvão, havendo ♦refpeito 
as fobrcditas defiftencias , retradaçáo , e vários pro- 
teftos 5 que tinha feiro de eílar pela Cenfura , e deter- 
minação do Santo Officio, depois que nellefevíflèm 
a explicação, e intelligencia , quehia dando a todas 
as fuás propofiçóes , de que fe lhe tinha feito cargo , 
c ao muito tempo de fua reclusão , c a outras conude- 
rações , que no cafo fe tiverão , e pague as cuftas. 

Foi publicada efla Sentença ao Kéo na fala da 
Inquífição cm fexta feira á tarde 23. de Dezembro 
de 1667 , gaftando-íè em a ler duas horas e hum quar- 
to, eno fabbado fegulnre fe publicou pela manhã no 
feú Collcgio, onde ficou, paradahi itpara a cafa da 
refidencia de Pedrofo , que lhe affinamos por lugar de 
fua reclusão, a qual, antes de prtir , Ine foi com- 
mutaia pelo Coníelho Geral para a Cafa da Cotovia 
^de Lisboa ; e eftando nella , foi difpenfado, e peir 
doado pelo mefmo Confelho em tudo no mez de Ju- 
nho de 1668 y c depois no de Agoílg de 1^69. t 

FroVs da Pan. L P ^^^^- 
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partio daO)rte de Lisboa para adc Romacomli 
ça de Sua Alteza. 

PROVA Num. XLVI. 

EUfçbio Manoel da Silva Efcríváo do Real Ar 
chivo da Torre do Tombo , attefio^ e dou U^ , 
que no Armário }efuitico'da meíma Torre fe goaidi 

Kr Real Ordem de Sua Mageftade entre o Maço dos 
peis avulfos a Carta y que o Senhor Rcy D« João 
I V. efcreveo ao Provincial da Companhia Amónio àUf 
earenbasy cujo teor he ofeguinte: 

PAdre António Mafcarenbas. Eu ElRey vos envki 
muito faudar. O Padre Amónio Vieira fez hum P<- 
pl, em que me reprefentava alguns, meios em ordem 
a confervação dcfte Reyno ; c ainda que foi tonycni- 
cnte recolher-fe , por fc haver publicado ( podo qoc 
fem culpa fua ) contra o que pedia a importância da 
matéria, eofegredo delia, Eu me não houve pordef* 
fervido do feu zelo 5 e aflím quero que o tenhais enten- 
dido ; e que me haverei por bem fervido , de que por 
efta caufa náo padeça vexação ; e vo-lo encommendo 
aflím ò mais apertadamente que poffo ; e encarreguel- 
Ihe fizeíTê huma Politica para o rrincipe : Ordenareis 
que fe lhe dè toda a commodidade neceíTaria para efia 
obra. Efcrita em Lisboa a 6. de Setembro de 1644* 
t: Rey. ;={ 



Euf^hio Manoel àaSUva. 
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PROVA Num. XLVII. 

Em que fe contém huma^ Atteftaq&o authentica da Vida y $ 
Hijioria do Senhor Bey D. Ajfonfo VI. efcrita na lingua C^e^ 
lhana , em refpqfia , e connjicçao do facrilego , e abomxnamel 
Livro intitulado t=: Catástrofe de Portugal. 

EUfebio Manoel da Silva Efcrivão da Torre do 
Tombo 3 &c. Atiefto, c dou fé, que cu vi al- 
funs Exemplares da Vida, eHiftoria do Senhor Rey 
). Affonfo VI. efcrita em lingua Caftelhana porAu- 
thor contemporâneo. E attefto outro íim , que hum 
deftes Exemplares fe confcrva em hum volume de 
quarto í^ntigo no Armário Jcíuitico da Torre , e lie o 
mefmo , de que fez ufo o Defcmbargador Procurador 
da Coroa na Primeira Parte da Deducçâo Cbronologica , c 
Analytica , como me confia , combinando as paginas da 
dita Hiftoria por elle citadas com as paginas do dito 
Exemplar. Lisboa 5. de Agofto de 17^7. 

Eufebio Manoel daSiha. 

prova Num. XLVIII. 

Em que fe contém a Atuhentica y e Certidão do Aviso feito 
for Manoel de Soufa e Sà e Silva ao Jefuita Nuno da 
Cunha em nome da Rainha. 

EUfebio Manoel da Silva Efcrivão da Torre do 
Tombo , &C. Attefto , e dou fé , que no Armá- 
rio Jefuiiico damefma Torre feconferva hum Maflb 
de vários papeis çríginaes pertencentes ás abomináveis 
maquinações , que Tepraticárao na occafião da depoíi- 

(ão do Seahw Rey D. Afibnfo VI , o ^"^^^^ 

p ii • w^ 
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eftá mettido dentro de huma capa de pergaminho ve- 
lho da mefma forte que veio do fequeítro Icfuitíco. 
E aitefto outro íim 5 ^ue entre os papeis doditoMaffi) 
& acha a foi. 2. hum Avifo Orrginal cm hum quarto 
de papel, feito ao Padre Nuno àa Cunha por Manoel k 
Soufa de Sd c Siha , fazendo o Officio de Porteiro da 
Camará, o qual Avifo he o feguinte. 

A V ISO. 

A Rainha Noíía Senhora me manda avifar aVoffii 
Paternidade , que á manhã feis do prefente ásdbz 
koras de pela manhã lhe venha VoflTa Paternidade fU- 
lar aefte C)n vento daEfperança. 5. de Dezembro de 
1667. ti Manoel ds Soufa de Sd e Siha. :i: Sejibor Hm» 
ia Cunba, 

Eufebio Manoel da Siha. 

PROVA Num. XLIX. 

Bm (juefe contém huma CertidSo authentica de alguns papeis y 
que fe arhSo compilado^ em hum Livro ^ que fe conferva » 
Armário Jefuitico da Torre. N 

Ufcbio Manoel da Silva Efcrivão da Torre do 
Tombo , &c. Atrefto , e dou fé , que no Aima- 
tio jefuitico damelma Torre fe coníerva hum Maflõ 
mettido em huma capa de pergaminho muito velha, 
que he omefmo de que dei minha fé , quando a re- 
querimento do D:fembargador Procurador da Corot 
paííei Cerridâo de hum Avifo Original feito ao ]efiiiO 
Nuno da Cunba por MavoH de Sçufa de Sd e Siha, ( Pro- 
va Num. XLVIII. ") Eattcfto, que entre outros pa- 
peis compilados no dito Maíío fc achão os feguinres: 

A foi. i. Viunx Vk^ku ^^Uviado Amanuen/èdo 
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Jefuka Nuno da Cunha , com notas ^ c entrelinhas da le- 
tra do mefmo Nuno da Cunha , no qual fe expõem as ra- 
zões, que devia aliciar , como allegou a Rainha D. 
Aiaria Francifca Ifabel de Saboya , para fe julgar nullo 
o Matrimonio, que celebrou com o Senhor Key D. 
AíFonfo VI. 

A foi, 4. (ê acha no alto da folha o Voto , que 
.principia dS Naéh^da que osTheologos- chamão de faílo, 
qie be o mefmo que duvidar , &c. :r E no baixo da mefma 
rolha fe acha da mefma letra a ::: Formula para o De* 
foimentOj que a Rainha banda de dar no procejfo da Trallida* 
de do Matrimonio , que principia ^ Suppojh que ElRey meu 
Senhor quer j ebe Jervido c: &c. 

A foi i2.eij ,afol. 14. e 15, a foi. 16. e 17. fe 
achao vários Votos dos Confelheiros de Eftado , ou 
feitos , ou emendados por letra do dito Jefuita Nuno da 
Cunha , com a declaração dos nomes dos Confelheiros , 
como nelles fe pode ver. Lisboa ;• de Agofto de 1767. 

Eufebio Manoel da Siha. 

PROVA Num. L. 

Em que fe contém a Copia do Papbl, que o Jefuita Nuno 
da Cunha aprefentou nas Cortes d Junta do Eftado da No^ 
lre%a fóbre o ponto de privar do Titulo de Rey ao Senhor Rey 
V, Affonfo VL depojio do Reyno, Extrahido do Majjò , ^ 
Livro amljenticado naPron)a Num. XLIX. dsfde a foi. 7* 
aié foi. 10. 

O Padre Nuno ia Cunha Jifíe na Junta do Eftado da 
Nobreza 9 que náo podia votar nas conveniências 
da matéria de Eftado ^ aifim por não ferem de fua pro- 
fifsâo, como por lhe fercxpreíramentcprohibido pelo 
Infticuto^ eDtcreto de fua Religião coux^i^vc^^^^-" 
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j^^ 'gf 0ÍO iliif ináo exemplo, ou occaíião aos Re- 

ukA^ Companhia a íè mcitcr em cm femelhantes 

^Lgp^ £ affim na que fe propõe diflê ^ que diria por 

^^90<p^ tocava ao foro da confciencia ^ iatísfSeuKn- 

Jootàf papel âpergunta Teguinte. 

j^ «Ulr tem Reyno junto em Cortes tirar y e frinutr a hm 
f^ difi» Re^mo hereditário ^ por Jcr inepto para o gtrxh 
0f^ e não attender j nem tratar do bem commnmy efiã 
imfemuiçáfo ? E a dúvida prefeme be^ fe pôde não fó tinr- 
tk aadmimjhaçãoy e governo , dando-o ao immediafo SéC' 
êtffi^j à quem de Direito pertence , fenM» tombem privailo 
intitulo deR^ } 

PRimeiramente fupponho, que aqui náo tratamos 
do Rcy tyranno , intrufo fem titulo legítimo , 
porque não hc efte o noflb cafo y lènáo de Rcy , que 
tendo verdadeiro titulo, he inepto para governar com 
damno do bem commum. Supjx>nho mais como coufa 
certa, que os legitimos Reys são aquelles j a quem 
osReynos, quando /zpnVidpfo convieráo, deráo o po- 
der maior ^ ou menor conforme o pa£lo ou tácito, 
ouexpreflb, em que aíTentàrão; de maneira 3 quehuns 
quizeráo que fuccedcíTe por eleição dos meímos Rcy- 
nos , como em Polónia , e em aigumis Republicas ; 
outros por herança de Pays a Fillios , cono em Hct 

Í)anha, e Portugal; a huns limitarão os j>odercs,rc- 
èrvando para íi algiunas coulas tocantes à paz , OQ 
guerra , como hoje fe vê cm alguns Reynos da Chrif- 
tandade ; a outros transferirão todo o poder para os 

fovcmarem em paz , e Juftiça , fem refervar nada para 
; c iílo por hum conuato ^ jurando os Reynos ao 
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Rey , ou Príncipe , fidelidade , e obediência ; c juran- 
do o Kcy, ou Príncipe aosRcynos de os governar, ç 
defender , confervando-lhcs as condições , com que fc 
lhe fujeicárão. E faltando dos Reys ChriQãos ^ e end 
particular dos da nofla Helpanha , c Portugal , con- 
forme as Leys feiras nas C3ones de Lamego , quando 
foi declarado, econfinpado por Rey o glorioio Rey 
D. ASonfo Henriques, lhe transfenráo osPortuguc- 
zes todo o poder , lem refervar nada para fi , declaran- 
do lhe fuccedeflcra no Reyno por herança feus Filhos , 
e Defcendentes. Ifto fuppofto como verdade , em que 
todos concordáo, que nouve cfie contrato , juramen- 
to , e entrega , que de (í fizeráo os Reynos , e aceita- 
rão os Reys, duvida-fe, fe fal]:ando os Reys da fua 
parte na^admíniftraçâo devida com damno commum 
dos Vaílâllos , podem os Reynos reaíTumir a fi todo 
o poder transferido nos Reys , c tirar-lhcs o governo , 
e ainda privallos do titulo de Reys ; e em que forma 
o podem fezer? 

O meu parecer he , feguindo o commum dos 
Doutores , e a doutrina do Meftre da Theologia Santo 
Thomaz , que feita a primeira doação , e contrato ^ 
em que os Reynos fe fujekàrão aos Reys , e lhes pro- 
mettèrão obediência na forma das\)rfmeiras condições ^ 
com o encargo de os defender em paz, ejiiftiça; nem 
podem os Reynos pelo poder habitual, que emfiro- 
tiverão , quando a frincifio efcolhérão Principe 3 que 
os govemaflè , reaiíbmir a fi mais , que o que então 
refervárão em alguns Reynos , ou em certos cafos^ 
que os I>outores confíderão o que for precifamenxe n&- 
oeílârio para fua confervaçio , e defensão natural 3 cd- 
mo pede a razão , e Direito natural , e he juftiça. £ a 
lazão he, como confiderou oPadreSoases ', porque 
a doação 3 e obrigação, com ({uc a principio os Reynos 

& 
n Lib. ;• contra Reg^ AugW» Cap,)«numA« 
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fc entregarão a feus Príncipes , ainda que foi livre, fei 
abfolura, e conforme asLcys da Juíiíça de fua nani- 
reza irrevogável ; e contra cila podem lo aquillo., cpc 
aprincifnn reiervárão expreííamente 9 como em alguns 
Reynos fizcrão, ou o que forneceirario para fua con- 
fervação , e defensão natural i e como enfinou Santo 
Agoftinho * 5 efta he a difFercnça entre os Rcys , c 
VaíTalIos , que os Rcys os governem com Juftiça, c 
os defendáo, eos Vaífallos lhes obedeçáo , eíèjãoro- 
jeitos. O exemplo declara ifto. Derão os Portugiw- 
zes nas Cortes ae Lamego , quando declararão 3 e con- 
firmarão por Rey ao gloriofo D. AíFonfo Henriques 
(éomefmo he nos mais Reynos deHcfpanha), qnc 
nelles fuccedeíTem por herança feus Filhos , eDefoen- 
dentes. Feita efta primeira doação, ninguém dirá pôde 
o Reyno ordenar de novo , que não luccedão os Fi- 
lhos, c Herdeiros neceflarios, eimmediatos do ultimo 
Pofíuidor, como hoje he o Senhor Infante D. Pedro, 
eos Filhos, que Deos lhe der. Aflim mefmo não po- 
derá o Reyno junto em Cortes , porque ElRey D. 
AfFonfo não fahio capaz de governar , fazer Ley , que 
não feja Herdeiro neceíTario o Filho mais velho, fe- 
não depois que fe experimentar que he apto , e con- 
veniente para governar. Pôde o Keyno , como de 
feito fe fez , tirar-lhe o governo , quando aflim for 
neceíTario para fua confervação, e defensão natural; 
mas não pode eximir- fe , nem limitar a obediência, 
|ue deve aos Reys , fenão fó para o mefmo fim da 
iefensão natural. Pela mefma razão enfina Santo Tbo- 
maz, ainda que ^pnWpw os Reynos dcrão poder aos 
Reys para fazer Leys convenientes ao bom governo, 
não podem nem revogar as Leys aflim feitas , nem 
limitar-lhes o poder para iílb. 

An-. 

à Auíy.rib. ^.conÇ. ca\^.%%Geiv<ra?€ pa^um eft fcciaaus Aíh 
nianA oUdire Kegihas jun* 
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Antes julgo por matéria de grave efcruputo la^ 
gar maior poder que o dito aoReyno junto em Còr-* 
%eSj porduai razões. 

A primeira , porque he em prejuízo natural da 
Regalia , e Soberania Real , ficando expoflos os Reys 
a motins, que podem fazer fediciofoS, emal conten- 
tes , dizendo que tem poder para depor os Reys , e 
julgallos 5 como fe lhe folFcm Superiores 3 ou Juizes 
icus , até paííaf ã infolencia , que ufou o Parlamento 
de Inglaterra por inducção de Cromwello contra fen 
Rcy natural Jacobo. E efte prejuízo , ainda que o 
noílb Príncipe por fua modeÂia , eftando certo nâo 
faltará á fua obrigação , quizeíTe permittir ás Cones y 
não o pode permittir em damno de feus Filhos , e 
Defcendentes , confentindo fe lhe reftrinja o poder, 
que herdarão de feus AntepaíTados. 

. Nem fe deve admittir a doutrina de alguns Here- 
ges Políticos defte tempo , dos quaes huns diíTerâo , 
que os Reys tem todo o poder dado por Deos , e to- 
talmente independente do Reyno; e outros derão no 
extremo contrario , dizendo y que os Reynos tem em 
(i todo o poder para tirar y e depor os Reys y quando 
lhes parecer; fendo a verdade certa, e recebida entre 
os Doutores Caiholicos , que os Reynos refervârão 
para fi habitualmente tudo aquillo , que expreííamente 
a principio declararão ; e de prefente aquillo y -que. hc 
neceíTario para fua confervação y e defensão natural. 
Para efta íe julgou neceíTario tirar o Governo a El- 
Rey D. AíFonfo , e dar-fe ao Príncipe D. Pedro feu 
Irmão y c Herdeiro immediato , e neceíTario Tutor , c 
Curador do mefmo Reyno ^e delRey feu Irmão.. 

O Titulo de Rey vem por herança , como diflè- 
mos y e não o pode o Reyno tirar , como nem pode 
dizer, que não he o Filho mais velho , aquém de£H- 
TGito pertencia, ienão ío no cafo , em que foffe i\fi!> 
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ceiíario para a defensão , e confervação natural do Rqr- 
'fio ^ que parece fe não jpódeconfiderar no Eftado pit* 
fente emkiRey D. Afronfo, vifta fua incapacidade ^ 
e falta dcfaude, aílim nas potencias do corpo, como 
da alma. E quando fc houveflè detratar dclbetiraro 
Titulo (não iendo neceíTarío para o bom governo, e 
defensão natural , tendo o Reyno tal Governador, 
Defenfor, e Curador, como o Príncipe, que Deoi 
nos deo ) , o Direito Natural , c Divino pedia primciío 
k julgaíTe , e foíTe ouvido. O que tudo bem confid^ 
rado, fe vè tem grandes inconvenientes. 

O que parece neceflario he , que nas Cortes ft 
proponháo com o decoro- devido ascoofas , cnacafáê- 
tífio moverão a Nobreza , e Povo da Cidade de Lisboi 
com o G)n(èlho de Eftado atirar o governo a ElRey 
D. AfFonfo antes de fe ajuntar o Rcyno em Cortes, 
pedindo aoPrincipe D.Pedro oaceitailê; porque. ifio 
foi necefíario para a confervacão , e defensão natoral 
do Rcyno, que perigava; eaflim tem poder o Rcyno 
para asapprovar , como fez no principio deftas Cor- 
tes, para que confte a todo o Mundo a jiiftificaçáo 9 
com que o Príncipe proccdeo com tanta modcíba, c 
defintereflè próprio , que offerecendo-fc-lhe naquclfc 
principio não lo o Titulo , mas fer logo Rey , o náo 
^uiz , como nem asora o Titulo , como tem moftrado 
portão multiplicados Decretos mandados aos três bra- 
ços das Cones. £ (èndo tudo jfto aflim approvado , fica 
não fó firme , mas notório a todo o Mundo , e obra- 
do , como diílè Santo Thomaz , não fó o que era judo ^ 
e neceflario ; mas com a juftíça , e ordem delia , qtic 
pede matería , e cafo tão grave , em que não (o fe cr»> 
<9L da confciencia , mas da reputação do Noílb Prín- 
cipe, e de Noflà Nação , com que o Mundo ficará ad- 
mirado da moderação , prudência , e Juftiça , com (pC 
tudo k obrou , etudo D^taaifinnczanecel&ria^ e (êp* 
raaçã para os vindoíuios» \&^ 
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Efta he a fegunda razão , por que a firmeza parf 
as pazes , e tudo o mais ^ que fe obrar nas Cortes , fica 
maior ^ indo , como dizem fe fez y em Nome de ElRey 
D. Affbnfo , c do Noflb Principe , como Governar 
dor, Adminiftradôr , e Curador perpertjo doReyno, 
e de ElRey Teu Irmão, fendo nctoria fua incapaci* 
dade 9 e íèndo o Príncipe fcu Herdeiro forçado , c 
SucceíTor immediaco da Coroa do Reyno. £ não fe po« 
dendo oppor 9 ou dlzer*íè , que ElRey D. Afibn/b 
não eílava privado do Timio de Rey , nem dada ío- 
bre ííTo Sentença y nem elle ouvido > e por outra par- 
te fendo certo em Direito , que o que taz o Curadoí 
daquelles, que neceíHtão delle, he firme ^ e feguro^ 
e muito mais quando a neceílidade he perpetua j por 
fer inepto para adminiílração'debens, como ncfteca« 
fo. E bem fe vè , que ninguém dirá não íèrem firmes 
as pazes com Caftella , fendo feitas com a Rainha da- 
quelle Reyno , como jMãy ^ e Curadora de feu Filho 
menor. 

'Epra total firmeza, e fatisfação ao Mundo de 
íèr tirado do Governo ElRey D. AfTonfo , ou ainda 
privado do Titulo de Rey , he neceílàrio dar coma m 
Papa y para que apprc/ve o que eftd feito , como fempre Jèfe^ 
na Chriftandadc em cafos femelhantes , ainda que não 
fora mais, que para a relaxação do juramento de fide- 
lidade, para a qual he fleceflario recorrer àSéApofto- 
lica. 

Nem fe pode , ou obífará dizer , q^e os Reys y 
e Reynos no Temporal hão reconhecem Superior , 
nem tem obrigação fobre elle de recorrer ao Papa ; 
porque ainda que no meramente Temporal , e que nÕQ 
cem connexão alguma com o fim fobrenatural , e bem 
efpiritual das almas, feja verdadeira efta doutrina, tíq 
cafo prefente não tem lugar i porque quando o Tem- 
poral tem connexão alguma c^MnoEipiritual, oude- 

,pen- 
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pendência delle , concordão os Doutores Catholicos , 
que p6Je o Papa fobre o Temporal tudo o que for 
necetíario para o fim fobrenacural ^ e bem das almas, 
j>orque doutra maneira náo deixaria Chriílo Noflb S^ 
nhor baftantementc provido em fua Igreja ^ e ao feo 
Vigário o poder neceíTario para encaminhar os Fieis j 
c os dirigir ao fim da falvaçáo. E aflim vemos, qoe 
quando approvou o Papa hmocendo IV. o tirar o Go- 
verno a ElRey D. Sancho II , f dalloafeu Irmão oC» 
de de Bolonha , que depois foi Rey D. AíFoníb III, 
deo porcaufa, que pelo feu tnáo Governo padedão 
muito as Igrejas , e lugares pios ; e por illb abíblv» 
os Portuguezes do juramento de fidelidade feto ao 
Rey D. Sancho , com que moftrou que o Reyno ri- 
nha poder para tirar o Governo ao dito Rey, fuppofto 
que era necclTario para fua confervaçâo , e defensão 
natural. E mandando que fe lhe confervaílc o Titulo 
de Rey 5 mollrou que fó ifto podia o Reyno, equc 
nas matérias de fcmelhante qualidade , e pendendo o 
bem Efpirltual muito da paz, e quietação dos Rey- 
nos, e boa adminiftraçáo delle , era matéria de fo 
jurífdicção 5 ainda que nella entraiTe também o Tem- 
poral i e aflím o recqjiheceo o Reyno , recorrendo ao 
mefmo Papa , e o Reyno de França no Cap. AHas 
XV. q. 6. 

Nem fó nífto fe vè efte poder do Papa fobre o 
Temporal, ou feja dire(!\o, ouindiredio (porque ifto 
não pertence para o cafo prefente); pois vemos (c 
nenhum Catholico duvida;, que fendo ofazerLeys 
fobre o Temporal , e Governo dos Reynos próprio 
dos Reys , fe as ditas Leys tocarem alguma coufa no 
bem Efpirirual ( ainda que lhe não prejudiquem ) , as 
Tcvogão os Papas , e fe guarda a fua revogação infalli- 
velmente entre os Catholicos ; e baftc por exemplo o 
do valor dos teftamenxos ^ \;axa» os c(jiaes requerendo o 
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ii Direito Civil fctc teftemunhas , e a noíTa Ordenação 
pj finco, com mdoa Igreja (em declarado, eordenadOj 
'i que não tem lugar nos teílamentos , ou dirpoíiçáo ai 
eaujas pias \ e affim fe guarda nos Reynos Carholicos ^ 
-i c outros muitos exemplos femelhantes , que fe po« 
nJ diáo ai legar ainda nas Leys Civis , que favorecetii as 
^ Igrejas, quando fua difpofíção toca na Jurifdícção. 
i{ Ifto he mais claro , e cem mais força no caio pre- 

^ fente, em razão do juramento de fidelidade, no qual 
^ he neceííano recorrer ao Papa para o relaxar. £ para 
p ido são muito de confiderar os termos , de qve ula o 
5 Papa Gelafio no Cap. Alius XV. q. 6. , em que diz 
^ cfte Poniificc , que leu Anieceííor Zacarias depoz do 
j Reyno de França a Clilderico , e abfolvco do jura- 
i mento de fidelidade , ou fe diga que o depoz , porque 
j conRntio na depoí ção , como inrerpreta a Glofla ver- 
^ bo Depofuít j ou que o Papa ufando do poder na forma 
^ que diííemos , julgou por inepto , c inhabil para o Go- 
^ vcrno a petição do Reyno , e ifto foa a palavra IJe* 
^ pofuit em leu próprio jeotido. E no cafo dclRey D» 
Sancho referido, reprefeniando o Arcebifpo de Bra- 
ga , e Bifpo de Coimbra , e parte da Nobreza o dam- 
no , que o Reyno , e as Igrejas recebião , ao Papa In- 
nocencio IV , elle ou determinou , ou approvou ti- 
rarem o Governo a ElRcy D. Sancho , e abfolvco 
,os VaflTallos do juramento de fidelidade , mandando 

Íuefe alguns não obedeceíTem ao Conde de Bolonha ^ 
rmão ífcEIRey, eleito Governador do. Reyno, fe 
procedeííc contra elles com as penas, e CcnfurasEo- 
clefial^icas, como rebeldes, c defobedientes á Igreja ^ 
alem do caftigo , que lhes délTe o mefmo Infante D* 
AíFonfo , como Governador do Reyno. 

Podia vir a alguém ao penfamento , que no caíb 
prefentc, em que /tilamos, ElRey D. Affonfo hio 
toi juradj pelo Rcyag em Cgrtcs > cj» ^^xv4í> tas> 
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ttáco no Reyno não houve ; e fomente foi jurado por 
PfíUcipe herdeiro pelo Reyno em vida de feo Pay o 
Senhor ReyD. Joáo IV. Porém ifto nãonecefficade 
fefpofta j pois he cerro qué nem o juramento ceíToa 
por morte do Senhor Rey D. JoSo^ nem para obri- 
gar tinha neceffidade de ratificaçio em Cortes^ fucc^ 
dendo no Reyno como Herdeiro neceflario^ que fbí 
jurado. 

Dirá alguém ^ que efte juramento náp obrigoo^ 
por fe mudarem totalmente as circumflancias peta in- 
capacidade 3 que tem moftrado ElRey D. AíFoníbnoi 
annos ^ que governou j fendo a tenção do Reyno , 
quando jurou y e como coufa intrinfcca ao juramen- 
to, a condição tr/^ ElRey osgovertiaffc bem:^ ; cqa 
feria juramento de coufa illicita, o qual não obr^« 
obedecendo-lhc o Reyno 3 quando efe feii Governo fe 
í^uia , e temia fua ruina. Porém a ifto fe refponde^ 
que efta razão he muito boa para duas coufas. Apri* 
meira , para lhe tirar o Governo 5 como já fe tem 
feito. Aíegunda, para fe pedir relaxação do juramen- 
to ; porque fe o Reyno livremente , quando lhe w- 
rcceííc, pudellè tirar aos Reys, e Príncipes não foo 
Governo ^ mas fcm o juramento fe relaxar , tirar-lhc 
de mais o Tinilo contra as razões , e com os inconv^ 
nientcs, que já ponderámos , feria abrir porra a gran- 
des defordens, ficando livre a cada hum não guardar, 
«ftes, e outros juramentos em matérias graves , dizen- 
do que não obrigão , e dizendo ainda que são illici* 
tos* Porém a efte ultimo ponto refpondco já o Papa 
em cafo femclhante y em que fe dava cfta mefma razão 
de fer illicico o juramento , dizendo * izí Nem he boã 

a Cap. VenerahiJem. "De nos prius confútere ékhiiijffet , 

Eteãime s Nec vaUt aã pU^ çuam contra ipfum prPpria ti* 

nam excufâtionem ipjius , fi /«- meritate venire. sa E mais tbii- 

ramcntum illtud dieatw liUci" no 'c.Utrum -uero didumfitra' 

^itm, cum nihitomimt fuper C9 mcntum Jit Ucitum ^ -utl i\\\^v- 
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ifeufa dhjSTy que o juramento foi illicito ( pelo damno qw 
de o guardar fefcguia)* parque com tudo iflo boftn)erade 
recorrer a nós frimeiro ^ que tcmerariamente pebraffe ojura^ 
mento. :=: Emais abaixo :i: E examinar fe o dito juramet^ 
io be licito y ou illicito , oufe fe banna de guardar ^ ou não 
fmatdary ninguém que tenha saoojuixoj e entendimento ignO' 
ta y que pertence ao noffo fuixo, :=! Acé aqui o Papa. E fe 
fe admittirem eftas doutrinas ^ também feria grande 
damno dos Reynos ^ e nunca a obrigação dos Reys 
para com elles ficaria firme , nem feguta 5 ainda que 
esccedeflcm , e trataflem mal os Povos , não lhe guar« 
dando feus Foros ^ e Privilégios ) dizendo aos Reys, 
e Príncipes , que fe mudarão notavelmente as circum- 
fiancias y e aflim que não são obrigados a guardallos ; 
nem faltarão muitos Letrados y que ailim lho aconie- 
Ibem y como jà o Reyno experimentou em outros 
tempos. Com que também fica refpondido ao que al« 
guem podia dizer 3 evemafer omefmo^ que o jura- 
mento promiííorio , e .condicional ceíTa^ faltando a 
condifão, e fundamento dapromefía; e que ceifando 
da pane de ElRey D. AfiònJo o cumprimento do con- 
trato com o Reyno 3 fica o Reyno também defobri^ 
gado do juramento. Porem ifto fera bem para tirar a 
obrisação do contrato , e provar que foi jufto tirar oo 
Sennor Rcy D. AíFonfo a adminiftração y e que be 
caufa baftante para pedir relaxação do juramento ao 
Summo Pontifíce^ como íe pedio ao Papa Innocen- 
cio IV. no exemplo referido de ElRey D- Sancho ; 
porque certo he cm Direito , e Thcoíogia , que ainda 
as promeifas nuUas y e injuflas feitas a hum ladrão ^ 
que rouba nas eftradas y confirmadas com juramento j 
obrigo emconfciencia, efódão direito para fe pedir 
a relaxação do juramento y e caufa para ella fe conce- 
der. 

tum , W idee/ervúnãam, aat nonfervanium extiter it , newq Janfc 
nm/tj/fftffrat admfiram jt/dicium periinere. • 
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der* E a razão he y porque o contrato jarado tem dutf 
partes: huma de Ter feita aoBimem pelo paAo, e 
concerto entre as partes ; e outra da obri^a^o feita a 
Deos pelo juramente. Do contrato fica dclobrigada a 
pane , quando a outra o nâo cumprio , do juramento 
não; nem ainda quando o Príncipe Secular anmilbflê 
o contrato^ tem podw'r para annullar o juramento, e 
he neceíTario a relaxação delle dada pela Igreja y ov 
declaração delia. 

Menos icpódc dizer em confirmação difio^ qoe 
o contrato foi involuntário aojuramen^^o, fcm inten- 
ção de fe obrigar ; porque primeiramente ailim no 
foro Eccleíiaílico 9 como Secular não fe dá credito a 
quem diflèr , que nâo teve intenção de lê obrigar ; 
porque ambos os foros prefumem , que o que e&ao 
peito fahio pela boca ; e em ambos íè preiume pdo 
valor do juramento. Demaisdeqiieomaiscommmn, 
e melhor dos Doutores tem, que ter tenção de jurar, 
fenão pódc feparar de ter tenção de íe obrigar. Jádi- 
zer que não houve tenção de jurar, ou que foi^jura- 
mento condicional, fe convence manifeftamenre, por- 
que ninguém de fi dirá , que quando o jurou por Her- 
deiro do Reyno , nâo teve tal tenção , nem cuidoa 
que elle houvcííe de proceder de maneira , que mcic- 
ceílè ao diante fcr-lhe tirado o Governo do Key no, 

Eílando pois em feu vigor efte juramento , dizer 
que felhe tire o Titulo, e depois fc recorra ao Papa, 
nâo he feguro, antes eícrupúlo graviíEmo de prejui- 
zo ; porque havendo verdadeiro juramento, e lendo 
cila obrigação feita a Dcos , e náo tendo o Príncipe 
Secular poder na matéria do juramento , parece que 08 
doutos, c timoratos devem dizer, que he neceflària a 
relaxação do juramento para fe lhe tirar mais que aquil* 
lo, que he precifamente necedario para a defensão, c 
confer vajão do R^^tvo > como fó he o tirar-lhe a aJ- 
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ftiJntftração , cm quanto fe náo recorre ao Papa , c lè 
lhe pede approve adepofição do Governo, e conceda 
a relaxação do juramento na fórma do Cap. Grandi af- 
fima allegado , e exemplo de ElRey D. Sancho 9 quan- 
lio no cafo prefenre íe não pode dizer , que para a de- 
fensão natural do Rcyno hc precifamentc neceíTario tí- 
rar-Ihe o Título ; c quando o foflè , fe devia recorrer 
primeiro ao Papa , em razão do juramento , como pro* 
prk) de fua Jurifdicçâo, não íe podendo niflo confi- 
derar perigo na tardança, pelo menos para o approvar. 

Além do que o não recorrer ao Papa , não fó tem 
os perigos de nullidadc neftes ados , e de peccado^ 
mas inconvenientes graviflimos , fe o Papa o não ap- 
provar , porque então fe dará não fó occafíão a fedi- 
ções , mas aos inimigos do Reyno , ou aos que quí- 
zerem melhorar feu partido comnoflb damnoemnos 
poT em defgraça com o Papa , para lhe dizerem , que 
não fó quebramos os juramentos, mas lhe ufurpamos 
aelleajurifdícção, ou a defprezamos*, não recorrendo 
a elle nas coufas meramente Efpirituaes , e em que o 
Direito tem declarado , que he neceíTârio recurfo â Sé 
Apoflolica , como fe vè , c declara no Cap. Venerobt-- 
km. De Ekãione , que he cafo , em que temos termi- 
nantes, como fe vè domefmo Texto, chamando ten 
meridade não guardar o juramento , ainda que foflíe 
coufa illlcita , fem recorrer ao Papa com as palavras 9 
^ue íicão referidas. 

Efobre tudo o credito, e reputação dos Noflbs 
Rcys, e Reyno na obediência , e recurfo à Sé Apofto- 
Kca , em particular a que guardou o Senhor Rcy D, 
Joáo I Y y fendo tão pouco favorecido em fuás juftas 
pertenç5es- da Sé Apoítolica , nos obriga aguardar-lhe 
cfte refpeito, quando não fora porque. hoje mais que 
nunca podemos ter por certo íer-nos Sua Santidade 
propicio , e temos maior necelfidade dg íeu {u\<àt ^^s^ 



/ 

I 

/ 



/ 



240 PEov^t*-*^ ^//7fvwSoXI. 5.575Í. 

áer. E a ./í/^^cntrc mãos , cm que he f 

partes: ^t /^^^v^jítraiosaclle. Em maior o da 

conoen Ztíí^^^ ^ confequencias , fe dcfpi 

Deos í^^^^^ ^ "*^7^ ccneza do favor , o DÍè {. 

pane i^Tív^*"^ fepódc temer arepulfa^ queàlè 

não ^ÍÍp^^ tivemos nos negocies dos Bifpos,«Jp 

oc J^JêMil^^ com as pazes tem ceíTado acau&(k|j(b 

\t ^^o Papa tem jnoftrado benevolência , e bw 

/ fíf^io a noffas coufas ; e affim noíTos inimigos nií 

>^JalIcgar prcjuizo feu cm fe não tirar o Titulo ■ 

^^ i antes o contrario , com o que também noflií I 

JL^íff^ nos não poderão com o meímo Papa m^lt 

j^r, c impedir fcu favor, e benevolência, diztB-l 

j^, que não a njerecemos por ou lhe ufurpar o podcf) |c 

lyunão recorrer a elle nas coufas próprias fuás. Sailt] 

^ parecer , que não fó he conveniente , mas ffinio llji 

neceflarlo recorrer a elle em tudo o duvidofo , e nnào Irn 

mais nas matérias meramente de graça , que pendem 

fó de fua vontade , principalmente tendo nós lodií 

razão de o ter por benévolo , e muito mais nas couíàS) 

cm que npíTos inimigos fe não podem oppor cia» 

mente; com o que não fó ficaremos fegurando acofl* 

fciencia , mas dando fatisfação a todo o Mundo, exoB- 

pio a todos os Príncipes Chriftáos , tirando eícmpold 

aos timoratos, e obrando em Portuguczes , e Vdfalte 

daquelle primeiro Rey, que feofterecco á Igreja R<^ 

mana por Soldado de S.Pedro, efòefte Titulo qoi2; 

com o que merecerão os Senhores Reys dePomçal 

Nome de Piiflímos, com o qual os honrou o Pap 

Urbano VIIL na Bulia da Canonização de S. Frai^ 

cifco Xavier. 

Eufebio Manoel ia Sihuu 
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PROVA Num. LI. 

ntetiça proferida no Parlamento de Paris no dia 6. ie Agofio 
anno de 1761. contra bum grande numero de Efcritoref 
*fUitas Seãarios daMonarcbomacbiay com indimidsàaqão dos 
is nomes y e Efcritos. 

Arreft de la Cour de Parlcment y áxs 6 

Aout 176 1. ' 

Vr U par la Cour coutes les Chambries aflèmblécs , 
V Ic compre rendu cn la dite Cour par 1 un dcs 
anfeillcrs en icelle le 8 Juillec dernler , touchanc la 
odrine 3 Morale , & Pratique , dcs Prêtres & Eco- 
;rs , foi-difans de la Soctété de Jefus ', Arrêté dudit jour j 
irtant que le dit compte feroit communiqué au Pro- 
reur General du Roi ; autre Arrêté du 18 dudit móis 
Juillet, qui fur leva des Concluíions priíês parle 
ocureur General du Roi , ordonne que y tant le dit 
mpte, que la dite Doârine, Morale , &Pratioue> 
xMit vus Sc examines par des CommiíTaires de la 
)ur y Vcrification faite de la dite Doftrinc meurtriere 
atcentatoire à Ia fareté des Souverains , fur les Li* 
es imprimes de Tayeu 8c approbation òc la dite So- 
\téy Dotammenc: / 

Par Emmamel Sa , JITuite^ en fes Aphorifmes int- 
imes en 1590; 

Par Martin-Amoine Delrio^ JéAiIte, en fon Com- 
mtaire con^pofé en 1589 y & imprime à Anvers en 

Par Robert Perfim ^ autrement nomme Andi^ pii^ 
atery léfuite^ enfon Livre imprime àLyon laip/è- 
5 année; 

Par le Livjre de Jean Aíp^a^MOímA ^ ksíx '^íè^ 
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^onutíer , Jéfuitc , imprime pour la troifiémc fois cn içj 

Par Robert Bellarmin , Jéfuitc , cn fes Contrtyoe 
imprimécs à Ingolftac en 1596; 

Par LwisMoíinãy Jéfuitc, cníbn Livre Jkjt 
tiaé>* Jw'e y imprime cn 1602 ; 

Par Mphoníi Salmeron , Jéfuitc, cníbn quátric 
Torne imprime en 1602 ; 

Par Gregoire de Vaknce , Jéfuite , dans íbn Ci 
mertíaire Theologique imprime à Ingolftai. cn 1603 » 

Par le dit Alpbonfe Salmeron , Jéfuitc ^ cn íon t 
ziéme Tome imprime cn 1604 ; 

Par Jcan Mariana , Jéfuitc , dans íbn Traitc 
Rege t5^ Regit inJHtutione j imprime cn i6o5r , & a 
damne par Arret de la Cour du 8 Juin 1610 ; 

Par Charles Scribani , Jéfiiite , cn íbn Amfètal 
d'Honneurj imprime en 1606; 

En Tannee lóaj par Jean A%or ^ Jéfuitc, cn 
Injiitutions Morales , imprimécs à Lyon ; 

Par le dit Robert Bellarmin , Jéfuitc , cn fon Tra 
De Autoritate Summi Poiíti fieis , imprinoc à Rome 
1610, &condamné par Arrêt de laÓour du26Ii 
vembre i^io; 

Par Jacques Grener , Jéfuite , en fon Livre ir 
tnlé 5 Vefpertilio H£reticus , imprime à Ingolíbc cn 
mème année 1610 ; 

Par Jacques Keller , Jéfuite , cn fon Livre intin 
Tyrannicidium y imprime Tannée fuivante 161 1 ; 

Par Gabriel Vafque% , Jéfuite, en íbn Conun 
tairc imprime à Ingolftat en 1612 ; 

Par François Soarer^ , Jéfuite , en fon Livre it 
iulé, Defenfio Fidei Gatbolicée^ imprime en 16 14, a 
damné au feu par Arrêc dela Cour du 26 Juin de 
mème année y 

Par Jean Lorin , Jéfuite , cn fon CommfíUmn 
P/eaumes^ impiVoá ii Vi^oti«\\6v7v 
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En la mèmeannée par L^o»tfriLd^»x, Jéfuite^ eti 
fon Traitc De Jufihia ^ Jure , imprime à Anvers , 
pour qnatriémc Edition ; 

Par François Tolety Jéfuiie , en íon Inflrnãion ães 
Vritresy imprimée à Paris cn 1619; 

En 1626 5 par le Livre d' Antoine Santarely Jé- 
fiiite y flétri par Arrêc de la Cour du 1 3 Mars audic an ; 

Par AdamTanner y Jéfuitc, cn hThéologie Scolqfli^ 
fUCy imprimée à Ingolftat en 16275 

Par Martin Becaiiy Jéfqite, enfes Ofufcules Tbéolo' 
Sfques y imprimes á Paris en 1633 ? 

Par autre Ouvrage dudit Martin Becan , Jcfuiie , 
hnprimé à Paris en 1634; 

Par Edmond Pirot y Jéfuite y en fon Apdogie des 
Cafuijíes y imprimée en 1657 > 

Par Antoine Efcobary Jéfuíte, cn íà Théologie iMo- 
rale , imprimée à Lyon cn 1659 5 

Par Jacques Tirin y Jéfuíte , en fon Commentairefur 
P Ecriture Saintey imprime pour fecondc Edition à An- 
vers en 1668 j 

,-• Depuis 1688 3 jufqu'cn 17195 par les Editions 
mulripliées jufqu au nombre de 50 ^ aiufi que Tattef-. 
tenc les ]éfuites Autcurs du Journal de Trevoux , du 
Livre d' Herman Bufembaum y Jéfuiie ; 

Par Claudg Lacroix , Jéfuíte y & par Colenàall y Jé- 
filite , Commematcur éc Editeur duclit Bufembaum ^ 

Par Jofeph Jouvency y Jéfuíte , en 1710 y en fon 
Hiftoire ie ladite Sociêtê , condamnée par Arrêt de la 
Cour du 24 Mars 171 3 ; 

En Aout 1729 , par les Jéfuites Auteurs du Jour- 
nal de Trevoux y contenant les Eloges du Livre def» 
^cs Bufembaum ^ Lacroix ; 

En 1738 y par autre Edition de T Ouvrage de 
Gret%er , Jéfuitc , intitule Veffertilio Hésreticus ; 

Enfin y par Momau^an y Jéfuice y çat Cdoma «^ ^v 
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faice 3 8c par autres Jefuites , jufqu^à la demiere EditkMí 

ca 1757 • 

Conclufions da Procureur General du Roi: Oai 

Ic Rapport de Mb - Jofcph-Maric Tcrray , Confeiller; 

tout confidcré : 

LA COUR, toutcs les Chambres Aflêmblées, 

a ordonné Sc ordonne que les Livres intitules : Enauh 

melis Sa ^ Doóloris Tbeologi ^ Societatis Jefu ^ ApborífM 
Cmfejfariorumy CoUm£y 15SK>: 

Martim Antonii Delríi exSocietate Jefu Sintagma Thf* 
ge^éc latine ; Antuerfi£ y 1593 : 

Elífabetbée AnglU Regiiue benftm CàMmanam frtftt 
mntis f£viffiwum in Catbolicos fui Regni ediâlum ^ (fudrt 
alios quoque Rei^licét CbriJHan£ Príncipes ccntuméliõS m* 
tinet indigmffimas , per D. Anàrésam Pbilopatrum ; Uià' 

niyiS9y. 

Concenatio Eccleftée Catbolicée in Anglid adverfus Cá 
nnno-Papifias j Augu/l£ Tremirorum y 1594: 

Difputationes Roberti Bellarmini è Societate Jeju k 
Contr(yverftis CbriJHaiue Fidei advtrsús bujus temporis i^^ 
ticos ; cui apcefferunt ejufdem Autboris Libri três de Ronud 
Imperii à Gracis ad Francos , Romani Poiuificis auãmu^ 
te y fa^d tramlationcy IngoljJadiiy 1596: 

Ludúvici MoliiiéS 5 Primam quondam in Eborenfi Ato^ 
demid Sac. Tbeol. Profeffòris y è Societate Jefu y de Ju/titU 
é>* Jute ; MoguntÍ£ y 1602 : 

Alpbonft Salmerwiis Toletani y è SocJJefu Tbeologi y Cm 
mentarii in Evangelicam Hijlonam ié>'inAãa Apojhlorun] 
Tom. IV. Permijfufuperiorum ; Colonize Agrippijue /1602: 

Gregorii de Valentia Metimnenfts , è Societate JefUy 
Sac. Tbeolog. in Academia Ingoljladienft Profeffòris: Cm 
meiítariòrum Tbeologicorum y Ingolftaàiiy 16Ò5 : 

Alphtnfi Salmeroííis Toletani è Societate Jefu Tbeoh' 
giy Cotmietúarxi iuonvnes E^ljldas B^Pou/t ^Canónicas] 
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Tiatm. XIII. Permiffufuperiorum j Colm^e Agrifpiné ; 1^04 i- 

Clari Bonarfcii Ampbitbeatrftm bonoris , in quo Calvi^ 
tdfiarum in Soctetatem Jefu crimnatioms jugulau , P^^ 
ofoli Aduaticorumy 1606 j 

InjHtutiomm Moralium ^ in qiiihus unherfs Quéftiones 
adconfcientiam reâiè ^ aut pra'vè faâiorum pertinentes hr^ 
nriter traâiamur ; Autbor& Joanne A7(>orio ^ Lorcitano , S<h 
cietatis Jefuy Presbytero TbeohgOj Lugduniy 1607. 

Tyramúciàiam , fmfcitum Catbolicorum de Tyranni ifh 
ternecione , Autore Jacobo Kellero Societatis JeJU ; Mona^ 
cbiiy 161 1 : 

Commentarioruniy ac Difputationum inf rimam fecunde 
Snnóli Tbom£y Áuth)reP,GabrieleVafqiie%y BMommanOy 
Tbeohgo Societatis JefUy Ingolflaáii y 1612 : 

Joannis Lorini Societatis Jefu commeraariorum in Id- 
hrurri Pfalmorum ; Lugduni , 1617 : 

De juJHtia (b* jure , ceierisque nnrtutibus CardinaUbuí 
libri quatuor ^ Ambore Leonardo Leffio è Súcietatejefu ^ Sac» 
Tbeologí£ in Academia Lon)anienfi Profejfore , Editio quarta 
auâíior ^caJHgatior-j AntuerpiéSy 16 17: 

Francifci Toleti , Societatis Jefu , InflruóHò Sacerdo- 
tunf y Lutetie Pariftorum , juxta exemplar Ronue editum ^ 
' aniífíh 1618; apud Bartb. Zannetum^ 1619: 

Adami Tanneri è Societate Jefu Soe. TbeologiéS Doâhh 
risy ^ in Academia Ingoljlaà Ptoíejf. Tbeologie ScbtAaJHf 
Cd; Ingolftadii y 1627: 

Opufcula Tbsologica Martitd Becam ^ Societatis Jefit 
Tbeologi DoóHJfimiy in Academia Mogmtiná Profeff, orai- 
naTÍi\ Pariftis yA6ii. 

Summa TbeologÍ£ Scbolafitc/e , Autbore Martino Becttr 
noy Societatis Jefu Tbeologo Do&iffimoy in Academia M(h 
guntind Profejfore ordi?iario'y Pariftis ^ 1634: 

Apologie pour lesCafuiJles centre les calomnies desjan- 
fénijies-j Paris j 1657: • 

Liber Tbéohgie Moralis 'vigintiquaiutif SocictttW*5e5* 

-Do- 
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VoOoribus refiratusy quem R. P. Antomus di Efcobar é" 
Mendaxdi Vattifoletams 3 è Socictaie JefuTbeoloius ^inex»- 
men cmfejfariorum digejjit y aàiiiit , iUuftravit y Lugdmd, 

Jacobi Tinta Ântuerpiani è Societate jfefa y in Sac 
Scripturam Commetitanus ; AntuerpU y 166S : 

Héreticus n}efpertílio fub Botmicnfts Epi/hU ItoMê- 
tífue n)elo de perfeÔiione ^excellejuià Jefuitici Ordirds aatei 
delittfcens ^ mnc y quod bettè i)ertat 3 in lucem extraãus fcr 
Jacobum GretferumSocietatis JefuTbeologum : Jacobi Ora- 
firi Soe. Jefu Tbeologi operum Tom. XL Ratisbon£ , 1738: 

H&rmmni Bufembaum , Societatis Jefu 3 Sac» TbtoL 
Licentiatij Tbeohgia Moralis, nunc pluribus partibus éotôã 
à R. P. Cláudio Lacroix , Soàetatis Jefu ^ Tbeologiée in Uà- 
njerfítate Colomnfi Doãore ^ Profejfore publico , editío no- 
^iffima diligenter recognita ^b* emendata ab uno ejufdemS^ 
cistatis Jefu Sacerdote Tbeologo ; Colonúe , 1757 : 

Seronc laceres Scbríilés enlaCourdu Palais, au 
pied du grand efcalíer dicelui, par TExccuteur dela 
Haute-Juftice , comine fcditieux, deftruíiife de tout 

Bincipe de la Morale Chrétienne 3 cnfeignant une 
oftrine meurtricrc & abominable , non-feulemcnt 
contre Ia furcté de la vic des Citoyens y mais même 
cofitre celle des perfonnes facrces des Souverains : cn- 
joint àtous ceux qui enont des Excmplaires, de Ics 
apporter au GreíFc de la Cour pour y être fupprimés ; 
fait très-cxprefles inhibitions &défenfcs àcous Librai- 
res, de rcimprlmer , vendre ou débker lefdirs Livres, 
ou aucun d iceux , & à tous Colporteurs , Diftribute- 
urs, ouautres, deles colporter ou diftribucr , à peine 
d'ètre pourfuivis extraordinairement, & punis íuivant 
larigueur des Ordonnances : Ordonne qu^àlarequêtc 
duProcureur General duRoi^ ilfera informe parde- 
vant Ic Confeiller-Rapportcur pour les Témoins qui 
fcroicnt enccue YiVV^ > Sc^^tacvaut Ics Lieutcnans- 
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Crimineis des Bailliages 8c Sénéchauííées du reíTort , 
& autres ]uges dcs cas royaux , à la pourfuiire des Sub- 
ílituts du Procureur General du Roi , contrc tous ceux 
qui auroicnt concribué à la coçipofition 3 approbacion^ 
ou impreíEon d^aucuns defdíts Livres , ou qui les re- 
tiendroient entre leurs mains y enfemble contre tous 
Imprlmeurs^ Sc Diftributeurs defdits Livres, notam- 
xnent decelui qui porte pour titre; 

Hermani Bufembauniy Socictatis Jcfu^ Sac. TheoU LU 
cemiati , Theologia Moralis 3 nunc pluribus partibus auâa 
d R. P. Cláudio Lacrouc , Smetatis Jefu j Tbeologue in Unt" 
níerfítaie Colonienji Doâiore ú* Profeffore publico , Editio ru^ 
mffima àiligemer recogmta e^ emendata ab uno ejufdsm Soe. 
Jefu Sacerdote Tbeohgo ; ColonU , 175^7. 

Et pour ftatuer déãnitivement fur ce qui réíulte 
defdits Livres & du récit fait à la Cour le 8 Juillet der- 
nier, aufujet de renfeigncment conftant &noninter- 
rompu de ladite Dodirine dans ladite Societé defdits 
íbi-difans Jéjuites^ ainfi que de 1'inutilité de toutes^ dé- 
clarations, defaveux & rétraâations &ites à ce fujety 
réfultante des Conílitutions defdits Prêcres, Ecoliers^ 
& autres de ladite Societé , joint la délibératlon à Pap- 
pel comme d'abus ccjouríbui interjetté par Ic Procu- 
reur General du Roi de la Bulle Regimini y Sc àc tous 
autres Aôes ^ui s'en font enfuivis concemant ladite 
Societé, fauf adisjoindre s'il yéchet. 

Et ccpendant , par proviíion , Jufqu'à ce qtfil aic 
été ftatué fur ledit appel comme a'abus , Sc objets, 
quL y font joints 3 ou autrement par la C!our ordonné y 



bation ouNoviciat, foit par émiílion de Voeux, dits 
folemnels ou non foUmnels ; & à tous Prètres , Eco- 
liers Sc auties de ladite Societé y de Ics ^ teclou ^ ^^^ 
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fifler à leur ingreflion ou émiffion de Voeox y cti ti^ 
diger y ou figner les aftes ; le com fous telles peinef 
mfil appartichdra : Faicpareiliement inhibitionsfcdc- 
^fcs aux dits Prètres , Çcoliers & autres de ladite Sc- < 
ctctéy derecevoir, fous quelque pretexte quccefoiti 
dans Icurs Maifons ^ aucun memore de ladite Sodeté 
nrcn Pays Etrangers , mèmc d^y rcccvoir tous mcm- 
bres de ladíte Societc naturels François y quí feroiôx 
à 1'avenir hors du Royaume les Voeux dits folemnels, 
ounonfolemnels: le tout àpeine d^ècre^ les contie- 
yenans^ pourfuívisextraordinairement, & punis com- 
ine perturbateurs du repôs public. Fait pareillemeot 
itihibitions âcdéfenfes parprovifion aux dits Prètres, 
Ecoliers & autres de ladite Societe y de continuer au- 
cunes Leçons publiques , ou partículieres de Théolo- 
gie , Philofopnie ou Humanités y dans les Ecolcs, 
Golléges & Séminaires du refToit de la Cour y fous 
pcine de faifie de leur temporel , & fous telle autrc 
peine qu*il appaníendra ^ & ce à compter du premier 
Oâobre procnain y tanc pour les Maifons de ladite 
Societé, qui font fituées à Paris, que pour cellesqoi 
font fituces dans les Vilks du reflore de la Cour, ou 
il yauroic autres Ecoles, ou Coileges, que ceux de 
ladite Sociéte; & du premier Avril prochain feulemenc 
pour celles qui font fituées dans les Villes du Reííort 
de la Cour, ou il n*y auroit autres Ecoles , ou Gol- 
léges que ceux de ladite Societé , ou dans lefquelles 
ceux oc ladite Societé fe trouveroient remplir qucl- 
qu'une des Facultes dcs Arts, ou de Théoíogie dans 
rUniverfité, qui y feroit établie : &néanmoins, dans 
le cas ou lefdits Prêtres , Ecoliers ou autres de ladite 
Societé prétendroient avoir obtenu aucunes Lettres-Pa- 
íenies duement vérifiées en la Cour, à 1'eílèt de fairc 
lefdites fonSions de Scholarité; permet auxdits Prè- 
tres^ Ecoliers &Laviue& dft V^a^d)!^ S^Kv^té ^ deles reprc* 
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íenter à la Cour ^ toytes les Chambres aflèmblées ^ 
dans les délais ci-deflfus prefcrits ^ pour ècre par la Cour 
fur le vú í iccllcs , & fur les Conclufions du Procurcur 
General du Roi , ordonhé cc que de raifon : Faie 
crès-expreíTes inhibitions 8c défenfes à tous les Sujets 
du Roi, de frequenter, après Texpiration defdits de* 
lais, les Ecoles, Penilons , Séminaircs , Noviciats, 
& Miffions defdits foi-dlfans Jéfuites : Enjoint à tous 
Etudiatis, Penílonnaires, Séminariftcs , & Noviccs, 
de vuider les CoUéges , Penfions , Séminaires , & No« 
víciats deladltc Societé dans les délais ci-deflbsíixés; 
& à tous Peres , Meres , Tuteurs , Curateurs , ou au«« 
três Ayans charge de Péducation defdits Etudians , de 
lesenretircr ou faire retirer, âcdeconcourir, chacun 
àlcur égard, àTexécution dupréfenc Arrêt, comme 
de bons & fideles Sujets du Roi, zélés pour facon^ 
fcrvation : Leur faít pareillement défenfes d'envoyer 
lefdits Etudians dan!$ aucuns CoUéges , bu Ecoles de 
ládite Societé tenus hors du reílbrt de la Cour , ou hors 
du Royaume; le tout à peine, contre les conrreve- 
nans, aètie reputes Fauteursdeladitedoârlneimpie, 
facrilége, homicide, attentatoire àFautorité &fureté 
dela perfonne des Róis; •& comme tels, pourfuivi^ 
fuivant larigueur desOrdonnances: Etquant auxdics 
Etudians, declare tous ceux qui continueroient, après- 
Pexpiration defdits délais , de fréquenter lefdites Eco- 
les , Peníions , CoUéges , Séminaires ^ Noviciats & 
Inftruâions defdits foi-difans Jéfuitcs^ en quelque lieii 
que ce puiíle ètre } incapables de prendre ni recevoir 
aucuns dégrés dans lesUniverfités, & de toutes Char- 
ges Civiles & Municípales , OfEces , ou FontSiong 
publiques ; fe rcfervant , la dite Cour , de déiibcrer Ic 
Vendredi 8 Janvicr prochain fur les préoauiions qtf 
elle jugera devoir prendre aufujet des contre vcnaiis> 
{i aucuns y avoit. 
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Et défirant ladite Cour poiírvoir foflifaininent i 
réducatíon de la Jenneílc , ordonne que dans troís móis 
pour totite préfixion & délai 9 à compcer do jour do 
préfenc Arrèc , les Maires & Ecbevlns des Villes da 
reílbrc de la Cour, oà il n'y auioic aucres Ecoles ou 
CoUcges que ceux de ladite Societé, ou datis lefquel- 
les ceuxdeladkc Societé rempliroientlesFacolcésdcí; 
Artes 9 ou de Théologíe dans les Univerficés quí y fe* 
roíent établíes , comme aufli les OíKciers des^aiilía- 
;es 8c Sénédiauílees , enfemble leídítes Uníverfités^ 
ront tenus d'eiwoyer auProcureiu General duRoí) 
diacun réparément , Mcmoires contenans oe qu^ils cfih 
meront convenable à ce fujet y pour , ce £uc 9 ou Ao- 
tedecefaire, erre par la Cour, touces les Chambns 
aflcmblées , ordonne , fur les conciufíons dii Proco- 
reur General du Rot , ledit jour Vendredi 8 Janner 
prochain, cequ^il appartiendnu 

Faie dèsá-préfent & par provifion , três expreíTcs 
inhlbitions Ôcdéfenfcs à tous Sujets du Rei, de qncl* 
que étac, ouaiicé & condítion au^ils foient , des'a^iC' 

ter, ou ainiier à ladite Soctete, íoit par un vceu^o- 
éiflance au General d*icelle , ou autrcment y ainfi 
qu'à tous Prètres, Ecoliers, ou autres dela dite So- 
cieté y de faire ou reccvoir lefdites affiliations ou aggré- 
gatipns ; le tout fous peine d'êrre pourfuivis extraor- 
dinairement , 8c punis fuivant l'exigence dcs cas. 

Comme auui , fair ladite Conr inhibkions &dé* 
fènfes àtous Sujets du Roi, de quelqu^état, qualité, 
& condition qu ils foient , fous telles peines qufil ap- 
partiendra , de s^aíTembler avcc les dits Prêtrcs , Eco- 
Lers , ou autres de la dite Societé en leitrs Maifons , 
ouailleurs, fous pretexte de Congrcgations, Ailbcki- 
tions, Confrairies, Conférences , ou autres exercices 
particuliers. 

Défend aux àiis Çi%ut% ^ EcoUcrs ^ & autres de 
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" a dite Socictc , d'entreprcntlre de k fouílrairc dircíte- 
mcni , ou índireílenient) Be fous quelque pretexte que 
cc puilTe êcrc , à rcniiere infpeflion , fuperintendan- 
ce j 5í Jiirifdiflion des Ordinaires. 

Ordonnc que le préfeni Anèt fera iignifié fans 
délai 3UX Maifons de la dite Societé , qul iont dans Ix 
ville de Paris j & dans unmois au plus tard à loutcs 
lesautres Maifons occupées d,ins lefíelTorc delaCcin 
par eeux de Ia dirc Societc ; leur enjoinc de s'y confor* 
mcr fous les peines y ponées. 

Ordonne que Copies collationrées du préiènt Ar- 
rèt, ainli que decelui rendu eejourd'huiparlaCour, 
fur l'appel commc d'abus incerjeiré par le Procureor 
Génréal du Roi dela BuUe Hegímini, ScAfles con* 
cernans la dite Societé , feront envoyésàiouslesBail- 
liases & Séncchaunces duRcíTori, pour y êcreliicSj 
publiées , Si regiftrccs : Enjoint aux Subftituts du Pro- 
cureur General diiRoid'y tenir lamain, &d'encer- 
lifier Ia Cour aumois: Enjoim auxOfficiers dcsdits 
Siégcs devciller, chacun endroit foi, àlapleine, 8e ' 
enrierr excciítíoti du prcfenr Arrêt, qui fera imprime, 
lu , publié & affiché par-iout ou bclbin icra, Fait en 
Parlementj toutes les Cliambres aflcmblées , Ic6 Aoúc 
1761. Coí/flcionue , LangelÉ. 

Signé, DUFRANC 

Eilefept AcíimàitiBi Tnilfiptcent foiximie-un, àla j 
kvéi: deP Audiena duRôU, les Ecrits mnitionnes enl' At' j 
rêt ci-áejjat ont élé lacéré: , li}- bntlét dans la Cour du PiÁ i 
laiSf att fied, âagrand efcalkrdkeliãj parPExcaueurisl^ | 
Hautc-JujHce , en préfence de moi François-Laiii Dafrme^ l 
l'un ies trois premiers , if priaeipaux Commis fer^ant á lé. 
GTaiid'CbambrCi fíjjijé àe àeux Huiffiers de la Coar. 
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A PARIS , chez P. G. Simon , Imprimcur òj 
Paílcmcnc, riie deUHarpe, à THercule, 1761. 

PROVA Num. LII. 

Artigos devarías Cortes refimiídiãos psio Seiéor Rey D, 
Affonfo V , onde fe vé a dignidade , e fokraniã , com ?» 
Juflentma odiío Ssiibor Rey a Aiuboridãde Heaí, naojetài 
eik dos <iue mais a TulàrSo. 

Caf. V. das Cartes congregadas em Santarém m dn» 
de 14.51. 

guí/í guardem as Oriena^Ses, 

ITcm dizeis , (juca miidança cias Lcys trazem gr»- 
dcdamno aterra; e porque NolTos Capítulos com 
NoíTas Rerpoftas devemos guardar fegundo Lcys , is 
ouses pouco valcriáo, fcdaNolía Alteza náohouvet 
toa guarda: Pcdindo-nos por mercê, que asniantte- 
mos Dcm ^ujrdar , e nom fecr em ellas mudança i 
falvo em Cones: e affi faberáo os Homens a regra, 
per que háo de viver 3 lerviço dcDeos, e Noflb, c 
os Artigos , que dantes sáo kitosj que os mandenio) 
cumprir. 

Refpondemos , que NofTa tenção he de comprida- 
mente mandarmos guardar Nolías Ordenações , e 
Leys i e acerca da mudança delias iexa. Cones , Noilõ 
propolíto he de asnáo mudai, fenáo quando o cafo 
O requerer. 
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Cap. IV. das Cortes conmcadas em Lisboa no amo 

à4 1455. 

• 

Sohre os Cafituks das Cones pagadas , que os ha for coth 

firmados. 

D As VoíTas Cidades, eVilfe de VoíTos Rcgnos 
fazemos faber a VoíTa Mercê , qiic nas Cortes 
paíTadas , que fizeftes em Santarém , nos foráo per 
Voffa Alteza outorgados certos Capítulos poloíèntir- 
des por ferviço de Deos , e Voílo , e bem de toda 
VoíTa Republica , a qual determinação , que nas ditas 
Cortes outorgaftes y houvemos por Ley íanta , ufan- 
Jo , e continuando por ella. VoíTa Senhoria a reque- 
rimento de algumas PeíToas fizeftes fobre ello algu- 
mas Innovações y que são muito contrairás ao que 
nos per Vós foi outorgado ; o aue temos por fè , 
que não pailària , falvo por não lembrança , e por^ 

Íue, Senhor 9 efto he muito davorrecer ante aVo^Ik 
leal Mageftade , por fer muito contrairo a VoíTos 
Povos, pedimos a VoíTa Excellencia, que lhe praza 
a nos confirmar todolos Capitulos , que nos outor- 
gados forão nas ditas Cortes paíTadas , Tem embargo 
de algumas Cartas , que em contrairo são dadas ; e 
daqui em diante tenhais maneira aili no paíTado ^ co- 
mo no que nos agora outorgardes em eftas prefentès a( 
maisTe não quebrantar ; falvò em outras Cortes j quan*' 
4p fobre algum cafo achardes algum impedimento : 
em ello nos fareis huma eTpecial, e grande mercê. 

A efto reTpondemos ^ que havemos por confirmgdof 
05 Capitulos , que vos em outras Cortas forão outpr« 
gados 3 e aiÉ os entendemos mandar cumprir d^ai 
cm diante ; e fe algumas Cartas , qu Mandados em 
^trairo defto sáo paíIados> enieadwuâa ^^Wy^» 
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algumas coufas rezoadas , que nos a ello moverão; 
porém fc vos prouver , poder-nos-heis fazer declara- 
ção delias 9 e havereis Noíía efpecial Refpoibu 

Cap. XXXI, das Cortes de Coindra congregadas no amo de 
1462 , e reffondidas no de 1473. Pcrtetèce efte Cofituh âo 
Ejíado da Nobreza* 

SEnhor, são muito asgravados ^ perdendo fua efii- 
màçáo, e authoridade , que havia nbs tempos paf- 
fados ante os Reys 3 e no Reyno 3 afli como íê 6z 
nos outros j porque fem elles ferem chamados 3 nem 
ouvidos 3 outorgou VoíTa Senhoria em nolTb tempo 
mmtos Capítulos em Cortes prejudiclaes a cUes. Eaffi 
fez outras Ordenações 3 e novas Leys com feus 1^ 
trados 3 e Confelhciros 3 que nom tem cerros 3 nem 
jurifdições3 nem outros refpeitos pêra guardar o <]QC 

{)ertence aos Fidalgos feus privilégios 3 e doações del- 
as tocantes muito a elles ; o que o Direito 3 e Cofto- 
mè fobredito quer que fe não faça afli fem elles , une 
são huma principal parte dos Três Eftados 3 e Defciir 
fores, da terra 3 emais amigos 3 e fieis ao fcu Rey3 c 
ao feu Eftado ; por o qual pedem a VoíTa Alteza 3 qoe 

3ueira revogar todos os Capítulos das Cortes pafla- 
os onde elles não forão chamados 3 nem tiverão feus 
Procuradoi;es ; e as Ordenações novas as emende com 
elles 3 fe cumprir : daqui avante outras nom hitr^ 
nem outorgar fem elles : o que vos terão em grande 
mercê. 

Rcfponde ElRey, que Elle não entende adi ter feito 
Leys algumas 3 Capítulos 3 nem Ordenações 3 fenáo 
cm proveito de feus ReynoS3 ebem de todos feusfob- 
ditos geralmente 3 como fempre defeja fazer em ioda- 
is coufas i nen)L eia o to^Qd^ de fazer as ditas Leys 3 
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Capimlos , e OrdcnaçÓES leve outra regra mais eftEcita 
da que pot Direito 5 cCoftumc deites Reynos podia, 
e dcvjj de ter , e feus AnteceiTores acoftumáriio ; po- 
léin fe alguma he feita , que pareça fpr grave , e dam- 
nola aos Fidalgos , lha poderão apontar ; c proverá 
fobre ello como llie parecer que íejaferviço feu. 

Cap. LK, do EJiaào dos Povos nas Cones principiaàat em 
Coimbra no armo ds 1472 , i acabadas em Esara em 14731 

EJls Capiíulo tnojlra , «Jíim como umilos omroS , o jisnhutn 
Joçobro ^ que os Povos tiiibSo em f aliar tom fama , e deuaf 
te libetáade. '■ ' 

OUtro fim, Senhor, o carrego, que muitos Pre- 
lados deVoflbs Reynos trazem de haver aqueíle 

■ Capello de vento , e de lumo deftado , que ás fuás al- 
' mas pouco aproveita ; nem a Voflbs Reynos trazeiíi 
'vinudc, efaz galhr muito ouro, e prata em Corte, 
l^uc todo fahc defte Rcyno cm ouro, e prata, e não 

em mercadoria. Vede, Senhor, com eftaprefumpçáo 
■o tjuc gallou o ArccbifjTO D. Fernando de Braga em 
Corti; lobfc erte Capello; e afli D. Luiz Coutinho, 
e o Bifpo D. Álvaro , que fe ora em Corte finou , e 
fe diii que ficarão ddle vinte e quarro mil dobras . ■' 
maior parte delias forio de \''oiros Reynos , a la fufr 
pira. Ao Arcebifpo dcLiiboa, ainda que hc de boa 
eonfcicncia, e ao Bifpo de Coimbra, que hebomL^' 
riado , alguma coufa lhes cuflou já , e eíperáo maia 
defpender, c ihcfouro fazem peraefte Capello i ená»^ 
_fic3 o Biipo D.Rodrigo, que feu thefouro que faz,-' 
. he por fufpirar por cite, e todo efte dinheiro em pr^ ' 
'ía, couro vai. Tomai-lhes, Senhor, couta, elealdaí 

■ com cllcs : E pedem-vos , Senhor , VoíTos Póvoa »•' 
que não Icixets partir dc YoíTos Re-JWOS VwV^sAo ■sS.-^ 

Prw. da Pm. 1. ít. ^'«a- 
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^m y poflo aue vos licença peção ; e fe lhas dadas 
tendes 3 que lhas revogueis, cm efpecial ao Arcebif 
po de Lisboa , e Bifpo de Coimbra y que são Letra- 
dos y e Nobres, ç os haveis mifter pêra Voílb GonTelho. 

Refponde ElRey , que ha por bem , c íerviço feu o 
que lhe aponráo , e efpera de ter em ello aquella nu- 
fieira , que íeja ferviço de Deos, e feu » e bem àckas 
Reynos. 

PROVA Num. LUL 

BuLLA do Summo Pontífice Bonifácio IX. para rcvaKiff 
o Matrimonio do Senhor Rey D.João 1, epara legitimam 
Filhos y fem embargo da Profifsao Religiofa. ExtraUk k 
Torre do Tombo por Jofé Soares da Silva , que afnefim' 
par nas Memorias de ElRey D. João L Tom. IV.DoíOr 
mento X. pag. 58. 

Onifacius Epifcopus Servus Servorum Dei. Cha- 
riflimo in Chrifto Filio Joanni Portugaliac., & 
Al^arbii Regi lUuftri falutem, &Apoftolicam bcn^ 
didionçm. Divina difponente clemcntia , per quam 
Reges regnant , & Príncipes imperant , in emincnri 
A>ecula , & íuper gentes, de regna licct immeriti con- 
ítituti , necefle habemus incerdum de regnis ad paccni> 
&juftitiam populorum perpetua ftábilirate difponerc, 
íc in eorum foliis , ad gubernationem , âc regimen 
gentium fubjeftarum , quos dignos novimus fubli- 
mare , & fublimatos coníervare, ac roborare , ut gla- 
dii poteftatc eis advindidam malorum , laudem(]ae 
bonorum coclitus attributa ipfi aííumpto dominandi 
cilício judicent in «quitate populos, & dirigant in icf 
ris fubjeâas íibi gentium nationes , voluncasque eo* 
rum m ia execuúotv& yi&vx!^ ^ & meditado in lege 
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rcSitudlnis , ac obrerv^ncia faníte pacis. Sane por- 
rcíia Nobis per VenersbilcmFrarrem Noílrum Joan- 
nem Epifcopum Siívcnfcm, &dikaum Filium no- 
bilem vinjm Joanncm Roderid de Saa Milircm , Am- 
bardacores [uos ad Nos per ce fuper hoc deftinaios , 
tu:e'filialís devQtionis , & dileílorutn Filiotum uni- "J 
vcrforum Praelatorum , Gleri , ac Procerum , 8c Po- 
full PorcugalisEj &Algarbii Regnorumpnedidonini 
pciicio concmcbat, quod dudum ipfis Rcgnis per re? 
colendfc memoriae Femandi ipforuni Regnorum Rc- 
gis obitum , qui fine Filio legitimo fuperftiie diem fuara 
clufu excrcmum , regali culmine deftiauis iyfi Prx- 
laii , ac Clerus , Próceres , & Populi prxdifloniin 
Kcgnocum aicendentes , quod damnara mcmoniB 
Joannes Hcnrici Caftellíc, & LcgionisKegnoruni de- 
tentor, ipromm Porcugalis, Sc Algarbii Rcgnoriim, 
ac D;i , & felicis recordationis Urbani Papx .Sextí 1 
PrEedcceiroris Noftrí, Si Romana Ecciefix ejus fpoa. j 
ia inicjuus pcrfecucor, quem idem PracdeccíTor vcliit 1 
. ícifmacicum, 3£hxre[Jcum puniendum , co quía per- | 
didonis Filio Roberto olim Bafiíjcx duodccim A<po{- ] 
íolomm Presbytero Cardinali tunc, & nunc Anti-Pa- 
px , qui fe dementem Scptimum aufu facrilego no- J 
minare pnEfumcbat , ptouc Sc nimc pfscfumic, poft 1 
Si contra procelítis per eundem PrxdccelTorem cont« í 
ipfum Kobcrtum, ejusque fautores j & fequaccs,ac 
adhsrences eidemfaílos, Scfolemniter publicaios no- 
toric adlixíerar , & adnxrebac, ac mala malis acca<4 
mulans , perfonas diflorum Caílellac , & l.egíonifl 
Rcgnorum adhsErere compellebat , fententialiter juAol 
Dd judicio condemnaiat puniendum , ipfa Poritiga- 
lix ScAlgaibií Regna de dic in diem dcvaflabat , Sc 
occupabat , ac in cotttm occuparc , Sc vaiWc niteba- 
rur; cujus pervcrfis conatibtK commode obviarenori 
vakbant , co quis Rege , & quocumt^uc iitj^tQ Cwv- 
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bematore carebant ; dubitantes ipíbs y ac ipfa Pom* 
gal is 3 & Algarbii Regna propterea ad manus , & 
tyrannidem ipfius Joannis Hcnrici , & ad obcdientidiB 
ipfius Anti-Papx in magnum pcriculum perfonaruni/ 
& animaram corum pervcnire : volentes propteiet 
eis, ac didis Portugalix , & Aigarbii Regnis, eoninv 
que , ac ipforam Regnorum ftaiui , honori , & utíli- 
lati falubrircr providere , 8c hujurmodi damnis j8c^ 
riculis pro falutc pcrfonarum , & animarum ipíbrmD 
obviare , ac talem in corum Regem digere períbnaiB) 
qux fciret, valeret, & polTec ipfos, & Regna pi»- 
di£U falubriter regerc , & gubernare , ac bmufroodi 
perverfis didi Joannis Henrici conatibus reíífert, & 
depcrdita recupcrarc, achujufmodi periculis obviare j 
ad te rccolendx mcmorix Pctri ipforum Porrugaliar, 
.& Algarbii Regnorum Regis Filium illegitimum3& 
difti Fernandi ipforum Regnomm ultimi , & iminc- 
diati Regis Frarrem , tunc Domus de Avifio Calaira- 
venfis Ordinis Eborenfis Dioeccfis , 8c íub Rc^la 
Cifterfienfis Ordinis ProfelTum , & ipfius Domus Ma- 
giftrum intuitu fpecialis devotionis , Sc dileftionis, 

3uibus Perfonam Tuam erga diâum Noftrum Prx- 
cceflbrem , & diftam Ecclefiam , ac Regna prxdiãa 
prxfulgere , ac Fidei puricatis y 8c notx y ac probaot 
ftrenuitatis, cjuibus te, & olim ChriftianiíTimum ge> 
nus tuum claruiíTe, &eos, ac Regna Portugal ix, & 
Algarbii frxdlãsL íaudabiliter rexilíe , & gubemaflc 
cognoverant, Sc cognofcebant 5 perpenfo, Sc delibe- 
rato confílio, acunanimi voluntaie eorum mentis ócu- 
los, arque vota direxerunt, ac te in eorum, Scdiâo* 
rum Portugalix , 8c Algarbii Regnorum Regem coih 
corditer nemine difcrepante diviniius , ut pie crcdi- 
tur, debitis , 8c confuetis folemnitatibus obiervatis, 
& alias rite, &canonice cle^erunt, òc aifumpíerunt^ 
te ia SoIio IVega^ coWoc^^ ^ Sc latronirando , ac 
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vcftibus Regai ibus induendo y 8c omnia alia y & fitv- 
gula in fimilibus fieri confueta òbfervando. Tuque 
pracmiflís confidcratis , & pro bono , & falubri flatu , 
pacc 5 & honore ipforum Portugaliac, & Algarbii Reg- 
norum cupiens magis prodedè 3 quam praceíTe , fpe- 
rans in bcnignitate Sedis Apoílolicx, abcadem 5ede 
difpenfationcm fupcr hoc obtlnere , hujufmodi eleflio- 
nem 3 aíTumprionem , collocationem , intronifario- 
ncm 3 Indiflionem , & caetera omnia , ut pracfertur , 
obfervata , ac dignitatem , nomen , &; honores régio 
babítu, regulari difli Ordinis^ non tamen in ipfius, 
nec clavium contcmptum dcrclifto , acceptafti , & 
cifdem confcnfifti 5 ac ex tunc ipfa Regna , ut Rex , 
tenuifti , & poíTcdifti , prout tenes , gubcmas , & pof. 
íides ; &cum chariflíma in Chrifto ÍFilia Philippa di- 
leâí Filií Nobilis Viri Joannis Diicis Lencaílriac na- 
ta, diôorum Portugália 5 & Algarbii Regnorum Re- 
gina Illuftri Matrimonium per verba alias legitime de 
prxfenti contraxifti, & illud carnali copula confum- 
mafti , prolem exinde fufcipiendo ; q^odque fi hujuf- 
modi dignitatem nomen , & honores Regis, ac Regna 
prxdifta dimittcres, &divortium inter te, &Philip- 
pam Reginam fíeret, & ad diSum Ordinem redires, 
poílcnt exinde gravia fcandala, Scdamna verifimíllrer 
exoriri. Quapropter pro parte tua , Sc diíiorum Prae- 
latorum , Cleri , ac Nobilium , 8c Populi pracdií^o- 
rum nobis fuit humiliter iuppllcatum , ut providere 
tibi fiiper hoc de abfolutionis beneficio , ac opportu- 
nx diípenfationis gratia , & alias fuper pracmiflís de 
bcnignitate Apoftolica dignaremur. Nos iglinr, qui 
cunctorum Chrifti fidelium , & omnium orbis Regno- 
rum Pacem , 8c tranquillitatem , ac animarum falucem 
intenfis defideriis, prout ex dçbito Paftoralis Officii 
tenemur , libentcr appetimus , cupientes ruis , & 
ipíbrum Regnorum ílatui , faluti ^ 8c Wviwà wv\>sfít 



I 
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providere, & hujtjfmodi ícandalis , acpericulis^qutn^ 
tum cum Dco poíTumus, obviarc, & rígori Cano- 
num^ prout Romani Pontífices PrsBdcccflbrcsNoftrij 
fupcrna fblti potcftate fuadentibus rationabilibus can- 
fis laudabilitcr confuevcrunt 5 pracícrtim circa dígní- 
tatis,. atquc profapiac pracrogatíva fulgentes , dumpto 
locorum y & temporum qualitate id tepediens íore 
confpicimus , difpenfaroriam manfuetudinem antepo- 
nere ; ac etiam attendcntcs , quod ipfa Portugalix , k 
Algarbii Regna , qua; pro maiori fui parte per didiHn 
Joanncm Henrici erant occupata y ic deraílacá , déx»- 
ra tibi afliftente Divina , ma proVldentia 3 & ftrenui- 
tate ab ipfius Joannis Henrici manibus libérafli , k 
occupata per eilm recuperafti, quac felici profpcrita- 
te laetantur , ac ípfum Joannem Henrici ranqtiam fáf- 
maticum 3 & Dei , ac di(íli Pracdecefíbris Noftri , aiqoe 
Noftri, diâacque Ecclcfias, ut praefertur , inimicura, 
& perfecntorem , perfecutus fuifti , Sc triumphum de 
Jpfo, & fuis cumplícibus divinitus reportafti 3 habiris 
fuper hoc cum#Fratribus Noftris traílâtibus plurimiSj 
Sc tandem deliberarione folemni hujufttiodi fupplica- 
tionibus inclínati, & ad Perfonam Tuam, quac erga 
Nos 3 8c diftam Ecclefiam íingulari dévotione pr»- 
fulget, &praccipua femper claruit puritatc, Noftrum 
animum dirigentes de diftoruiii Fíatrumconfiliocan- 
dem Perfonam Tuam, Tuumquc PraeclarumGcnus, 
ac haeredes tuos ex te legitime delcendentes decrcvi- 
mus honorare 3 & Ipecialibus gratiis profequi 3 ac fr 
voribus opportunis. Ad laudcm Dei igitur Ômnipo- 
tentls 3 Patris , Filii , & Spiritus Sanfti 3 & Gloriofe 
femperque Virginis MariíE 3 ac Beatorum Perri , & 
Pauli Apoftolorum3 achonorem, Scrtaiurti, pacems 
& tranquillitatem Sacíofanôae 3 & Romanas Ecclefa 
5ponfac Noftrx3 ^cTul^ & ipforum Portugaliae, 8c 
ilJgarbii Regaorum ^ Tuvs ^ %ç. ^tsá^^vwxsRi ^ Cleri 
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âc Nobilium , & Populí praediSorum in hac parte 
fupplicationibus inclinati , Tc ab omnibus excommih 
nicacionum , 5c aliis fententiís , Scpoenis, quibufcum* 
que ab homíne, vcl a jure qualitercumquc prolatis, 
infliftis, fulminatis, & promulgaiis , «iam per quol* 
ctimque Proceflus Apoftolicos ^.quas propter prae- 
miíía, vel alias ex quibufcumque caufis, quas hicha» 
bcri volumus oro fufficienier cxpreflís , aliquatenus 
incurrifti , 8c ab omni obligatione , & vinculo , ac obe- 
dientiac , cáftltatts , paupêrtatis , & quolibet alio voto , 
ac profefliotie , Sc obfervantia regulari , quibus diílo 
Ordini qualitercumque obligatus , & aftriítus cxti* 
tifti, vel eflTe, aot videri poflís^aftriftus, etiamfi de 
illis fervandis, vel aliquo eorum prxftitilTes forfitau 
juramentum 5 auâoritate Apoftolica, tenore prxfen- 
tium, praemiilis, Scaliis cereis rationabllibus de caufis 
ad id Noftrum anlmum moventibus , quas hic ctiam 
haberí volumus pro fufEcientcr expreffis , & fpecifi- 
catis, & ex Noítra certa fcientia, acApoftolicac po- 
teflatis píenitudine , & a quocumque reatu perjurii j 
' fiquem ex quavis caufa Incurrifti , aDÍólvimus , exiiiíi* 
muspenitus, 8cliberamus, omnemque inhabílítatis , 
&intamiae maculam, (ive notam per te prxmiíTorum 
OccaGone y aut ex quavis alia caufa contraâam , penitus 
abolemus y teque legitimamus , Sc natalibus reftítuimus , 
ôc habilitamus , ac tecum dirpcnfamus , & tibi , ut 
prxmiílis y Sc defêâu natalium , quem ex diâo Petio 
Rege y Sc quadam muliere fibi matrimonialiter non 
conjugara genitiis pareris y ctiam fi ipfe Petrus Rcx 
conjiigatus , St ipfa mulier conjug^tatempore procrea- 
tíonis hujufmodi, Sc nativitatis tuae fuiíícnt, acquod 
tempore eledionis , aflumptionis y collocationis , in* 
tronifationis, indiâionis, acceptationis , &confehfus 
prxdi3orum , difti Ordinis ProfeíTuí? , Sc Magifter 
dlds Domus > ac prxdiâis excommviivlc^ú^^NtsKsv *> ^ 
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iJiis fententiis , & poenís y feu inhabilitatis , & mbnvet 
macula , fivc nota ligacus extiterts , 8c poflmodom 
praedíftum Marrimonium cum diAa Philíppa ^ nuUi 
dirpenfationc fuper hoc adiâa Sede obcenta, utprx- 
fcrtur, contraxeris ; etiamíi Roberto Anti-PapQCy & 
}oanni Henrlci prxdiâis allquatenus adhaefifti y ais 
suxilium, confilium, vel favorem praefticiíli5 ficooi- 
bufcumque Conftítutionibus Apoftolicis , ac Legibiis 
Imperial ibiis 3 8c Sututis, ac confuetudinibus neqtia- 
quam obflantibus, concedimus^ quod eleâio ^ aíTom- 
pcio , coUocacio j inrronifatio y indiâio , accepcatk), 
confenfus y 8c omnia inde fecuca perinde valeant, & 
perpetuam obtincant ^roboris firraitatem , mqoc ipfii 
Regna y dignttatem , nomen , & honores Rcgis hab^ 
re y obtincrc , & retinere , & de novo ad ca , & alias aá 
quxcumque alia Regna, dignitates , honores, doim- 
nia , & officia ellgi , & aíTumi j & ea acceptare , ac 
cifdem confentirc, eaque reclpere , tencre, obtincrcj 
& retinere, Sc ad hacredes , &c íucceííbrcs tuos legítimos 
ex tuo corpore dcfcendentes natos , & naícituros , & * 
fllios coUaterales, feuextraneos quofcumque extelb- 
mento, &abinreftato tranfmittere , & quod in diflo 
Matrimonio, utprxfertur, contrafto remancrc ; ni- 
hilominus fialiterexperfona diífac Philippae Régios 
difponicontingatcumaliis quibusvismulieribus, quo- 
ticfcumque cafus emerferit , aliis tamen ímpedimcn- 
tis non obftanribus , Matrlmonium contrahcre y 8c'm 
CO remancrc libere y 8c licite valeas , ipfeque haeredes, 
& fucceíTores uibi in eifdcm Regnis , dignitatibos , 
norHinibus, honoribtis , dominiis, & offíciis quibuP 
ciimque fuccedere poflínt, & valeant, ac fi de legiti- 
mo Matrimonio procrcatus fuiíícs, & hujufmodi ele- 
íHon!s, aíTumptionis, collocationís , intronifationis; 
indi^^ionis, acceptationis , 8c confenfus pracdiíiorum 

rcmpore díôx Domm > Sc 0\A^\s PtofeíTus , & ma- 
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m. gift'^'' minime exticiíTcs, ac nulla excommunicationif 
I Jententia , Sc inhabilicatis , Teu infain!^ macula , five 1 
P noia, & reacu pcrjurii ligams cxtirilíes, millumque 1 
" aliud canonicum inipedimentum obftaret , icciiniqii& I 
t liifcr prsemiffis per eamdcni Sedem legitime difpelS.I 
i. íacum cxiitifTet, tuquc ab obligatione , voto, ooeàit l 
! eniia , profêHione , Sc obfervantia , regulari , quibus 
- difto Ordini , & Magiftrarui qua!iccrcumc|ue obligaius , 
Sc aftriflus cxtílifti , abfoluras , extmptus peniras , & 
libsratuí , Sc ab quibufcumque cxcommuniearionum 
fcnten[iis,&p(Enis, íiquas force incurreras, abrolmus 
cxMiiffcs jOmnisqucinbabilicariSj feu infamíEC macula, 
:_ {ive nota , Sc reari]S perjuríi , fiquos aliquatenu': incur- 
^ rifles , per camdcm Sedem abfoliuífuiírtnc. Supplenies 

teademaiifloritatc, Sc certa noftra fcieniia, acprscdifla 
Apofíolicae poccftatis plenitudínc , Sc motu próprio 
omnem alium defeíiiim , fiquisforíanrex rai , velipfò- 
j rum Pralatorum , Cleri , Procerum , Sc Populi eligen- 
( lium pracdiílorum perfonis, vel cleflionis , aíTump- 
■ tionis, íntronifationis , collocationis , indufliotiis , 
acccptationis , & eonfenrus pncdiíionjm , 8c inde fecu- 
torum forma, aui exquavis alia caufa incerveneric in 
prsEmiflis. Nullo ergo omnino hominum liceat bane 
paginam noftrx voluntaris , abfoluiionis , exemptio- 
fiis, liberaiionis , abfoludonls , reftíturionis , habilita- 
tionis, diípenfarionis , conccflionis , Sc fupplemenii 
infringere , vel ei auJu temerário concraire. Siquis 
autem hoc acrentarc pncfumpfcrit , indignationem 
Omnipotencis Dei , & Beatorum Pctri , 8c Pauli Apo- 
ftolorum ejtis , í"e noverit incurfurum. Datum Romae 
apud Sanflum Pecrum Sexro Kslcndas Fcbníarii. 
PoRiificatiis noftri anno fecundo. 
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PROVA. Num. LIV. 

Testamento do Senhor Ury D. ^oío 1 , extrahido k 
Torre do Tombo Ganxia XV}. io! Tefiamentor Aos Rej/s , 
I eJJãmiiado vai Provas da Hiíloria Genealógica da Cala 
Real Tom. I. Lh. 111. Num. ÍV. pag. )ç6. 

EM Nome díDeos verdaJcrro, que he Padre, Fi- 
lho, cEfpinio Santo , Trcs PcfToas em hijma 
fubftancia , e da Bcmaventnrada Virgem Gloriofa Ssn- 
ia Maria fua M^dre, e de todoios Santos, e Santa 
daGlnria C^leftial. Nós D. joio pela graça de DeoS 
Rey dcftes Regnos dcPorcuíal, e do Algarve, Se- 
nhor de Ceiti, vendo, econnderando , como hc fia- 
ça que Nós, e codolos Homens hajumos dcfiiráví- 
da deftc Mundo por morte , a qual nom fabemos 
quando hadefer; porem qucr£ndo-nos prover de al- 
gumas cmjfas, aque nos parece que cumpre dcporsde 
noíTo acabamento; fendo são, e cm noiro cntendet 
cumprido , qual nos Dcos deo , c fem outra nenhuma 
diWida , nemcmliarío, fazemos, ordenamos, ccfta- 
belccemos nolTo Tcflamento , c poílrimeira vontaile 
pela s<'i'"*> 'l"^ ^^"^ diante fegue. 

Primeiramente damos, c encommcndamos mi- 
nha alma ao Tobrcdiío verdadeiro Deos , e rogamos 
à Virgem Santa Maria fua Madre , e Corte Ccleftialj 
que rogue aEIleporNós , ao qual pedimos pormer- 
cê, que haja delia piedade, c fe lembre do que foffrío 
por Nós , e por todolos outros peccadores até Ter pofto 
nu Cruz, dcíuifa que hajamos parte, e quitiháocom 
cUe no feu Tanto [legno. 

ftem mindnmrts, que noflb corpo fc lanoc fto 
IWofteiro d.' Sarna Maria di Vif^oria , que Nós mafV 
dóoios íazcr j com a R.íi\':fcví.O. Ç\U'j^a.,mÍnhi Mu- 
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Iher, a (,ucm Dcos accrefcente em fua Gloria , era 
aauellc muimcnto , em que cila jaz , com os (cus 
oITbs delia, mas cm hum atsúde; aflí, ecm lal giii- 
fa , que cila jaca em feu ataúde , e Nós em o fiofío; 
pêro laçamos ambos em hum miiiniento , afli como 
o Nós mandamos fazer. Eifto feja na Capella Mór, 
aflí como ella ora jaz , ou na outra , que Nós ora 
mandamos fazer , depois <jue for acabada. 

Item fazemos noITb Teftamentdro, ecumpridof 
detodalas coufas . que aqui em efte Tcflamcnio man* 
damos, e eftabclccemos , o Jn/uate Duane meu Fllbá 
Tiimoisnilo , í Herdeiro \ que prazendo a Deos depoil 
de nolTos dias , ha de ficar cm noflõ lugar por Rey , 
c Senhor deíleS Regnos , e Senhorio ; ou (cu Filho ^ 
OU Neto lídirho DefcenJentc por linha direira, fegun* 
do fe rcquere por Direito , c Coftume em Succefsão 
deftes Regnos, e Senhorio; on algum de meus Fi- 
lhos por íua direita ordenança: afaber, primeiramente 
olnfíntc D. PeJro, c depois de fua morte, feu Fi- 
lho j ou Neto na maneira fiifodita ; e nom o havendo 
!ii, fique o Infante D. Henrique 3 dcshi aos outros 
meus Filhos pelo modo fobredito. Aos quaes manda- 
mos , e encommcndamos , e a outros quaefquer , que 
depois forem Reys , e Senhores dcftes Regnos , c 
Senhorio, que tenhão , c tomem encargo defte noflb 
Tcftamento , c o cumpráo , guardem , e façáo cum- 
prir, e guardar a todo feu podur afli , c pela guifa, 
ailí como por Nós he feito , ordenado , c mandado. 

Item primeiramente mandamos ao dito Infame, 
que haja cm fua guarda , c encommenda a Infante D. 
Ifabcl minha Filha, fualrniá, e o Infante D. Pedro, 
c o Infante D. Henrique, e o Infante D. Joáo, co 
Infante D. Fernando, eoConde D. AfFonfo feus Ir- 
mãos, e meus Netos feus Sobrinhos Filhos do dito 
Conde, c os ajude a cafar , c alojai > e\W ia,»;* \ròa.». 



268 pRov. DA Part. J. DlvisSo XIL S. <82« 

honra , e bem que poder ; e cm erpccial lhe cncom* 
menJamos j que aos fobredicos íeja femprc mal bom 
Senhor , e os leixe viver nas terras y que lhe per Nós 
íbrão , e forem dadas ^ e a haver as rendas^ e Scnbo* 
rio delias. 

E ao Tnfànre D. Pedro, além das cerras, que 
tem , o qoe lhe demos no commom de Florença pds 
gDífa y que as tem por nofTâs ; c aíE a feus Filhos maio* 
res , e Netos , e a outros Defcendentes lídimos por li« 
fiha direita ; e lhes ordene em cada hum anno como 
h^ião feus Aflèntamcntos na maneira, que os luuxie 
Nós. 

E outro fi lhe encommendamos todos noflbscri^ 
dos, e criadas, que os guarde em fuás honras, eem 
fetjs privilégios , e lhes faça todo o bem j e metcès, 
que puder. 

E por quanto Nós fomos mui bem fervidos dos 
Fidalgos, e outro fidos Povos dcftes Rcgnos, enos 
fizcrão muitos , c extremados ferviços pêra tirarmos 
cíles Re8;nos da fujeíçáo , a que os qulzerão fojugar 
osCaflelláos, que íèmpre os haja em fua guarda, c 
cncommenda , c lhes guarde fuás honras , e privil^ 
gios , e lhes faça toda a honra , e mercês , que puder, 
como pertence a cada hum cm feus eftados. 

Item , porque Nós promettemos no dia da bata- 
lha, que houvemos com ElRey deCaílelIa, de que 
Noflb Senhor Deos nos deo viftoria, demandarmos 
fazer á honra da dita Noíía Senhora Santa Maria , 
cuja vefpera. entáo era , alli cerca donde ella foi , hum 
Mofteiro, o qual depois que foi começado, nos ic- 
qnereo o Doutor João das Regras donoíTo Confelho, 
cFr. Lourenço Lamprea noflb Gjnfeííor , eflando Nós 
cm o cerco de Melgaço , que ordenaíTcmos que foílc 
da Ordem de S. Domingos , e Nós duvidamos de o 
fazsr i porqus aff\ toi uoKo y^oíccãx»» da fe fazer z 
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honra da dita Senhora Sanra Maria ; e refpondÈráo- 
nos, que adita Ordem cm efpecial era niuiiodadíc* 
Senhora, dcclarando-nos as razoes porque ; as quaes 
Viftas porNós, acordámos, eprouve-nos deordenar, 
<]Ueodito Morteiro folíe dadiía Ordem; c pcra pro- 
I vimento dos Frades , que houveílím de cllar em el , 
íupricámos ao Padre Santo , que nos déíTe lugar de 
comprar pêra ellcs certos bens, que piidelíem haver, 
e poíTuir pêra fua governança , e foi-nos por el ouior- 

fado. Econfiderando Nós depois amateria, queeíles 
rades tem antre fi cm femelliantcs cafos ; ordenamos 
«lie Te tenha cila ordenança no acabamento do dito 
]Vlofteiro , e feii bom ítiportamenco , c mantimento 
dos ditos Frades , ao qual mandamos , rogamos, e 
tncommendamos ao dito Infante D. Duarte meu Fi- 
lho, c a ouiro qualquer que vier, que feja Rey, e 
Senhor desditos Regnos, que afaça cumprir, e gu- 
íardar pela guifa, que por Nós he determinado. Fti- 
■ mciramente mandamos, que o dito Moíleiro- fe acabe 
de craeíla ', cafarias, c de lodolos cutros edifícios, 
-que a bom cumprimento do dito Mofteiro forem ne- 
-cclTarios, pelas rendas de Lcirea, e feu termo, com 
cfeu Almoxarifado aJlí, cpela guifa, ijiie fe ora faz; 
^ fcião tm el mameudos, e governados aquel mame- 
^ro de Frades , que ora ahi de cote igualincnte eftá, 
,afli, e pela guiía, que o ora íáo ; Os quaes lerháo 
i^aqiieila maneira de rezar fuás Pioras , e dizer luas 
MilTas, Refponfos, e tazcr fahimentos porminhaal- 
-ma, e da Cainha minha Mulher , cm cuja Gloria 
Deos accrcfccnre; slíim como ora íe faz, accrcfcen^ 
tando por minha alma. depois de noílo cntctismen- 
to, aquellas Millas , cHc^ras, que o diio Intime, 
ou outro , que trás nos ficar Key deftes Regnos , orde- 
nar atá odito MoUciro ler acabado, eotiLincro dos 

, « C/tm/rs, 
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trinca Frades cmcUe Doftos, e governados, como a 
iufo faz menção. £ aalli avante íe tenha a maoein 
|x)r Nós ocdenada : e acabado o dito Moíleiro de to- 
dalas obras neceflarias, como dito he, pelas ditas ren- 
das de Leirea, e termo, efcu Almoxarifado , tirando 
aquello, que for neceíTario pêra governança dos ditos 
Frades , fe comprem tantas, etaes herdades, ebensj 
por que fe pofsão refoadamente manter , governar, 
comer, beber, veftir, e calçar o8 ditos trinta Frades 
da dita Ordem de S. Donitngos : (c* os vinte de 0^ 
dens Sacras, e os dez Noviços, e Frades Leigos; e 
além defto certos íêrvidores , a£ como Amaçadcin) 
Cozinheiro , Azemel , Lavadeira , C,apateiro , e outros 
íèmelhantcs , que lhes ferem neoeífàríos. E aqueflos 
trinta Frades ordenamos , que eflem continuadamente 
no dito Mofleiroi e pela efmola, que de Nos rroe- 
bem, ehaverão de receber, ferão teudos de dizerem 
por minha alma, e da dica Rainha minha Mulher em 
cadi hum dia duas Miílâs rezadas: a íaber, humado 
Efpiríro Santo, e outra de Santa Maria ; e á Quintal 
Feira dirão huma Mifla cantada de Santo Efpirito,c 
buma rezada de Santa Maria : e ao Sabbado dirão can- 
tada a de Santa Maria , e ado Santo ETpirito rezada : e 
à Segunda Feira diráo por Nós as Horas dos mortos, 
chuma Miíía à&Reqmem cantada, além das ditas duas 
MiflTas rezadas , que hão de dizer. E todolos dias, 
como acabarem fuás Horas , antes que vão comer, 
vcnháo todps onde Nós, e a dita Rainha jouvermos, 
com Cruz , c agua benta i e digâo hum Refponfo can- 
tado. E nos dias , que fe houverem de fazer os fahi- 
mentos por Nós , e pela dita Rainha , afli como no 
dia , em que fe faz fahimento geral por todolos fina- 
dos , e em os dias dos noííos finamentos , e elles digío 
todalas Horas : a faber , Vefpcras , Matinas, e todo- 
los outros Oíílcios Aos mwv.^ > e duas MiflTas de Htf- 



I 
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gaiem^ edous Refponfos, além das duas MífTas, ^v$i 
icmjire haverão de dizer, E nos dias dos iinamfncoll 
dadita Rainha, e Meu , os Frades de Altobaça , c « I 
do Mofteiro , c ourroi^ (juadqucr Frades , e Clérigos^ I 
que hi venháo , di^ão hum iriniario rezado cmca^.f 
t hum fahimento, além dasMiííf.s, c Horas , que h^ 1 
iáe dizer; e fcjáo Teinfire pagadas as diias MiUas pclp ] 
Provedor, e E feri vão doMoílejro, fegundo fecofti^ 1 
marcm de pagar asMiiías rezadas a aquclles icnipoSi j 
<jue fc fizerem os ditos fahínientos, E mandamos, - 
encommendamos ao dho Infante meu Filho, eaoi 
tro qualquer , que for Rey deíks Reinos , que faibi j 
parre em cada hum anno como eftes Frades v 
e cumprem efto , que por Nós he ordenado ; c todaj I 
coufa , cm que acharem erro , faça correger naquellí 1 
melhor maneira, que lhe Deos der a entender com» I 
íèrviço de Dcos, e prol de noUas almas, c gaaiàê \ 
defle nofío ordenamento. 

Item lhe mandamos , e cncommerdamos , cjp% ] 
os bens, que aíli fortm comprados para ntantimenc 1 
10 , e governança dos ditos Frades , c fetvidorcs., 1 
nom feião entregues aos ditos Frades ; mas ponháo ] 
cm ellcs dous bons homens naturaes deOes Regnos^ I 
de boas famas , c conlcicncias , moradores na dit> 1 
Villa de Lclrea, que bajáo bons bens de raiz, e T». 1 
jáo bem arreigados , hum que feja Provedor dos àí-i 
tos bens , e outro Efctivão , os qttaes tcnhão eargol 
de adubar, e aproveitar, c colher os fiuitos, e rei>« 1 
das dclles, pelos quaes provcjáo os ditos irínia Fra^J 
dcs . c Icrvidorcs de lodalas coufas , que lhes forem I 
mcíicr pêra fcus comeres, beberes, vertidos, c ea!-| 
çados. O dito Provedor , e Efcrivâo lenhão podv I 
de arrendar elles bens aiá trcs annos, c mais ncnia 1 
pcro fc virem , que he necclTario rcndarem-fe por J 
tnais icmpo , ou fc alfvraiein , ou cmyiaxaitTO - "" 
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çao-no faber ao que cntáo for Rey deftcs Rcgaos ^ 
c por fua Carta y e Atithorkiade fe faça , e domia 
guifa nom. 

Item mandamos , e encommendamos ao dito In- 
fante meu Filho , e a outros y qoe depois de nofloi 
dias forem Reys deftes Regnos , que laibáo, e pnh 
vejáo o melhor , e mais continnadamence que pode* 
rem , que maneira cem efte Provedor , e Eicnváes 
em feus ofHcios y e lhes facão tomar conta em cadi 
hum anno , e dar quitação ; e em quanto achaxcm 
que os (êrvem bem , e como devem , lhos leíicm 
haver , e nom lhos tirem , e hajão por íêu aâo m 
cada hum anno o Provedor hum moio de trigo , e 
dous de cevada y e hum tonel de vinho y e hum mar* 
CO de prata ; e o Efcrivão haja outro tanto j caao 
amctade do c^e dão ao dito Provedor. E quanb 
acharem que o fazem como não devem y dem-lheS 
aquelle eícarmenro , que entenderem que merecem ) 
e tirem-Ihe os officios, e ponhão logo cm clles ou» 
tros Provedor , c Efcrivão , qtje feja da maneira fa' 
fodita y os quaes haverão o mantimento fobredito, 
em quanto fervirem os ditos oíRcios. E mandamos- 
Ihe y e encoçimendamos y que fe acontecer que por 
alguma efterilidade, ou outro cafo, que íbbrevenba^ 
eítes bens , que aíli forem comprados y nom abada- 
rem pêra eAa dirá governança y que das rendas <ii 
dita Viila y e termo com feu Almoxarifado , lhes fe- 
ja provido tão cumpridamcntCj e cm tal guiíà, qnc 
efta nolía ordenança feja em todo bem cumprida y e 
guardada para fçrhpre. 

Item mandamos , e encommendamos ao dito In- 
fante , e a outro qualquer que for Rey deftes R^ 
nos, que nom coníínta que ninguém le lance, nem 
íbtcrre dentro no jazigo y que Nós mandamos fazcf 
em 3 noíTa CapeUa^ tm ^V\i(> ^ tv^ta no chão « fabo 
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fc for Rey dcftcs Rcgnos. E mandamos , que poloí 
jazigos das paredes da CnpelU todas em quadra , alll 
como são feitas , fc pofsáo lançar Filhos , c Netos 
de Reys, e outros nom. E de (juaefquer coufas, qud 
cada hum dos que fe lançarem na dita noíTa CapeI-> 
la, quizercm leixar aoditoMoftciro, poísão fer ap* 
propriadas as duas partes aos dicos Frades , e a noílâ 
Capella fe appropria fó daver a terça parte de todo 
o qiic alfi leixarem, e fe conjuntem aos outros bcrts 
delia. R odito Provedor, c Efcriváo os aproveicenl j 
e adminiftrcm com os outros bens pêra ajuda , e go- 
vernança dos dicos Frades ; e doutra guila fe noni 
poíTa nenhum lançar nos jazigos da dica nofía Ca-^ 
pella , aíií dos de fima , que appropriamos pcra 09 
Reys, como dos outros darredor delia , c]Ue_apptO' 
priamos aos Filhos, e Netos dos Reys, fitlvo leixan^ 
do á dica Capella o terço de codolos bens , e coVH 
fas , que afli quizerem leixar ao dito Moftcíro pela 
guila fufodita. 

Irem mandamos, que fe nom lance nenhum dtí 
«qualquer cHado , e condição que feja , na Capelli 
jjrineipal, e maior do dito Morteiro. 

Icem nom embargando que os dicos Frades liajád 
de Nòs o fobrcdito niancimcnco de cOlíiír , beber i 
vcftir , e calçar , nom llics fcja embargado , nem tC 
ihiJo de ellcs haverem , c poderem haver fuás offer-l 
ns , e mortorios , e todahs outras coufas , que oé 
Frades de SÍo Domingos hão em todolos outros Mo^ 
Aciros. 

liem porque poderá fcr que oS FradeS, por nora 
ièrem ^ipoderados das rendas defla noiía Capella f 
nom flitendcriâo ao repairamcnto , e corrcgimchio do 
dito Mofteiro , como lhe cumpria , pela qual razão I 
íè damnificaria em a* catarias , guarnimcntos , e to*' 1 
^ílas outras coufas , que pêra elles , t \W4 o 5i«» 
Prev. daPitrt. 1. % ^^V 
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Moíleiro fbíícm compridouras ; porcin encximmen(!i« 
mos y e mandamos ao dito Infante mea Filho , e t 
outro qualquer que for Rey deftcs Regnos , e Senho- 
rio , a que damos carrego defte noflb Tcftameato j 
que elles tcnhão efpecíal encarrego j que aflt como 
em cada hum anno hão de mancmr prover as rcndtf 
do dito Mofteiro , que adi cm cada hum anno mau* 
dem prover o corpo do dito MoAciro y com a Capd* 
la maior , e nolTa , e edbmentes as outras Capeifai 
do Cruzeiro 9 e a Sacriflia , e o .Cabido de todokis 
outros adubios , que lhe forem ctimpridoiros , e oc 
ceíTarios. E que eflo mefmo facão ver todolos onu^ 
mentos daSacriftia de Cruzes ^ Cálices ^ ThuribuIoS} 
e de todolos outros ornamentos de ouro , e de pn- 
ta : e também as Capas , e Veftiraentas , FrontaeSj e 
todolos outros ornamentos y que lhes por Nós aié 
ora forem dados y e daqui em diante dermos , e ou- 
tros quaefquer , que lhes são ^ ou forem dados ^ e 
leixados pelo diio Infante meu Filho , c por feus Ir- 
mãos, ou pelos que ferem Reys, e Filhos, ou He* 
tos de Reys. Osquaes ornamentos encommendamos, 
c mandamos , que fe appropriem à noflâ Capella , c 
fejorn póílos em mãos do dito Provedor, e Efcriváo, 
que os tcnhom , e guardem , e de fuás mios reco- 
bão os Frades aquelics , que lhes. cumprir pêra fcos 
Olficios quotidianos. E quando vierem os dias das 
Feftas principaes , dem-lhes tambcm os que houverem 
miíler^ e logo fe tornem aos fobicditos. E as outras 
coufas do dito Mofteiro , aílim como Refeitório • e 
cafa de Dormitório, e Crafta, ê tbdalas outras cou« 
|as de Olficios , fcjão entregues aos ditos Frades bem 
repairadas , e corregidas , e fejarlhes dello feita efcri* 
tura, que aâi cojno as recebem bem feitas y repain* 
(das, e corregidas^ que aíli fejão teúdos, e obrigadoí 
ide 3S manter ^ cott«g^ti > ^ tc^^^irar^ e fazer que íèt 
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\o bem corregidas j e repairadas de todo o <pé lhes 
i2cr mifter , em tal guifa , que Iqão cada vez me- 
horadas , e nom peroradas. E cito facão 'òs ditos 
•"radcs pelas efmolas , cjilc houverem , e por outra 
aaneira , fegundo o elles melhor entenderem, affi 
ómo o fazerki os outros Frades *nos outros Moftei- 
os de noflbs Regnos. E fe os ditos Frades eftas ca- 
árias , e Crafta com feus pomares , hortas , e aguas 
ívcrem mal repaii-adai, e corregidas, oqiic forRéy 
eftes Regnos os faça requerer , e conílrailgèr na 
tieíhof maneira ,^ que bem puder , que as corre jâo 
orno devem. Peró fc acontecer por algum cafo fof- 
uito fem culpa dos ditos Frades ^ que algumas das 
liras Cafas, e Edifícios, de que elles haverão deteif 
arrcgo , fejão de todo , ou pela maior parte derriba- 
los : Encommendamos , t mandamos ao dito Infan* 
c , e a outro qualquer , que íeja Rey tiis noíTos 
lias, que os faça levantar, e correger em tal guifai 
[ue as tornem ao kt primeiro, ebom eftado, eaíS 
9 entreguem aos ditos Frades , que as receblo cm 
i, e hajão cuidado em íèu repairamento , e COncfff 
tiento, como ant^ haViom^ 

Item por quanto podia fer qtie ao tempo de nof^ 
ò acabamiètito fetio ainda por Nós devidas alguma^ 
oufas a algumas Peííòas , adi do qué lhes por Nos ^ 
« noflb mandado , como dos noífes OíBciáes fbtont 
ornadas , ou que nos alguns enrpfeftaflèm , ou aos 
loíTos Officiars, ou que Nós dèveílcmos por bem de 
ncrcès de Cafamentos , c cofrejgimentos delles , c 
huitos veftii^, tenças, como de algumas mercês de 
;raças, que por Nós fofíem feitas á aleuns , ou al- 
Itmias , que lhe tião foíkm pagadas ata o dito tem- 
o : E porque tiofTa tençom , e vontade he , que toN- 
k> efta feja bem pagado , encommendamos, e man- 
êOM ao dho lamtc meu Ftlfao , c ^ks% ^vectn^ s 

Su ^^ 
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3UC vierem por Reys dcftes Rrgnos^ a qiiem temei 
ado o carrego de cumprir efte noílo Teflamento j 
|ue façáo bem todo pagar. Primeiramente as cou* 
as 9 (]ue por Nós^ e noflps OíHciaes de tioffo man- 
dado forem tomadas, e depois ascoufas, que aNóS| 
ou a algum delles forom empreftadas ; e finalmente 
todalas outras , que Nós devermos por bem de mer^ 
cès de Cafamentos, e corregimentos delles , e mao* 
cimentos , veflíres , e tenças , e outras quaeíquer fli- 
ças, e coufas, de que a alguns fizemos mercês. Ef 
maneira, que Nós acordamos ^ como fc cilas fobre» 
ditas coufas paguem , he efta. 

Que logo depois de noílb acabamento 5 o dito In- 
fante meu Filho , bu outro^ qualquer 3 que vier por 
Rey , e Senhor deftes Regnos , aparte codalas tendas 
da Alfândega de Lisboa , e do Almazem dó Fofto, 
c por elles fe íàça pagamento das ditas dividas 5 pri- 
meiro do que foi tomado, e depois do que houvemos 
cmprcftado , ou doutra qualquer gui/a do alheio i e 
finalmente todo o ai , de que fizemos mercês , ca- 
tno dito he. E das ditas rendas da Alfandega de Lis- 
boa 3 e do Almazem do Porto nom fe façom nenho- 
mas defpezas ^ ara primeiramente todo eièc fer p^ 
do. E encommendamos y e mandanK>s y que o íàçio 
afli cumprir : e fe por ventura o dito Infante , oa 
outro y que for Rey deftes Regnos ^ achar algum 
modo 3 e maneira y por que fc eftas coufas melhor^ 
e mais toflcmente joguem , enccmmendamos>lhe , e 
mandamos , que am o facão y ca muito nos prazería 
de fer todo cedo , e bem pagado y por noflâ con- 
íciencia fer defencarregada. 

Icem encommendamos y e mandamos ao dko Ifl* 
fcnte meu Filho , ou a outro quak^uer , que for Rey 
deftes Regnos , a quem o carrego dcííc noíTe TelBb» 
tncatQ fica ^ quft Yix taltxba alma, ç da dita Rainhi 
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minha mulher , cafem , e dem cafamento a quarenta 
mulheres de boa linhagem y que fejáo minguadas , c 
05 não pofs&o haver todos ^ ou grão parte delles, fe- 
goíido cumprem as fuás condições , e eftados ^ as 
quaes fejão naturaes deíles Regnos, enoíías criadas > 
ou filhas de nolTos criados , ou criadas ^ dando-lhes 
cafamentos razoados ^ fegundo as peííoas , e as con- 
dições y c linhagem , de que forem , c com quem ca- 
farem. E eftes cafamentos fe paguem pelas ditas ren- 
das da Alfandega de Lisboa , e Almazem do Pono, 
<ias quaes rendas fe não facão outras nenhumas def- 
pezas ata efto (èr primeiro pagado : e fe por ventura 
c dito Infante 3 ou qualquer que for Rey defles Reg- 
fios y achar algum caminho , como fe eftes cafamen- 
tos melhor 3 emais toftemcnte pofsiopagar, encom? 
mcndamos-lhe , e mandamos , que afli o facão. 

Item por quanto Nós por algumas vezes man- 
damos a Gonfalo Lourenço y cuja alma Deos haja , 
noíío criado 9 eEfcrivio danoíTa Puridade ^ e do nof- 
lo Confelho, e do Infante ; e entendendo por no£* 
fo ferviço y afli quando fe foi Martim Vaíques da 
Cunha, c João AíFonfo Pimentel pêra Caftella, co- 
mo pelo cafamento y e ida de minha filha Dona Bri- 
tes Condeiía de Arondel a Inglaterra ; e efto mefmo 
em lhe mandarmos defpender por noflb mandado as 
nolTas defpezas nom cerras per feus Alvarás íignados 
por fua mão fem outra nofla Carta , e nos foi mof* 
trado, que todo o que por elle y e por feus manda- 
dos for feito em as coufas fobreditas y e cada huma 
delias cm (eus tempos , como fbrão feitas , e acha- 
mos que fora tudo por elle bem feito , lealmente ^ 
e verdadeiramente , e como cumpria a noftb ferviço : 
Mandamos y e encommendamos ao dito Infante , e a 
outro qualquer , que vier por Rey deftes R^^^s > 
qpc em ncnbiro tempo , nem por tvtràixncidi to»£^- 
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ra y nem lhe feja contradito ^ nem feja feito a fets 
bens , e herdeiros por efto mal y nem confirangimen- 
to y nem outro nenhum defagnifado , nem demanda 
do conto 9 nem recado de como^ nem porque guift 
foi defpezo , nem que moftrem noíTo mandado de 
como cfto Ibenxandamos fazer, cá Nó& vimos todo, 
e achamos que nos fervio em ello mui bem j kal, 
e verdadeiramente 9 eque nom fez em ello coufa iw- 
nhuma^ fenom pela gulfa ^ que lhe Nós mandamos 
^zer. 

E femelhante achamos , e foubemos do Domoc 
Martim Docem do Confelho nofíe , c do Infante 
meu filho 3 e feu Chanceller Mór ^ qiie em defem- 
bargar as noflfas nom certas ^ e fazer outras coufas 
por noíTo fervíço^ $& ante que fofk em cafa dodí- 
(o Infante 9 como depois que em elU andou , fie 
todo fez muito bem , e como devia com reguarcb 
de noiío ferviço. E porém queremos ^ e mandamos , 
que o dito Doutor 3 e Gonfalo JLourenço , nem feos 
herdeiros , nem bens 3 nom recebáo por ello nenhu- 
ma perda 3 mal, nem damno per nenhuma guifa. E 
mandamos ao dito Infante Duarte 3 ou a outro quat* 
quer que for Rcy 3 que affi lho cumprão , c guar- 
dem 3 e facão cumprir 3 e guardar ; e nom con»ntáo 
que lhes nenhum contra ello vá em nenhuma guifa 
que feja 3 çà nom cumpria a noflfa confciencia 3 que 
aquclles 3 auc nos bem fervirom 3 e fervem , icccbc- 
rcm por ello nenhum mal 3 nem damno. • 

E Q dito Infante meu filho ficou a cumprir , e 
manter bem 3 e verdadeiramente 3 e cumpridaroente 
todalas coufas conteúdas em efte nojílb Teílamenta 
£ em teílemúnho dcUo aflinou comnofeo per fua 
mão. Feito cm os noílbs Paços de Cintra 4, dias de 
Outubro. Lopo AíFonfo o fez 3 anno do Naícimeoto 



pjiov. DA Part. I. DivisSo XII. §. 682. 279 

PROVA Num. LV. 

Carta do Seíúm Rey D. Affonfo V. fobr€ a SuccefsSo io 
tUiyno y extraUda em forma axdbmica da Tom do Tombo. 

n TTX Om Joíé por graça de Dcos Rey de Por- 
» IJ tugal , c dos Algarvcs , daquém , c dalém 
p "^"^ mar , €m Africa Senhor de Guiné , c da 
1 Conquifta, Navegação > Commercio da Ediiopia^ 
» Arábia , Pcrfia , e da índia > &c. Faço faber , que 
9 por parte do Procurador de Minha Coroa foi pe- 
9 dido ao Guarda Mor da Torre do Tombo o eras- 
1 lado dos papeis 5 que apontaflê; e vifto feu reque? 
1» rímento 9 fe bufcou o Livro Primeiro de Reys , e 
D nelle a folhas trinta e três fe acbou a Carta do 
D teor feguinte: 

* 

AO Infante D. Affonfo fitbo de Príncipe D. Johâo , r 
neto delRey D. Àffonfo Quinto 3 perque be declarado 
tUefeer ^verdadeiro Herdeiro y e Sobcejfor dejles Regnos^ e 
não Jiibo 9 ou filha , ^ delle^ e da Rainha Dona Joímna^ 
mi doutra ao tempo de feu falecimento fojfe nado. 

DOm Afibnfo per graça de Deos Rey de Por- 
tugal , e do Algarve ^ e Senhor de Cepta. A 
3uantos efta Cana virem faço faber , que antes que 
os ditos meus Regnos de Portugal panifle ^ e ante 
oue o titulo defles meus Re^os de Caftella recebei- 
íe 9 de meu motu próprio lem requerimento doutra 
alguma peflba, mandei fazer huma Carta aíÉnada per 
mim 9 e aflèellada do meu feello pendente ^ em a 
qual fe contém , que fe em algum tempo aconte- 
cer y o que Deos nom mande , oue o Príncipe D. 
João meu fobie todos muito atuado ^ ^ v^^^aj^o ^-- 



> 
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n? « Skleçs sas oo okq raíSnifnfu dcAc orando j 
e õcrTc ÃpaB Aos, ca filh» Ic^jrhnjmmtc DaTch 
«xs^ ijot nacilcSy oavpxHjs kexdcin osditos infos 
R^rscs de i\xtugil ^ c dos Al^jurcs diquéni , c di- 
Ieok oht cot Afeei , e não oodd algom mcn filho^ 
011 bQjo y t^nc oe mãot , c «a Rmko Oono Josnnt 
dí CjkQi cníiti whffiiha « oq doam qulauer mf" 
aha íe^cassL osclbcr oo<£cd tempo ic|a nado, ooao 
dgpsis ftatccr , rcpreroodo s op fní õe s dos DommSj 
Lc^ifts y e Cioooiíhsy ^pK cocara o icmclhanic o* 
Ib ht lu^, c appcorMido , e hsraido pcM* mdliofci 
okjkUs y ffss por Cia pant nzcDn , c lAo tcxkxb' 
temzBci, c uZ sfi polo Icfunr ncr de DzFcito j co> 
flK> por anltttr z Buiâns kKucivcmcnics ^ ^uc óA 
cadib so (taotce fe poitiõo wbbbs j hovmdo-o affi ptf 
firfiço de Dtas , e ban &s dkos mcos R^jdos ds \ 
Pocmgal^ e dosAI»nres, cpda podficofão^.ccoD- 
coniia, ^ sicre oks mets Rcgfios de Caíklla 3 c 
dks F^ «nii fi^ fegoia. Polo ^pal TcnJo Eu tgm 
<]oe do dico Príncipe mea £lho , e do Princcza fiii 
legitima mulher , minhi filha j fcc be itaícido o 
líanie D. AfR^nfb herdeiro dos ditos Regnos dePo^ 
n^al y e dos Algarres daqucm y c dalém mar cfo 
Africa 3 mco muito amado ^ e prezado neto, perdb 
minha Carta confirmando y e corroborando a outra, 
de que em fima faço menção y declaro 3 c denundo 
o dito Ifante D. AíR)nfo meu nao por verdadeiro 
herdeiro, e fobceílbr dos ditos meus Regnos dePor* 
tu^l , e dos Algarves y &c j podo que ocontcça o 
caíb fobredito em tal guifa y e maneira , cjue filho 
algum y nem filha « que Eu tenha y nem ao depois 
haja , nom poíTa naver contra elle auçom alguma y 
nem lhe poífa prejudicar na herança dos ditos meis 
Regnos de Portugal y c dos Algarves , &c. E por 

unto mando aiodoVo&QuTvdes dos ditos Rc&x)s afi 
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Ecclefiafttcos , como Seculares , c a todolos Fidal- 
gos^ Cavalleiros^ Eícodeiros^ e Povoo, e Cidades, 
e Villas 3 e Luga^res delles , que ao dico Ifante D. Af- 
fenfo meu neco feção juramento y e preito , e mena- 
gem de obediência , e neldade como a verdadeiro , e 
fegitimo herdeiro, efobceíTor, quehe dos ditos meus 
Regnos de Portugal , e dos Algarves , &c. ^ e alH 
meefmo a todolos Alcaides das ditas Cidades , Vil* 
las 9 e Fortalezas , que por ellas lhe facão preito , e 
menagem , affi que em todo agora , e íempre feja 
por todos reconhecido , acatado , .e obedecido , como 
verdadeiro herdeiro delles , pofto que o cafo fobre- 
dito aconteça de o dito meu filho falecer primeiro 
que Eu '9 e de Eu teer outros filhos a eíTe tempo , 
ou os haver depois. Mando a todos os que aqui ef- 
fão preíèntes, e aos que ficarão em Portugal^ e emi* 
algumas outras partes , que cumpráo aili todo ifto na 
hora que lhe for requerido , Tem lhe poerem algum 
embargo , nem detença fob pena de maior caio. E«. 
por confirmação , e approvação de tudo ^ mandei fa- 
zer efta minha Carta por mim aílinada, e aííeellada 
com o feello das minhas Armas Reaes, em a minha 
Cidade de Touro defafeis dias de Fevereiro. Chrifto- 
vão de Bairros a fez , de mil e quatrocentos fetenta 
e féis. 

E não dizia mais a dita Carta, que aqui foi tras« 
ladada a pedimento do fobredito , que lhe mandei 
dar nefta , a que fe dará canta fé , e credito como á 
própria do dito Livro ^ de que foi extrahida , e com 
elle concertada. Dada em Li&boa aos vinte e três de 
Abrií. ElRey noflb Senhor o mandou por Manoel 
da Maia, Fidalgo de fua Caía, Tenente General de 
feus Exércitos , Engenheiro Mor do Reyno , e Guar- 
da Mór da Torre do Tombo: E por fe achar impe- 
dido ^ affinou Jofé da Silsreira Moraçs Barba Rica^ 

Ca- 
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Cavalleiro profc(ío na Ordem de Chriftoj e Offidaf 
da Reforma do mefmo Ârchivo eoi virtude do Al- 
vará de Sua Mageftade regiftado na Secretaria de Ef- 
tado dos Negócios do Reyno y c nefie Real Archivo 
no Livro onze do regifto a folhas cento (èflèma e 
quatro. Joíe António Rodrigues a fez. Anno do 
N^fcimenco de noflb Senhor Jefus Qirifio de mil Ib- 
teccntos feílênca e oita 

Eufibio Manoil da Silva a fiz e(crevcr« 

Jdfé da Sãnicira Moraes Barha Ria. 



^ 



PROVA Num. LVI. 

O Termo da fuhlicaqao da Semença proferida noSaatn Of' 
ficio da híquifiqSo cotura o hnpoflor António Vieira p- 
de mer-fe no fim da Prova, Num. XLV ^ onde jd Je ejãst 
fou com a Smetiça. 

PROVA Num. LVII. 

Em que íc contém o Projecto , que a Gente Je 
Nação aprefentou immediacamence ao Jefuita Manod 
Fernajides , e a Conferencia y e ajufte ^ que elle fcz 
com a dita Gente j »e para melhor intelligencia fe 
ajuntáo alguns outros Monumentos do que fe paííou 
a efte refpeito entre os Jefuitas Proteílores dos Chri- 
flãos Novos , e a Inquifiçáo ^ na Regência do Senhor 
Rey D. Pedro II. 

DOm Jofé por graça áe Deos Rey de Portugal y e àas 
Algarves y daquém y e dalém mar , em Africa Saíbt^ 
deGuijié^ e da CoJiquifia y Navegação y Commercio deEtkio' 
fiay Arábia , Pcrfia y e da, índia ^ éK. Faqo faber.y fC 
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! for parte io VroctfraJor de minha Coroa foi pedido ao Guar^ 

; da Mor da Torre do Tombo ^ que em nÂrtude do Alvard 

de quatorx£ de Agofto de mil Jetecentos feffenta e féis Ibe 

nandajfe dar por Certidão mabentica os Documentos ^ que 

1 apontajfe ; e 'vifio feu requerimeitío ^ fe bufcou no Armário 

I Jefuitico o Maço Segundo Numero I. da Controverfta 

I da Inquiftçãó j que fe conferva em duas grandes Caixoiy 

çwí faTíem fgura de Livros ^ e fe achou a Carta Qrigind 

do Padre Balthâzar da Cofta, que be do teor feguimé: 

PAdre Confeflbr. Pax ChriJH. Indo hoje beijar a 
mão a Sua Alteza Screniffima y que Deos nos 
guarde ; e kmbrando-lhe a boa occaíiáo , que 
Deos nos moftra para fe recuperar a índia , foi Sua 
Alteza fervido ordenar>me y que lhe apontaíTe os 
; meios y que me occorreílêm y pata fe lançar mão com 
eífeíto de tão boa occafião y e que para iíh) ou os man« 
• daílê por efcrito ímmediatamence a Sua Alteza , ou 
os efcreveflc a Voílâ Reverencia para lhos communi- 
car. Efte fegundo modo me pareceo mais acenado, 
porque com Voflíà Reverencia fallo com mais aiFou^- 
reza y como quem vem dos matos y t não fe quer 
expor a dar algum erro contra o decoro y que fc de- 
ve a hum tão grande Príncipe. Bem fabc Vofla Re- 
verencia , jque quomodo fe babet res in fuo effe y ita fe* 
hahet in fuo confervari, A índia fe conquiftou com po- 
der no mar ; e porque fe não confervou com efte po^- 
der, fe perdco: donde fe fegue, que para fe tomar 
a reftaurar, o meio principal deve fer por poder no 
mar. Para ifto íè não deve mandar pouco a pouco y 
porque quando chega o fegundo > jà he acabado o 
primeiro foccorro : pelo que no príocipio fe deve 
mandar pelo menos até três mil homens y com as 
Nàos neceflàrias ás conducções > e depois fe ha de ir 
kvanda pouco apouco^ p^ (pc fecoaCcn^ í<^s»!^% 
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o primeiro. As Náos fe podem fabricar com mcnai 
collo na mefroa índia, dfo que ca, pela barateza di 
madeira, edos obreiros, indo decá Medres paracfle 
efiêica Bem vejo qoe me pe^ntará Vofla Rerercfi- 
cia com muita razão : Donde íê ha de tirar o moôo 
cabedal de dinheiro affi para fe conduzir cila gence« 
como para fe fiiftentar, eftando a índia tio czanfla* 
E camoem vejo , qae efta he a maior difficoldadc, 

2ue namatcria feoffcrece. Porém xeípondo , qoeaiii- 
3 que a dl^culdode he grande , não hc com tudo 
impoílivcl , antes mui faaivel : c accreícento , m 
iè pode vencer fcm difpendio da Fazenda Real. ra- 
eunta VoíTa Reverencia : Como i Reíbondo : Com 
num meio, que não encontra Ley nennuma nem Di> 
vJna, nem Humana , antes pôde fcr atie fe confi»^ 
me muito com ambas , imitando muito nutn dos maio- 
les attributos Divinos ( (aliando a noílb modo hantt- 
no ) , que hc o da Mifcricordia , que muito re^bi>- 
dcce em perdoar a pcccadorcs , e que de milhares de 
vezes perdoou Dcos aos roefmos , em que eu juígo 
fe deve exercitar efte actributo Divino, que os Prín- 
cipes devem muito imitar. Explicome: quem de são 
entendimento poderá eftranhar , fendo muito para lou- 
var , que Sua Alteza dê hum perdão geral á Gente 
deNaçáo? Náo hecoufa que já vimos com os olhos? 




pofcm 

peccado de reincicfencia no hutna vez perdoado , qoem 
le pode gavar de o não ter commectido ; e com tudo 
perdoa Deos huma , e muitas vezes : Pois porque o 
náo far.ío também os Príncipes } Q^em lho pode cftia- 
nhar com razão ? S. Pedro duvidava fe poderia per- 
doar fetc vezes 5 porém Chrifto eftendeo o perdão até 
icrcnta vezes íctc v ^ Vvt t^w^ > <^ o feu voto ht 
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Mielhor. Ora dado cfle perdão, que fe fcgue daqui? 
Scguc-fc o muito grandiofo donativo : fegue-fe conti- 
nuar o coromercio : fegue-fe poder o noíío Príncipe , 
que Deos nos guarde , fazer guerra a feus inimigos , 
e de Ohrifio , com o mefmo dinheiro ^ que fem eftc 
perdão vai aos inimigos animallos contra nós. ]à fe 
4è fizer huma companhia para a índia y quem duvida 
^ue fera o poder tanto mais de dura , quanto^ maior 
lerá a renda das Alfandegas na índia y e cà. Dirá Vofík 
Reverencia : E quanto durará efie poder ^ fe fempre 
fica o mefmo inconveniente de reincidência y e delle 
o medo do Fifco , e defte a fugida para outros Rey- 
fios dos que k temem , e com elles as dos cabedaes, 
que engrofsão o commercio y de que tanto depende 
os nervos do poder defte Reyno i Digo que também 
ifto tem remédio , e he , que dado o perdão geral , 
/e reforme com Authoridade Apoftolica o mcâo de 
proceder com efta Geme no Santo Tribunal y proce- 
dendo com elles como fe procede em Roma. Haverá 
quem ifto impiJa i ou queremos nós íèrmais zelofos 
na Fé y que o Summo Pontifíce Cabeça da Igreja , e 
Vigário de Chrifto na terra ? Obra por ventura o Vi- 
gário de Chrifto contra o Direito Divino y ou Nam- 
ral y ou Ecclefiaftico y em dar lugar á defeza aos accu-- 
fados 9 dando-lhes vifta das teftemunhas ^ como man- 
da o Direito das Gentes'} Quem fem temeridade o 
poderá dizer > Nem infira Voífa Reverencia daqui lo- 
go erre o Santo Tribunal > porque eu não quero dizer 
ifto y mas ío digo y que não he ifkipoílivel o errar , 
fintes mui arrifcado; porque não fabendo o accufado 
quem o accufa y nem porque fundamentos ; e fendo 
obrigado para efcapar com vida acertar í cega lagarta y 
como dizem y em quem o accufou y bem vi Voflíà 
Reverencia^ que para acertar em dez, que o accuía- 
fáop ha de accuíar vinte | por não .tit^ lOiS^ c^^qc 
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vai a vida 9 monncntc que PÓdc íer innocenic, tft 
zer RcoSy para fe livrar au, damone a mnitos '» 
nocenies. Não vio VoíTa Reverencia emCohnbracn 
feiscentos trinta e quatro , (c mal me não lembro > 
quantos innocentes eftaváo penitenciados por teftemih 
nhos falfoS) e quantos por falfaríos (bráo caftiga^? 
Pois o que hurr.a vez vimos, não he poflivel (xxa- 
der muitas , por fe obrar ás cegas ? Quem o pode » 
gar, que ícado a malícia, e invejas de inimigos ^ 
ra antes mais, que menos ^ Dirá Voilâ Reverencia: 
Valha-me Deos , que tempeftadc fe levantará confira 
ifto pelos zelofos ! A ifto digo , que também íAotcm 
remédio, ehe, que Sua AUeza procure ido em Ro- 
ma com toda a eificacia ; e huma vez alcançado , o 
2UC cão he difficil , nem fala em Roma quem ião 
)Iicite, poder tem Sua Aheza Soberano paraocx^ 
curar , e poder tem para fazer com que ninguém bo- 
Queje na marcria ; e le boquqarem , tambcm tem po* 
aer para os fazer fallar de longe. Ifto he o que me 
parece, VoíTa Reverencia o confidere , c communi* 
que o que daqui jul^^ar a Sua Alteza com o fegredo 
neccíTario. Santo Antão fetc de Setembro de mil feis- 
centos fctenta e dous. 

De Voffà Reverencia fervo em Chrifto 

Baltba%ar da Cofla. 

E no me/mo Maço Numero III. fe achou o Projeâo io 

teor feguinie : 

I /^ Uanto ao ponto de fe abfterem as Inquifiçõcs 
V^ de prizóes , e cadafalfos , fe aponta como meio 
muito conducente para eftc negocio ; e que para Su» 
Alteza , que Deos guarde , lie muito conveniente; 
pois he certo feia lacViEvgt &th'ví<> ^ i^q^ie fe podem 
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prender algumas peílbas ^ que dão grande calor a eftes 
cíFeitos *, mas todo cfte ponto fe jdeíxa â. prudência 
das peilbas , que efie n^ocío tratarem y c difpoíiçãQ 
de Sua Alteza. 

2 Quanto ao fegundo , de que fe nomcem mais 
peflbas : refpondem , que fe náo tem nomeado por 
razáo do fegredo , que hc a alma de todo efte nego- 
cio 'y mas que em falta defta peflba ha de tratar-fe efte 
negocio com Pedro Alvares Caldas, Manoel Rodri- 
gues da Cofta , António Corrêa Bravo , Pedro Fer- 
nandes Lemos j mas que por ora não convém fallar-fe 
a mais que aefta peííoa , por quanto he neceífario fu- 
gir de Juntas ncfta occafíão j porém que para cfte ne- 
gocio ic une toda a Gente de Nação 3 fem faltar nin- 
guém. 

^ Qiianto ao terceiro ponto : eftáo àé acordo ^ 
que todo o saflo , que íè fizer no numero promet- 
fido dos Soldados , ainda que comecem logo a fe con- 
duzir , elles , feito o negocio y o pagarão y e antes 
pedem muita y que logo íê comecem a conduzir , 
para que eflejáo as coufas melhor preparadas para feu 
tempo. . 

E advertem , que logo logo fe tenhão mil pipas» 
ou as que forem neceftarias para toda efta gente, bem 
curtidas defde logo j ou fe as ha velhas nos Arma- 
zéns 5 que tenhão fervido de vinha , e de jornadas^ 
as pagarão ; e pedem que fe ponha a ifto grande cui- 
dado. 

E que lhes parece que và daqui hum Correio to- 
cante a efta matéria def}Dedido por Sua Alteza a Ma-* 
drid y e que dahi tomará pofta y para que dentro em dez 
dias vá a Roma 5 eefpere pela refolução de Sua Sai^- 
tldade : e que darão todo o dinheiro neceíTario paraf 
iStOi c para o m^is^ que fizer de cuíb efta graça. 



A 
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E bufcaniofe o £to Maço Numero IV. fc achou a Prf 
po/in Original , que Jhxrão os ChriJlSos Novos y feia letra 
do Padre Manoel Fernandes y de que o teor be ofeguimc. 

Gente de Nação defejando iomcnte , que fuás 
Caufas fejão examinadas em ordem a todo ocafln 
go com toda a verdade Catholíca ; e obviarem os in- 
convenientes, que nos procedimentos delles pódeiu' 
ver, não Por falta do Santo Tribunal da Inquifiçiv 
que reconhecem por muito inteiro na Juftiça , e b^ 
nigno na Mlfericordia ', mas pela con&sio 3 e fidtt 
de verdade, que ha da parte de alguma Gente de Na- 
ção em Tuas accufaçõss , originada de alguns refpci- 
los , e intentos menos reôos ; tendo agora Í6 diante 
dos olhos'a clareza da verdade, e o remédio pana 
emenda dos que nãofbrão atéagpra fieis aJeTusCbn- 
ílo: pedem íelhesconceda porefta vez iomente per- 
dão geral para todos, comj fe até o tenqx>, emq» 
fe Ihcr der , não homxlTcm delinquido , c ferem toi- 
ros todoíi os prezos livremente ; e que ta^ubem fc ih» 
c>ncedA terem julgados no Santo Tribunal da Inqoi- 
{«çâo, afiim «>mo o Santo Padre o julga em Roma. 
E cllcs para maior gloria deDeos, c. exaltação daC 
de Jtius Chriilo ofierecem logo dfte Março de feis- 
ccntos ictcnta e três 

1 Porem finco mil Homens na índia ^ c tudo o 
que para cllcs for ncceflTario â fua culla j c os Navios, 
cm que hão de ir , alugarão ; e que dos que tomarem 
alugados a Sua Alteza 5 pagarão todo o rifco de mar, 
fogp , c coflarios i c que pelo tempo adiante fc com- 
prarão os Navios , que lhes forem neceífarlos , por 
quanto agora he breve o tempo , c o dinheiro- promptff 
he neceflario para a gente. 
i Cada anug ^li^ tv^ índia mil e du2âitòstí^! 
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mens pagos aqui áíàa ciiíla^ e Navios ^ em que vão ; 
os quaes porão na parte da índia , em que forem neceí^ 
fãríosy em quanto fe houverem niifler. 

3 Qge rodos os annos darão na índia vinte mil 
cruzados para fuftentaçáo da gente de guerra , e co- 
meçarão no anno de feiscentos fetenta e quatro em 
diante. 

ii Qye proverão de viatícos a todos os Mi(Iiona« 
rios da índia ^ e pagarão âs letras de todos os Bifpos 
da índia todas as vezes que forem neceflarios para 
cila. 

5 Qpe fe obrigarão a fazer huma Companhia para 
d índia y engrofTando-a de cabedaes naquella forma ^ 
cm que íè ajuftarem com Sua Alteza , que Deos 
guarde. 

E para tudo ifto ter melhor cfièito , rcprefentâo 
que fera muito conveniente a brevidade toda neíle ne- 
gocio y çela falta do tempo j e entretanto abflerem-fe 
as Inquiiif ões de cada&lfos j eprizões^ porque podein 
as prizões neftes dous mezes prejudicar muito a cCtc 
negocio 9 como fe deixa bem ver.' 

/ - •■ 

E aJpM mais debaixo do mefmo Numero IV. fe acía a 
Conferencia y em que os ditos Cbrifiaos Novos ratijicárSo as 
fromejfas affima referidas y que be do teor fegsnnte : 

I /^ Oncordão em porem logo efte Marçô de feb^ 
V> centos fetenta e três (inco mil homens na In« 
dia y e tudo o que lhe tocar, à fua cuíla j e os Navios ^ 
em que hão dcir^ alugarão , cque dos que tomarem 
alugados a Sua Alteza , pagarão todo o riíco de mar^ 
fogo', e codarlos i e que pelo tempo adiante fe com- 
prarão os Navios y que lhe forem neceílarios y por 
quanto agora hc breve o tempo > c o dinheiro prota^to 
he necelíario para agente 
Htim da Part. L ^ '^ 
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1 Cada anno porão na índia á faa cufta mil c <h> 
zentos Homens pigos a^ui à fua cufla 3 e Navios , 
em Que vão ; os quaes porão na parte da índia , em 
que forem neceflarios , cm quanto fc houverem mlfier. 

H Qjie todos os annos darão na Indta vmte mil 
cruzados para fuflencação da gente de guerra j e come» 
carão do anno de feiscentos fetenta e quatro em ài* 
ante. 

4 Que proverão de viaticos a todos os MiffioiM* 
rios 3 e pagarão as Letras dosBiípos todos da In& 
todas as vezes que forem neceflarios para cila. 

5 Que fe obrigarão afazer huma Companhia pan 
a índia , engroflando-a de cabedaes naquelia fmna, 
cm que fe ajudarem com Sua Alteza , que Deos 
guarde. 

E no mefmo Maço Numero V. fi achou a Conferatíã 
Original da letra do Padre Manoel Fernandes y (fK ú- 
ijcra com os ChriJiSos Novos y de que o teor be o fesMs: 

QUanto ao primeiro de haverem de prover « 
Embaixadores , ou Refiientes de Roma , qoacf 

quer que fejào : Refpondem : Que do ponto, 
cm que eftc negocio fe eíFcituar em Roma , darão 
todos os mezes em Lisboa duzentos mil reis a quem 
Sua Alteza , que Deos guarde , ordenar j porque 
obrigareip-fe a todos os gaftps lhes he impoílivel. 

Ao fegundo , que porão à fua cufta féis Fraga- 
tas nefta cofta quatro mezcs deverão: Refpondem: 
Que não pôde ler 5 affim pela defpeza exiraordina. 
ria 5 que para eíTcs quatro mezes fe faz ; como por 
outros inconvenientes , que fe deixáo ver no decurfo 
do anno. 

Ao terceiro 3 de que havendo guerra na índia, 
qm peça maior cabeàaV às> o^t. ^% C^^cotros , qiic 
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; promettem y ailiftirão com elle : Refpondem Que : 

, além dos mil e duzentos Homens annuaes affiftirio 

(^^:tias ditas occâfíões com mais trezentos. 

^ Áo quarto ^ que havendo guerra no Reyno ^ 

I iàrao para ella algum ferviço confideravel : Refpon- 

. dem : Que fim. 

,, Ao quinto y que os Direitos da ida y e voka,' 

&rio livres para Sua Alteza 3, fem embargo da Com* 
I .panhia : Relpondem também : CJue fim. 
jj Ao fexco , que a defpeza do Vice-Rcy , c Ml- 

í niílrosj que forem para a índia, correrá p<»: fuacon* 
• ta : Refpondem : Qje elles y Indo o Vice-Rçy , ou 

Governador 9 lhe darão aquella ajuda de cufto, que 

Sua Alteza lhe coftuma dar. 



I 



Eaffim mais ietam do tnefmo linmero fe acba a compus 
taçSo io que os ChriftÕés Novos offerccUh ^ quâ bc do teor- 
' feguifue: 

^' i^ Inco mil Homens poftos na índia farão a defpeza 
Oaflitn de ibldos, como de' mantimentos , e paífa^ 
gem quatrocentos até quatrocentos è fincoenta mil 

IJ cruzados , fora o que em Roma fe há de gaflar ^ qúd 
feia muito. 

Mil e quinhentos Homens cada ^no , em qoani- 
to forem neccíTairios 5 farão defpeza , a refpeirò dos 

Quatrocentos até quatrocentos e fmcoçnGa mil cmzar 
os , cento c vinte , ou cento e trinta e finco mil cru- 
zados. He quando concorrerem para alguma necelEda- 
de efpecial os trezentos y que no mais fó são os mil 
e duzentos. 

Para o fuftento deftes foldados na índia em cada 
anno vinte mil cruzados. 

Para os Miãionarios mil e quinhentos cruzados* 
Para o Agente de Roma (eis tn\V ctvn.'^^!^^. 
'Z T u ^^ 
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ímàérrm ôxBi^oiy ^oric 



XiBcio jc .«« j OfErtf 
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Tmar i A^ãnoc? ir L>iioi « o <jpc facão ai » 
stf jc oun^K sbbÔs ; c |«r& ^ dKito os ^M 

t- areCcsa » idc&peni» òasdoBiS 
:c=k p:£^ni£conra comjsmss 



4uÍ3na:^â> o; F.rmí • pez o ^3c Ic Ibcs daóinaií 
rx". iís ^•'ir-s? cciís . c * cccs jmcndc das €aús> c 



.3â2Vl:^ ã:*.aes jaoas ^pcracii qiíI cnsEadospari 



»> » 



^\ 



Prov. da Part. I. DivisXo XIIL $.702. 2^5 

"Enomefmo Maço Numero VII. fe achou a Carta OrigU 
nal i^. Pedro Alvares ^ r Manoel da Gama de Pádua ^ 
que be do teerfegmntc: 

Rtverendiffin» Senhor Padre Manoel Fernandes Cotfejfor 

de Sua Alte%a. 

EM o Papel , que offcrccemos a VoíTa Senhoria y 
moftramos o zelo, eamor, com que defejamos 
em tudo o fcrviço de Sua Alteza , e augmentos defles 
feus R eynos , que na verdade coníifte no bom efièito 
do negocio 9 que Te trata. 

Agora nos diz VoflTa Senhoria da parte de Sua 
Alteza y que he neceflario Ter aflinado por mais algu- 
mas peflbas ; e que além daquelle primeiro Tratado 
nos animemos ao defèmpenho dos Juros da Alfande« 
ga, emaisCafas. Dous pontos tem eflapropofta: o 

Cimeiro 3 aíEnarem mais peflbas o Papel do primeiro 
ratado; ofc^ndo, o deíèmpenho. Quanto ao prir 
meiro, dizemos aVofla Senhoria 9 que eíle negocio 
' não he de qualidade , que nós o poflamos communi* 
çar com todos ^ nem elles ouvillo y pelo imminente 
perigo 9 a que fe expõem ; c nem por nós, levados 
do zelo do oem commum y e ferviço de Deos Noflb 
Senhor 5 e de Sua Alteza, nos expormos a tudo , íè 
icgue que os mais terão refolução de fazer o mefmo i 
antes a experiência nos tem moftrado o contrario , 

Er Que todos o devião ; e fendo alguns capazes de 
;s nar o íègredo , e de chegado ao bom eíFcito , acu- 
direm comíuas fazendas; o não são de affinar , por- 
que íb concederão logo prazos; enão heefte feu te- 
mor tão mal fundado , que nos deixe a nós razão 
para os pcrfuadir; emais quando nafua repugnância 

podemos encontrar q nglTo perigo ^ ^tgd^ tvo^&tiVL^^ 
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iancrr pdo krnçoceSm, Alsezs, cdoR 
s Htíit vooc *rhjiiiiT nno cm oocmno . i 



PwTjjc 3 Ssabrr , Jê deve oonCdcnr y qoe 
' "^ ' depende ' 



çãr jarúcsÊar tus ^oe jffinio; mas do r i ain m i ^p i Jg 
T3Q3Í 9 riesr ccxBimn cmo os obc^^ o Tnodo 

*" ' TOcz:tSjCjbk> jviT-xíSy c àrZy c caCDic 
saaorio deibi <paháaòcfúo hepara ícpoAr 
c uiEi.ii"*wxar cxm nHÊtDSy claro cúá £ia 
de scsakr pejo Txaoio doi pootos : ccomocAs^oB 
JcBDrics* caicpoicsSy cnus^perníonein poÃeni^ 
ses 3£Ta& dsT o mmpa iiènwo lo ptoonertído . fcoso 
pa? gt ii oe todas i ciiro ena ^ que pan confiar 9 
Da£x oae Jcn WFtidn por trcs j ^joe não <|i]alifici| 
nfi.rin m»'s ieeoi algons mais os affinack 
ELrecrio tsesos ocTrando daComponluagcnl 
.^LmKT i£ Gfsf : io o trarou y e jnofioo 
r .. çTse Dfíis tem ; c depois de úattt 






rííOj. trocaczrrrc, gur a cxpcr jcoda mofirou. Com 
i:st5 rxzio 2í irrr ewnder fiai agoza o mefino ; 

!>còets õiuanUaocias ^ qoe aaodk j 



-"•"^-i"* 



Q:àsr.ro a.^ Kgirxio pooM dodeicmpcnho, nos 
ptrr.-r òrrr Vccn Scchoria reprefencar a Sua Alteza, 
C3r T» ca^o prrtCQK' não hc impradcavel^ mas 
•r.-^ririe Ji adbj cpsa leaçáo. oocnque Sua Alrcza 
cr:ri orne ne^^xio; poc^«pe fcdcvc ooníidcrar, qw 



'f sk? occ-^Ajo? 1 coocncciir pira cila ; c nos anima- 

fjppofi(á< 



ISCO hkí òc vx çuil o B^cctA os maiores cabedacs. 
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e delle fahírão , para não lo com fuavidade íè acu- 
ir ao promettido 5 mas ir loge luzindo oaugmento 
do commercio^ e das rendas de Sua Alteza, que de- 
ve perfuadir-le , me o melhor tbefouro do Príncipes 
he ter Vaflâllos do Commercio ricos ; porque eites 
regularmente fe deve entender , que tanto como tem de 
cabedal , pagão em hum até três tnnos de direitos ao 
Príncipe , quando âorece o negocio. 

lílo fuppofto y também he infallivel ^ que ao 
Príncipe lhe não convém tirar afuílancia aos V afiai- 
los defta qualidade j porque Tem ella lhe ceAão aquel- 
les rendimentos ', e quem não vè , que melhor he 
cada três annos aquçlle todo por partes 3 que no pri- 
meiro levar o meiíno todo ,^ íem lhe ficar raízes para 
dar cada anno fruto ^ e fruto augmentadoi porque ao 
paíTo , que engroílâ a arvore , fruâifica ? 

Também fe deve advertir ^ que os Homens de 
negocio vivem com balança ; e nao he efta a parte ^ 
que os dcíacredita ; porque prudencialmente também 
os Principes com balança fe devem governar ^ e tem 
balança para as conveniências; e fe os Homens ^ que 
rftão fora doReyno, virem oue a liberdade ^ queíe 
intenta para fe poderem recolher a elle fem o perigo 
de padecerem innocentes , lhes houver de cuftar tudo^ 
ou a maior parte do que tem de feu , dirão que aonde 
fe achão tem elTa mefma conveniência fem tão gran- 
de encargo ; e que efte peza mais que o amor da Pá- 
tria y e conveniências do commercio^ que também lo^ 
grão aonde eftão. 

E affim viremos a buícar a ruína , e impedimento 
das melhoras ^ aonde fe coníidera a maior do defem- 
penho 3 e eíle tem folido frindamento no augmento 
do commercio : logo tudo o que pode fer impedimen- 
to ao comroercio.3 o he também ao defempenho ; não 
ie pode negar ^ que fera impedimento a vlc tcvult.^ 



tfê Prov. da Part. I. DivisXo XIIL $. 702. 

gente rica para o Reyno , fer grande o encargo , e 
Íx>r confequencia ^ quç não Ce alimentará o commer* 
çio ! logo claro fica , que contra o defempenho he 
intentallo por ora por efte meio 5 e aflim nbs Jpc^ 
fuadimos , que o maior fervíço y que podemos fazer 
a Sua Alteza , he euardar em nés fomente c^ dous^ 
que aílinamos efte Papel , o fegredo deíla tenção j 
porque o rnefnío íêria chegar aos mais y que deivaf1^ 
cer o bom eífeito do ajuftado , e a vinda das rique- 
zas y que eftão eíbalhadas por Europa com tanta oo- 
lidade daquelles Keynos^ edamnos deíle. 

E certificamos a VoíTa Senhoria y que nem a 
António Rodrigues Marquei y que affinou o primeiro Pa- 
pel , epelo eílado dafua caía he tão empenhado no 
eiièito 5 fiaremos efle fegredo ; porque não fiicceda 
revelallo a (eu Irmão Diogo Roirigues Marques y qoe 
poucos dias ha k foi deflç Reyno com roais de tre- 
zentos mil cruzados ; porque he certo y que como & 
cSfáí em Paiz liyre para a fua conveniência i e vendo 
tão grande o encargo , fe refolverà a não tomar ao 
Reyno , leyando tenção de tomar logo , fc elle ne- 
gocio fe confèguiíTcj e fe ncfle, que não tem aind$ 
lá aílêntado domicilio , nem o feu negocio , k deve 
entender aflim 3 que fera nos mais ? Logo Juíbmentp 
dizemos faremos o m^ior ferviço em guardar o f^io^ 
do defta tenção. 

A qual no eftado prefentc não he praticável pe- 
las razões referidas y e outras muitas , que fe deixão 
confiderar; eaílim heonoíTo parecer ^ que Sua Altc* 
za deve pôr , e mandar pôr perpetuo ulencio nelb 
pratica , fiando do nofTo zelo y que fe o commerdo 
• ílorecer , e o Reyno adquirir por eíle meio os Vaífal- - 
los, e riquezas, que entendemos, tirado delles com I 
fuavidade o neceíTarío para inteiro cumprimento <te I 
prometcido , log^j fe ^rvwm ao defempenho referido 1 



Pro V, DA Part. L Dl V isío XIII. §. 702 . 297 

na Propofta , ou íêja pelos frutos da Companhia da 
índia 9 oa pelos câlíedaes y fendo elles capazes diflb'; 
porqtse n&o o fendo , nem a Sua Alteza , como eílá 
moítrado y lhe convém arruinar o mefmo 3 em que 
confífte a confervação , e augmento de tudo ; e aíEm 
deve Voflâ Senhoria fazer-nos mcrcè de manifeftar á 
Sua Alteza eftas razoes 3 e pedir-lhe fie do amor , e 
feclo, com que fervimos a Sua Alteza, que por cftc 
meio fe conieguirà o defempcnho , c tudo o que con- 
vier ao fcrviço de Sua Alteza. Guarde Deos a Voflk 
Senhoria. Lisboa dezefete de Junho de fciscentos fe* 
jDçnta e trçs, 

Manoel da Gama de Pádua. Pedrahes. 

E no mefmo Maço Numero XI. fe achdrâo as Minutas 
Origtnaes das duas Cartas da letra do Confejfor Manoel 
Fernandes, de que o teor he o feguinte ; 

BEatiffimo cm Chrifto Padre. Depois que aceitei o 
Governo, que o Reyno junto em Cortes me obri- 
gou a aceitar , procurei reformar no Secular grande 
parte dos coftumes, que a guerra comprida tinha li« 
ccnciado ; e entre o cuidado , que de prcfente me oc- 
cupa , da obfervancia das Religiões , c Eftado Eccle- 
(iauico 3 cujo melhoramento pertendo pelo confelho , 
c poder de VoflTa Santidade y que a feu tempo folici-i 
tarei , me pareceo ouvir primeiro os clamores da Gen- 
re de Nação Hebrca , queixofa de que no Tribunal 
da Santa Inquifíção deftes Reynos de Portugal são 
huns de outros felfamente accufados , e que fe não 
podem commodamente defender , pela pouca luz , 
que tem nas fuás Caufas ; e na verdade nos confia 
padecerem muitos innocentemente, e muitas vezes fa- 
tiem penitenciados nos cadafalfos, ou Ados públicos 
àçVéy muitos por fâlfarios } e houvo aattf^ ^^ ^ 
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em hum A€to , que fe celebrou em C!oimbra ^ Tahíno 
mais de trinta, por ferem teAemunhas falias^ tendo 
jà com Teus teftemunhos caufado damnos irrcmedid' 
veis ; e nem fempre os Inquííidores podem defcubrir 
eíbs conjurações ; e como efta Gente não tem a no- 
ticia necèííaria para fe livrarem ^ accusão ordinária 
mente a quantos conhecem , e outros dâo nos inimi- 
gos, osquaes prezos não fabem para feu livramento 
donde lhes vem o mal > e confta^me haver Inoiíifidor 
timorato , que ha poucos annos deixou o Omdo de 
Miniflro dalnauifiçáo, por ver a confusão 3 que Ín- 
via neftas accuíações , eipecialmente dos que cftando 
foltos , fe hião accufar , ou aprefentar j para não fe- 
rem prezos. 

De forte que com o temor das &líks accufaçóâ 
nem os bons , nem os mãos fe dão por feguros ; c 
aflim de prefente fe vai defpcjando o Reyno 3 e os 
mais fe vão para terras de Hereges , aonde muitos 
delles perdem a Fé, que ainda levavão , eíèus filhos 
depois continuão Hereges , ou Judeos y donde fe ^^ 
gue hum damno irreparável para a Igreja, eparaeíie 
Reyno. Para a Igreja, porque com os grandes cab^ 
daes j que defte Keyno leváo , e com outros , que lá 
acquirem , engrofsáo o poder dos mefinos Hereges, 
como vimos nos Hollandezes , c cm outros ^ que com 
os bens defta Gente forão creicendo , e refillindo í 
mefma Igreja. Para o Reyno, porque oeígotãooão 
fó da Gente , mas das riquezas ; e ainda os que no 
Reyno íicão, põem os feus cabedaes fora delle, para 
ue prendcndo-05 , lhes não fejão confifcados. Don- 
e fe feguc não poder o Reyno acudir ás Aias Cot^ 
quiflas, efpecialmente à índia; a maior parte da qual 
poíTucm hoje os Hollandezes, e a coníèrváo com O 
poder dehuma Companhia, que fizerâo, e engrolla- 
ráo com o dinheiro da Gente de Nação. 

Pelo 



3 
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Pelo que ^ Sanciífimo Padre 3 he precifamente 
• t^eceíTario acudir com remédio prompto aítim aos dam- 
: fios defta Gente ^ como aos da Igreja 3 e defte Reyno y 
- c Reyno que tanto Te emprega em defender , e aug- 
( mentar a Fé. Muitas peíToas Ecclefíafticas , e Secula- 
! f es 3 douras • tementes a Deos , e de grande expericn- 
I cia das couías da Inquifiçáo nefiçs Keynos, me tem 
r por muitas vezes repreíèntado ^ (que pelo temor da 
? mefma InquiÃçáo íe não atrevem a lho reprefenrar ) . 

5[ue grande parte deíle remédio confífte em que a 
nquifiçio mude o modo , com que até agora com 
efta Gente procedeo í de que a experiência tem mof- 
crado íê não tem tirado fruto ^ antes ha alguns dam- 
nos conhecidos; e que (c reforme 5 e regule o modo 
de proceder com eftes Homens , pelo que Voflfa San- 
tidade obíêrva com eftes Hereges em Roma ; pois deve 
iêr o mais acertado , e conveniente ^ e em que ío pa- 
deção os culpados ^ enão os innoccntes. 

£ para efte modo íè executar ^ he também nc- 
ceíTario^ que VoíTa Santidade dèaefta Geme perdão 
por efta vez fomente de todos os crimes , que até ã 
cata defta graça tiverem commettido *no Judaiímo y 
para que dahi comece novo modo dejuizo, com que 
ie eípra melhoramento em tudo na mefma Gente de 
Nação, porque fera competentemente ouvida ^ enão 
íe cuidara que padetem alguns innocentes no Reino; 
porque como efta Gente eftiver certa y que não ha 
de íer accufada por conjurações y inimizades , e muitos 
outros refpeitos , dar-íe-hâo os bons por feguros y e 
os máos tratarão de fer bons y pelo medo do caftígo y 

?ue fera mais rieorofo, epelo interelTè defua quieta- 
ão y confervando no Reyno fuás fazendas ; e virão 
muitos dentre os Hereges para o Reyno , aonde tem 
os meios promptos dafua falvação» e íê ira perden- 
do em grande parte a memoria do ]\xdflâ&c^ ^ ^ ^-^^c^ 



Px.rr.SAPAsr.LDtTii£omL J.-t:s 



STÍ, O 



" ' - - — — — > 



BB iccztidas feprono icrciii Ob^íos 

feíTAõg rotf a ■ irMc r nos «fir niopcovãQiCldK 
\ jíhícs - s -lATí^ví? j PsJrc Sanôffimo ^ tjgjiuta , e 
CKKir- neákí G^ns: , lerá o Reyno goch ok pofi 
á=a£r s .^b» Cocaqcfts, c álndra^ psra onfedb 
C«.« UL !Íc c&r^ pvi fanpFC i fazer os saflos lOS 
M£x*iroi £F;, e fn>ir umbcm os one bcsm 
CS B«rvs ^setei InvEz, cvadãr oomicQcfailKiio 
ren irr^oBeõ) is Fe Cshobca ^ a qual fanÒM 
i ilsrâi, Õk bt o àn^ n»- que a VoiK SjntkbJc 
Saxílci. aooQlebsdi primeir» ^ e coolál- 
rsrxs rrxas <t krras^ c virnífcs , cf» 
^.-^\.. -TH ^ ;rfe'Fi j ^x psra o fim mais fiípcDOf 

— ^^^ «^.«i»» 
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nrrèss ir^^^To? • e Saraíiõrios a Inquifiçáo , que 



^-•fç-i*,^^. r-iTT mrmrli cacriàdc , ^ic no Mundo hc 
ív^TT'* V=Tt ?:Èsr3Ííj?or cntao, que olnauifUor 
i^V^::. '•"-i^c í ^ sic^S? os Miniííros , que chamáo 
^c Co-uèJ^c Gcrsí , Vcrâ coe confoltando aos mef- 
Rrr? • ? CS nLs XL=*áfe« dos Tribunacs infr 
3 r>x iir c^rcx Jc fui eleição ; mas por- 
-_v? o rííEro rs:^ iih:«baia graves inconvenientes 
•jis ^Ir.çicíy :£jtí psn a Amhoridadc domefino 
Trbjzil ; ccn:3 para o bom Governo político de 
msos Rqfoos: 
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Supplíco a VoíTa Santidade haja por bem , que 
eu nomec os Miniílros do Confelho Geral 3 que de 
hoje por diante forem entrando , e que os mais In* 
quiíidores dos Tríbunaes inferiores fe me confulcem 
pelo Inquiíidor Geral de tal modo ^ que achando eu 
^ue ha outro Miniftro mais idóneo , que o que fe 
me confulra , eu o poda eleger, fem mais dependên- 
cia de votos ; e o Inquifidor Geral per íi pofla ele- 
ger os Deputados , Qiialificadores, e outros MinifirojS 
na forma que até agora fe ufou , Porque deíla ma- 
neira fe procederá com maior ÂucnOridade do Tri- 
bunal 9 e fatisfação minha. 

£ no Maço Quano Numero IX. fe achou a Cana do 

teor feguinte : 

EM muitas occaíi5es deixo de fer moledo a Vof- 
fa Senhoria ReverendilGma ^ podendo noticiar- 
Ihe algumas particularidades do negocio y que trago 
entre mãos ; mas deixo o cuidado todo ao Antigo , 
que o fará com aquella exaâeza , que cofiuma. Com 
tudo como além das noticias ^ que lhe communiqud 
homem, tive efta noite mais eib circumílancia , quo 
farei prefente a Voíía Senhoria Reverendiilima , e 
me he impoflivel communicar-lha a elle pelas diíH- 
culdades , que ha para nos vermos, e fer tarde , auan- 
€Ío me chegou ; VoíTa Senhoria Reverendiilima nave- 
sá por bem tomar efta moleftia , c applicar-fe a. diíf> 
por Sua Alteza , que Deos guarde , antes que Mon- 
íènhor Núncio tenha a fua Audiência. Não obftante 
os fegredos 5 que fe guardáo nefte Tribunal , como 
08 Eminentiffimos tem Authoridade fuprcma , cada 
hum o que mais amigo he , pode fem efcrupulo do 
figillo dizer o que lhe parece , fem incorrer nas pe- 
nas, £u tenho com muitos panicaUt &(q^^í\ò.^^ \ 
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mas algum menos efcrupulofo , ou mais , meu & 
nhor 3 fe abre mais nas noticias y e me oommQokoB 
efta tarde o mefmo , que rdêri ao Amigo , que 00- 
fros me tinháo dito ; e accrefcentou a grande ?ene- 
raçáo, que toda a Congregação tinha áPeflba deSni 
Alteza, pela fua piedade , valor , e jufttça, infennt' 
dos por Monfcnhor Núncio ; e ouc refcrinJo-fe Qgifr 
ta Feira paiTada a Sua Sanddade na Congr^apo , 

Sue diante delle fe faz j as temerárias popoíiçoes dof 
iifpos , a doutrina errónea , que efpaihão nefts F6» 
vos contra a miferavel Geme j e com (ê oppocaii ao 
rcairfo ? e à prudência de Sua Alteza , cm perfcw* 
rar que cfte negocio toca á Santa Sede , c que a dlc 
íc deve recorrer, não obftante tantas Gcxilulras, qaaik 
tas fe lhe tem feito • que todas mandou Monfenbor 
Núncio, e aqui anda repartindo pelos CardwcsFid 
António Ferreira : Sua Santidade com as lagrimas 
nos olhos lhe deitou mil bênçãos , e diílê : Deeso 
profperara , c encherá de todos os bens Temporaes, 
e Eipirituaes , como a verdadeiro Filho da Igreja, e 
Nós procuraremos de rogar por elle, AiHrmoAbe a 
VoíTa Senhoria Reverendiílíma , que quando me »• 
petio ifto, fe me arrazàráo os olhos de lagrimas: or* 
denou Sua Santidade, que feefcreveflíê aMonfenhar 
Núncio , que de fua parte fbffe agradecer a Sua At 
teza , e que de palavra lhe explic$ílè là Aia mente: 
efta he a palavra , que diíTè , que vem a íèr o (eu fen* 
timento, ou a fua vontade, para que IheaíGftiflê, c 
défle fiivor para atalhar o curfo a corrente de hum 
fcifma , que já fenfívelmente fe vai ateando neííe Rey* 
no, tão prejudicial para Sua Alteza , como para hum 
Povo tão pio , que perfuadido da Doutrina de hum 
Tribunal , que fe diz da Fé , e de huns Bil}x>$ PaP 
rores univerfats das fuás dilatadas Diocefes y pode fo^- 
citar huma tcboViáo '^. Ciab^^^ à.^\^>> àR.^s^m ccf 
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Cebcm os Poderes , c Authorídade ^ que exercitão. 
Compadeceo o Santo Velho o referirem lhe a teme- 
ridade dos Biípos y e Inquifidores chegarem a dizer, 
que elles tíravão Reys ^ e punhão Reys 3 e ficou al- 
terado 3 que hoUveíTe conjuras ^ que obri^ráo a Sua 
Alteza a cortar tamas cabeças ; e aíTim movido de 
hum fanto zelo , náo obftante haver quem voiaíTc, 

2ue fe fufpcndeflè a Authorídade dos^ Inquifidores, e 
í procedeflc contra os Bifpos 5 e iftais particularmen- 
te contra o de Leiria, como mais temerário ^ e atre- 
vido nas fuás propoíições ^ receando que caufaflê al- 
gum diihirbio a Sua Alteza j ordenou que fe efcre- 
vede a Monfenhor Núncio 3 que foíTe primeiro a 
Sua Alteza y e lhe tomaííe a palavra 3 prevenindoo 
de tudo o que fe intentava obrar 3 para com fiia ap- 
provação fe executar 3 para ò que fe lhe manda huma 
Carta Paftoral 3 que coníbmK o eftado , em que acbaf* 
fe Sua Alteza 3 a publicaíTè, e exhortaíTe a todos ao 
que convém com paternal amor 3 e aoslnquifidores, 
a que mandaflêm peíToa 3 ou peílbas 3 para ferem ou- 
vidos 3 e examinar com elles o qiie mais convieflè ao 
ferviço de I>cos , e bem das almas, AiEm que Vof- 
fa Senhoria Reverendiffima com cfta anticipada noti- 
cia poderá fazer prefente a Sua Alteza 3 que quando 
Monfenhor Núncio lhe vá fallar 3 lhe dê a fua benigna 
attençáo, epermitta lhe exponha toda a intenção de 
Sua Santidaac3 affegurando-lhe a fua Real Protecção. 
Também foi mui louvada huma acção 3 que fe rcfe^ 
rio 3 de que Sua Alteza dizendo-lhe que era contra a 
Fé pennittir3 que fe recorre Fe a Sua Santidade, jpu- 
zera a mão na Efpada 3 dizendo que aquetia a deten<^ 
deria. Muitas coufas fe referirão nefta Congregação 
em preíênça de Sua Santidade , que durou quatro ho* 
Tas 3 não ie tratando de outro negocio. Muito flicerv^- 
do fcria^ gue ^oa Alteza dcífc cotvftwvoL i^wSsxíwsit 
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Nuncto para lhe explicar todas as ordens > e qtK 
com clle fe podia declarar muito feguramcnte , que 
he Prelado de grandes prendas ^ e tem informado com 
notável attençáo a efta Corte das raras qualidades > 
valor , e piedade de Sua Alteza y fem deixar a minl- 
ma acção , fem a acompanhar com grandes louvores 
Procure Sua Alteza de mandar os Bifpos para as bm 
Diocefes com o melhor modo ^ que puder ^ e náopcr- 
mitta que intentem fazer Synodo Nacional ^ como 
por cá fe diz ; e quando com as boas o não pnkr 
confeguir , ufe do poder ^ c da violência , para que o 
que não faz o amor ^ e refpeito , hçs. o temor. 

Muito eftranhado foi o parecer do Bifpo Co^^ 
2ão9 fendo o mais obrigado a Sua Alteza, que o ti' 
rou das fopas da Trindade , onde ío em éllar ^ (pt 
queriáo votar nelle para Provincial , fe alterou tób 
a Religião, e o Senhor Cardeal Ottobono mediflei 
efte Prelado fe efquecia das obrigações , que tiaba % 
Sua Alteza , que com tanta inílancia o quizera &zer 
Bífpo , e que elle o difpeníara , fendo E>atario y co- 
mo eu fabia muito bem de Impedimentos , que poih 
cas vezes fe difpensão y fó por dar gofto a Sua Alc^ 
za, e que a todos dera couce, como quem era. 

Eu fíouei frio defta memoria « e tudo refiro 1 
VoflTa Senhoria Rçverendiflima na verdade, para que 
lhe não falte informação do que pada. 

Eftes Senhores andão admirados do modo depro* 
ceder dcdes Ecclefíafticos : aqui os não querem ma- 
tar , querem examinar fím , fe com os feus eftylos fe 
caftiga a innocencia junto com os culpados , e cico* 
girarem hum modo, com que os culpados fejão caflh 

§ados , e os innocentes não padeção , e por iílb tf 
efcjão cá : fe os eftylos , que guardão , são bons» 
coniirmar-lhos-hão i e fe tem aue reformar , os porib 
em meihoi {ócma; ^oj^tcci ^^bo^ ^^^sso^i: ifto mal ? Se 



pROv. DA Part. I. Divisão Xllf, §.702. 305 

«itedccerem , tudo fe comporá ; fenáo tirar-1 hcs-háo 
os poderes , c dcclarallos-hio aqui por edíAos nas 
portas deS. Pedro, c ficarão íem poderes, nem au- 
;thoridadc ; pois do Papa he que a icm , c Io ellc lha 
[fódc dari cfc chegar adie ponto, fcrá grande con- 
Jusáo , c fahiráo á luz muitas coulas ; e -Sua Ahc/i 
páo lhe convcm a dclhuiçáo de icus VaíTallos, que 
)táo bem o fervem, e ferviráo fcmprc. Omaissãoqui- 
iméras, que dão a entender, pari confervar aauthorl- 
idade , e lerem fenhores dos bens alheios com defcapi- 
to da Coroa, c de muitas almas. Também etcreveo 
Monfenhor Núncio, que fe queixaváo de que \'ofla 
Senhoria Revcrendillima hia a fua caía. Creio que ilTo 
não impedirá a commiinicaçáo ; fe jx>r fortuna etlc 
communicar aVoíTa Senhoria Revcrendiflíma a Car- 
ia PaAoral, Voí^ Senhoria ReverendtUima o anime, 
Iporque convém muÍLO impedir a doutrina deftes fe- 
Tihores , ainda ao Eftado tfe Sua Aheza , e á fua con- 
Hervaçáo ; porque em nenhum cafo convém , que os 
^rinri|ics fcjâo fujciíos a nenhum Tribunal; mas lo 
unniediaios aos Summos Pontiiices nas matérias Efpi- 
tótuaes; enifto fcha depor grande cftudo, carte; c 
lâinda quando ifto náo bafte, a violência ; porque fc 
chegou a difcurfer, que fe náo atreveria Sua Alteza 
com os Inquifidores ; a que refpondeo Inim Cardeal ; 
Sea Payfmbe prender o Inqui/idor Geral , e hum Arcelnfpn ^ 
^OTJfiffb Mini/ho Ãfojiolko embarcalio huma noite ; ajjirn 
Je podí efperar de fsu Filbo , cuja piedade conhecemos , que 
Jie iniporiitr , maiMrd prender todo e que intentar fer rcbel- 
\ík dSama Sede: Eallegáráo hum exemplo daSercníf- 
Iftma Hainha de Inglaterra , que náo fcaitrevendoem- 
Xondrcs nenhum Lcclelialiico Catholico intimar hu- 
Ixnas ordens a hum Capitulo , que fe arrogava mais 
lauthoridadc dique lhe cinháo concedido, ccowiwiv*- , 
l jitfpendellos; oíéz humFrade, ctóiçteno ^V-afi-^K^J 
J^w. da Pare- l. U --.o-^vj 



i 
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nlftros Régios, c pelas Leys condenado á morte. A 
Sereniflima Rainha diíTe.: Que aquelle Frade era da 
fua caía : e lho entregarão j e nem miiz prometter, 
que o caftígaria ; antes dilíe , que lhe faria mercê, 
Eíla acção edificou todo o Sacro G>llegio 9 e a tem 
em memoria , e fe repetio diante do Papa. Muitas coO' 
fas mais (è praticarão > que me fàlu atempo; enio 
quizera fer molefto a Voffa Senhoria Reverendiffinu, 
contentando-me com o noticiar-Ihe o mais eíTènciaL 

Nefte ponto me mandão avifar como (e tomoa 
ipulto mal o Confulto da Univerãdade de Coimbra j 
e ainda o não tenho traduzido, e o que cá pre/ènóno 
he muito diminuto, elhedevião tirar o que podia fer 
de efcandalo : Dor donde me perfuado y que Monfe- 
nhor Núncio devia de avifar das propofições : fiân 
dúvida meaífirmão, Que fe mandará prohibir. De to- 
do darei parte á manliã ao Amigo. Deos ^ardc a 
VoíTa Senhoria Reverendiilima como todos havemos 
mifter. Roma trinta de Junho de mil feiscentos fetenu 
e quatro. 

De Vqffa Senhoria Renjerendijjtma menor Capclllo 

Francifco ePAxen)edo. 

E no Maço Terceiro Numero IV. fe acha a Carta Ori- 
ginal do Núncio Marcello Durazzo ao Padre Manoel 

Fernandes, de que o teor he ofeguinte: 

MUito Reverendo Padre , e Senhor meu. O Se- 
cretario de Eftado veio hoje a bufcar-me , e di- 
zer-me, que Sua Aheza não queria admittir-me âfua 
preiença , por quanto eu tinha executado aquella In- 
hibitoria, ieru participalla , em quanto eu não rcmettia 
Miíua 1» frijhmui. ¥«u VVv^ v^C^t^dx cQm o ientimcn- 



^ 
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to y que devU j em que Sua Alteza me condenaílè em 
táo grande pena 5 fem ouvir-me primeiro ; c qqe ain- 
da que me pezaííe , que Sua Alteza fe declarane mal 
íèrvidò de mim ^ eu eftava feguro em confciencia de 
não dever nada ao ferviço de Sua Alteza , e que ap 
pellaya ad eimderp melius informatum : e no que toca a 
participar-lhe a Inhibitoria j eu tinha três razões muito 
grandes, que medefculpaváo, ou me rendião mere- 
cedor de premfio : a primeira , que não conheço a ra« 
zão de panicipar-lha ^ a fegunda , que não o devia fa- 
zer y por bem fervir Sua Alteza ; por^ quanto faben- 
do-09 ou quereria que eu a executaíTe , ou quereria 
impedillo : íe o primeiro , que então Sua Alteza to- 
mava fobre fi todo o ódio , que agora cahe em mim ^ 
feo íegundo, que Sua Alteza (e fazia devedor dedeA 
obedecer á Sé Apoftolica ; a terceira razão era , por 
quanto fer me noa Jietit , que não ficaííe no legredo ; 
cque emhuma coufa jà feita, que não fe podia de& 
fazer , fe por ventura não queria agradecer a acção ^ 
devia agradecer-me a boa vontade 9 e não me fazer 
huma aff ronta tão grande. Qpanto ã fegunda parte de 
repor-feomni/i in priftinum^ que eu não tinha poderes; 
mas que tendo-os , não era cfte o caminho para me 
vencer. Vofla Paternidade enten^ como tbi recebida 
a minha refpofta , e me &ça mercê dar-me todos 0$ 
avifos, que pudor. Deos gnarde a Voílà Paternidade 
por muitos annos como dfeíèjo. De cafa oito de De- 
zembro de mil feiscentos. fetenta e quatro. 

De VoJJí Paternidade 
Beija as mãòífeu criado 

MmceUo Areeb^pa de Cakedumk 
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E aíJim mais debaixo io mtfmo Numero fe acha a Jfi- 
uma io teor feguinte : 

O Precipitado AAo da Fé de Coimbra me obriga a 
reparar o refpeíto devido à Sé Apoftolica , e a meo 
credito 9 ao qual , como Miniftro tao grande 3 táo 
poíTo fem falta deixar de acudir; e pois qoe para íê 
não fazer tal Ado , não baflàrão as minhas admoefia- 
ções tão Aiaves , c as promeflas y que Voíla Senho- 
ria me fez , que como indeíinitas fe eftcndião também 
a Coimbra , e não ha meno^ razão do que em Lisboa : 
demais que me lembro ter fal lado também de Coim- 
bra em matéria de Aâo da Fé , ainda que me não 
poíTa lembrar das palavras precifas, ou ao menos Icra- 
brallas a VoíTa Senhoria ; me acho em obrigação àe 
fazer o que não queria , nem era tenção da Sag^ 
Congregação fe fizeílc , excepto nefte cafo. Por tan- 
to vai o meu Secretario , que moftrarà a VofTa S^ 
ffihoria o Breve da Inhibitoria , e lhe deixara o trasla- 
do delia , para que a poílâ communicar aos feus CofD- 
panheiros : e tenhão entendido , que em virtude da 
dita Inhibitoria fe devia fubftar no dito Ado da Fé de 
Coimbra 3 e nos mais , conforme adita Inhibitoria; 
e que contravindo-lhe , não fó incorrerão nas penas 
comminadas; mas demais a mais procedendo os ditos 
Inquifidores não como Juizes 3 mas como pedbas par- 
ticulares 3 ficarão obrigados à reparação de todos os 
damnos, affim da fazenda ^ como da honra, e vida^ 
que padecerem os Réos ; além de que ficarão irregu- 
lares , havendo mortes , ou mutilação de membros. 
Efta Inhibitoria ainda eílá em fegredo y tcndo-a io 
communicado ao meu Secretario i c porém como mi- 
tiha tenção^ a qual me perfuade o meu amor para 
tio Santo Tribunial ^ que ainda por tão erande peça 
fe não esfriou > Vic 4tV>ikniV» ^ «iaEâESft>£^ do dho 
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Tribunal, me parecia que dcvellêm VofTa Senhorif ^ 
e ícus Companheiros dcrpadiar logo hum Próprio pa- 1 
ra Coimbra, que cheçalTe aculá antes damanliá ánot- [ 
le, eavifaííem os Inquifldorcs do Breve da Inhibilo- 
ria ; advercindo-os de a não publicarem, mas dedila- 
tarem o Aíto acé Domingo vinre e finco defle mczj 
porque aílim parcceo s \ ofias Senhorias , a fim que 
náo le di^a , que apreflaráo o Afío oito dias mais do 
coftumado ; porque nefte tempo poderemos praticar j 
o modo de náo defobcdecer a Sua Sanrídade cm couft 
tão grave com authoridadc do Tribunal , em cuja que- 
bra cume prol efto coram Deo , edeVoíTas Senliorias, 
quenáoterciculpaalguma j e cfperarci a refpofta deíla 
Carta até as quatro horas da tarde; enáo me vindo ^ 
me terei por dcfobrigado de mais efperar; mas farei 
ocjue julgar mais conveniente, parao tJmafitmadic< 
Guarde Dcos , Síc, 

Eno mefmo Maço Ntímcro Ill./f achoa aCana Origi- 
nal do Cardeal Barbarino , de qii£ o Kor be o fe^uinie : 

MOIto Illuftrc, eRcvercndilíimo Signore como j 
fratcllo. Sonoftatc ricevuie daquefti miei Eméí I 
nentillimi CoUeghi Signori Citdinali Inquiftori Gw 
rerali con pariicolarc gradimetito non meno le notí» / 
zie fomminiftratc lorodacotefti Padri delia Compag^ I 
riadiGesu, che rcfibiziooi amorcvoli , edaveriEos 1 
cleíiaftici, che fi fono compiaciuti fare nelle prcfcnd ] 
occorrenzc ; ed in fegno di tale gradimcnto ha voluia 1 
U Si^nor Cardinalc Aliieri elfere di per*bna dal lora J 
Padre Gcneralc a tarnc vivíflime eiprcffioni : di cha 1 
potra anchc V.S. III-W» accertamc imedefimi Padrij 1 
cvalctfi delia loro opera, fecondo flimarà opponu- ] 
no ; c le auguro dal Cielo felicita. Roma 16 di Gen- I 
naro dei 1675. 

CoiM fraiello uffèmaÇo 
Fr, Cur^mk BavIíninQ. 
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Rr<' iJi mo P jÍ -t , c Senhor mcD. Rcccti i 
ic Vctl& Serr-c» RcvrrokilffiiiBa de finco do 
Mcikic« ecn=:ot£Vcr« aoe me faz nrlla, fico min 
^y*- AJc , cVenrio ri líirpir sdisncc a boa diípofr 
çw ^ >i» Ã2:rzt, <f3C Dros ^;iiarde, que alem do 
kx::, ÇK :';: ctrtãc^jc psn a tu M umi quia , miondb 
cvi 8UD- r cr;r£to oe Soa Aliezi. Ao Padre JíxM 
W^r^ kícr-xí 1 ocòdi qoe úrcj de qoe Ce faniiv 
ftxscàfi a 5ji Akczi ^ ^ara nomear Inqinfidor Geral ; 
BOt^^« c^e podara ser ikJ, te aCieotr dancflâier- 
xa ri? Kva zú C3il be ; mas lemcndo qot cab cAi 
cirâcãc» em prSaã, i£]ce accane mais & íêos panknb' 
res • *rjc a: iVrrço je Stu Alreza, e bem coromV) 
ti-rir«j-li; rcvr: 1 palivr* , ^como fez D. Pcilro) 
KTi 3; mci rcf-3li:> jo rír^^^o; c panicolarmenie 
i^-L^c , Jc c^Jí s r-eciie áePr.nc:pe Xoílb ScoIkm-o 
fti.'» íiTVirirx: f-iiòoòeruma Torre, cx>ino fa Luiz 
Xi\*. R5V i^ Frx-çi i£> Ciriul de Rcriz ; fodcgai- 
À> 1 i^KL^c- 3c Vo!*ã S<rÚ3cria Rcverendiffima , que 
jifç<viri ?«rj relo 3obem dãsaimas^ ícrviço daSan- 
nSric* e«x>,i2 AIxtí, poá-arocs ciperar íclizíuc- 
cecc , c o Prlrvnpe ãcir Ixm ttrrvkio ; e applaudkla a 
cJeàçâo «5aVi Corre, c^ihcence corno cá mukosSc* 
i^vrs C*rÍK» rne priràcirâo, dcvú Sua Alrezab- 
le: % ponòo4r.e imx cos oliios o Cardeal Nitard ds 
mrtViu ReIi^Â> , e ootn o snnboKo de fcr EÔmneciro; 
c :>j 'V ^ c círánroc !e : fccaa iti que a modeítia de 
\*\X;i Sfriori Rr\-íítrwi:£ma não aJminirá por-fc 
cn) vn; ca ivc loi via títc zxuxK^ 9 nias o c^uc (oa 
ao:i:\ Ov> x:cl>v< Ki-íe i: ciíVõj , paia que íc con- 
lí^i, O AI;,:£^^ ioce "jciÀfe cddlV«.\í a. cimL-ho; a 
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fm chegada aclarara muitas cotifas além dasqueeícre- 
ve. Sua Santidade eíkve efta femana com gotta , mas 
jâ firmou. Efpero pelo Breve , que VoíTa Senhoria 
Keverendilfima dcfeja , para ir com efta. Deos guarde 
a VoíTa Senhoria Rcvcrendiffima como todos defeja- 
nioSj e hemos mifter. Roma vinte e ires de Março mil 
fciscentos fetenta e finco. 

Serijiior de Vojfa Senhoria Kenjerenâijjima 

írancifco de A%en)edo. 

E no dito Maço Numero IIL fe achou a Carta do teor 
fegmnte: ^ 

SEhhor meu. Eu não prefto para mais , que para 
enfadar a Vofla Reverendiífima 5 c daf*Ihe traba- 
lho; mas como he tudo por fenriço de Sua Alteza 5 
VoíTa Rcverendiffirtia o levará a bem ; e eftas mate»- 
Tias pafsão melhor por mão de VoíTa Revercndiffimai 
do que por outras, enfitoe 6 fégrcdo náo' eftá tão fe- 
fi;uro, como cm VoíTa' Reverendiflíma y que por to- 
dos os titules hc d>rigadòagu^rdallo; porque he cer- 
to , que VoíTa ReveretidiíGmá haverá delle lá a Sua 
AUctAí c peço a VoíTa RéverendiíEma alcance licen- 
ça de Sua Alteza para o que digo na regra ultinla ^ 
porque VoíTa Revercndiffima Tabe multo bem o quan* 
to convém o livrar-ft huma peíTba de hum enfedo y 

Jmndo o p6de cícufar: E VoíTa Reveí-endiflima fe 
rrvirá avi(ar-me de como lhe foi entregue com mui- 
tas océafiões de íèu ferviço^ a que fou muito obriga- 
do , pela boa vontade , c animo , com que Volla 
Revercndiffima moftradefejar fezer-me mercê , aflino 
meu Provfrheitro . como no mea Defpacho y como 
icpctidamenic me Veferô o- Padre Baftbofwwr TeV\w. ^t\ 




RflBtfaedeAka de 









REvcrmi££iiio PaJre. P^ Or^ N» 6Ibi 
V<A RcToenc&ffiina cm honit non de gnoJr 
d t ^ofl o meo^como j^Doka fifeclegmde cniddl^ 
por nio fCT or tf a Vem Rcfciaidiffinia a jaBa dV) 
cm ffic Ú€t cíd grande parte j qunco Voilã Reif 
jcndimmi póck ban ocr do meu affcâo > c ' * 



A conflmda de Soa Akeza, poAo que jcoofi- 
iIcredecáoIoQge^ ooobcço bem qoão grande , eadim- 
javrl tem fido ^ c quão digjoa do leu jnizo y e gene- 
jofidade; edoa infafuias ^aps aDeos do meio uni* 
CO3 por qiK nos cem fetoefla gn^ça , fendo tanto6> 
tão podengos ^ e tio inomos os qoe ajudáo amda a 
tentação, ene oáopodia icr maior, qac ade todasas 
íbrps do Kcyfio jontas. Com a Caru de Sua Saoti- 
dije, que jk fet, e acue agora irá, creio que ficaá 
Soa Alteza mui animMO, c amfirmado ; e que fcfl 
hum fbiTi6imo eícodo , com que íê poísão rebatK 
todas as lanças. 

Do Rcíidencc cfcrevi , edei conta a Vofla Revfr 
rendifiima do que aic áquelle tempo tinha paíTâdo \ 
c terá conftâák a \q& Kctccsoiiiffima pelo ultimo 
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Capiíulu , (juc remetti da fua Carta. O que aí;ora fará 
Ráo fci : fó me coníla com toda a certeza , que acon- 
felha , e guia aos dous Enviados : c quando fallar com 
jsCardcacs, também he moralmente certo , que fc 
uáo dcrdirá do que já icm dito , quando , como pcfToa 
particular, não diga oque demais lhe parecer; eifto 
;iSo fe diftinguira facilmente ; pois o caraflcr , qne 
rem deMiniftro, dá fempre a mefma fé a fuás pala- 
rras. Com tudo não nos dáaruaauthondadc gracui- 
lado : c ferve eík conhecimento para fe entender 
inania mercê Deos fez ao negocio em o tirar de fiias 
sAos. 

Sobre a mudança daquclla Gente já renho avifa- 
Jo a ordem, que tem ido; (faheque nosfalláo ver- 
iade ) e também tenho reprefentado em outra letra o 
que fe me ofTereceo neftc ponto , qne não tenho que 
fCcommendar a Vofiã Revercndilíima ; fe aíTim for , 
lerá antes da vitoria principal a maior , que le podia 
Icfejar. 

Confta-me que pela via infinuada deVofTaRevo- 
tendilHma fe lem bem dado a entender o animo de 
$U3 Alteza ; e tudo o que pela mefma via vier , he 
k mais feguro, e importante. 

O ponto dofangue hc evidente, eeftà bemper- 
. dido i e fobre cUe cm particular dei não poucas 
xnnadas ; palTada a Fella entraremos cm batalha , na 
jual ró fc peidem temer os inimigos Eftrangciros , que 
ão muitos, cpodcrofos, como tenho avifado ; mas 
peos nãchadedcfamparar ajuíiiça, que lá, ecátem 
nvorecido canto. O mefmo Senhor guarde a Volla 
Rcverendiffima como defejo , e havemos miAer. Roma 

c de Dezembro íciscentoa fetenia c quatro. 

, Se Vojfa Rewnniiffima bumilUíPmo fervo 

Âmwt VVíva,. , 
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E m diio Maço Numero XIV. Jeachou aCana dous 
Jiguinie : 

REverendiífimo Padre , c Senhor meu. \'efo-nie 
favorecido com a horira , (joc Voilâ Senhoril 
Kcverendiflima me fiz ncftas breves regras ; e nâo 
quero pafTalla em filcncio, ainda que fe|a linir-llic t 
Kmpo j «jue a maiores negócios deve ter deftinada 
Qiiaíito ao Breve , C]iic VotTa Senhoria Revercndif- 
íima dcfeja para o Senhor Manoel Aires Nogueira ^ m 
na primeira Pofta, porquanto ellas Cartas chegáo wt 
tarde, que não ha lu|ar mais que para refponoer. M 
boas norichs , que VolTa Senhoria Reverendiffimi 
me t^ da quietação do líeyno, são muito para efti- 
mar, particularmenie onde fempre procuráo moíbíí 
o conrrario os que amáo pouco ícu Principe , e ante- 
põem feus intcrelTcs á Ley de bons VaflaUos ; niíí 
confio em A mifcricordia Divina , que Sua Alteza , 
que Deos guarde , conhecerá cm breve o que mais 
convém a feu Real ferviço , peto qiie trabalhamos 
cOntinuamenre, cpoíía com feu valor «pplicar-lhe o 
remédio. Em outra occafiáo efcreví mais largo 3 Voflã 
Senhoria Rcvcríndillima fobrc efte particular; enio 
quiwra fcr molefto com repetições; íõ direi que ne- 
celfíta Sua Alteza de maior applicaçlo ao conhecimen- 
to dos que rem a feu lado, que com capa de zelo da fé 
patrocinâo fcm-razócs, cinjuftiçisi eparafallarmaís 
claro, lyrannias, tanto emdcfcapito do feu Real fer- 
viço 3 quanto do bem das almas de feiís Vaííallos, 
com que fe deftroe a Monarquia vilivelmrnie ; e pot 
os olhos em Deos , e allcniio ás rcfoluçócs de leu \ iga- 
rio , fcm outra lòrma de Direito , que lhe querem 
f^rfitadir , e fendo a Caufa cm juizo contraditório, 
OUYltlíiS as paitcSi % estaminadas a% razões. No mais 
:i ' ■ da 
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da mudança de Miniílros ^ Partes 3 e apalx^onados 
I Juizes , unho diro y e feito o que íè pode defejar. 
jíprovcice-íe Sua Alteza do tempo ^ e do que fe liie 
apclenta, para fazer hum Tribunal todo íèu, cquc 
f fó dependa delle y e que lhe não faça tantos gaílos 
tão mal empregados^ c com tão grande prejuizo da 
Real Fazenda , c dos VaflTâllos- Eftes pontos (crâo 
melhor ponderados por VolTa Senhoria Reverendifi- 
iima 3 a cuja prudência remetro o cpc por ignorância 
não faberei explicar ; e eu aqui eAou para pôr por 
obra tudo o que Voíla Senhoria Reverendiílima me 
prdenar ^ cuja vida guarde Deos como defejo. Roma 
fiove de Março mil feiscentos fetenta e íinco. 

De Vojja Senhoria Renjcrendiffima 

Criado y e Capellâb 

Francifco de Axe^do» 

B no dito Maço Numero XVI. fe achou a Carta do teor 
figuinte: 

REvcrendiffimò Padre , c Senhor meu. Vi a que 
VoflTa Senhoria Reverendiffima cfcreveo ao Aihi- 
fp y nociciando-lhe que Sua Alteza , que Dcos guafr 
de, teria grande gouo de nomear os Inquifidoresy c 
que o Fifco não dependefle dos Miniftros da Inquifi* 
ção ; e como codas as duas propoílas ferião muito fa« 
ceis de alcançar y querendo Sua Alteza declami^íè ( 
c particularmente fendo a fegunda cOufa y que fó de^ 
pende deijja Real vontade; mas porque fe retira do 
que de Direito lhe toca por Juftos refpcitos : eu ante- 
Tcndo eftas diíHcitldades y fui armando as difpcfíções 
para a fegunda y c com intentos de alcançar também 
a primeira ; agora que me confia fer-lhe agradável, 
di/porei huma coufa, e gutraj mas Kcdcc^VvÇ\4^^'%^^ <» 



€ PMW.©âP4«T.LDnn5ío3aiL5.70-^ 

^ TviOHola pdsvtaonpeidttda naacccitaçáo 

fMKrn, pcn o €fm Saa Alicza nSo deve replicV} 
rjccrcs^ktfo; ol w «Mn * ln cftt jariflicçâo ^ coofbns 
aHKBBí Jí Ml Saotídxky c a ncccffidade do xmf 
Kcnee; fKiMnlologpIfM|iiifidores, cDmitacios, 
Iwoff ktndos , ( e pm bem todos R* 
cáeioJBS Rel^ioes)dÍDDlliidQSpanm 
a» línHS ttmdftlJs da Sacra Gonmgiçâo; 
elag^ » w tfriHi i n pelo Xancio , que affiffiáacK 
atlik poff poccifiBKnRis; c por nenlmiii calb j flcn 
•Rvr Sai Alsn cuoSt mc, nem nomce fieri«in dos 
^pelMtecAioBDcxcickiodtlfiqQÍfiçio, porcsúi, 
e rasCxs « vjoe Ic jpooiafw , qomdo íor o Indob; 
eilcsiçsce aSot ÀlxEtoqoeiícnliQni deíêiBA«' 
crIliKS, ttSB RcTs if Hefpanha dvcim. Ea fo^ 

Vodb Senfaona Rciíuiji dilltfi ia g» 




^ , noai nnsacao cxnaordinana, efiio 

^Vcmii . < Ssfi Akrrs fiara com homa R^Iíaoo 
k&ficTu « ^ j^x oenhcBri acotUBcxiiicnco nomce hsoi 
Íáx Osni * poc^or ic J e fliu cm cflbcs intcm» O 
%^ og^^^coL Sir i^r«do oAinitciia, «e onjo pciv- 
«isnK <tj: vvYKcarmT; e pòJc VQi&.Sciitioria Rcfcrai' 
Jtfitu j(%$urBr a Sm Altc2a, <]ae não tem Vaffil- 
fe « v^ com mi0 ad&âo ptocorc os anfflxmosdi 
fea CbKVM % ocioo 1 HicCia» cxpcnencia o fct oooitf' 
ccr 1 lèoí ^xiúte FiTS> o fita conhecer a Soa At 
ir» ; e nt>Íènn{D is Voa Senhoria RererendifiBU 
cttiiçí temffc peom|tO]i a^pKmDeos goarde^ 0000 
lpik« inrwe dck^isr. Romi râite de Abdl deinl 
ftitskxno» tèteoca < àticix 

ft T^ià SinàMU ãtTomUfam enãio , c fgfflli 

E 
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Is m mífmo Maço Numero XVII. fe acbou a Cana do 
mteor feguime: 

ê, ¥> Evercndiffimo Padre , c Senhor meu. Recebi 3 
n M\- de Voíla Senhoria Rcverendiflima dos irinia de 
taiibrii ; e tudo quanco nclla contem fuccintamcnte , 

!náo íó me animou ; mas me livrou da ipcn» , que ti- 
nháo caufado os incidentes paiTados, que tanto nos 
prejudicarão a expedição da caufa, e bom vento, com 
ft que navegamos. Certo he cjuc do animo de Sua AI- 
" tcza , que Deos guarde , não fe pôde efperar fenâa 
juftiça ) c reâidão , c taliára a fcr quem tic , íc per- 
mitiirdo o recurfo á Santa Sede a Icus VafTallos op- 
primidosj os abandonalTe , para ficarem de pcior con- 
dição do que eftayáo de antes , e fora total niina do 
Reyno, das vidas, e das almas; antes a convenícn- 
'cU era, como parte mais fraca, eperfeguida de tan- 
tos , protcgcUos com lua Real Authoridade ; deixan- 
do livre porem ajuftiça, c juizo de quem toca deci- 
dir; porem como náo ha gofto perfeito, quando me 
perfuadh pôr-fe limite acantos enredos, nafcc outro 
inaior, c que dá cuidado a todos, que tem noticia, 
que lá em toda a Cone he publica. 
f ORefidente leo avarias peiToas huma Carta, que 
diíTe fcr do Secretario de Eflado , cm que lhe diz vão 
três Cartas de Sua Alteza para Sua Santidade: hi^ma 
em agradecimenio da permifsão, que lhe concede de 
poder cobrar o Tributo dos Eccleíiafticos ; outra de 
graças, por lhe mandar Indulgência ncfle anno para 
« Cafa Kcal ; c a terceira em refpofla de hum Breve, 
que lhe mandou fobre o negocio dos homens de Na- 
ção, cnella pede a Sua Santidade , que râo altere os 
éllylos da Inquifição , e não innove nada neíte par- 
ticular , até que não vá a Ronva Kum £.'ír\>v.'¥.%&«t ' 
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Extraordinário a ínforraallo , o qual cflá já determí- 
nado , e diz provavelmente fera hum Bifpa , c pan 
a Polta 5 que vem , darei a VoíTa Mercê mais diftin- 
ôa noticia de quem fera. Terça Feira onze do cor- 
rente foi o Refiden:e levar eftas Cartas ^ e hoje teá 
Audiência do Cardeal Altieri. Nenhuma Caru deft 
Rcyno falia nefte Embaixador , c o Refidente o á 
por negocio público : em quanto não tenho maior 
noticia y me parece imipoíEvel que tal Carta firmaft 
Sua Alteza ; porque fora mui mal opinada na Còf- 
tty como já os que fabem defle dífcurfo do Refiden- 
te murmurão muito : artificio envolve cftc accldente. 
fenão he verdade ; e íè o he , irreparável damno a 
opinião de Sua Alteza 3 ou de não ler acção própria ^ 
ou de enganar (eus VaiTallos, e oucras que não con- 
vém repetir y a quem deve por obrigação fallar nas 
PcíToas Reaes com todo o dec^o devido. Além do 
que o juizo pode alcançar fobre eftes pontos 3 fe ac* 
crefcenta opoucofaber^ oudefaiForo dos Secretários 9 
que tal' Carta eícrevèráo ; de modo que hum Prínci- 
pe diz ao Summo Pontífice, Juiz Supremo nas Cali- 
fas Efpirituaes , que não innove nada , até ^ue ellc 
mande hum Embaixador , fem dizer que o tem no- 
meado y e que vai pelo caminho ; c ifto para o in- 
formar y eftando na Corte por parte do Santo OíR- 
cio hum Miníftro feu y e outro poftiço informando 
ha novemezes. Aomrahe, que havendo dito a hum 
Núncio Apoftolico , que tnao o que Sua Santidade 
julgaílè y não podia deixar de executar-fe , quando 
pudera dizer , que o executaria comaelpada naniáo; 
e nas coftas publica o feu Miniftro y que eícreve 00 
Papa , que não reforme os eftylos da Inquifíçáo , ab- 
iblutamente he duro ponto de crer y e muito mais 
duro de defculpar ; c le tal não ordenou , fera menos* 
caèto de feu vaVor ^ ^^ ^joSivc;^ tói^ ^òz^r hum caíligo 



]jf Provas, da Part. I. DiyisSo XIÍÍ. §.702, 3 19 

^«exemplar em quem tal eícreveo ^ e a quem tal pun 

L blicou; c k na realidade a Carta traz a tal claufula^ 

i^ mais fâcil lhe íerá a todos os que teip no feu Reyno 

^ defcendentes deíle Tangue mandallos fora dcUe 5 e to- 

gUiar-lhes tudo quanto tem^ que abandonallos ao ódio 

l^dos Miniflros da Inquiíição^ efe parecera crueldade ^ 

4 £bra píedofa , por ler do mal o menos. Confidere 

i^.Vofla Senhoria Revercndiffima qual eu devo cftar ; 

■u com que animo procurarei o remédio de tantos âffii- 

^ gidos , que motetes me dirão qs Cardeaes da Con- 

t gregaçáo fobre o meu Príncipe ^ que aléni da obri- 

: gaçáo , com que nafci , idolatro ^ c fó defcjâra que 

. iuas acções foflêm applaudidas y e náo cen furadas : 

. çfta he a minha maior pen^^ e dor, com que ando 

. jefconfolado : VoíTa Senhoria Reverendiílima lá efia 

'2 ao pé da obra , poderá com mais certeza aclarar efta 

I verdade y com o reprefentar a Sua Alteza o que lhe 

convém á Tua Real opinião , á íua confervação , e o 

2ue mais he ^ á fua confciencia , deixando livre ao 
^onciíice o Juizo , já que diante delle allegio as duas 
Panes igualmente a fua juíliça y fendo que poderá el- 
le pedir pelos miferaveis , que de todos são perfegui*- 
dos > e fe os Inquifidores julgão conforme os Breves 
i%poftolicos y Leys Civis , e Canónicas , cá fe verá , 
pois não fe procura tirar algum Breve fubrepticío ^ 
Bsas com exame mui difcutido y e claro , e moflfaa- 
' do elles o que lhes toca. Tribunal he Ecclefiaftico y 
'' devem conformar-fe com o Juizo do Pontifíce y o 
\ não a olhos fechados que feja o que elles querem y 
] que he quanto brevemente poflb dizer a Vollk Se* 
fihoria Reverendiflima fobre a matcria« 

No Breve para o Senhor Cónego Antomo Aires^ 
Nogueira y creio que fera ncçeíTario ouiro y por.fer o 
nome pane principal 3 mas foi o erro de lá, porque- 
Voílâ Senhoria iUverendiffima tva c^ m^ t!içx^^^ ^ 



«^ 
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cnoommcndftndo-mo em vinte de Janeiro y c finco k 
Fevereiro j nio me diz o nome , e em huma Gub 
dos Amigos vinhio crés dedos de papel 3 cm que di- 
zia lium Breve de extra tempera para Manoel Jtíra Ht 
gueiray e por elle feexpedio: não he grande omdJ 
qoe o remédio nio feja muico fácil : cfpeTo as Ol 
tas defta ipofta, e conforme o airiib » dcfpcdird o»! 
tro 9 (e la fe nio julgar o contrario y o que dovido. 1 

No pafTado dcvi&o avifar a Moniênhor NiUKJa | 
otie Sua Santidade tinha feito mercê da cãodk db 
Coimbra á fua inftancia ; e eu nio o aviftí, fOK{K 
por donde o foube , me pedirão nio o fizeflê , po( 
dever Voifa Senhoria Reverendíífima a Monfcimor 
Núncio a graça 3 e agora feita y que venha ordem 00 
a Balthaxar Games Homem 5 ou CamUeiro Silva \eni 
expediçSo 3 e Bancaria y com procura para confavr 
na pensão , fendo que fe for neceflario , fcm ilfc fc 
fará. O Rcfidcnte como fe vio defeiperado da per- 
tenção 9 quiz vender o fcrvico 5 dizendo que a n» 
quiz , pela não tirar a Vofla Senhoria Revcrendííl- 
ma : fe tal efcreveo ^ he falfo ^ porque nunca deíxDti 
de fazer todas as diligencias , e feu Sobrinho dizer 
muitos defpropofítos > e jà fuppondo que a Icvavai 
dizia: Meu Tio nSo entra nijloy eu fou criado do Fe/ij 
i elle ma deo y nem o Príncipe 3 nem ninguém terd que mt 
dixer : mas no meio defta pertenção (e manifefloo 
hum motivo 3 que o Refídente mandou infinmr a 
Palácio 3 para fazer merecimento a feu Sobrinho, (jx 
he por donde os outros defmerecem 9 he o tal, qut 
fe Ine devia dar efta Conefia , para fe verem livics 
das fuás tolices, edosfeus máos procedimentos, no* 
vo modo de requerer Prebendas Eccleíiaílicas : da mi- 
nha parte fiz o que pude , c devia , por ícrvir a Vot 
fa Senhoria Reverendií&ma ; e não digo tudo y por- 
que fe deva lo aMâti(<ràn»i ^xaonsà^ ^ <a^ cocatoJo 
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C aífeâo (ê empenhou > mas o Cardeal Datario he 
muito feco de ponro^ c teimofo , e foi-lhc mui du- 
to dâlla fora da Cúria ; porém houve quem o ven- 
tco , que não pode fazer de menos : cu me alegro 
muito 5 e dou a VoíTa Senhoria Reverendiflimá os 
Jparabcns , e a ellc j que a logre por largos annos, 
|)ara que paflè delia a maior dignidade. 

Nefte Correio fceíèrcve largo a Monftnhor Nun- 
tio fobre varias matérias tocantes ànoflãrCaufa^ con- 
forme me iníinuárão alguns Eminentiffimos 3 e tudo 
he neceííario, para não haver difHcuIdades na execu- 
ção dos Decretos Ponrificios , c para maior juftifica- 
ção do exame de juftiça : eftes Minifiros ^ que ca 
mandarão, tudo são fubterfugios^ c dilações , e tem 
cfcandalizado com fuás longuezas y e cavilações aos 
Senhores Cardeaes ^ fem .qiierer rclpònder aos pontos 
cflênciaes , ou não fabcm , ou não teni que rerpon- 
àct : brava foi a cegueira dos Príncipes tèrèm tiúm 
Tribunal 3 que obra contra a Juftiça 3 c contra os 
Breves Pontifícios , c os permittírão continuar , en- 
ganando-os 3 e aos íeus Povos 3 e no fím achão quem 
os proteja , e defenda , Dcos acelere á verdade 3 c 

5parde a VoíTa Senhoria Reverendiilima como de- 
ejo. Roma quinze de Junho mil feiscentos fetenta 

c finco. 

. • , .^ 

IV Vqffa Senhoria Revereniijjtma 

Miáto obrigado firnítãor 

Francifco de Axjemeio» 

E nSto fi continha mais em as ditas Cartas Originaes 3^ 
fie aqui faraó trasladadas a pedimento do fobredito 3 què 
lhe mandei dar nefias com o Sello de minhas Armas 3 a que^ 
fe dard tanta fé 3 e credito 3 como aos próprios Originaes ^ 
icqueforâó extrabída^y t ejias com elU& çcmimAÍiQ;^* "S^or* 
Pmt. daPari. L X ^*^ 
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iãs em Lisboa aos tnutA ic Aknl. ElBey NoJ/b Setúwi 
narJoa par Manctl da Mma y Câvádleiro ftofejfo na O* 
^ffl âc Chrijloy Fidalgo de fiia Cafa , Tenente General k 
fias ExerâioSj Engenheiro Mór do Reyno y e Guarda Mk 
is, Torre do Toaibo. E fcr ejk fe acbar ina fedido 3 afim 
for elle Jofé da Silwra Moraes Batba Rica y frqfeffi m 
Ordem de Cbrifio , e Ojicial da Reforma do mefmo Aráh 
•90 , rm ^virtude do Ahard de Sua Maffiftade de ndau k 
Fevereiro de ndl fetecentos JeJJinta e quatro. Jofé Pedro ii 
MirarJa Rcbello as fex. Anno do Nafcimcnto de Nofi St» 
whor J(fus Cbriflo de mil fetecentos fijpnua e oito. tajik 
Manoel da 5iha as fiz, efcrenxr. 

Jofé da Siheira Moraes Barba RiMi 

PROVA Num. LVIIL 

TONTOS PRINCIPAES ^aquefi reduum os abuJòSy m 
que os Religíofos da Companhia de Jefus tem ufwftil 
os Domiuios dia America Portuguexa ^ e HefparúxÀa* 

PRIMEIRO PONTO. 

Ufurpação da liberdade dos Índios» 

FEfere Pufendorf. no Direito da Natureza ytiA 
Gentes lib, ;. cap, 2. §. 8- in fine , que a ano* 
gancia doe Gregos fe havia atrevido a crer coo* 
tra o Direito Natural ^ que ío elles erio livres , e as 
outras Nações, que rcputavão barbaras , crão efe»' 
\as por fua natureza. E ifto , que aquelte Efcriíoc 
Proteftante condena em huma Nação infiel y que não 
teve conhecimento do verdadeiro Deos 3 he o ineP 
mo y que os Religiofos da Companhia de Jefus eflio 
affirmando^ e ^taaàc^x^^ \úk vtt&sià «b^sm^ ddbalso Jo 
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ncfino pretexto de barbaridade contra os índios de 
imbas as Américas. 

Ao mefmo tempo , em que be verdade confiante 
êrcm os mefmos índios livres por fua natureza , con- 
brme o Direito Natural , e Divino , como com mai- 
os Textos , e Doutores prova Solor%ano de Jure Indior 
um Tom, i. lib. 3. cap. 7. num. 3. 33. é^• mm. 53. 

Aflim o tem declarado os Summos Pontífices Ale- 
:andrc VI , Paulo III, c Clemente VIII, como rc- 
ere o mefmo Solonumo ibidem num* 34. 54. €55. c 
fi expreíTo na elegante Bulia , que o Summo Pon* 
ífice reinante expedio em vinte de Dezembro' de 
tiil fetecentos quarenta e hum. 

Aflim o determinarão também os Senhores Reys 
efte Reyno em obfervancia das referidas Bulias 3 em 
«eys tão repetidas , como forão , huma do anno de 
lil quinhentos e fetcnta , outra do anno de mil qui* 
hentos oitenta e fete , outra do anno de mil qui- 
hcntos noventa e finco 3 outra do anno de mil íeiSí- 
mtos e nove , outra do anno de mil feiscentos e on- 
e, outra do anno de mil feiscentos quarenta eíète> 
utra do anno de mil feiscentos fincoenta e finco y e 
utra do anno de mil feiscentos e oitenta , confirma- 
as no Preambulo da que ElRey Nofib Senhor eft^ 
eleceo fobre efta matéria em kis de }unho de mil 
stecentos fincoenta e finco. 

A% dos Senhores Reys Cathdlicos de Heípanht 
)rão Igualmente pias , e frequentes com o mefmo 
iotivo defde a primeira Inftrucção dada a Chrifto- 
io Colombo 9 a>mo refere o mefmo SolorxMno Tanu 
. Ub. 3. c/ip. 6. nm. 28. 29. 30. 3 1« 32. 33. 34. e cof. j. 
m. 55. 56. 57. 58. e 59* 

Contra todos aquelles Direitos , Namral ^ e Dí- 
íno^ e contra todas eftas Conftimições Açoftolvcas^ 
L^ys RegíÊ$, prevaleoeo potém &xmit ^^s^^^i^^ 
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cubica dos ditos Religiofos Je/uitas^ para fuftcntarem 
d efcravidão dos índios com os imos fins y que ago 
ra fc acabarão de manifeftar tão lafiimoíàinente. 

SEGUNDO PONTO. 

VfurpaqSo da propriedade dos bens dos mefmos Índios. 

A Propriedade dos bens he de Direito Natural , t 
das Gentes. Pufendorf. no Direito da Natureza j edat 
Gentes. Tom. i. lib, 4. cap. 4. per totum y bem explicado no 
§. 14. 

Sendo efte Direito de propriedade o que pcrcen- 
ce aos índios inconteftavelmente nas Terras das fòas 
habitações , como naturaes , primários y e anteríoRS 
habitantes y e occupantes delias antes de (èrem coo- 
quiftadas y como também são primeiros principies xor 
falliveis , que exoma o mefmo Pufendorf. no mefino 
Tom. I. lib* 4. cap. 6, fere per totum. Em cujos folidos 
princípios fe eftabelecêrão as Leys dos Senhores Reys 
de Portugal , e Hefpanha. 

As de Hefpanha he certo que prohibírâo , que aos 
mefmos índios fe tiraíTem as Terras y que poflbiáo 
fio tempo da fua infidelidade y ou antes da Conquit 
ta : Que foflcm as mefmas Terras gravadas com tri- 
butos y como refere Solorxuino na Politica Indiana Ub. 2. 
cap. I p. pag. 90. colt I . in fitie , e no Tom. 2 . de Jure laiiísr 
rum lib. i. cap. i. num. 27 : E que os ditos índios fof* 
fem mudados por força das Terras das íuas naturalr 
dades para outras remotas y como fe vê do mefmo 
Solorzano de Jure Indiarum diâi. Tom. uUb. i . cap. 5. nuau 
61.62.^ cap. 14. num, 88- e 8p. 

As Leys de Portugal forão idênticas aos ditos ref 
peitos , como fe vè das que ficão indicadas na Reffc- . 
jcão fobrc o Àtug:^¥xm^vL<;^ ^ ^^cà<;^ ^dle refpeíto I 



5 



Prov. da Part. I. DiviíSo XV: $. 851. fti 

cxprefliíGmo o §. IV. do Alvará do primeiro de Abril 
de mil feiscentos e oitenta , tranfcripto j e excitado 
para a íua pontual obrervancía na referida Ley de íeis 
íic Junho de mil fetcccntos íincoenta c finco. 

Allim o decidirão também as Bulias dos Sum- 
mos Pontífices, que ficào referidas na Reflexão fobro 
o mefmo Artigo Primeiro , e fae indubitável , porque 
fendo o primeiro efibito da liberdade das peuoas o 
domínio dos bens , não podiáo os índios íèr prívadol 
dos feus bens contra fisas vontades , fendo nas fuaff 
peíToas livres por todos os Direitos. 



TERCEIRO PONTO. 

Ufurpaçao ãa perpetua cura das Paroquias dos mefmos Índios." 

AProhibiçâo , que tem os Religiofos Jefuitas , cm 
quanto Regulares , para obterem Benefícios Cu- 
rados, prova com muitos Textos, c Doutores Sohr^» 
%am de Jure In&arum Tom. 2. lib. J. cap. 16. mm, i. J5r. 
36. 58. 59. 40. e 41. O mefmo Doutor prova ibidem 
num, 2. ^ eic num. 7. ufquead num. 1 1. inclufin)è , que por 
iíío foi neceíTario que os Senhores Reys de ambos os 
Reynos impetralTem dos Summos Pontífices LeãoX, 
Adriano VI , Clemente VII , Paulo III , e S. Pio V 
as difpenías necefiarias para adminiftrarem como Pa« 
roços os Sacramentos aos índios , fomente em quan- 
to não houveííe a copia neceífaria de Clérigos Secu- 
lares : Sendo nefle mefmo idêntico fentido aceitas, 
e executadas as Bulias daquelles Santos Padres peloS' 
Decretos dos Senhores Reys de Portugal , e pelas Sc- 
dulas dos Senhores Reys de Hefpanha, como larga- 
mente prova o mefmo Solor%ano Tom. 2. lib. 3. cap. 16: 
C num, 7. ufque ad num, 1 1. 

Donde refuto , que fendo çicc*t\$> ^ ^ vcixsx\^^ ^ 
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exercício dos ditos Religiofos para fervirem de Pato^ 
eos fomente em quanto não houvcíTe Clérigos , logo 
que eftes forem apparecendo ^ devem os Párocos Re- 
gulares recolher-fe aos feus Clauftros por hum tnnc- 
Síivel principio de confciencia y e por muitos outiof 
e politica^ pelas muitas 9 e convincentes razões, qoo 
pondera o mefmo Sokfxuino ubi froxime fuprâ ex mm 
27. ufque aâ mm. 44. , e na Politica Indiana lib. 4. céf^ 
16. per totum. Onde fe vê o grande poder , e aíndt 
maior artificio , com que os ditos Religioíbs k con* 
fervárão até agora naquellas Paroquias contra asLeys 
Divinas y e Humanas , para nellas em vez de procu- 
rarem o ferviço de Deos 3 fublevarem , e rebellarcm 
os índios contra os feus Reys, e Senhores naturacSi 
que he o que ainda não fabia Zolor%anoy nem feaco 
no tempo 9 em que elle efcrevia, nem ainda muitos 
annos depois , em quanto fenão vio defdé ascvicleii- 
cias , que boje fe achão manifeftas pela notoriedade 
publica. 

QUARTO PONTO. 

Ufurpaç^o do Governo Tcmpord dos mjmos Índios. 

A Os Párocos Regulares das Mifsões de qualquer 
Religião que íejâo, eftá apertadamente prohíbi- 
do intrometter-fe no Governo Temporal , ou Politi- 
co das Mifsões ^ de que são Párocos. Aífim he ex- 
preflTo na Bulia Sacrofaníli Apojlolatus de Alexandre 
VII 9 que he a Bulia quarenta e féis na ordem do 
Bullario Romano y mandada obfervar por Clemente 
IX na outra Bulia bi excelfãj que he a do num. j8. 
no mefmo Bullario i^ fendo ambas conformes ao Di- 
reito Canónico , o qual geralmente prohibc a todos 
os Ecclefiafticos , que fe intromettão nos Governos 
Seculares 9 comg VÀTe&xs^ ti^íi^^t^^^ tts^Ca^. Sednec^ 
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li Ke Clcríci y mel Mmachi : prohibiçio ^ que tem maior 

1 força nos Padres da Companhia , os quaes por voto são 
9 incapazes de «xcrcítar ainda a mefma Jurirdicçâo Eo 

defiaftica no foro externo ^ como refere Sancks inDe* 
calogum lib. 6. cap. i8* num, 28» 

2 Em cònfequencia do que o Governo dos íèus 
p Principaes, eCaíIiques he o mais conveniente ^ mais 

«ccomrnodado ao feu génio ^ e mais conforme à rá« 
aio , aos coftumes , e às Leys , e Ordens Regias , 
coAio largamente refere o mefmo Solorxuino de Jure 
inâiarum Tom. 2. lib. i. cap. 26. fere per totum , ^ fig" 
ikinter num, 1 1. num. 18. ^ num. 38* 

E quanto aos Magiftrados Superiores , para os 
quaes fe devem interpor os Recurlos y Ce pode ver o 
ihefmo Solorzano M6i. Tom. z. lib. 4. cap. 2. j ^ quanto 
flos emolumentos dos ditos Magiftrados 9 he também 
sfdmiravel o arbitrlo do mefmo Sohrxano dióí. Tom. z. 
lib. I. cap. l8* cumfeqq. 

Sem que obfte o fubterfiigio , a que fcmprc re* 
correrão eftes Padres, perfuadindo que os índios são 
Iftfênfatos , e incapazes do Governo politico , porque 
he convencido pela razão , pela autnoridade y e pela 
experiência , vendo-fc o que fobre efte ponto diz Btf- 
chovio no §. 2. In/Htut. de Jure Perfonarum , negando a 
poílibilidade de haver femelhantes Nações de homens 
infenfatos. No mefmo aHenta com Plínio y e outros o 
referido Solorxuino diéi. Tom. i.lib. i. cap. 24. num. 14. , 
átteftando da boa indole y e capacidade aos mefmos 
índios ate para o Governo, no mefmo Tom. 1. lib. i. 
cap. i6. num. 18. ^Tom. 1. lib. 2. cap. 8. num. 57. ^ 
Tom. z. lib. i. cap. 15. num. 27. e 8o. 
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QJJINTO PONTO. 

Vfurfoç^ do Commercio Terreflrc , e Aíaririmo dos m^ 

mos Índios. 

AProhibição fbniílima de negociar , ou de te 
Commercio y comprchende a todos os EccIefiaP 
Cicos pelos Textos inCap. z. y ^ tn Cap* Secundum In^ 
tutã 6. Ne Clerici 3 nxl MonacbL Aperra porém tssmo 
mais aos MiíEonarios pela eípecial prohibiçâo do O^f* 
X. do Evançclho de S. Mattheiís ^ e pela que debai- 
xo da pena de Excommunháo lat£ fententuB eílabelccto 
Urbano VIIL pela Bulia & debito §. g. , que he 1 
do num. 126. na ordem do BuUario Romano. SiàV' 
%am de Jure Indiarum Tom. 2. lib. 3. cap. iS. mnu2}» 
e 24. O que tudo fe acha moderniílimamente prot 
bido , e inftaurado pela Bulia Apq/lolicée fervUutis ia 
Santo Padre BcnediaoXIV. ora Prefidente na Uni- 
verfal Igreja de Deos^ que he a do num. i;. na or- 
dem do feu Bullario. 

SenJo certo que cfta prohibiçâo , exceptuando a 
venda das coufos fuperfluas^ e a compra das oficefb- 
rias^ ccmprehende todas as mais negociações ^ caiada 
as que provem das mefmas obras de mãos ^ quando 
náo são muito decentes aos Clérigos, e aos Reli^ 
fos, como com a uniforme tradição dos Doutores le- 
fere Gotrxuilles Telles ad Textum in diâl. Cap. Secntidm 
Inftima 6. Ne Clerici ^ nxlMonacbiy num. 6. eb*7- c hc 
Ordenação exprcíía no /ru. 4. tit. 16. 

E fendo ainda mais certo ^ que o mandar bufcar 
drogas aos Sertões pelos índios , para depois as man- 
darem vender ; o mandarem falgar carnes , c peixes 
1)ara o mcfmo fim ; o mandarem falgar , e accumo- 
ar coiros para também venderem , e as mais nego* 
dações dcfta naimcia ^ c^c c^\^ ^a^i&tvsk^ ^ ciáo sio 
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vendas de coufas fuperfluas , nem compras de coufas 
neceííarias ^ nem artifícios de mãos , mas antes são 
, verdadeiras, c rigorofas negociações ; as únicas, que 
fe fazem naqucUes Paizes , e aquellas , que como taes 
negociações , e traâos mercantis li achào expreíTa- 
i mente prohibidas pelas Leys defte Keyno até aos 
i mefmos Governadores , e Miniftros Seculares ,. como 
i he expreflb na Ord. do Ih. 4. m. 1 5- j e nos dous Al- 
varás de vinte e lètc de Fevereiro de mil feíscenros 
íètenta e três ^ e trinta e hum de Março de mil feís^ 
centos e oitenta , na Ley de vinte e nove de Agofto 
de mil fetecentos e vime , c no outro Alvará de vin- 
ce c fete de Março de mil fetecentos vinte e hum. 

Sem que obflem os outros fubterfugios, com que 
os mefmos Religiofos tem procurado pai liar as tre- 
mendas cenfuras, em que fe acfaão incurfos, e ha mui- 
tos annos endurecidos , como Negociantes. 

Pois que tendo pertendido fazer crer, que nego- 
ceáo , e fazem o Commercio para os bons fíns , de 
defcerem os índios , de conftruircm , e ornarem as 
Igrejas, de veftirem as índias , para que vão decen- 
tes á Igreja , e de acudirem a todas nas fuás enfermi- 
dades , jà lè vê que nada difto he attendivel j por- 
<]ue os mefmos Padres não podiáo fazer huma coufa 
tâo má , como era tranígredirem todas as Conftiiui- 
f ões Apoílolicas , e Leys Regias com o efcandalo de 
fazerem na figura de Miffionarios o que hc prohibido 
ate aos Governadores , e Mjjniftros Seculares , nem 
ainda para que deAe grande mal fe fegulífem os bens y 
que mal tem procurado perfuadir contra a verdade 
pública, e notória a todo o Mundo, que eftá vendo 
que os índios andáo nus, íèm alimento , ou reparo,, 
e que os Padres por aquellcs illicicos meios fó áccu- 
mulão thefouros para enriqu"ccr-l'c , exliaurindo os 
Povos ^ e não fomente qs ladí^» 
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Accrefce ferem affeâadas todas as necefiidadei| 
que os Padres fuppõcm. 

He aíFcdada a primeira do gaílo no defcimefini 
dos índios no Sertão para as Aldeias ; porque pot 
muitas Leys Regias , e efpecialmente pela de vinte < 
oito de Abril de mil fciscentos oitenta e oito íe achi 
ordenado ^ que aquellas defpezas fe façáo y como fem* 
pe fe fízerão , á cufta da Fazenda Real. Da piedadt 
dos Senhores Reys Catbolicos foi também eíbbekd^ 
do o mefmo defde as primeiras Ordens expedidas t 
Chriftovào Colombo ^ e aos mais Defcubridotcs ^ cgn 
a elle fe feguirao. 

He aSèãada a fegunda neceíEdade 3 porque pelai 
mefmas Leys defte Reyno fe acha cftabelccido , que 
k conftruão Ermidas aos índios logo que são dcicH 
dos j e quando fe acháo aldeados , pertence a coof 
trucçào , e fabrica das Igrejas a Suas Mageftades^ qnft 
tem mandado conftruir , e eílão fabricando grande 
numero delias , fendo que quando faliaíTe a FazcnA 
Real 5 teriáo aquella obrigação os mefmos índios Pa- 
roquianos 5 como lie conclusão certa , que cxornaGon- 
xalles Telles ad Textum in Cap. i . de Eccleftis éeàjicanáis 
num. 7. , como com effeito farião os referidos IndioSj 
fe os ditos Religiofos pela efcravidao, pelo trabalho, 
a que os fujeitáo, e pela ufurpaçâo da Agricuhuraj^ 
c do Commercio , que lhes monopolizáo 5 os náo im- 
poflibilitaíTem, para enthefourarem toda a fubftancia 
daquelles Infelices racion^es. 

He afFeftada a terceira neceflidade de veftírem a$ 
índias , porque ao tempo do defcimento fc veftem a 
cufta da Fazenda Real ; depois delle fc veftem com 
huma minima parte do falario j que merecem pelo 
trabalho, a que os ditos Religiofos as obrigáo como 
Efcravas fnas. Donde refulta , que náo fó" lhes nâo 
dào de veftlr y ra^â c^ ^tiv^ \k^^ '^vcc^j^q os meios 
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de fe repararem com o feu trabalho peíToal das injurias 
do tempo. 

E hc affeâada em fim a ultima neceíGdade de 
acudirem a todos os índios nas fuás enfermidades ; 
^ j)or4ue a toda a America he notório , que os ditos Iiu» 
, diob y aílim no eílado de sãos, como no de doentes j 
j vivem do que fabricâo pelas fuás mãos 3 no único dia ^ 
'- €jpc os mefmos Rcligiofos lhes dáo livre cada fema^ 
-' fia para fabricarem o feu próprio fuftento y que no 
„ Brazil y e no Maranhão hc o Domingo refervado a 
^. Deos por Direito Divino. 

" Sendo que ainda no cafo de taes neceflidades exif* 

tirem , e de não ferem afièAadas y e forçadas tyran* 
tiicamente pelos mefmos Rcligiofos ^ que delias que* 
xem tomar pretexto para fe fuítentarem naquellas vio« 
lencias y em nada i(Io podia efcufallos , porque eíTas 
fKceíEdades femprc feriáo alheias ou das Igrejas ^ ou 
dos índios, e não próprias delles Miflionaríos , como 
era neceííario que tbífem y para lhes fer licito nego- 
ciarem nos feus devidos termos y que refere Barb. de 
Jure EcJeftafiic. lib. i. cap, 40. mm. 119. . 

£ ainda eíTa necei&dade própria , que não tenii , 
fiem podcrião ter, na piedade, com que os Senhores 
Reys de ambos os Reynos tem concorrido , e eftão 
concorrendo para os fuftentarem com competentes 
côngruas , feria (o para que negocialTem até adquiri* 
rem o que indifpeníavelmente lhes foíTe precifo , e 
não para o mais , que eftão praticando , como he re* 
folução certa , e reconhecida até pelos feus próprios 
Doutores , fegundo o que nefie ponto decide Molin^ 
dejuftit. ^Jure difp. ^^^.num. 11. Não íè podendo 
extender nunca o tal Commercio para accumulatem 
os immenfos thefouros , que todo o Mundo (abe , que 
tem tranfportado 9 e eftão aãualmente tranfportando 
de ambas as i!Lmcricas. 
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PROVA Num. LIX. eLX. 

Em que fe comem os TERMOS^ que no dia i. deDe%enh 
iro de 175^3. ^ e no dia 21. de Maio de 1757, fe fiw& 
na Cidade m Belém do Grão Pari y fendo connjocados os Db- 
ftttados da Juma das Mifsoes feio Governador Framfcê 
^mer de Mendonça Furtado y aos quaes Termos fc i^m* 
tãJXttrodeSvíípelçíOy que o Reitor doCoUegio dos Jdiíkaf 
da mefma Cidade requereo na dita Jwua. 

» T Oáo António Pinto da Silva , Cavallcíio çio* 
1 J feíTo na Ordem de Chrifto , Secretario do Efta- 
s do do Grão Para y e Maranhão , e da Junta de Mit 
> soes delle, por Sua Mageftade, que Deos gusode, 
9 &c. Certifico aos que a prefente Certidão virem , 
9 que no Livro 3 que ferve de fe fazerem os Termos Ji 
9 mefmg Junta de Mifsões y iè achio os do teor , e 
» forma feguinte. 

Termo de Junta de Mifsoes. 

AO primeiro de Dezembro de mil ícteccntos fin- 
cocnta e trcs annos y nefta Cidade de Belém do 
Para , no Palácio da Refidencia do lUuftriflimo , c 
Excellcntiílimo Senhor Governador , e Capitão Gene- 
ral do Eftado Francifco Xavier de Mendonça Furta- 
do, forão convocados os Deputados da Junta de Mif- 
sões abaixo aflinados , e o Doutor Defcmbargador 
Ouvidor Geral João da Cruz Diniz Pinheiro , c na 
falia do Excellentiffimo , e Reverendiflimo Senhor 
Bifpo afliftlo o feu Vigário Geral o Reverendo Padre 
Cuftodio Alvares Roxo ; e eftando aílim todos jun- 
tos j foi propofto pelo dito lUuftriffimo , e Excel* 
lentiífimo Senhor General , que elle tinha Ordem de 
Sua Magcftadc çw^ í^z^ilíoá^íss^S ^^tssxi obfervan- 
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do inviolavclmentc a Ordem de vinte c oito de Abril 
de mil fciscentos oitenta e oito ; e affim que declarai 
fem os mefmos Reverendos Deputados íe efta Ley fe 
podia obfervar namefma forma, que Sua Mageftadé 
determina; eaíTentàráo uniformemente, que era im-» 
praticável a dit;a Ley , c que por efta caufa nas Tro; 
pas paiíadas fenão obfervara com todo o rigor; por* 
que affim poucos, ou nenhuns fc pioderião refgatar j 
c ficaria infruôifera toda a defpeza , que fe faz cotíi. 
cada huma das Tropas. E de como aíiim aíTentárão^ 
6z eftc Termo , que todos aílinàrão. E eu }oão AfH 
tonio Pinto da Suva , Secretario do Eftado por Suâ 
Bfageftade , oefcrevi. Francifco Xavier de Mendon- 

S Furtado. Cuftodto Alvares Roxo. Frei Manoel 
artins Loureiro. Frei Dionyfio de Sáo Francifco. 
Frei Francifco de Santa Terefa. Frei Simão de Villa 
Víçofa. Frei João- da Silveira. Manoel Ferreira. João 
da Cruz Diniz Pinheiro. 

Termo de Junta de MifiSer. 

A Os vinte e hum dias do mez de Maio de mil fete^ 
centos íincòenta e fete annos • nefta Cidade dé 
Belém do Pará no Palácio da Reíidencia do Illuftrif- 
limo 5 e Excellentiffimo Senhor Governador , c Capi- 
tão General do Efiado Francifco Xavier de Mendonça 
Furtado , forão convocados os Reverendos Deputa- 
dos abaixo aiiinados , e o Defembargadpr Ouvidor 
Geral , c o Reverendo Doutor Vigário Geral : E lo- 
go fbrão propoftas três Caufas de Embargos , e Sen* 
tenças da Junta ; huns do Mamaluco Celeftino Bar-' 
bofa y c Embargado André Eemandes Gavínho ; ou^ 
tros da índia Laureana y e feus Filhos , e Embargado 
Thomaz Teixeira; e outra daMamaluca Marinha^ é 
Embargado o Padre Caetano Elc^^o àfe^^!^ ^* ^ 
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todas as três Caufas forSo ièntenciadas 9 aue recebiÍD 
os Embargos, eosjulgaváo provados, reformando ai 
Sentenças embargadas , e mandando cumprir as do 
Defembai^ador Juiz das Liberdades 3 condemnando 
06 Embargados nas cuftas. 

Na mcfma Junta , antes de fe entrar a votar , pi» 
lèntou o Reverendo Padre Reitor do CoIIegio à 
Companhia defta Cidade hum Papel , que fica aqa 
junto, em que fe dava porfufpcito devotar nas Cm» 
fas de Liberdades , por ter o feu Collegio horoa dl 
^nefma nauireza , cuja Sufpeiçâo lhe foi aceita , e 
cm confequencia da dita Sufpeiçâo íe retirou da Jorna* 

Na mefma Junta k propuzeráo outros Autos de 
Embargos , Embargante Domingos Luiz de Carva- 
lho , e Embargado o Cafuz Paulo , os quaes fe fa^ 
tenciárão , que fem embargo dos embargos ^ e jjQB 
pagaíTe o Embargante as cuftas ; de que fiz efte lei- 
mo, que allináráo. Eeu João António Pinto da Sá* 
va. Secretario do Eftado jx)r Sua Mageftade , ocfcI^ 
vi. Franci *co Xavier de Mendonça Furtado. Coflo- 
dio Alvares Roxo. Frei Francifco de Santa Tcrcfa. 
Frei Felis da Silva. Frei António de Beja. Fttí ^(áo 
de Santa Tereía. Frei Francifco Xavier da Silva. Pat 
coal de Abranches Madeira Fernandes, 

Sufpeiçâo do Re^verendo Fadre Reitor do Collegio. 

EXcellentiflimos Senhores y e mais Deputados. For 
juftos refpeitos , c razões , que tenho , me dou 
C)r luípeito nefte Tribunal noqrae toca ás Caufas de 
iberdade de índios , que nelle ie tratão y c moverem 
Eara o fu:uro , em quanto fe não decidir , e finalizar 
uma Caufa do meimo género , que huns índios de 
lagnarari tem movido contra o Collegio. Fundo a 
Jnmha Sufpeiçâo ^ofbiDmvvQ > ^w^c^ dôa^nx os Ao- 
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diorcs« c entre elles Barbef. de Remif. pag, mibi 270. 
num» 19. onde , fallando das peíTÒAS , que fe devem juU 
gar por fufpeitas , diz aílim : Sic etiam ftmilem caufam 
tabens , e/i JuJfeCtus. Nem me kc precifo expender á 
força deita razão na prefença de hum CongreiTo tão 
íàbio, e tâo reâo. Somente accrefcento , cmt além 
4os graves efcrupulos ^ que pode haver neila maté- 
ria y que não eftà bem ao meu credito ^ e ao da mi- 
nha Religião y dar no tempo preícnte o meu parecer 
^m Caufas de Liberdades; porque fe proferir o meu 
TOto contra a liberdade dos índios y ferei notado de 
que o faço aflim para proceder coherente y e porque 
trago cm Juizo outra Caufa femelhante : e fe votar a 
favor da liberdade dosmcfmos índios 3 também ferei 
fiotado de injuílo y por incoherentc i pois incohercn- 
> cia grande, e injisfta parece fer, julgar por forros aos 
índios do ferviço alheio , e pertender que fe declarem 
i |>or efcravos os índios do ferviço próprio 9 razoes y 
^ por que peço a Voíías Excellencias , emaisRcveren-. 
dos Deputados , que aceitem de JuAiça y e dem por 
provada efta minha Sufpcição , para não dar occaíiáo 
a dizerem y que procedo apaixonado , e náo conforme 
a razão y e oque permittcm as Leys dos Refgates y c 
dizem gravimmos Authores nefta matéria* Em Junta 
de Mifsóes vinte e hum de Maio de mil fetecentos fin« 
coenta e fete. Domingos Antotdo Reitor» 

9 E não k continha mais nos ditos Termos de 
H Junta dcMi&ões, c Papel a elles Junto , que tudor 
» fe acha no referido Livro y a que me reporto. Pará 
» 2. de ]unho de 1757* 

7^00 António Pinto da Siha. 
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PROVA Num. LXL 

RELAcJio ABEREFIADA DA REPUBLICA , qu Of 
ReHginfos Jefuitas das Pronnnciat de Portugal , e Hej^aik 
eftahelecêrão nos Domínios Ultramarinos das duas JAúUh 
quias j e da guerra , que nelles tem movido y e Jufieetâiõ 
contra os Exercitas Hefpanboes ^ e Portuguerus, Formada f§i 
los regiflos das Secretarias dos dous refpeóÍin)os fnmpm 
Commiffarios y e Plenifotenciarios ^ e por outros DocmneaM 
ãutbenticos. 

R E L A C, Ã O. 

AO tempo , em que k negociava fobre a cxN 
cução do Tratado de Limites das Conquiftas 3 cefe- 
brado a 16 de Janeiro de 1750 > lè rompèrfe 
na Corte de Lisboa ( da qual paíTarão á de Madrid) 
as informações de que os Rcligiofos jefuitas fe rinhío 
fcico de muitos annos aefta parte de tal íbrte pode/o- 
fos na America Hcfpanhola, ePortugueza , que feria 
neccíTario romper com elles huma guerra dimcd para 
a referida execução ter o feu devido effeito. 

Toda a certeza daquelles certos, c permanentes 
faAos não baftou , para que os mefmos Religiofos fe 
não atreveíTcm a procurar encubrillos aos dous rcf- 
peflivos Monarcas, fuggerindo em ambas as Q)rtcs 
por fi, e pelos feus fautores diíFerentcs prejuízos, c 
impollibilidades tendentes a Invalidar o Tratado ; t 
trabalhando ao mefmo tempo em Madrid, e Libboa 
por alienar com o mefmo fim as ditas Cortes da boa 
intclligencia , em que fe confervárâo fempre ^P^ 
que a execução do mefmo Tratado não delcubriífe <» 
jeus vaftiílimos , e perníciofiflímos projcâos , que ji 
na maior pane tm^Q >f^^<i Y^t ^Vk^» 
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Prevalecendo porém contra totios aqucUcs r^ 
provados artificios areligiofiffima boa fé dos dous refr 
pcctivos Monarcas, logo que os fcus Exércitos che* 
gárão aos lugares vizinrios das Demarcações , fe foi 
manifeftando pelos faíios , láo eílranha como noco- 
rjamente , allim da pane do Sul , ou dos Rios Parit- 
tuai , c Utagaay , como da parte do Norce , ou dos 
Rios Negro , e da Madeira, omefmo, «jue os Padres 
havião inutilmente procurado encubrir aos olhos da ] 
Kíundo. 

Republica áo Paraguai, 1 Uraguay, e guerra 3 ipieneUn 
accetdérâo osPadrcr Jefuiias, 

N Os Sertões dos referidos Rios Uraguaji , c Parai 
guai fc achou eftabelccida hiima podcrofa Repu- ' 
blica, 3 (jual fó nas mai^ens, c lerricorios dac|uellei 

Ídous Rios tinha fundado náo menos de trinta e hun» 
grandes Povoações , habitadas de quaíi cem mil al- 
masi e tio ricas, c opulentas em frutos, c cabedaes { 
para os ditos Padres, como pobres, e infelices par» 1 
os defgraçsdps Índios , <juc nellas fechaváo como { 
Efcravos. 
Para aíRm o confcguirem debaixo do fanto pre* 
texto da conversão das almas, depois de fc valereta'j 
B de muitos , muito artificiofos , e muito plauGveis me^ J 
6 íos direitos , e obliquos , eftabeicc&ráo antes da ttH j 
I do , como fundamentos clícnciaes daquella clandeítiiu 
[ ufurpaçáo, as máximas iegulntea. 

Por buma pane prohibíráo,(etiveráo arte par* i 

I nunca fe lhes embaraçar ) cjuc naquellcs Senões en- . 

' iraflem não fó Bifpos , Governadores, ou quaefquet 

' outros Miniftros, e OHiciacs Eccleliaííicos , ou SccHr 

lares , mas nem ainda osmefmos particulares Helpa* 

filioes : fazendo ícmpte de hum im^weitmià. W-y.^ 

frov. 4a Pmi. I, \ *^ 
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do rodo o<]iie paíTava dentro nos taes Sertões, m 
Governo , e intereflês da Republica y que nelles ii 
occultava , eráo (o revelados aos Religíofos da fot 
profírsão 3 que iè faziáo neceflãríos para fe fuíkDtií 
aquella grande máquina. 

Por outra parte prohibirão cambem ^ (comiiai- 
de ainda mais eftranha) que namefina Republicai e 
dos limites delia para dentro 3 fe ufailè do ídiomt 
Hefpanhol 3 permittindo íoroente o «ib da límu j 
que clles dcnominão Guarani 3 para aflim imfomtílh 
tarem toda a communicaçáo entre os índios , e os 
HerpanhoeS3 econfervarem occulto ao conbedmemo 
dos fegundos , o que paíTaváo os primeiros naqiielks 
mifcraveis Sertões. 

Por outra parte catequizando os índios a ia 
modo 3 e imprimindo na innocencia de todos 3 con» 1 
hum dos mais invioláveis princípios da Religião OsSr ' 
tá , a que os aggregaváo 3 a íUimitada 3 e cega obafi- 
encia a todos os preceitos dos feus reípeâivos Mií- 
fionarios 3 fendo tão duros, e intoleráveis , como la- 
go direi j confeguírão coníèrvar por tantos annos 
aquelles infelices racionaes na mais excraoidinaria 
ignorância, e no mais duro , e infofirivel cativriío, 
que fe vio até agora. 

Pois que ignorando os miíêraveis índios 3 que 
havia naierra poder 3 que foflc fuperior ao poder dos 
Padres 3 crião que cftes erão Soberanos diípotícosdof 
feus corpos 3 e almas : ignorando que tiiihâo Rey< 

S[uem obedecer 3 crião que no Mundo não hayia vaí* 
allagem3 mas que tudo nclle era efcravidão : e^^ 
rando em fim 3 que havia Leys 3 que não íoílcffl ^ 
dâ vontade dos feus Santos Padtet ^ Ç$JRia osdenomi- 1 
não) tinhào por certo 3 einiàllivel3 que mdo o q« 1 
eltes lhes mandavão era indifptnfayel^ para logoc»^ f 



í 
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Mediante efte abfoluto monopólio de corpos , e 
de almas 9 eftabelecêrão entre os índios axiomas tão 
oppoftos áfociedade Civil ^ e caridade Chriftã^ como 
são os que vou referir. 

Primeiramente lhes fizerâo crer , que todos os 
homens brancos feculares eráo gentes fem Ley , e 
íem Religião y que adoravão o ouro como Deos y e 
trazlio o demónio no corpo ; fendo inimigos necefla- 
rios não fó dos índios 3 mas das fagradas Imagens^ 
^ue elles vcneraváo ; de forte , que fe huma vez en- 
traflèm naquelle Território , o porião a ferro ^ e a fo- 
go y deftruindo primeiro os Altares y e facrlfícando 
depois mulheres y e meninos* * 

Confequentemente eftabelecêrão por princípios 
geraes entre os mefmos índios o ódio implacável 
contra os brancos feculares ; a anciofa diligencia em 
os bufcar para os deftruir , e as barbaridades de osma* 
tarem fem quartel onde os encontraiíem ; e de lhes 
tirarem as cabeças para não reviverem y porque de 
outra forte lhes fazião crer, que tornarião ávida por 
arte diabólica. 

Ao mefmo tempo os forão exercitando nas ar- 
mas , e no manejo delias*, introduzindo-lhes peças de 
Artilheria com pólvora y ebala^ e Engenheiros dis- 
farçados com a mefma roupeta y que lhes formaflem 
campos y e lhes fortiiicaflem os paíTos mais difficels ^ 
da meíma forte y que fe pratica nas guerras de Euro- 
pa y refultando de todas eftas pemicioíiílimas pre- 
venções as confequoicias de huma guerra promovida , 
e fuftentada pelos mefmos Padres contra dous Mo- 
narcas com os fucceílbs y que vou fubftanciar. 

Quando as Tropas dos mefmos dous Monarcas 
fe achavão noanno de 1752. nos termos de marcha- 
rem ao fim de fe £aerem as mutuas entregas das Al- 

Y ii Àosi 

«r Chnãa do documento numero 1. e o pio\9A> os íbi&qs. 
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deaS da margem Oriental do Rio Uraguai , e d.i Coií- 
n:a do Santijlimo Sacrammo , furp rendÈráo os Padres ) 
boa fc das duas Cortes , pedindo nellas a fufpeiw» 
fieceiíaria para os Índios das referidas Aldeãs colherwn 
os feus frutos, <Tiic cltaváo pendentes, e fc iranfmi- 
grarcm mais commodamcnte as outras H abitaçÕcs , (pc 
Ibcshavião prevenido. Econiegiiindo darcligioliílimi 
piedade dos reíf-iCÍiivos Monarcas a dtlaçáo jioiidi , 
moftráráo logo os taítos fubfequcntes , que drbâ/xo 
daqiiellcs (ircicxtos havíào procurado os Padres ganhar 
tempo para melhor fe armarem, e mais endurcctrem 
os índios na rebclliáo, em que os havlão crcado, e 
de que ultimamente procuravão fervir-fe panfccoo- 
íervarem na ufurpaçáo daquellcs Territórios , c dof 
iêus Habitantes. 

Logo que cefTaráo aquelles pretextos , c qiKOl 
CommilTarios das duas Cones intentarão avançar-leno 
l'aiz, fuppondo-o de boa fé, para fazerem asmuuas 
entregas , defcubríráo tacs, e tão fortes oppofiçóts, 
que toda a confummada prudência do General Gomes 
Freire de Andrade fe não pode já diípenfar de fe C» 
))licar, cfcrcvcndo ao Marquez de Valdeiirios ctni^ 
de Março de 174?. nas palavras f^uintes : 

V. Exceílencia com ai Carias , ^r recebe , e coma 
Avijosj ou chegada do Padre Altamirano^ emeado eaipi 
Âeí>erfuadir-fe , que os Padres da Companhia tão m/bWítK- 
Âo!. Se Ibes im lirarem das Atdeas os Jeus Santos Padres 1 
( como tiles os detiominSo ) tmo experimentaremos mais i» 
gue Tebelli&S , injolencias , e deJpre%os .... JJlo gue noifl' 
7Ía honor , depois â» expcrietiâi àa Campanha a leinos jt 
for i?idubuavH. 

Ao tempo que Gemes Freire efcrcvia ncftcfc»- 
tido, le achava a rcbeliíão já formalmente dcclanii 
dckie umiz de Fevereiro próximo precedente ; te* 
do-íe íuUevado iq4«^ es eósQS dao^uella pane ; de 
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forte aue havendo chegado algtins Officiaes Militares 
aopoíto dt Santa Tecla para fazerem as Demarcações ^ 
na confideração de aue achariâo tudo de paz ; c achan- 
<lo que os índios lhes impcdião a paíTagem ; quando 
no dia 28. de Fevereiro lhe commináráo a indignação 
dofeu Soberano, refpondêrão: 

Que ElRey ejlava muito longe ^ e que elles fó conbe^ 
dão o feu Bemdico Padre , 

obrigando em fim os Deftncamentos , que (èguiáo os 
ditos CommiíTarios, a fe retirarem íl Colónia y cz Monte 
Viàio. 

Sobre aquelle manifefto defengano deliberarão 
nosmezes de Setembro ^ Outubro ^ e nos mais^ que 
decorrerão até o fim daquelleanno de 1753 ' ^pf'^"^^'' 
pios do feguinte , nas Ck>nferencias de Ca/Mos , e de 
JK/ir//m G^(;i/i os dous Principaes Commiííarios, Go- 
mes Freire de Andrade , e o Marquez de Valdelirios , 
marcharem com dous Exércitos a evacuar aquelle Ter- 
ritório pela força das armas j como com eíTeito exe- 
cutarão pouco tempo depois daauellas G)nferenclas» 

E amm veio logo a manifcítar-(è tanto mais ne« 
celTario > que em quanto os ditos Exércitos fe prepa- 
ravão a marchar , forão os índios em grande numero 
atacar duas vezes a Fortaleza , que os Portuguezes 
tem fobre o Rio Pardo , levando quatro peças de Arti- 
lharia para baterem a dita Fortaleza. 

Sendo porem rechaçados, e desfeitos pela guar- 
nição delia, fazendo cftafincoenta prizioneiros , avi- 
farão o Commandante da mefma Fortaleza , e Gomes 
Freire de Andrade nas datas de 20. de Abril, edezi. 
de Junho de 1754 , que quando forão perguntados 
os mefmos índios fobre os motivos das crueldades , 
que tinhão praticado , aflim naquelles ataqueç , co- 
mo depois de fe acharem feitos prizioneiros , re-fpoa- 
dòúo eíbs formaes palavras : 
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Or háfir 9rzzàrtsr*9T JeclarTt^ , qog or Padres lâErS 
rn %x .-mrmíBÚLt j:í c R:o Pardo : E que neUe Jlcdrloà 
«r-r rrtti; íVvrr r^f r.?? iir «/ikifro Aldeãs de S. Luiz, 
S M -T^? » S. Locrenço , e S. }oáo. Hum delia £&, 1 
^ T.I Ali» ^ '^. Mí^kI /nitf te gafnx^ jiff/ií. | 

Fr*riTí'í':Àv :-*^'ír ^ i^xi^w 9 com que em matando d^ 

Fe 




^ í -TUt; '.•^*-7 í^j C3rtja-4bes a e^ibeça, 

O Gcr.jril PorTTi^JCZ fihindo do Rio Grade it 
5. F^ir? «n íj, drjalho diquelle anno^ echc^^nJo 
no iii ;o» ic Julho iForuleza do Rio Pardo y 1(Ç0 
%^ r*.i.!õu , ti lhe coíttcçirio a aprefcnrar os InJioí 
rêt<Ivi.s cm hnm grnd,: numero para o íncoounO' 
c-irrcn tu mirdu. NcIIi hii porem con rumando fen- 
prí com o -.rsTip^ i vuti , e as armas na máo , atc(jtt 
c:cr;:\-'^'» o m^V-r^.^ C:c7jr.;l por palavras formaes ; 

V; i-e - ^ i;- l''. ■.- -ij^j ^ .ví^.itíj ao príiLipsl pojh ^ 
;ík .♦ i:.' J.1C1.; :;•■■: , .' ■•^' T.fj li vúJ , or encviírsi nslle 

.v.-r: :Aii\* .r.v: Sj..:: r-rfi--: ma-jd^í^h^ failor ^ 

í V2Í !"';->..' r.í ■: ;ií ;:•; ■ : ij Tít;i:o nu.-iisro J, ^. 

ScnJ.> cm luSiV.njIi : 

R.^-vuWr:, ;'„' jJ.:" ?.t-ZM-rj o jbu Mfjhe Í£ Cairp9 
;\:*^.l:V Anir>*s , t' tí.:/ tiiòji ordem dor (1:ít Stipiriorf! 
fhzr.i -íT: ;.v;h::r, rJí /rn li:ença pa pudíjèm es Pcr.> 




goi jtc nova Jcrtrminaçáo de Sua Magcftade Carho 
tci : fendj cnrrecanro prohibido ao General PonH 
gucz auiant:ir-rc no Terreno, caos índios infcífercm ; 
Oviue omcimo Generil havia occupado^ palTânJo-fc • 
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O Exercito Hefpanhol , que marchava ao mefmo 
tempo pela outra parte de Santa Tecla ^ foi igualmente 
obrigado aredrar-ie para as margens do Rio da Prata ^ 
<m razão de achar tandbem por aquella parte fublev^ 
das as Povoações dos índios com forças muito fupe^ 
riores ás fuás ; e de haverem os mefmos índios eflerí- 
lizado a Campanha de tudo o neceflario para a fub-* 
fillencía das Tropas ; com difciplina Militar y que 
certamente não cabia na fua ignorância. 

Chegando as informações deftes eftranhos faftos 
ás refpeâivas Cortes , fe expedirão pela de Madrid ao 
Marquez de Valdelirios as ordens ^ que cUe referlo a 
Gomes Freire de Andrade em Carta de p. de Fevereiro 
de 17^6. nas palavras feguintes : 

En la Carta de Oficio y que efcribo a V. Excelência y 
n)erd qtte Su Mageftaà ha defcubierto y y ajfegurado-fe de quie 
íos Jefuitas deejla Prcrvincia fon lacaufa total de larebe - 
dia de los Índios» Y amas de las fronndencias y que digo e"n 
ella baber tomado y difpiddendo a fu Confeffbryy mandanda 
que fe embien mil Hombres ; me ba efcrito una Carta ( pro- 
fria de un Soberano ) para que yó exhorte ai Provincial he^^ 
cbando-le encara eldelião de infidelidífd-^ y diciendo-le y que 
Ji luegoluego nó entrega losPueblos pacificamente yftn que fe 
derrame unagotadefangre\ tendrdSuMageJiadefta prueba 
mas relevaiuè ; procederá contra el ^ y los demas Padres 
for todas las Leyes de los Derecbos Canónico y y Civil ; los- 
tratará como Réos de lefa JAageftad % y los bará refponfa* 
Hes a Dios de todas las vidas innocentes y que fe facrifi^ 
cajfeuy ^. 

A Corte de Lisboa mandou inftruir na mefma 
conformidade a Gomes Freire de Andrade, ordenan- 
do-lhe Sua Mageftade FideliíHma , que na conformida- 
de do que fe havia eftipulado noTratado de limites j auxi- 
liafle com todo o vigor poflivel o General Hefpanhol 
para reduzir gfujeiçio aquella efcatvdalQ&^tc^VAàlva.. 
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Quando chegarão as referidas ordens , p, tinUo 
concordado novamente os dous rerpeâivos Genenesj 
aiuncarem-fe os íeus Exércitos em Santo Antom o fc-] 
Uo , para entrarem por Santa Ttcla a fujeiur osPótos^ 
rebeltados. Ecom eífeíto fe havia feito a junção doi 
ditos dons Exércitos no dia f6. de Janeiro doam» 
próximo paflfado de mil fetecentos fíncoenu eios. 

Sahindo daquelle porto de Santo António, con- 
tinuarão os dous Qencraes a fua marcha no pimefro 
de Fevereiro próximo feguinte , a tempo cm que k 
notou 5 que faltava huma Partida de dezefeis Solda- 
dos Caflelhanos^ que fe haviáo avançado a dcfcubrir 
o campo. Cuidando-fe que havia deíercado , fc foiAc 
porém logo , que havendo topado outra Partida mais 
Dumerofa de índios y que parecerão de paz, econvi- 
dando-os eftes com bandeira branca para os refrea- 
rem ; apenas 0$ virão apeados , quando os aíTaffináráo 
cruelmente , defpojando-os depois de mortos de tudo 
o que levavão. 

Profeguindo os mefmos dous Exercitou un/Jos 
a referida marcha femprc incommodados pelos rebel- 
des ate o dia dez daquelle mcz de Fevereiro , os fo- 
rão nelle achar intrincheirados , e fortificados cm hu- 
ma Collina 5 que lhes dava ventagem. Nella Éoráo 
porém atacados , e desfeitos depois de hum renhido 
combate, deixando no campo da batalha mil c duzen- 
tos mortos, diíEirentes peças de Artilhcria, c outros 
defpojos de armas , e bandeiras. 

Aquelle grande eftrago fez com que os índios fc 
não atrevelTem a tentar outra batalha até o dia ii. de 
Março , em que os Exércitos camparão na entrada de 
huma altiflima montanha quafi inaccelfivel. 

Logo porém que pertendêrão montalla para paf- 
farem aos Povos , que cfliavão vizinhos ; acharão ou- 
tr^ trincheira foiaui?^ c^ta. t^^jsSaxv^kda ^^ca defen- 
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àcr aqueHe pado 9 e guarnecida com algumas peças 
x]e Arcilheria 9 e com outro grande numero de índios 
armados. 

Sendo cíèes porém batidos nos feus intrinclieira- 
•mentos pela Artilheria de Campanha dos dous Exér- 
citos, c logo atacados nos flancos pelas Tropas Re- 
gulares com todo o vigor ; foráo delalojados y e poftos 
cm fuga, deixando livre o referido monte. Nellefoi 
com tudo neceííario , que os Exércitos fizeíTcm alto , 
para abrirem caminho até o dia 3. de Maio do refe- 
rido anno. 

Logo que o Exercito tomou a continuar a fua 
marcha , defcubrio fobre ella outro groíTo de mais de 
três mil índios , que travarão differentes efcaramuças 
<om as guardas , c corpos avançados , perdendo fem- 
fre Gente até o dia 10. dofobredito mez. 

Nellc fe avançavão os Exércitos para paíTar o Rio 
€burieby , quando tornarão a encontrar napaííagem for- 
tificados os rebeldes. Sendo porém atacados com o 
mefmo vigor , forão outra vez derrotados com per- 
<la; concluindo o General Gomes Freire a Relação 
ilofacceíío deíle dia nas palavras feguintes: 

A Planta bem M aijer a defenfa cnmo ejJava própria. 
E fe ella he feita por índios , deveirns perfuaMr-noí , que 
em lugar de Doutrina fe lhes tem enjinado a Arquiteólura 
Militar. 

Chegando em fim ao Ponjo de S. Miguel os doui 
Exércitos no dia 16. do referido mez de Maio, acha- 
rão ncUe ( com horror daí Religião , e da humanida* 
de ) o que Gomes Freire referlo á Corte de Lisboa 
em Carta de 26. de Junho do mefmo anno de 1756. 
nas palavras feguintes : 

Os dias I j , ^14. eJii*oerao muito mais chumfos *, mas 
nSo foi bajlante a apagar o fogo , em que jd nnamos arder 
ãqiUlk PonjQ. No dia 169 que aeUc cbcgí^TOOt ^ 1% twwv^ 
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m JdiftrãHçããaiMr ãotwctaSoy fm teai» já iewrêku 

tãfas cflímãveis y fraUiã tõm far§m wm Sétcnfim i OÊfi-l 
fftto-Jè livréor oTmplo y qu uno tt magi^ko : avr ift* 
fe foéttadakãr áot ácfácátatf qae or rMJks já aeflrki- 
'mlófcitêy iãato ããlffÊom Imagem j covão wm Ao^Adife 
icy comqÊC rtíbuhrãá afeqaewãs fartes omefmo Sâprmk^ 
áo fÊol fimbcmas or Paira haviãó ji rtttrmâo m St^nàÊi 
Vãfoi ; ejcado o Templo tão magitífico j como m^mi á 
pCtatãy ãeque agmra nmi o Plano y e o Proffcão ^ Jè wA 
fodia entrar neUe fim entemecer-fi o cotaçSo 3 ft^Êiãàttes 
oibof nos iiífultos 9 qae nnâb. 

Ne/la noite detemamnt o General foffc Jmbfreeier-jc o 
Povo Qc S. Lourenço j ipte eJU iiflamc áaaí UffÊs. 
Commandou ejla acçSo oQonjemaàor de Monte Vklio^ tô 
Dcfiacamento de quatro peças pequenas âc ArtilberUj té»- 
centos bomeis , feiscentos Cafielhanos y e áux^emos PortMfft' 
%es j e áejíes Commandanteo Tenente Corond ie Dregia 
Jcfé Ignacio de Almeida ; felizmente ao raiar áo dia entra- 
rão o Povo fem ferem fentidoT ^ onde encontrarão ainda bafiO' 
tes famílias , e três Padres ; o Cura , quebeo Padre Fian- 
cifco Xavier Lamp. e o Coadjutor o célebre Padre Thdr 
deo, ( certo efpirito muito aãivó^ e bum Leigo : Tuio 
cedeo logo , e os dous primeiros Padres farão remettikí flo 
Exercito y doiide o General mandou para o Poix) oprimároj 
e me pedia fuiuffe bofpedar na minha Tenda o fegunie , 
onde fe confernxm até chegarmos ao Povo de S. João , t 
nelle o deixei na companhia do General^ que depois deal^ 
dias y me ferirão , Ibe permittira pajfar a outra parte k 
Uraguai ^ e be certo que o Governador de Monte VidJo 
achou no feu cubiculo papeis , que davao a ver muito ejia 
revolução» O Padre Lourenço Balda , que fe di%erahuBia 
das cabeças mais tenazes ^ e que mais animanja os Índios i 
defenfa^ fe havia retirado para os montes com osdeS. Mi- 
guel y de que era Cura. 

Os Padres boje ^ cotna uo^wx^iiia^ ftmtem ^ier^ 
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t os Inàios niinXTn a tjies em biíma nbeMcncia tão ceg,a , 
ao prefems sm ejls fovo eflou iXTido mandar o Padre Gur* 
íior íftáw, que fe lancem por isrta, efemmais]iri%iTo,qik ^ 
orefpeilO) Irvãi) -uinií c finco aqouies; e Ic^aniando-fe , 1 ~ 
dar-lbe nr graqas , e beijar-lhe a mão, EJlas pobrijjiinas fit- 
milias iriTiem na mais rígida obediência , e em maior efirit- 
foidSo , que os Negros dos Mineiros. 

Eftabclccendo o meímo General Portu^cz ti 
feu quartel no dito Pdtw de S, Miguel, eo Hcípanhol 
Ho ouiro Povo deS. 'João , Te acabarão de manifeílar, 
pela refidencia , (jne as Trupas fizcrão nas referidas 
Aldeãs , todas as idcas. dos Padres , íjuc as adminiftr»- 
vão , achando-fe recopilados os enganos , cora qiie ; 
fub!e\'áráo os índios , e com que os fuftentáo na i* 1 
belliãoj a que os provocarão , por rres Papeis , qtB 1 
nos léus mefmos originaes vieráo á mão de quem os 
fez tradnzir fielmente da lingua Guaraniy cm quefo^ , 
râo efcritos, na 1ini;ua Portugueza , em que fe acha- 
láo nofimdedc Compendio. ' 

Confiíiem os ditos Papeis cm huma Inftnicçáo, 
tjiie os Chefes das Aldeãs iublcvadas deráo aos fem 
refpeflivos Capitães , quando os mandarão Incorpo- 
rar no Exercito da rcbcUiao; eem duas Cartas para 
elles cfcritas nomez de Fevereiro domefmo anno de 
1756. pelos referidos Chefes da fediçâo : radicando 
mais com cftcs facrilegos, e fediciofos Papeis nos cora* 
ções dos mireraveis Índios os enganos , com que oS ' 
haviáo educado, e o ódio implacável contra todos of 1 
PortuguezeSj cHefpanhocs, fem fe reparar nos me» / 
ios , c nos modos , com tanto que fe confeguifTeoi 1 
tão deteftaveis fins. 

Depois que os dous rcfpeíUvos Gencraes entra- . 
ráo nas fete Aldeãs da margem Oriental do Vragiui 
pela força das armas , não podendo os Padres j que 

a Oebaixa dos números J. II. e lU, 



54S PROV. daPart, I.PivisXo XV. §. 860. 

Acllas domtnav&o, negar-lhes a força da obediência) 
a que os conllrangèrão , acharão ainda aílim outros 
meios 9 e modos <k a invalidar com dolo temerário. 

Qnando fe devia efperar , que vendo-fe rcní* 
dos 9 (ê lembraíTem de que defde os principios haviáo 
leprefentado 9 que o tempo da demora, que pedirão | 
fora com os declarados motivos ; de cranfinigrarem 
os índios para os Senães da parte Occidental do Rh 
Uraguai ', e de lhes fazerem nelles os (eus novos eíb- 
belecimentos ; para fe defculparem ao menos fingindo 
que os haviáo feito; o praticarão muito pelo contra 
tio do que em taes circumftançias fe podia crer. 

Pois que obftinando-fe ainda na oufadía , e ta 
lebellião , fe atreveo o Povo de S. Nicoldo nos fins do 
aono próximo precedente de 17^6. a fublevar-fe no- 
vamente, furprendendo , eaprezando huma Cavalha- 
da , que hia para o Exercito do General HeípanhoL 
JManaou eftehum grolTo de trezentos Soldados de ca* 
vallo caftigar aquclles rebeldes. Achou-os porem tio 
axrevidos , que obrigarão o Commandante do dko 
Deílacamenro a hum choque , no qual lhe roacáráo 
ainda hum Capitão , e alguns Soldados. 

Paliou ainda aoufadia a outro excedo tanto ma- 
ior 3 e tanto mais reprehenfivel , que 3 eíquecendo-fc 
de tudo o que tinha palTado , fizeráo refugiar os ín- 
dios , que efcaparáo do referido choque , nos bofques 
dcfta parte Oriental do Rio Uraguai j e lhes forão ag- 
greeando tantos outros , que no mez de Maio deftc 
preícnte anno fe achavão jà mais de quatorze mil ín- 
dios internados naquelles Sertões, para onde os tinhio 
dirigido de todas as Aldeãs ; obrigando alfim os doas 
rcfpcílivos Monarcas a continuarem ainda a guerrai 
em que fe achão para os debeilar. 



^ar 
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BenjoluçSes àos mefmos Padres no Norte ioBrazily mMa^ 
ranhão nos Rios Negro , e da Madeira. 

NA outra parte do Norte da America Portugucza , 
e Hefpanhola , ou dos Rios Negro ^ c da Madeira , 
rào foráo os referidos Padres ao dito rcfpeito nada 
mais moderados 5 em quanto as Aias forças lhes per- 
mittirão ^ que pudeííem exceder as Leys Eccleíiafticas^ 
c Regias. 

Achando-fe.a Corte de Lisboa apartada pelas (h 
mulaçóes dos mefmos Padres de toda a informação 
daquellcs vaftos projeftos de Conquifta , que elles por 
tantos annos palliárâo com ofagrado véodo zelo da 
propagação do Evangelho , e da dilatação da Fé Ca- 
tholica ; lhes não foi diíHcil obterem delia diíFerentes 
Privilégios y e confeguircm muitas mais toléníncias ^ 
com que nos Eftados do Grão Pard , e Maranhão , ac* 
cumulando abufos a abufos , vierão a fazer-fe abfo- 
Intos lénhores do Governo Efpiritual , e Temporal 
dos índios : pondo-os no mais rígido cativeiro , a 
titulo de zeUrem a fua liberdade : e uíurpando^Ihes 
não fó todas as terras, e frutos, que delias extrahião; 
mas também até o próprio trabalho corporal; de for- 
te , que nem tempo lhes permittião para lavrarem o 
pouco 3 a Que fc reduz o feu miferabiliíEmo fufl^iw 
to ; nem lhes miniftravão a poix:a , e Infignificante 
foupa y que baftaria para cubrirem a defnudez , com 
mt eftes inièlices Racionaes fe expunhio Indecentif» 
(Smamente aos olhos do Povo. 

Para fuílentarem hum tão deshumano , e intOi» 
kravel difpotifmo , eftabelecèrãoasmefmas máximas, 
que havião praticado na outra parte do Sul : prohi* 
bindo todo oingreíío dos Portt^uezes nas Aldeãs dos 
índios 9 que gs léus Religiofos acunitvUbaN V) «^ àsâo^TÂ 
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cc ccc 05 fcxunrcs inao perverter a ifr 
cj ios Godômes dos rricridos índios: edda- 
òaij **& mgifitt^ AUeis o oib da Ikigaa PortiKw- 
n . rsr: mtfoor iê^jrsrcfn , otc não houvctfc coo- 
HDR^caçâo eocr C6 rftcrfdos índios 3 e os Biam» 
\'A£ã£Ies õc Sci MiSabdc Fidcliffima. 

Fcr cécs, e isoico» oarros meios da mcfina na- { 
ssczi « cos ã» rsíêrâicd 9 ie arrearão os ditos Rdi- 
pMÍ» I ispn ol^^paçâo dj liberdade daqnellcs mí/ê- 
rr»e^ rjcorrjcs , wn ^w fc embaraça^lèin <k> Cbi- 
iirs nxiniínutsB nas BoUis dos Saçciffiino& Psdrcs 
Paulo III « e Urf^isio Mil ; e menos das muiias 
Lev^« «ine serão promolpdis noReynsdo dcElRcf 
D. Stibttbâe « e cm nxios os mais , qoe fe í^;iiíá>| 
pin ie!cfTcendii a etcrxvicâD cios IndiosL 

Dactxíb cnl-Tpação da liberdade dos índios pí 
£ri? i ii Aárcrrhun • c do Commerdo daqudks 
jircs £;.Tjii«.>? * jv-rm I ocra rtffkncía de Direito Cu- 
rorc-^ , í cis r;rr«r"ct> Co^^lticuiçõcs Apofiolkas^ 
aÍLMl;c--:s j-:r-n os Riçrilircs, c maito maiscon- 
rri cí? W T:^Y*ir\?!f rcscHriííTKS- tJIiimamenrc at^f" 
b«êrio cr: :: rxio o reí:r!io CoTnmercrOj a-^prian- 
À'*-:^ c^tr htrni iÍí*o!j:i violência, não to o oe to- 
ai^ oí ^íTitvs õíne5C.x-\j, mas air o dos manumen- 
ttx? ôi rrrr^ -i reciiE,*iie di Txia humana , com 
irc rc^ mo-xwúios , rjrobcm reprovados do Dirtitf) 

A> murri? , e ibcctffiva? queixas , qnc vlerão cm 
•íecr \:r\js confê\7tKnc:is diquellas extorsões , dana- 
rio rirro * e rio •nofTrnrtmenrc defde a extrema mi- 
frn- • i otíe c« fnetnws Religioros tinhão reduzido 
-ícwílles P.>«»j prrando-os dos Obreiros, c conle- 
<J^'nnrn>e^te da A^rcolrura, e doCommercio; que, 
nào cbtbn» *^ie* fempre houvetlcm conieguido os 
^iils» Pjdces d^iâS^ à^^Wowse^ 4s» Monarcas de 
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Portugal; Toando com tudo nelle no anno de 1741. 
defde a eminência do Sólio Pontifício aos ouvidos de 
hum Principe tão zelofo da Religião y como o foi 
EIRey D. João o V. de gloriofa memoria , fcgurou 
logo aouelle FideliíEmo Rey ao Santiffimo Padre 
Bencdiáo XIV, ora Preíidcnte na Univcrfal Igreja 
de Deos^ que cooperaria para a liberdade dos índios 
( caufa eflèncial de todas as miferias eípirituaes y e 
temporaes daquelles Povos) com toda a eíEcacia do 
íèu ardentillimo , e exempláríffimo zelo da propa- 
gação da Fé Catliolica, edo bem commum dos íeus 
VaíTallos. 

Sobre efta Concordata fe expedio a verdadeira- 
mente Apoftolica y e tremenda Bulia de 20. de De- 
zembro domefmo anno de i74i. com aexabundan- 
cia de Providencia Pontifícia y que fe manifeíla da fua 
contextura. 

Na conformidade delia fez o mefmo Monarca 
. cx:pedir para aquelles Eftados as mais urgentes y e 
apertadas ordens, para nelles fe executar em tudo, e 
]H>r tudo a Decisão de Sua Santidade. Nada bailou 
porém ; porque quando o notório , e exemplar zelo 
doBifpo adual do Grão Paiá D.Fr. Miguel de Bu- 
lhões y digno filho da Sagrada Ordem dos Ficado* 
res y depois de fe haverem feito muitas diligencias 
prévias, tratou de executar a mefma Bulia, iè con- 
citou contra elle huma fublevação , que impedio por 
então oeflêito daquellá Providencia Apoftolica; por- 

3ue ao mefmo Prelado não pareoeo participar á Corte 
e Lisboa huma tão eftranha deíbrdem etiuempo, no 
qual a noticia de hum tão efcandalofo raâo temeQ 
que alteraflê a tranquillidade do animo do «dito Mo«- 
narca, que já fe achava com agrave enfermidade, de 
que veio a íalecer em }i. de Julho de 1750.^ 
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Ciro r\ir rs: rrco arirciícrr nic ixilas jarrcs: oa- 
CStÀ^ekctr-ic nk iss«qdl ca %ca 'iqtmxí . e declarar 
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nella a guerra aos Relígiofos de Nofla Senhora do 
Monte do Carmo , que exemplarmente eftavão re- 
gendo as Mifsóes daquella parte , para nella fazer hu« 
ma geral perturbação 5 que arruinafíè todo o Paiz , c 
o fizeíTe fnhabitavel : Outra , fublevarem os índios 
namefma Capital do Grão Pará, de forte que dcfer- 
taflTcm das obras do ferviço de Sua Mageftade , que fe 
cftaváo fazendo para a expedição do Rio Negro : Ou- 
tra y infultarem por todo o interior do Eftado os Mi« 
niftros , e Officiaes de Sua Mageftade Fideliffima , 
dmeaçando*os com o poder d^ Religião da Companhia no 
Reyno j ecom fublevaçóes naquelle Eftado para não 
obíervarem as Leys , e Ordens , de que eráo executo- 
res ; e allegando para aífim o perfuadirem , que na- 
2uelle Eftado o havião aífim praticado fempre os feus 
LnteceíTores : E a outra em fim defpovoarem as Al- 
deãs do caminho do Rio Negro , e extinguirem o pão , 
c mantimentos delias , e de muitas outras , para que 
na falta deRemeiros, e de viveres pereceíTem as Tro- 
pas, que devião paíTar ao lugar das Conferencias ^ c 
delias ás fronteiras, onde íè devião fazer as demarca- 
ções dos Limites dos Dominios dos dous Monarcas 
Contratantes. 

A certeza dcftes eftranhos faAos confirmados uni- 
formemente pelas Cartas do Bifpo , do Governador , c 
dos Miniftros , e Officiaes daquclle Eftado , e pelos 
Aâos,e Papeis authenticos , que as acompanharão ^ 
era digna de muito mais feveras demonftrações. Pre- 
valecendo porém ainda a clemência de ElRcy Fide- 
liffimo, e efperando aquelle Piiflimo Monarca , que 
cfta mefma exabundancia da fua Real Benignidade 
íervifle de confusão , e de emenda aos ditos Religiofos , 
fe reduzio ainda a mandar advertir fériamente o Vice^ 
Pronnncial do Grão Pard fobre os referidos abfurdos para 
os cohibir ; a mandar fahir dacjucWt IL&aàa \^\^'^^^'^ 
J^rav. da Pm. L X *^^" 
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firmada da fua Real mão em 3. de Março de 175^. 
os Padres António Jofé j Roque Hunderfund y Tbeodmií 
€mz y e Manoel Gonzaga , que nelle tinhio dado os 
maiores efcandalos ^ e a mandar por outra Carta R^ 
gia da mefma data reftituir os Religioíbs de N. S^ 
nhora do Monte do Carmo á inteira adminiflraçiodas 
Aldeãs do Rio Ja^vari , da qual o fobrinho do Vicc-Pro' 
n)incial à.% Companhia os tinha perrendido expulíàr pela 
força das armas , com uniyerfal eícandalo de todos 
aquelles Povos. 

Em quanto ifto paflava em Lisboa , havendo o 
dito principal Commiflario de Sua Mageftide Fid^ 
liilin;! fupcrado as diificuldades 3 e as ciilações, que 
fizerão* neceflarias as defordens , que íê lhe oppQZ^ 
rão para o embaraçarem , veio com tudo a Çmt^ 
Capital do Grão Vaxà para o Rio Negro no dia 2. A 
Outubro de I754- 

No decurfo da viagem achou lempre coherenrc- 
mente da parte dos ditos Religiofos asmelmas maqui- 
nações 9 e os outros maiores abfurdos, que conãíodo 
Diário authentico da mefma viagem , do qual íêtranf- 
creveráo aqui alguns lugares , para darem huma kiéa 
clara do que paíTou naquella trabalhofa navegação, 
aflim peio que pertence aos índios deíèrviço, como 
aos mantimentos para a expedição fe fuftentar. 

Pelo que toca aos referidos índios ^ fe explica 
aquelle Diário na maneira fcguinte : 

No dia der, de Outubro nos levámos do dito Rio fclãs 
féis horas da manhã a bufcar a Aldeã de Gruaricu 5 (mk 
chegdmos pdas onu horas y e a achamos àeferta ^ fendo ias 
mai^ populofas do Sertão , pois não eftama neUa mais do qat 
o Padre Martinho Sehuvari ^ que be companheiro do Pa- 
dre Miflioaario , três índios nxlhos 5 al^m rapOTces 5 c ] 
poucas índias ^ mulbçrçs dg «ígítw Rsnmros , que nnnbãb nâ 
Tropa. 
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Para fe porem promptos féis Índios para efquipaqÔLo de 
étlgumas Canoas , que biio mal remadas y foi precifo bum ex^ 
ceffin)o trabalho , e valer-fe Sua Excellencia de alguma for^ 
ça j mandando foldados petas roffas , e pelos matos ^ onde 
todos ejiavão mettidos , e os poucos 5 que apparecérão y con-^ 
fefsârão , que toda a gente tinha fugido por pratica y e inr 
àucçaoy que o Padre lhes tinha feito. 

No dia on%e pela buma hora e meia chegdmos d Aldeã 
de Arucará , onde achámos o Padre MiiEonario Manoel 
Ribeiro , com pouca mais gente que na pajjada , e fendo* 
nos precifos alguns Índios para remarem as Canoas ^ que 
hiao faltas delles , foi neceffatio mandallos hvfcar pelas roffas^ 

A nnnte e féis pela manhã pajfando mojlra aos Índios 
das Canoas y fe achou terem defertado na noite antecedente 
trinta e fois y fendo todos das Aldeãs y que adminijirão 0$ 
ÍEleligiolos da Companhia. 

Ju7ito d FortaletA do Rio Tapajós eãd huma populofa 
Aldeã da adminijlraqão dos Religiofos n Companhia ^ 
de que he Miffwnario o Padre Joaquim de Carvalho y e 
também a achámos com pouca gente <» de forte y que fendo 
frecifos Índios y por fugirem aqui de%oito y foi neceffario a 
Sua Excellencia mandallos bufcar ds Aldeãs do Cumaru ^ 
a Bobari do mefmo ^io* 

Em fim por cfte modo diz o mefmo Diário , que 
fizerão defertar daquella exuedição até o numero de 
cento e feíTenta e finco índios y de modo que aquel* 
le principal CommiíTàrio y referindo o que na fua via- 
gem havia paíTado ao dito refpeito y concluio em Car- 
ta de 6. de Julho de 1755- tratando de huma das Al- 
deãs defertas y em que acharão a gente fugida para o 
<nato y neftas formaes palavras : 

Dejia Aldeã paffei a Arucarà y que ferd pouco mais de 
ires léguas de dijiancia y e achei com pouca diferença qu({fi 
eia mefma forma : e efta he huma regra geral de todas as 
^dcasp for não o efíar repelindo. , 
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E pelo que pertence aos mantimentos , que SvÀ 
Mageftadc Fideliflima havia ordenado , baftará pra 
dar huma idéa do que paflbjj ao dito refpeito , tranf- 
crcver da Carta , que o Bifpo do Grão Pará dirigio á 
Corte de Lisboa cm 24, de Julho do mefmo anno 
de 1755. ( governando aquella Capital na aufencia do 
General ) as palavras feguintes : 

Chegou nelles ( M.ijJionarios ) a tanto exceffò a falta k 
obeàiencia , e caridade nejía matéria 5 cfue em todas as Al- 
deãs do Rio Tapajós , Já ellas fufficientes para prover 
todo o Arraial do Rio Negro , houve recommenàaq^ts tx- 
preffa dos Padres Miffionarios, para que nâò fahricajfm 
roffas de farinha , nem de outro qualquer legume y dhenáo 
claramente aos índios , que na occaftao da maior iteceffrdaáe 
lhes darião licença para irem bufcar o feu fujlento pelos 
matos. 

EJle mefmo exceffb de caridade praticarão os ditos Mif 
ftonarios quaft em todas as fuás Aldeãs y jd empregando os 
Índios nas fuás connjeniencias particulares y de que neccjjO' 
riamente havia de refuliar o não fabricarem farinhas , jÀ 
ordenando4hes pofttivamente , que as não vendeffem aos Bran- 
cos 5 como fuccedeo na Aldeã de Arucarâ da admi?ti/Irai;.io 
da C )mpanhia. Achavao-fe nejla Aldeã alguns Soldados 
dx guarjiigXo do Macapá com a diligencia de comprarem fa- 
rinhas 5 e affijlindo d Miffa em dia do Efpirito Santo , fs- 
fenc'irão , que o Mijfionario delia 5 chamado o Padre Ma- 
noel Ribeiro , affentado naquelle lugar y em que fe cojJu- 
mh explicar os jagrados dogmas da Fé y e fe deve perfuã' 
dir a pratica das virtudes y ordenava aos f eus Índios ^ (fal- 
iando-lhes na fua lingua ^ que de nenhum modo vendejfm 
fadinha aos ditos Soldados y mm foccorrejfem a Villa do 
Macapá , com comminaçw y de que obrando o contrario y lUi 
darião hum exemplar ca/ligo. 

Ao mefnvo tctrvço fe defcubrio y que os íbbredi- 
toi RcU£iofgs cota g>3kU^ viiva.^^x^i. ^^Vtfe. Mage/- 
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tade y não fó Ce tinhão arrogado a authoridade de fi- 
zerem Tratados com as Nações barbaras daquelles 
Sertões dos Domínios da Coroa de Portugal , fem in- 
tervenção do Capitão General , c Miniftros de Su^ 
Mageftadc Fideliffima; mas também, que defte abo- 
minável abfurdo pafsárão ao outro ainda mais abomi- 
nável , de cftipularem por condições dos mefrhos 
Tratados o dominio fupremo , e ferviço dos índios , 
cxclufivos da Coroa , c dos VaflTallós de Sua Maget 
tade; a repugpancia ^ e ódio à communicação, e fu- 
jeição dos Brancos Seculares , e o defprezo das ordens 
do Governador, c das peflbas dos moradores do Et 
tado, como evidentemente conftou do Tratado, que 
o Padre Danjid Fay ^ Miflionario d^AIdeAdeS.Francifco 
Xan)íer de Acamd , havia feito no mez de Agoílo do 
mefmo anno de 1755. com os índios Amanajós , no 
qual fe achão efcritos es Artigos feguinies : 

Artigo III. 
Se ifierem fer filhos dos Padres , fujeitando-fe ao Gonjerm 
delles , obedecendo-lbes , ficando os Padres Morobixanías ( ijio 
he Capitães Generaes ) delles , que bão de tratar delles como 
de feus filhos ? Reffondérão , que querem fer filhos dos Pa" 
dres. 

Artigo V. 
Se querem tratar tombem dos feus Padres como bons filhos > 
Refponderão , que querem fa;x£r grande rojfa fará os Par 
dres. 

Artigo VIII. 
Se querem fer obedientes ao Morabixava Goaçu dos Bran- 
cos , (^ijlo he y o Capitão General do EJlado ) querendo ir 
fará o trabalho , quando os quiserem mandar ? Reffondêrão 
geralmente , que for nenhum modo querem nada com os Bran^ 

COS. 

Artigo XI. 

Sc for (flgum coufa MtíioriinmdL ^ nj* u. wvVnitiL^ -^ ^ '^ 
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quando ot Goajajàras ( ijío be , Brancos ) dexem ir yfe$ 
Amanajós os querem ajudar > Refpond?rao y que querem 
f^ner boa camaradagem , e que bão de ajudar os Goajaji- 
ras , porém que iffb Viciflím denjem faxer os Goajajàras. 
De forte, que o Capitão General , e Brancos do E(b- 
do ficavâo neftas convenções iguaes cm tudo com os 
índios ; e os Padres como Capitães Generaes Eccle- 
fiafticos fuperiores a todos ; manifeftando fe ooe dcflas 
condições , com que contratão com os Índios , hc 
que tomâo os referidos Padres pretextos para aliena- 
rem os m:fmos índios da fujeição, eferviço ílciU 
e da focíedade Civil dos Brancos fecu lares. 

Tirando Sua Mageftade Fidelillima das claras 
noções de todos cftes taftos a decifiva confequencia, 
xJcque as deploráveis enfermidades do corpo daqiiellc 
Eftado , fendo tão inveteradas , c extremas , fe não 
podia jà curat fem remédios maiores applicâdos com 
toda a efficacia y mandou avifar por numa parte ao 
Bifpo do GrTo Pard D.Fr. Miguel de Bulhões, que 
fèm perder mais tempo em tão meritória obra , pubii- 
caílê logo a Bulia Pontifícia de 20. de Dezembro de 
1741.5 que havia declarado livres todos os referidos 
índios , e condenado com pena de Excommunháo 
lat£ Sentenv£ os qne praticaíTem y defendefTem , enfi- 
fiaffem, ou prega iTem o contrario. Eftabelcceo junta- 
mente por outra parte as duas fantas Leys promul- 
gadas nos dias 6 , e 7 de Junho do anno de 175^ j 
excitando a favor da mefma liberda Je ,. e do bem com- 
mum dos índios rodas as Leys y e Ordens de feiís 
AugTiftos Predece'7bres. E pela outra parte em fim 
determinou ao mcfmo tempo ao Governador y e Ca- 
pióo General daqujlle Eftado y que tudo iizelTè exe- 
cuj^r táo efHciz, e tã> exadamente, como Sua San- 
rid.iJc , e Sua Majpftade em caufa commua havião 
ordenado. 
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Achando aquellas. Ordens Regias o dito Capitão 
j General aufente da Cidade do Grão Pard no lugar defti- 
[^ nado para as Conferencias , teve o Bifpo , que gover- 
u nava a mefma Capital , por neceflario fufpender ainda 
a execução delias até á chegada do Governador Pro- 
prietário 5 em razão de que os referidos Padres defde 
que virão fuperadas as diíficuldades da Expedição do 
Rio Negro , que antes tinhão por fuperiorcs a toda a 
providencia , navião paíTado a lervir-le de outros meios 
violentos , que o dito Prelado achou que fazião aquella 
fua circumfpecção precifa. 

O primeiro dos referidos meios foi o de procu- 
rar incitar os Oiiiciaes daquellas Tropas para fe fublc- 
varem contra o feu General , como elle tinha avifa- 
do em 7 de Julho de 1755 9 fazendo a Relação dos 
fados y que aíGm o tinhão demonftrado y e conclu- 
indo nas palavras feguintes : 

Cmtimando o dito Padre Aleixo António a mefma 
idéa y fe metteo com huns foucos de Officiaes ^ e debaixo do 
^rtuofo pretexto de que Ibes queria dar os Exercidos de Santo 
Ignacio 5 os for, no Collegio d fua den)oçáío , dixendo na* 
quelle tempo aos Engenheiros , que todos os provimentos ^ que 
Sua Magejiade tinha mandado para fe fernnr a me%a ^ que 
aqui (^ijlo he yW Arraial do Rio Negro) mandou promer 
d cujia da fua Real Fa%enda^ lhes pertencião aelles; e tia 
mejma forma fe lhes dennão dijlribuir os cobres , que fernjem 
na counha ^ eque fe affim fe não executajfe , era hum roubo , 
que fe faria a cada hum delles. 

Depois pajfou o dito Padre , e outros feus Sócios a per* 
fuadir a ejla gente ^ que eu fahira do Pará fem ordem dt 
Sua Magejlade ; e por bum aSio njoluntario os nnnha metter 
entre eftes matos y nos quaes y além de infinitos incommodos y 
que nelles havião de padecer y bannão ultimamente acabar d 
fome : e ijlo fem mais objefío y que porque eu queria ^ ajian- 
do as demarcações ejianiio 4eJmaiKl)A&A( ^ t S^ tOS» \iw^ 
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te Celcftial, fazendo Orações , para que ouvindo-aS) 
confijgamos que attendáo a noflías miíerias y aoédo* 
fas de toda alaftima^ e nos livrem deefpintuaes,e 
Tetnporaes damnos ; e cambem havemos de confer- 
var o fanto cofliime de rezar o Santiílimo Rofario a 
N. Senhora; devoção, que tanto lhe agrada, ecom 
a qual coníêguiremos que nos veja com aquella mí- 
ícricordía , que noflas míferias neceflitão y e affim al- 
cançaremos com a fua Santiflima protecção ver-nos 
livres de canto mal como nos ameaça. 

Logo que fe nos opponhãó aquellas gentes, qoe 
nos aborrecem , havemos de invocar tocfos juntos a 
protecção de Nofla Senhora a Virgem Sancimma , a 
de S. Miguel , de S. Jofé , e de codos os Samos nos 
noflbs Povos y e fendo fervorofas noflías íupplicas , 
nos hão de attender: e os que nos aborrecem, qu» 
do nos pertendâo fallar , havemos de cícufar fua con- 
verfaçâo, fugindo muito da dos Caftelhanos , c muito 
mais dos Portuguezes, Por eftes Porcuguezes fe nos 
trazem a cafa todos os prcfentcs prejuízos. Le/nbrai- 
vos que nos tempos paíTados matarão a voílòs defun- 
tos Avós. Matarão mais milhares delles por iodas as 
Ertcs, fem refervar as innocentcs creaturas ; e lam- 
m fizerâo zombaria , e mofa das Santas Imagens 
dos Santos , que adornavão os Altares dedicados a 
Deos Noflb Senhor. Ifto mefmo, que cncâopaíTou, 
querem fazello agora comnofco ; e por iflb quanto 
mais empenho facão , não nos hemos de encreear a 
ellcs. ^ 

Se acaíb nos qulzercm fallar , hão de fer finco 
Caftelhanos nada mais. Não fejão Portuguezes; por- 

3ue fe vieíTem alguns dos Portuguezes , não lhes ha 
e ir bem. Não queremos avinda de Gomes Freire, 
porque elle, cos fcus são osc\ue por obra do demó- 
nio nos cem cauto ^ott^vocL^^ca^c^^ ^^^ ^s^tcns^^^^cúk 
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C Regias virão ceííar naquelles três dias as calamida* 
des ^ que por tantos annos havião affligido todo aquelle 
Eftado. 

Não cefíarão porem com tudo ainda os eílcitos 
das maquinações fcdiciofas , que deixo aflima referi- 
das. Não podendo eftas obrar na honra , e na fide- 
lidade dos Officiacs das Tropas, obrarão com tudo 
de forte nos Soldados de menos obrigações , e de re- 
provado procedimento 5 que logo que o Governador, 
c Capitão General fe apartou do Arraial do Rio Ne-, 
gro 3 defertárão delle não menos que cento e vinte 
dos referidos Soldados , roubando os Armazéns Reaes, 
não fó de munições de guerra , mas de muitos dos 
géneros , que nelles havia ; faqueando ao mefmo tem- 
po algumas cafas de particulares , e paíTando com to- 
dos eftes roubos para as Mifsões dos Dominios de 
ElRey Catholico na Capitania deOmaguds , ondefica- 
vão até ás ultimas noticias, que chegarão ao Pardn^ 
data de 18. de Junho próximo precedente , em que 
fe termina efta Relação, por não haverem pofteriores 
á data do referido dia. 

COPIA DAS INSTRUC.COES ^ que os Padres y que gonjet- 
mo os Índios , lhes derao , quando marcharão para o Exer- 
cito , efcritas na língua Guarani , e delia traduzidas fiel- 
mente na mefma forma , em que for ao achadas aos referidos 
Índios* 

JESUS. 

EM primeiro lugar todos os dias , quando acor- 
darmos , devemos manifeftar que fomos filhos 
de Dcos NoíTo Senhor , e da Virgem Santiffima N. 
Senhora. De todo o noflb coração nos hnvemos de 
entregar aNoíTo Senhor, á Virgem Santiffima, a S, 

JMigucl^ aosSaotcs Anjos > c iodos ^Síi.tv\.Q^ ÒL^Oax- 



3^4 Prov. da Part. L DivisSo XV. §. 8^0; 

dcndo á nofla defgraça. Sabendo eftas coufas , nk 
havemos de crer, que onoflb bom Rey mande que 
huns infclices fejio prejudicados nas fuás fazendas, c 
defterrados , fem haver niais motivo , que fervillos 
femprc quando fe tem oíFerecido. E aífim não o a^ 
remos nunca, quando diga: Vós-omros Índios dai n)qlfas 
terras , e quanto tendes aos Portugueus , não o creremos 
nunca. Náo ha de fer. Se acafo as querem comprar 
com o feu fangue , nós-outros todos os índios amm 
as havemos de comprar. Vinte Povos nós temos ajun- 
tado para fahir-lhes ao encontro. E com grandifldma 
alegria nos entregaremos á morte , antes do que en- 
tregar as noflas terras. Porque nâo dá cfte noflb i^cy 
aos Porcuguezes Biwios Ayres ^ Santa Fé y Corrientes ,y 
"Paraguai i Só ha de recahir efta ordem fobrc os po- 
bres índios , a quem manda que deixem as fuás ca- 
ías, fuás Igrejas, e cm fim quanto tem, c Deoslhc 
ha dado í Nos dias paíTados criamos que vòs-outros 
vinheis da parte do noíTo bom Rey , e aflltn nos acau- 
telámos para o que havíamos de fazer. Não quere- 
mos ir aonde vós eftais , porque náo temos confiança 
de vós-ourros ; e ifto tem nafcido de que haveis defprc- 
zado asnoflTas razoes. Ni o queremos dar eftas terras, 
ainda que vós tenhais dito que as queremos dar. Quan- 
do porem quizerem fallar comnofco , venháo finco 
Caftelhanos , que fe lhes nâo fará nada. O Padre, 
que hc o dos índios , e fabe «a fua lingua , ha de fer 
o que firva de Interprete , e então fe fará tudo , per- 
ue defte modo fe farão as coufas como Deos man- 
a , e porque fcnão irão as coufas por onde o diabo 
quizer. E nâo quereremos andar , e viver por onde 
vós quereis que andemos , e vivamos. Nos nunca 
pizâmos voíías terras para matar-vos , e empobreccr- 
vos , como fazem os Infiéis ; e vós o praticais agora , 
€ vindes a empgbwc^t-tv^i^ ^ c^\jcka S.^ vgss^^wí&ls o que 
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Deos manda , e o que o noffo bom Rey tem orde- 
nado a rcfpeito de nós. 

O mefmo prtyvão os outros Documentos , que adiante 
fe feguem. 

COPIA DA CARTA , que o Vom , ou antes o Cura da 
Aldea de S. Francifco Xavier efcrenxo em $. de Fer^ 
retro de 1756, ao chamado Corregedor , que ca^iania^va a 
gente da mefma Aldea no Exercito da Rehelliao ^ efcritana 
lingua Guarani, e delia tradmida fielmente nalingua Por- 
iugue%a. 

Corregedor Jofé Tiarayu , Deos noflb Senhor , e 
a Virgem Santiffima fem mancha , e noflb Pa- 
dre S. Miguel te firvão de companhia, cde todos os 
Soldados vizinhos defte Povo. O noflb Tadre Cura 
recebeo a tua Carta, no dia finco de Fevereiro nefta 
Ejftancia de S. Xavier. Fica inteirado de que todos 
«fiais bons. O Padre todos os dias diz aqui MiflTa di- 
ante da Santiffima Imagem de Noflã Senhora do Lo- 
reto, para que interceda por vós, evos dê acerto em 
tudo, e vos livre de todo o mal , e também a Deos 
Padre Eterno, e bom. O bom âoVadre Thaddeo^ eo 
bom do Padre Miguel : também fazem o mefmo ; ce- 
lebráo todos os dias Miflas , e as applicâo por vós ; c 
todos os Padres dos outros Povos efião com feus fi- 
lhos rezando continuamente , para que Deos vos dè 
acerto. Por amor de Deos vos peço, que tenhais união 
entre vós os do Povo; c juntamente conftancia nos 

ferigos, cfoffrimento pelo que podeis experimentar, 
nvocai continuamente o doce Nome de Maria San- 
tiflima , do noflb Padre S. Miguel , e deS. Jofé , 
pedindo-lWcs que vos ajudem em voflTas emprezas , c 
vos allumiem para ellas , c vos tirem de todo o ttv^l ^ 

€ perigo. Sc mm O fizerem > tvôàs^VÃ ^^t^ x^^-qr. ^ 
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«udar-YOS , e a Virgem SantiiUroa , c todos os Aqoc 
m Cone Celeftial krio voflbs companheiros. 

Defcjamos faber de que Povo diíhnte do noflô 
anda gente perco de vós* Ailun o avifai. lenoramoi 
também que Governador vem com os Heípanhocs i 
íe he o de Buenos Ayres ^ ou odo JMom^ Vidk^ oqoi 
dous juntos j e também oue caminho trazem as car- 
retas dos Caflelhanos , e íe eftas tem chegado a Sãm 
António y e os Portiiguezes que caminho trazem ^ e 
fc efião incorporados com os Caftelhanos ; aví4i-nos 
de tudo. Ss os djtos vos mandarem alguma Caiu ^ 
defpachai-a immediaramente ao Padre Cura. 

Por amor de Deos. vos pedimos y que vos não 
deixeis enganar deíTas gentes 5 que vos aborrecem. 
Se por ventura lhes efcreveres alguma Carta y maní- 
íêAai-lhes o grande fentimento 9 que de fua vinda ten- 
des 9 e &zei-lbes conhecer o pouco medo y que yoi 
causão , e a multidão que fomos j e que quando dl 
multidão noíTa não fora tanta y não os temeríamos, 
por termos em noíTa companhia aSantiflima Virgem, 
e os Santos noíTòs defenfores. Se colheres algum y 
perguntai-lhe bem tudo oqt»e faz ao caio. Oqucrac 
mandaftes pedir para Artilheiro y agora chega do Po- 
vo , e promptamente vo-lo defpacharei. A^ora vos 
envio huma Bandeira com o retrato de í^oíTa Se- 
nhora. No noíTo Povo não ha novidade alguma ^(jue 
vos participe. Tende grande confiança nas orações (k 
todos os do Povo , e em efpecial das creaturas inwh 
centcs , pois todos fe empregâo em encommendar-vof 
a Deos. NolTo Padre Cura vos envia muitas memorias 
a todos , e vos encarrega que rezeis mui a miúdo a 
Maria Santiflima , e ao noíTo Padre S. Miguel : C 
também diz fe vos faltar alguma coufa ^que cfiap»- 
vais immcdíatamcute ao Padre Cura , e <jue todos ol 
dias efcreva\s o^t Wunu^^ tL^H^\ '^ (^ fàln. 
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Todos os Povos eftâo defcjando fabcr por inftantcs 
os voflbs acontecimentos. Noflb Padre , e Padre 
Thaddeo , e o bom Padre Miguel vos cnviâo muitas 
faudades a todos. Recebei as mefmas faudades de to- 
dos nós 9 tanto dos que em S. Xanner refidimos , como 
dos que no Povo efiamos. Deos Noflb Senhor , a 
Virgem Santiffima , e noflb Padre S. Miguel fcjáo 
voflbs companheiros. Amen. Povozinho de S. Xa^víer 
5. de Fevereiro de 1756. Mordomo Valentim Barrigua. 

COPIA D A CARTA SEDICIOSA^ EFRAUDULENTAj 
que fe fingio fer eftrita pelos Cafliques das Aldeãs Eehel- 
des ao Gon)ernador de Buenos Ayres : Sendo que be inve- 
rqfimilj que fe mandaffe ao dito Governador y e que ornais 
natural he que fe comporá debaixo daquelle pretexto 9 para 
fe efpalbar entre os Índios ^ ao fim de lhes fa%er criáveis os 
€nganos ^ que nella fe contém y efcrita na lingua Guarani ^ 
e delia traduzida fielmente na lingua Portugue%a. 

SEnhor Governador. Eflc noflb efcrito o mando 
a voflas mãos , para que nos digais por ultimo o 
<jue ha de fer de Nós , e fó para que vos acordeis 
bem do que haveis de fazer. Vede como o anno paf- 
fado veio a efta nofla terra o Padre Q)mmiflario in- 
ouictar-nos , para que faiamos -dos noflbs Povos , e 
das noflas terras y dizendo que Ifto era vontade do 
noflb Rcy- E de mais difto vós também nos man- 
daftes huma Carta mui rigorofa , para que deftruiiTc- 
flios com fogo todos os Povos y todas as Chácaras , 
c nofla Ig^^9 que he tão linda y e que nos havíeis 
de matar. Também dizeis em a Carta , ( que por if- 
fo o perguntamos ) que ifto he também vontade do 
noflb Rey. E fe efta fofle a fua vontade, c fe aflím 
o mandafle y todos nós-outros em o amor de Deck^ 
morreremos diante do SanuffinxQ ^a&tossNKS^^* ^'^^^ 
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xai 3 não toqueis na Igreja , que hc de Dcos , porq« 
ainda os Infiéis afllm o fazem. È he efla a vontade 
do noflb Rey 5 que tomeis , c arruineis tudo o que be 
noíTo ? Efta he a vontade de Deos , c íê^undo os fciB 
fantos Mandamentos ? Ifto que temos ^ ío hc donot 
íb trabalho pcílbal , nem o noflb Rey nos tem dado 
coufa alguma. E pois porque razão todo o Hefpanhol 
nos aborrece tanto pelo bem que eftamos J Noílb Rcy 
fabc também que eftas terras no-las deo Deos , e a 
noflbs Avós , e por i(To fó as pofTuimos em amor de 
Deos. O Padre Roque Gonfahes fe humilhou. Todos 
nós-outros defde os tempos paflâdos íempre temos 
obedecido aos Reys de Hcfpanha ate ao prefcnte. E 
fendo ifto alfim , como creremos o que dizeis, jul- 
gando Nós que ifto nunca pode fer aventado donot 
fo Rey ? E ainda com ifto nos humilhamos a ouvir 
a ultima vontade do noflb Rey. Os noflbs Papeis já 
forão aonde elle eflá , para que veja a verdade. Tam- 
bém haverá pouco recebemos feus Papeis. Se he qoc 
forão cerros, não fe aflcmelhavão atua Carta. O bom 
defcjo do noflb Rey fabemos bem o que ha de fazer 
em vendo lá os noflbs Papeis , e fabendo o noíTo bom 
procedimento. Vós também já haveis vifto os noíTos 
Papeis, cvosdizcrnos nelles afiimma verdade. Aqui 
não haveis de achar para Nós terras , quanto maíS pá- 
ra os nolTbs animaes. Náo fomos Nós fós os dos lete 
Povos , fcnão doze mais eftão deitados a perder , quan- 
do nos queirais tirar eftas terras. Senhor Governador 
fe náo quizeres ouvir eftas noflas razões , todos Nós 
nos pomos nas mãos de Deos , porque he quem hz 
todas as coufas. Elle he o que fabe noflb erro. Ao 
noflb Rcy não lhe havemos faltado em nada, epor 
iflb temos nelle confiança. Elle he o que nos ha de 
ajudar. Por ifío mefmo havemos de mandar noflTas 
cartas a todas as terras y e que íàibáo alada os In« 

fieis 
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fieis cfta noíTa tríftc vida , c que íe efpantem deftcs 
voflbs feitos. Também vai ao noílb Rey , que faiba o 
Padre Papa efta nofla vida , que não ha quem a veja. 
Em vós outros já não ha confiança. Ifto he o mais 
certo diante de Deos , que he quem todo fabe , e tu- 
do vê. EUc vos dê vida , e a Nós também , jpara que 
vos lembreis bem de Nós. Naauellc anno cie 1742. 
a 1 1. do. mez de Maio chegou numa Carta do noíTo 
bom Rey , e Senhor. Preparou-fe de repente huma 
Lanchinha mui brilhante, o maftro grande era de pra- 
ta. Quando chegou á margem do Rio poz na ponta 
hum papel ^ e ao deítallo cm terra firme ^ atiráráo 
hum tiro de efpingarda , e fe voltou para Nós cor- 
rendo. E tomando eík Embarcação para trás, como 
quem hia correndo 9 fe perdeo I<^o de vifla dos que 
a vião. Ifto he o que he certo ^ e foi no tempo da 
Governador D. Domingos Orrci de Roxas. Também 
iê ouvio 3 que foi^huma Embarcação levando a El^ 
Bey quatro mil patacas de prata y que lhe derão de 
címola. Defte modo o diz quem o fabe y que he o 
Taire Pedro Amai na ília Carta. No mez de Setembro 
do anno de 1752. chegou o Padre Commiifario cha- 
mado Lui% Altamirano de Buenos Ayres ao Podo de Sãa^ 
Tbomé. Eftando alli , inquietou os Povos y para que íè 
mudaíTem. E iílo não fe efieítuou. Sim foi fó a Bue- 
nos Ajfres. E depois que lá chegou, mandou outra vez 
ao Padre Affonjo Pernandes>y ao Padre Roque Ballejier^ ao 
Padre AgoJHiibo. Eftc Padre tomou a chegar a S, Tíxh 
mé em o anno de 1753. a 13. do mez de Agofto. 
Cuidou entrar neftes Povos, e o atalharão osSolda«i 
dos. Não lhe derão caminho. Sim foi fó ao Ponjo da 
Candellaria. Depois pertendeo vir ao Povo da Conceição 
em hum dia de Feua, que fe dizia Miíía; e os Sol- 
dados o tomarão a embaraçar , e o mandarão outra 
vez. Depois diflo mandou ás mão& à!(^ "Boiart ^^^«^*^ 
/>w. da Par/, /. Ajà ^ 
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A riedff « úêtz ir Sams Maria àUdar , huma Qiti 
Kxc?» 3u « c 1 cncje g co i hun Cipicão de Staitã lát 
vtf crr.unúí Laz^ E^usribiy e s pafioD ás mãos dnsJe 

kUc núo papel y 

^ ^ __j. ___ os Padres? EmSa 

KxAí r-iTu& >oivbkfcs ce Sm Laà ao Per» ir Xh lVt> 
.».^ . iT I i» òe &ics2Í?ro por ãm de cudo^ na lerda 
«n .Tcè-nrs ic xtius mourão os diros papeò àsí 
iR«io$ ^> F-aití Cviory c os s^aàaoárko mriaça. Ub 
ac ^ >:uc :cni te*»? os ie ^à Laô. 

?itc ic ^ TTKxio « cem v^ qoizrrão ímpcifir i 
>I:'.u Ji> Snn crufix:. C*n2er» qoebcar o Sacrário, 
$ ^ KctÀhur^se. Fcr .ão nâo a ac r ia ncAes Fõ?q& E 






<iVí^-< :7.i ur^V75>r^^ .-rárjit nrr &m Fmre 
4tf .iraa-^ , * jj- CdEoncs fcc^i z .ítpezcir « irair. 

A Los vrtmtcrr? íss iel saez cc Xc^iccict à 
•*^ ~ i •i^r>^::tí?ía:s Jrccçrcx t ac ai ro , cr cós Csa- 
£0 Jcí Ro^ "7 MS , ^ ãcrce éti ameaço ci Enfe- 
bfce • ▼ Fxi^r-e^.-jlimo Ssíiicr G^f&£s Frrfrr oe Ac- 
linà: j. CH:vcr=;aMr . v Ccinn Gin^iraJ oe^L Ctó- 
rtra iei ic ic Ir-èr.^ , v Mras GrrcrxSes , òa 
lis rr:cas ie 5* IL F. zrjn. iTrsfliar us ô; S- H. C 
aén^c?T3cnr ks tic: FuícIcs ôelstrxrjcríCViC' 
tii iei r-»e3^ , vxc X caica i noa» cÍ^ tí 
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jal y D. Francifco António Caffique dei Puehlo deS. Aa^ 
gel j D. Chriftoval Acatú « y D. Barroto Candiu Caf- 
jfiques dei Pueblo de S. Luis^ y Oon Francifco Guacà 
Corrigidor , que acabo en dicho Pueble dt S.^ Luis , e 
por eilos fué dicho le permitieílê el dicho Seííor^ que 
cllos fe rctiraílèn à Ais Pneblos en paz (in hazerles 
dano y ni tan poço íbguirles y nl apriíionarlos , y a fus 
jnugeres, y hijos, pues cllos nó qucrian guerra coo 
Jos Porraguezcs ; y rcfpondiendolc cl dicho Senor 
-General , y mas OiScialcs abaxo firmados y qiie cllos 
fc hallavan en eíle Exercito por ordcn de iu Sobe- 
xano^ aguardando 3 que la Cavallada^ y Boyada de| 
Exercito y de que ès General cl Senor D. Jofé de 
Tlndonaigue j nieflc en eflado de boi ver a. fcguir d 
camino y que por falta de pados fuè obligado a retro- 
ceder; y que enteniendo ordcn dei dicho Senor Ge« 
tieral, como Mandante , que era de todo, fc avança- 
-jrian , por lo que nó determinavan retirar-fe y antes & 
.fortificar (è en cl pado , enquc efiaban: loque oydo 
por los dicfaos Caffiques y y demas índios ) que pre- 
ucntes eftaban , pedícron por Dios les concedieiíe ti-» 
empo para íu recurfo» y aguardavan, que S. M. C. 
Dias bicn informado de fu mifcrable eftado y y vida^ 
«plicaíTc fu Real piedad con tal remédio ', que fer- 
viiTc de alivio a íu mifcria : y que cafo S. M. C. y 
in General y nó oyeiíen fus ruegos 9 y fe mctieflên 
outra vez en campana y quedavan ciertos que los Por- 
tuguczcs los í^ian en cumplimento de Ias Reales 
ordenes de fu Soberano. Lo que oydo por cl dicho 
Senor General , refpondió nó determinava perder un 
paflb 5 de lo en que fe hallava fu Exercito ; pcro que- 
riendo tener con eUos la piedad , que le rogavon ^ fe 
permitia de tregoas cl ticmpo , que mediaflc hafta que 
el Exercito de S. M. C. nuevamentc marchaíTe a la. 
Campana ^ fiendo con las cla\iCu\a& (e^j3»e»»s& ^ St^ 
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Ji retirarian luego hs Caffiques con los Officiales y y SoUa' 
dos a Jus Puehlos y y cl Exercito Portuguev, fin baurki 
danoy 6 hoJHlidade íUgunay paffaria cl Rio Pardo , ^09- 
fervando'fc de ma farte , y omra en entera par, 3 bafla k- 
terminacion de los dós Soberanos ^ FideUffimo y y CmholicOj 
é bten hafta que cl Exercito Hefpanol Jalga d Campana *, 
porque en faliendo y el Exercito Portuguex, precifameme H 
defcguir las ordenes dei General ife Buenos AjrcSy ypa- 
ra que fe no fufcite duda alguna y fe declara es kDm/m 
interina dei Rio deViamam por e/Gruayba amba hafta 
adonde U entra el Jacuhi y fiC es e^e en que nos fcaUamos 
campados y feguiendo4e hajía fu nafcimiento por el bra^y 
que corre de Sudftefte. A lo que en efta Dvmjioa de Rios 
queda a la parte dei Norte nó paffard ganado^ 6 Índio ^ 
■guno y y /tendo encontrados y fe poderd tomar el gamado por 
perdido y y cajligar los Índios y que fueren bailados y y dela 
parte de Sul nó pajfará Portugw% ; y /tendo bailado alffh 
moy ferd caftigado por los Cafliques , y demas Jufiidas k 
díchos Pueblos en la mifma forma y excepto los que fueren 
mandados con Cartas de una y ó outra parte ; porque e/ks 
feran tratados con toda Jideltdad : e de como affi lo prome- 
tieron executar y tanto eldicbo Excellentiffimo Senor Generd 
por fu parte y como los referidos Caíliques por la fuya , te 
firmaron todos y y juraron a los Santos Enjangelios y en (pe 
pu/teron fus manos derechas en mano dei Remerendo Padre 
Thomaz Clarque : y yó Manoel da Silva Neves 5^ 
cretario de la Expedicion , que lo efcrevi. Gomes Fitirt 
de Andrade. D. Martin Jofcph de Echaure. D. Mi- 
guel Angelo de Blaíco. Francifco António Cardofii 
de Menezes eSoufa. Thomaz Luiz Oforio. D.Chrif- 
toval Acatu. Bertolomeu Candy. Francifco Amooia 
Fabian Naguacu. Sanuago Findo. 



^^^ 
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PROVA Num. LXII. 

Em qai fe contém o ASSENTO áa Camera áe S. Liii»ii« 
Maranhão , em que fi funda a coma ^ que do Gtrxrno J% 
áeo ao Tribunal do Confdbo do Uliraimr fobre a Fejia dl 
S. Frniicifco de Borja, Extrahiáa àos Papeis da Confulia y 
jtíf Sua Magifladc decidia em li. de "junbo is 1758. j jaB 
/c confernião na Secretaria do Tribunal. 

A Os vinte c fcte dias doracz dcSeiembro demil 
fetecentos ÍJncoenta c fcie annos neíla Cidade de 
S. Luiz do Maranhão ^m a Cafa da Camera dclla^ 
aonde Te achavão em aão de Conferencia , e Vereaçáa 
oDouror Delembargador JuizPrelidcrueGafparGon- 
íalves dos Reis , mais Vereadores , e Procuradox, 
comigo Efcriváo ao dianic nomeado ; c fendo ahi ,_ 
pelo diio Dclèmbargador Juiz Prefidcnte foi proj» 

Eifto , que entrando na diligencia da execução da 1 
cy de Sua Magcftade de finco de Setembro de mil 1 
fetecentos fincocnta c fcis em obfervancia do Brevq T 
do Santo Padre de vinte e quatro de Maio domermi» I 
anno; econíerindocom o Padre Vice-ReUor ^ e Minijhef \ 
9t refpeico da precisão cjue ha , de haver no dia de S.f L 
Fiancifco deBoiÍ3(como principal Patrono, ePro^-J 
teflor dcftes Rcynos i e Domínios de Ponugal coii!*' T 
tra os terremotos) fertiyídade , c MiíTa folemnc nm , 
Igreja da Companhia , á qual haja de ir alIiUir efta C^ | 
mera; foi pelo dito Padre certificado, que não colhi- 
mavão celebrar fcílividade no dia do dito Santo ea» 
feu louvor: cnem fe ofFcreciáo fazello agora , pon 
que na dita Real Orilem lhes não he recommenda- 
da: eque ncftes icmios , alfim como nas paragens, 
cmquenáo ha Igrejas da Compafiliía , nem Caihedraes^ 
c fomente Matriz , como na VAU ík ^«wa'^'^^'^ 
is» 
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do Içara 9 devem as Cameras conconer para a dia 
fiolcmnidadc, fendo que offiiccía ham Padre icapan 
pregar no meímo dia y e osnuús para Celebrante, e | 
Acolytos^ concorrendo efla Cainera unicamente con 
a deípeza da cera ^ e mufica ; o que tudo affim pro- 
punha aellesdítos Vereadores ^ para oue fa^Soáyifli 
do ponderado reíblver o que melhor lhes parecer: e 
knúo lida com reflexão a dira Real Lcy r^iífada |i 
a foi. . . do Livro II. dos regíftos ; e conlènhdo 1 
repico dofobredito, aileniáráo, que como Sua Mjh 
teAade fappõe que no dia do Santo deve havei Miffii 
lolemne, e fcftívidade , a que haja de affifiir dBa Oh 
mera ; virtual , e precifameme vem a determinar , qoe 
tm qualquer parte, onde houver Camera y e náo fefti- 
vidade com MifTa folemne ^ hajáo as meímas Caln^ 
ras de concorrer para efta celebridade j que de outia 
fórma não fe poderia cumprir a dita Real Ordem , cm 
quanto conclue , ordenando que todas as Cameras 
nos /eusdeftriãos refpcâivos aíliílão ãsMiíIâsíolem- 
ncs do dito Santo no dia da fua Fcfta ; com czTftf 
ponderações uniformemente votarão ^ que em execu- 
ção da dita Real Ordem fe afliiia pelos bcxis defta 
Camera com adefpeza neceíTariaparaamuíica, ecera 
precifa na dita folemnidade^ viftos os Padres concor« 
rerem com o mais 9 que aílima íica ponderado ; e one 
defta mcfma refolução fede cohta a Sua Magefiadei 
para que fe firva refoiver o que for do feu Real agra- 
do. Ede como aíHm o afíentârão, me mandarão &■ 
zer cfte Termo , em que todos aflinárâo. Francifco 
Duarte de Soufa Efcrivão da Camera o cícrevi. Reis. 
Andrada, Brito Cavalcanti. Caftelim. Araújo* 
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PROVA Num. LXIII. 

CARTAS de dous Jefuitas efcritas a outros Sócios ãe Ma- 
drid na occajiãoy em que forSo prexos os Réos do atrociJJU 
mo delião de 3. de Setembro de iJsS* Extrabidas por Cer^ 
tidão do ProceiJò do Jm%o da Inconfidência. 



» TT Ofé António de Oliveira Machado , do Con- 
D I felho de Sua Magcftade ^ e do da fua Real Fa- 
li ^ zenda, Efcrivio da Suprema Junta do Juízo da 
9 Inconfidência ^ e das Caufas a ella pertencentes , 
1» nomeado pelo mefmo Senhor , &c. Certifico 9 epor- 
9 to fé , que pelo Deíembargador do Paço Pedro 

> Gonfalves Cordeiro Pereira 3 Juiz da Inconfidência 
a da mcfma Suprema Junta ^ me foi aprefentado hum 
D Decreto com ocumpra-fe nelle pofto alcançado ar^ 
» querimento do Procurador da Coroa, em que rc- 
» queria ; Qne o dito Senhor foflc fervido mandar-lhc 
D pafTâr huma Cercidão do que apontaílè dos Autos 
9 principies das execrandas culpas dos Réos do ex* 
1» ecrando defacato dá tenebrofa noite de três de Se- 
)» tembro de mil fetecentos (incoenta c oito. Entre os 
li quaes apontou as Cartas íèguintes 3 que os Jefuitas 
)) efcrevftiao ao tempo da fua reclusão em os dias de- 
alzoito, e dezenove de Dezembro de mil fetecentos 

> (incoenta e oito , cujo teor he o feguinte. 

Vrimeira Carta. 

í " 

ENganei a Vofla Reverencia no Correio pafTado 
com huma nova boa , porque fahio pára Nos mui- 
to mà. Nenhuma refulta houve da parte, que fedcò 
a doze deíle. A treze de tnanhá fe prenderão os dous 
Marquezes de Távora^ MarQuti» ifc i^<;»sâ.^ k^íscà^ 
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de Acoiç;qU, Msnoel dcTavoía^ Jole Maria dcT» 
Tori, coacros, que nio ici> cdeíceo aosTriburaOi 
ci> fixou oEJiuf, q*]c dedan o infulio detres<kS^ 
lembro, em qpe atinno a Sua Magefladc does, OQ 
tzcs liros. Paz6rio4c, c cftio Goaidas a codas asC*- 
iâsj c Famílias dos piczos^c na mefina carde lèpuze- 
rio cambem, ccominuáo cm codas as Caías diQmfã^ 
láia ; no dia imiccdiato y ou mediato diegou tambcm 
prczD de Aiciáo , onde dhra , o CXiquc de Avàto 
com leu f.lho. Acé o que ícTabe, dizem que honcrm^ 
c hoje ic proceisáo^ para o que eílão todos osTnbu- 
naes pecmanentcs em Belcm , e a Cavallaría (obre 9 
annis. Enccmn-ende-nos Vcflã Reverencia a Deoiy 
que l>cm o neceiliumos todos os que eivemos ain£di- 
cdidc de eAumos em Lisboa em cães conjunãunsi 
cm que toda a pnidencia humana não pode conier | 
nem contraflar voncsdes pcrverfas. Toda efia affiiâi 
Coir.muniJôJe fíci com Exercícios , que dá o Psdie 
MíiLigr Ml. Hoje hc o tercefiD dia. £ receio muito 9 
que nem clle y nem nós os acabemos. Todos andi- 
mos ccnílcmndos , porque não temos as virtudes j que 
a elle lhe dão huma extraordinária conftsuida dcam* 
mo {>ara tudo o que dcUe difpuzerem ; e efte he o 
unxco alivio , que temos. O mundo ( de que coultncn- 
te cílamos feparados, porque até osEíludantes fepro- 
hibcm entrar nas Cafas , e Aulas ) diz j que nos impU- 
cão no Infulto de três de Setembro. O porque, e co* 
mo 3 não o pofío alcançar , e por iflb já nos (enieo- 
cca j quando menos a prizócs , extermínios ^ e total 
expulsão da Corte , e do Reyno. O Senhor Cardeal 
no meímo dia treze mandou ordem , para que nenhum 
^qífo fahilTê fora. O Padre Provincial na meíma tar- 
de a fez publicar em todas as Caías, fe bem já todos 
citávamos no rccfmo arbítrio. Diflo , que he iò o que 
poíío alcançar y àJ^kon^N Q&^>ios:^u«cvcva. a& angpfiias 9 
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cm que ficamos 360 que poderemos efperar entre tan«t 
cos horrores 9 etaes circumftancias de tempo. Qiiando 
Voílã Reverencia tiver noticia da minha morte > per 
fo-lhe mais buma Miífii como Amigo 9 &c. 

Segunda Carta 

tfo Padre João de Mattos da 0)mpanhla 3 para o Padre 
Pedro Ignacio Áltamirano da mefma Ck>mpanhia. 

Lisboa y São Roque i^. de Dexembro de 1758. 

REcebi a de Voflfa Reverencia de oito de Dezem- 
bro 3 da qual vejo teve a magoada noticia do fa- 
lecimento doeftimavel Padre Manoel de Campos y ante- 
cipada á que eícrevi. Logo remetti as Cartas aos Pa<« 
dres Procuradores 3 e fupponho refponderáo 9 porque 
até o tempo queefia cfcrevo , não temos embaraço pa- 
ra Cartas. No maia là terá VoíTa Reverencia indivi- 
duaes noticias da confternação ^ em que nos achamos 
os que afliftimos nefta Corte; pois fendo ca públicas^ 
não faltará Natural deílê Reyno ^ que as elcreva.' E 
nefta fó digo chegamos á ultima calamidade ^ chea ain- 
da de fuftos 3 e receios 3 e fem algum alivio , nem ef- 
perança defte^ pois fó dcDeos o podemos efperar , e 
de dia 3 e noite nefta Cafa lho pedimos 3 eftando hum 3 
c hum Irmão de hora em hora diante do Santiffimo ; 
e nefta noite fizemos voto de fe celebrar a fefta do- 
Coração de Jefus , e fazer Exercicio cada mez. VoíTâ 
Reverencia 3 e os mais Reverendos Padres nos ajudem 
com as fuás Orações 3 c Santos Sacrifícios 3 porque to- 
dos fomos Filhos do meimo Pay 3 e da mefma Máy3 &c« 

» Que tudo fiz trasladar das próprias Cartas 3 por 
o virtude do referido Decreto QcSuatA.^&Àt. ^^^- 
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% dpermsmo do Defembarudor y c Procurador A 
1 Coroa, que rai nav»dade, fcm levar oonTay q9 
» dóvâda istífiy e ás próprias Gutas mercpono. Dadt} 
1 e paííada ncila Corte, c Gdade de Láboa aoi ^ 
a le e rcte de Abril de mil f a ecc m os feflcnti e ícifr 
a E eu Jofc António de OUveiía Macbado 3^11 
a iòbeicrevi, e ailineL 

JoJeÂamxo ék€3lmirãâbckk 

PROVA Num. LXIV^ 

0EPOLM ENT09 dãs Tcjkrmràãf , e Réor fiàre o afrot^ 
Jam i^fvUo dg^, de Setcnàro de 1758. EjrtràUios fmCO' 
tidSb do Pro:eJfj do jfano da IncanSienÔM^ 

JOÍé António de Oliveira Machado , do Goníè' 
lho de Sua Magcftade , e do da foa Real Fa- 
zenda, Efcrivâo dá Suprema ]unta do Juízo ds 
Inconfidência , e das Caufas a cila pcrrcnccnies , no- 
meado pelo meímo Senhor, &c. Certifico, epono 
Ic, que pelo Delembargador do Paço Pedro Gon- 
fth-es Cordeiro Pereira , Juiz da Inconfidência da 
mefma Suprema Junta , me foi aprcientado hum 
Decreto com o cumpra-fc nelle pofío , alcançado t 
requerimento do Procurador da Coroa , cm que re- 
queria : Qmc o dito Senhor foílè íervido mandar-ihe 
paflar huma Certidão do que apontade dos Autos 
principaes das execrandas culpas dos Réos do exe- 
crando deíacato da tenebrofa noite de crés de Setem- 
bro de mil fetecentos fincoenta e oito. Entre os 
quaes apontou , que no Terceiro Appenfo das pe^ 
guntas , que em vinte e fete de Dezembro de mil 
letecentos fincoenta c oito Te fizeráo ao Réo Joff 
9 Manoel da Stha Bandeira ^ a folhas íete do dito Ap 
a penfo íe adix o (ti^x\\t»j^\ 



r 
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SEnJo perguntado , que Religiofos da Comparibiã 
coflumavão ir a Caía do dico Duttuc , cjuanto tem* i 
po havia > (]uc tinháo entrada na referida Cafa , e ac j 
que horas coliutnaváo ir 3 ellai RcfpondcOj Q^c oK I 
Kcligiofo , que mais frequentava a diia Cjfa , era hunir | 
Religiofo altOj c magro, que lhe parecia fer o I'ro^ 
curador Geral ^nfé Perdigão: Que alem defte hiáo muif \ 
dous Religiofos da mcfma Companhia , cujos nomes ' 
fiáo labc j íendo o primeiro dcUes baixo do corno , rc-; 
feito, c alvo da cara: Qne o diio Duque tinha dado* | 
crdcm para fc Jhc dar recado logo que chegaíTè odi-> 
to Relit^iofo "jejé PerJ^gão: Eque cite fcjaflava diflol 
mefnío comellc Refpondcme: Eque o primeiro dop 
ditos Religiofos coilumava ir de manhã, e os outroS 
de tarde , indo o di^o Perdig^To ÍÒ cm fcgc. 

» E da mefma íortc porto fé apontar , e requerer 
X o dito Dcfembai^ador Proenrador da Coroa , qi» ' 
D no Appenio Quarto das perguntas feitas em fincai I 
11 de Janeiro de mil ferecenros fincoenta enove aM» < 
» iisel da Co/ia Porteiro do Duque que foi de Avci--j 
í ro, a folhas três vcrfo fe acha afcguinte clauíula^ f 
» e refpofta do dito Rco Porteiro; ' I 

Que era verdade, que pouco antes do infulio de- I 
três de Setembro próximo paíTado, cotlumaváo mui*.' 1 
tas vezes ir a cafa do dito Duque , Timoibso de Oliveít 1 
ra , j""^"" àe Mattos , Jaçynio da Co/la , c ^nfé PerdigiTo jf J 
rodos quatro Religiofos Ai Companhia Ac "Jefus: E quç.! 
ate o rempo do referido infiilto continuarão cftas viflifl 
fitas : E que depois do mefmo infitlto fó continnáni^ 1 
a ir o dito Jofé Perégão , e poucas vezes o dito 'JoÃt f 
de Mattos: E que O dito Duque lhe dilTcra , que via4 ] 
da os ditos Padres , lhe déllc pane : E que nunca oS> 
ditos Religiofos hiáo juntos, mas cada hum perfi: £« 
que de ordinário fediUuvão hora cmcia pouco maÍS|! . 
ou menos. - ■«-- .-.. -- . 
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» E pono mais por fé , que pelo mefmo Dcfcm- 
9 bargador Procurador da Coroa {bi apontado no Ap- 
9 penfo Sexto dos mefinos Autos , que contem as 
» perguntas feitas zFrancifco ia Cofia ^ Sota-Cocbeiro» 
% e Boleeiro do referido Duque y íe achio a folhas 
» rres verfo do Depoimento do fobredito as claufulas 
» feguintes: 

Que o dito Duque coftumava ir mais frequente- 
mente a cafa do Marquez de Távora ao 

O>llegio de Santo Antão, e mais vezes a S. Roque > 
e a Arroios. Sô lhe lembra , que fora huma vez a vv- 
(itar hum Padre 9 que diziáo ter vindo de Coimbra ^ 
e efta antes do referido infulto. 

D £ a folhas quatro do mefmo Appenfo (ê adia 
« outra claufula , que diz : 

£ que elle Refpondente não fabe 3 que Padres da 
Companhia hia o Duque vifitar, porque eftava a cavai- 
lo 3 e mandava recado pelo moço António Dias. 

)) £ da mefma forte certifico , e pono fé apontar 
» o referido Defembargador Procurador da Coroa no 
M Appenfo Sétimo dos mefmos Autos , nas Declara- 
» çóes 5 e Depoimento , que dera António Dias , moço 
» de acompanhar , e confidente de Jofé Mafcarenkas y 
» que foi Duque de Aveiro j e no mefmo Appenfo 
D a folhas finco confta eftar a claufula feguinte, que 
» diz : 

£ logo declarou mais : Que também era verda- 
de 9 que o dito Duque coftumava muitas vezes ir a 
S. Roque procurar o Padrej7oio de Mattos ; e a San- 
to Antão procurar o Padre Procurador Geral Jo/ePer- 
digão , o Padre Timotbeo de Oliveira , e o Padre Jacyih 
to da Cofia : £ que também foi o dito Duque a hum 
Hofpicio dos mefmos Padres a Arroios a bufcar hum 
Padre, que tinha vindo de Coimbra: e em outra oc- 
cafíão fora ao Noviciado da Cotovia outra rcz* 

s E 
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» Edamefma forte certifico^ c porro fé apontar ^ 
» c requerer o dito Dcfcmbargador Procurador da 
D Coroa 9 que no Appenfo Oitavo dos mefmos Au- 
71 tos, que contém o Depoimento ic Aritonio Martins ^ 
» moço da Efiribeira , que acompanhava ó referido jíqf<? 
D Mafcarenhas , c a folhas três ^Jl médium cum fequentc 

> do dito Depoimento y fe acha a claufula feguinte : 

Que era verdade , e agora lhe lembrava , que o 
dito Duque coftumava ir muitas vezes antes, e depois 
do referido infulto a S. Roque a fallar com o Padre 
João de Mattos^ aSantoAnt&o com Jofé Perdigão ^ com 
Timoíheo de Olinjeira , e com Jacynto da Cojia , e com 
cfte tratava, efallava muitas vezes, do que ainda com 
os outros. E que também fora algimias vezes a Ar- 
roios a procurar hum Doutor , que tinha vindo de 
Coimbra , e também era Rcligioío da Companhia : E 
que algumas vezes fora ao Noviciado da Cotovia, po- 
rém que menos vezes : E que muitas vezes fallava 
comjofé Moreira y antes, e depois que foi expulfo do 
Paço : £ que eíía era a verdade. 

£ mais declarou : Que a caufa de não declarar 
logo o que tem dito , fora porque o Duque lhe di« 
zia , que em tempo nenhum difíeííe , que elle hia 
bufctr os ditos Religiofos. 

D E da mefma íorte certifico , e porto fé , que 
' pelo dito Defembargador Procurador da Coroa me 

> foi requerido, e apontado as claufulas, que fecon- 
9 cinhio no Appcnío Decimo junto aos meímos Au- 
3>> tos do Depoimento de D, Paulo da Annunciaqão , Co- 
^ nego Regrante de Santo Agoílinho , e familiar ami- 
' go do dito Jojé Mafcarenhas , que íè acha a folhas 
' três foft metàim cum fetjuente , a qual claufula diz : 

E declarou mais : Que toda a oppofição , que o 
referido Duque tinha aos Religiofos da Companhia^ ccC- 
sara depois que £lRey Nofl» So^^ot » «lãx»sí^^ 



/ 






^wa> « ic 3I y^rrs j ok pedindo o mcfino Dnqoe 
knxi lr*a ar \crt!ti^£aK> Senhor In£nce D. Pedro, 
c '*crau>&3 5:3 Ahezi j £âên o mefino DixpK 1 

CkmhnÔLX j pon occar pda £n i om ^ mç» a ideddi 

■- . /• I 

1 E ii Taf*-Tti íore cati!ico y c porto íc , que 

pe!c .KLJO nd^anbfi^&ior Procorador da Coroa 

OK ^:^ reçoeriio , c xpontsJo , qoe 00 Avpeah 

[Vzr.rs dies tcâaias Airos , cm que fe amáfa o 

Depc^rxnco do Rfo Isfn 5íFaar4Í:> dr Ta^xira , e 

ccíic X SsUsss vnso ^ e na 6g^iince as clanfalas a( 






Q;;;c eik Rctpondente fc acfaãra com o Mãrfa 
Frjxicj ir Af:z: Je Tjrxrã (ea pay^ com a Aiarfitu 
Jkni Leonor í Tãrxrj lin miy 9 e com o Aifor ir 

ifttrr: cm cxi do m^nno IkípCy onde aílcnóráo de 

cocn:r*jm acordo , cpc tírando-iè a vJda 1 

Siu Mi^Jtiic , romina ao fai antecedente poder o 
Govrmj Jeííc Mordomo Mor, e dos Rcl^oibs da 
Compj-iè:\2 às Jefus : Que por cfle prindpío «ícjava a 
dirá Mjt^oíta a morte de ElRey Noflfb Scnbor , con* 
fidcri*^do que delia reiuitaria grande beneficio aos 
ValTallo^: , e que era cailigo para todos o eftar Sua 
Ma^cíbde governando : <^e todo o referido lê fon- 
davi m Myllica , e nos Coníèlhos de Gakncl Mjí^ 
gridi dl Companhia de Jefus : Que o Mápr^ucTí Fraadp 
de Ajn: de Tomara feu pay era dos mefmos fcntiintti' 
tos , perfuadido pela dica Marquna Dona Leonor máy 
dellc Rdpondcnte ; porque o dito feu pay fó faz o 
qtic 3 dirá Mirqucza fua mulher lhe aconfelha: Qjc 
o Colide de Atouiuta , e o Cmiego Jofé Maria àe Tenfin 
ícguiáo os mefmos di£lames , infpliados , ou antes per* 
venidos pelas meCmas Doatritias , e máximas do di- 4 
CO Gabrià wMaUináa. 



\ 
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Qpe a dita Marqueza mãy delle Refpondenre , 
ícndo guiada pelo que lhe hâvia feiro crer o dito Ga^ 
krielMalagriday períuadíra a todos osfobreditos • • • • > 
^ue todos os referidos parentes o chegarão a crer ai^ 
im : Que em fim na caía da MarptcTUt de Távora ^ 
máy delle Rcfpondcntc 3 havia huma contínua mur» 
muraçio contra o Governo do dito Senhor ^ e huma 
continua pratica de traição , e maquinação contra a 
Keal Peííoa de Sua Mageftade , aflentando-fe , em que 
feria muito útil , que o mefmo Senhor dcixaííe de 
viver i que por iflb os ajuíles , e confederações , 
que fe ordenarão a commetter o facrilego infulto na 
noite de três de Setembro, próximo paflado , forâo 
feitas 9 e concordadas em cafa da dita Marqueza fua 
mãy. 

» E da mcfma forte certifico , e pono fé , que 
» pelo dito Delcmbai^ador Procurador da Coroa me 
» foi apontado , c requerido y que no Appcnfo Dezc- 
> fcte junto aos melmos Autos fe achava o Depoí* 
» mento do Réo D. Jeronymo de Ataiiè , Conde que foi 
« de Atouguia , cunhado de Jofé Mafcareiíbas , e genro 
» do Marque% de Távora , em cujo Depoimento a fo* 
3 lhas féis fe acha a claufula, que diz : 

Que em cafa do Duque de Aveiro fe tinhão praticas 
com os parentes , nas quaes elle Duque , e a puque%a 
fua mulher perfuadírão aos Marqueses de Távora , ío« 

Í^ros delle Refpondente , a neceflidadc , que havia de 
c efièituar o cafamento daPrinceza Noíía Senhora; 
e o muito que importava para fe eíFeituar o dito ca« 
iamentOj que fe tiraílê aElRey Noflò Senhor a fu^ 
preciofiínma , e glorioíiílima Vida. 
» E logo mais abaixo diz : 
Que em cafa dos ditos Marqueus feus fogros , e 
principalmente a Marquexui Dona Leonor de Távora , fe 

nUava no Governo de ElRcv ^olSo ^ttàos^i ^^\!Ck. v^^s^ 







, bafe , t primcif mOilto J, '°'- 

emento conmna á i„,e„ri„ .''''"fSo do n,,?,; "°< 



'^''nJo Ibbrc efe dolofo :7™,- ■ • • • ic T'" 
< p«c™ nem wirV "''«? P«t«S """ 

,,„ »m o tm de fií„ cc/I„ 1 „"■ ""feo Sc- 
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sao 9 e ódio 3 dirigindo-íè a dita Marque%a era ciidd 
pelo cfpirico, e confclhos do Padre Malagrida. 

D E da mcfma forte certifico ^ e porto fé 3 que 
« pelo dito Defembargador Procurador da Coroa me 
« toi apontado, e requerido 9 que no Appenfo Dezoi- 
» to junto aos mefmos Autos fe acha o Depoimento 
]> do execrando monftro Jufe Mafcarcnbas ^ que (oí Dih 
n que de Aveiro , e no ditO( Appenfo a folhas quinze 
» pofi médium fe acha o Depoimento , que o referido 
» monftro deo nas fegundas perguntas ^ cbzendo : 

Refpondeo y que quanto a primeira pane eftx^ 
as perguntas , e fuás refpoftas na forma ^ que lhe ti- 
nhão fído feitas y c elle tinha refpondido ^ que appro- 
va , e ratifica : E que quanto á fecunda parte 9 por 
defcargo da fua co^iencia , como fiel Chriftáo , em 
cumprimento das obrigações y que tinha de concorrer 
por via dereftituiçâo para a tranquillidade doGover* 
no de ElRey Noflb Senhor , e para o (bcego públi* 
CO dosfeus fieis ValTallos : Declarava, que a origem, 
e primeiro principio dcftc enormiflimo Attentado , 
foráo humas praticas, ou conferencias , que -elle RcP 
pondcnte teve em S. Roque com o Padre João de Níat* 
tos y e com o Padre Jofé Perdigão : E em Santo Antão 
com os Padres Jacynto da Cofia y eTimotbeo de Oliveira y 
os quaes indo elle Refpondenre bufcallos haveria fin- 
co mezes , pouco mais , ou menos , e praricando-fe 
fobre os meios , que haveria para fe eflèiruar o Matri- 
monio da Princcza NoíTa Senhora , fe aflentou entre 
todos os fobrediros de uniforme acordo , que o uni- 
SO meio, que havia para feefF<rituar o dito Matrimo- 
nio; era o de maquinar a morte a ElRey Noflb Se- 
nhor : Qjie fobre a bafe defte temerário AíTento foi 
elle Refpondente continuando cm tratar com os fo- 
bredicos Padres fobre efta mareria , humas vezes in- 
do-os elle Refpondente bufcar às fobredicas cafas Rc- 

ligiO' 
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ligiofas, outras vezes vindo ofobrediío Jejé Perdigão ^ 
Procurador Geral , burcir a elle Rerponjentc á Co» . 

Siropria cafa para cftc negocio : Que pelo meio das 
bbreditas reciprocas vifiras , e praticas o prccipitáráot 
os ditos Rcligiofos em hum láo execranJo abíijrdo ^ 
promctrendo-lhc nellc indcmnidadc , c dizendo-Iiic , 
que depois de haver fido feiío o parricidio da Real 
PefToa de ElRey Noflb Senhor , mdo o mais fe ha-' 
via depois compor : Que fobre efte ajurte , c promeí* j 
fa fe executou o dito íacrilego infuUo : Qiie porciii'! 
depois dclle haver errado o feu detcflavel ob|eflo y 1 
não tomara nem a S. Roque, nem a Santo Antão Jt] 
« ainda 0UC o dito Procurador Geral "Jofé PerdigJÁ-n 
fcufcou algumas vezes a elle Rcfpondente, foi a ho^ 
Tas j que náo ellava em cafa. 1*1 

D F.damerma fone certifico, e porto fé, cjue pe- ! 
»■ Io mcímo Dcfcmbai^ador Procurador da Coroa me*J 
t foi requerido, e aponiado, que no Depoimento dtf* 
» Qiefmo "^ojè ÁíafiãTitibas fobre as terceiras pcrgun^M 
s tas, que Ibeforão feiías, fe acha acUufula na (( 
» ma feguinrc : 

Qye o facrilcgo infulto , de que fe trats , 
por bafe , t primeiro principio hum dífcurfo , que Ja» 
i cyiiúdíiCoJla da Companbia àe'}efu: teve a elle RelponfS 
\ dente alTociado de Timotbto de Olmira da mefma Reíf 
! ligiío; ponderando nodirodifcurfo, que EIRey Nopn 
■ fo Senhor dilatava tyrannamentc o cafamento da Prinm 
' ccza noiTa Senhora , fendo a dilação do mcfmo ca* ' 
: famenio contraria á imençáo dos povos , e também 

contraria aOs intereflês doReyno Accrefccn- 

tando Ibbre efte dolofo > e íacrilego pretexto , que 
máo pcccaria nem levemente quem fofle parricida dc 
ElRey NoiTo Senhor, tirando a vida ao mefmo Se- 
nhor , com o fim de fazer ccíTar a tyrannia , com 
^uc Su3 MagcAadc ímpedii a celcbt^râi^ òa ^'^ toar 
frav. díPm, I. B\» «^^ 
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crimomo : E declarando mais , que todo o referido 
difcuríb fora approvado pdo fobrçdico T/mocfea éOlh 
n^hra : E que lobre «fta bafe fe ferio continuando m 
praticas • e conventiculos dos outros doios RdigjnAi 
jefulras Jofo de Mattos , e Jofi Ptrdigãè. 

« E a folha vjinte chuma vcrío eflà adauíbla &• 
s grince: 

Qoe ás fobredicâs Marqucrát , e Cmâejfk mectêrio 
nefla confederação Gãhrkl Malagrida , Jçãà Ahcmiàrei 
c 7^ d? Mattos , todos da C^mfaubia ie J^ ^ com 
os quaes communicavão , c fe aconíèlharáo fdbce o 
meímo infulto 3 e fuás confecuencias ^ parricipando 
fempre aelleReTpondente^ eícus.focios o que p^ 
va ao dito xefpeito oom os fobredicos abominava! 
Religiofos. 

■ 

» Qne de tudo fiz paflãr efta CertidSo , que afi* 
9.'nei ; e eu Clemente Ifídoro Brandão^ Oíncial eh 
%■ Secretaria de Eftado, aue oeferevi , e trasladei dof 
» próprios Autos 5 e folnas declaradas , por virtude 
9 do referido Decreto de Sua Magefta<fc, e requeri* 

> mento do Procurador da Coroa « ^ue tudo vai na 

> verdade, fem levar coufa, que dúvida faça, c M 
» próprios Autos me reporto. Dada,^ e paflada nefia 
» Cone , e Cidade de Lisboa aos vinte e letc de Abril 
9 de mil fcteccntos fcíTenta e fcic. E eu joíe Amónio 
9 de Oliveim Machado a fobeferevi-^ e aífinei. 

Jofé Antottio ie Qivmra Macbad<k 



I 
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PROVA Num. LXV. 

Em gtie Je cottéjíi o DEPOIMENTO de Jofc Fernandc* 
morador na Cotovia , fohre o inJuUo ds iris áe Seumbroí 
ExtmUâo áo Procejfo da Incoiifidaida, 

» TOfc António de Oliveira Machado, do Confc-' 

I W lho de Sua Mageftade , e do da íua Real Fazcn-í 
í da, Efcriváo daSuprcma Junca do Juízo dalncon- 

II fídencia , c das Caufas a cila i^rtcnccnces ; nomeado 
n pelo mcfmo Senhor , &c. Certifico , e porto fé , 
» ijue pelo Defemhargador do Paço Pedro Gonfal- 
s ves Cordeiro Pereira , Juiz da Inconfidência da mef- 
í ma Suprema Junta , me foi aprefcniadd hum Dc- 
j) crcco com o Campra-fe ncUe porto , alcançado a re- 
» qucfimenio do Procurador da Coroa , em que roi 
a queria: Que o diro Senhor fofTe fervido nrndar-lliè 
X paflar huma Certidão do cjue a|iontaíre dos AiKO^ 
V principacs das execrandas culpas dos Rcos do tx6^ 
» cranJo defacato datcnebrofa noite de três deSeiem- 
s bro de mil feteccntos Hncoenta e oito. Entre 0^ 
Tl quaes apontou , que no Appenfo dezcnove dÃ 
» Summario de Tcííemunhaj, que jurarão, c denúoi 
■a ciarão cm quatro de Janeiro de mil fetcccmos ííal 
D coenta e nove , denunciou , c jurou hum Jofé Perí 
n iiaiiiet perante o fobtcdito Defembargador do PaçoJ 
D e de mirft Efcriváo , ter prcícnciado huma conveiS 
n façáo, na qual ouvira o Icguinte: i 

Que tinháo feito muito mal em querer malar f| 
ElRcy NoiTb Senhor á força de armas : (Ipe havHl 
Je fer tanto ao dito Senhor , como ao Scrcniifímii 
Senhor Infante D. Pedro; porém que não itnháoadi 
vertido que ficava ainda ahi o Senhor D. ManoclJ ' 
e o Senhor D. João da Bempofta , &k. 
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1 Qje de tudo fiz paflâr cfta Certidão 3 qoe tt 
9 finei ; e eu Qemenie ifidofo Brandão , OíEcial di 
9 Secretaria de Eftado , que o efcrevi , e trasladei dos 
1 próprios Autos, por virtude do referido Deciccode 
1 Sua M^eftade , c requerimento do Procurador èi 
3 Coroa 9 que tudo vai na verdade , fem levar cooTa, 
9 que dúvida faça , e aos próprios Autos me reporto. 
9 Dada , e paíTada neíla Corte , c Cidade de Lisboa 
9 «os vinte efete de Abril de mil íêteccmos fe&nut 
1 íête. E eu ]ofé "António de Oliveira Mftr^^ft ai 
9 íbbefcrevi) e aíEnei. 

Jofé Antcmo Je Olheira MacbãiOm 

PROVA Num. LXVL 

Cm que fe contém a ATTESTACjAO mttbctttka DA ACHA- 
DA DO BREVE DA DISPENSA para o Mairimonio ã 
Sereniffima SENHORA PRINCEZA DO BRAZIL com o 
Sereniffimo SENHOR INFANTE D. PEDRO. 

MAnoel Ignacio de Moura , Defembargador dos 
Aggravos da Cafa daSupplicação , enella Jubi- 
lado. Attefto, que fendo Mimílro do fequcftro, que 
fc fez no CoUegio de Santo Antão defta Corte , e 
Cidade de Lisboa ao tempo , em que deite fbráo ex- 

Sulfos os denominados Jefuitaf^ recebi Ordem de Sua 
íagcftade em hum^os dias do mez de Maio de mil 
íctecenros e feíTenta para me achar no referido Collc 
gio ^ ao fim de huma importante diligencia do Real 
ftrviço: Qiie vindo no referido dia ao fobrcdito Gol- 
legio o Excellentiffimo Conde deOeyras, Miniftro, 
e Secretario de Eftado , me ordenou , que lhe mani- 
feftaíTc eu os lugares , onde fe achavão os papeis 
mais refervados aac^^^Xc^ di^ &\v^ ^^^Uces , que 



Prov. da Fart. I. Divisão XV. §. 910. j8i> 

maior parte haviáo tido no governo da fua Socicda- 
de: Qae fendo o dito Exceflentilíimo Miniliro , e 
Secretario de Eílado por mim dirigido a huns cubí- 
culos fccretos, onde exiftiáo guardados os papeis paN 
ticularcs do conhecido 'jejuim "JoSo Baptijla Carbonif 
«hámos entre ctles hum grande numero de Bulias, 
c Breves Pontifícios t e i)ue hum delles foi oB'e-oedã 
DifiKnfn para o Matnmonio da SereniSima SESHORÀ 
FRINCEZA DO BRAZIL com o Sermífmo SENHOR. 
INPANTE D. PEDRO; por virtude de cujo appareci- 
menro dcDiipenfa toÍ logo celebrado o dito Âuguft* 
Wairimonio no feliz dia de féis de Junho , primeiro 
feguintc domcfmo anno de mil fetecentos e íiríTcina. 
E por haver tuio o referido palíado na verdade , o 
atteílo alltm debaixo do juramento de meus gtáos» e 
do dos Santos Evangelhos. Alcântara 20. de Maio de 

1767. 

Manoel Ignacio de Moira. 

Stha/}ííB> Jofí de Carvalho e Mello Condi dí Otyrat f 
Minifiro , í Secretario de EJiaáo das Neiocioi 49 - 
Reyiio j ô*. 

O conteúdo na Atteftaçáo aílima paflbu cm verdatk 1 
na minha prefença , e aíTim oaiicfto. Sítio dcNolSkl 
Senhora da Ajuda em 21. de Maio de 1767. 

CONDE DE OEIRAS. 



ri^Hta 
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PROVA Num, LXVIL 

Sép>-efenia<;áo , ?bí /« o "JUJZ DO POVO , E CASA DOS 
yiNTE E QÍJATRO, e<n obfervama do Dtcreto iep.k 

Dezembro de !7ç8. ; í Senten^n, que fobre eUa fe fnftm 
for Ordem de Sua Magejiade Fideliffima. ^^^. 

PENHOR. '^^M 

COnio os Procuradores dos Meíbres sáo f^^t 
dos a nos darem parrc dos negócios graves , cjoe 
fc lhes pro]iuzercm na Meza da Vcrcapáo , para <^ 
com o Conrelho dos Vinte e quatro hajão de procfr 
der cem ozelo, efidelidadc ao ferviço deVoífaMt- 
geftadc , i^uc faz o carafler defta Gafa , Ce nos pro- 
poz hoje a Copia de hum clementiflímo Deacioconi 
i daM de 9. do prerenic mez de Dezembro, «níp 
Volta Hageílade foi- fervido ordenar fe ponha naíb 
Real prefcnça ludo o (jtic parecer conveníenrc para 
li dcftubrircm j e prenderem osRcas do facritego in* 
fulto , (jiíc contra a preciofilfima vida de Vofla Ma- 
gcftade intentou o diabólico furor de quem náorae- 
Fccc O nome de racional , mas fó de fera ; e (juc na 
pofteridade não fó ha de fer defconhccido por Port* 
guezj mas tido pelo monftro mais dcceflavel, dcqoe 
na memoria na focicdade Civil. 

E ainda que D noíTo parecer fe não coftume fe- 
parar dos voto's ', que na Meza da Vereação íc fob- 
cfcrevem pelos ditos nofíõs Procuradores , como a 
gravidade de liunia offenfa feita contra o Ungido do 
Senhor, e hum Soberano de tantas virtudes, que faz 
as delicias de todos os que tem a fortuna de viverem 
debaixo dafua Auguftimma Protecção, pede que efti 
Cafa fe diliinga no zelo do fcu Real íervifo ; affira 
'' ' como 
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«omo fcmpre fe díftinguio no amor , e fidelidade aof 
fcus Reys, c Senhores naturaes , eíperão os\'Ínte e 
qustro, (]ue VolTa Mageltade fcja fervido haver pot 
bem , "juc a meíma Cafa neíla htimilillima Rcpre- 
fentaçáo agradeça com liiim profundo rcrpeito a in- 
comparável honra, com que VolTa MageíUde foi fer^ 
vido tratar o feu Juiz do Povo, c receber os finccros 
VOTOS , que com lagrimas de fanguc lhe mandou o& 
ferccer a fidelidade defta Gipical. 

Também agradecemos com omefmo refpelto aS 
fflbias providencias , com cjtie VolTa Mageftadc ío\ fer- 
vido proceder concci hum adenwdo , de que nunca , 
houve exemplo nefteReyno; pois bailando qualquei 
dcllíis para fazer a admiração de todo o Mundo, he 
certo que todas juntas excedem o que fe p6dc confiar 
de forças humanas; c prováo com evidencia , que a ■ 
mão poderofa de Deos , que prcfcrvou a precÍoíiiIim4 
vida de Volíi Magcftade , e nella aconfervaçáo dog 
fcus fieis VaíTalios , o dirige de lòrma cm todas aa 
ílias Reacs acções, que mais parecem illuílradas, qua 
difpoítas por difcurfos , para que nào coticorrc a aí* 
fiílcncia Divina. 

Eftc verdadeiro conhccímemo nos difpcrifa de 
reprefcntarmos a \'oira Mageftade o que fenos podia 
infpirat para o procedimento ulterior , fubre que Vollã 
MageOadc foi fervido mandar ouvir os ditos noíTo^ 
Procuradores ; pois ainda que Dt;os revele alguma^ ' 
vezes aospequenos oque occulta aos Sábios, cGrafi- 
des do Mundo , não fe pôde reprefeniar coufa algii> ] 
ma aVolía Mageftade, que não fcja fabiamentc prft» i 
vifto , c maduramente ponderado beb fua Real , « 1 
Alta compre hen são, e pela notória fidelidade dos íeuí ] 
Miniftros i mas para que \''oíra Mageltade fe dcíxé 
perfuadir do zelo , que temos do feu Real ferviçoí I 
lhe rogamos com muita inltancÍA k.^ bn»'A>^ t^^iáf 
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nar , que nefle deccftivel actcntado fe admittáo dí- 
nanei as cm fcgrcdo, e que nellas não haja aberiis, 
fictn publicadas , para que os Dclarorcs pofsio com 
liberdade , e fem perigo fazer as declarações do que 
foubcrem , para fe catíigarem os culpados , e íè evi- 
tarem as reiuitas do feu delido. 

Também pedimos humildemente a VoUà H*. 
gcftade Teja fervido fiifpender nefte caio a fua Real, 
c innata demência, para mandar dar torcura aosoue 
forem legitimamenrc indiciados dcfte facrilcgo inuil- 
to, não fó na íua cabeça, mas na alheia ; cquc [etv- 
du convencidos , e julgadas Ril-os da Aia inaudita atro- 
cidade , fc declarem logo por Peregrinos , e Eftraa- 
gciros; pois nunca a Gafa dos Vime c quatro , c o 
fiel Povo de Lisboa ouvirá com indiíFercnça , que fc 
chame Poriuguez quem não for leal ao feu Rey , c 
Senhor namral, e efpecialmente a VofTa Magcfláde, 
a quem os feus fieis Vaíinllos devem o que nenhuns 
outros na Europa merecerão até agora aos feus Sobe- 
ranos. Vofia Mageftade porem mandará o que 'for 
fervido. Lisboa, e Cafa dos Vinte cquatro aosdeze* 
ièis de Dezembro de mil fetecentos fincoetita c otto. 

O Juiz do Povo. O EfcrlvSo do Povo. 

Antoiúo Roirigue! Almaia. BaUbaxar João da Siha. 

Procurador dos Meftcres. Procurador dos Meftcres. 

André Nmjes Mamin. "João Marques àí Moraes. 

Procurador dos Meftercs. Procurador dos Mcftetes. 

SylixjJn Carreira. Thomé Lopfí. 

Tbairutx, Agojifi Silva, Lui% àe Barros Pereira. 

Jofc Gomes daCo/ia. Antoino de Soufa Pereira. 

Jnfé do! Satitoi Duarte. Lan Mmias. 
i— Ma- 
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Manoel f emir a. 

"João RodrigMí de Pmm. 

Lucãs Dia.'. 

^ofé dí Figutireie. 

FauJHno FrancJfco Mourão, 

Pedro IHas de Auvcáo, 



Amónio Jofé Pereira Coitío. > 
Domingos Pires. [ 

Tbom/n. daFonfccã Leal. f 
Jojè Gonfai-ves Ribeiro, 
Anionio Fraiicifco Roujaáo^ • 
'Joaquim LopeT, 



SENTENÇA. 

A Cordão os do Confeiho, eDefcmbar^o delReyi 
NolTo Senhor , &c. Que dcferinJo a jufía , e 
zetofa Rcprcfencaçáo , que o juiz do Povo j e Cafa 
dos Vinte e t^uatro da íempre leal Cidade de Lisboa 
fizcráo a Sua Mageliadc, iuiiplicando aomeTnio Se* 
nhor com muita inltancia , que á viUa da atrocidade 
nunca até agora cogirada cncrc os Portuguezes do exe* 
crando infulto, que fora commettido na coite derrcs 
de Setembro do anno proxitno pafTado contra a Real 
PcíToa do dito Senhor, fe fcrvillè Sua Mageftadc de 
fcgregar antes de tudo da fociedade Civil dos fcus fieis 
VaOallos todos os <jiie foíTem convencidos de láo enor- 
me facrileffio, mandando i^ue antes de outro proce- 
dimento ulterior folTem delnatuializados , c dcclar^ 
dos por Peregrinos , Vagabundos , c de nenhuma 
forte pertencentes a hum Povo táo fiel , como o da 
dita Cidade de Lisboa, o qual receberia 3 maior dc& 
confolaçáo, dequefcficaílc denominando Porruguez 
quem não ntoUraíTc na fua lealdade, não fó afujciçío 
ao feu Kcy , e Senhor natural , mas lambem muittt 
cfpecialmente aqucUe reconhecimento , que todos os 
VafTiUos de Sm Mageftade devem aos beneficies , 
que tem recebido do mefmo Senhor com vcniageni 
3 tudo o que até agora tem praticado com os icoa 
Vallãllos os outros Soberanos: Hão por deínaiurali- 
zados iodos os Rcos deite execrando dcUíta wAva» j 
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dof m Relaç&o , que fera com eík . declanndMi 
por Peregrinos 9 Vagabundos > a nenhuma fociedade 
Civil pertencentes 9 e por taes privados com a nani- 
ralidade , e denominação de Porcuguezes 9 de todos 
.os privilégios 9 e honras 9 de que iiulígnamente go. 
zaráo como.naturaes defte Rcyno ; e mandão 9 qot 
como taes Peregrinos • Vagabundos , e alheios de to- 
da a fociedade Civil 9 lejão declarados y « denunciados , 
rcmcttendo-fe logo Copias com o teor defta Senten- 
ça ao Senado da Camera da mefma Cidade de Lisboa 9 
para a participar í Gafa dos Vini;e e quatro , c (e te- 
giAar nos Livros do mefmo Senado y e CaTa 9 e nat 
mais partes 9 que necelíario for 9 para fe fiizer efla 

^lica 9 e notória não fó ao Povo da dica Gdade de 
x>a 9 mas também a todos os habitantes deíks 
Reynos 9 e feus Domínios. Palácio de NoflTa Senhora 
da Ajuda em Junta de treze de Janeiro de mil fete- 
centos fincoenta e nove. 

Com as Rubrica? dos três Sccretarm àeEftado 9 qucprefidirS^ 

Pedro Gonfah), Cord. Pereira. João Pacheco Pereira. 
João Marques Bacalbdo. Manoel Ferreira Lima. 
Ignacio Ferreira Souto. Jofé Aiuomo de Oliv. Machal 

Foi prcfentc o Procurador da Coroa. 

Relação das fejjoas 9 que farão defnatUrali-xuidas por efii 

Sentença. 

JOfê Mafcarenh/is 9 q'ie havia fido Duque de Aveiro. 
Francifco de Afsis 9 que havia fido Marquer, de Tantora, 
Leonor Tbonwxda , que havia fido Marquer.a de Tarvora. 
lMnBemarà(i ^ c^ Vvvivà ^w^ MwosiKrb d« Tawra. 
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Jofé Mma , . que havia (Ido Ajudante das Ordens de 

feu Pay Francifco de Afrís , em qtiartto foi General. 
Jerónimo de Aíaide -^ que havia fido Conde de Atouguia^ 
Antottto Alvares Ferreira Guarda-Roupa, que tinha Gr. 
: do do dito Jofé .Majcareribas. 
jofé Pdy carpo de Axeveà/o Cunhado , e focio do mefinp 

António Ãhares. 
Manoel Ahares Ferreira Guarda-Roupa do dito Jofi 

Mafcarenbas. 
Brirx» Jofé Romeiro Cabo de Efquadra , que foi da Com** 
. panhia do dito L»r% Bernardo. 
João Miguel criado de acompanhar do dito Jofé Mafca^ 

tenhas. 

AVISO- 

t 

SUa Mageftade manda r^meiter ao Senado da Ca** 
mera a Sentença da Copia incluía ^ e a Relação 
nella inferta , para que fe regifte nos Livros do meímo 
Senado^ e fe participe á Oifa dos Vinte e quatro ^ 
para fer também regiftada no$ Livros delia, e fede* 
nunciar ao Povo na fórma das Rcaes Ordens 9 e da 
mefma Sentença proferida em obfervancia delias ^ . 
mandando ao meímo Senado Copias do referido ás 
Cameras de todas as Cabeças de Comarca do Reyoo, 
para que a panicipem às outras Cameras de íua refpe* 
ctiva junidicçao. 

Deos guarde a V* m. Paço de Belém a 17. de 
Janeiro de 1759. 

SehaJHão Jofé de Carvalho e Mello. 

ySâvbor Gafpar Ferreira Aranha. 

Amónio Rehello Falhares. 
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PROVA Num. LXVIIL 

OONWLTA ia Sufrmã Jtmtã êa ImconJUencU féft â 
mnpttaçío das faculdades dos Jmes fora 'uotarem nas p 
IMX fn/i/x froporcio^iadas d enormidade do detíão» ExtràHà 
to Proeejfo da Inconfidência^ 

JOÍe António de Oliveira Machado*, do Gon^^ 
lho de Sua Mageftade , c do da fua Real Fa- 
zenda , Cfcrivio da Suprema^ Junca do Joízo da In- 
confidência 9 e das Cautas a ella pertencentes , no- 
meado pelo mcímo Senhor j &c. Certifico, epor* 
to (e , que pelo Defembargador do Paço Pedro 
Gonfalves Cordeiro Peireira, Juiz da Inconfidência 
da merma Suprema Junca , me foi aprefentado hum 
Decreto com o Cumprorfe nclle pofto, alcançado a 
requerimento do Procurador da Coroa , em que re- 
queria : Qiie o dito Senhor folfe fervido mandar- 
Ihe paíTar huma Cenidão do que apontaflê dos Au- 
tos principaes das execrandas culpas dos Réos do 
encerando dciacato da tenebrofa noite de três de 
Setembro de mil fetecentos fincocnca e oito , entre 
os quies apontou huma Confulta y que a mefma Jun- 
ta ftcz a Sua Mageftade em onze de Janeiro de mil 
fetecentos fincoenta e nove , cujo teor de tferbo d 
'verhum he o ièguinte. 



CONSULTA. 

cr Enhor. Nefta Junta fe tem vííIq os Autos do fa- 
Ocrilego , e execrando infulto , que com detefta- 
vel premedicação , c diabólica confederação íe com* 
mecteo na njtce de três de Serembro do anno próxi- 
mo paíTado contra a Real , e Sagrada PeíToa de Voílí 
Mageftade ^ petittijictkàL^ ^\^^a^%v^^^ ^o^lle 
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ferociHimo , c nunca até agom cogitado de1l£lo , nia 
fò arrainarrm na mais amável , c íurpirada vida , 
com o bcneficenciflirao , e gloriofiífimo Governo de 
VolTa Mageíladc, o maior, mais imporcanic , e mais 
incomparável iniereíTe, que a utilidade pública deites 
Reynos ou confcguio, ou fc animou a clpcrar , por 
beneficio da Mão Omnijiotcnce , defde a primeira 
Época da fua fundação aié o dia de hoie ; mas tam- 
bcm exlierdarcm ao mefmo tempo aquelles infames 
particulares monftros da fociedade Civil osVanãltos, 
que aClememiffima benignidade de VoíTa Mageftada 
bi;neficiou , alimentou , e honrou fcmpre como fi- 
Ilios, dacommua reputação daijuclla incorriípia leal- 
dade, eillibada fidelidade, (juc osfeiis Maiores Ihct 
tranfmiítíráo em inatietiavel Pairímonio, paraascon- 
fervarem fempre como invioláveis, c como facrofanv 
MS. E porque nem as Lcys Pátrias ate agora efcritas 
derão , on podião dar coda a necelTaiia providencia 
para fe caftigar huma ferocidade tão inaudita , tão 
inopinada , e ião infoíita entre os Poritiguezes ; ncra 
a juftiilíma afflicçáo , c univcríal clamor dos Póvoa 
dcftes Reynos fe poderão focegar , fem verem os 
0iefmos ncíandos Réus punidos cm tal forma , qus 
as penas pofsão ter a poftlvel proporção com as íuas 
abomináveis culpas; nem os exemplos, qucasHifto- 
rias ofFereccm dos cafos fcmelhantes permirtem 3 
efperança , de que na prudente cenfuri das Cortes 
Eítrangciras fe julguem reparação competente <Jc tão 
atrozes crimes , e do horrorofiflimo efcandalo , que 
delles rcfuliou , os caíligos , oue as ditas I.eys tem 
eftabelccido para os crimes ordinários : Supplící 3 
mefma Junia humiliflímamenie a VoíTa Mageftade , 

5|iic fuípendendo por ora , em commum focego de 
eus fieis Vaflallos, c fatisfação até dos mefmos Eílran- 
geiros , a fiia innata , adorável , c mswa. wt ■k^v». 
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ilteradt Oemencit, fe finra (le ampliar a Jtirííclicção, 
e Alçada, que tem conferido aos Miniftros , de qw 
& oompoe a dha ]unta, para excenderem o caâigo 
dbfles infames Rcos y alem do que as Leys do Reyno 
determinSo 9 acé ás outras penas , que pela pluralida- 
de dos votos feycnceryquesáo mais próprias de hum 
lio horroroíb , tão infolito , e tão elxranho caía Pa- 
lácio de Noflâ Senhora da Ajuda em onze de Janeiro 
de mil íèteccnros fincoenta e nove. 

Com as ajjmatwas dos srcxe Minifiros ^ ipe confli* 
tmrão o aio Sufnmo TribmuU. 

1 De que fiz paíTar a referida Certidão dos pro- 
a prios Autos 9 efolhas, a que me reporto 3 que affi- 
> nel ; e eu Glemenrc Ifidoro Brandão y Omcial da 
»- Secretaria de Eftado dos Negodos do Reyno ^ que 
1 aefcrevi) e trasladei por virttwc do referido Decreto 
a de Sua Mageflade , e requerimento do Procurador 
a da Coroa , que tudo vai na.verdade , fem levar 
a coufa y que dúvida faça. Dada y e paíTada neíh 
» Corre 9 e Cidade de Lisboa aos. vinte efere de Abril 
1 de mil fctecentos feflênta efcce. Eeu Jofé António 
a de Oliveira Machado , que a fobefcrevi y e alEnei. 

Jofé António de Olinjeira Machado. 



Fim das Provas da Primeira Parte. 
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